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=” A' Sua Alteza o Principe Senhor marechal Conde d'Eu, ex-com- 
o mandante em chefe do exercito brazileiro em operações na 
À republica do Paraguay. 3 
E Um dia tu soubeste, ó povo brazileiro, 
, Da affronta que te fez o despota estrangeiro, 
N'um impeto de orgulho e sofrega ambição: 
+ Ouviste a nova infanda, entre maguado e pasmo, 
. E logo, acceso em ira e nobre enthusiasmo, 
; Da tua alma irromp&i ingente exclamação. 
E — « Que ! somos nós, — disseste, — o pueril joguete 
po Do barbaro mandão, que assim nos accommette 
Sem causa, à falsa fé, como um salteador ! 
a Í Acaso enlouqueceu ? Persegue-o uma chimera ? 


De nós o que pretende? O que de nós espera ? 
O preito do vassallo ! os foros de senhor ! 


t Este Cantico, publicado em 1870. foi, devidamente correcto, lido na 
sessão do Instituto Ilistorico o Geographico Brazileiro de 26 de maio de 1899, 
a proposito da recente inauguração da Associação dos Veteranos da (kusrra 
do Paraguay,” 
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Ha muito, que em Ema o torvo olhar dilata 
Das raias da Republica até a foz do Prata, 
Sonhando o predomínio em livres regiões ; 
Os lances do conflicto, ha muito, que calcula ; 
Nos vastos atsenaes petrechos accumula, 
Bellicos planos traça, engrossa batalhões. 


Sua intenção funesta anima a negra offensa, 
Que, para doer mais, parece a recompensa 
Do generoso bem que d'antes recebeu : 
Executando agora o trama da maldade, 
Esquece que a conquista, à luz da liberdade, 


E” como o espectro vão de Attila ou de Pompeu. 


Oh! para castigar o dictador ousado, 

Cada concidadão ss converta em soldado, 
Prompto a morrer por vós, Terra de Santa-Cruz ! 
Triste, a patria requer do nosso amor o culto ; 
Completa corresponda a vingança ao insulto ; 
A's armas, pela patria! A's armas ! Eia sus! » 


Então, de sul a norte, e degleste a occidente, 
Por toda a parte, celere, este brado eloquente, 
Os echos acordando, alto repercutiu: 


E o velho ce o mancebo, o pae, bem como o filho, 


Qual de guerreiro hymno o consono estribilho, 
« A's armas, pela patria! A's armas ! » repetiu. 


De faustoso palacio e de mansão modesta, 

Após adeus plangente e despedida mesta, 

Sairam câmpeões, cheios-de pundonor ; 

“Todos quantos mover podiam uma lança, 
Espada, ou espingarda, ou canhão, com pujança 
Levou a pelejar, além, o patrio amor. 


POESIA 


A guerra já se ateia horrifica, e restruge, 

Qual procelloso mar que retumbante ruge, 
Quando à fragosa praia embravecido afilue ; 

Já se fere a primeira entre as grandes batalhas ; 
Cruzam-se os turbilhões de balas e metralhas, 

E contra a esquadra hostil a patria esquadra rue. 


Sobre o rio fugaz, que tincto em sangue estua, 
Morto o inimigo tomba, ou tremulo fluctua, 

Aos tiros dos canhões da frota imperial : 

E” de Riachuelo o prelio peregrino, 

Semelhante ao que viu outr'ora Navarino 

Arder assolador, das ondas no crystal. 


Breve, quando o assassinio, o incendio, a pilhagem 
Pelo chão brazileiro abriram a passagem 

A” cohorte cruel do trefego invasor, 

Como chefe supremo, excelso magistrado, 

De todo o coração à patria, dedicado, 

Para o campo da honra eis parte o Imperador. 


De Uruguayana o sitio, obra de uma arte extrema, 
De incruento laurel ornou-lhe o diadema, 

Herança gloriosa, avito cabedal ; 

E ao throno, do saber e da virtude séde, 

O rei, que aos outros reis nos bellos dons excede, 
Volveu, com esplendor e pompa triumphal, 


Por invia região, do mundo sequestrada, 
Depois se emprehendeu asperrima jornada, 
De rudes privações e do mais arduo afan:; 
No seu peregrinar, sem exemplo na historia, 
Os lidadores vão, de victoria em victoria, 
Desde o Passo da Patria até Aquidaban, 
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Nessas descommunaes, mortiferas contendas, 
Obraram mil e mil façanhas estupendas, 
Que a fama apregoou e aos posteros dirá: 


Celestial poder, paracleto divino “8 
Dobra-lhes porventura a valentia e o tino, d 
Ao tempo que transpõem a fera Humaytá. | 


Vad 
PRA, 4? o 


Se vencedores são, tambem são invenciveis! 
Luctaram sem cessar, bateram-se temiveis, 
Com animo esforçado e calma impavidez ; 

O que não fez Osorio, o heróe legendario, 
Aquelle que rompeu o longo itinerario, 
Caxias, Porto-Alegre, Argollo o que não fez ! 


Chegando tu, por fim, campeias na vanguarda, 
Tu, joven general, a quem a gloria aguarda, 
Neto de São Luiz, inclito Conde d'Eu: 
Renasce o enthusiasmo, acrysolado, ardente; 
No illustre capitão de Marrocos valente 

O poderoso exercito altivo se revê, 


Aponta-lhe o teu gladio alpestres cordilheiras ; 
"E elle avança, avança em cerradas fileiras, 

Combate aqui, alli, cérca, assalta, destrõe ; 

Um bravo, como tu, é justo que o commande !. 

Em Peribebuy, depois, em Campo-Grande, 

Tu acclamado foste, entre os heróes, heróe, 


As tuas legiões, que o patrio amor allia, 
Sustentaram assim a marcial porfia, 

Na patria o pensamento, a fé em Deus, no ceu: 
Doceis à voz de Camara, em seu escuso abrigo, 
Sómente deram tregua ao despota inimigo, 
Quando foi sua espada o ultimo tropheu, 


a 


: r 
pi 
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| PREEEIRA ESCOLA NORMAL EXISTENTE: NA CAPITAL DO BRAZIL 


a 


E x 4 


A = Rio de Janeiro, 26 de Maio de 1899. 
- DRT AS e 


Tive a honra de fundar a primeira Escola Normal que 

E exístio n'esta cidade, e pelas copias juntas vê-se que ella co- 

meçou a funccionar em 25 de Março de 1874 ( documento n. 1), 

e terminou em 20 de Dezembro de 1875 pelo justificado motivo 

declarado, a lei autorisando a creação da escola official ( do= 
cumento n. 2). 

O Governo, apreciando o facto com benevoleneia, concedeo 
ao director, aos professores, e aos alumnos e alumnas que con- 
cluissem o curso, o uso de um annel especial, 

O que trago commigo foi-me cíferecido em nome da Con-= 
grezação; pelo: que o considero digno de ser offertado -ao 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro, como ora faço, 
renovando ao mesmo tempo meos agradecimentos aos professores nie 
benemeritos a quim me refiro, que prestarão gratuitamente 
assignilado serviço à instrucção popular, e sem cujo constante e 

É - efficaz concurso impossivel fôra levar a effeito com vantagem a 
: patriotica ideia. 

A -— Se, infelizmente, alguns já pagarão à morte o tributo a que 
ninguem escapa, vivem outros ainda para” receberem, como 
todos merecem, a homenagem da geração actual. 

- O amnel estava no caso de ser conservado como prenda de 
gomilia.  Pareceo-me, porem, que teria mais proficuo destino, fi- 
caudo no museu do Instituto Historico, onde poderá gor facil- 
mente examirado pelos que lerem os documentos inclugo:, ou so 
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propuzerem a. tratar da historia da instrucção no Brasil por. 


iniciativa particular. Deos Guarde a V. S. Illm. Sr. Henri 
Raffard, m. d. 1º Secretario do Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro. — Manoel Francisco Correia, socio benemerito. 


DOCUMENTO N. 1 


Discurso proferido em presença de Sua Magestade o Imperador o Sr. 
D. Pedro 2º pelo director da primeira Escola Normal fundada 
na Capital do Brasil, Conselheiro Manoel Francisco Correia, 
por occasião da abertura das aulas em 25 de Março de 1874. 


Senhor — Uma Revista, que n'esta côrte publicão dous 
distinctos membros do magisterio que figurão entre os funda- 
dores da Fscola Normal, contem uma phrase que não póde ser 
lida sem verdadeiro jubilo. E” aquella em que os dignos redactores 
annuncião a sua divisa, com a qual propoem-se a unir O pro- 
fessorado de todo o Imperio, Essa divisa, tão singela em sãa 
concisão quanto elevada em seu conceituoso. pensamento, é a 
patria e o dever, 

Sublime reunião dos mais nobres sentimentos, a dia do 
professorado merece ser commemorada n'ºesta solemne oceasião 
em que Vossa Magestade Imperial digna-se de vir honrar com 
sua augusta presença a festa inaugural da primeira escola nor= 
mal que se funda na capital do Brasil. 

Aos ouvidos de um monarcha, illustrado é patriotico qual 
Vossa Magestade Imperial, soam harmoniosamente essas signi- 
ficativas palavras, que devem ser divisa de todos os brasileiros. 

A patria? O que pode fazer palpitar cem mais vehemencia 


o coração que o ardento desejo de dar expansão ao abençoado 


sentimento do amor filial? E não é à patria a mãe commum ? 
Trabalhar incessantemente no bem da patria, que necessita do 
intelligente concurso de todos os seus briosos filhos, tal é a 
assidua tarefa que mais póde engrandecer o cidadão aos olhos da 
propria consciencia e na estima de seus compatriotas. 

O dever ? E' este o grande élo que prende o homem aos pri- 
morosos preceitos com que o Omnipotente engrinaldou a fronte 
da humanidade, o respeito ao bem, à moral é à, justiça. 


sy age grandiosa Peuhatçs dfeváias 6 
S ; ideias que recondão obrigações pura com 
o para com à familia politica ; patria e dever, 
a que exorna aqueltes em cujo peito âgitio-so fibras 
o actos de abnegação e horoismo ; eis uma divisa digna 
gurar no eg da nda Normal. ca 
oi sob o vigoroso impulsc so do um devo eSpatrtotico que 

to es nto, cujos fundadores mostraram-se 
em “retanlar o proenchimento da sensivel 
no so notava no systema goral do ensino dosto im- 


E: E o geo ha cy dos meios “a assegurar-lho 
1 ITO Po 


a, 


Siça e AE a Ru Dem, aventurar muito ar ao patriotismo dos 

E SD ideia que tem por si a RETENo Neta e a solicitude 
et: povos cultos? & 

Era “Aoredital-o seria, em meo conceito, gravo injustiça, contra 

— a qual protesta o procedimento, antigo e recente, de nossos con- 

“cidadãos. 

Acaso devemos persuadir-nos de que é impossivel Pealisar - 
no Brasil o que succedeu em Bolonha ? 

A illustre universidade, hoje ali de tanto brilho, organisada 

“por Frederico Barba Roxa em 1158, não principiou cincoenta o 
“oito anno  antos pelos esforços particulares de Irnerio, o mestro 
e dle direito romano, sendo seu exemplo imitado por outros profes- 
e “ sores instruidos é zolosos como Hugo, Ravenate, Bulgaro, Mar- 
E. tinho de Gosi é Jacob Hugolino ? 

O estabelecimento universitario da Sorbonna, começado em 
“1206, só officialmento organisado por S. Luiz em 1252, não 
“* teve igual origem? ' 

Não ha aqui mesmo, como poderoso estimulo, o Lyceo E 

— Artose Officios, quo já não se parece com o modesto estabole- 
“cimento do 1856, o do qual se colhem do aúno para anno maiores 
beneficios ? 

Aprecia mai o caracter nacional quem o suppõe pouco inte- 
ressado nos melhoramentos publicos. 

E trata-se presontemente de um melhoramento de mani- 
festa ulildade, Não é dillicil doemonstral-o, 
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A instrucção primaria é a base do edificio intellectual de 
um povo ; e, quando completamente adquirida, dá a segurança 
de que assentam em terreno solido a instrucção, secundaria ea 
superior,que | constituem [o grando foco do luz da intelligenc'a 
nacional dec FE PA 

Mas a instrucção primaria não é simao: olbinando: indis- 


pensavel para o progresso intellectual ; em si mesma é clla um 
grande beneficio: alarga as vistas do entendimento; dá espe- 


rança ao soldado do trabalho de empunhar um dia o bastão de 
marechal; e habilita os. cidadãos para o melhor desempenho de 
suas funeções publicas, e para o mais satisfactorio exercicio de 
seos direitos politicos, arredando os pÉrigos das commoçães 
sociaes. : 

Se é objecto exedor de attento exidado a formação dos pros 
fessores das escolas superiores, para que estejam na altura do 
sua missão os quo nellas concluom os estudos, como não deve ser 
assumpto de escrupulosa e constante vigilancia a boa organi- 
sação do profsssorado primario, que tem de dirigir a intelli- 
gencia e o coração da infancia, isto é, da massa geral dos fu- 
ines cidadãos, e das futuras mães de familia?! 

- Não toca a muitos a instrucção secundaria, e a poucos « chás 
a superior. Não acontece assim com a instrucção elementar. O 
professor primario é o preeeptor do povo; nenhuma classo está 
isenta do sua influencia, Quando bem preparado, sua acção be- 
nefica vac até onde não póde chegara dos encarregados do en- 
sino secundario é do superior. Póde dizer-se que o professor 
primario é o medico desvela lo que tem de curar as enfermidades 
da fragil intelligencia da infancia, e robustecel-a por esmerada 
educação 

Ah! se for malénioa: a sua intervenção no tempo em que 
mais profundas se gravam as impressões ; se suas fataes dou- 
trinas corromperem o sangue que tem de girar nas veias da ge- 
ração de amanhã, a sociedade futura, perturbada e convulsa, 
semeará estragos e ruinas cm sua devastadora passagem, 

O anjo doextorminio não poderá ter executores mais zelosos 
d> suas sontenças nefastas, O petroleo incendiario ennegrecera 
as vestimentas despedaçadas da civilisação em desespero. 
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Nunca é, pois, excessivo o cuidado que. se despende prepa- 
rando uma pleiade brilhante de professores primarios que sejam 
as atalaias vigilantes do patrio engrandecimento; não a luz 
mentirosa que attrãe para o abysmo o viajor tr ansviado, 

Contribuir quanto possivel para a obra rogenadora de el evar 
o niv el intellectual do magisterio, para que a escola Seja o 
templo em que se distribua sabia. nutrição para o espirito, ê 

esse o empenho das escolas normaes. 

Contam-se por deznas as quo possuem Estados que teem 
em merecido apreço a instrucção popular. 

; Ainda agora o proprio imperador da Russia, no empenho, 
manifestado no decreto de 25 de dezembro ultimo, de derramar 
por todas as camadas da população as luzes beneficas da in= 
strucção, determinou quo se organisassem institutos pedagogicos, 
e escolas normaes destinadas a formar professores para as es- 
escolas publicas das cidades e aldeias. 

K Realmente, ensinar a ser professor primario n não é cousa facil 
nem de pouco valor. 

Se, apesar deste ensino, nem todos os professores ficam ha= 
bilitados na arte engenhosa dos educadores da mocidade, como 
não crescem os inconvenientes quando elle não existe ! 

Era essa à situação em que nos achavamos. Possuiam SE 
gumas provincias escolas normaes, embora em numero muito in- 
ferior ao que as necessidades do ensino reclamam ; e esta grande 
cidade ainda não as animava, com seo fecundo exemplo, a pro- 
seguirem em tarefa tão promettedora para o desenvolvimento 
da instrueção publica, 

“Tentamos, nós, com a pureza | de ita que ê tão agra- 
davel a Deos, snpprir essa falta. 

Quebrar- se-hão impotentes nossos esforços ante a indiffe- 
rença publica ? Houveramos então commettido a falta: de não ter 
apreciado com acerto as conveniencias do Estado, pois que no 
Brasil ha sempre, animador bafejo para todos os commettimentos 
uteis. Mas é firme a nossa crença de que nos esforçamos em pes 
da causa nacional, 

Essa crença avigora-se, senhor, diante da protecção, ao 


“mesmo tempo honrosa e lisonjeira de Vossa Magestade que tem 


x 
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aproveitado os dias de seo reinado para introduzir no Imperio 
todos os melhoramentos de que gosão os povos mais adiantados. 

Compenotrado de que a prolongada guerra que o bem enten- 
dido sentimento da dignidade nacional nos fez sustentar contra 
o governo do Paraguay, reclamando a maior soma dos recursos 
da nação, diminuiu o impulso que convinha dar ao progresso 
interior, tem Vossa Magestade Imperial sabido empregar redo= 
brados esforços nos dias serenos da paz para fazer com que, 
tambem nesta parte, se apaguem os vestigios da sangrenta, mas 
inovitavel campanha, que deu tão alto testemunho do valor é 
constancia dos brasileiros nos dias de provação em que cumpre 
envolver o estandarte da patria na aureola rseplendente da 
gloria militar. 

Amparada pela mão poderosa de Vossa Magestade Imperial, 
e sob o benefico influxo do governo e a eflicaz coadjuvação do il- 
lustrado Sr. Ministro do Imperio, * a quem a Escola Normal 
já deve não pequenos favores, a instituição que começa não mor- 
rerá antes de tempo. 


A assembléa geral dos legisladores do Brasil não deixará de — 


estender sobre ella vistas protectoras ; e cidadãos illustres não 
lhe recusarão tambem valiosos auxilios. 

Um d'elles, que já tem sabido recommendar o seo nome por 
serviços duradouros, o Barão de Nova Friburgo, * acaba de dar 
nobre exemplo, que de certo terá imitadores. 

Se não me illudem as vozes da consciencia, podemos acre= 
ditar que a causa das escolas normaes está julgada no Imperio. 

Ellas irão apparecendo successivamente, e tornarão cada 
vez mais seguro o movimenio salutar que se estã operando na 
marcha do ensino publico. 

E' um feliz augurio a circumstancia apreciavel de começar 
soos trabalhos a Escola Normal ao completar meio seculo depois 
do dia, inapagavel na memoria dos brasileiros, em que nossos 
paes jurarão o codigo politico, à sombra do qual se tem mantido 


1 Conselheiro João Alfredo Corrêa de Oliveira. 
* O Dr. Bernardo Clemente Pinto, hoje Conde de Nova Friburgo, 


fez à Escola Normal valioso donativo, 


O didi Cgi nt 
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a integridade da nação, a primeira, a mais indispensavel das 
condições para que o Brasil realize seus grandes destinos. 

Senhor ! Tive já occasião de dizer publicamente esta ver= 
dade, que Vossa Magestade é um dos mais solicitos promotores 
da instrueção no Imperio. ! 

Repito agora essas palavras ainda com mais fundamento, 
depois da creação da Escola Normal. 

Apresentando, pois, respeitosamente a Vossa Magestade Im- 
perial os testemunhos do sincero reconhecimento do director, 
professores e alumnos da Escola Normal do municipio da corte, 
não faço mais que cumprir um rigoroso, posto que grato dever. 


DOCUMENTO N. 2 


Discurso proferido em presença da Sua Magestade o Imperador 
o Sr. D. Pedro 2º pelo director da primeira Escola Normal 
fundada nx Capital do Brasil, Conselheiro Manoel Francisco 
Correia, no acto do encerramento da mesma Escola-em 20 
de Dezembro de 1875. 


A autorisação conferida na lei do orçamento vigente para 
a creação de escolas normaes, autorisação que testemunha a so- 
licitude do poder legislativo pela nobre causa da instrucção 
publica, e de que o governo fará uso em tempo proprio, como 
foi declarado na Camara dos Deputados, torna dispensavel a 
continuação da Escola Normal creada por iniciativa par= 
ticular, a qual não foi fundada para competir com a do Estado, 
mas unicamente para preencher, ainda que de modo imperfeito, 
a sensivel lacuna que se notava na organisação do ensino de 
um municipio tão populoso e illustrado como o da côrte, 

Dando esta noticia, aliás esporada por quantos acompa= 
nharão o estabelecimento e marcha de nossa modesta Escola, não 
posso despedir-me sem pesar e sem saudades dos professores e 


1 O Imperador mandou construir à sua custa, e sustentava duas 
bem montadas escolas, uma no Paço de S. Christovão, e outra na Fa- 
zenda de Santa Cruz, 

4319 — 2 TOMO LXIJ, P« II. 
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alumnos, que durante dous ânnos procederão com o maior zelo, 
dedicação e boa vontade. 

Dos alumuos que voluntariamente concorrião a nossas aulas 
basta dizer quo nunca tornarão necessaria, por acto praticado 
na Escola, à applicação de qualquer medida de rigor. Elles con- 
tribuirão para que ensaiassemos, com o melhor resultado, o en- 
sino mixto. 

Dos professores direi, em seo justo louvor, que, não rece- 
bendo retribuição alguma, forão assiduos no cumprimento dos 
seos deveres, e empenharão-se em promover o adiantamento de 
que os alumnos derão nos exames provas cabaes ; serviço real 
que os torna merecedores da gratidão publica. 

Agradecendo cordialmento aos professores o seo esforço a 
bem da causa nacional, e aos alumnos o apreciavel interesse que 
mostrarão pelo cultivo de sua intelligencia, assim como ao 
governo, e às pessoas que abrirão sua bolsa para as nossas des- 
pesas, que forão relativamente consideraveis, o eflicaz auxilio 
que prestarão para manutenção d'este estabelecimento, dou por 
terminados definitivamente os trabalhos da primeira Escola 
Normal que existiu na capital do Imperio, por não serem mais 
precisos depois que foi patrioticamente entregue à sabedoria do 
governo, que dispõe de mais amplos meios, a satisfação de uma 
necessidade a tanto tempo reclamada. 

Não devo coneluir sem manifestar o reconhecimento da 
congregação e dos alumnos da Escola Normal a Sua Magestade 
o Imperador, que nos animou com sua augusta presença no pri- 
meiro dia de nossa existencia, e veio honrar da mesma maneira 
os nossos ultimos trabalhos. 


O curso na Escola era de tres annos. 

Algumas alumnas conseguirão matricular-ss no segundo, e 
conciuirão brilhantemente o curso, sendo hoje ornamentos do 
magisterio publico. 


( Leitura na sessão de 26 de Maio de 1899) 


OS BISPOS DE ANEMURIA E DE CHRISOPOLIS 


No tomo I das Memorias do Meo Tempo publicadas pelo eru- 
dito e operoso socio honorario Conselheiro João Manoel Pereira 
da Silva lê-se: 

Pags. 16 e 17 « Aureliano de Sousa e Oliveira Coutinho, 1 
ministro da justiça em 183f, dissolvera clubs e sociedades res= 
tauradoras e contivera turbulencias e alvorotos. Figurara como 
principal personagem na expulsão dos paços imperiaes do doutor 
José Bonifacio e de seus adherentes e partidarios, e ordenára 
fossem processados como criminosos de traição. Conseguira então 
collocar em seos lugares e junto aos principes menores, como 
tutor, o marquez de Itanhaem, como director de seos estudos 
Frei D. Pedro de Santa Marianna ( Bispo de Anemuria), e 
como mordomo Paulo Barbosa da Silva, seos amigos dilectos e 
prestimoesos.> 

Pag. 63. « Logo que as camaras encerrarão suas sessões 
(1841), publicou-se o regulamento para a execução do Conselho 
d'Estado, e escolherão-se para compol-o cs varões mais geral= 
mente reputados por seos talentos, estudos e experiencia dos 
negocios. Não attendeo o governo a partido nem opiniões po- 
líticas. Ao lado de Honorio Hermeto, Vasconcellos, Araujo Lima 
e José da Costa Carvalho, genuinos conservadores, coliocou 
Manoel Alves Branco, Caetano Maria Lopes Gama e o marechal 
José Joaquim de Lima e Silva, conhecidos por suas tendencias e 
adhesões mais ou menos liberaes, e Francisco Cordeiro da Silva 
Torres, José Antonio da Silva Maia, e D. Frei Pedro de Santa 


1 Visconde de Sepetiba, 
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" 


Marianna, arredados inteiramente dos partidos, respeitados porem 
por seos conhecimentos especiaes nas questões militares, finan- 
ceiras e ecclesiasticas.» 

Ha que fazer algumas rectificações em pontos especiaes, 
onde qualquer equivoco não é para estranhar. 

Foi bispo de Anemuria o illustre frade franciscano D. Frei An- 
tonio de Arrabida. 

Foi bispo de Chrisopolis o veneravel frade carmelita D. 
Frei Pedro de Santa Marianna. 

O primeiro era brasileiro adoptivo ; o segundo brasileiro de 
nascença, , 

O primeiro foi preceptor de D. Pedro I; o segundo de 
D. Pedro II. 

O bispo de Anemuria foi tambem bispo coadjuctor da diocese, 
hoje archi-diocese, do Rio de Janeiro; e, vagando a sé, esquivou- 
se à guecessão por motivos de consciencia. 

OQ bispo de Chrisopolis era esmoler mór do Paço; e tambem 
não acceitou a mitra do Rio de Janeiro para a qual fôra nomeado 
após o fallecimento de D. José Caetano da Silva Coutinho. 

O bispo de Anemuria foi vice-capellão-mór; o bispo de 
Chrisopolis não. 

Pela bula de Loão XII de 18 de julho de 1826 era Capellão- 
mór o bispo do Rio de Janeiro, a quem substituia nas funcções 
que lhe competião junto à Familia Imperial o vice-capellão-mór, 
um presbytero da escolha do Imperador, elevado por esse facto 
à dignidade episcopal. 

Conselheiro d'Estado foi só o bispo de Anemuria. 

Veem aqui de molde algumas observações. 

Depois de proclamada a Republica em 15 de novembro 
do 1889 foi um dos primeiros actos do Governo Provisorio, re- 
vestido de poderes omnimodos, dissolver o Conselho de Estado 
creado pela lei de 1841; e não vou contra esso acto. Cumpre, 
porem, organisar outro de accordo com as novas instituições, e 
para melhor funccionamento d'ellas, 

O presidente da Republica, por maiores que sejão as suas habi- 
litações, não pôde dispensar auxiliares para resolver conveniente- 
mente negocios que se distribuem por seis secretarios d'Estado. 


PUT WE, 


+ 
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Os negocios militares de maior ponderação o Presidente os 
resolve sobre pareceres do Supremo Tribunal Militar e do Con- 
selho Naval; e só vantagens se teem colhido da audiencia de 
taes corporações. Porque privar o Chefe da Nação de auxilio 
semelhante quanto aos graves assumptos que correm pelos Mi- 
nisterios das Relações Exteriores, da Fazenda, da Industria e do 
Interior e Justiça ? | 

A falta de um Conselho d'Estado ou de uma instituição de 
funcções equivalentes, qualquer que seja a sua denominação, 
sobrecarrega o Procurador Geral da Republica de tão copioso 
serviço que todo elle não pôde ser desempenhado com perfeição. 

Além do exame dos autos em que lhe cabe intervir, o que 
basta para tomar utilmente o tempo de um habil e laborioso 
magistrado, tem de repartir a attenção por consultas numerosas 
"que lhe fazem os secretarios d'Estado. 

Tão pesada tarefa esgota em pouco tempo as forças de um 
Preurador Geral zeloso e conscio da sua responsabilidade. 

Se existisse uma corporação para o estudo aprofundado das 
“graves questões da administração civil, assim não succederia, e 
com grande proveito para a marcha regular dos negocios da 
Republica. Só por desidia ou incompetencia deixaria cada um 
de desempenhar-ge cabalmente de seo encargo, trazendo em dia 


o serviço. 
TRAÇOS BIOGRAPHICOS * 


Bispo de Anemuria. D. Frei Antonio de Arrabida, bispo 
titular de Anemuria, nasceo no anno de 1771 em Lisboa, onde 
professou. Salientando-se por seo saber e virtudes, foi-lhe con- 
fiada a educação do principe D. Pedro de Alcantara, depois 
primeiro Imperador do Brasil. 

Em 1807 veio para o Rio de Janeiro com a Familia Reale 

D. Pedro I nomeou o Vice-Capellão-mór, e bibliothecario da 
Bibliotheca Publica. No exercicio deste ultimo cargo descobrio a 
Flora, de Frei Vellozo, precioso manuscripto que se julgava per- 
dido. 


1 Auxilio do socio effectivo commendador José Luiz Alves, 
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Foi Conselheiro de Estado extraordinario, Reitor do Collegio 
de D. Pedro II, Grã-Cruz honorario da Ordem da Rosa, com-= 
mendador da Ordem de Christo, e bispo coadjutor do bispo do Rio 
de Janeiro D. José Caetano da Silva Coutinho. Por morte desse 
illustre prelado, em 1833, declinou da successão. 

Falleceu em 11 de abril de 1850 com 79 annos de idade. 

Foi sepultado na casa do capitulo do convento de Santo An= 
tonio, 

Bispo de Chrisopolis. D. Frei Pedro de Santa Marianna, bispo 
titular de Chrisopolis, nasceu na cidade do Recife, da então capi- 
tania de Olinda, em 30 de dezembro de 1782. Era filho ligitimo 
de Carlos José de Souza e D. Marianna Machado Freire. Aos 
14 annos entrou parao convento do Carmo do Recife, recebeu 
o habito a 17 de fevereiro de 1797, e professou a 7 de fevereiro 
de 1799. 

Estudou philosophia e rhetorica no seu convento e no semi- 
nario episcopal de Olinda, sempre considerado estudante distincto, 
sendo approvado com louvor em mathematicas que aprendeu 
com o Dr. Antonio Francisco Bastos, e forão o estudo de sua 
predilecção. 

Avido de saber seguio para Lisboa, onde recebeu as ordens 
sacras, que lhe conferio o bispo de S. Paulo D. Frei Miguel da 
Madre de Deus na Capella da Bemposta em 1805. 

Em 1806 matriculou-se no Collegio dos'pobres e Academia 
real de Marinha, onde conquistou fama de estudante applicado e 
talentoso. No convento de sua ordem em Pernambuco foi no- 
meado leitor de geometria. 

Regressando ao Brasil, aportou ao Rio de Janeiro, onde aca- 
bava de crear-se a Academia Militar, 

Em 1816 foi nomeado lente substituto de mathematicas 
dessa academia; passou a cathedratico em 1818, jubilando-se em 
1833. 

Não acceitou a successão do bispo Capellão-mór D. José 
Caetano. 

O Papa Gregorio XVI, por instancia de S. M. oSr. D. Pedro 
2º, nomeou-o bispo titular de Chrisopolis por bulla de 6 de Março 
de 1841, 


O 
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Foi sagrado na capella da Imperial Quinta da Boa Vista a 
13 de Junho de 1841 pelo bispo Capellio-mór D. Manoel do Monte 
Rodrigues de Araujo, tendo como assistentes ao solio o bispo de 
Anemuria e o de Pernambuco D. João da Purificação Marques 
Perdigão. 

Na coroação do Sr. D. Pedro 2º foi condecorado com a 
commenda da Ordem de Christo. 

O Papa Pio IX o fez Conde Palatino, sendo elle o primeiro 
que recebeu esta distincção no Brasil. 

Foi director da Academia Militar, e falleceu a 6 de Maio de 
1864, na idade de 82 annos, na Boa Vista, onde residiu 31 annos, 
sendo esmoler-mór do Paço. 

Foi sepultado com as maiores honras na capella-mór do Carmo 
( Lapa ), assistindo ao funeral o Imperador e a Imperatriz. 

O Senhor D. Pedro 2º, de quem foi professor de mathema- 
ticas, teve sempre em especial apreço este virtuoso prelado. 


DOCUMENTO 


Decreto 
a É 


Attendendo ao zelo, intelligencia e prestimo do Conselheiro 
Bispo de Anemuria: Hei por bem Fazer-lhe Mercê de o Nomear 
Conselheiro de Estado Extraordinario. Palacio do Rio de Janeiro 
em 5 de fevereiro de 1842, vigesimo primeiro da Independencia 
e do Imperio. Com a rubrica de Sua. Magestade o Imperador. — 
Candido José de Araujo Vianna, ! 

Prestou juramento no dia 28 do mesmo mez. 


(Leitura na sessão do Instituto Historico de 3 de Outubro de 1897) 


Manoel Francisco Correia. 


1 Marquez de Sapucahy. 


DESCOBRIMENTO DO BRAZIL 


SUA DATA. — SEU ANNIVERSARIO 


Celebrando-se, proximamente, em o nosso Paiz, o 4º cen- 
tenario do seu descobrimento, julgamos fazer cousa agra- 
davcl aos Dignos Socios do Instituto Historicoe Geographico Bra= 
zileiro, si dissermos algumas palavras sobre este facto, que em 
quatro seculos teve consequencias tão grandes. 

Tratemos antes de tudo de determinar com exactidão a data. 
A respeito do anno não ha questão. Quanto ao mez, todos os 
autores, menos um, concordam em collocar este facto em abril, 
mas discordam relativamente ao dia, affirmando um quê Cabral 
chegou a esta terra no dia 27; outro no dia 25; um terceiro 
no dia 22, ao passo que maxima parte dos autores mais esti- 
mados e mais geralmente lidos dão o dia 24 de abril como dia 
do descobrimento, o 3 de maio como dia da posse. Estes au- 
tores são Jeronymo Osorio, Bispo de Silves, Damião de Goés, 
Rocha Pitta, Frei Manoel de Jesus, Frei Gaspar à Madre Deus, 
Pedro de Mariz, Luiz Coelho de Barbuda, Damião Antonio de 
Lemos, Francisco de Brito Freire, Fernão Lopes de Castanheda, 
João de Barros, c diversos outros. Como estes autores são os 
principaes e que, por conseguinte formam o echo da opinião pu= 
blica, segue-se que antes do seculo XIX admittiam geralmente 
todos que o descobrimento do Brazil se realizou a 24 de abril e 
a posse a 3 de maio. 

Como é, pois, que em nossos dias todos sustentam, sem con- 
testação, ter Cabral descoberto o Brazila 22 de abril o ter to- 
mado posse delle no dia 1 de maio? 
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A resposta é facil. Cumpre não esquecer que na armada de 
Cabral ia, entre outros, Pero Vaz de Caminha, nomeado escrivão 
da feitoria que deviam fundar em Calicut. Dirigiu Pero Ca- 
minha, de Porto Seguro ou como elle diz — desta ilha de Vera 
Cruz, a El-rei D. Manoel uma carta minuciosa e exacta, bem 
como evidentemente veridica e authentica, em que afirma que 
avistaram a terra de Santa Cruz a 22 de abril, e tomaram posse 
della no | de maio. Esquecida por tanto tempo nos archivos, e 
publicada em 1817 pelo Padre Ayres do Cazal, produziu esta 
carta uma verdadeira revolução nas idéas relativas à data do 
descobrimento do Brazil, 

Eis em resumo as indicações principaes da dita carta de 
Caminha. : 

No dia 21 de abril terça-feira de Paschôa, encontrou Cabral 
signaes de proxima terra. No dia 22, quarta, avistou a terra, e 
surgiu a seis leguas da praia com dezenove braços de fundo. 
No dia 23, quinta, chegaram perto da costa, travando as pri- 
meiras relações com os selvagens. No dia 24, sexta, navegando 
para o Norte, fundearam: alguns fóra, outros dentro de Porto 
Seguro, onde prenderam dois indigenas. No dia 25, sabbado, 
entrou toda a armada no porto, indo à terra dois degradados em 
companhia dos dous selvagens. No dia 20, domingo, cantou-se a 
primeira missa e pregou-se o primeiro sermão. No dia 27, se- 
gunda, sahiram muitos à fazer aguada. No 28, terça, foram pro- 
curar lenha. No 29, quarta, desembarcou só Sancho de Thoar. 
No dia 30, quinta, buscaram mais agua e lenha. No dia 1º de 
maio, sexta, tomaram posse da terra erguendo uma grande cruz 
e celebrando a segunda missa. No dia 2, sabbado, fizeram-se do 
vella para a India. 

Apresentam-se agora neste lugar mais duas questões que não 
deixam de tero seu interesse. Primeira: Quando foi que se intro- 
duziu entre nós o costume de celebrar o anniversario do desco- 
brimento do Brazil no dia 3 de maio? Segunda: Si o Brazil foi 
descoberto a 22 de abril e os descobridores tomaram posso delle 
no 1º de maio, como é que o anniversario se celebra no dia 3? 

A respeito da primeira questão, nada nos diz a historia ; 
consta, porem que, no principio do seculo XIX, este já existia 
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porque sabemos que D. Pedro I convocou a assembléa constitu- 
inte para o dia 3 de maio precisamente por este motivo, isto é, 
porque naquelle dia a nação celebrava o anniversario do desco- 
brimento do Brazil. Dahi é facil inferir que esse costume re- 
monta até o principio da colonisação do Paiz; porquanto, si ti- 
vesse sido adoptado mais tarde, não podia deixar de existir 
algum documento, alguma lembrança, alguma ao menos, 
menção indirecta relativamente ao começo de um facto em que 
toda a nação tomou parte, nem sómente o povo, mas tambem 
o governo civil e o eclegiastico. 

A resposta à segunda questão, quanto a nós, parece-nos 
facil e clara. E' que os colonos, em logar de commemorar o 
anniversario do descobrimento, preferiram celebrar o da posse ; 
que, segundo elles erradamente opinavam, se realizou no dia 3 
de maio. Não é improvavel que elles fossem induzidos a dar 
a preferencia ao dia da posse pelo facto de celebrar a Egreja Ca- 
tholica naquelle dia, a festa da Invenção da Cruz. 

Não ignoramos que esta explicação é nova, sendo nós o 
primeiro que nos aventuramos a apresental-a com todo o res- 
peito à consideração das pessoas versadas no estudo da historia 
patria, e muiio folgariamos de saber o que elias pensam a este 
respeito. 

A explicação que alguns deram, dizendo que, em virtude da 
suppressão de dez dias feita quando o papa Gregorio XIII em 
1582 reformou o calendario, deve ler se tres de maio em logar 
de 22 de abril,confessamos qne a não enteudemos: 1º ) — porque a 
reforma do calendario não foi retroactiva ; 2º) porque, sendo 
ella posterior à existencia desse mesmo uso, não se pode invocar 
para explicar a introdueção delle ; 3º) porque, si nós partirmos 
do dia 22, pela suppressão dos dez dias, não chegamos ao dia 
3, mas apenas ao 1º de maio. Cumpria, portanto, partir 
do dia 24, como o faziam aquelles que ignoravam a existencia 
da carta de Caminha ; mas o descobrimento teve logar no dia 
22, Logo o recurso à correcção do calendario nada explica. E 
fórça portanto, recorrer ao duplo facto, isto é, que os antigos em- 
bora erroneamente opinavam que o descobrimento se realizou no 
dia 24,e que os brazileiros por qualquer motivo que nós igno- 
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ramos, proferiram celebrar 0 anniversario da posse, que segundo 
elles, teve logar no dia 3 de maio. 

Tal em substancia é o nosso sentir, promptos a mudar de 
opinião, quando pessoas mais competentes do que nós demons- 
trarem o contrario, com boas razões. 


Nova Friburgo, Estado do Rio de Janeiro, 3 de maio de 


P. R. M. GALANTI 


da Companhia de Jesus, professor no Collegio 
Anchieta, de Nova Friburgo 


DO 
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Memoria lida em sessão de 5 de setembro de 1897 pelo 
socio Sr. Visconde de Rodriguez de Oliveira 


Considerando: 

que os poderes publicos, pela recente legislação (lei n. 427 de 
9 de dezembro de 1826), relativa à encampação dos bilhetes 
bancarios, actualmente em circulação, pelo Thesouro Federal e 


“ao resgate gradual do papel-moeda, reconhecêrão a necessidade — 


de valorisar o meio circulante; 

que todavia, os recursos indicados na lei para se effectuar 
tal resgate são de apuração morosa, ao passo que urge inicial-o 
quanto antes, afim de sustar.a depreciação do meio circulante, 
que se traduz pela baixa constante da taxa cambial; 

que a baixa taxa cambial prejudica o credito da nação, des- 
pertando no estrangeiro o receio de que tenha por efreito a des- 
valorisação da receita da União a ponto de tirar ao Thesouro 
Federal os meios necessarios para occorrer as serviço da divida 
publica ; 

que torna-se indispensavel que a Republica salve o credito 
nacional, perdido o qual ficaria a nação condemnada ao regresso, 
impossibilitada de attrahir os capitaes estrangeiros reclamados 
para realização dos melhoramentos materiaes de que carece o 
paiz; 

que a baixa taxa cambial «fugenta do Paiz, e como já tem 
afugentado, os capitaes que so tem podido mobilisar e que, emi- 
grando à qualquer tava de cambio, procurão furtar-se ao maior 
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perigo de que se acham ameaçados pela desvalorisação mais ac- 
centuada ainda do papel-moeda; 

que semelhante desvalorisação fere os interesses de toda 
a communhão brazileira reduzindo as fortunas particulares, 
como já as reduzio, no valor de tres quartas partes, e inhabili- 
tando assim os contribuintes a supportarem o peso dos im= 
postos; 

que a desvalorisação do meio circulante attinge penosamente 
aos militares, magistrados e fanccienarios publicos, cujos soldos, 
subsídios e ordenados ora são pagos em papsl-moeda depre- 
ciado de quasi tres quartos do seu valor; impondo-lhes redue- 
ções forçadas, que constituem verdadeira injustiça para com esses 
servidores da nação, porquanto, recebendo elles og vencimentos 
em papel-mosda desvalorisado, teem que pagar com maior 
quantia em papel-moeda os generos alimenticios, o vestuario, o 
aluguel da casa e os serviços domesticos, essa desvalorisação do 


meio circulante manifestando-se de fórma brutal na carestia da 


vida, espalhando o descontentamento por todas as classes so= 
ciaes e quiçã incutindo-lhes o injusto preconceito de que à 
fórma de governo cabe a responsabilidade do descalabro das fi- 
nanças ; 

que a desvalorisação do meio cireulanto affocta não só o 
credito da União Federal e as fortunas particulares, como 
tambem o eredito dos Estados, como demonstrão as onerosas con- 
dições a que alguns delles teem conseguido contrahir empre- 
stimos e, ainda mais, o facto de que um dos mais prosperos Es- 


“tados da União não tem conseguido o emprestimo que tentou 


levantar na Europa; que essa desvalorisação do meio circulante 
prejudica as grandes companhias a que estão confiados 


“os serviços mais importantes — taes como o de transporte por 


terra — por agua — de esgotos, de melhoramentos dos portos, 
etc., levando-as até à impossibilidade de continuarem a preencher 
satisfactoriamente os fins para que foram instituidas, de modo 
que umas suspendem de. todo os serviços, outras procuram 
transferil-os a capitalistas estrangeiros ; 

—— que essa desvalorisação fez com que os emprestimos con- 
cedidos à lavoura por meio de letras hypothecarias pagaveis em 
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ouro tornassem-se ruinosos para os devedores e, consequente- 
mente para o credor, dando origem a uma situação desanima-= 
dora tanto para o presente, como para o porvir do agricultor 
nacional ; 

que os bancos estrangeiros estabelecidos no paiz só podem 
manter a integralidade dos respectivos capitaes constituindo 
fortes reservas, que importam em reducção do dividendo e que 
pelo receio de prejuizos resultantes da desvolorisação do papel- 
moeda, esses estabelecimentos se veem forçados a evitar operações 
a prazos longos, attendendo tão sôments a transacções de 
prompta liquidação, ao passo que, a não ser o receio de prejuizos 
eventuaes no valor dos seus capitaes, não hesitarião em em- 
pregal-os em emprestimos às emprezas brazileiras, com grande 
vantagem para o desenvolvimento das forças economicas do 
paiz ; 

que essa mesma apprehensão é que impede a fundação de 
bancos de credito rural com capitaes estrangeiros ; de sorte que 
a lavoura nacional se vê privada do credito, necessario ao seu 
incremento, e estã condemnada a succumbir debaixo do peso dos 
altos jurose alcavalas a que consegue emprestimos insuficientes ; 

que a falta de credito obriga o lavrador a alienar a propria lix 
berdade de acção e a iniciativa na venda de seus productos, que, 
exportados sem mescla e com marcas especiaes, obteriam nos 
mercados consumidores mais vantajosos preços, como acontece 
com os productos similares de outros paizes, com os quaes pode. 
riamos concorrer efficazmente, si à lavoura tivesse os meios de 
defesa que só lhe póde dar o credito a juro modico e a prazos 
longos, credito que só é possivel obter, quando a nação possuir 
mooda de valor estavel ; ; 

Considerando, outrossim: 

que o resgate do papel-moeda e a sua substituição por 
moeda sã tornarão real o valor nominal das receitas publicas, 
donde resultarão o desapparecimento gradual das « differenças 
de cambio » e o augmento de quasi trezentos por cento no valor 
actual da receita orçamentaria total, dando-se assim largas 
sobras no orçamento, em vez do deficit que tanto afilige a 


nação ; 


Sia 
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que, effectuado o referido resgate, cessará a carestia da vida 
e será restituído aos servidores da nação o bem-estar de que se 
acham privados, graças à desvalorisação actual da moeJa-papel 
em que são pagos os seus vencimentos ; 

que, à medida que se fôr effsctuando o resgate do papel- 
moeda, renascerá a confiança, cessará a emigração de capitaes, 
começará e se desenvolverá rapidamente a importação de capitaes 
estrangeiros, o commercio se reanimará, tornando mais pro- 
ductivas as receitas das alfandegas, resuscitara o espirito de asg= 
sociação e a iniciativa para novas emprezas de progresso, tor= 
nar-se-ha possivel a fundação de bancos agricolas alimentados 
por capitaes estrangeiros e será de mais facil e de mais van- 
tajosa realização tanto o arrendamento das estradas de ferro da 
União Federal, como a liquidação e a apuração dos valores que o 
Banco da Republica do Brazil deu ao Governo em pagamento da 
divida que tinha para com elle ; 

que, desde que sejão adoptadas pelos poderes publicos as 
medidas que em additamento às já adoptadas são necessarias 
para obter-se o desileratum do legislador, a opinião publica 
descontará os effeitos dessas medidas, confiando de novo capitaes 
ao credito da nação, facilitando assim ao Governo os meios de su- 
perar os embaraços actuaes ; 

que esses mesmos embaraços, já eloquentemente apontados 
pelo Governador do Pará como impecilio, que deve ser removido 
pelo Governo da União secundado pelos Estados, os quaes deverão 
concorrer com a sua quota para o resgate do papel-moeda, for- 
necem opportunidade para a manifestação de solidariedade que 
deve ligar os membros da União ; 

que é essencial essa manifestação na questão monetaria e 
financeira para combater os receios de desmembramento da 
nação brazileira, que prejudica o credito nacional ; 

que essa solidariedade se impõe, porque nenhum Estado da 
União pôde pretender credito melhcr que o da propria União é 
que o fortalecimento deste reverte em favor daquelle ; 

que os Estados que já têm dividas e compromissos pagaveis 
em ouro no estrangeiro, Minas, Bahia, Espirito Santo, e S. Paulo, 
concorrendo com a sua quota para o resgate do papel-moeda, 
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verão attenuados os seus encargos pela valorisação do meio cir- 
culante, podendo mesmo a economiz que farão em differenças 
de cambio, dentro de pouco tempo, compensar o sacrificio que ora 
fizerem ; 

que os Estados podem e devem fiscalisar os empregos das 
quotas qua fornecerem para resgate do papel-moeda e para o 
equilíbrio do orçamento e que podem exercer essa fiscalisação 
pelos seus representantes no Congresso ou determinando a creação 
de uma repartição especial, que receberá os recursos especiaes 
destinados exclusivamente ao resgate do papel-moeda e lhes dará 
applicação de maneira que o publico não possa ter a menor du- 
vida ácerca da efetividade do resgate ; 

que, uma vez iniciado o resgate do papel-moeda em con- 
dicções que o assegurem dentro de prazo razoavel e adoptados 
os córtes possiveis nas despezas actuaes, se tornará possivel a 
obtenção de um Emprestimo de Reconstituição das Finanças, 
se fôr esse celebrado com a clansula expressa da applicação, em 
parte, ao resgate immediato do uma certa porcentagem do 
papel-moeda em circulação, e em parte ao pagamento da somma 
que se verificar necessaria para satisfazer o deficit actual do 


Thesouro e as necessidades urgentes da União por fórma que, . 


liquidados esses compromissos, o orçamento possa ser esta= 
belecido sem receio do apparecimento de novo deficit e possa 
ser supprimida a faculdade de abertura de creditos extraor= 
dinarios, espociaes e supplementares sem prévia autorisação 
do Congresso ; 

que as consequencias fevoraveis que provirão de ambos 
esses factos são obvias: o resultado immediato da eleveção da 
taxa do cambio será a attenuação dos encargos do Thesouro, 
e, portanto, a possibilidade de augmentar-se, sem maior sacri- 
ficio, a quota do resgate do papel-moeda ; 

que o resgate desse, gradualmente feito, deixará no fim de 
cinco annos certa somma de meio circulante suficientemente va- 
lorisado para permittir que seu recolhimento final seja feito por 
um banco de emissão mediante leves sacrifícios para o Thesouro 
Publico, quiçá sem sacrificio, segundo o contracto que fôr ac- 
cordado entre o banco e o Governo para a partilha dos lucros 


A 
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seguindo-se o exemplo da Belgica, da França e de outros 
paizes; 

que é urgente a consolidação do credito nacional, afim de 
obter o Thesouro os meios de pagar ou de converter em titulos 
de um Emprestimo de Reconstituição das Finanças os saldos 
dos emprestimos de 1768 e de 1879, que se vão vencer en: 1898 
e 1899; 

Considerando mais: 

que o Thesouro é possuidor de titulos do emprestimo de 
1889 de 4 º/o ouro, cujos juros pelo decreto n. 2.412 de 28 de 
Dezembro de 1896, art. 2ºS 1º forão em parte destinados ao 
resgate do pape!-moeda ; 

que os referidos juros destinados ao resgate formarião 
duplo emprego com os fundos que devem ser tirados do 
Emprestimo de Reconstituição das Finanças e que, por isso 
podem ser supprimidos, uma vez que esteja obtido este empres- 
timo ; 
que os referidos titulos de 1889 não poderião ser collocados 
senão às ruinosas cotações actuaes, ao passo quo os titulos 
do Emprestimo de Reconstituição das Finanças a emittir deverão 
por suas condiçoes especiaes de garantia, obter muito mais van- 
tajoso preço ; 

que aquelles titulos do emprestimo de 1889, na importancia 
de 91.344 contos de reis ouro, representando um valor de dez 
milhões duzentas e setenta e seis mil e duzentas libras sterlinas, 
podem ser cancellados, desde que se tenha conseguido o Empres- 
timo de Reconstituição das Finanças; 

que o saldo do emprestimo de 1868, actualmente reduzido 
a 11.782 contos, ouro, sô tem circulação interna, ao passo que 
os titulos do Emprestimos de Reconstituição das Finanças po= 
derão circular dentro ou fora do pais e assim concorrerão para 
mobilisar aquelle capital nacional, com evidente vantagem para 
o incremento do commercio, da Lavoura o da industria do 
Brazil ; 

que, conforme se vê da economia do projecto de recons» 


“tituição financeira, o resultado final da operação será uma re- 


ducção de oito milhões quatrocentas e quarenta mil e quinhentas 
4H9 — 3 TOMO XLIF, P. IL, 
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libras sterlinas na Divida Publica é uma reducção de £ 3, 903.013, 
—noS encargos annuaas. o Congresso resolve: 

Art. 1.º O Governo fica autorisado a contrahir um em= 
prestimo de £ 20.000.000 destinado exclusivamente aos pese 
fins: 

“a)até a quantia de € 10.000.000 ao resgate do papel- 
moeda ; 

b) até a quantia de £ 10,000.000 à liquidação das necessi- 
dades extraordinarias do Thesouro, de modo que as despezas or- 
çamentarias possão ser cobertas pelas receitas ordinarias, e, 
eventualmente, ao resgate antecipado, à conversão ou à'subs- 
tituição dos titulos dos emprestimos que: se vão vencer em 1898 
e 1899; 

S 1.º Logo que estiver contrahido o emprestimo de Recons- 
tituição das Finanças serão cancelladas as 50.000 apolices ouro, 
do valor nominal de um conto de réis cada uma, de juros de 
4 9/9, provenientes do lastro das emissões bancarias, ficando re- 
vogado o 8 1º do art. 2º do decreto n. 2.412 de 28 de dezembro 
de 1896 ; 

8 2.º Serão tambem cancellados os titulos do referido em= 
prestimo de 1889, na importancia de 41.344:0008, ouro, adqui= — 
ridos pelo Thesouro Federal pela transferencia de garantia dos 
Bancos emissores e por compra com o fundo metallico das emis- 
sões ; 

S 3.º Sorão igualmente applicadas ao resgate do papel-moe- 
da em circulação as sobras orçamentarias que se devem esperar 
da valorisação da receita federal e os demais recursos indicados 
no decreto n. 2.412 de 28 de dezembro de 1896, na parte não re- 
vogada pela presente lei. 

Art. 2.º O serviço dosjuros e da amortisação do emprestimo de 
reconstituição das finanças será effectuado com o producto de 
annuidades fornecidas pela União Federal, pelo Districto Federal 
e pelos Estados, conforme a tabella annexa, bascadas para os Es- 
tados e Districto Federal, na receita de cada um delles, e para o 
Thesouro Federal, na receita aduaneira. 

Paragrapho unico. Cada Estado da União e o Districto Fe- 
doral responderão pelo pagamento semestral da quota que lhes 
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“competir no imposto de repartição, mas escolherão livremente o 
modo pelo qual poderão mais facilmente obter dos respectivos 
contribuintes a annuidade necessaria. 

Art. 3.º O emprestimo de Reconstituição das Finanças será 
emittido com a responsabilidade da União Federal, e a solidarie- 
dade expressa do Districto Federal e dos Estados, e será amorti- 
savel em trinta e cinco annos, principiando a amortisação só= 
mente no quinto anno, si assim entender o governo. 

Paragrapho unico. O governo fica autorisado a ampliar as 
disposições do art. 4º do decreto n. 2412, de 28 de dezembro de 
1896. afim de crear uma commissão do fundo de conversão da di- 
vida fluctuante e consolidada, fazendo parte dessa commissão 
representantes do Districto Federal e dos Estados, que assim o 
exigirem, como tambem delegados dos bancos ncecionaes e eg- 
trangeiros estabelecidos no Brazil. 

“Art, 4.º Fica o governo autorisado a contratar opportuna- 
mente com um estabelecimento bancario o recolhimento do papel- 
moeda que subsistir em circulação, afim de chegar promptamente 
à circulação convertivel. 

Art. 5.º0 governo da União não poderá mais emittir papel- 
moeda até à liquidação do emprestimo de reconstituição das 
finanças. 

Paragrapho unico. Ficam expressamente em vigor o art. 9º 
da lei n. 126 B, de 21 de novembro de 1892, os arts. 8º e 1l,n.1I 
da mesma lei, o art. I0da den. 191 B, de 30 de setembro de 1893 
eo art. 8º da de n. 266, de24 dedezembro de 1894, prohibindo ao 
Poder Executivo abrir creditos -extraordinarios e especiaes sem 
prévia e formal autorisação do Poder Legislativo. 

Art, 6.º O governo Federal procederá à substituição do 
meio circulante actual por bilhetes federaes de typo uniforme, 


“devendo a substituição ficar terminada dentro do prazo de um 


anno, e dará immediatamente contas ao Poder Legislativo 
da importancia dos bilhetes federaes que ficarem na cor- 
culação. 

Paragrapho unico. Os bilhetes federaes serão emittidos de 
accôrdo com o padrão monetario estabelecido na lei n. 406, de 11 
de setembro de 1846. 
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Art. 7.º Constituem o fundo de conversão da divida fluctu- 
ante e consolidada o producto do emprestimo de reconstituição 
das finanças, as annuidades que fornecerão a União, os Estados 
e o Districto Federal e as sobras orçamentarias. 

Art. 8.º As despezas que occasionar a execução da presente 
lei, inclusive os emolumentos que forem devidos, correrão por 
conta do fundo de conversão da divida fluctuante e consoli= 
dada. 

Art. 9,º O Thesouro Federal creditrá o Districto Federal e 
os Estados das quotas com que contribuirem para o serviço dos 
juros e da amortisação do emprestimo de reconstituição das 
finanças afim de restituil-as a cada um delles por meio de 
annuidades, desde que o-referido emprestimo estiver amorti- 


sado. ; = 
S 1.º Caso, por qualquer circumstancia, faltarem no venei= 


mento dos juros e da amortisação os fundos decretades para esse 
fim, o Thesouro Federal completará a quantia necessaria para 
effectuar esse serviço, reclamando de quem de direito o reem= 
bolso da quantia que assim houver adiantado. 

S 2.º Havendo sobras nos fundos destinalos ao sarviço do 
emprestimo de reconstituição das finanças, serio conservadas 
em ouro na repartição competente, para serem applicadas ao re- 
ferido serviço no semestre seguinte, sendo, entretanto, essas 
sobras creditadas à quem de direito. 

S 3.º O Districto Federal e os Estados serão responsaveis 
pelas suas annuidades em ouro, mas poderão entender=se com a 
repartição ou commissão do fundo de conversão da divida flu- 
ctuante e consolidada para que esta instituição directamente, ou 
por suas agencias, nos Estados, receba os fundos em moeda cor= 
rente e os troque por ouro. 

8 4.º Fica livre aos Estados pagarem as annuidades por 
prestações mensaes ou à medida que arrecadarem os fundos des- 
tinados a perfazerem as annuidades devidas para o serviço do 
emprestimo de reconstituição das finanças. 

S 5.º A commissão de resgato e de conversão da divida pu- 
blica tomará todas as medidas de publicidade que forem uteis à 
tranquillidade dos credores para fortalecer o credito nacional. 
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S 6.º Desde que pela elevação êsperada da taxa cambial, as re- 
ceitas da União se houverem valorisado por fôrma a dispensar as 
annuidades do Districto Federal e dos Estados, em parte, o go- 
verno calculará em que medida poderão ser reduzidas as refe= 
ridas annuidades e notificará ao Districto Federal a aos Estados 
a reducção proporcional que lhes competir, sob reserva de re- 
clamar o restabelecimento das quotas, caso occorra reducção nos 
recursos da União Federal. 


ECONOMIA DO PROJECTO DE RECONSTITUIÇÃO DAS FINANÇAS 


Divida a cancellar : 91.344:000$, de apolices de 
4º/, ouro, de 1889, provenientes dos lastros 
vos Bancosados Emissão css ag es cu 0 Ee lO 270200 


Conversão ou pagamento dos saldos dos empres- 
BInos desses 018700 2 ca eco + 8 45101.802 


Resgate de 250:000$ contos de papel-moeda ( na 
hypothese de sacar-se ao cambio de 13 '/, 
por milréis) (namédia )são precisas. . . << 14.062.500 


Total cancellado, convertido ou resgatado. . .  “ 28.440,502 
Contra novo emprestimo de. . . + +. .« £ 20.000.000 


Reducçãoda divida . . . 2... 0... & 8.440.502 


Nota. — Se o resgato do papel-moeda se fizer à taxa de 9d. 
por mil réis, só se precisará de É 10.000.000 para o resgate de 
250 mil contos de réis, em vez de £ 14.062.500. 

Essa reducção do meio circulante deixaria em circulação 
carca de 500 mil contos de papel-moeda ou cerca de 30% por 
habitante, circulação que talvez não seja excessiva para as per- 
mutas que então se farão no paiz. 
Comparação dos encargos actuaes com os novos: 
Juros de 4º/, sobre 91.344 contos, ouro. . +. “ 411.048 
Juros de saldos dos emprestimos de 1868 e 1879.  <£ 204.465 
Os 250 mil contos de papel-moeda custam juros 

usurarios sob a fórma de differenças de cam- 
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bio; elevando-se a taxa cambial a 15 d., as 
differenças de cambio ficariam reduzidas de 


PO OOUU CON Tag, PS ts Ra a Goa ÃO a O O 
Despaza: cestantar sa Sao MEL pus Cores gado DDS 
Contra juros e amortização do novo emprestimo. £ 1.400.000 

Por anno: 

Economia para o Thesouro, +. +. . « « « £ 3.903,0]3 


COLOMBO 


Memoria histórica lida perante o Instituto Mistorico do Rio de Janeiro, em sessão de 42 de 
outubro de 1899, por A. Zeferino Candido 


O quadro real, que abranja na mesma téla e com uma syn= 
these rigorosa de luz e de verdade Colombo ea sua obra, ainda 
está por fazer. O homem, no. que elle tem de proprio, de suba 
jectivo ; no que'lhe veiu da educação, do meio em que laborou ; a 
obra, no que ella tem deapparente e de real, de permanente e de 
transitorio, de voluntario e de casual; nas suas relações pro- 
ximas e remotas, subjectivas e objectivas; tudo isto, que deve 
vêr-se ou concluir-se, ao contemplar esse quadro, carece de es- 
tudos parciaes e preliminares o de um artista condigno que tire 
dahi a grande téla. 

A sciencia analytica da historia é muito moderna; o numero 
dos que a cultivam muito limitado; a quéda para esta especia- 
lidade da descoberta e da conquista pouco vulgar. O numero 
de pontos com que o acontecimento se relaciona é muito grande; 
o estabelecimento differencial dessas relações, muito dificil; as 
derivações successivas e de diversas ordens, com a integração 
final, a grande synthese, ainda não póde ser feita com rigor. 

Claro é que eu não tenho a pretenção de solver tamanha 
dificuldade ; apenas a de concorrer com achegas, pontos de vista 
novos e reaes, que não sejam perdidos no quadro final donde 
têm de desapparecer definitivamente "essas projecções de lendas 
e de factos discontinuos, anachronicamente amalgamados, em 
que tem andado enroupado o descobridor da America. 


mm 
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Estamos em vesperas de grandes e de necessarias revelações; 
essas que têm de deixar na bella historia deste continente pa- 
ginas de grande brilho, de grande verdade e de necessaria jus- 
tiça ; essas que só em nossos dias podiam fazer-se, porque nós, 
os quo hoje vivemos, somos os unicos que temos a flicidade de 
possuir os primeiros elementos indispensaveis a estas cons= 
trucções positivas. Por isso tambem pesa sobre nós o imperioso 
dever de levantar, serena, mas indestructivelmente, esse monu- 
mento de justiça, de gratidão e de nobreza propria. 

Eu tenho a alma accesa por uma viva fé; creio que desse 
extrordinario successo que vamos celebrar, do descobrimento 
desta terra, que eu amo tanto mais, quanto maior estudo de- 
dico à sua historia, o que ha de ficar de mais vivo, de mais bri- 
lhante, de mais digno e de mais nobre, ha de ser a luz verdadeira 
que ha de incidir sobre as suas modalidades, dando-lhe o seu 
verdadeiro logar de preeminencia na geographin, na historia, 
no bello e grandioso quadro da época à que elle pertence. 

E assim, penso que ha de ficar quebrado esse cordão umbi-= 
lical que traz o facto ligado à descoberta da America, à placenta 


matriz de Colombo ; que elle ha de revestir-se de luz como um. 


fóco immenso, como um sol da conquista e não como um pla- 
neta apagado, vivendo de luz emprestada ; que elle ha de, bem 
pelo contrario, fornecer luz e brilho às maiores emprezas que 
se lhe saguiram, no que ellas têm de mais geral, de mais util e 
ainda de mais extraordinario. 

E" por isso e porque, obscuro soldado, assentci praça nesse 
batalhão reconstructor, que este meu modestissimo trabalho se 
me afigurou de necossaria opportunidade. Ha de ser, limpando 
bem a colossal estatua de Colombo, de fórma a mirar-lhe limpi- 
damente os contornos, que a these, que deixo rapidamente per- 
cebida, começará a penotrar com persuasão nos atrios da his- 
toriographia. 


* 
x x 


Colombo estabeleceu-se em Portugal por 1481; foi como 


marinheiro à Guinó em 1482; apresentou a sua proposta a 
D. João 1I em 1483; passou para a Hespanha em 1484, 
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Até 1483 é simplesmente navegador ; dahi em diante é des- 
cobridor. 

Como navegador é uma figura vulgar, secundaria, quer 
pelo preparo profissional, quer pelos serviços que lhe foram 
distribuidos. 

Não revelou jâmais qualidade alguma superior ao meio em 
que se educou e aos marinheiros com quem viveu de parceria. 

Essa analyse e algumas construceções de caracter resistente, 
já lh'as deixâmos feitas em capitulo especial do livro com que 
concorremos ao jubiléu da descoberta da India pelo Gama. 

Não era piloto nem cosmographo, com titulos que o acredi- 
tassem às emprezas a que se atirou. 

Duas autoridades escolhidas bastam por agora à confirmação 
deste juizo. 

« Ora, não se póde pôr em duvida que Colombo possuia um 
grão escasso de conhecimentos nauticos e scientiflcos.» ! 

« Por entre os traços caracteristicos de Colombo, merecem 
especial menção a penetração e firmeza de vista com queelle, 
sem instrucção, hospede na Physica e nas Sciencias Naturaes, 
apanha e combina os phenomenos do mundo exterior.» * 

Os seus diarios archivam erros indesculpaveis no seu tempo. 
Afirma que percorrera 107 leguas de costa pelo norte da ilha 
de Cuba sem lhe chegar à ponta occidental ; ella acha-se toda 
entre 74º e 78º de longitude O. G. ou mede 80 leguas na maxima 
extensão ; calculou em 138 leguas o comprimento da costa norte 
do Haiti, que tem apenas 60 milhas geographicas. 

Não registrou uma latitude certa, sendo os erros minimos 
nellas commealtidos, maiores do que os erros vulgares no seu 
tempo no calculo desta coordenada. 


% 


Causas diversas na origem e no valor preparam o seu es- 
pirito para a descoberta. 


1 A. Breusing-Zeitschr fiir Wissensch Giographie, t. 2º, pag. 193, 
Humboldt-Cosmos, t. 2, pag. 320. 
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A «Vida do Almirante» escripta por seu filho natural 
D. Fernando Colombo, menciona com largueza as que vinham 
das noticias dos navegantes, andavam de boca em boca nas 
convel'sas impressionistas do povo e dos homens do mar. | 

São vulgarmente conhecidas e têm uma importancia secun- 
daria. Afirmam uma suspeita da existencia das terras de Oeste, 
mesmo nas classes desillustradas, que concorre para caracterisar 
o meio, a época, mas que não explica a decisão final e necessaria 
do agente para a execução. 

São, entre outras, as seguintes: 

Martim Viconto dizia que, a 450 leguas a oeste do cabo S, Vi= 
cente, achára um madeiro lavrado, vindo do poente, trazido por 
forte vendaval; seu affim Pedro Corrêa duplicava o achado em 
Porto Santo. E 

Nos Açores apanhara-se pinho que não era da Europa: 
um junco tamanho, que no oceo entre dous nós se tinham 
despejado nove garrafas de vinho. 

A” Ilha das Flores tinham vindo dardous cadaveres de feições 
humanas, mas, inteiramente differentes das européas e afri- 
canas. 


Antonio de-Leme jurava que, em dia claro, vira distineta- | 


mente tres ilhas para as bandas onde morre o sol. 

No porto de Santa Maria, Colombo ouvira da bocea de um 
piloto que, indo de viagem para a Irlanda, s2-lhe mostrara uma 
terra a bombordo; pensava ser a Tartaria; quizera aproal-a 
mas, vento forte e contrario lh'o impedira. 

Pedro Vellasco Gallego confirmára-lhe a mesma visão e o 
algarvio Vicente Dias referia o mesmo facto succedido em viagem 
entrea Guiné e a Madeira. 

Era um nunca acabar ! cousas certas ou novellas que ca- 
hiam em todas as conversas referentes à vida maritima. 


*% 
X* * 


São de outra valia as causas que vinham da cartographia do 
tempo e das suggestões litterarias, scientificas e religiosas. 

A cartographia era escassa e era monstruosa ; mas não só- 
mente justificava as atoardas do povo, como lhes matisava pro- 
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menores ainda mais suggestivos. Colombo passou-lhe os olhos 
com avida curiosidade. 

Toscanelli era o grande lume da época em cousas da cos- 
mographia. Em 1474 fôra consultado por Affonso V, atravéz 
de Fernando Martins, um Conego da Sé de Lisboa que man- 
tinha relações com o sabio de Florença ; pedio-se a sua opinião 
sobre a possibilidade de ir à India pelo Occidente. 

Toscanelli, que mal agourava a empreza de Portugal con- 
vergente à procura da estrada pelo sul da Africa, respondeu em 
carta persuasiva e enthusiasmante, garantido o exito por este 
outro rumo de oeste. Firmava-se em calculos exiravagantes de 
longitudes, erradas medidas da esphera, de que reduzia a pe- 
quena distancia a percorrer na travessia do Atlantico, para ir 
dar na Antilia e ir dahi a Zipango, logares tocados por celebres 
viajantes de terra e, entre elles, por Marco Polo, o mais impor- 
tante de todos. 

Uma carta de marear, onitánto do rumo e das distancias, 
acompanhara o persuasivo relatorio. 

Estes conhecimentos estavam em Portugal e constituiam 
como que uma tradição, suspeitando-se com fundamento que en- 
traram com o Principe D. Pedro que, de volta da sua viagem 
pelas sete partidas, trouxera, como precioso presente da Se- 
nhoria de Veneza, um exemplar das viagens de Polo. 

Colombo teve conhecimento certo destas idéas de Toscanelli 
e possuia-as em exemplar que elle copiou em Lisboa ou que 
obteve directamente das mãos do grande sabio de Florença. 

Fernando Colombo garante esta segunda origem ; na Bi- 
bliotheza Columbiana de Sevilha existe om autographo — a cópia 
tirada pelo proprio punho de Colombo da carta de Toscanelli 
ao Conego lisboeta; encontra-se reproduzida por Harrisse, 
na Bibliotheca Vetustissima Americana, introducção, pags. 16 
a 18. 

Se Colombo teve informações suas directas, para que ia 
copiar as que foram dadas ao Conego, que no fim de contas 
nada poderiam adiantar ? 

Seja como fôr , é certo que Colombo possuiu uma carta de 
marear fabricada por Toscanelli, aquella mesma sobre a qual 
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conferenciava o Almirante com Martim Alonso Pinzon dias 
antes da grande descoberta. 

Queremos concluir que Toscanelli influenciou suggestiva e 
valentemente o animo de Coloribo, apontando-lhe uma rota 
facil e curta, com pontos de destino certo e já visitados em 
viagens de terra ; erro grosseiro de geographia que teve pode- 
rosa influencia na empreza. 


se 


x x 

As suggestões litterarias e religiosas, foram essenciaes. 

Colombo tinha uma organização especial, uma alma ar= 
dente, apaixonada, porque era extraordinariamente impressio- 
navel. Lia ou antes devorava essas obras phantasticas de que a 
sua época andava saturada. Uma, porém, e talvez a mais 
propria ao seu feitio, o possuia totalmente. 

A Imago Mundi de Pedro d'Ailly, Cardeal de Cambray que 
poderemos chamar o Apocalipse da Cosmographia. 

A influencia do livro é sempre grande, mas tem uma dupla re- 
latividade: depende do livro e do estado do.espirito de quem olê. 

No cáso vertente dava-se uma perfeita adaptação, 

Pela escravidão subjectiva que Colombo sempre, até a morte, 
testemunhou por este seu mentor espiritual, se deve afferir a 
natureza do grande descobridor. Tinha uma imaginação quente, 
impressionavel em extremo, servida por uma pobreza scientifica 
e por uma magra educação intellectual. São estes organismos 
moraes os que mais se deixam possuir pelo maravilhoso e tambem 
os que são mais propensos a sahir da ordem normal, quebrando 
os moldes da vida commum. 

Quantos caminham para o hospicio, quantos para o ludibrio 
das multidões; muitos ou alguns ascendem à gloria. Colombo 
pertencia ao genero e teve a felicidade de entrar na ultima 
especie, em grande beneficio da humanidade. 

Por d'Ailly, ficou um visionario, um mystico, um allucinado; 
por Toscanelli, um illudido, um enganado. 

Essas duas condições erão indispensaveis à sua obra im- 
mortal, desde que elle tinha de a executar sahindo de um meio 
completamente desprevinido para a sua realisação natural. 
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Essa dualidade constitue a equivalencia cauzal com que a 
Hespanha entra de chôfre e até com uma antecedencia chrono- 
logica, mas toda cazual, no problema magno da navegação em 
competencia com Portugal, que o trazia em resolução methodica, 
regular e scientifica, desde os seus prolegomenos até a sua 
ultima e mais brilhante phase. 

De 1415 a 1478, desde Ceuta até Bartholomeu Dias e Pero da 
Covilhã, preparava-se em Portugal todo o preciso à grande na-. 
vegação e conquista. 

D. João II abraça um momento a esphera que Colombo 


“de subito lhe parte ao meio, pela en formada por 


dd Ailly e Toscanelli. 
E- E Pk 

As mostras de alucinação saem a cada passo dos documentos 
deixados por Colombo e hoje colleccionados com grande cópia. 

No diario da primeira viagem mostra-se muito sorprezo de 
não ter encontrado os gigantes e monstros que, atravez de 
d'Ailly, soubera que deviam povoar a zona torrida, como o affir- 
mara Santo Agostinho. 

Esta convicção assombrava os primeiros navegadores do 
Infante D. Henrique, quando se avesinhavam do Bojador. 
Para lá, diziam os inspirados, estava a região do fogo, onde 
apenas podiam viver os monstros ; quem lá entrasse, não mais 
voltaria ! 

Colombo e Gil Eannes comparam-se nesta aproximação his- 
torica. São dous alucinados em luta contra uma sphinge de 
contornos similares ; ha, porém, differenças profundas que diffi- 
cultam o confronto. 

“Gil Eannes é um rude pescador de Lagos; é um lobo do 


- mar, um instrumento passivo e docil do Infante, um captivo de 


lendas e superstições que lhe esmagam a rude coragem. A oppo- 
sição physica vencel-a-hia elle facil e resolutamente ; dependia 
de si, da sua pratica e do seu animo; mas os pavores da sua 
alma simples que lhe semeava de apprehensões e de perigos o 
outro lado do bojo, para esses não havia outra força, além da 
obediencia ao principe e da confiança que este lhe merecia, 


46 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


Aqui,o Infante reune as duas gica de Toscanelli e da 
d'Ailly. 

Gil Eannes foi a primeira voz para o DERA: com decisão 
e enthusiasmo ; pelo caminho, à medida que se afastava do 
centro suggestivo e se avisinhava do bojo povoado de visões in= 
fernaes, a decisão e o enthusiasmo cediam o lugar ao desalento. 
Voltou. 

Esperava-o, porém, o aço phenicio da irreductivel vontade 
do Infante. A persuasão no que ella tinha sido scientifica e logica 
esgotara-se sem fructo. O Infante, sabendo-o e conhecendo ao 
certo sobre quem incidia a sua acção, cahiu de chôfre sobre o 
amor proprio, acoimando de medo, de fraqueza, o insuccesso do 
seu famulo. Foi essa a força decisiva do triumpho álcançado por 
Gil Eannes. 

Da segunda vez que se atirou contra o temeroso cabo, o 
espirito do pescador de Lagos não dava quartel à indecisão, 
porque a morte, que se lhe afigurava inevitavel, era sacrificio 
resolvido à honra do seu nome, que se via coberto por uma sus- 
peita degradante. 

Colombo sentiu a sua alma povoada de imagens seductoras ; 
ia para o paraiso terreal, que d'Ailly, interpretando as passagens | 
dos Santos Isidoro, João Damasceno, Beda e outros, lhe garantia 
estava situado na mais deliciosa região do occidente, muito longe 
da Europa, em logar muito alto, quasi na esphera lunar, onde 
não chegára o diluvio ; que, embora perto do Equador, era fresco 
em razão da altura, Todas as difficuldades vinham da navegação, 
sendo preciso a vencel-as uma alma seduzida e embriagada pelas 
recompensas. E' onde os dous heroes se collocam em pólos 
oppostos. Colombo ia para a victoria, tendo o caminho semeado 
de perigos; o seu unico receio era se os conseguiria vencer. Gil. 
Eannes ia para o martyrio certo, por uma estrada conhecida e 
cujo transito em nada o preoccupava. 

Vencêram ambos ; são dous heroes reaes. As suas obras, se 
ellas se trazem junto do tempo em que se realisáram, junto da 
predisposição a emprehendel-as, são bens comparaveis, por ven- 
tura da mesma força e do mesmo valor. Embora a de Gil Eannes 
cireumsereva essencialmente uma cabotinagem é a de Colombo 
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inicie a navegação de alto mar, se lhes intercalamos a fecundi- 
dade de ensinamentos obtidos de D. Henrique até D. João II, com 
toda a revolução operada por este na sciencia da navegação, não 
permanece por esse lado a apparente superioridade. Em 1492, 
quando Colombo largava de Palos para o occidente, D, João II 
estava de quatro annos total e scientificamente apparelhado para 
despachar Vasco da Gama para o oriente. Estas duas expedições, 
no ponto de vista da fórma da navegação, erão e são eguaes. . 

Aqui, a antecedencia de Colombo não traz para ella alguma 
especie nova de ensinamento ou de preparo; muito pelo con= 
trario. No mesmo dia, a expedição que sahisso de Lisboa às 
ordens do grande rei levava muito melhores condições de exito, 
pelo preparo scientifico, do que tinha Colombo e os pescadores de 
Palos que o acompanhavam. 

A doença do Rei estancou a onda da descoberta em Por= 
tugal ; são quatro annos de politica de camara que se antepo- 
serão à vida nacional. Quando D. Manuel reatou as duas pontas 
do fio quebrado, nada de novo ou de melhor havia ainda; nem 
mesmo as fecundas revelações da travessia atlantica, já feita por 
Colombo. 

Mais provas da allucinação:. 

Escrevia ao Rei da Hespanha —! «A Santissima Trindade 
inspirou a V. Magestadeo pensamento de uma expedição à India 
e na sua infinita bondade dignou-se revelar-me uma tal inspi- 
ração. 

- Por isso vim como seu enviado a V. Magestade, que é o pri. 


“meiro entre todos os Principes christãos e que tem tanto a peito 


a religião e tanto faz pela sua diffusio. Não obstante todas as 
adversidades que encontrei, estava certo de que a minha empreza 
seria approvada e mantive-me firme nesta fé, porque tudo pas- 
sará, menos a palavra de Deus. 

E Deus fallou claramente desta região pela bocca de Izaias 
em logares da Santa Escriptura quando assegura que da Hes- 
panha se diffundirá pelas gentes o seu santo nome». 


t Navarette —t. 1º pag. 391, 
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As passagens de Isaias a que se refere são as seguintes: 

a) Cap. 24, vers. 16 — «Das extremidades do mundo ou- 
vimos louvores à gloria do justo, etc. 

b) Cap. 60, vers. 9 — « Porque as ilhas me esperam e ha 
muito que os navios estam apparelhados no mar para trazer 
vossos filhos de longe e trazer comsigo seu dinheiro e seu ouro 
e consagra-lo ao nome do senhor vosso Deus e do Santo de Israel 
que vos glorificou ; 

c) Cap. 65, vers. 17 — « Porque eu vou crear novos céos e 
uma terra nova e tudo que existiu antes se apagará da memoria 
e não voltará ao espirito.» 

A D. Juanna de la Torre escrevia Colombo !: «Deus me 
fez autor de um novo céo e de uma nova terra.» 

Na correspondencia com o padre Gorricio, ha uma -grande 
quantidade de transcripções biblicas e de passagens de escri- 
ptores antigos, que todas condizem com a sua convicção prophe- 
tica ; até os celebres versos de Seneca, na Medea: 


Venient annis secula seris, 
Quibus oceunus vincula rerwn 
Luxet et ingens patewt tellus 
Thetysque novos detegut orbdes, 
Nec sit terris ultima Thule 2 


A sua missão era dupla ; crear novos céose novas terras, 
no sentido de as ir descobrir e explorar, resgatar o3 logares sa- 
grados, que, por castigo celeste, se achavam profanados pelos 
infieis. 

Esta ultima missão acha-se revelada no diario da primeira 
viagem, em 26 de dezembro do 1492 e numa carta de 1503. 

O problema medieval que produzira as cruzadas e que estas 
não tinham resolvido, Colombo, em fôrma individualista e ante- 
cedendo o Gama, estava convencido de que ficaria resolvido pelo 
seu trabalho influenciado por auxilio divinos 


1 Navarette — t. 2º pag. 418. 
2 Harrisse, Biblioteca Americ, Vetust; Introducção, pag. 46. 
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Moisen Jaime Ferrer, de Blanes, insuflava-lhe em carta 
essa sua allucinação ; dizia-lhe que a sua missão era mais divina 
do que humana ; que Colombo era um enviado de Deus, por elle 
escolhido para espalhar o Christianismo pelo occidente como 
S. Thomé o fôra levar ao oriente. * 


* 
* o 


D'Avezac isola à influencia de Toscanelli, tomando-a como 
definitiva e total: 


« As idéas de Colombo tiveram origem em um complexo de 
noticias, vindas de diversas fontes ; mas, um projecto real, defi- 


“nitivo, só se formou depois das cartas de Toscanelli. 


A sua carta monumental assegura a Toscanelli o merito in- 
discutivel de ter dado o impulso mais eficaz à descoberta tran” 
satlantica » ? 

Humboldt propende firmemente para que fosse Pedro d'Ailly, 
de onde veiu a Colombo a decisão essencial. 

« A opinião de que os 6/7 da terra estavam em secco, con= 
forme as palavras do propheta Esdras, dominava tanto mais 
Colombo, quanto ella era partilhada pelo homem que a seus 
olhos era a maior autoridade, pelo Cardeal d'Ailly, no seu 
Quadro do mundo ( imago mundi ) *. 

Se a obra a que se propunha Colombo fosse de proporções 


“ageitadas a um espirito culto e preparado para ella, nós concor- 


dariamos com d'Avezac ; se dependesse tão somente do sacrificio 
individual, do martyrio, digamos, do- executor, penderiamos 
para o autor do Cosmos. 

Mas, a descoberta da America, isto é, a primeira travessia 
do Atlantico, a definitiva batalha à lenda do 'Tenebroso, a pri- 
meira navegação do mar largo, tudo isto feito por um espirito 
inculto e desprevenido das condições naturaes e preliminares, 
carece em grão egual daquellas duas influencias, 


1 Navarrete—t. 2º, pags. 118 a 120 

2 Année veritable de la naissance de C. Colombe, pag. 50. 

3 Cosmos—t, 2º, pags. 329 € 320. 
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D'Ailly com toda a carga de erudição classica grega o latina, 
com a summa theologica de prophecias e intrepretações biblicas, 
de revelações apocaly pticas, se encontrasse o espirito de Colombo 


desprevenido da confiança executiva de Toscanelli, em vez de dar - 


com elle na America, levava-o ao hospital dos alienados. 

Toscanelli, com toda a sua logica e demonstração geogra- 
phica, iluminando um espirito pratico, reflectido, methodico é 
desapaixonado, não conseguiria delle, nem a expiação de Co- 
lombo como ello a soffreu oito annos em demanda do seu ideal, 
nem a resolução allucinada que o levou de Palos a Guana- 
hani. se 
Colombo desajudado de Toscanelli seria o D. Quixote da 
descoberta ; o cavalheiro manchino não foi um heroe real, porque 
não teve um Toscanelli apontando-lhe uma empreza real e um 
processo real. 


Es 
AR Sa dE 


Em 1483, Colombo apresentou a sua proposta à D. João II. 
Ella tinha dous aspsctos — o da geographia e o da politica. Pelo 


primeiro propunha uma nova solução a um problema tradi-. 


cional — a procura da India. Desde o Infante que esse problema 
andava na-vida nacional e D. João II, com Bartholomeu Dias ao 
cabo e Covilhã ao Oriente, ia-lhe circumserever e, por assim dizer, 
materialisar a solução 

Colombo propunha um traçado novo, com direetriz nova, 
para seguir a qual era preciso dar de mão ao que se tinha feito ; 
mais, trocar o que era certo, já visto e palmilhado, por uma coisa 
muito provavel, mas incerta no meio e no fim. 

O Rei podia só por si engeitar a proposta e ainda hoje não 
seria censurado. Mas, não o fez. 

Remetteu o estudo della, na sua parte propriamente te- 
chnica, à sua commissão seientifica, composta do Bispo Ortiz e 
dous medicos judeus Rodrigo e Giuseppe, A recusa veiu delles, 
como tribunal consultivo; o Rei apenas sanceionou, 

A junta consultiva resolveu com acerto e com autoridade. 
A doutrina do Toscanelli, que era a summa do projecto de Co- 
lombo, trazia um grave erro geographico. 
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Os calculos em longitude encurtavam de muito a distancia 
da costa occidental da Europa à Oriental da Asia, A junta co- 
nhecia bem essa illusão de Toscanelli e salientou-a no seu rela- 
torio. 

Foi esse erro que concorreu em grande parte para a em= 
preza de Colombo, mas elle não podia de modo egual conquistar 
o meio illustrado de D. João II. 

Se Colombo tivesse a noção exacta da distancia de Lisboa a 
Cathay, por mar, ignorasse a existencia do continente americano 
intercalado, como sempre ignorou e como todo o mundo igno- 
rava no tempo, nem Toscanelli aconselhava a viagem, nem elle 
a faria. 

À prova material estã nisto. Quando a Hespanha destruiu 
este erro e Magalhães abriu o caminho do Oriente por este rumo 
de Toszanelli, verificou-se que era intransitavel, vão passados 
quatro seculos e ainda intransitavel é hoje. 

A commissão consultiva respondeu como devia, sabiamente, 
e D. João II deu-lhe razão, recusando a proposta, no seu caracter 
geographico. 

Pelo lado político, a repulsa dependia immediatamente do 

“Rei e não podia soffrer discussão. 

Colombo era um estrangeiro e D. João II pensava e procedia 
a este respeito de modo muito puritano, bem diverso de seu tio 
D. Henrique. E á 

Martin Behaim pretendeu o commando de uma expedição e 
nunca o obteve; o motivo não pode ser outro. 

Mas, além disso, Colombo mostrava uma ambição exce- 
pcional, em honras e beneficios, que D. João II não podia dar. 

Foi essa ambição, como veremos, que teve rôtas as nego- 
ciações em Hespanha, porque a Rainha se recusava e satisfazêl-a 
e Colombo nunca enfraqueceu n'ella ; foi essa ambição que, por 
fim satisfeita, trouxe as suas naturaes consequencias, originando 
o partido inimigo de Colombo que o levou à desgraça e produ- 
zindo as graves questões de liquidação de direitos entre a corôa 
e os herdeiros do descobridor. Se isso foi assim em Hespanha que 
nada tinha feito atê ahi, como podia D. João II transigir com 
pretenções tão extranhas? O Rei recusou redondamente e de 
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fórma que não deixasse em Colombo a minima luz de esperança ; 
por isso elle sahiu logo de Portugal em demanda de outro auxilio, 
não mais volvendo a este, nos longos annos de sua expiação. 

“Mas, é falsa toda a urdidura que a lenda construiu neste 
" ponto, em detrimento do caracter real. Mufioz, na sua Historia 
do Novo Mundo, tom. IL pg. 19, estuda o incidente no meio de 
todos os documentos capazes e faz-lhe a verdadeira luz. - 

'D. João II não pretendeu nunca apropriar-se da idéa de 
Colombo, visto que a não tinha por viavel, antes, e porque isso 
repugnava ao seu caracter, depois. 

Teve sempre por Colombo uma opinião QE e de es- 
tima e deu della uma prova dotado em uma carta que lhe es- 


creveu * se 
- w 
* 2 
Viuvo, quebrados todos os laços amorosos que o prendiam a 
Portugal, Colombo dirige-se à Hespanha. A idéa que lhe fervia 
no cerebro e na alma e o pequenino fructo do seu amor, seu in= 


nocente filho Diogo, é tudo quanto possue ao mudar de patria. 


Foirecebido, agazalhado em casa do Duque de Medina Celi, nos . 


dous annos decorrentes de 1484 a 1486. Sabe-se pela carta deste 
Duque a Mendoza, Bispo de Toledo e Gran Cardeal de Hespanha, 
em que recommenda Colombo *. 

Em Janeiro de 1486, este seu novo protector obtem-lhe 
uma audiencia da Rainha. Izabel aceitou-o na Côrte com um 
magro subsidio que em dous annos attinge, segundo os documentos 
colleccionados por Navarreto, a dez ducados ! *. 

Quanto à idéa, a Rainha remetteu-a ao estudo da Univer= 
sidade de Salamanca e por lá andou com fortuna varia até 1491. 

Na commissão de D. João II fôra o lado geographico o que se 
analysára ; em Salamanca cuidou-se da sua feição religiosa e dog 
absurdos e heresias que trazia em seu bojo. E” natural que 
assim fosse ; os dous processos criticos definem bem os relativos 


1 Navarrete — IL, Num, III. 
2 Idem — TI, Num. XIV. 
3 Idem — II, Num, HI — (Relacion de varias cantidade. ete, ) 
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“estados dos dois paizes diante do problema da descoberta e da 
conquista: — Toscanelli e d'Ailly; Portugal e Hespanha, eis a 
proporção. | 

Colombo, chamado ao consilio dos Theologos de Salamanca, 
desmancha-se em revelações hereticas e interpretações ex= 
tranhas de textos biblicos ; o resultado era inevitavel; a maioria 
foi-lhe desfavoravel. Diogo de Deza, mestre do principe D. João 
depois arcebispo de Sevilha, foi o unico voto que alcançou. 

Em 1491, Colombo ou alguem por elle, ainda insiste com 
Salamanca; a commissão declara que, quando se podeses tomar 
em consideração a proposta, o momento era -inopportuno, por 
causa da guerra de Granada. 

Colombo desanima de todo, do lado da Hespanha, e resolve 
ir a França, donde imaginava de ha muito lhe soprarião ventos 
mais favoraveis. 

São passados assim os sete annos erueis que nós chamamos 
da sua expiação. Por elles, pela coragem com que os atravessa 
no meio de continuos revezes e decepções, se deve fazer juizo 
da força com que na sua alma se havia gravado o mysticismo da 
sua idéa. Esta vai entrar agora numa nova phase de victoria, 
porque o acaso ou a mesma força irreductivel da coisa em si, 
trouxe novos elementos, apostolos mais simples, porém mais 
resolutos. 

x - a 
% * . 

Com o filho pela mão, sem um maravedi no bolso, desalen= 
tado na alma e extenuado no corpo, Colombo caminha a pé de 
Palos a Huelva, ao longo do rio Tinto, Uma derrradeira esperança, 
pallida como os ultimos raios do sol do outono, de que acliaria 
alli algum barco que por caridade o recebesse e o levasse ao 
ultimo pouso de seu destino, era tudo que ainda restava a este 
martyr. 

Só quem já correu esta região póde comprehender a pro- 
funda infiuencia da sua aridez sobre aquelle espirito esmagado 
pela desillusão. O mar, em cujo seio so concentra va todo o seu ideal 
e toda a sua ambição, roçava-lhe com as suas brisas e com og seus 
arquejos, pela sua alma esmorecida, como um choque electrico ; 
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despertava-a sim, mas para lhe exacerbar o desgosto que à 
minava. . 

A terra deserta, triste, esteril, batia-lhe em golpes conti- 
nuos com a realidado da sua sorte. Não morreu, nem se sui- 
cidou..., quem sabe quanto deve a civilisação a essa criança 
que elle levava comsigo, como o ultimo thesouro salvo do nau- 
fragio? !... julgue-o quem já foi pai. 

Avisinhava-se a noite ; crescia a fome, a sede e o cansaço. 
Colombo parou junto de uma quelha que conduzia pela encosta 
de um pequeno monte ao convento da Rabida. Sobranceiro ao 
mar, em bella posição, embora cercado de natureza pobre, lá 
está ainda hoje esse refugio dos servos de S. Francisco. Quem 
uma vez chegou alli e com alma bem preparada meditou um 
nstante, comprehende a harmonia do logar com o destino mes- 
sianico da Ordem que alli teve um dos seus mais respeitaveis 
asylos. Sobe-se à planura por um caminho hoje abandonado, 
ladeado de muros arruinados, junto dos quaes arvores seculares 
cochonileiras e alóes, attestam ainda uma industria antiga 
dos frades. 

Segundo Lavigne ' a cruz de pelra que se encontra atrás 
do eonvento marca o logar onde Colombo, exhausto de forças, se 
deixou cahir em terra, mendigando da piedade dos frades pão e 
agua para seu filho. 

Este grito angustiado ouviu-o João Peres de Marchena, que 
pelas suas qualidades guardava o titulo de confessor da Rainha. 
Commoveu-o a situação facilmente conductora à piedade ; 
impressionou-o aquelle aspecto estranho e aquella voz de es- 
trangeiro.; Agasalhou-o, soccorreu-o e levou-o à presença do 
prior. 

Lá, estam ainda hoje na ampla sala, cujas janellas olham para 
o mar, os quadros que relembram a scena que alli se passou. 
Colombo reanimado no corpo e prevendo já na alma a 
esperança do seu triumpho pela confiança que lhe inspiravam 
aquelles varões justos, simples e dedicados, faz-lhes alli 


1 Itinoraire de 1 Espagne, Paris, 1866, pag. 694, 
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mais uma das muitas descripções quentes e apaixonadas dos 
seus sonhos de gloria; essas, que tantas vezes repetira sem 
fructo, essas, que noutro tempo e noutros meios constituiam 
a sua maior esperança de ventura e que lhe caváram tambem 
na alma os fundos abysmos do desconforto. 


* 
* * 


Marchena enthusiasmou-se ; a parte mystica, sobrenatural, 
abalou-o; a cosmographica, que lhe era inaccessivel, procurou 
verifica-la,. Mandou vir de Palos, Garcia Hernandes, cosmo= 
grapho e physico de nome, que para o diante reapparece com 
frequencia; a opinião deste é favoravel. Marchena devota-se 
toda à causa do seu hospede, do seu protegido, do seu amigo e 
do seu idolo. 

Escreve à Rainha, então em Granada, no campo de batalha, 
uma longa carta; Sebastião Rodrigues é o portador. Ao cabo 
de quatorze dias, vem a resposta: — Que fosse Marchena em. 
pessoa fallar-lhe. 

O Padre viaja nessa mesma noite. Convence a Rainha e 
esta promette tres naviosa Colombo: manda-lhe por Marchena 53 
- ducados para se vestir e apparecer do novo na Córte. 

* A * 

Quando se entrou definitivamente na fórma pratica da 
questão, surgiram difliculdades inesperadas e que tiveram e pro- 
duziram terrivel effeito na Rainha e em todos os assistentes à 
conferencia. Colombo, apezar do seu misero estado de pobreza 

“— impunha condições desarrazoadas e que foram tidas por in- 
aceitaveis. Isto em Hespanha que, nada até ahi tando arriscado 
na conquista, nada tinha a perder com as concessões ; que faria 
em Portugal, perants Dom João II! 

Eis o que pedia Colombo e sobre que foi invencível e intran- 
sigente: 

a ) ser nomeado desde já Almirante de Hespanha, com suc- 
cessão em seus descendentes varões ; 

b ) título de nobreza, para si e para sua familia ; 
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c) a nomeação de Vice-Rei das terras que descobrisse, com 
o direito de escolha de tres homens para exercerem a alta ad- 
ministração em cada ilha ou provincia que elle fosse creando ; 

d) a decima parte de todos os rendimentos das terras de 
sua descoberta, em perolas, pedras preciosas, ouro, prata, 
aromas, especiarias, etc. ; 

e) à garantia formal de ser elle o unico juiz, em todos os 
pleitos sobrevindos entre as novas terras e a corôa; 

f) que, fazendo elle por si a oitava parte da despeza, ti- 
vesse por isso a oitava parte dos lucros. 

Eis o que Hespanha recusava aceitar e só permittiu, em ul- 
timo extremo ; eis o que Portugal em caso algum podia discutir 
Sequer. 

A Rainha recusou tambem; procurou restricções, Colombo 
manteve-se firme. Impossivel, dizia Izabel, conceder a um es- 
trangeiro o que nunca teve um nacional | O que diria a nobreza ? 
o que irião reclamar tantos plebeus cobertos de assignalados 
serviços ? Impossivel satisfazer tão insensatas exigencias. Co 
lombo foi repudiado. 


Com aquella inflexibilidade dos inconvenciveis, põe-se a ca-- 


minho da França, de onde, dizia, o estavam chamando, deixando 
em Granada toda o côrte de bocca aberta. 

Era um doudo; não faltava quem dissese; mais havia na= 
quelle doudo alguma cousa de prophetico, de inspirado, pen- 
savam todos, 

Junto da Rainha estavam dous homens de decisão e de in- 
fluencia; Mendoza, o que primeiro apresentára Colombo na 
côrte e Luiz de Santangelo, thesoureiro real. Foram os que 
venceram a resistencia de Izabel, fazendo-lhe ver em raciocinio 
muito claro que devia aceitar as propostas. De duas uma, di- 
ziam, ou elle consegue o que promette e não é muito o que pede, 
ou não consegue e tudo o que pede annullado fica. 

Falta na historia umu terceira razão que os factos subse- 
quentes sobejamente justificam — a restricção mental de go- 
phismar as promessas e annullar os direitos concedidos. 

Correu atraz de Colombo um estafeta: topou-o em Pinos 
Puente, a uma hora de caminho do arraial de Santa Fé. 
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O contrato foi assignado em 17 de abril deste memoravel 
anno de 1492. 

A guerra trazia esgotado o Thesouro Real; Santangelo 
veiu em seu auxilio com 5.300 ducados de emprestimo à Rainha, 
e Colombo, finalmente, radiante de alegria, foi para Palos montar 
a sua expedição. Là mais adiante estava a Rabida e o seu anjo 
custodio Frei Peres de Marchena, que, até o momento da partida, 
lhe serviu de guia e de conforto. 


* 
x x* 


Palos era uma terra de pescadores; muitos delles abastados 
e todos afeitos à vida do mar ; representa na historia da nave- 
gação hespanhola o mesmo papel que coube a Lagos nã nave- 
gação do Infante. 

A familia dos Pinzons era das principaes, como pescadores 
ricos e entendidos. Colombo relacionou-se com elles ; contou-lhes 
o seu plano e associou-os com enthusiasmo. 

Montáram dous barcos à sua custa — a Pinta do Pinzão mais 
velho, Martim Affonso, de que era piloto outro irmão Francisco 
Martim a Niíia de Vicente Yanes Pinzon. Colombo armou a sua 
capitanea com o nome de Santa Maria, e as tres vélas tomavam o 
vento, em 3 de agosto de 1492. 


x 
e 


Temos desta primeira viagem o diario escripto por Colombo, 
só neste seculo publicado, de 1825 a 1829. Por esse diario, pelos 
das outras viagens, pela sua correspondencia, verifica-se qu 
uma grande messe de conhecimentos naturaes, praticos, muitos 
dos quaes interessavam directamente a arte de navegar, tinham 


“sido recolhidos nesta época, precedentemente áquella em que 


Portugal entrou na sua navegação de álto mar. D'ahi a facil il- 
lação de que Colombo fosse o suggestionador de Vasco da Gama 
e Hespanha tivesse, neste sentido, ensinado Portugal. 

Por mais importantes que fossem esses conhecimentos, elles 


mantiveram-se escondidos, em fórma de segredo, inviolavel, cuja 


revelação era punida severamente pela loi, nesse ponto egual 
nos dous paizes rivaes, 
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Quem, por outro lado, se dá ao profundo estudo da sciencia 
portugueza referente à navegação atlantica, donde com a firme 
consciencia induz a descoberta do Brazil, e desce a miudas com- 
parações com as jornadas hespanholas anteriores, todas de zona 
limitada, entre latitudes pouco variaveis, na feição propriameute 
de alto mar, abandona com facilidade esse caminho onde o póde 
ter levado uma illusão indouta e superficial. 

Da primeira viagem de Colombo, ha uma cousa grande, im- 
mensa para à humanidade — a descoberta do novo mundo, o facto 
que hoje commemoramos; ha: para a nautica da navegação uma 
cousa tambem grande — a final destruição da lenda do Te- 
nebroso. 

Depois disso ella é, a todos os outros respeitos, a menos im- 
portante das quatro do grande descobridor e, no fim de contas, 
de todas as navegações de nomeada. 

No ponto de vista geographico attesta a incompetencia de 
Colombo, dos Pinzôus e de todos que iam nella. Nem uma carta, 
nem uma coordenada ;o ponto onde aportou a armada é, e ficará 
para sempre ignorado ! : 

Qual foi essa ilha onde cahiu a vista do Rodrigo de Triana, 
o ludibriado gageiro da Pinta $ 

Sabe-se que pertence ao grupo de Bahamá ; que os indigenas 
a denominavam Guanahani; que Colombo lhe deu o nome de 
S. Salvador. 

O grupo tem doze ilhas grandes, mais de seiscentas pequenas, 
alguns milhares de cachopos ; onde tocou Colombo ? 

W. Irving e Humboldt pretendem ser Cat-Island; Muiioz 
e Becher que fôra Watling ; Varnhagen insiste por Mariguena ! 
Navarreto afirma que foi a ilha de Turk ! ERA 

Incompetencia dos navegantes e desastrosa acção sobre os 
naturaes ; facto geographico e facto sociologico. 

No dia 13 de outubro, immediato ao da descoberta, Colombo 
escrevia no seu diario, referindo-se aos indigenas de Guanahani * 
— «esta boa gente fornecerá um util contingente de es= 
cravos, » 

O indio respondeu ao pó da lettra a este conceito de 
Colombo, 


Mi 
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Toda a sua obra colonial nesta primeira viagem reduz-se à 
fundação de um nucleo a que deu o nome de Natividade, e onde 
deixou 39 hespanhões. Quando voltou, em novembro de 1493, 
não achou um só. 

Hespanha, porém, tirou a sua desforra. Por edito de 30 de 
outubro de 1503 * a Rainha Izabel concedeu o direito de caçar 
e vender os canibaes, inimigos do Chistianismo e de seus novos 
subditos ; era o trafico da escravatura que se iniciava legal- 
mente na America. Cinco annos depois, uma companhia hespa- 
nhola obtem o monopolio da escravidão nas ilhas de Bahamá, 
sob pretexto de converter os seus naturaes, como escravos, à lei 
de Deus. Não se sabe se augmentou com essa medida a popu- 
lação celestial; sabe-se que diminuiu a do archipelago, ao ponto 
que em 1525 Pedro de Isla recolheu os onze indigenas que Tres 
tavam em todas as ilhas e mandou-os para'Haiti, a ver se de 
todo se não perdia a raça dos Bahamaenses >. 

Deste processo resultou que desappareceu o unico meio de 
vir a saber-se o logar da ancoragem de Colombo, pela tradição 
dos naturaes, à falta do meio directo pela determinação geogra- 
phica. 


* 
O pro 


Colombo voltou a Hespanha presurosamente, não deixando 
nada atraz de si. Ia mostrar-se, pavonear ao som das fanfarras 
o seu triumpho. Um theorico e um vaidoso ! 

Em Lisboa, uma não, que estava de guarda no Tejo intimou-o 
a approximar-se ; appellou para a sua jerarchia de Almirante de 
Hespanha e não obedeceu. Mostrou-se, em grande senhor, na 
Côrte de D. João II, em Valparaiso, no dia 9 de março, e na dos 
Reis Catholicos, então em Barcelona, onde foi chamado por um 
decreto, de 30 do mesmo mez. 

Em 28 de maio obteve a confirmação dos seus titulos hono= 
rificos e dos seus direitos de conquista é 


1 Navarrete, II, 460. 
2 R. Pietschmann, Zeitschr, fur wissenths Geographie, tomo I, 
pags. 7e8. 
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Escudo de armas, com parte das de Leão e Castella, cinco 
ancoras e a divisa celebre: — «A Castilla y à Leon Nuevo Mundo 
dió Colon ». 

O partido, que se lhe formára em opposição é em odiosidade, 
logo na entrevista da Santa Fé, reforçava-se agora, juntando 

- razões de valia. Procurava-se o fundo de utilidade e de . recom- 
pensa, já não tanto para justificar tão altas honras e concessões 
pessoaes, como para pagar despezas e esforço, os já feitos pelo erario 
e os que a Rainha ordenava agora. Colombo ia voltar com uma 
nova e dispendiosissima armada. 

Este partido tinha as suas principaes raizes nos mesmos 
paços reaes. Izabel foi, nesse ponto, como em tudo, esse espirito 
superior a que Hespanha deve as mais bellas paginas da sua 
historia ; ella era só pelo lado de Colombo ; mas ella só por si 
era um e o maior partido de Hespanha. Toda ou a melhor parte 
da nobreza e do alto clero tendo à sua frente o Rei e o celebre 
D. Juan Rodrigues da Fonseca, arcediago de Sevilha, e commis= 
sario geral das Indias, erão contra o Almirante. A luta, surda, 
continua, existiu sempre em toda a vida da Rainha; mas esta, 
sabendo-a ou ignorando-a, foi sempre sufficiente para por si só à 
esmagar, quando ella ia quebrar-se sobre Colombo. Houve, 
porém, uma influencia nefasta dessa luta para que não chegou 
o alto poder de Izabel — a triste marcha que ia tendo a coloni= 
sação hespanhola na America, cimentada com o sangue derra. 
mado pelo odio e pela cubiça, desmoralisada em frente do gentio 
pelos tristes e continuos exemplos de discordia e de rebellião. 


* ki * 

Partiu a segunda vez, do golfo de Cadiz, em 25 de setembro 
de 1493. Levava ao seu commando 14 caravellas, 1.200 homens 
de armas e muitos de serviço. 

Iam muitos fidalgos, o benedictino de Monserrate Frei Ber= 
nardo Boil, com O titulo pontificio de Vigario Apostolico do Novo 
Mundo. 

O sevilhano Dr. Chanca, medico e astrologo, que era do nu- 
mero, fez o precioso roteiro que possuimos dessa viagem. 
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- Era uma expedição colonial, preparada por Fonseca em 
cumprimento das ordens reaes, com toda a rapidez e largueza. 
O partido inimigo de Colombo existia virtualmente, mas não 
explodira ainda em resistencias praticas; a desconfiança era a 
fórma extrema da sua existencia. O benedictino Boil foi escolhido 
por Fonseca; provavelmente a dedo para o iniciador da rebel- 
lião, segundo os factos vieram afirmar. 
No dia 3 de novembro, estava-se à vista de terra americana, 
um pouco a sul da primeira aterragem ; 780 a 800 leguas a veste 


“da ilha do Ferro, calculavão os pilotos. 


Viram muitas ilhas, à primeira das quaes deram o nome de 


S. Domingos. Saltáram em terra em uma ontra a que chamáram 


Maria Galante. No dia seguinte aproáram'em uma terceira a que 
se pôz o nome de Guadalupe, e assim Monserrate, Santa Maria, 
a Redonda e a Antiga, eS. Martinho. Em 15 de novembro, deno- 
minava Santa Cruz e em seguida Santa Ursula, Onze Mil Virgens 
e por fim Porto Rico, a mais oriental das grandes Antilhas. 
Dahi, Colombo cortou para a sua colonia, a Hespaniola no 
Haiti, o nucleo da Natividade, onde, como já fica dito, alguns 
cadaveres eram o resto dos 39 companheiros que alli deixara. 
Fundou nova e melhor fortaleza que chamou Izabella, 
Perguntou pela região do ouro, os indios apontavam para o 
sul, na direcção de Cibão ; mandou lá Ojeda com 12 companheiros, 
em janeiro de 1494; esto voltou de mãos vasias. 
O clima, tinha feito grandes estragos ; era avultado o numero 
dos que elle inutilisára. Colombo, em 2 de fevereiro, mandou à. 


- Hespanha 12 nãos, ao commando de Antonio de orfros Estas 


levavam doentes, invalidos e... notícias de que o mundo novo era 
largo. Tinham muito valor theorico taes noticias, mas... Hes= 
panha não podia viver de esperanças. 

Colombo, entretanto, lutava, desesperadamente em procura 
do Ophir. Foi em pessoa a Cibão. Atravessou alguns aldeamentos 
ao som de musica e com signas desfraldadas, Foi a primeira ban- 
deira que se fez na America, onde se multiplicaram com todas as 
suas tristes consequencias para a catechese e para a colonisação, 

Pedia-se ouro com soffreguidão e desespero ; o pobre indio, 
que não o tinha, pagava com a vida a desventura da sua miseria, 
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Em Cibão, onde chegou a 16 de março, Colombo fez uma 
casa de pão a pique e deixou nella 56 homens ao commando de 
Pedro Margarida ; Colombo rão abandonava a idéa de minera-« 
lisar em Cibão. j 

Abriu as velas das nãos que lhe restavam e foi à descoberta, 
com aquella furia que sempre o caracterisou. Era a ambição da 
gloria, mas agora principalmente era o ouro. Tinha razão. 

Era preciso para Hespanha ; era preciso para elle. 

Tocou a ilha de Portuga; a 29 de abril batia do cabo de 
S. Nicolão, no Haiti, para Cuba que ia percorrer, agora pelo sul. 
No dia 3 de maio largou Cuba e seguiu para sudoeste. Tocou 
Jamaica pelo norte e seguiu do Porto de Sant'Anna para Porto 


Bom. 
* 
* * 

Entretanto Bartholomeu Colombo, irmão do Almirante, que 
este mandára a Inglaterra solicitar auxilio do Rei Henrique, 
voltou a Hespanha. Os reis receberam-n'o bem, deram-lhe o com- 

“mando de tres navios e que fosse com reforços ao irmão, 


Mas a discordia já tinha lavrado e produzido os seus efeitos 


na nascente colonia; o padre Boil e Pedro Margarida são os 


chefes da primeira rebellião. 

Na soldadesca tinha-se facilmente inoculado a peste da in- 
“triga, salientando-se a doença que trazia o clima e a pobreza que 
se mostrava por toda a parte. 

Os dous declararam a Colombo que não queriam continuar às 
suas ordens e o Almirante deixou-os voltar a Hespanha, elles e 
outros, nas nãos em que chegára o reforço de Bartholomeu Co- 
lombo. : 
Uns que o diziam de viva voz, outros que por carta o trans- 
mittiam, o grito contra Colombo levantou-se com força em Hes= 
panha. O partido que incubára, à espera do que faria o desco- 
bridor, teve motivo para explodir. Juan Rodrigues da Fonseca 
abriu a bocca o os Reis deram ouvidos às queixas. 

Mandou-se à Hespaniola Juan de Aguado, com poderes diseri. 
cionarios inquerir e devasssar sobre as queixas que chegavam de 
là. Foi o primeiro orro de Izabel, o primeiro triumpho obtido 
pelos conspiradores. 
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Aguado foi escolhido por Fonseca; por tanto inimigo de 
Colombo. Desmoralisou-se e desmoralisou toda a colonia. 

A posição do Almirante tornou-se intoleravel. Era preciso 
definir em Hespanha a sua situação. Entrega a direcção da co- 
lonia a seu irmão Bartholomeu e embarca em 1496. 


x* 
%* * 


O partido que guerreava Colombo já trabalhava a descoberto, 
porque a verdade toda é que Hespanha perdia muitas vidas, gas- 
tava avultadas sommas e as novas terras não rendiam cousa que 
valesse. 

O Almirante foi ainda recebido com grandes honras pela 
Rainha, Hespanha estava cxhausta; sustentava a guerra com a 
França e fazia os casamentos dos seus dous principes; casa- 
mentos de espavento e donde se esperava, como de facto vieram, 
profundas transformações na política européa. 

Dava-se esse abraço extraordinario pelo qual a casa de Aus- 
tria, atê ahi neutralisada pela sua politica de fronteiras, onde o 
turco incessantemente lhe impunha o respeito, vinha de chofre, 
intervir na politica occidental. Esse abraço, no fim de contas, 
explica a solução politica de dous seculos em toda a Europa 
christã., 

A Rainha, apezar da sua preocupação, recebeu o seu Almi- 
rante com as devidas honras; ouviu-lhe as suas lamentações e 
deu-lhe provas de arrependimento pelo erro da missão Aguado. 
Ordenou a Fonseca que lhe aprestasse nova armada, depois de 
ter mandado duas nãos com reforços à colonia, em janeiro de 
1498. 

Fonseca, já abertamente na opposição, demorou quanto poude 
o despacho e fêl-o do modo peior. - 

Bem ou mal, Colombo volta ao seu porto, sahindo de S, Lucar 
de Barrameda, na foz do Guadalquivir, em 30 de maio deste 
mesmo anno de 1498. Esta sua terceira viagem que, a certos 
respeitos, é a mais notavel, foi descripta pelo seu proprio 
punho. ! 


! Navarrete — +, 391 a 412, 
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No dia 1º de agosto, tocava na ponta mais occidental da ilha 
que chamou Trindade, a duas leguas do delta do Orinoco, Correu 
a costa de Paria, bafejando pela primeira vez o continente, sem 
o saber, ou imaginando sempre que cireamdava uma ilha. No 
dia 13 de agosto passava a Bocca do Dragão e entrava no mar de 


Caraibi. 
* 


EI 

Voltou a Hespaniola e achou o que era natural. 

Se elle, com o seu grande ascendente moral, não poderá 
dominar a rebelião, menos o- conseguira Bartholomeu. Francisco 
Roldan era o cabeça dos desordoiros; Colombo procedeu com ener- 
gia. Prendeu Roldan; processou-o; mandou a Hespanha o seu 
relatorio e a sua queixa por Miguel Ballester e Garcia de Bar- 
rantes. Estes chegaram pelo Natal de 1498. 

Com as noticias desagradaveis da insubordinação e da des= 
ordem que reinava na nova colonia, chegavam as primeiras 
amostras valiosas das perolas achadas na foz do Orinoco. 

Com os mensageiros do Almirante chegavamos de Francisco 
Roldan ; contavam-se as occurrencias de modos oppostos ; os ini- — 
migos de Colombo tinham pontos de apoio para a sua guerra. 
Havia no fundo da intriga uma farta dóse de ambições a realisar 
e às quaes Colombo creava os maiores obstaculos. Que hávia 
emfim perolas, ouro, riquezas, cousa era averiguada, pelas boas 
amostras que tinham chegado ; mas Colombo era um monopolio e 
um estorvo. 

Juan Rodrigues da Fonseca expediu Alonso de Hojeda em | 
busca das perolas, cm maio, e em junho sahia Francisco de Boba- 
dilla, com plenos poderes para syndicar dos actos de Colombo, 
retirar-lhe 0 governo o envial-o a Hespanha, a dar conta dos seus 
actos se tanto fosse mister. 

E” uma intriga que se palpa materialmente. Hojeda pela sua, 
provisão era obrigado a respeitar tudo, direitos e terras desco- 
bertas pelo Almirante até 1495; ! quer dizer quo se lhe con- 


1 Herrera—Decade 1, livro IV pags 97. 
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cedia livre exploração pelos sitios onde Colombo havia encon- 
trado riquezas, em 1498. 

E, para que do embate entre Hojeda e Colombo não resultasse 
estorvo à usurpação, conseguiu-se da Rainha o seu segundo e 
ainda maior erro da missão Bobadilla. Coloriu-se a perfidia com 
uma apparencia ds humanidade. Colombo tinha mandado muitos 
indios escravos, presenteando com elles os seus amigos e conhe- 
cidos. 

Appellou-sa para a sensibilidade de Izabel, pintando-sa-lhe 
com feias côres este abuso do Almirante. Rasgo de philantropia 
que a Rainha tristemente sombreou, como já se disse, quatro 
annos mais tarde, vermittindo e até ordenando o que agora cen= 
surava ao seu grande descobridor ! 

Tanto é certo que a sua irritação de funestas consequencias 
contra Colombo, em 1499, não passava de um decisivo triumpho 
alcançado pelos que tinham querido perder o grande conquis= 
tador. 


* 


E' esta, por sem duvida, uma das paginas mais feias que 
em a historia da conquista ! Hespanha podia rasgar o papel onde 
se tinha obrigado a conceder excepcionaes honras e proveitos ao 
homem que mais & glorificou ; dispensar-se desse ridiculo appa- 
rato de julgamento que deu mais tarde à questão, mandando 
instaurar processo contra os herdeiros do grande martyr. O que 
a historia e a justiça jámais lhe perdoarão são as cruciantes pro- 
vações a que expoz esse martyr, fazendo-o passar até nós e para 
sempre, com duas corôas, em vez de uma unica a que tinha 
direito. Foi-se cruel e vil e baixo com esse homem que cobria os 
seus grandes defeitos, porventura vicios, porventura crimes, 
com o mais glorioso ornato da mais gloriosa victoria — elle des- 
cobriu a America no fim-de contas! 

Bobadilla, o sinistro executor da alta traição e da negra jus- 
tiça inquisitorial de Fonseca, tomou asjarmas a Colombo, despiu-o 
de todas as suas immunidades e mandou-a a Hespanha em grilhões 
como se fôra o ultimo dos malfeitores, em cujo favor não 


militasse especie alguma de attonuante, Sequestraram-lhe todos 
4319 — 5 TOMO XLII, P. II. 
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os sius bons, ouro, prata, joias, alfaias e endereços de sua casa, 
em banefisio proprio ! 

No supremo momento em que Colombo, com seus dous irmãos 
era manietado do pés e mãos por essas correntes de Bobadilla, o 
Bispo João Rodrigues da Fonseca devia extremecer de alegria 
em Hespanha; as suas ordens tinham tido o mais competente 
executor. 

Bobadilla entregou os miseros ao cuidado de Alfonso de 
Vallejo, criado do Bispo Fonseca, e ordenou-lhe que, chegando a 
Cadiz, fizesse entrega delles a seu senhor. Tudo confere com 
a revelação de Herrera, que até hoje não foi contrariada — 
«i siompre se dixo, que por agradar al o bispo, hiço Francisco 
de Bobadilla esta injuria al Almirante ».* 

x 's x 

Mostráram-se os Reis apicdados da desventura de Colombo, 
accusando publicamente a severidade de Bobadilla; prometteram 
justiça inteira e completa reparação. Salváram, porém, as re- 


servadas e mentaes tonções de quebrar de vez as prerogativas e 
regalias do Almirante. i 


O excesso de severidade do Bispo e do seu executor fiel | 


abriram à misericordia real fartos limites para se manifestar, 
recommendando-as nos louvoures dos seus chronistas officiaes, 
sem ser preciso entrar no terreno justo das reparações que 
nunca se fizeram. 

Colombo findou ahi a sua quadra de serviços, que haviam sido 
regulados em contracto com a corda. 

Mandou-se a Hispaniola um novo governador, frei Nicolau 
W'Ovando, outro inimigo de Colombo. Levava instrucções para 
desautorar Bobadilla, que, no fim de contas, não passou de um 
cabeça de turco, um instrumento do plano infernal. 

Colombo voltou, é verdade, pela quarta e ultima vez à Ame. 
rica ; mas essa viagem constituo uma nova phase na sua vida de 
descobridor. 


! Herrera — logar citado, pag. 113. 
à Idem paga detha 
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* * * 

A viagem de Vasco da Gama tinha dado uma nova orien- 
tação ao movimento colonial. A noticia de que Portugal havia 
realizado o seu problema e que fôra achada a terra das espe- 
ciarias, das riquezas, empenhava a Hespanha em comparticipar 
deste thesouro. O duello dos dous paizes visinhos toma agora 
uma fórma muito pratica e explica pela maior parte essa série 
de factos que vão passar-se. 

A falsa supposição de Colombo de que tinha tocado na costa 
oriental da Asia e, portanto, da India, dava a Hespanha todas as 
probalidades de ir pelo seu caminho de occidente aos mesmos 
logares da riqueza em que tocára o Gama. Faltava, como dizia 
Colombo, cortar para o sule procurar a passagem, a ponta que 
se devia dobrar para navegar-se pelo mar Indico. e 

E' esta a causa e a razão da quarta e ultima viagem de Cos 
lombo, a nova e ultima phase da sua vida do mar. 

A Hispaniola, a colonia que elle constituira, estava-lhe rou- 
bada. O governo della, a sua exploração, não mais lhe pertenciam. 
O que agora se procurava, que se lhe pedia com grandes pro= 
messas, já não eram novas terras, mas um caminho para terras 
já conhecidas, as mesmas onde fôra o Gama. 

Quer-se fazer materialmente idéa do valor de Colombo aos 
olhos dz Hespanha, em 1502? Ovando, um pobre servo de Deus, 
guindado às alturas de Governador de Hispaniola, sahia para 
lá de S. Lucar de Barrameda, em 13 de fevereiro desse anno, com 
uma armada de 30 nãos e 2.500 homens. Colombo sahia de 
Cadiz para sua nova labutação de arroteamento de baldios, 
em 9 de maio, ou tres mezes depois, com quatro pequenas cara. 
vellas de 70 e 50 toneis e 150 homens de guarnição. 

Entretanto, Colombo tinha a consciencia certa da injustiça, 
do roubo que se lhe fazia. Antes de partir tomou providencias, 
que de outra forma serião inexplicaveis. Mandou tirar cópias 
authenticas de todos os documentos que possuia e que provavam 
os Seus direitos e mandou-os para o Banco de Genova, em data 
de 14 de março de 1502. Talvez o acto mais abonatorio da sua 
previdencia, como o futuro veiu a mostrar. 
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D. Diogo Colombo, seu filho legitimo, apezar de casar-se em 
uma das maiores familias de Hespanha, não conseguiu garantir 
os seus direitos. Com seu filho Luiz, entrou-se em composição, 
dando-se-lhe os titulos de Duque de Veragua e Marquez de Idu- 
casio que tinha a renda annual de mil dobrõss. Esta familia foi 
elevada à primeira classe de grandeza de Hespanha e quando, um 
“seculo depois, a pobreza lhe bateu à porta, o Duque de Varagua 
ainda obtinha do erario uma pensão de 24 mil dollars sobre a 
receita de Cuba e Porto Rico. São os pontos conhecidos daquelle 
acto de segurança praticado por Colombo. 


* 
DE Ren = Mas 


« Eu viajo em nome de Santa Trindade e espero victoria » — 
dizia elle ao Padre Gorricio em carta que lhe dirigiu da Canaria! 
Sexagenario, minado pela continua adversidade, naquella alma, 
immensa como o mar, que principalmente lh'a edificára, ainda 
havia essa luz mystica da allucinação ! 

Bateuna Martinica'e, correndo as Pequenas Antilhas, costeou 
o sul de Porto Rico e dirigiu-se a S. Domingos... Queria ver a 


sua ruina com os seus proprios olhos, sentindo no seio a ponta de 


aço do Governador Ovando a intimar-lheo abandono das terras 
que elle achára para Hespanha! 

Porventura a saudade, porventura aquelle terno amor do 
pai que sente allívio ao roçar os joelhos pela campa do filho. 
Talvez, como pretende uma critica mais severa, uma esperança 
intima de que acharia apoio em alguem com que podesse resgatar 
o que tinha por seu. De qualquer das fórmas, apenas aggravou 
o seu misero estado com este desvio do seu rumo, porque Ovando 
foi firmo no seu posto. 

Pequena compensação : assistiu ao castigo de Bobadilla, 
vendo-o largar para Hospanha em condições nada superiores 
áquellas com que este o enviára a ella. 

jom uma differença e com um incidente dignos de nota: — 
Colombo avisou Ovando de que não devia mandar a armada 
naquelle dia; que so avisinhava forte temporal a que ella com 
dificuldade resistiria; por essa mesma razão lhe pedia licença 
para desembarcar, pondo-se a salvo da tempestade. 


Pos 
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Ovando, talvez porque suspeitasse um novo ardil do velho 
Almirante, respondeu-lhe com um sorriso; mandou seguir a 
armada e indeferiu a Colombo o seu requerimento, Eae 

Mas a tempestade veiu, produzida, segundo Peschel, pela 
opposição de Jupiter com a Lua, simultanea com a conjuneção de 
Mercurio com o Sol ; facto que Colombo sabia e Ovando e a maior 
parte ou totalidade dos marinheiros hespanhões ignoravam.. 
Elle já andava em dia com estes factos cosmographicos. 

Para que fosse maior a interdicção, a armada de Bobadilla 
foi destroçada pelo temporal, podendo apenas escapar-lhe em 
estado de seguir para a Hespanha, a mais fragil das nãos e 
aquella em que iam as cousas de Colombo que Ovando lhe arre-= 
cadou e mandava a Hespanha para lhe serem restituidas—uma 
das parcellas da picdade real a que nos havemos referido. 

Colombo sofireu com grande risco a tempestade a hórdo, sol= 
tando estas tristes palavras que ninguem haverá que não ache 
dignas de respeito: 

« Quanto é doloroso, em tal perigo e angustia pelo temor 
pelo filho, pelo irmão e pelos amigos, de não poder fugir 
para terra ou abrigar-me em um porto ou costa das que eu 
proprio com tanto trabalho conquistei para Hespanha ?» 

Referia-se ao filho natural Fernando e ao irmão Bartholomeu 
que iam com elle. 


Rj 


Seguiu emfim para o seu destino. Servia-lhe de guia um en= 
gano, esse que já lhe fôra o maior motivo do seu triumpho e que 
agora foi a principal causa da sua ruina. 

Suppunha-se sempre junto da Asia; que, indo para o sul, 
acharia uma passagem, um canal, um estreito, um promontorio, 
com certeza Catigara de Ptolomeu ; era dobra-lo e estar no 
Oceano Indico e chegar onde estivera o Gama, 

Foi a 14 de julho que levantou ferro para esse falso destino. 
Foi do Haiti a Jamaica ; e apanhou a corrente e foi com ella 
para noroeste. Chegou à ilha de Guanaya, que chamou dos Pinhos, 
no golfo de Honduras. 

Deu ahi com indios mascates que faziam o seu commoercio em 
grandes canõas e que, pelos generos que negociavam, davam 
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signaes de civilisação adiantada ; eram mexicanos, provavelmente. 
Todos, indigenas e mercadores, lhe apontavam para, o occidente, 
convidando-o a visitar um paiz rico e poderoso. Era a realidade 
a patentear-lhe o momento historico que elle largou a Cortez, 
porque a allucinação é o engano o arrastavam a ser precursor de 
"Magalhães. 

E quando eu digo que o engano legado por Toscanelli foi o 
seu capitolio e a sua rocha tarpeia ; de uma feita, deu-lhe a su- 
prema gloria de o trazer nas suas malhas a um mundo novo ; 
desta, carregára-o de decepção e fe-lo recuar humilhado eexctinto. 

Lutou para o sul galvanisado pela allucinação. 

A tempestade cahia-lhe de prôa, inclemente e invencivel ; 
chegou ao Cabo de Honduras. Dahi em diante sentiu-se batido 
por todos os elementos em terrivel conspiração. Veiu-lhe a febre, 
pelo clima e pela luta. Sentia-se morrer, mas não queria largar 
o seu posto; a morte all na tolda, no commando, seria ao 
menos digna de si e da sua missão. 

E' nesse supremo momento que lhe sahiram dos labios aquel- 
las palavras de fel: — « vinte annos de fadigas sem nada ter, 
nem sequer um tecto em Hespanha onde repousar ». 


Como define bem a adversidade sofírida esse effluvio de con- 


solação com que baptisou o ultimo promontorio de Honduras: 

«Graças a Dios!» Quasi um mez para andar tres meridi- 
anos e percorrer um golpho apenas ! 

Um moez sem céo, nem sol, nem lua ; um mez de diluvios, 
de tempestades, de trovões o de relampagos. 

Em Coriai, com tempo remansoso, refrescou e reparou seus 
barcos. Em principios de outubro seguiu e entrou na bahia de 
Chiriqui. 

Colombo appellou para as suas fascinações ; devia estar no 
reino de Tschampa, India ulterior de Polo. Faltava pouco. Correu 
ao longo de Costa Rica e Panamá. Chegou a Veragua, como 
lhe chamavam os naturaes. 

Ao longo do isthmo, formando-lhe a altiva lombada, 
corriam os Andes. No alto-da cordilheira, viu a neve perpotua,; 
calculou-lhe uns 50,000 pés de altura. Informou-se e soube; era 
isso mesmo. Lã se via o estreito caminho que levava de costa 


COLOMBO 74 


a costa pelo dorso da cordilheira. Veragua de cá, do outro 
lado Ciragua, como Tortosa e Fuentarabia, como Veneza é 
Piza. « O mar circunda Ciragua, dizia elle, e em dez dias de 
lá se chega ao Ganges. » 

Podia tomar o atalho que ia serpeando pelas serras, Des- 
lumbrante quadro se lhe offereceria do alto é a sua mente 
enganada receberia ahi um ensinamento real e fecundo. O mar 
do Sul surgiria de lã pela vez primeira a olhos europeus, 
essa mar immenso de sphinges e de paz, de cuja face tranquilla 
saem, como rugasda velhice on como rosas da juventude, esses 
milhares de ilhas, a patentear-lhes problemas novos e infi- 
nitos da infinita natureza .- Mas elle, não. 

Era sempre o destino que o arrastava na rede da allu- 
cinação. Pertencia-lhe ahi outro momento historico que elle 
largou a Balboa, para manter-se firme e irreductivel na ante- 
cedencia de Magalhães. 

Seguiu para o Sul, pelo isthmo do Panamá; mas a tempes- 
tade era decididamente inclemente. 

As forças exhauriam-se; faltava tudo, até a coragem fal- 
tava. Elle bem via, com os olhs d'alma enganada, a ponta 
extrema desse almejido cabo, mas não podia mais, Era for- 
coso voltar, à procura de recursos, para acabar de vez com 
aquelle destino que conduzia ao final triumpho. 

Deixou seu irmão junto do rio Belém, em posição fraca 
e assediada por indios ferozos. Elle ia a Hispaniola buscar 
reforços e em poucos dias voltaria alli a fechar o grande ciclo 
da sua gloria. | 

Impossivel que Ovando o não soccorresse, o não atten- 
desse, agora que elle lhe carregava a notícia mais ambicionada 
por Hespanha, pela Humanidade e por Deus. Ovando era pa- 
triota, era philantropo e era um padre. Impossivel não o 
soccarrer ! 

* E * 

Dava farto assumpto a noticia do que se passou neste 
ultimo tempo de Colombo em terras americanas. 

E” forçoso correr por alto. 
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Passou por Darien a Cuba. Em 25 de junho de 1503 en- 
trava na bahia de Santa Gloria hoje de Christoval. Ahi se 
passou talvez o anno mais terrivel da sua amargurada exis- 
tencia. 

Embaixou o seu valente amigo Diogo Mendes a pedir 
soecorros a Ovando. Este recusou-os, porque na sua alma des- 
confiada existia ainda e existiu sempre a suspeita da conspi- 
ração de Colombo. 

Depois de reiterados esforços, Ovando mandou Diogo Es- | 
cobar, pessoa de sua confiança e inimigo do Almirante, que 
sondasso e lhe trouxesse as informações. Escobar fôra do rancho 
dos caceteiros incorregiveis de Roldan; tinha as inquirições 
tiradas. ” 

Colombo pedia-lhe que o levasse d'alli ou lhe deixasse 
soccorros. Escobar abandonou-o, pretextando que a sua não 
não chegava; mas que outra maior viria buscal-o. 

E os indios, desconfiados pelo que viam, recusavam todos os 
mantimentos ; a posição era desesperada. 

Colombo tinha nas suas tabellas um eclypse da lua para 
29 de fevereiro de 1504. Declarou aos indios que, se elles in. 
sistissem na sua recusa, aquelle astro que lhes accendia de 
luz as trevas da noite e que elles adoravam como uma das 
suas primeiras divindades, se recusaria para sempre a alu- 
mial-os. Mal começa o eclypse, que os indios atterrados correm à 
Colombo com mantimentos e a supplica de afastar de cima 
delles o castigo divino. Foi uma salvação, porque a fome co- 
meçava a mostrar as suas unhas negras e aduncas. 

Diogo Mendes conseguiu emfim no Haiti uma não carre- 
gada ce mantimentos. Nella sahia Colombo de Santa Gloria, 
em 28 de junho e chegava a S. Domingos a 13 de agosto. 

Finalmonte desenganado, Colombo largou devez a America, 
em 12 de setembro de 1504 e entrava em Cadiz no dia 1º de 
novembro desse anno. 


x 
* X* 


Tudo estava consummado. Colombo era demais em toda 
a parte, era uma sombra incommoda em todos os centros. 


COLOMBO 73 


Uma unica pessoa reservaria ainda para elle uma parcella de 
“veneração real e a essa devia elle muito. A rainha, Rus: 
morria em 26 desse mesmo mez. 

Viveu ainda pobre e esquecido, quasi na miseria, em Va= 
ladolid, onde morreu, em 21 de maio de 1506. 

Pedro Martyr, que nos outros tempos se vangloriava 
das relações de Colombo, agora tem-no por homem decahido, 
cujas relações compromettem quem as allia, até quem-se 
approxima delle ou lhe diz o nome ! 


* 
ENE 


Entretanto, no fim da vida, na sua 4º viagem, Colombo abria 
a Hespanha os mais largos horisontes na sua vida de conquista 
e de gloria. 

Foi ella que deixou os grandes pontos de apoio a essa 
senda, abriu a Cortez o caminho do Mexico, a Balboa a es 
trada do mar do Sul, a Magalhães a passagem para Malaca. 

A turba dos aventureiros que surgem das desprezadas 
cinzas deste grande sig não define de futuro um problema 
novo; o seu testamento é immenso e a sua exploração é, no 
fim de contas, toda a obra da Hespanha, 
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( ESBOÇO BIOGRAPHICO ) 


Quando, de accôrdo com o plano providencial, chega para as 
nações o momento historico em que deve se realizar nas condições 
de su» existencia uma decisiva transformação; quando o pensa- 
mento ainda paira duvidoso, ca acção tibia ainda vacilla ; 
inesperadamente, do seio da multidão anonyma, surge uma in- 
dividualidade poderosa, que define e synthetisa as aspirações 
vagas da generalidade e, por um-supremo esforço, as concretisa 
em monumentos perduravéis atraves das gerações. 

Apparelhada no silencio para todas as lutas, ella destróe os 
preconceitos, derriba os obstaculos, domina a inveja, arrasta e 
funde em um irresistivel impulso nacional as pequenas e timidas 
ambições despersas, anima todas as fraquezas, absorve todas as 
energias latentes, desperta a fé onde havia indifferença e trans= 
forma a descrença em enthusiasmo. 

E'a civilisação que caminha. E o progresso, a lei eterna das 
sociedades humanas, que se personifica em um homem destinado 
para pugnar pelo interesse commum, para vencer sem recolher 
despojos, para ter em recompensa apenas a gloria do sacrificio. 

Tal foi no Brazil, nos seus dias mais brilhantes e mais fe- 
cundos, Irenêo Evangelista doe Souza, Visconde de Mauá. 

Ao recordar nestas modestas paginas os factos principaes da 
vida desse homem illustre — de quem se orgulhára ce ser mãi 

“qualquer das nações mais adiantadas — levantam-se ante nosso 
espirito, rompendo o véo sombrio do passado, que hoje parece tão 
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remoto, os varões notaveis e os grandes acontecimentos, que 
constituem a historia do Brazil na sua phase luminosa. 
Effeetivamente, a existencia de Irenêo Evangelista de Souza 
estendeu-se pelo longo periolo, que vae de 1813 a 1889, e seu 
nome ficou ligado não só ao desen volvimento economico do Brazil, 
mas tambem a alguns problemas de natureza politica em que seu 
grande prestigio e sua força real foram elementos prepoderantes. 
Descrever, posto que perfunctoriamente, quadro tão gran- 
dioso fôra, para quem traça estas linhas, ardua tarefa ainda 
outr'ora, quando a penna lhe era amiga e socia fiel ; hoje, porém, 
a mão já incerta e os olhos escurecidos mal podem dar pallido 
esboço da vida de um homem, que bem merecêo da patria e da 
humanidade e que, por ter sido tão grande e bom, nos dias da 
opulencia como na noute da adversidade, conquistou a estima e 
o respeito dos contemporaneos e fez jus à gratidão dos pósteros. 


xe 
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As datas de 1850 e 1888 rebrilham nos annaes brazileiros 
como fachos luminosos accendidos no ápice de pyramides gigantes, 
que tanto mais se alteam sobre as maravilhosas construcções do 
Egypto, quanto mais uma obra de regeneração moral se sublima 
em relação ao mais potente esforço material. Os pesados e dus 
radouros monumentos da antiguidade attestam a humilhação e 
os sofirimentos dos povos escravisados; nas impalpaveis, mas 
eternas pyramides brazileiras, lêm-se em caracteres aureos : — 
alli a Lei de 4 de Setembro, que supprimiu o trafico de Africanos; 
aqui a Lei de 13 de Maio, que extinguiu a escravidão. 

Esses dois marcos milliarios parecem limitar uma longa e 
larga senda de constante progresso. Em 1850 reina a paz em 


“todas as provincias do Imperio; a natureza, prodigiosamente 


fecunda, abre seus cofres inexgotaveis com maior franqueza ; os 
espiritos se elevam dos pequenos interesses para os grandes em-= 
prehendimentos: cessáram já as lutas violentas dos partidos 
politicos; na alta administração publica presta-se mais detida 
attenção para as necessidades geraes do paiz; e a nação, já 
calma, volta-se esperançosa para o futuro, iniciando, ou secun= 
dando, melhoramentos do ordem material e moral. 
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Quatro annos antes um espirito perspicaz havia previsto a 
transformação, que devia operar-se nas condições economicas do 
Brazil, Irenêo Evangelista de Souza teve, antes de todos, a 
intuição do futuro glorioso promettido à sua patria, e resolvêo 
dedicar-se inteiro, sem temores e sem reservas, à grande obra, 
que estava em aspiração no animo de muitos, mas que ninguem 
ousava realizar em commettimentos praticos. Contava então 
trinta e tres annos de idade ; não era um joven, porque já a luta 
com o trabalho havia-o virilisado, mas tinha em sua plenitude o 
vigor do espirito e do corpo — a intelligencia vivaz, a actividade 
infatigavel; tinha apenas trinta e tres annos e era já possuidor 
de fortuna que, elle o disse, «lhe assegurava completa indepen- 
dencia, » 

Nascêra a 28 de Dezembro de 1813 na freguezia de Nossa 

“Senhora da Conceição do Arroio Grande, municipio de Jaguarão, 
provincia do Rio Grande do Sul. Era filho de João Evangelista 
de Souza e de sua legitima mulher D. Marianna de Jesus e 
Silva. Aos nove annos de idade veio para o Rio de Janeiro afim 
de completar os estudos, então considerados necessarios para a car- 
reira commercial, a que se destinava, e em 1825 entrou como cai- 
xeiro na casa do negociante de fazendas Antonio José Pereira de 
Almeida. Quatro annos depois resolvêo este retirar-se da vida 
mercantil; mas tamanha aptidão verificára no seu joven em= 
pregado que o apresentou com as mais calorosas recommendações 
à Ricardo Carruthers, negociante inglez, altamente considerado 
na praça do Rio de Janeiro pela importancia de suas transacções 
e pela respeitabilidado de seu caracter. 

Pouco tardou o sagaz commerciante em reconhecer a pre- 
coce intelligencia, o amor do trabalho, a inteireza e a dedicação 
do seu novo auxiliar. Attrahido por todos esses dotes, Ricardo 
Carruthers pôz o maior empenho em educar o joven Irenêo, 
cujo brilhante futuro adivinhava: repartio com elle os conhe- 
cimentos que possuia, bebidos nos livros, e quanta larga e 
aproveitada exporiencia lhe déra, a lição desses livros vivos que 
são os homens. A semente, espalhada por mão generosa, cabio 

“om terreno fortil. Depois de repetidas provas, decorridos apenas 

sete anuos, o prudente Carruthers associou Irenêo nos interegses 
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de sua casi commercial, e, corto de que podia confiar a egso 
moço de 23 annos a direcção das suas importantes transacções, 
pouco depois retirou-se para Inglaterra, deixando-o como ge- 
rente da casa. 

Augmentou rapidamente a prosperidade e a respeitabilidade 
da firma Carruthers & C., sob a gerencia do Sr, Irento (assim 
o conheciam na rola dos negociantes inglezes ) o qual se con- 
stituiu o centro de um vasto commercio de importação e ex- 
portação. é 

Em 1840 partio Irenêo para Inglaterra e ahi, no intuito 
de mais alargar a esphera de suas operações commerciaes, 
fundou, de accôrdo com seu antigo mestre e constante amigo, a 
casa Carruthers, De Castro & C., de Manchester. 

Em 1846 Irenêo Evangelista de Souza achava-se nas mais 
invejaveis condições de vida: a Justiça eterna recompensára 
bondosamente essa honrada e laboriosa existencia. Tudo lhe. 
sorria: estava na primavéra da existencia ; casára em 11 de Abril 
de 1841 com sua sobrinha a Sra. D. Maria Joaquina de Souza, 
filha de sua unica irmã D. Guilhermina de Souza e Lima ( casada 
com José Machado de Lima) e que elle mandára vir para o Rio 
de Janeiro em 1835, logo que tivéra a certeza de que seria asso- 
ciado à casa de R. Carruthers; seu nome gozava da maior 
consideração nesta praça, que o vira conquistar palmo a palmo, 
à custa de indefesso trabalho e escrupolosa honradez, a elevada 
posição em que se achava; desenvolvêra a intelligencia pelo 
estudo e pela meditação; os que o viam na intimidade admi= 
ravam a candidez de. sua alma, que não conhecia o mal e deli- 
ciava-se em praticar o bem. Vinte annos tinham decorrido 
depois que, simples caixeiro, encetára a carreira commercial em 
casa de Pereira de Almeida, e nesses vinte annos soubera 
adquirir, e, o que é para admirar no verdor da idade, sou= 
béra conservar uma fortuna, que, sempre fructificando, lhe for- 
necia agora recursos para gozar largamente vida tranquilla, 
commoda e feliz. 

Muito differente, porém, era o destino que lhe estava res 
servado. A illustração, que o estudo e a refloxão haviam dado 
ao seu talento natural; a actividade, que incessante labor pa- 


73 REVISTA TRIMENSAL D5 INSTITUTO HISTORICO 


recia haver dobrado ; à fortuna que se accumulára em suas mãos, 
tolas essas conquistas, elle as considerava — não recompensa 
de seus constantes e honestos esforços — mas instrumentos que 
a Providencia lhe confiára para o desempenho de missão mais 
difficil,mais elevada do que quanto até ahi fizéra. Quem sabe 
se então, contemplando um mappa da patria, que tão estreme- 
cidamente amava, como em um desses sonhos deslumbrantes, 
que só ag almas ardentes e generosas têm a ventura de sonhar 
acordadas, clle não vio o gigante sul-americano, recostado indo- 
lentemente no meio da opulencia inexplorada, erguer-se ao 
impulso energico de su» intelligencia, de sua vontade e de sua 
riqueza, é mostrar-se ao mundo, grande e forte, desde o Amazonas, 
sulcado pela navegação por vapor, até o Rio Grande, posto em 
communicação commercial directa com as praças européas, até 
o Rio da Prata animado por polerosas instituições bancarias ; 
“desde o littoral, grandemente desenvolvido em seu commercio e 
sua industria, até os confins de Matto Grosso, onde a viação 
ferrea levaria os beneficios da civilisação 2 

E tudo isso, se não realizou completamente, elle tentou com 
arrojo e desprendimento taes que despertam nos animos mais 
calmos admiração e enthusiasmo ! Mas, para que suppcsições ? 
Elle proprio disse com a maior singeleza, em um trabalho ! a 
que teremos de recorrer frequentemente, o que se passou então 
em sua alma: «Travou-se em meu espirito, nesse momento, 
uma luta vivaz entre o egoismo, que, em maior ou menor dóse, 
habita o coração do homem, e as idéas generosas que, em grão 
elevado, me arrastavam a outros destinos, sendo a idéa de vir 
a possuir grande fortuna, questão secundaria, posso dizel-o affou- 
tamente com a mão na consciencia e os olhos em Deus.» 


* 
* x 


Começára o anno de 1846 despertando as mais fagueiras 
esperanças. O Imperador ainda não contava vinte e um annos 
de idade, nem seis annos completos de reinado, mas à a in= 


Cope me 


* Ecposição was credores de Muni & O, e qq publico, Rio de Jameiro 1878, 
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fluencia benafica de um Governo estavel, definitivamento aceito 
e respeitado por todo o paiz, se tornava sensivel nas differentes 
espheras sociaes. A integridade do Imperio, varias vezes posta 
em questão pela cegueira das paixões politicas, estava asse- 
gurada; os movimentos revolueionarios de S. Paulo e Minas 
( que alguns actos violentos do gabinete de 23 de Março de 1841 
até certo ponto justificavam ) haviam sido suffocados; a luta he. 
roica, que, por espaço de quasi dez annos, "tinham sustentado os 
briosos filhos do Rio Grande contra as forças militares do Imperio, 
terminava ante uma politica ao mesmo tempo energica, generosa, 
fraternal, * que nem exigira humilhações, nem abusára da victoria 
para perseguir e esmagar os vencidos. — E tão sincera fôra are- 
conciliação que, pouco depois, o Imperador realizava pelas provin- 
cias do sul uma viagem, « perenne triumpho durante o qual foi 
dado ao joven soberano gozar em toda a plenitude o prazer de 
respirar o ardente enthusiasmo de um povo generoso e livre. 3 

Já o nobre pensamento, que o Marquez de Paraná conseguio 
pôr em pratica sete annos mais tarde,— a politica da conciliação 
— manifestava-se nas declarações dos membros do gabinete de 
5 de Maio, sob o influxo — então mais liberal, de Hollanda Caval- 
canti. Em todas as classes da sociedade despertava a confiança, 
embora ainda timida; a agricultura desenvolvia-se com mais 
força do que anteriormente; o commercio animava-se de modo 
regular, sem sobresaltos ; a industria tentava erguer-se por es- 
forço proprio; as rendas publicas apresentavam incremento lison- 
jeiro. * 


1” 2 Para justificar estes qualificativos bastará lembrar — de uma parte a 
escolha do Barão de Caxias para presidente da província e commandante em 
chefe do exercito, e as successivas victorias alcançadas pelas forças sob seu 
commando em Triumpho, Camaquan, Ponche Verde, Peratinim, Cangussi, 
etc., de outra parte o seguinte trecho da proclamação de David Canavarro de 
28 de Fevereiro de 1844: «Vossa segurança individual e vossa propriedade 
estão garantidas pela palavra sagrada do monarcha e o apreço de vossas vir- 
tudes confiado ao seu magnanimo coração, » ; 


3 Paginas da Historia Constitucional do Brazil ( Obra attribuida ao Dr. L. 
J. de Mello e Mattos). 


4 A receita geral arrecadada no anno financeiro de 14844-45 foi de 
24.804 contos de réis; a de 1845-46 subio a 26.199 contos e a de 1846-47 at- 
tingio 27.623 contos. ( Castro Carreira, O Orçamento do Imperio, ) 
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Irenêo Evangelista de Souza antevio, como deixámos dito, a 
época de prosperidade que ia abrir-se para o Brazil; conheceu, 
— melhor diremos sentiu — que tinha de tornar-se a alma, o 
guia, desse movimento industrial que ensaiava as forças, mas 
acanhado e vacillante. Propugnador convencido e sincero dos 
principios liberaes, como se mostrou em toda a sua vida, elle não 
desconhecia, entretanto, que os preceitos da escola economica 
caracterizada pela phrase celebre laisser faire, luisser passer — 
não são verdades absolutas, inlependentes do meio social em que 
têm de ser applicados, antes se modificam sob a pressão dos acon- 
tecimentos, Soffem na pratica a acção fatal do tempo e do 
espaço, quando têm de desenvolver-se. Almejava libertar sua 
patria da dependencia estranha, em que economicamente vivia, 
embora fossem sacrificados aquelles apregoados preceitos. Dizia 
a Si mesmo que «a industria, que manipula o ferro, é a mãi de 
todas as outras » e trouxera o espirito profundamente impres-= 
sionado pelo espectaculo que lhe deparára a visita a um grande 
estabelecimento de fundição de ferro em Bristol, por occasião da 
viagem que fizera em 1840. 

Seu primeiro grande emprehendimento, quando resolveu 


entrar na campanha industrial, foi adquirir e desenvolver o pe-" 


queno estabelecimento de fundição, que então existia em Ni- 
ctheroy, na Ponta d'Arêa. 

Para narrar de modo conveniente, e digno do nome illustre 
do Visconde de Mauá, tudo quanto elle tentou, e quasi sempre 
realizou, em bem da industria brazileira, fôra necessario repro= 
duzir aqui, sem omissão de uma linha, a Exposição, que elle 
apresentou aos seus credores em 1878, à qual já nos referimos. 

Nessas paginas sempre sinceras, por vezes eloquentes, das 
quaes se exhala o enthusiasmo communicativo de uma alma 
ardente, de um coração cheio de patriotismo, mas de onde tambem 
resumbra o amargor das illusões perdidas e gotejam lagrimas; 
nessas lucidas e dolorosas paginas está fielmente estampada a 
existencia gloriosa, mas attribulada, do”primeiro industrial bra= 
zileiro. Poderiamos som receio fazer aqui a transeripção desse 
livro, que, se foi lido com interesse, está hoje esquecido por 
quasi tolos; mas, assim, dariamos desproporcionado volume a 
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este despretencioso esboço. Obrigados todavia nos veremos a 
pedir-lhe repetidos emprestimos, satisfeitos por sermos, muitas 
vezes, meêro copiador. 

O projecto de Irenêo, adquirindo a Ponta d'Arca, nem era 
leviano (como tantos se contaram não ha muito tempo entre nós), 
nem se continha nos estreitos limites de uma simples fundição. 
Por um lado, como base para as operações do estabelecimento, 
havia a promessa de ser elle incumbido de fornecer os tubos de 
encanamento do rio Maracanã, trabalho decidido; por outro lado 
o preparo de apparelhos e machinismos para todos os ramos de 
jnlustria estava resolvido, assim como a construeção naval. 

Antes d3 ir por diante devemos consignar aqui uma con- 
fissão que a verdade nos impõe. Admiradores do Visconde de 
Mauã, somos escrupulosamente conscienciosos na apreciação do 
seu caracter, no qual apenas descobrimos um tão leve defeito 
que até esta qualificação nos parece injusta — o genio aventuroso. 

Dir-se-ha, e talvez com razão, que os homens excepcionaes, 
como elle, decifram no céo o geu destino, caminham com os olhos 
fitos em sua estrella ! Elle era, na verdade, aventuroso, mas 
como o eram esses peregrinos da idade media, que, tendo para ar= 
rimo do corpo um simples bordão, para conforto da alma a fé, 
iam em demanda da Terra Santa sem saber, sem indagar quem 
lhes daria o alimento do dia ou o repouso da noite, Era aven- 
turoso- como o grande capitão do seculo, o general do exercito 
da Italia, que, diz a chronica, tendo falta de artilharia, ataca os 
Austriacos, muito mais nomerosos e apparelhados, derrota-os e 
toma-lhes os canhões de que precisava. Amigo, que longamente 
viveu ao lado de Irenêo, disse a quem vai traçando estas linhas : 
«O Visconde, quando concebia um projecto grandioso, estu- 
dava-o, sim, mas raramente consultava sua caixa ou seus 
livros; a empreza é nobre, é util, dizia elle; hei de encontrar os 
recursos precisos». E encontrava-os porque os seus Austriacos 
— OS inimigos que combatia, — eram a ignorancia, que elle es-. 
clarecia, a timidez, que animava, o egoismo, que convencia, 
muitas vezes a inveja, que calcava aos pés, e, não pouco frem 
quentemente, a indifferença dos poderes publicos, que não o 


comprehendiam, e sobre os quaes a victoria era mais dificil o 
4319 — 6 TOMO XLII, P. II. 
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nem sempre obtida sem dolorosos sncrificios de amizado, de 
tempo, de opportunidade. 

O estabelecimento da Ponte da Arêa foi a brilhante mani- 
fostação da capacidade industrial do antigo gerente da casa Car- 
ruthers; ao cabo de um anno estava alli representado o qua- 

“druplo do capital primitivo, e nos primeiros onze annos construi- 

ram-se nas suas officinas s:tenta e dois navios. Para devida 
apreciação do que era a Ponta da Arêa convem lér os documentos 
officiaes do tempo que não podem ser suspeitos. * 


* O Relatorio da Commissão incumbida de revêr à tarifa das al- 
fandegas de 1844 e que foi publicado em 1853, depois de dizer que esse 
estabelecimento parecia ir em progresso e florescencia, cita as seguintes 
informações dadas por um commissario inspector nomeado pela presi- 
dencia da Provincia do Rio de Janeiro: : 

« Em cumprimento da portaria da presidencia em data de 13 do 
mez que corre, cumpre-me significar a V. Ex. que o estabelecimento 
da Ponta da Arêa tem marchado em progressivo augmento. Actual- 
mente consta elle de 10 vfficinas, a saber : fundição de ferro, dita de 
bronze, mechanica, ferraria, serralheiro, caldeireiros de ferro, con- 
strucção naval, modeladores, apparelhos, velame e galvanismo, que por 
hora não funcciona. 

« Asoflcinas acima declaradas estão montadas satisfactoriamente ; 
a de fundição consta de tres cupolas cylindricas e um forno reverbero, 
com os competentes ventiladores movidos por uma machina de vapor 
de alta pressão, da força de seis cavallos, duas grandes estufas para 
o seccamento de moldes, e os necessarios carris para levar os objectos, 
tendo cada uma dellas capacidade para accommodar moldes de vinte 
pés de cumprido; ha quatro grandes guindastes da força de duas a 
cinco toneladas, e bem assim caixas proprias para fundição ; talvez no 
valor excedam a vinte contos de réis. Fundiram-se no anno pa sado 
grandes cylindros e balanceiras para duas machinas de vapor, uma 
prensa hydraulica de grande força, galgas muito volumosas para a fa- 
brica de polvora, assim como alguns engenhos para assucar, moendas, 
caldeiras e geis centos tubos mensalmente para o encanamento da ci= 
dade de Rio de Janeiro e outros objectos pequenos que seria fastidioso 
ennumerar. » . 

k, relativamente às demais oficinas, de modo tambem lisonjeiro 
falla o citado documento. 

No Relatorio do Ministro do Imperio do anno de 1850 encontra-se 
a seguinte referencia : 

« Resta fallar da fabrica de fundição de ferro da Ponta da Arêa. 
H' sem contestação o mais importante estabelecimento fabril do Im- 
pevio, tem tido melhoramentos constantes, e é poderosissimo auxiliar de 
muitas industrias, que promove e alimenta com a faculdade de acharem 
ellas em seus productos meios e recursos que outrora mandavam men- 
digar à Europa, Pem produzido importantissimas peças de machinismo, 
diversas coldeiras para machinas de vapor, entre ellas um jogo de tres 
da maior força que até o presente se tem empregado no Brazil, engenhos 
de assucar e de serrar, guindastes, molinetes, e muitas outras obras, 
entre as quaes os tubos de ferro para o encanamento de Maracanã. » 
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Irenêo era, antes de tudo, um iniciador, o já dissemos que 
nunca o preoccupavam os lucros materiaes que poderiam dar-lhe 
as emprezas que tentava; seu olhar abrangia mais vasto hori- 
zonte. Creado o estabelecimento, elle aproveitou o momento em 
que o espirito de associação pareceu querer desenvolver-se e 
transformou a empreza individual da Ponta da Arêa em com- 
panhia com o capital de 1.250 contos de réis, ficando com dous 
quintos da totalidade das acções, em que se dividia o capital, 
porque não duvidava do exito feliz da sua fabrica. 

Por duas vezes o corpo legislativo autorisou emprestimos 
pelos cofres publicos à Ponta da Arêa, sendo o segundo conce- 
dido quando um grande incendio destruio quasi completamente 
as oflicinas que, pela sua vastidão e apparelhamento, constituiam 
honrosissima excepção no Brazil. Ambos os emprestimos e seus 
juros-foram re-embolsados nos vencimentos, mas o segundo o foi 
integralmente pslo Barão de Mauá porque o estabelecimento, na 
falta de lucros, não offerecia meio de indemnização ! E porque? 

A resposta à esta pergunta é a triste confissão das oscil- 
lações, ou melhor, da ausencia, de uma politica commercial no 
Brazil. Entretanto homens de vasta illustração e incontestavel 
patriotismo administráram a fazenda publica durante o segundo 
reinado ! As vozes de alguns estadistas, que alongavam olhares 
pelo futuro, foram ouvidas com menor attenção que as dos repeti- 
dores de theorias importadas; e a erronea ou interesseira opinião 
de que o Brazil era um paiz essencialmente agricola prevale- 
cendo, a industria fabril foi completamente descurada, quando 
"não contrariada em suas repetidas tentativas de libertação. Por 
algum tempo pareceu ter pro luzido impressão a palavra eloquente 
de Manoel Alves Branco ( Visconde de Caravellas ) que prégava : 
— « Não deixemos nosso futuro entregue a tarifas meramente 
fiscaes como essa que, felizmente, acabou em Novembro do anno 
passado ( 1844), que embalando-nos continuamente com o enr 
gôdo de provêr o Thesouro de recursos e dar aos particulares a 
facilidade de vender caro e comprar barato, terminou com resul- 
tado inteiramente contrario. » 

Poucos annos mais tarde a commissão revisora da tarifa de 
1884, obedecendo à influencia — grande e muitas vezes me- 
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recida — de Angelo Muniz da Silva Ferraz (Barão de Uru- 
guayana ), combatia vigorosamente as idéas de Alves Branco, e 
suas doutrinas dictaram a pauta de 1857. « Navios a vapor e 
ainda alguns de vela, dos que a Ponta d'Arêa conseguira for- 
necer, diz a Exposição do Visconde de Mauá, tiveram ingresso do 
estrangeiro livres de direitos, e da mesma fórma entraram ma- 
chinismos a vapor e ainda outros, de sorte que a concurrencia 
com os productos similares do exterior tornou-se impossivel. » 

O fundador da Ponta da Arêa ainda tentou novos esforços, 
ainda franqueou o estabelecimento à administração publica para 
serviços urgentes por occasião da guerra contra o dictador do 
Paraguay. Despozas e prejuizos inuteis! O vulto do Barão de 
Mauá crescôra de mais, e esta imprudencia é muita vezes peccado 
imperdoavel. 

Alongamo-nos talvez em excesso tratando do estabelecimento 
da Ponta da Arêa, mas seja-nos isto relevado attendendo-se a 
que alli manifestou-se pela primeira vez, à luz publica, a gran= 
deza das concepções de Irenêo, bem como seu ardente patriotismo 
e seu desinteresse incrivel na atmosphera moral que ora nos 
opprime. 

Os mesmos sentimentos, a mesma elevação de espirito, ge- 
nerosidade de coração, amor da patria e da gloria, desprendimento 
de vantagens pessoaes, nobreza de fins, tenacidade na execução, 
em uma palavra — o mesmo homem — patentêa-se nos diversos 
outros emprehendimentos de que vamos dar resumida noticia. 


% 
* x 


Foi ainda na Ponta d' Arêa que se construio o Rio Grande 
destinado ao serviço de rebocadores movidos por vapor na barra 
da cidade do Rio Grande. Esto serviço era reclamado pela neces- 
sidade de diminuir as dificuldades o perigos com que lutava o 
commercio de importação e exportação da importante provincia 
de S. Pedro do Sul, sujeito às constantes deslocações dos bancos 
que os ventos e as marés produzem na entrada e no percurso do 
canal, 

A" tenacidade de Irenêo fora devida a organisação em 1847 
de uma companhia para executar o trabalho de reboque das em- 
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barcações. Como de costume, ficou elle com as acções, que não 
tinham sido subscriptas. A empreza era mais patriotica do que 
lucrativa, pelo menos nos primeiros tempos, e por isto esmore- 
coram os accionistas em curto prazo. A 

Havia já alguns annos que Irenêo fundára no Rio Grande 
uma casa commercial, pondo-a logo em communicação directa 
com outras, que creára ou a que se associára, em Londres, em 
New York, em Montevidéo, procurando por estas relações com 
os mercados estrangeiros, libertar sua provincia natal do tributo 
que pagava ao porto intermediario do Rio de Janeiro. 

Ao lado da casa, que ello estabelecera, outras, animadas 
por sua iniciativa, iam sendo abertas para o commercio inter- 
nacional e o porto do Rio de Grande e a provincia foram, 
dest'arte, vendo alargar-se de anno para anno suas operações 
com os mercados de outras nações. 


* 
* * 


Não observaremos, nesta breve narração de grandes feitos, 
rigorosa ordem chronologica: Além de motivos, cuja expla= 
nação não teria agora cabimento, occorre que algumas vezes 
ser-nos-ha necessario expor separadamente, conforme as orbitas 
distinctas em que tiveram de girar, as emprezas numerosas, 
que o fertil cerebro de Irenêo concebeu quasi simultaneamento, 
e outras vezes convirá, para a indispensavel concisão em um 
trabalho, como este que estamos fazendo, reunir em grupos os 
seus emprehendimentos e serviços, attendendo à unidade de 
pensamento que os inspirou, ou à analogia dos fins a que se 
dirigiam. 

De ora em diante o joven negociante, que vimos crescer tão 
rapidamente em riqueza e em consideração, retira-se para o sge= 
gundo plano e apparece em toda a luz, com o enthusiasmo que 
lhe communica o amor da patria, o industrial, o grande iniciador 
e propagandista na era nova então para o Brazil, a dos melho- 
ramentos materiass, 

Autes, porém, dessa retirada, que aliás nunca foi completa, 
Irenêo teve prova altamente honrosa do conceito que merecia, 
tanto na classe commercial, como junto dos poderes publicos, 
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Quando se teve de pôr em execução o Codigo do Commercio, no- 
meou-se uma commissão incumbida de organisar os respectivos 
regulamentos: a commissão foi composta do ministro da Justiça, 
como presidante, de José Clemente Pereira, José Thomaz Nabuco 
de Araujo, Francisco Ignacio de Carvalho Moreira ( Barão de 
Ponedo ), Caetano Alberto Soares e, como representante do com- 
mercio, Irento Evangelista de Souza. Ao lado de homens de tão 
subido merito, concorreu elle, na parte pratica, com valiosissimo 
contingente adquirido pelo estudo e pela observação na carreira, 
que tão rapida, mas não levianamente, havia percorrido, 


x 
* * 


Chegamos a 1850; affirmam-se as tendencias do espirito pu= 
blico em relação ao desenvolvimento do paiz. 

Vão felizmente longe os luctuosos dias de 1848, que viram 
brove, mas sangrenta luta entre brazileiros. Este lamentavel 
acontecimento não póde servir para contrapor-se ao que deixâmos 
dito quanto à aceitação geral e à estabilidade das instituições. 
O movimento, que irrompeu em Pernambuco após a ascenção do 
gabinete de 29 do setembro de 1848, não era dirigido contra a 
fórma do governo; a sympathica figura de Joaquim Nunes Ma- 
chado se ergueria do tumulo, em que o prostrou uma bala fratri- 
cida,para protestar contra os que quizessem dar, ainda hoje, tal 
caracter a essa revolução, de que elle foi o chefe involuntario e à 
mais nobre victima *. O movimento era o resultato inevitavel 
da sobrexcitação e animosidade dos partidos na provincia: no 
paiz, em geral, havia tranquilidade; o povo, enjoado das estereis 


8 « Os deputados pernambucanos escreviam para o Rio ao seu chefe 
que ficára, chamando-o á provincia para conter a exaltação dos seus 
partidarios. Nunes Machado acudio logo ao chamado, mas, ao chegar, 
às Alagõas, teve noticias do rompimento. Tão puras eram suas intenções, 
diz Urbano, tanto estava wu revolta fora de suws vistas e esperanças 
que nos wssomos da sorpreza, lançow imprecações contra seus amigos € 
ulliados, e partio ma firme resolução de fazer desarmar o partido .»,. 

«,.. Eles (os praeiros ) negavam com todas as forças que a revo- 
lução tivesse caracter republicano, e realmente Nunes Machado entrou 
—nella accentuando as suas convicções moniarchicas e dizendo que só o 


fazia por força maior, » Dr. Joaquim Nabuco, Um Estadista do Im- 
perio, 
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lutas politicas, queria repouso que permittisse attender a neces- 
sidades urgentes do commercio, da lavoura, da colonisação, da 
navegação maritima e fluvial, de saneamento e commodidades 
da vida; a alma popular estava anciosa por um futuro que sentia 
necessario e já proximo. 

O gabinete de 29 de setembro, composto de homens notaveis 
por sua illustração, serviços, alta posição e conhecida energia de 
caracter, ” procurou corresponder às aspirações nacionaes, apro= 
veitando, para estuda-las detidamente, a calma politica de 1849, 
O anno de 1850, e os que proximamente se lhe seguiram, viram 
adoptadas resoluções legislativas e providencias administrativas 
de alta relevancia, assim como acontecimentos que demonstraram 
a vitalidade, a preponderancia do Imperio brazileiro. Lembra-= 
remos, aqui, entre outros assumptos, como mais ou menos inti- 
mamente ligados ao objecto deste nosso estudo, o decreto de 10 
de Janeiro de 1849 estabelecendo regras para incorporação de 
sociedades anonymas; a promulgação do Codigo Commercial, 
havia muito desejado *; a repressão efectiva do trafico de afri- 
canos, as concessões de privilegios para construcção de caminhos 
de ferro e estabelecimentos de linhas de navegação, de compa- 
nhias, e bancos, e, em outra ordem dejideas, a defesa da indepen- 


7 Compunham este gabinete: Visconde de Olinda, presidente do 
Conselho, ministro dos negocios estrangeiros e interinamente da Fa- 
zenda ; Visconde de Monte Alegre, ministro do Imperio; Fuzebio de 
Queiroz Coutinho Mattoso da Camara, ministro da Justiça ; Manuel Fe- 
lizardo de Souza e Mello, ministro da marinha e interinamente da 
Guerra. 

Mais tarde Paulino José Soares de Souza foi nomeado ministro dos 
negocios estrangeiros, Joaquim José Rodrigues Torres, ministro da Fa- 
zenda, Manoel Vieira Tosta, ministro da Marinha e Manoel Felizardo 
de Souza e Mellc, ministro effectivo da Guerra. 

Em 6 de outubro de 1849 asssumio a presidencia do Conselho o Vis- 
conde de Monte Alegre. 

8 Começaram em 1834 os trabalhos para a organisação deste Codigo, 
Foi então nomeada pelo governo para tal fim uma commissão composta 
de um magistrado ( José Clemente Pereira) e de quatro negociantes 
(José Antonio Lisboa, Ignacio Ratton, Lourenço Wertin e Guilherme 
Midosi), a qual redigio projecto que foi apresentado à Camara dos Depu- 
tados na sessão de 1834 pelo ministro da Justica em nome do Regente. 

Estudado por numerosas commissões, emendado em varios pontos, 
foi em 1843 substituido por outro projecto que finalmente converteu-se 
na lei n. 555 de 25 de junho de 185), 
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dencia do Estado Oriental e o anniquilamento do poder absor= 
vente e tyranico de Juan Manuel Rozas. 

Tendo previsto a tendencia do espirito publico, reflectida 
nos actos, que, entra muitos outros, deixâmos apontados, Irenôo 
Evangelista de Souza entrou resolutamente na senda aberta com 
a creação da Ponta da Arêa. 

Em 11 de março de 1851 contractou com o Governo fazer a 
iluminação por gaz da cidade do Rio de Janeiro em um peri- 
metro de tres milhas. Embora houvesse estudado acuradamente 
o assumpto para estabelecer o preço do serviço, não encontrou 
quem se lhe associasse para executar tão importante melhora= 
mento ; fe-lo por si só! Quando, porem, na noute de 25 de março 
de 1854, saudava o anniversario do juramento da Constituição, 
a cidade do Rio de Janeiro apparecêo repentinamente illuminada 
pelo gaz. Foi só então que se conseguiu organisar uma compa= 
nhia, mas ainda assim ficou subscripta apenas metade das acções 
e Irenêo teve de sujeitar-se a condições pesadas: preço fixo para 
as obras que o contracto exigia e o juro de 6º/, para os capitaes 
alheios até a conclusão das mesmas obras. 

Verificados os beneficios que a empreza olferecia, estendeu-se 
a àrea da illuminação e finalmente foi a companhia transferida 
para Londres, prescindindo generosamente o primitivo e cora 
joso emprezario das vantagens excepcionaes que lhe estavam 
garantidas, 

Ocioso parece dizer quão importante para os que nella 
empregaram capitaes se tornou a empreza de Irenêo que teve 
imitadores, embora nem todos felizes como elle, nas principaes 
cidades do Brazil. 

Não podemos deixar este ponto sem registrar uma cir- 
cumstancia altamente honrosa para o fundador da Companhia 
de gaz. Estava quasi resolvida a aceitação de uma proposta 
para o serviço da illuminação na razão de 31 reis por pé 
cubico, quando Irênéo offereceu fazel-o por 27 reis, preço que 
lhe daria lucros segundo reconhecera por estudos que havia 
mezes fazia. « O que, porém, escapa à comprehensão do maior 
numero é que esses quatro réis por pé cubico de gaz, multi- 
plicados pelos vinte e cinco annos de consummo do artigo, 


Na 
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accumulando-lhe os competentes juros semestraes, como é de 
boa pratica mercantil, eleva a cifra poupada ao Estado e aos 
consumidores, ou, n'outras palavras, ao paiz, a mais de 12 mil 


contos de réis. * 


* 
* %* 


O Decreto n. 1.037 de 30 Agosto de 1852 concedeu a 
Irenêo Evangelista de Souza privilegio exclusivo por espaço 
de 30 annos para a navegação por vapor do rio Amazonas. 

Havia já mezes que o governo annunciava pelas folhas 
diarias estar autorisado para contractar o serviço dessa na- 
vegação ; nenhuma proposta, porém, fôra apresentada. Cedendo 
a instancias de um amigo, que era então ministro d'Estado, 
e ( porque não dizel-o?) tambem à fascinação, que sobre seu 
espirito enthusiasta exercia a vastissima e uberrima região 
do Amazonas, fonte abundante de riquezas e de engrandeci- 
mento para o Brazil, Irenêo offereceu-se para ir explorar esse 
mundo novo, mas irresistivelmente attractivo, como outr'ora 
a India para os europeos do 15º seculo. 

Não era pesado, a principio, o serviço obrigatorio, im-= 
posto à companhia, que Irenêo organisou, e para a qual mais 
de metade do capital devia ser por elle fornecido, porque o es- 
pirito de associação mostrava-se timido, e, no caso de que nos 
occupamyps, mais do que em nenhum outro, pois tratava-se de 
afirontar o desconhecido, Eram tambem pequenos os favores pro- 
mettidos pelo Estado, avultando apenaso privilegio da navegação 
do rio Amazonas e seus afiluentes por espaço de trinta annos. 

Encetado o serviço da navegação e povoamento, reconhe- 
ceu-se em breve que era indispensavel desenvolvel-o; o fun- 
dador da companhia multiplicou esforços, não se poupou a 
sacrificios, que maiores se tornaram quando o Governo impe- 
rial, para acompanhar os “progressos do tempo, resolveu 
abrir a navegação do Amazonas ao commercio do mundo: a 
principal vantagem da concessão, o privilegio-da navegação, 
desapparesia ! 


? Exposição citada, 
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Foi necessaria uma luta de annos para que se reconhecesse 
a necessidade de não deixar morrer uma companhia, que au- 
gmentára consideravelmente as renlas geraes e provinciaes o 
tornou aproveitaveis as riquezas da Amazonia ! !º 

Graças à intelligencia, energia e ao desprendimento de 
Irenêo pôde a companhia se transformar sem prejuizo para os 
“accionistas, que no seu genio e na sua honestidade tinham con- 
fiado, na Amazon Steam Nivegation Company, que elle organisou 
em Londres. 

A Exposição, escripta em 1878, diz:... «o valle do Ama- 
zonas, que, embora represente a mais vasta circumscripção de 
territorio patrio, contém uma população insignificante, não ob- 
stante, já restitue aos cofres publicos em grossa torrente, e com 
enorme lucro, os adiantamentos, que para tão importante mister 
foram sabiamente decretados, sem fallar no bem-estar social e 
no grandioso incremento da riqueza publica e particular, que 
esse facto determinou.» 

E depois do que se acaba de ver, como é dolorosa esta con= 
clusão: « Nenhum beneficio colhi do grande capital e insano 
trabalho que durante um quarto de seculo dediquei á idéa | » 


* 
* 


Emquanto ia assim se manifestando o desenvolvimento eco- 
. , . . . - hd 
nomico do Brazil, embora a timidez dos capitaes não acompa- 
nhasso a audacia de Irendo, sua predonderancia politica na 


*º Receita das provincias do Amazonas e do Pará nos annos 
abaixo especificados, conforme as tabellas dos Relatorios da Fazenda: 


1852-53 6:2818000 899:6813000 
1853-54 7:2263980 1.368:280$924 
1854-55 8:3878396 A A3TATIGATS 
1864-065 30:6659028 1.938:951$012 
1374-75 98:5968118 3.645:13538089 


| De documentos officiaes extrahimos os seguintes dados relativamente 
á receita provincial do Amazonas : 


1853 29:308$789 
1854 32:6528792 
1855 4513113968 


18614-65 130:3508000 
1874-753, 555:8808000 
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America do Sul tambem se accentuava graças à illustração, sa= 
gacidade, habililade diplomatica e perseverança de Paulino José 
Soares de Souza ( Visconde de Uruguay ) que occupa logar elevado 
na galeria dos brazileiros notaveis por seus serviços à patria, 

Havia longo tempo que D. Manoel Oribe, pretendendo-se 
presidente do Estado Oriental, cercava a praça de Montevidéo e, 
dominando a campanha, flagelava os cidadãos brazileiros alli 
estabelecidos, assaltando-lhes as propriedades e obrigando muitos 
delles a servirem nas suas fileiras. O Brazil não se descuidára 
de reclamar contra semelhantes violencias, mas sua acção 
decisiva era constante e geitosamente embaraçada pelo habil di- 
plomata argentino D. Thomaz Guido, acreditado junto do Go- 
verno brazileiro. 

Esta intervenção de Oribe resultava da ligação intima que o 
vrendia a Juan Manoel Rosas. Oribe, effectivamente, não curava 
só dos seus interesses particulares ; servia tambem c principal- 
mente à ambição de Rosas, que, tendo empolgado o poder 
supremo na Confederação Argentina, concebera a louca pretenção 
de reconstituir o autigo vice-reinado hºspanhol, absorvendo o 
Paraguay e destruindo à independencia do Estado Oriental, que 
o Brazil havia garantido conjunctamente com a França e a 
Inglaterra. 

Chamado para substituir no ministerio dos negocios estran- 
geiros o Visconde de Olinda ( que deixára tambem a presidencia 
do conselho ), Paulino José Soares de Souza deu logo nova di- 
recção aos assumptos do Rio da Prata, por meio de uma acção 
prompta e energica. A nota, que, com data de 23 de Novembro, 
de 1850, elle dirigio ao enviado argentino é «um dos documentos 
mais notaveis da diplomacia. Traduzida e publicada nas gazetas 
francezas e inglezas mereceu encomios de diversos governos es- 
trangeiros... Encontra-se este documento transeripto nos an- 
nuarios diplomaticos da França e da Grã-Bretanha », !! 

Começaram então os importantes serviços prestados por 
Irenêo. Emquanto o Brazil se proparava para pôr o peso de sua 


11 Cons, Pereira da Silva, Memorias do meu tempo, 
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espada na balança, era indispensavel sustentar a praça de Mon- 
tovidêo, que, sem recursos financeiros, cahiria em poder de 
Oribe, ou, melhor do dictador de Buenos Ayres. Irenêo não he- 
sitou por um momento sequer em acceitar a missão de trans= 
mittir ao Governo da praça ameaçada os recursos precisos: não 
"so limitou, porém, ao papel de simples intermediario, pelo que 
aliás nenhum proveito pecuníario recolheu ; os auxilios forno- 
cidos sendo insufficientes, elle pôz ao serviço da politica do Go- 
verno Imperial seus capitaes, então abundantes, e o auxílio fi- 
nanceiro à praça só dest'arte foi eficaz. 

A bandeira brazileira victoriosa tremulou na passagem de 
Toneleros e na jornada de Monte Caceros, Pé pôz termo ao 
feroz governo de Rosas. 

O Estado Oriental contrahira avultado debito para com 
Irenêo, que se viu forçado, para garanti-lo, a procurar melhorar 
a situação dessa republica ; dahi se originou o primeiro abalo 
serio, que soffreram os estabelecimentos bancarios dirigidos por 
Irenêo e de que adiante fallaremos. 


% 
* 


Acredita-se geralmente que no Brazil só se pensou em viação 
ferrea depois de 1850; esta crença vulgar é erronea. E' certo 
que, graças ao arrojo e à perseverança de Irenêo, só depois dessa 
época entrâmos a tal respeito no terreno pratico, mas vinha de 
longe entre nós a aspiração de acompanhar as nações cultas no 
melhoramento dos meios de transporte e no encurtamento das 
distancias, necessidades que, mais do que em qualquer outro 
paiz, se deveriam fazer sentir em região tão vasta como o dila= 
tado imperio brazileiro, Em 1835 estavamos ainda na infancia na- 
cional :o commercio, a industria, a agricultura viviam acanhados, 
pêados no seu desdobramento ; os recursos do Estado eram es. 
cassos, e, não obstante todas estas condições adversas, foi vo= 
tada em 31 de Outubro de 1835 uma lei autorisando o governo 
para conceder a construeção deum caminho de ferro que par- 


tisse da capital e se dirigisse para as provinciasdo Rio de Janeiro 
Minas e S. Paulo. 


” 
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Era regente Diogo Antonio Feijó e ministro interino do Im= 
perio Antonio Paulino Limpo de Abreu ( Visconde de Abaeté), Por 
elles foi encarregado o Marquez do Barbacena de examinar as 
disposições da praça de Londres acerca da organisação de uma 
companhia que tomasse a si a construcção desta estrada. 

Nada se podendo conseguir nesse sentido, a concessão foi 
dada em 4 de Novembro de 1840 a um medico estrangeiro, o 
Dr. Thomaz Cochrane, homem intelligente, emprehendedor e 
perseverante, de quem ainda teremos de fallar. 

Devemos confessar que esse desejo de adopção da viação 
farrea, a que ha pouco nos referimos, era considerado utopia por 
muitas pessoas das classes dirigentes ; perguntavam: « se, dado 
o poder de transporte, que era o caracteristico do novo systema, 
o caminho de ferro não transportaria no decurso de alguns 
dias a producção total da região em um anno, e se durante todo 
o tempo restante não teriam os carros de circular completa- 
mente vazios ». !º 

Praticamente nada se fez, e assim ficou tudo até 1852; mas 
gradualmente a idéa ia ge infiltrando nos espiritos e por fim 
manifestou-se na lei de 26 de Junho de 1852 que estabeleceu as 
condições para construcção de estradas de ferro no Brazil; lei 
baseada em principios verdadeiros e no conhecimento exacto da 
situação do paiz, que não poderia alcançar o almejado benes 
ficio sem a intervenção e garantia dos poderes publicos. 

Irenêo Evangelista de Souza estava, como sempre, entre os 
crentes, com os mais adiantados ; seuillustrado espirito avaliara 
desde muito tempo o poder immenso da viação accelorada. 

Ainda antes de votada a lei, em 27 de Abril de 1852, obti= 
vera elle do Governo da provincia do Rio de J aneiro concessão 
para construcção de uma via ferrea desde o porto de Mauá até 
a raiz da Serra da Estrella, A provincia não garantia juros o 


14 Cyro D. R. Pessoa Junior— Estudo descriptivo das Estradas 
de Ferro do Brazil, 

15 Dr. A. A. Fernandes Pinheiro, artigo de collaboração para 
o livro Le Brésil em 1889), publicado em Pariz por occasião da 
Exposição Universal desse anno. 
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apenas dava o privilegio exclusivoem uma zona lateral de cinco 
leguas ao longo da linha projectada. 

“Tratou logo o concessionario de organisar uma companhia 
para realizar o audaz commettimento, e nesse empenho foi au- 
xiliado por amigos, cujos nomes temos satisfação em poder aqui 

registrar: erão elles Militão Maximo de Souza ( Visconde de 
Andarahy ), J. M. Collaço de Magalhães ( Visconde de Condeixa), 
Manoel Corrêa de Aguiar e João Ignacio Tavares. O capital of- 
ferecido à subscripção, 2.000:000$, foi assegurado até dois terços 
pelo publico, ficando o resto a cargo do concessionario, 

Ainda não eram passados dous annos, contados do dia em 
que haviam conieçado os trabalhos, c a 30 de Abril de 1854, 
Irenêo tinha a gloria de inaugurar a primeira estrada de ferro 
na America do Sul. Nessa occasião dirigiu esso nobre espirito 
ao Imperador D. Pedro Il um discurso de que destacamos os 
seguintes periodos. « Hoje digna-se V. Magestade de ver 
correr a locomotiva veloz, cujo sibillo agudo ecoará na matta do 
Brazil — prosperidade e civilisação, e marcarã sem duvida uma 
nova era no paiz. 

« Seja-me permittido, Imperial Senhor, exprimir nesta 
occasião solemne um dos mais ardentes anhelos do meu coração; 
esta estrada de ferro, quo se abre hoje ao transito publico, é 
apenas o primeiro passo na realização de um pensamento gran- 
dioso. Esta estrada não deve parar, e, se puder contar com a 
protecção de V. Magestade, seguramente não pararã mais, 
senão quando tiver assentido a mais espaçosa das suas estições na 
margem esquerda do Rio das Velhas, » 

Ainda era um sonho a grande via ferrea, que mais tarde 
tomou o nome de D. Pedro le hoje chama-se Central, e já o 
espirito previdento de Mauá rompia o véo do futuro e avistava 
a grandeza do porto do Rio do Janeiro, centro das valiosas ex: 
portações o importações que circularam por essa larga arteria ! 

A linha inaugurada estendia-se então de Mauá até Fragoso 
por 14k, 500 cem 16 de dezembro do 1856 chegava à raiz da 
Serra com 15k, 190. 

A feiticeira ponna, de tantos encantamentos na mão de 
Francisco Octaviano, deu na Semana, folhetim do Jornal do Com- 
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mercio, minuciosa descripção da festa que houve por occasião de 
se inaugurar esta estrada. Não resistimos ao desejo de trana 
screver aqui alguns trechos dessa bella e graciosa pagina, 

« Eis que o sibillo do vapor dá o signal da primeira corrida, 
SS. MM. e toda a sua côrte, as autoridades superiores da pro- 
vincia do Rio de Janeiro, o presidente do conselho, os ministros 
do Imperio, da Marinha, da Guerra, as senhoras dos convidados 
e muitas outras pessoas mais notaveis, embarcaram ao som de 
uma banda marcial e de repetidos applausos. A locomotiva ar 
ranca-se do ponto da estação, arrasta o comboio, corre, voa, 
atravessa as nove milhas e um quarto da estrada concluida e 
chaga dentro de 23 minutos ao Fragoso, ponto de parada. 

« Tinha sahido à 1 hora e 27 minutos e chegava a 1 hora e 
50 minutos. 

« No Fragoso apearam-se todos os passageiros e se dirigiram 
após SS. MM. à casa do Sr. Tenente-Coronel Albino, presidente 
da camara municipal da villa da Estrella, a cuja circumseripção 
pertence a freguezia da Guia, onde se acha situada a localidade 
denominada Mauá. 

« A's duas horase 27 minutos estavam novamente embar- 
cados os passageiros e com 20 minutos de viagem desembarcaram 
Do primeiro ponto de onde haviam partido. 

« Não se pôde descrever o enthusiasmo com que todos à 
porfia saudaram o monarcha americano e sua augusta esposa 
quando estes se apearam do coche particular que se construira e 
adereçára pomposamente no centro do comboio. Os vivas os 
mais cordiae=, os applausos os mais freneticos e espontaneos 
demonstraram o alto apreço que nos merece uma dynastia que 
sabe associar-se a todas as idéas nobres, grandes, generosas, de 
progresso e de protecção illustrada à industria. Esses applausos 
redobarram quando o Sr, Ministro do Imperio levou à presença 
do Imperalor o Sr. Irenêo, para que este agradecesse a prova 
de alta distincção, que aquello augusto Senhor lhe acabava de 
conferir, condecorando-o com o titulo de BARÃO DE MAUÁ. 

« Nunca a manuficancia do soberano recahiu ' mais justa= 
mente e com miior opportunidade. A mão imperial, que ha 
poucos dias tinha soceorrido um ollicial do exercito livrando-o 
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do vexame de esmolar em um concerto, liberalisava agora à 
outro sublito seu, em presença de uma população reconhecida, 
a graça que mais o devia ennobrecer ligando ao seu nome um 
titulo que recorda o maior passo para o desenvolvimento da in- 
dustria e por conseguinte para a civilisação e riqueza. Coube 
ainda ao Sr. Pedreira referendar o acto pelo qual o monarcha 
reconhecia o merito dos esforços do infatigavel emprehendedor, 
com quem a 24 de abril de 1852 o mesmo Sr. Pedreira, então pre- 
sidente da provincia do Rio de Janeiro, celebrára o contracto da 
estrada de ferro de Mauá ! 

« O que se lia nos olhos de todos os que alli estavam era 
facil de se rastrear. Como é que só agora, em 1854, tinhamos o 
primeiro caminho de ferro, e esso mesmo limitado a um ensaio 
em tão pequena escala ? Como ha quem aconselhe a preferencia 
à viação actual, tirando argumento para isso das grandes des- 
pezas da estrada de ferro, quando a experiencia tem demons- 
trado que essas grandes despezas trazem como consectarios, 
terminadas as linhas, o dobro de generos para o transporte, o 
desenvolvimento da lavoura e de todas as industrias, a fertili- 
dade de charnecas e maninhos abandonados até então, o estabe- 
lecimento de novos centros de população laboriosa e tantas 
outras vantagens para o Estado, que duplica em força, em gran- 
deza e em riqueza !» 

Em 12 de Junho de 1852 fôra concedido ao Barão de 
Mauá privilegio para a navegação por vapor entre a córte e 
o porto Mauá, serviço que vinha completar o da estrada de 
ferro. 

Em 31 de Agosto de 1872 foi contratado o prolongamento da 
estrada até o alto da serra, sendo adoptado para a construeção 
da linha o systoma de Riggenback. Não j ulgando Mauá que 
fosse suflicionte o capital de juro garantido, e não querendo a 
provincia do Rio de Janeiro augmental-o, ficou sem execução o 
contracto. Sete annos mais tarde, quando outros emprezarios 
quizeram realizar essa obra, Mauã cedeu-lhes gratuitamente os 
estudos que para ella mandára fazer. 

A estrada de ferro Mauá, que assim a chamou sempre o 
povo em sua justiça, resistio à má vontade que durante algum 
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tempo a perseguio; mas o seu arrojado fundador só colheu della 
decepções, desgostos e prejuizos pecuniarios. 

E, apezar de todas as contrariedades, a construcção de es- 
tradas de ferro no Brazil com o concurso de capitaes europêos 
era o grande o empenho de Mauá, a « menina dos meus olhos», 
como dizia. 

Levado por este sentimento prestou elle à organisação das 
estradas de D. Pedro II, do Recife a S. Francisco, e da Bahia ao 
S. Francisco, serviços que são pouco conhecidos, mas que não 
deixaram de ter opportunidade e importancia. 

Em relação à primeira destas estradas suggeriu a idéa de 
se organisar na praça do Rio de Janeiro uma companhia para se 
encarregar da contrucção da 12 secção, e isto com o intuito de 
attenuar os inconvenientes resultantes do contracto que fôra ce- 
lebrado em Londres; contribuiu efficazmente, com a influencia 
que tinha então, para a constituição da companhia ; tomou re= 
sponsabilidade avultadissima ( por meio de eseriptura publica ) 
afim de solver divergencias entre a directoria da Companhia e o 
empreiteiro Price, com quem fôra contratada a 1º secção, prescin- 
dindo de qualquer beneficio, porque só queria fazer mais um ser- 
viço a seu paiz, evitando conflictos entre a directoria brazileira 
e o constructor inglez, conflictos que poderiam difficultar mais 
tarde a concurrencia dos capitaes estrangeiros para o augmento 
da viação ferrea no Brazil. 

Desde o principio da Companhia do Recife ao S. Francisco e 
durante os primeiros periodos da vida agitada, que ella teve, foi 
constante, vantajosa e desinteressada a intervenção do Barão de 
Maúa. Influiu repetidamente para que seu socio em Londres (o 
Sr. De Castro) auxiliasso a organisação da empreza e com suas 
frequentes affirmações da boa fé e solidez do Governo brazileiro 
induziu-o a subscrever numero crescido de acções, facto que «sa- 
bido logo no Stock-exchange, causou a melhor impressão contri- 
buindo decisivamente para a subscripção do necessario capital »; 
deu o exemplo de trocar suas acções, que tinham garantido juro 
de 7º/,, por apolices de 6º/, medida adoptada com o fim de suster 
a depreciação das acções na praça de Londres; trabalhou infati- 


gavelmente para que se tornasse effectivo O acerescimo da ga 
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rantia sobre o capital da Companhia, mas só depois que o Governo 
imporial fez a tal respeito promessa formal; e, finalmente, não 
guardou para si a minima parcella de indemnisação paga pelos 
serviços prestados. 

Na organisação da Companhia da Bahia ao S. Francisco seu 
auxilio, embora simplesmente pecuniario e restituido com alguma 
demora, concorreu para que não ficasse a idéa desta empreza em 
simples aspiração, por isso que aquelles, que a haviam concebido 
sótinham louvaveis desejosde realizar um grande melhoramento, 
mas careciam de recursos e de influencia nas rodas commerciaes 
da Europa. pa co 

Exporemos agora em poucas palavras a dolorosa historia da 
empreza da estrada de ferro de Santos a Jundiahy, uma das mais 
graves causas, se não a principal, do immenso desastre de Mauá . 

Havia grande empenho no anno de 1855 pela construcção de 
uma estrada de ferro que «partindo de Santos, galgasse a serra 
do Cubatão, e, pela linha recta, se dirigisse aos districtos 
mais productivos da provincia de S. Paulo, onde a cultura 
do cafê começava a desenvolver-se em condições tão favo- 


raveis que promettia à provincia um futuro dos de mais espe- . 


TANÇALD isento 

Instado por amigos influentes, que recusavam, absoluta e 
abertamente, qualquer vantagem pecuniaria, o Barão de Mauá, 
depois de hesitar muito tempo ante a magnitude da empreza, 
pediu e obteve a concessão necessaria, e conseguiu organisar com 
panhia, que a devia realizar. Isto, porém, só aconteceu depois 
de uma longa luta com extraordinarias dificuldades, exigencias 
desarrazoadas, duvidas e objecções multiplicadas que surgiram 
durante os quatro annos dos trabalhos de exploração da linha, 
trabalhos que custaram a Mauá somma avultadissima. Desse dis- 
pendio nenhum beneficio colheu, porque a importancia, que devia 
recebor como saldo, foi applicada a remunerar simples intor= 
venção nominal de poderosos banqueiros inglezes ! 

A concessão foi feita a Mauá em 26 de abril de 1856: à 
companhia com a denominação de San Paulo Railway Company 
começou a existir legalmente no Brazil em 1º de junho de 
1800. 
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Os trabalhos de construcção principiaram em 24 de novembro 
desse anno e a 8 de setembro de 1868 foi aberto o trafego de toda 
a linha. 

O que se passou entre as datas extremas foi para Mauá uma, 
ininterrupta serie de dedicações e de sacrificios ; a triste narração 
desses longos annos mostraria de um lado o patriotismo, a crença 
viva, a boa fé, o desinteresse, a elevação de caracter; — do 
outro... mas estas paginas esboçam apenas a nobre vida de Mauá, 
não curam de alheio procedimento. | 

Quando foi lançada a companhia na praça de Londres, Mauá 
&C, subsereveram 5.000 acções, a firma de Manchester 4.300 e 
dous amigos do Barão 1.000 acções cada um. 

Começaram as obras e correram bem durante dous annos 5 
depois appareceram dificuldades de toda a especie, e a casa Mauá 
& C. teve de fazer avultados adiantamentos para trabalhos espe« 
cificados e outros extraordinarios, que não foram considerados 
como autorisados; a directoria celebrou com os empreiteiros ac= 
côrdos em que Mauã não teve parte e em carta datada de 6 de 
maio de 1864 a directoria « repudiava toda a responsabilidade 
em referencia aos adiantamentos realizados de capital cffectiva 
mente empregado na construeção de sua estrada. ». !* 

Desses accôrdos e dessa carta ge originou o pleito intentado 
perante tribunaes brazileiros, que se declararam incompetentes, 
e transferido para os tribunaes inglezes. 

Era tarde; para Mauà o mal era já irremediavel; o golpe 
ferira profundamente o colosso. 

Mas n'aquella alma do mais puro ouro o «raio batia e re« 
cuava », como a respeito de outro grande homem disse o poeta 
brazileiro. Não obstante tantos desenganos, ainda Mauá pro- 
curou auxiliar as emprezas de construcção da estrada de Anto= 
nina a Corityiba ( concedida ao Sr, Antonio Rebouças) e a do Rio 
Verde (aoSr. General Couto de Magalhães ). 

Ainda mais: no anno de 1871 achava-se Mauá em Londres, 
quando viu seu nome entre os de varias pessoas, às quaes fôra 


1+ Exposição citada, pag. 56. 
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feita a concessão de uma estrada de ferro de Paraná a Matto 
Grosso: quiz resistir; não pôde, tão grandioso era o commetti- 
monto com que, aliás, já sonhára, quando lendo papeis antigos, 
havia verificado que mais de duzentos annos antes «o governo 
portuguez tinha nomeado, não uma, mas duas commissões suc- 
cessivas de profissionaes para estudar a via de communicação mais 
facil afim de pôr a provincia de Matto Grosso em contacto com 
o littoral. » 

As condições da praça de Londres não offerecendo proba- 
bilidade de se poder alli levantar capitaes, Mauá resolveu mais 
uma vez arrostar as difficuldades. Ao engenheiro sueco capitão 
Palm, que lho fôra recommendado pelo então principe Oscar 
da Suecia, e que era distincto profissional, incumbiu de fazer os 
estudos necessarios. Fallecendo Palm, foram elles concluídos 
pelo engenheiro Lloyd, em dous annos e meio. Os trabalhos 
graphicos e outros documentos foram acompanhados de minu- 
cioso relatorio, que corre impresso e afiança as vantagens da 
empreza, 

A execução desses trabalhos deu a Mauá um prejuizo de 
cerca de noventa contos de réis, graças ao preço por que foram 
indemnisados!- Mas... essa estrada era para elle « o primeiro 
passo para a via forrea que tem de atravessar a America do 
Sul em época mais ou menos distante». 

Era com profunda magoa que ainda em 1875 dizia a este 
respeito: 

«Com a sexta parto do que se consumiu improductivamente 
na ultima guerra do Paraguay se teria construido essa estrada 


e se teriam poupado sommas enormes e milhares de vidas pre= 
ciosas, » 


x 
* 


Mencionaremos agora, sem grande attenção às datas, varias 
emprezas tentadas por Irento Evangelista de Souza com intuito, 
cortamente, de auferir lucros, mas buscando sempre conciliar 
sou intaresse com o desenvolvimento industrial do Brazil. 

Uma dessas emprezas, que aliás elle não creou, foi a com- 
panhia Fluminenso de transportes. Depois de poucos annos de 
vida ia succumbir essa companhia, quando Irenêo tentou reer- 
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gue-la empregando nesse empenho capitaes seus ; mas tudo foi 
baldado e a genercsa intervenção teve como recompensa um 
grande prejuizo, devido talvez à circumstancia de não poder o 
interventor tomar conta directamente da administração. 

Foi igualmente de resultado negativo a tentativa dos Diques 
fiuctuantes inspirada pelo desejo de attender a necessidades do 
commercio e da navegação, quando ainda estava muito longe de 
se concluir o dique da Ilha das Cobras. 

Estudada a idéa entre nós e na Inglaterra, segundo se disse, 
por homens competentes, e considerada promettedora de van- 
tagens sua realização, foi creada a empreza e construiu-se o 
primeiro dique. A pratica demonstrou que a idéa era imprestavel, 
Nada perderam os accionistas, que haviam acompanhado Irenêo, 
porque este, considerando que a invenção fôra de um empregado 
seu e que elle a adoptara, restituiu integralmente as sommas 
subseriptas. 

Tinha condições para prosperar a Companhia de Cortumes 
creada por outrem, mas na qual Irenêo representava a sexta 
parte do capital. O director da Companhia não se quiz limitar 
ao fim para que ella fôra organisada e pretendeu realizar o mo= 
nopolio do commercio de carnes verdes. A ambição insensata 
foi punila com prejuizos, e a casa bancaria de Irenêo perdeu 
como credora, quantia superior ao capital da empreza. 

Está em prospera situação a Companhia Lwz Stearica. O 
futuro, que hoje lhe parece assegurado, fóra previsto pelo homem 
genial, de que tratamos, e que transformou uma empreza par- 
ticular, creada para o fabrico de velas, em companhia, ficando 
com a maior parte das acções, como sempre fazia para animar 
os fornecedores de capital. A grande actividade desse homem 
não lhe bastava para tratar pessoalmente dos numerosos em= 
prehendimentos que tentava. Pouco escrupulo de outros poz à 
Companhia em más condições ; recebeu-a quem lhe déra vida e 
restitui-a a posição tal que pôle ser facilmente -passada a ontros. 
Estes, evitando as causas já conhecidas de perigo, adminis- 
trando-a por si, viram confirmadas as esperanças que ella havia 
despertado, e os que hoje dirigem esta companhia não esque- 
ceram o benemerito fundador, — mais afamado que ditoso. 
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O caminho de ferro da Tijuca foi originariamente idéa de um 
medico, o Dr. Cockrane, homem emprehendedor e tenaz. Por 
diversas circumstancias, que fôra inutil repetir aqui, não dando 
esse tentamen os resultados esperados, a grande responsabilidade 
que elle creára foi parar aos estabelecimentos bancarios, a que 
já nos referimos, e cujo chefe recusára constantemente envolver 
se em tal emprez: habent sua fata, seria o caso de dizer. Tudo 
falhou: as garantias offerecidas para os adiantamentos feitos por 
aquelles estabelecimentos e os esforços tentados para salvar à 
empreza. ESPN, : 

Do mão resultudo della proveio o desanimo com que foi re- 
cebida a concessão, feita ao Conselheiro Candido Baptista. de Oli- 
veira, para uma linha ferrea que ligasse a cidade ao Jardim Bo- 
tanico, concessão que, por motivos especiaes, foi transferida a 
Irenêo. Não lhe serviu então o habitual atilamento, ou, antes, 
pesava ainda sobre seu espirito o desastre do caminho da Tijuca, 

Fez, todavia, o que lhe cumpria para aproveitar uma con- 
cessão, que, contra sua vontade, é certo, viera parar-lhe ás 
mãos ; procurou realizar uma companhia por acções: ninguem as 


quiz! Seus direitos foram cedidos a capitalistas americanos, que - 


effectuaram esse notavel melhoramento, e é geralmente sabido 
quão rapida e prospera foi, na primeira phase, a carreira da 
Companhia de Carris do Jardim Batanico. 

Desejo ardente, que por longo tempo abrazou o coração pa- 
triotico de Mauá, era ver o Brazil ligado instantaneamente ao 
mundo civilisado pelo telegrapho. Seu espirito, sempre calmo, 
irritava-se quando considerava que tão grande melhoramento 
não podia ser realizado, porque a concessão para estabelecimento 
de um cabo submarino entre o Brazil e a Europa fôra feita a um 
individuo que, havia longos annos, nem a levava a effeito, nem 
permittia quo outros o fizessem, fundando-se em direitos que 
pretendia serem eternos. 

Infatigavel e perseverante, como sempre foi, Mauá estava 
então cheio ainda de enthusiasmo. Achando-se na Europa é ou- 

vindo a noticia de que um grupo de industriaes tratava de ad- 
“ quirir a concessão do cabo submarino, entrou em relações com 
elles, mas breve reconhceu que ia caminho errado ao lado desses 
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industrines, e delles promptamente se afastou. Não desanimou ; 
findo o prazo do primitivo privilegio, obteve que lhe fosse feita a 
concessão, entendeu-se com influencias reaes da praça de Londres, 
trabalhou sem descanso até ter a satisfação de ver constituido um 
syndicato que garantia a realização da companhia destinada a 
lançar o cabo submarino. A esse syndicato transferiu o privi- 
legio de que estava de posse, recusando tenazmente qualquer re- 
muneração. Embalde lhe diziam que « uma cousa era vender o 
privilegio, e outra, bem diversa, participar dos beneficios de- 
vidos a um syndicato, que tomava a responsabilidade de asse- 
gurar os capitaes necessarics à realização das emprezas»; não 
se deixou fascinar ; elle não fizera uma operação mercantil, dizia ; 
tinha querido prestar um serviço à sua patria e achava-se lar- 
gamente pago com a satisfação de tel-o conseguido. 

Quão mudados estão os tempos, dirão sem duvida aquelles 
que viram, não ha muitos annos, organisarem-se companhias uni- 
camente para que se pudesssem cobrar direitos de incorporação ! 

No dia 22 de Junho de 1874 o coração do patriota devia trans- 
bordar de jubilo, porque nesse dia tornou-se realidade o seu ar- 
dente voto: ficou então terminado o assentamento do cabo sub= 
marino transatlatico e abriu-se a communicação telegraphica 
entre o Brazil e a Europa. 

O Governo imperial não esquecêra os altos trabalhos e nobre 
desprendimento do brazileiro que tanto contribuira para semo- 
lhante resultado: o Barão de Mauã foi nessa occasião elevado a 
Visconde do mesmo titulo. 

E' esta a recompensa de que dispõem as monarchias para 
distinguir os cidalãos benemeritos da patria ; ella não usurpa 
direitos de nenhuma classe, não confere privilegios odiosos, e so 
algumas vezes pôde ser dada erradamente (sorte commum a 
todas as instituições humanas) é quasi sempre a manifestação 
do reconhecimento nacional ás virtudes civicas, à nobreza de ca- 
racter e a notaveis serviços prestados à causa do progresso. 

Em 6 de Outubro de 1873 foi apresentado à praça do Rio de 
Janeiro o projecto da Companhia Pastoril, Agricola e Industrial 
assignado pelo Barão de Mauá .O fim da Companhia era fomentar 
no Brazil e nas Republicas Oriental e Argentina trabalhos agri- 


104 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


colas e de pastoreio, bem como industrias immediatamente rela- 
cionadas com os productos dos estabelecimentos fabris que a 
mesma Companhia devia préviamente adquirir. 

Estes estabelecimentos abrangiam vastissimas e valiosissimas 
zonas nas republicas mencionadas e nessa extensão havia nume- 
rosos ediicios e dezenas de milhares de cabeças de gado. 

O Barão de Mauá, ea firma Mauá &0. garantiam aos accio- 
nistas um juro nunca inferior a 6% e a promessa foi cumprida. 

A grande maioria das acções ficou em poder de Mauá, de 
seus parentes e amigos. : 

No anno de 1882, primeiro da vida normal da empreza, sob 
a gerencia do Visconde de Mauá, a receita foi de 864:2388 e a 
despeza de 297:373$000. 

Concluiremos aqui esta resenha, que a estreiteza do tempo 
e outras circumstancias abreviam e deixam incompleta, fallando 
de uma empreza quo Mauá não realizou: o abastecimento de agua 
à cidade do Rio de Janeiro, 

De accôrdo com o engenheiro Guinty, da Companhia do 
gaz, Mauà, apresentou ao governo uma proposta demons- 
-trando a necessidade do maior” supprimento d'agua à cidade, 
do que o então fornecido. Mais tarde outro engenheiro, Gotto» 
apresentou-lhe estudos que fizera sobre este assumpto: estes 
estudos foram levados por diante a expensas do Barão de Mauáã 
e, quando concluidos, acompanharam uma proposta ao governo 
para o abastecimento d'agua, e foram confiados à repartição 
competente com a condição unica de que os proponentes se- 
riam indemnisados dos estudos, si fosse resolvido fazerem-se 
as obras administrativamente. Correu o tempo; e agora co- 
piemos a Kxposição de que temos sido pouco mais que mero 
extractor : 

« Ausente em Montevidéo, recebi alli uma carta do Sr. 
Gotto, em que me apresentava o Sr. Gabrielli para que dentro 
de quinze diss eu declarasse se o considerava ligado à proposta 
que fizeramos, ou, quando não, elle se desligaria desse com- 
promisso., 

Estranhando a intimação, não hesitei em mandar dizer 
que aceitava a disjunctiva. Nem Gotto, nem ninguem me 
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havia prevenido do poder magico de que vinha armado o feliz 
proponente. O caso é que elle teve a felicidade de Cesar: 
chegou, viu e venceu, pois em quinze dias obteve o contrato que 
eu e pessoas competentes, por mim empregadas, por longos 
annos em vão solicitâmos, não recebendo nem um vintem de 
indemnisação pelas despezas realizadas. » Eis ahi uma das 
provas da alta protecção (no dizer de muitos) que foi dis- 
pensada a Mauá durante 52 annos de vida industrial! 


* 
* * 


Vimos até aqui Irenêo Evangelista de Souza commer- 
ciante, adquirindo em breves annos avultada fortuna, conquis- 
tando estima geral e a consideração do commercio brazileiro 
e tornando-se vantajosamente conhecido nas praças estran- 
geiras ; vimo-lo industrlal, adivinhando o futuro economico 
do paiz, arrojar-se a emprehendimentos, que assombravam a 
timidez da época, buscando o lucro honesto para o honesto 
trabalho, mas associando muitas vezes, e preferindo sempre, 
o adiantamento e a gloria da patria. Vamos vê-lo agora na 
phase mais brilhante, mas tambem a mais trabalhosa -e a mais 
amargurada da sua nobre existencia, como banqueiro, e in- 
cidentemente como deputado. E, dizemos incidentemente, por- 
que, embora sua passagem pela camara temporaria não fosse 
nem curta nem inutil para o bem publico, o officio de legis- 
lador não passou de mais um meio e uma opportunidade de 
pugnar pelas idéas de toda sua vida — a liberdade do com- 
mercio e o desenvolvimento da industria nacional, condição 
e base da grandeza do Brazil. 


* ig x 
Aquillo que não tinham, alcançado nem o insultuoso bill 
Aberdeen, nem os prepotentes cruzeiros inglezes, conseguiu a 
lei de 4 de Setembro de 1850 executada rigorosamente pela 
indomavel energia de Eusebio de Queroz: «o nefando trafico 

africano recebeu o golpe mortal. 
Esta apreciação não é inspirada por um patriotismo exage- 
rado ; resulta immediatamente dos factos examinados sem pre- 
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venção. Os esforços do cruzeiro inglez seriam inuteis para o fim 
almejado, si não os auxiliasse a decidida vontade nacional. O 
ministro, principal promotor da lei, expressamente o declarou na 
sessão da Camara dos Deputados de 16 de Julho de 1852: « A 
Inglaterra, sacrificando o direito das gentes à execução do seu 
bill, empregando grandes esquadras, despendendo avultadas 
quantias pecuniarias, compromettendo a saude e a vida de seus 
subditos, viu que, depois de tamanhos esforços, o resultado que 
obtinha era exactamente o contrario do que esperava. * 
Accresce que, si, para a Inglaterra, a suppressão do trafico 
era principalmente questão de interesse commercial, *º no Brazil 
a lei de 1850 foi a expressão fiel da reacção do espirito publico 
contra um commercio vergonhoso e barbaro, já por demasiado 
tempo tolerado. O interesse tem certamente grande força ; mas» 
cumpre ponderar que no caso, de que nos occupamos, o interesse 
da Inglaterra era contrariado por outros, tambem poderosos e 


15 Africanos importados no Brazil. 
Antes de bill Aberdeen 
1840 30.410 


1841 16.000 
? 1842 17.435 
1843 19.095 
1844 22.849 
1845 19.453 
Depois do bill e antes da lei de 1850 
1846 DOs Sado 
1847 56.172 
1848 60.000 
1849 54.000 
1850 23.000 
Depois da lei: 
1851 3.287 
1852 700 
4853 a 1856 512 


Diversas estatisticas pelo Dr. Perdigão Malheiro no seu valioso 
trabalho A escravidão no Brasil ( 1866). 


16 Tsta satisfação dada à agitação abolicionista em Inglaterra 
faxorecia ao mesmo tempo os interessas dos colonos inglezes, cujas 
plantações definhavam desde que a escravidão fôra para elles abolida, 

Os assucares do Brazil e de Cuba, livres da concurrencia da Jamaica 
e das outras ilhas inglezas, attingiram rendosos preços, e à ruina em 
casa correspondia a opulencia estranha. Impedir a immigração de negros 
nas colonias portuguezas e hespanholas era, assim, destruir a força de 
concurrentes perigosos ( Oliveira Martins, O Brazil e as coloniás ), 
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ardentes, — não tanto os dos illudidos lavradores brazileiros, 
como os dos dinheirosos especuladores, na quasi totalidade estran- 
geiros. Tem, porém, força muito maior, muito mais activa e 
preponderante, a vontade do povo que quer realizar uma idéa 
civilisadora: — provam-no em nossa historia, só neste assumpto 
tres datas aureas: — 1850, 1871, 1888. 

E o Brazil queria em 1850 que cessasse o trafico ! !” 

Se este era o pensamento dominante em todas as classes 
da sociedade brazileira, havia muito tempo que elle preoc* . 
cupava a alta mente e fazia pulsar o magnanimo coração de 
D. Pedro II. No livro O Abolicionismo, do illustre escriptor, Sr. 
Dr. Joaquim Nabuco encontram-se as seguintes preciosas infor- 
mações: 

« Acabada a importação de africanos pela energia e decisão 
de Eusebio de Queiroz, pela vontade tenaz do Imperador — o 
qual chegou a dizer, em despacho, que preferia perder a corôa a 
consentir na continuação do trafico, seguiu-se, à deportação dos 
traficantes e à lei de 4 de setembro de 1850, uma calmaria pro- 
funda (pag. 2). 

«Que a acção individual do Imperador foi empregada sobre- 
tudo depois de 1845 até 1850 em favor da suppressão do trafico, 
resultando naquelle último anno nas medidas de Eusebio de 
Queiroz, e de 1866 a 1871 em favor da emancipação dos nasci- 
turos, resultando nesse ultimo anno na lei Rio Branco, é um 
facto que o Imperador, se quizesse escrever Memorias e contar o 
que se passon com os diversos gabinetes dos dous periodos, po- 
deria firmar historicamente com um sem numero de provas. A 
sua parte no que se tem feito é muito grande, e quasi essen= 
cial...» (pag. 83). 

E pois que tratamos de justas reivindicações, seja-nos des- 
culpado citar aqui um nome que anda frequentemente esquecido 
quando se falla da extincção da escravidão no Brasil: — o do 
Dr. Joaquim Francisco Alves Branco Muniz Barreto. 


17 « A opinião publica achava-se mais bem disposta e pronun- 
ciava-se entre nós do modo mais franco e decisivo contra esse reprovado 
e criminoso commercio » ( Dr. Perdigão Malheiro, obra citada ). 
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O Jornal do Commercio em uma noticia que publicou no dia 
17 de novembro de 1885, a respeito desse venerando ancião, diz: 

« Desde que tomou assento na Camara dos Deputados, o Dr. 
Muniz Barreto foi sempre acerrimo defensor das nossas liber- 
dades constitucionaes, inimigo intransigente do trafico dê afri- 
canos, promotor da liberdade destes, e da liberdade ampla de 
consciencia. Ardente nos seus principios, era ao mesmo tempo 
moderado nos meios de os realizar, cogitando sempre de evitar 
injustiças e violencias....Quantas idéas uteis propagou e fez 
vingar no Correio Mercantil... como a abertura do Amazonas 
e seus tributarios ao commercio do mundo, a liberdade de ca- 
botagem, a abstenção nos negocios internos e vida intima das 
republicas vizinhas, o respeito aos nossos compromissos nacio- 


naes e a necessidade de nos entendermos lealmente com a In-- 


glaterra na questão dos africanos importados com infracção dos 
tratados e das leis, muitas medidas tendentes a promover à 
immigração, as primeiras reclamações (no nosso tempo ) a 
favor dos escravos... 

« Ainda nestes ultimos annos de sua vida, cêégo e sem 
fortuna, elle se interessou por todas essas questões, especial- 
mente acompanhando o grande e nobre movimento da nossa 
população e do nosso principal jornalismo para redempção dos 
cantivos. » 

* ” x 

Deixando, porém, esta digressão, a que fomos arrastados pela 
importancia da materia, veremos que a cessação do trafico des- 
locou avultados capitaes até então empregados nas feitorias 
das costas da Africa e no apparelhamento e custeio das negre- 
gadas expedições. O dinheiro refluiu como uma onda immensa 
para o Brazil; « mudou completamente a face de todas as cousas 
na agricultura, no commercio, na industria », diz o luminoso 
relatorio da Commissão de inquerito de 1859. 

Para o atilado espirito de Irenêo não podia passar despera 
cebida semelhante situação, Elle vio claramente que o trafico não 
resuscitaria, e que as grossas sommas que o haviam até então ali- 
mentado, desviadas subitamente da direcção que seguiam, disper- 
sar-se-hiam em tentativas varias e infructiferas, se não fossem 
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promptamente aproveitadas. Para augmentar a cfficacia desse 
poderoso elemento ecra indispensavel concentrar sua acção, e o 
modo pratico de operar a concentração era reunir esses capitaes 
em um estabelecimento de credito de onde elles jorrassem, como 
de fonte abundante, para fecundar a industria do paiz, que a 
custo tratava de se desenvolver. A” concepção na mente de Irenêo 
seguio-se sem demora a execução. 

Existia então nesta praça com o caracter de instituição de 
credito apenas o Banco Commercial do Rio de Janeiro, creado em 
1830 por alguns capitalistas ( entre os quaes Francisco Ignacio 
Ratton ). Os moldes em que fôra vasado este banco não lhe per= 
mittiam corresponder às necessidades do momento: seria preciso 
alargar a orbita em que elle gyrava. Já no seu interessante eg= 
tudo « Os bancos do Brazil », publicado em 1848, dizia o Dr. Ber- 
nardo de Souza Franco ( d=pois Visconde de Souza Franco ): 
<..... à observação que promptamente occorre é a da insuffi- 
ciencia do banco para as transacções de uma praça como a do Rio 
de Janeiro », e depois aconselhava: « E' de esperar que o Banco 
do Rio de Janeiro procure com efficacia meios de augmentar seu 
capital e de levar seus auxilios à agricultura e à industria ma- 
nufactureira.» 

Julgou Irenêo que exa mais adequado ás cireumstancias crear 
uma instituição mais convenientemente organisada e veio at= 
tender a essa necessidade com a elevação e o desinteresse de 
que sempre dava provas. Creou o Banco do Brazil (terceiro 
deste nome, pois que, além do de 1808, outro houve que, embora 
não realizado, foi objecto de uma lei ). Tendo preparado rapi- 
damente os respectivos estatutos, foi obrigado a reforma-los 
para declarar que os directores serviriam gratuitamente, o que 
afastou a nuvem de pretendentes, que se dispunham a crear-lhe 
“ embaraços. O capital era de 10.000:000%, de que se realizaram em 
dous annos 8.090:0003. A directoria compunha-so de homens 
dos mais conceituados na praça, e as acções foram em poucos 
dias todas subseriptas. O novo banco abriu suas portas em Se- 
tembro de 1851 e no fim do anno tinha em cartoira letras des- 
contadas na importancia de 3.527:000$, conta que em fim de 
1853 attingiu à 9.000:000% ; os depositos por letras subiram em 
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Março de 1854 a 6.032:000$; a emissão foi de 98:000$ em 1851, 


chegou a 1.594:0008 em 1852, a 1.937:0008 em 1853, e era de 
1.880:3008 em 1854. *º 

O Banco do Brazil offectuou no curto periodo de sua exis- 
tencia transacções no valor approximado de 300 mil contos de 
réis e liquidou-se, do modo que veremos em seguida, sem pri- 
juizo de um real para seus accionistas. 

Em 1852 começou a apparecer a idéa da concentração da 
credito em um unico estabelecimento bancario. « O espantalho 
do governo, observa o Dr. Amaro Cavalcanti, no seu livro 
Resenha Financeira, era sobretudo que os bancos tivessem 
bastante credito, de modo que as suas letras de prazo curto ou 
vales ( de cinco dias em regra ) viessem a circular como moeda, 
fazendo concurrencia ao papel do Thesouro.— O--facto rea- 
lizou-se.» 

A situação do paiz era tranquilla e a prosperidade em todos 
os ramos de actividade augmentava progressivamente. Ao 
encerrar a sessão do corpo legislativo de 1852 o Imperador dizia: 
« Os melhoramentos materiaes, que tanto vos reeommendei, me= 
receram vossa especial attenção. Entre as medidas com que 
dotastes o paiz, avultam as leis, que têm por fim a construcção 
de estradas, a navegação do Amazonas, e a que se deve esta= 
belecer entro diversos pontos do nosso extenso littoral. Os bene- 
ficios, que dellas hão de provir, o impulso que darão a outras 
emprezas de semelhante natureza, e o deservolvimento, que 
tomará assim a industria nacional, serão outros tantos titulos da 
solicitude com que a actual legislatura procurou promover a 
riqueza e, com ella, os progressos intellectuaes e a liberdade 
pratica de nossos concidadãos.» 

Bellas palavras, nobres cogitações de então ! mas é triste 
recorda-las, é a razão já a deu em um verso celebre o grande 
vate florentino: Nessun magior dolor... 

Ao espirito liberal de Irenêo repugnavam as restricções e 
monopolios: recebeu, pois, com desgosto a idéa de um banco 


19 vide uma noticia historica publicada no Jornal d 07 
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unico. Poderia combate-la com razão não só porque o banco, que 
elle creára e dirigia, ainda tinha direito a 17 annos de vida, 
como porque era então decisiva sua influencia na praça; pre- 
ferio ceder ao empenho do ministro da Fazenda Joaquim José 
Rodrigues Torres ( Visconde de Itaboraby ). 

No seu relatorio datado de 7 de maio de 1853 dizia esse mi= 
nistro: «A riqueza publica, e com ella a somma das trans- 
acções têm crescido; o espirito industrial começa a desen- 
volver-se de maneira bem pronunciada; e por fim a insufficiencia 
do papel moeda é attestada pela presença de 10 a 20 mil contos 
metallicos com que se acha augmentada a massa do meio cir= 
culante. Parece, pois, chegado o prazo de crear-se um banco de 
emissão, que não só auxilie o governo no resgate do papel 
moeda, mas ainda o progressivo augmento do credito e da 
riqueza nacional.» 5 

A idéa corporificou-se em virtude da lei de 5 de Julho 
de 1853, que creou o Banco do Brazil, o qual começou a operar, 
em 10 de abril de 1854, e, depois de varia sorte, é no Banco 
da Republica do Brazil. 

Nelle se fundiram os dous bancos então existentes nesta praça, 
devendo receber o Banco do Brazil ( de Irenêo) 50.000 acções das 
150.000, que formavam o capital do novo banco, e o Commercial 
30.000. 

Suppunha Irenêo que a nova grande instituição realizaria o 
que elle tinha projectado: levar a vida aos centros provinciaes 
do Imperio, crear ahi o credito, despertar e auxiliar a iniciativa 
individual, aproveitar os thesouros inexplorados no immenso 
territorio do Brazil. Bem depressa reconheceu que nada se faria 
neste sentido, mas não desanimou. Fôra eleito para a directoria 
do novo banco, mas recusou o cargo, mau grado as instancias de 
' Rodrigues Torres. 

Reconhecendo que a legislação « regulava o principio da 
commandita dos capitaes para qualquer fim honesto », reuniu seus 
amigos, appellou para seu credito na praça e organisou a socie- 
dade commanditaria Mauá, Mac Gregor & C€. com o capital de 
20.000:000$ em acções, metade do qual se realizou. Offerecidas 
à subscripção publica em julho de 1854, as acções foram tomadas 
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em dous dias, assignando o Barão de Mauá por 600 contos de réis 
e sendo de 1820 numero dos commandatarios. 

Em outubro começou a sociedade bancaria suas operações. 

Tudo lhe augurava o melhor futuro. O gabinete de 6 de se- 
tembro de 1853, presidido pelo Visconde (depois Marquez) de 
“Paraná aceitara por base de seu programma a conciliação dos 
espiritos ( que já havia apparecido, annos antes, na mente de 
Hollanda ) e executava systematicamemte essa politica ; os 
homens hmais salientes de tolos os partidos associavam-se ao 
Governo para que se attendesse aos melhoramentos materiaes e 
moraes por que o paiz anciava. 

A idéa do Barão de Mauá era nova na pratica; os que della 
não haviam cogitado, começaram a"murmurar, e por fm um de- 
creto do Governo com data de 14 de dezembro prohibiu-que as 
sociedades commanditarias dividissem seu capital em acções. 

E, o que é curioso, as disposições desse decreto foram appli- 
cadas a uma associação que estava constituida desde o mez de 
julho ! 

Nessa occasião abateu-se o espirito d'aquelle varão forte. 
Pensou por alguns dias em liquidar todos os negocios em que se 
achava envolto seu nome, mas lembrou-se logo de que assim ser 
riam prejudicados interesses de muitos que o tinham sempre acom- 
panhado. — 

Poderia ir gozar, longe da patria, os rendimentos vantajosos 
que tal liquidação lhe daria, ou « entregar-me, disse elle, du- 
rante meia duzia de annos aos estudos dos problemas sociaes, e, 
fortalecido por elles, reapparecer preparado para pleitear, pe= 
rante a razão publica, a necessidade de assegurar no regimen 
governativo do paiz os direitos inalienaveis do homem, direitos 
que não podem ser impunemente desconhecidos ». 

Reergueu-se de novo, e nove dias depois do mencionado de- 
creto, em 23 de dezembro de 1854, propoz aos accionistas reor- 
gamizar a sociedade sobre nova base. Desapparecêra, porém, a 
idéa primitiva, que era elevar o capital social, crear filiaes nas 
capitaes de todas as provincias do Brazil e em outros pontos con- 
venientes do paiz e do estrangeiro, fazer o que o Banco do Brazil 
não fazia, constituir um centro de todo o movimento monetario 


it E it ia O 


ati sis fd 


“» VISCONDE DE MAUÁ - 113 


da America Merklional ligado com os centros monetarios dá Eu- 
ropa! O pensamento era tão grandioso, tão fecundo, tanta im- 
portancia traria para o Brazil, tanto lucro para a Fazenda Pu- 
blica 1... 

Reorganizou-se a sociedade Mauá, Mac-Gregor & C. cona 
vertendo-se as acções em quinhões e retirando-se os accionistas 
( poucos) que não acceitavam a nova fórma social. 

Manteve-se a sociedade em boa posição, até que a crise ame- 
ricana de 1857, repercutindo desastrosamente em todo o mundo 
commercial, lhe trouxe o primeiro abalo pelo recambio de letras 
tomadas para cobrir saques. 

Em 4 de Maio de 1857 formara-se, sob a presidencia do 
Marquez de Olinda, um gabinete, no qual era ministro da Fa= 
zenda Bernardo de Souza Franco ( Visconde de Souza Franco ), 
homem de altas faculdades intellectuaes e de vontade firme, 
que entrára tarde na vida publica, mas, graças a um estudo 
sem trégoas, recuperara vantajosamente o tempo perdido. Teve 
a rara felicidade de ser, em uma camara unanime de adversarios 
politicos, o unico defensor das idéas liboraes, discutindo todos 
osassumptos sujeitos à deliberação. Adepto fervoroso do principio 
da liberdade, suas doutrinas economicas, maxime quanto à ex- 
pansão do credito, chegavam ás mais adiantadas consequencias. 

Já não estavam limpidos os horizontes do paiz, a politica dá 
conciliação estava morta ; não era Souza Franco quem poderia, 
nem mesmo desejaria resuscital-a. 

No parlamento foram longas e calorosas as discussões, prin- 
cipalmente?sobre as questões economicas. 

O Barão de Mauá entrara para à camara temporaria na 
sessão de 1856, substituindo Luiz Alves Leite de Oliveira Bello, 
deputado pelo Rio Grande do Sul. Não era um orador eloquente, 
mas exprimia-so com facilidade e exactidão; não curava de 
ornatos, nem procurava efíeitos oratorios, ia direito ao ponto 
que queria ferir; accentuava com voz forte as palavras ou as 
phrases, que desejava fixar no espirito do ouvinte, porque nellas 
resumia, concretisava seu pensamento, do mesmo modo que, 
quando escrevia sublinhiva frequentemente, talvez om excesso, 
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sivamente politicas, mas raramente deixava de tomar a palavra 
quando se tratava dos interesses do commercio ou da industria. 
Assim, oecupando-se de materias em que sua competencia era 
por todos reconhecida, prendia sempre a attenção da camara. 
Na sessão de 1856 analysou um projecto do deputado Car- 
neiro de Campos sobre commanditas ; apresentou dous projectos, 
sendo um sobre acções decendiarias e outro referente à estrada 
de ferro para Petropolis, e discutiu detilamente a autorisação 
de um credito de seis mil contos para o serviço de colonisação. 
Nas sessões de 1857 e 1858 esteve ao lado do ministro da 
Fazenda, Souza Franco, como veremos d'aqui a pouco. 

- Embora menos intensa do que nas praças européas, a crise 
americana, a que já nos referimos, perturbou tambem a vida do 
commercio brazileiro tanto de importação como de exportação. 
O café, soffrendo grande abatimento de preços, accumulava-se, 
não obstante, nos depositos, porque não havia compradores ; as 
praças estrangeiras reclamavam o pagamento dos nossos debitos ; 
a taxa de cambio baixava sempre: começou o escoamento do ouro 
e até da prata miuda. O Banco do Brazil tinha seus saques ga- 
rantidos pelo thesouro, que assim pretendia, mantendo o 
cambio, amparar o fundo metallico do banco e auxiliar o com- 
mercio ; mas, depois de algum tempo, desistira de continuar em 
taes operações. Então o ministro da Fazenda incumbio a casa 
Mauá do sacar com garantia do Governo. Aceitando o encargo, a 
casa Mauá offereceu logo à praça, além de cambiaes sobre Londres 
na importancia de 400.000 lib. para o que fôra autorizada, 
outras sem garantia do Estado; depois sacou 350.000 lib. com 
garantia e outras sommas só com o seu credito. Receiou, porém, 
o ministro augmentar as responsabilidades do thesouro; Mauá, 
reconhecendo que era indispensavel proseguir nas operações, sob 
pena de tornar-se o resultado desastroso, resolveu que sua: casa 
continuasse a sacar, correndo grande risco, mas procurando não 
deixar compromettido o thesouro, o que felizmente conseguio 
depois de seis mezes, obtendo ainda um pequeno lucro de cerca 

de 1 0/54 
Z A importancia dos saques feitos pela casa Mauá além das 
750.000 lib. garantidas, elevou-se a um milhão e cincoenta mil 
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libras esterlinas. E, todavia, esse importante e arriscado ser- 
viço foi então considerado um favor ao Barão de Mauá. 

Além desta, varias operações fez a casa Mauá, Mac Gregor 
& GC. com o Thesouro e quasi sempre com risco, mas sempre com 
patriotico empenho. 

Emquanto estes factos se davam, portiada luta se travava 
no parlamento, principalmente sobre questões bancarias, Souza 
Franco tinha autorizado a incorporação de varios bancos, conce- 
dendo-lhes a faculdade de emissão de notas: d'ahi se originou 
tremenda opposição dirigida pelo autor e pelos sustentadores da 
lei de 1853. O ministro da Fazenda teve de lutar no senado 
contra o Visconde de Itaborahy e Manoel Felizardo de Souza e 
Mello, e na camara dos deputados contra a palavra pomposa de 
Salles Torres Homem ( Visconde de Inhomirim ), a argumen- 
tação ardente de Teixeira Junior ( Visconde de Cruzeiro), a 
crítica sempre correcta, mas implacavel, de Paulino José Soares 
de Souza Filho, e a competencia incontestada de José Machado 
Coelho de Castro. 

Souza Franco, usando de grande habilidade, não ficou então 
vencido, mas seu systema foi contrariado mais tarde por Salles 
Torres Homem e depois destruido completamente por Angelo 
Moniz da Silva Ferraz ( Barão de Uruguayana). 


x 
* * 


O Barão de Mauá, que, como dissemos, se collocára na Ca- 
mara ao lado de Souza Franco, continuava: a occupar-se das 
questões de sua especialidade quer como membro das commissões 
de fazenda, e de commercio, industria e artes, quer como simples 
deputado. 

Na sessão de 7 de Maio de 1857 justificou um requerimento 
sobre a situação do Banco do Brazil, pouco depois um projecto 
relativo à organização de bancos e sociedades bancarias e sus- 
tentou a necessidade de um emprestimo ao estabelecimeuto da 
Ponta da Arêa, depois do incendio, que alli causou grandes es- 
tragos ; com outros collegas apresentou um requerimento sobre 
reformas necessarias no Codigo Commercial ; justificou um pro- 
jecto substitutivo de Carneiro de Campos sobre sociedades em 
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commandita. Em um dos seus discursos sobre esta materia en- 
contram-so os seguintes trechos: « Senhores, nosso paiz quer 
avançar, tem grandes elementos em si mesmo para se desen- 
volver ; cumpre auxiliar o movimento. ( Ha um aparte ). Não 
acho.fundada. a observação do nobre deputado ; temos andado 
quatro passos e já se julga que temos andado demais. ( Apoiados ). 
Querem nos atar as pernas com receio de que, caminhando, 
tenhamos de cahir. » 

Ainda na sessão de 1857, no mez de Agosto, sustentou com 
bons argumentos a emenda vinda do Senado e relativa à Com- 
panhia de navegação por vapor do Amazonas. 

Na sessão de 1858 tratou largamente, além de outros as- 
sumptos, da questão bancaria, discutindo o requerimento em que 
Teixeira Junior pedia informações sobre a incorporação de 
bancos, materia que, como ficou dito, muito apaixonou o parla- 
mento. 

* a * 

Ao gabinete— Olinda Souza Franco, succedia o do Vis- 
“conde — de Abaeté, sendo ministro da Fazenda Salles Torres 
Homem e a este ministerio o de 10de Agosto de 1859, sendo pre- 
sidente do conselho Silva Ferraz, tambem ministro da Fazenda. 

Deste exigiram nossos agentes financeiros a remessa imme- 
diata do saldo da conta do Governo em Londres, ou a entrega do 
resto de titulos de um emprestimo que não fôra totalmente 
emittido, mas isto com grande differença não só do preço da 
emissão, mas ainda da cotação. !2 

Chamado pelo ministro, que lhe expoz a situação, o Barão 
de Mauá não hesitou um só momento : tratava-se do credito de 
sua patria, que elle collocava acima de todas as conveniencias. 
No espaço de uma hora enviou a Ferraz uma proposta em que 
«a posição do banqueiro ficava enfraquecida pelo coração do 
brazileiro » ; consistia ella em pagar o saldo da conta do Go- 
verno por meio de saques contra Mauá & CG. em Londres, na ime 
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portancia de € 576.000, tomando os titulos pelo preço da emissão 
( que era superior ao cotado ), ficando annullada a operação 
proposta, se os banqueiros preferissem os titulos, mas nas 
mesmas condições que a casa Mauá, Mac Gregor & €, offerecia. 

Os agentes financeiros preferiram os saques de Mauá. A ten- 
dencia do mercado de fundos publicos era para a baixa, o que 
ameaçava de prejuizo a operação aqui realizada. 

Assim acreditada, a casa Mauá, Mac Gregor & C. desen= 
volvia-se rapidamente e foi abrindo filiaes no Rio da Prata, e 
depois no Rio Grande, Pelotas, Porto Alegre, Santos, S. Paulo, 
Campinas e Pará, 

x * * 

A casa filial, creada em Montevidéo com o titulo Banco Mauá 
teve vida accidentada e agitadissima, a cujas oscillações fre- 
quentese largas só poderia resistir um espirito tão forte e 
convencido como o Barão de Mauã, Sua acção foi altamente 
benefica e decisiva para reerguer a Republica Oriental do pro- 
fundo abatimento material e moral em que a tinham deixado as 
hordas de Oribe e que por vezes aggravaram as tristes lutas 
intestinas, : 

Deixando de parte numerosos, e por vezes mui curiosos 
episodios, diremos apenas que o Banco Mauá tove um largo 
periodo de prosperidade, durante o qual conseguio reduzir uma 
divida consolidada do Estado de cem milhões de pesos a cinco 
milhões logo nos primeiros tempos. Em seis annos o paiz estava 
prospero, a propriedade havia quintuplicado de valor, o banco 
tinha depositos por quantia superior a dez milhões de pesos e 
suas notas eram preferidas ao ouro. 

Tudo isso foi esquecido ; invejado por alguns, suspeitado por 
um patriotismo infundado, guerreado por concurrentes, ba- 
louçado entre governos que rapidamente se succediam é 
legislação que se alterava ao sabor dos dominadores do dia, 
calumniado em seus intuitos, contestados seus serviços, negados 
seus direitos, o banco tove de suspencder pagamentos por duas 
vezes, 0, por fim, veio cahir pesadamente sobre a casa do Rio de 
Janeiro, 
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Durante essa longa campanha o Barão de Mauá teve uma 
manifestação de credito rarissima na vida commereial e da qual 
conservou gratissima recordação. Tratava-se do seguinte: en- 
tregar o banco seu activo, que elle avaliava em nove milhões de 
pesos, para pagar um passivo de cinco milhões. Afim de evitar 
o perigo, que receiava, o Barão dirigio uma circular aos credores 
propondo-lhes que recebessem titulos de renda de sua respon- 
sabilidade individual, exonerando completamente o Banco Mauá. 
Nem uma só voz se levantou para impugnar esta proposta ! 

* A * 

Emquanto se passavam no exterior os factos, que acabam s 
de resumir, no Brazil o ministerio Ferraz vencia com as mesmas 
armas que tão funestas tinham sido ao Ministerio Abaeté— Salles. 
A lei N. 1.083 de 22 de Agosto de 1860 levava aos ultimos 
extremos a restricção bancaria, a do credito, e do espirito de 
associação. O movimento commercial e industrial estacionou: os 
capitaes retrahiram-se e foram acolher-se ao thesouro inver- 
tendo-se em apolices da divida publica. 

A reacção foi violenta; mas cumpre reconhecer que era in- 
dispensavel pôr cobro às facilidades, aos desmandos, aos abusos 
em materia de credito, que iam crescendo sempre na praça do 
Rio de Janeiro. Os arrojados commettimentos do Barão de Mauã 
só eram permittidos aos que, como elle, dispuzessem de uma alta 
mentalidade unida à mais escrupulosa honestidade. Nem que- 
remos desconhecer que o desenvolvimento da casa Mauá, Mac= 
Gregor, no seu segundo periodo, foi demasiado rapido, como 
aliás afirmou o proprio fundador ; esse desenvolvimento obedecia 
ao impulso dado no primeiro poriodo e já era desproporcionado 
ao capital social, que fôra restringido em sua expansão. 

As rendas publicas accusavam desde algum tempo sensivel 
abatimento devido a variadas causas. ?! No exercicio de 1857 — 


21 As causas a que se pôde attribuir esta tão notavel diminuição 
da renda se resumem nós seguintes termos: a anticipação de impor= 
tação nos annos de 1856 — 57 e 1857 — 58; as alterações que, em certos 
artigos do nossa tarifa, determinou o Decreto n, 213) de 27 de março 
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58 a receita fôra de 49.747 contos de reis; no-de 1858 — 59 
baixou a 46.919; no de 1859 — 60 desceu ainda até 43.611,6 
no de 1860 — 61 não teria ido além da do anterior, se novas im- 
posições não houvessem sido creadas. 

Pelos motivos que deixamos apontados e que punham o nosso 
commercio em uma especie de liquidação, além de outros pe- 
culiares, tambem já indicados, as transacções da casa Mauà, Mac- 
Gregor & C. não corriam favoravelmente e assim continuáram, 
até que estalou repentinamente, como estrondoso raio em atmos- 
phera azulada e serena, a crise de 10 de setembro de 1864. *? 

Não cabe aqui historiar o tremendo abalo que suffreu então 
a praça do Rio de Janeiro, «o mais formidavel que se conhece 
nos fastos economicos do Brazil» diz o Relatorio do Ministro da 
Fazenda de 1865. 

Na opinião de Mauá a crise devia ser denominada da lavoura, 
e não bancaria, por isso que fôra principalmente consequencia de 
« más colheitas successivas que produziram desequilibrio, sendo 
a producção o verdadeiro regulador das finanças do Brasil.» 
Esta opinião acha-se confirmada em documento official da época. 

Segundo o relatorio acima citado, os depositos que os ban- 
queiros recebiam com a obrigação de entregal-os immediatamente 
logo que fossem-reclamados, eram emprestados à lavoura e ahi 
se immobilisavam. | 


de 1853; a isenção e reducções de direitos resultantes do Tratado de 

“Commercio de 4 de setembro de 1857 celebrado com a Republica Oriental 
do Uruguay; a contracção do movimento de nossas transacções com- 
merciaes como effeito do excessivo e artificial desenvolvimento, que ti- 
vera nos annos prosperos ; e finalmente a falta de braços e irregula- 
ridade das estações, de que, mais ou menos, têm soffrido todas as pro- 
vincias. ( Relatorio do Ministerio da Fazenda de 7 de maio de 1861.) 


22 O céo político e commercial se mostrava como nos mais bellos 
dias de uma risonha primavera, nenhuma nuvem carregada o encobria 
ou manchava. Às camaras só iam encerrar, todas as cousas pareciam 
seguir via pacifica e ordinaria. ( Relatorio da Commissão de inquerito 
sobre a crise de 1864. ) 

Erão membros desta commissão o Conselheiro Angelo Muniz da 
Silva Ferraz, rico de talento e de illustração, energico e, por vezes, vio- 
lento, e talvez o homem mais operoso que houve na nossa administração 
publica; o Conselheiro José Pedro Dias de Carvalho, profundamente 
estudioso e de espirito conciliador, e o Dr. Francisco de Assis Vieira 
Bueno, caracter sisudo e que já se revelava afleito ás questões eco- 
nomicas, 
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- A casa Mauá Mac-Gregor & C. affrontou, talvez menos pru- 
dentemente, o violentissimo tufão, que tudo derribava em torno 
della. Não se poupou a nenhum sacrificio para corresponder à, 
confiança que geralmente merecera ; pagou a grande somma de 
titulos que havia endossado, substituiu tambem outros em avul- 
tada importancia, e contrahiu enorme responsabilidade não só 
para garantir os auxilios, que à ella fez, e bem assim a outras 
casas, o Banco do Brazil, como para não prejudicar os credores 
dafcasa anteriormente à crise. 

Si houvesse preferido a liquidação, como outros fizeram, e 
pela fôrma por que foi feita, é certo que o capital social teria 
sido absorvido, e pouco soffreria a fortuna particular do 
Barão de Mauá ; mas disso não cogitava elle então, como nunca 
em tal cousa pensou em circumstancias analogas. 

No fim da eriso achava-se a sociedade bancaria Ee 
carregada com pesadissimos onus, resultantes dos prejuizos que 
lhe haviam dado seus devedores e dos sacrifícios que fizera. 

'- Por outro lado, a revolução de 1863, capitaneada pelo general 
Flores, e as perturbações que a precederam e lhe succederam, 
creavam constantes dificuldades, como vimos, na vida do banco 
de Montevidéo. 

Foi pouco depois destes acontecimentos que o Visconde de 
Mauá resolveu não proseguir na combinação encetada com o 
London and Brazilian Bank para organização de um estabele- 
cimento, em que se fundissem os dous aqui existentes, e que se 


denominaria London Brasilian and Maua Bank. O intuito de 


Mauá era reforçar o capital activo da casa, que creára havia 
annos, e realizar opportunamente os valores concentrados na 
casa Mauá, Reconhecera, porém, que as condições então do Stock- 
Exchange de Londres, por cansa da infrene agiotagem que alli 
dominava, podiam ser fataes à fusão projectada, e assim incon- 
venionte a ambas as partos, A directoria do banco inglez annuiu 
à desistencia, e dest'arte, por causas estranhas, mallogrou-se 
um plano, que poderia ter evitado graves acontecimentos, 
Mauá baseava a combinação referida em elementos que lhe 
garantiam as operações effectuadas sob sua responsabilidade im- 
mediata, sem ingerencia alguma da casa bancaria, e taes ope- 
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rações continuaram com vantagem nas províncias do Imperio e 
no exterior. 

Sua fortuna individual em 31 de Dezembro de 1866 elevava- 
se à somma de 8.455: 1528000 | E 


E o 
* “ 


Continuava, entretanto, o Barão do Mauá como deputado 
pelo Rio Grande do Sul. No seio das commissões a que pertencia, 
ou na tribuna, quando era necessario ou opportuno, oceupava-se 
com solicitude dos assumptos em que era sabidamente compe- 
tente. Fui sempre assim, digno, correcto e proveitoso aos 
interesses publicos o seu procedimento desde 1856, como vimos, 
até 1873, não tendo tido assento na Camara em 1867 e 1868, por 
terem sido adiadas as eleições na provincia, e de 1869a 1872 por 
não haver sido eleito, tendo o partido liberal resolvido abster-se 
nas eleições para essa legislatura. 

No decurso dos primeiros annos do periodo, a que acabamos, 
de nos referir haviam começado para a sociedade bancaria Mauá 
Mac-Gregor & C. importantes pleitos judiciaes, que não só lhe 
acarretaram enormes prejuizos pecuniarios, mas ainda acabru- 
nharam o Barão de Mauá pela elamorosa injustiça que vio nos 
julgamentos. Ainda pesavam dolorosamente sobre elleos des= 
gostos quando, depois de alguns mezes de silencio, na sessão de 
6 de Agosto de 1860, tendo de tomar parte na segunda discussão 


“do orçamento da receita, começou seu discurso proferindo as se-º 


guintes palavras, que deviam queimar seus labios de patriota, 

« Sr, Presidente, eu estava no firme proposito de não tomar 
a palavra em questão alguma importanto durante a presente 
sessão, porquanto, com dôr o digo, sou um d'aquelles que se 
acham desalentados com à actualidade do nosso paiz, não por 
certo em relação ao estado economico... Pelo que toca, porém, 
à administração da justiça, que cu considero a base da existencia 
social, encaro a situação por tal forma que toda a energia de 
meu espirito se abats diante de tamanho mal.» 

Em 6 de Agosto de 1861 proferio tambem importante oração 
analysando o orçamento geral para 1862-63. De então em diante 
foi pouco frequente na tribuna. 
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Na primeira sessão de 1864 apresentou projectos sobre rece- 
bimento das notas do Banco do Brazil nas estações publicas, 
sobre a navegação de cabotagem, e para um emprestimo à Com- 
panhia Pernambucana, assignando com elle este projecto o Con- 
selheiro José Antonio Saraiva. 

Entre outros pareceres, que deu nesta sessão, merece ser 
mencionado o das commissões reunidas de fazenda, commereio, 
industria o artes relativamente à situação da companhia Estrada, 
de Ferro D. Pedro Il, 


E 
* * 


“Os factos principaes da vida de Mauá, que temos ainda de 
narrar com alguma minuciosidade, comprehendem um periodo 
de 10 annos,— 1865 a 1875. Neste decennio o Brazil vio enrique- 
cida sua galeria historica com quadros esplendidos, relembrando 
altos feitos e nobres vultos de seus filhos. Deslisão ahi, como 
em brilhante diorama, Salto e Paysandú e a fronte já venerada 
de Tamandaré, conjuncto de todas as virtudes militares ; depois 
marchas penosas e combates porfiados, Passo da Patria, Tuyuty, 
a audaz inspiração de Riachuelo, a gloriosa loucura de Humaytá 
e Osorio, o legendario, com “a lança em punho lembrando os 
heróes de Homero; Barroso, o temerario, que Nelson abraçára ; 
Caxias, o invicto, revivendo Arcole, e tanta bravura anonyma e 
tanta dedicação silenciosa, que se contam aos milhares e se con- 
cretisam no marinheiro Marcilio Dias surgindo como um meteó- 

“To, rubro de sangue, que logo se apaga na sombra da morte. 

Succedem-se, misturam-se os paineis de variado pincel; o 
semblante sympathico de Rio Branco expande-se, quando desdobra 
à lei de 28 de Setembro de 1871 proclamando que ninguem mais 
nasceria escravo no Brazil, e uma testa coroada — coroada pela 
bondade do coração e pelo diadema imperial — voltando-se es- 
perançosa para o futuro. 

Nos outros quadros apparece o cêo da patria sempre azu- 
lado; reina a tranquillidade; abrem-se os grandes rios ao gozo 
de todas as nações ; rompem-se as florestas para passagem das 
locomotivas ; estende-se a instrucção a todas as classes ; a renda 
publica sobe de 58 mil contos em 1865-606, quasi sem interrupção, 
a 130 mil contos em 1873-74, 
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Não é raro dizer-se que, sob a monarchia, o Brazil cami- 
nhava com passo tardo pelas vias do progresso ; um simples 
lançar de olhos sobre as paginas da historia torna evidente a 
injustiça de semelhante opinião. Quem, de animo desprevenido, 
estudar os factos, poderá com mais razão ser levado a concluir 
que, principalmente de 1854 em diante, a marcha do paiz foi de 
mais accelerada, houve até precipitação, quejá em 1874 espiritos 
previdentes observavam no nosso commercio, onde era mani« 
festo o excesso de vida, que os inglezes, na sua linguagem con- 
cisa, denominão over-trading. 

Em consequencia das maiores facilidades de communicações 
alargou-se o commercio nas provincias, que iam desenvolvendo 
sua vida propria, à custa do centro, donde tiravam os meios e os 
instrumentos para a circulação de seus productos ; liquidavam-se 
as despezas da guerra contra o Paraguay e o Thesouro Nacional, 
para attendel-as, desfalcava a praça de numerario, emittindo 
bilhetes a juro alto, convidando assim os depositos dos bancos ; 
um emprestimo de cinco milhões de libras fazia subir à taxa do 
cambio e o thesouro, prompto a sacar sobre elle, concorria 
tambem no mercado com os estabelecimentos bancarios. 

Em principio de 1875 via-se proxima uma crise monetaria. 


* ” E 

No decurso do decennio, a que nos referimos, quando tanto 
e tão claramente se affirmava o desenvolvimento do paiz, em 
derredor do homem notavel, que, primeiro e mais efficazmente, 
para elle havia trabalhado, renasciam umas, apoz outras, as di- 
fficuldades ; mas infatigavel, confiante em sua energia, elle des- 
afiava o futuro: a cada novo abalo respondia com um novo 
arrôjo ; sacrificava-se; — era seu destino ! 

Em 1867, quando findava o prazo da sociedade bancaria, 
verifizando que o capital social estava deteriorado, Mauá fez aos 
seus consocios ulna proposta singular, excepcional até na opinião 
d'aquelles a quem ella aproveitava. 

Nos 12 annos de existencia da associação, com o seu capital 
realizado de 6.000:090$000, tinham os commanditarios recebido 
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até 30 de Junho de 1864 a somma de 5.617:5008000 a titulo de 
dividendos ( 93,62 º/, em nove annos e meio ). Os prejuizos sof- 
fridos tinham absorvido a reserva e parte do capital, e prejuizos 
como estes eram communs a, todo o commercio do Rio de Janeiro, 
ligando-se à criso de 1857. 

Nostas circumstancias resolveu Mauá concentrar nesta praça 
a direcção principal dos diversos estabelecimentos hancarios, 
existentes no Rio da Prata e em varias provincias do Imperio, 
com 03 Seus recursos o elementos do prosperidade, como meio 
mais adequado para oferecer aos commanditarios de Mauá» 
Mac-Gregor & O. uma compensação dos interesses de que haviam 
sido. privados. ; 

Tal é em resumo a exposição do Conselho Fiscal, composto 
dos Srs. Luiz Tavares Guerra, Bernardo Casimiro de Freitas 
( Barão da Lagõôa ) é Joaquim da Fonseca Guimarães, ao qual se 
aggregaram os commanditarios, Srs. Conselheiro João Manoel 
Pereira da Silva, João Baptista da Fonseca e Luiz Antonio da 
Silva Guimarães. 

Referindo-se, com manifesta admiração, à proposta dizião 
estas pessoas: . 

"« Sem exigir dos seus co-associados na extincta commandita 
a entrada de um só real de capital e nem responsabilidade addi- 
cional, propõe-se o Sr. Barão de Mauá a restaurar o capital 
integral da extincta commandita, collocando-o de novo em con- 
dições de renda vantajosa. Para esse fim põe elle em contribuição 
a totalidade dos seus haveres e os sous serviços por espaço de tres 
annos privando-se durante esse prazo de qualquer proveito pes- 
goal. ; 

« Esta offerta, de natureza tão excepoional, induziu a com- 
missão a entrar em averiguações miudas e a exigir mesmo expli- 
cações cathegoricas relativamente ao fundo social e recursos com 
que contava o proponente para levar a effeito o pansamento que 
annunciára, Foram-lhe franqueadas com promptidão e clareza 
balanços e documentos que demonstram que o saldo a favor ex= 
cede de 14.6000:000%, e que os lucros do anno proximo findo 
ascendem algarismo muito consideravel, correspondente à van- 
tajosa porcentagem sobre aquelle capital, formando os estabele= 
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cimentos, que ora se concentram na nova commandita Mauá & C., 
uma instituição de credito de ordem elevadissima.» 

A proposta foi aceita: os socios tinham tudo a ganhar e 
nada a perder. 

E as promessas não foram illusorias. Mauá havia declarado 
que a parte do capital, considerada readquirida, podia ser reti- 
rada em qualquer tempo desde a primeira apreciação. Foi lar- 
gamente aproveitada semelhante concessão; em 1875 apenas 
restavam 1.888:0008 do capital nominal dos antigos socios, que 
se tinham tornado interessados do Banco Mauã & C., creado com 
o fundo social de 20.000:000$ em 1º de Janeiro de 1867, sendo 
metade logo realizado. 

Interrompendo aqui a narração relativamente a esta nova 
creação, e antecipando alguns annos, vamos de novo encontrar 
o Barão de Mauá na camara temporaria. 

Era em 1873. Começava a 15º legislatura. As eleições em 
1872 haviam sido muito disputadas, achando-se fraccionado o 
partido conservador em consequencia da questão do elemento 
servil, Atacado violentamente pelos seus correligionarios, o ga- 
binete encontrava sympathias em alguns liberaes. O Barão de 
Mauá apoiava o Ministerio. 

Na sessão de 28 de janeiro, tomando a palavra na discussão 
da resposta à falla do Throno, começou elle explicando sua po- 
sição ao lado do gabinete Rio Branco, quê realizara uma grande 
idéa liberal, aspiração de toda sua vida, traduzida na lei de 28 
de Setembro de 1871. Mostrou que não tinha havido a menor 
modificação nos seus princípios liberaes, conservando intacta sua 
fé na liberdade e no progresso, que aquella lei tão brilhanto- 
mento representava. Depois de contestar que tivesse havido 
pressão official no Rio Grande do Sul, por occasião das ultimas 
eleições, disse: 

« O Sn, BARÃO DE MAUÁ :— Economisador severo do tempo, 
não aspirando o poder, não tendo idéas exaggeradas em politica, 
não adopto o principio da opposição de estygmatisar os homens 


. 
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do governo, da opinião quo lhe é adversa, sejão quaes forem as 
medidas que proponham, 

« O SR. SILVEIRA MARTINS:— Devia dizer isto aos eleitores 
antes de mandal-o para cá. 

«O SR. BARÃO DE MAUÁ:— Os eleitores conhecem a minha 
opinião e o meu modo de pensar desde muitos annos, pois só 
posso repetir que não mudei, e por isso não podem accusar-me 
de falta de lealdade politica. ( Numerosos apoiadas.) 

« E se eusoubesse queo elemento liberal da'provincia do Rio 
Grande do Sul era tão pouco liberal que queria soffocar a minha, 
liberdade de acção, a minha liberdade de consciencia, eu não 
teria aceitado o mandato que me honro de dignamente desem- 
penhar. (Apoiados ; muito bem ). 

«O Sk. SILVEIRA MARTINS: — Pois bem ;a questão estã entre 
mim e V. Ex.; appellemos para os eleitores. Se elles julgarem 
que eu não cumpro os meus deveres, resigno o lugar ;— faça 
V. Ex. o mesmo. (Cruzam-se apartes ). 

«O SR. BARÃO DE MAUÁ:— Aceito o repto que V. Ex, me 
lança. Se a maioria dos eleitores entender que não sirvo aos in- 
teresses do meu paiz desempenhando o mandato de um modo 
digno e honroso, que estou fóra do mandato seguindo os dictames 
da minha consciencia, que é o unico juizo dos meus actos nesta 
casa, renuncio a cadeira, por mais elevada que eu considere a 
honra de representar a minha provincia natal.» 

Travou-se immediatamente a contenda, 

O exito não podia ser duvidoso ; os juizes eram homens po- 
liticos sobre os quaes Gaspar da Silveira Martins exercia im- 
mensa o merecida influencia: votar a favôr de Mauá seria 
desautorar o chefe prestigioso. A maioria dos eleitores votou 
contra. > 
Em dáta de 21 de Abril dirigiu Mauá ao 1º secretario da 
Camara dos deputados um officio no qual, depois de historiar o 
repto, de analysar as condições em que elle se effectuara, e de 
declarar o seu resultado, assim se exprime: 

« Tanto basta para que eu considore compromettida a minha 
palavra, e renuncio o mandato que me foi confiado, pois não é 
compativel com a altura em que eu considero o mandato, re- 
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presentar na camara principios e idéas que não são as que 
professo. 

« Devolvendo o diploma, que, assim me não honraria, eu 
não serei menos grato, nem menos dedicado à provincia do Rio 
Grande do Sul, minha terra natal. 

« Esse diploma exprimia um duplo erro de apreciação : por 
parte dos eleitores, em suppór que eu podia acompanhar as idéas 
do Dr. Silveira Martins ; da minha parte, em acreditar que a 
maioria dos eleitores do 2º districto representava a idéa liberal. 
dentro da lettra e espirito da nossa constituição politica. Des= 
feito o erro, cada qual fica em seu posto ; os eleitores têm liber- 
dade de escolher quem melhor represente suas idéas, e eu, firme 
nos meus principios, entregue às laboriosas lidas de minha vida, 
que bastam e sobram para occupar a actividade do meu espirito, 
fazendo o bem compativel com minhas forças, o que entendi 
sempre ser missão do homem sobre a terra ; caminho este, de 
que não ha desgostos nem contrariedades que possam des- 
viar-me. » 

Embora tivesse sido rejeitada a doutrina do mandato im- 
perativo, Mauá não mais voltou à Camara. 


* 
* * 


O Banco Mauá, creado em principio de 1867, adquirio logo 
invejavel posição, correndo prosperas suas operações. Em 31 de 
dezembro desse anno scuactivo elevava-so a 105.186:879$206, 
não obstante ter havido já a primeira suspensão de pagamentos 
em Montevidéo. 

Em fevereiro de 1869, dando-se a segunda suspensão em con- 
sequencia do procedimento incomprehensivel do governo oriental, 
de que já tratâmos, começáram a se tornar sensiveis as 

“dificuldades, que foram, de então em diante, sempre se aggra- 
vando. 

Aos fortes abalos dados em Montevidéo reuniram-se causas 
remotas e proximas, cuja acção agora se fazia sentir com dobrada, 
força. ; 

Immobilisação forçada de avultadissimos valores; o inter- 
esse ávido aproveitando-so da generosidade imprudente; a 
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negação de debitos evidentes, com caracter publico, contestados 
por preterição de futilidades ; os pleitos sem fundamento, mas 
vencedores; a meticulosa tutela official empecendo não sô o 
credito, mas até o capital ; a falta de um auxilio opportuno, e 
varios outros motivos, que destas causas se desentranhavam, con- 
corrondo a pressão monetaria de que pouco acima fallâmos, 
trouxeram o lamentoso desenlace. = 

No dia 17 de Maio de 18750 banco suspendeu pagamentos. 

Ruiu o altissimo colosso ! 


* 
* * 


O Visconde de Mauá estava moralmente morto. 

Em 17 de Maio de 1875 o activo geral da casa elevava-se a 
88.075:95584087 (deduzidos os 10 mil contos de capital não rea= 
lizado ) e o seu passivo a cerca de 78:000:000$000. 

Em 21 de junho seguinte o Tribunal do Commercio concedeu 
moratoria por prazo de tres annos. 

Bem sabia Mauá que a concessão nestes termos não poderia 
realizar sem grande desvantagem o valioso activo do banco ; 
aceitou-a, todavia, porque a deficiente legislação vigente não 
lhe deixava outro recurso ; pensou, ainda assim, consultar os 
inetresses dos credores. Effectivaments, no prazo da moratoria, 
a somma dos valores liquidados subia a 50.160:065$260. 

Cabe aqui transcrever um trecho da longa carta reservada, 
quo o Conselheiro José Machado Coelho de Castro dirigiu ao Vis- 
conde de Tocantins em data de 27 de maio de 1877, por occasião 
de passar-lhe a administração do Banco do Brazil. Para dar-lhe 
o devido apreço é preciso ter presente ao espirito a figura altiva 
e nobre, o caracter rigido e a respeitada autoridade do Conse- 
lheiro José Machado. 

Eis o trecho: « Antes de terminar estas informações sobre a 
casa Mauá & C., tenho o prazer de communicar a V. Ex. que a 
conta corrente do chefe daquella casa, que no balanço de 1875 
apresentava um debito do 180 contos; estã hoje representando | 
um credito de cerca de 100 contos; isto quer dizer que o Vis- 
conde de Mauá trouxe para o activo da casa Mauã & C. valores 
quo possuia em seu proprio nome e que pôde liquidar. 
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« E” um simples cumprimeuto de dever, bem o sei, mas é 
sempre digno o homem que cumpre o seu dever.» 

Foi aberta a fallencia, a requerimento de Mauá & C. pelo 
Juizo especial da 1º Vara do Commercio em 25 de junho de 
1873. * 

O Visconde tinha antes apresontado aos credores de Mauá & 
C. essa dolorosa Exposição, que fórma um livro de 156 pagiuas, 
traçadas em longas horas de agonia, aos sessenta e cinco annos 
de idade e que ninguem poderá percorrer sem que sinta o peito 
opprimido e os olhos rasos de pranto. 


* 
* x 
O acervo do banco fóra entregue a uma commissão de ligui- 
dantes. ** 


Passado algum tempo, o Visconde de Mauá, que se retirara 
do Brazil, regressou, a instancias de alguns amigos, para que 
com seus conselhos auxiliasse as liquidações. 

Tinha sido reconhecida, finalmente, a insufficiencia da legis. 
lação em relação às concordatas, impossiveis desde que credores 
esparsos por vastissima àrea não podiam reunir-se no numero 
prefixado. O decreto legislativo N. 3.065 de 6 de Maio de 1882 


23 Na data da suspensão de pagamentos o Banco Mauá & C, eva 
devedor ao Thesouro Nacional das seguintes sommas : 


Saques da casa fllial de Santos. . + . o -- 67:0:0008000 
Saldo da casa filial de Montevidêo. , . . 1. 1495:774$160 
Cambiaes a favor dolhesouro Nacional. «+ . 6.849:28280620 


8.715:0568780 


Segundo o relatorio do Barão de Cotegipe, ministro da Fazenda, 
até 5 de janeiro de 1877 estavam pagas as duas primeiras parcellas. 


24 Pareceu-nos ocioso dizer no texto que não houve objecto, embora 
de minimo valor, embora alheio de todo à massa, que não fosse en- 
tregue pelo Visconde de Mauá. Tristissimas scenas, presenciadas por 
pessoas ainda existentes, commoveram as autoridades presentes. 

Não foram só offerecidas as joias da esposa e das filhas, e os 
mimos custosos que haviam recebido, mas ainda titulos de renda exis- 
tentes em Londres e em outras praças, que não estavam nem júmais es- 
tiveram na contabilidade da casa. 


4319 — 9 TOMO XLII, P. II, 
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alterou as disposições dos arts. 8440 847 do Codigo do Com- 
mercio e estabeleceu varias providencias sobre concordatas, 
havia muito tempo consideradas indispensaveis. 

No dia 8 de Julho de 1882 estavam reunidos no salão da 
Praça do Commercio do Rio de Janeiro, sob a presidencia do 
desembargador Miguel Calmon Du Pin e Almeida, Juiz da 
1º vara commercial, mais de cem credores da firma Mauá & 
C. representando por si e por procuração somma superior a 
12.350:0008. 

Depois das formalidades habituaes e sendo convidado pelo 
desembargador-presidente, o Visconde de Mauá levantou-se e, 
feitas breves considerações, propoz aos seus credores pagar-lhes 
51 0/º dos respectivos creditos, sendo 7 º/o em dinheiro e 44 º/, 
em acções da Companhia Pastoril, Agricola e Industrial. 

A proposta foi aceita sem a menor observação e por una 
nimidade de votos, resalvados pelos representantes do The- 
souro, e da provincia do Rio Grande do Sul, como era necessario, 
os direitos da fazenda publica. 

Proclamada a resolução quasi todas as pessoas presentes, 
(dizem as folhas diarias da época), abraçaram e felicitaram o 
Visconde de Mauá. *º 


24 Em virtude da concordata, recebeu o Thesouro Nacional 
em 9 de Setembro de 1882 a quantia de 559:9003017, inclusive a de 
90:408% de dividendos das acções com que se fez pagamento ao Hs- 
tado, correspondentes ao semestre vencido em Junho, e ainda, em 1º de 
Março desse anno, outra igual prestação, na importancia de 90:4088 
pertencente aos dividendos do ultimo semestre, y 

As referidas acções, em numero de 30,136, foram recebidas, 
segundo a cotação da praça, na razão de 403 por acção, repre- 
sentando um total de 1.205:4408000. 

( Relatorio do Ministerio da Fazenda de 1883.) 

Não podemos omittir aqui breves informaçoes sobre as acções a 
que sa refere o relator o citado, 

Quando em 30 de Abril de 1890 resolveu-se a liquidação da Coms 
panhia Pastoril e Agricola foi nomeada uma commissão liquidante 
composta do Banco do Brazil, do Barão da Lagõa e do Sr, Com- 
mencador Carlos Antonio de Aranjo e Silva. 

Mais tarde partiu para o Rio da Prata o Sr. Commendader Luiz 
Alves da Silva Porto, que representava, na liquidação, o Banco do Brazil 
Graças aos bons serviços da Commissão os accionistas, entre os quaes 
E ARA o -Thesouro Nacional, receberão 94,7 0/0 do seu ca- 
p! al, 


do a RE 
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Em 30 de Janeiro de 1884 foi passada ao Visconde de Mauá 
carta de rehabilitação em virtude de sentença da mesma data, 
proferida no juizo referido. 

Mauá prestou-se a dirigir a Companhia Pastoril e dos re- 
sultados alcançados no primeiro anno de vida normal dessa em- 
preza já demos noticia. 

Quatro amigos de Mauá, cujos nomes o mais nobre silencio 
nos priva da satisfação de aqui registrar, emprestaram-lhe a 
quantia de duzentos contos de réis, com a qual, negociando em 
fundos publicos e outros titulos no Rio da Prata e em Londres, 
conseguiu obter nos ultimos annos pequeno cabedal. 

Uma tarde, por estreita rua desta cidade, ia com passo va- 
garoso e incerto, um ancião de longos cabellos brancos, apoian- 
do-se no braço de uma senhora. Dirigia-se para a estação 
das barcas de Petropolis, empreza que Irenêo Evangelistas de 
Souza creára nos dias da mocidade. 

Era o Visconde de Mauá, que ia morrer naquella cidade a 
21 de Outubro de 1889, victima de pneumonia sobrevinda no de- 
curso de uma diabetes. 


* * 
/ 


O Visconde de Mauá era de estatura regular, pouco cheio 
de corpo, vigoroso e actiro; tinha a tez clara e rosada, a ca- 
beça desenvolvida, a fronte larga, os cabellos castanhos, ( que 
cedo branqueáram trabalhos e desgostos ), o olhar ás vezes vivo 
e penetrante, mas de ordinario parado, como que volvendo-so 

“para dentro. Era de temperamento nervoso, mas sabia domi 
nar-se. Fallava baixo e calmo, excepto quando uma idéa bella 
ou generosa lhe inflammava o espirito ou fazia bater com força o 
coração, 

Intelligente e instruído, tinha a comprehensão prompta e a 
resolução rapida; via logo o lado pratico de qualquer plano 
que lhe apresentavam, descobrindo-lhe a vantagens e os pontos 
fracos. 

Era espantosa a força de sua memoria ; guardava facilmente 
as physionomias e os nomes das pessoas com quem tratava ; con- 
servava com exactidão numeros extensos desde o primeiro até o 
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ultimo algarismo, e, quando dirigiu simultaniamento dezenove 
estabelecimentos commerciaes e industriaes, sabia de cór o es- 
tado das operações de cada um delles. Nunca emprehendeu uma, 
grande operação sem que a houvesse primeiro estudado pacien- 
temente; é certo, porém, que incluia em seus projectos, como 
- razão de decidir, a utilidade que delles resultaria para a gran- 
deza da patria. 

Já o vimos como orador, na Camara dos Deputados, dis- 
creto, comedido, proficiente, convencido e procurando gravar 
fundamente suas idéas no animo dos ouvintes, fallando com a 
autoridade de quem fez do assumpto, que expõe, aturado estudo, 
As mesmas qualidades e o mesmo espirito se notam nos escriptos, 
que largamente espalhou pela imprensa diaria, nos prospectos 
que apresentava ao organisar emprezas, nos relatorios e infor- 
mações que prestou quando solicitado. 2º Não sabemos que 
tonha reunido em livro os seus variados trabalhos ; conhecemos 
apenas sob esta fórma a sua Exposição de 1878 e um opusculo 
sobra o Meio circulante do Brazil, no qual, mais uma vez, encon- 
tramos esta allirmação:... « sectario, como somos, da idéa liberal 
applicada a todos os ramos da actividade humana». * 

Era bom, generoso, caritativo ; conhecia o valor do dinheiro 
e sabia emprega-lo opportuna e convenientemente : não havia 
miseria, que passasse a seu lado e não fosse soccorrida. Um dia, 
recebendo a noticia de que fallecera em más condições de fortuna 
um velho amigo, antigo servidor do Estado, apressou-se em re. 
colher no seu lar duas meninas que ficavam orphãs e conser- 
vou-asa seu lado até que pôde dar-lhes posição condigna na so- 
ciedade. 

Recordar os beneficios, que fez, seria impossivel, porque elle 
os occultava cuidadosamente. Seu nome apparecia entre cs pri- 
moiros, sempre que se tratava de colligir donativos para ce- 
lebrar um acto meritorio, festejar um nome illustre, recordar 
um acontecimento notavel. 


26 Vide Relatorio da Commissão de Inquerito de 1854, 
a7Obra citada, pag. 15, 
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Seu desinteresse chegava a extremos incriveis. Tendo de 
receber 100:000$ por serviços para organisação de uma com- 
panhia destinada à construcção de uma estrada do ferro, mandou 
entregar essa somma ao seu advogado, porque, dizia:— «teve 
todo o merito, eu limitei-me a algumas indicações praticas »—: 
por occasião de constituir-se a companhia que devia fazer outra 
via ferrea, recebendo 200:0008, distribuiu esta quantia pelos seus 
empregados, dizendo: —« delles foram os trabalhos, meus só os 
bons desejos »: tinha direito a uma renda vitalicia, garantida 
por empreza prospera, — desistiu della para que fosse a empreza 
transferida em condições mais fayvoraveis aos accionistas: fóra-lhe 
concedido um privilegio valioso ; cedeu-o sem retribuição, aim 
de que sua patria gozasse mais depressa de um notavel melho- 
ramento.—« No longo periodo da minha vida activa, escreveu 
elle, tive occasião de fazer supportar o transe doloroso, 
que me fazem atravessar, a centenas de individuos e a innu- 
meraveis firmas commerciaes, dentro e fóra do Brazil; no 
emtanto nenhuma fallencia foi aberta a requerimento de 
qualquer das firmas que levavam o men nome à sua frente ». 
O homem de talento encontrava nelle um almirador, ou um 
proctetor:; o homem de trabalho contava-o como socio e como 
amigo. ; 

Affavel para com todos, lhano no trato intimo, era acatado 
nos gremios commerciaes pela sua notavel proficiencia, nos 
seus escriptorios, porque era antes companheiro de trabalho do 
que chefe, não ordenando nunca, mais parecendo pedir o serviço, 
como um favor ; e no lar domestico, porque só sabia ser benevolo, 
condescendente e carinhoso. 

Sua familia, seus amigos, sens auxiliares, todos quantos um 
dia o viram de perto, experimentaram viva sympathia, consa= 
graram-lhe sincera estima ec ainda tributam à sua memoria 
profunda veneração. 

Patria e Liberdade! devêra ter sido sua divisa. 

Tudo quanto emprehendeu, e quanto realizou, foi inspirado 
pelos elevados sentimentos que estas palavras exprimem, Sonhou 
um Brazil livre e prospero, vivendo por si, independente, tambem 
economica e financeiramente, de qualquer influencia ou pressão 
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»” 


estrangeira. Póde-se dizer, sem receio de contestação, que foi o 
mais industrial dos brazileiros e o mais brazileiro dos indus- 
triaes. 


Eu 
x * 


Do consorcio com sua sobrinha D. Maria Joaquina de Souza 
-( Viscondessa de Mauá), teve os seguintes filhos: 

Irenêo Evangelista de Souza; Henrique Irenêo de Souza ; 
Maria Carolina de Souza, casada com o Barão Ibiramirim ; Arthur 
Irenêo de Souza, fallecido; Lizia Ricardina de Souza, fallecida, 
casada com João Frick ; Lisia de Souza, fallecida; Dr, Ricardo 
Irenêo de Souza; Irene de Souza, casada com Tito Ribeiro; 
Alice de Souza e Herminia de Souza, ambas fallecidas. 


x 
* * 


Primeiro Barão de Mauá, e primeiro Visconde do mesmo 
titulo com grandeza, Irenêo era condecorado com a commenda 
da Ordem da Rosa. 

Pertencia a numerosas sociedades humanitarias, litterarias 
e scientificas, e, entre estas, ao Instituto Historico e Geographico 
Brasileiro, como socio honorario, prestando, além de outros im- 
portantes serviços, o de thesoureiro, por espaço de dez annos, 
da commissão agenciadora de donativos para a estatua de José 
Bonifacio, o patriarcha da independencia, 


x 
* x 


Não faltaram em derredor do leito funebre de Mauá 
demonstrações de pezar sincero e geral; todos o conheciam, 
muitos o estimavam ; alguns o tinham visto na faina de indus- 
trial intrepido, outros sabiam-lhe apenas o nome, mas esse nome 
andava sempre ligado aos factos mais importantes de uma ápoca 
brilhante da nossa historia. 

O Imperador, apenas recebeu a triste nova do passamento, 
mandou que o camarista de semana telegraphasse à senhora 
Viscondessa de Mauá (então em Petropolis ), dando-lhe o pezame 
em seu nome e no da Imperatriz, 


e 


A 


a 


VISCONDE DE MAUÁ 135 


O Banco do Brazil mandou cerrar suas portas, e a directoria; 
por proposta do conselheiro Diogo Duarte Silva, resolveu inserir 
na acta um voto de profundo pezar pelo fallecimento de um 
dos seus primeiros directores. 

O Lyceu de Artes e Officios suspendeu as aulas e mandou 
collocar o retrato deste illustre brazileiro na sala — Visconde 
de Mauá. 

Outras corporações e sociedades manifestaram-se de modo 
analogo. 

O Jornal do Commercio deu, sobre o sahimento, a seguinte 
noticia: 

« O corpo viera de Petropolis e fôra transportado de Mauá 
até a Prainha em barca especial, acompanhado pelos Srs. Hen= 
rique Irenêo de Souza e João Frick, filho e genro do fallecido. 
Na sua ultima viagem,o corpo do Visconde de Mauá atravessara, 
frio e inerte, a estrada de ferro a que, nos dias ardentes de 


- enthusiasmo industrial, elle dera vida. 


« O feretro, tirado da barca, foi collocado na ponte da 
Prainha. Vinham sobre elle algumas corôas de saudades depostas 
pelas.mãos piedosas das pessoas da familia. — O reverendissimo 
vigario de Santa Rita approximou-se então do feretro e proferiu 
as palavras sagradas, encommendando à clemencia divina a 
alma que animara aquelle corpo e que, si algumas vezes errara, 
muitas outras se sublimara na pratica de acções inspiradas pelos 
mais nobres sentimentos. 

« Quando chegou à porta da estação, o feretro foi coberto 
de corôas entregues por muitos amigos. 

« Em seguida, desfilou o prestito funebre em direcção ao 
cemiterio, sendo o coche, que transportava o feretro, acompa- 
nhado por um carro, no qual'o filho e o genro do finado levavam 


- uma corôa de Visconde envolta em crepe. lão depois deste, 


muitos carros conduzindo os amigos do fallecido. » 

Seus restos mortaes foram depositados no jazigo de sna 
familia, no cemiterio da Veneravel Ordem Terceira dos Minimos 
de S. Francisco de Paula. 
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A geração de hoje, ouvindo contar a vida tão util e nobre de 
Irenêo Evangelista de Souza, Visconde de Mauá, procura em 
vão, nas praças do Rio de Janeiro, o monumento que atteste a 
gratidão nacional a esse heróe do trabalho. 


Rio de Janeiro, 17 de maio de 1898. 


J. CG. DE SOUZA FERREIRA .! 


E a em 


1 Este trabalho foi publicado pelo"Jornal do Commercio no dia 29 
de maio de 1898, sendo precedido das seguintes palavras da redacção 
do Jornal : 

« A festa com que hoje a Companhia Luz Sterica solemnisa o 
50º anniversario da fundação da fabrica de sabão e vellas, de sua 
propriedade, e que é devida à iniciativa do francez Anatole Lajoux, 
auxiliado e guiado pelo grande brazileiro Irineo Evangelista de Souza, 
depois Barão e Visconde de Mauá, offerece boa opportunidade de se 
publicar a mais completa biographia que se tem escripto desse cidadão, 
que tanto trabalhou pela sua patria, e que tanto honrou-a aqui e no 
estrangeiro. 

« O trabalho que se vae ler foi preparado pelo nosso mestre e il- 
lustre antecessor na redacção desta folha, o Sr. Conselheiro João 
Carlos de Souza Ferreira, no meio das difficuldades de queo cerca a 
enfermidade na vista. E' um trabalho completo e digno da memoria 
desse homem notavel que não faz invejar os mais illustres typos 
de Smiles, dos mais ousados Americanos e dos mais enthusiasticos 
patriotas de-todas as latitudes. 

« Si Mauá teve defeitos, foram elles os de um homem que viveu 
meio seculo antes de sua época, Lendo a sua biographia, o que nos 
admira não é tanto o numero e a variedade de emprezas que delineou, 
mas o numero e a importancia das que logrou implantar e vio 
fructificar. 

« A sua biographia é uma lição succulenta sobre as lutas de um 
grande operario do progresso material do seu paiz: e o Sr. Conselheiro 
Souza Ferreira presta-nos bom serviço realçando-lhe neste momento 
a enorme actividade, a grande intuição do futuro, a illibada pureza 
deste caracter notavel, que honra a nossa nacionalidade,» 

Na sessão de 1 de julho de 1898, o Instituto Historico resolveu 
enviar à commissão de redacção este trabalho, afim de que fosse re- 
impresso na Revista Trimensal, querendo sem duvida prestar deste 
modo um justo preito à memoria do seu preclaro consocio, Visconde 
de Mauá. — (S, FP.) 


EXPLICAÇÕES RECLAMADAS PELO 3º TOMO DA OBRA DO 
DR. JOAQUIM NABUCO «UM ESTADISTA DO IMPERIO » 


No 3º tomo de sua importante obra Um Estadista do Im- 
perio, o Dr. Joaquim Nabuco escreveo, à pag. 311, esta nota: 

« O conselheiro M. F. Correia foi o primeiro ministro dos 
negocios estrangeiros do Gabinete Rio Branco ( 7 de Março de 
1871 a 28 de janeiro de 1873), e nessa qualidade assignou notas a 
Tejedor. * N'um gabinete presidido pelo Visconde do Rio Branco, 
está visto que os papeis diplomaticos importantes do governo, 
com relação ao Prata, emanavam delle. As notas a Tejedor teem 
todos os signaes de sua mão, foram lidas depois por elle em 
conselho de Gabinete, e submettidas, como todos os documentos 
diplomaticos, * ao exame e approvação do Imperador. * Na ca- 
mara e no senado, essas notas foram francamente attribuidas, 
e com razão, ao Visconde do Rio Branco,» 

Hesitei em resolver-me a apresentar Uma Memoria ao Insti- 
tuto esclarecendo as asserções desta nota, não porque não o 
pudesse fazer sem a mais leve sombra na gloriosa estrella do 
Visconde do Rio Branco ; mas porque podia parecer que, escre- 
vendo-a, eu me deixava inspirar por sentimento de vaidade ou 
de amor proprio offendido, movel que desejo jamais inspire 
os meus actos. 


1 Ministro das relações exteriores da Republica Argentina, 


2 Não os diplomaticos sómente; os de qualquer ministerio de maior im- 
portancia, dependentes de resolução ou assignatura imperial, 

3 Esteve ausente do Imperio de 21 de maio de 1871 a 31 de março 
de 1872, 
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Quando assim não fosse, a vaidade não tinha que ficar des- 
contente à vista destas outras palavras mais adiante, à pag. 327, 
escriptas tambem em nota pelo proprio Dr. Joaquim Nabuco, e 
que reproduzo para demonstrar que não lhe posso attribuir má, 
vontade para com quem sempre o apreciou desde que o conheceu 
quando fez brilhantes conferencias na Escola da Gloria, estando 
as conferencias populares, então como hoje, sob a minha direcção, 
apreço ainda revelado no auspisioso dia da sua entrada no gremio 
do Instituto: 

« Vor na Memoria de M. F. Correia, Ministro dos negocios 
estrangeiros, o historico da negociação preliminar ( a negociação 
confidencial entre o ministro e o general Mitre) sobre a forma 
do incidente occorrido; cada palavra, ceda reticencia da corre- 
spondencia entre o Tejedor e Correia é passada por uma rigorosa 
analyse. Mitre só consegue tratar da questão de fundo, depois 
de trocadas as mais completas e satisfactorias explicações sobre a 
nota de 27 de Abril.» k 

Sabe o Instituto pela Memoria pulicada em sua Revista, L X. 
parte 12, que a negociação confidencial correo sob a minha ex- 
clusiva responsabilidade. 

O Dr. Joaquim Nabuco acreditou que escrevia meramente 
a verdade historica, sem dar ensejo a qualquer reclamação. 
Por isso, e porque trata-se de uma obra de historia com todos 
os visos, por seu merito, de dirigir a opinião no futuro, tomei 
afinal a deliberação de escrever este trabalho, uma vez que a 
verdade historica deve ser quanto possivel apurada, contri- 
buindo cada um com o seo contingente para que isso se con- 
siga. 

Morto o Visconde do Rio Branco, se eu emmudecesse, quem 
poderia fazer qualquer rectificação à noticia do Dr. Joaquim 
Nabuco ? 

Ha felizmente ainda vivos quatro illustres membros do ga- 
binete de 7 de Março, com todos os quaes servi, os conselheiros 
João Alfredo Corrêa de Oliveira, Manoel Antonio Duarte de 
Azevedo, Theodoro Machado Freire Pereira da Silva e Francisco 

—do Rego Barros Barreto ; mas ha particularidades relativas aos 
negocios estrangeiros de que podem não estar informados. 


UM ESTADISTA DO IMPERIO 139 


Disse eu que não soffrerá com qualquer explicação minha a 
gloria invejavel do Visconde do Rio Branco, 

Ninguem admira mais que eu ao finado estadista, e d'isso 
tenho dado as provas mais evidentes. 

Na citada Memoria, publicada em 1897, lê-se à pag. 67: 

« Disse-lhe (o general Mitre ao ministro dos negocios es= 
trangeiros, cargo que eu. então exercia ) que disposto a fazer 
tudo que de mim dependesse para evitar uma desintelligencia e 
chegar a um accordo, pretendia ter uma entrevista com o Sr. Vis- 
conde do Rio Branco, ideia que o Sr. Correia approvou, dizendo- 
me que o voto do presidente do conselho de ministros não só era 
preponderante nos conselhos do governo, como que S. Ex*. era 
um homem publico que deveria ser consultado sobre a materia, 
ainda quando não fosse ministro, ainda quando o partido a que 
elle pertence não estivesse no poder.» 

Lê-se mais na minha referida Memoria: 

« Tenho a satisfação de confirmar perante o Instituto as 
palavras que me ouvio o Sr. General Mitre com referencia ao 
então presidente do conselho, de saudosa memoria, e à sua com-= 
petencia nas questões de que nos oecupavamos. Ellas não estão 
escriptas nas minhas notas porque tinham de ser lidas na pre- 
sença de S. Ex*. e eu não desejava que se pudesse ver n'ellas um 
simples comprimento.» 

Ainda mais: 

Sou membro da commissão municipal para a erecção de uma 
estatua ao Visconde do Rio Branco desde que foi constituida; e 
os meos collegas, um dos quaes o illustre Sr. 3º Vice-Presidente 
do Instituto, dirão se não os tenho acompanhado com todo zelo e 
interesse no desempenho de nossa missão, que espero chegará a 
termo. 1 : 

Pelo que me diz respeito, não me cegando acerca da minha 
capacidade intellectual, que não tenho em alto conceito, não pre- 
tendo que ella seja aferida se não por trabalhos meos, a respeito 
de cuja autoria não se possa dizer o que diz o Dr. Joaquim Na- 
buco quanto às notas diplomaticas apontadas. 


1 O Sr, Barão Homem de Mello, 3º vice-presidente, confirmou, 


” 
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» 


Para a facilidade da explicação que a verdade historica me 
determina a dar, e que só eu, em algum ponto, posso dar, enu- 
merarei as declarações do Dr. Joaquim Nabuco para depois fazer 
as observações que cada uma suscita: 

1.2 N'um gabinete presidido pelo Visconde do Rio Branco, 
está visto que os papeis diplomaticos importantes do governo, 
-com relação ao Prata, emanavão d'elle. 

2.2 As notas a Tejedor teem todos os signaes de sua mão, 
forão lidas depois por elle em conselho de gabinete e submettidas, 
como todos os documentos diplomaticos, ao exame e approvação 
do Imperador. 

3.º Na camara e no senado essas notas forão francamente 
attribuidas, e com razão, ao Visconde do Rio Branco, 

12 declaração. Julgo necessario rememorar outras palavras 
do livro 3º, pag, 202, que já mostrão o sentimento do autor para 
com os collegas do Visconde do Rio Branco, sentimento que mais 
se aclarou com relação ao ministro dos negocios estrangeiros: 

« Em 7 de Março de 1871, o Visconde do Rio Branco orga- 
nisa o seo gabinete, chamando para o seo lado, excepto Sayão 
Lobato ( depois Visconde de Nictheroy ) que era um veterano 
conservador, homens novos que tinhão de fazer no ministerio as 
suas provas politicas. O que distinguia o gabinete era a bomo- 
geneidade. A-distancia entre o Presidente do conselho e seos col- 
logas, póde-se dizer os seos alumnos, era grande, e d'esse modo 
elle não tinha que receiar o escolho onde S. Vicente naufragou: 
o gabinete não o incommodava,» 

Nada diria si só se tratasso de um alumno, e esse fosse eu, 
quanto a esta classificação da sala das conferencias ministeriaes 
como sala de escola com um mestre, um decurião, e alumnos ; 
mas tenho por seguro, pela cortezia que era um dos attributos 
do Visconde do Rio Branco, que elle proprio acharia alguma 
cousa de menos conforme nesta diversão escolar. 

Assim, pois, ainda que a pasta dos negocios estrangeiros 
houvesse cabido a qualquer dos outros alumnos, mesmo ao de- 
curião, « está visto que todos os papeis diplomaticos importantes 
do governo, com relação ao Prata, emanarião do Visconde do 
Rio Branco ». 
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Isto me desembaraça para proseguir, ficando desta Memoria 
arredado, como quero que seja, qualquer laivo de sentimento 
pessoal. 

Uma verdade deve ser mais uma vez proclamada, a mesma 
que repeti ao general Mitre: que o Visconde do Rio Branco de- 
via ser ouvido sobre as questões do Rio da Prata, nas quaes 
era desde muito figura saliente, ainda que o seu partido não 
estivesse no poder. Quem assim se enuncia, e em presença de 
um ministro estrangeiro da categoria daquelle general, ex-pre- 
sidente da Republica Argentina, patentemente demonstra que 
consideraria fatuidade anti-patriotica deixar o Ministro dos Ne- 
gocios Estrangeiros de ouvir, fóra das conferencias do governo, 
a opinião do eminente homem de estado só para escapar ao risco 
em que incorri de ser qualificado amanuoense do Presidente do 
Conselho por um dos redactores do jornal da opposição, A Re- 
forma. Ouvir essa autorisada opinião, meditar sobre ella, 
oppor quaesquer considerações, sempre acolhidas com benevo. 
lencia, adoptando afinal o que fosse accordado, em tempo em quo 
era verdade a respousabilidade ministerial, eis o rigoroso cum- 
primento do dever civico. Isso, porém, está longe de ir a ponto 
de confundir-se com a indignidade pessoal, com o omnia serviliter 
pro dominatione, de Tacito. 

Nem eu tinha amhição de ser ministro. Na Revist: do Insti- 
tuto, tomo LX, 2” parte, encontram-se estas palavras minhas: 

«O conselheiro Pereira da Silva, nas Memorias do meu 
Tempo, diz inaugurado em 5 de Março de 1871 o ministerio pre- 
sidido pelo Visconde do Rio Branco. Esse ministerio é conhecido 
na historia politica do Brazil como ministerio de 7 de Março. 
Não obstante, ha exactidão nas palavras de Pereira da Silva. 
O ministerio ficou organisado a 5, depois de uma reunião no= 
cturna em casa do Presidente do Conselho ; mas tendo chegado a 
noticia do fallecimento na Europa da Sra. D. Leopoldina, filha 
do Imperador, a qual tinha de ser transmittida à nação no dia 6, 
resolveu-se só public no dia 7 a nova organisação. A noticia 
da prematura morte da virtuosa princeza influiu para a minha 
entrada para o gabinete. Insisti com o Presidente do Conselho, até 
que della tive conhecimento, para que me dispensasse do encargo.» 
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Podia adiantar alguma cousa sobre esto ponto; mas, embora 
roferindo escrupulosamente a verdade, haveria quem me 
inculpasse de immodesto. 

Está explicada a grande parte que teve nas questões do Rio 
da Prata o Presidente do Conselho, cuja alta capacidade e merito 
| superior não soffrem o menor abalo por ter elle deixado de es- 
crever, como deixou, algumas das notas sobre que versa a 
questão, nem ficaram mais assentados por ser de sua lavra a nota 
de 20 de Junho de 1872, aquella justamente que, por seu valor, 
attrahindo maior attenção, suscitou a questão. Comprehende-se 
que a redacção seja disputada ao obscuro ministro por ella res- 
ponsavel, para que não se adorne com alheias pennas, e venha a 
parecer mais do que é, pois o documento de que se trata merece 
esta apreciação do Barão de Cotegipe na carta, publicada na 
Bahia, que me dirigio em 25 de Junho, e da qual tem o Instituto 
pleno conhecimento: « A nota de 20 do corrente mez prima 
tanto pela forma e lucidez da argumentação quanto pela RR 
ração e dignidade de que nunca decãe.» 

Nenhuma outra teve igual-significação, e não valeria a pena 
disputar a sua concepção e redacção, tanto que o Sr. Dr. Nabuco 
só se refere «a papeis importantes do governo, com relação ao 
Prata.» Seria com effoito pueril, sinão ridiculo, occupar-se o 
historiador com a autoria de notas corriqueiras. 

Agora algumas observações: 

Foi explicada ao Instituto, na Memoria mais de uma vez 
citada, a demora que houve, por motivo de graves aconteci- 
montos de ordem interna, em tomar o governo em consideração 
a extensa nota aggressiva do Sr. Tejedor de 27 de Abril de 1872. 
Chegado o momento de expor a questão em conferencia minis- 
terial, resolveu-se, examinada a materia, que fosse, pelo des- 
envolvimento que exigia, apresentada pelo Ministro ao Impe- 
rador em conferencia especial, a qual não podia deixar de ser 
longa para completo esclarecimento de Sua Magestade. 

Retirando-me, tratei de pedir ao Visconde do Rio Branco, e 
só quem não teve a fortuna de o conhecer poderá suppol-o capaz 
de tomar a si arrogantemente o encargo, que se incumbisse de 
uma das duas notas que tinham de ser dirigidas ao Ministro Ar- 
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gentino, a de caracter geral, de transcendente importancia e 
melindre que, em qualquer caso, não deveria ser expedida sem 
o seu detido exame ; eu redigiria a outra especial, relativa à des- 
occupação da ilha do Atajo, que tem a data de 21 de Junho. 

O Sr. Visconde concordou, com satisfação ao que me pa- 
receu, pela homenagem que assim lhe era merecidamente pres- 
tada; e dias depois enviou-me a minuta do seu valiosissimo 
trabalho, nota e memorandum complementar, com uma de suas 
amaveis cartas, sujeitando-o ao meu exame e correcção. Depois 
da leitura, respondi pedindo-lhe permissão para algumas, poucas, 
mudanças de simples redacção, que fizera a lapis, no intuito, 
dizia-lhe eu, « de apparecer em publico com as minhas vestes, 
comquanto fossem as de S. Ex. de muitojmelhor talho.» 

As notas não forão lidas em conferencia ministerial, como 
não erão os decretos que tinhão de ser lavrados em virtude de 
resolução de cosulta do conselho de Estado, e os avisos cuja ex- 
pedição era resolvida em conselho; sendo que de algum tra= 
balho estranho à minha repartição fui incumbido quando o mi- 
nistro respectivo benevolamente me attribuia tal ou qual com- 
petencia na materia. Nem era possivel outro procedimento. Nas 
conferencias ministeriaes, de ordinario semanaes, tinha-se de 
tratar dos assumptos de todas as pastas que se prendião à soli- 
dariedade ministerial, Não era para isso demasiado o tempo. 
Como, pois, tomal-o com à leitura escusada. de avisos, notas, de= 
cretos, cuja expedição, e em que sentido, ficava resolvida ? 

Si se tratava de decreto organico ou de regulamento impor- 
tante, tiravão-se na imprensa official alguns exemplares, que 
erão distribuidos pelos ministros, marcando-se depois uma ou 
mais conferencias para a discussão o approvação. 

Ainda um minuto de attenção do Instituto, e terei concluido 
esta parte. 

Depois da minha retirada do gabinete, veio em missão a esta 
capital o Ministro das Relações Exteriores da Republica Argentina 
Carlos Tejedor. Nas conferencias com elle havidas figurarão por 
parte do Brazil o Sr. Visconde do Rio Branco, presidente do 
conselho, e o Sr. Visconde de Caravellas, ministro dos negocios 
estrangeiros. 
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Sabe o Instituto que da negociação publica com o general 
Mitre, em seguida à confidencial que commigo teve, foi encar- 
regado o distincto Sr. Marquez de S. Vicente. 

Não me parece inopportuna esta recordação. Eu não poderia 
então fazer o que, na sua bem firmada posição, era licita ao 
Visconde de Caravellas, meu illustrado mestre na Faculdaile de 
Direito de S. Paulo. 

2º declaração. Esta explicada: nem todas as notas a Tejedor 
erão da mão do Visconde do Rio Branco, nem forão por elle 
lidas em conselho de gabinete, questão aliás de ordem secundaria 
A redacção das de 20 e 21 de Junho não foi submettida ao Impe- 
rador, pois o assumpto, de já demorada solução, estava resol- 
vido tambem por Sua Magestade, não havendo duvida quanto 
a essa resolução, levada ao conhecimento dos demais ministros, 
e coma qual estavão todos accordes. 

32 declaração. Já disse que a imprensa da opposição, antes 
de conhecida, por publicação do governo argentino, a nego- 
ciação confidencial com o general Mitre, qualificou-me de ama- 
nuense do presidente do conselho; e isso não influiu para que 
eu modificasse uma linha no meu procedimento. 

Recordo-me tambem de que no senado o arguto Francisco 
Octaviano, que tão habilmente sabia explorar o que pudesse 
aproveitar ao seu partido, alludiu à redacção pelo presidente 
do conselho das notas em questão. Reli agora a discussão na 
Câmara dos Deputados, e podem ser consultadas para escla- 
recimento as sessões de 28 de Dezembro de 1872, quando eu era 
ainda ministro dos negocios estrangeiros, e ade 7 de Março 
de 1873, quando já não o era. 

A discussão rolou em torno do ministro responsavel e da 
entidade governo. 

Em ambas as sessões eu respondia ao deputado Silveira 
Martins. Na de 7 de março disse: 

« Já tive occasião de dizer nesta casa que uma das mais 
graves accusações que podem ser feitas ao ministro dos negocios 
“estrangeiros é a de ter sacrificado a dignidade de sua patria. 
O nobre deputado pelo 2º districtto do Rio Grande do Sul, fa- 
zendo-me nova injustiça, como espero demonstrar, insistiu ainda 
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nesta accusação, declarando que a dignidade nacional havia ' 
sido humilhada pelo ex-ministro dos negocios estrangeiros. 

O Sr. Silveira Martins: — Eu disse pelo governo. 

O Sr. Correir:— A responsabilidade... 

O Sr. Silveira Martins:— Eº collectiva. 

O Sr. Correia... como V. Ex, sabe, recahe especialmente 
sobre o ministro da repartição ; de fórma que se V. Ex. julgasse 
que era caso de denuncia, não accusaria senão ao humilde 
orador que ora se dirige à camara. 

O ministerio solidario tem responsabilidade collectiva; mas 
o nobre deputado não póde contestar que a responsabilidade es= 
pecial recãe sobre o ministro que pratica o acto. 

O Sr. Silveira Martins:— Eu formularia a accusação 
contra todos os ministros; o Sr. presidente do conselho aceitou 
a responsabilidade no senado. 

O Sr. Correia:— E todos os ministros a aceitarão. 

Os Srs, Ministro da Jusitça ( Duarte de Azevedo ) e do Tm- 
perio ( João Alfredo ).— Apoiado. 

O Sr. Correix:— Mas pela lei da responsabilidade dos mi= 
nistros, esta recãe sobre o ministro da repartição. 

O Sr. Campos de- Medeiros: — Sobre o referendario. 

O Sr. Correia: — A accusação foi grave. O governo, no juizo 
do nobre deputado, humilhou a dignidade nacional.... » 

Esta parte, em relação à Republica Argentina, está, mais 
resumidamente, assim tratada no discurso de 28 de Dezembro: 

« Questão argentina. Qual foi o facto que excitou as ve- 
hementes observações do nobre deputado ? Foi, senhores, o 
ter-se archivado a nota que o ministro dos negocios estrangeiros 
da Republica Argentina dirigio-me em 27 de abril do corrente 
anno. 

Entende o nobre deputado que esta nota não deve figurar 
nos archivos do Imperio. 

O Sr. Silveira Martins:— Não queria vêr lá registradas as 
nossas vergonhas. 

O Sr. Ministro de Estrangeiros:— A apreciação do nobre 
deputado já é conhecida; sabe-se que V. Ex. vê tudo por um 
prisma desairoso ao Imperio. Se eu não tivesse confiança na 

4319 — 40 TOMO-XLIL, P, II, 
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justiça da camara, por certo que não estaria consumindo inutil- 
mente o tempo, que, aliás, tão precioso é; mas appello da de= 
cisão do nobre deputado para a casa e pirao paiz; e é neste 
proposito e empenho que me estou esforçando por damonstrar 
que, na questão argentina, não houve essa vergonha que o nobre 
deputado assignala, 

A nota de 27 de Abril contem na realidade pontos que de= 
vião excitar serios reparos da parte do governo imperial, e logo 
no começo da resposta a essa nota os nobres deputados se Te- 
cordão que tornou-se saliente a circumstancia de que nella 
existião observações que podião parecer offensas intencionres ao 
amor proprio e à dignidade do Brazil. 

A parte, portanto, que se podia ligar à dignidade nacional 
foi logo devidamente considerada; mas a nota continha outras 
proposições e outros assertos que não podião ficar sem resposta. 

A imprensa no Rio da Prata e mesmo no Imperio já dizia 
que o governo imperial ia recorrer ao expediente de devolver 
a nota, porque lhe faltavão argumentos para contestar os factos 
ea verdade historica. 

Reservada a averiguação da primeira questão, o governo 
discutiu todos os pontos de que tinha tratado o ministro ar. 
gentino em a-nota de 27 de Abril. ( Apoiados. ) E” um do- 
cumento publico, conhecido de todos os nobres deputados, a nota 
brazileira de 20 de Junho. 

“A aceusação feita nesta parte pelo honrado deputado polo 
Rio Grande do Sul tem sido formulada pela maioria dos jornaes 
existentes no Imperio. O nobre deputado, que em sua illustração 
não achou nenhuma outra a que prestar reverencia senão a do 
ministro argentino... 

O Sr. Silveira Martins: — Que é uma illustração. 

O Sr: Ministro de Estrangeiros:—... pensa que o governo 
brazileiro ficou em semelhante discussão muito áquem do que 
se devia esperar. 

O Sr. Silveira Martins: — Infelizmente é verdade, 

O Sr. Ministro de Estrangeiros: — Senhores, não serei eu 
por certo quem venha declarar erroneo o juizo do nobre de- 
putado ; mas, a guiar-me pelo acolhimento que as contestações 


ao. 
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firmes, embora moderadas, do governo imperial, ás assevera ções 
do ministro argentino encontrarão não só no paiz, como no ex= 
terior, devo suppôr que nessa discussão alguma cousa se fez a 
bem da causa nacional. 

A questão formulada no começo da nota de 20 de Junho foi 
objecto de ulterior discussão entre os dous governos. 

Em a nota de 3 de Outubro, que me dirigio o ministro ple- 
nipotenciario argentino, o Sr. General Mitre, encontrará o 
nobre deputado a cônfirmação do que acabo de dizer; e na de 
25 de Setembro o honrado Sr. Tejedor começa declarando que o 
governo imperial fez justiça ao da Republica ao dar às palavras 
e conceitos da nota de 27 de Abril a unica interpretação com- 
pativel com os francos protestos de sentimentos pacificos e ami- 
gaveis que nella se contêm, e que lhe era grato reiterar, não 
tendo podido existir a intenção de irrogar offensa ao amor 
proprio e à dignidade do Brazil, tratando-se de manter a invio- 
labilidade do tratado de alliança, em que estava empenhada o 
fé publica de tras nações. 

O Sr. Silveira Martins:— Isso é diplomacia, 

O Sr. Ministro de Estrangeiros:— Se, pois, a nota de 27 de, 
Abril é entendida por seu proprio autor nos termos que acabo de 
expôr, não tendo podido existir a intenção de irrogar offensa ao 
amor-proprio e à dignidade do Imperio, pergunto ao nobre de- 
putado com que fundamento me censura, porque a mandei ar- 
chivar 2! 

S. Ex. não póde pretender ser mais zeloso, no que in- 
teressa à Republica Argentina, do que o proprio ministro que 
commigo travou a discussão. 

O Sr. Silveira Martins:— V. Ex. foio primeiro que con- 
fessou que havia injurias. 

O Sr. Ministro de Estrungeiros:— Reconheço que certas 
observações provocavão o maior reparo, para inquirir se devião 
ser tidas como offensas intencionaes, e então proceder como 


- julgasse que cumpria à dignidade do Imperio. 


1 Yer a Memoria publicada na Revisla LX, 1a parte, 
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O ministro argentino, que não é de certo menos zeloso que 
o nobre deputado da dignidade de seu paiz, firma em a nota de 
25 de Setembro a intelligencia que se deve dar à de 27 de Abril 
pelo modo que a camara conhece. » 

Postas em confronto as apreciações dos Srs. Joaquim Nas 
buco e Silveira Martins, se a deste pudesse, que não póde, pre- 
valecer, ninguem desejaria ser o autor da nota humilhante ( | ) de 
20 de Junho: o signatario teria de carregar com a inteira reg- 
ponsabilidade della, 

No regimen politico de responsabilidade ministerial, o qual 
por si denota que o ministro tem de explicar e justificar seus 
actos no parlamento, o que exige certas habilitações, que o re- 
gimen presidencial dispensa, outra regra não póde ser admit- 
tida sinão a que está na lei da responsabilidade. Os actos 
de maior alcance são de todos os ministros; mas a respon- 
sabilidade criminal, a qual presuppõe autoria, do referen- 
dario. 

Em tal regimen não se admitte a iniquidade de semelhante 
providencia em materia penal, pois não-se presume que os re- 
forendarios sejão titeres. 

A decisão que ao ministro cabe expedir é a da maioria do mi- 
nisterio, quando os votos se dividem, e póde não ser a que elle 
sustentou, cedendo si não julga capital a dissidencia. Jul- 
gando-a capital, outro alvitr: digno não lhe resta senão o de 
resignar o cargo. é 

Quando já enfermo por excesso de trabalho em quasi dous 
annos de attribulado ministerio, deu-se commigo o caso; re- 
signei o cargo. 

Não sou, nem nunca fui, o quese chama um ambicioso, ! 
salvo si por tal se entende quem quereria poder merecer, por 
esforços constantes, a estima de seus concidadãos. A” presidencia 
do conselho de ministros preferi a coherencia no procedimento, 
por estar persuadido de que estribava-se na razão. 


i D' o que, em outros termos, ou por outra fórma, reconhece 0 
Dr, Jonquim Nabuco no tomo 3º de sua obra, pag. 203, linhas 3 e 4, 
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O Instituto me relevará o tompo tomado a seus trabalhos, 
attendendo a que quiz trazer o meu contingente para que 
algum de seus illustres membros registre, neste particular, a 
verdade historica, si valer o trabalho. 


Sala das sessões do Instituto Historico em 27 de Outubro 
de 1899. 


Manoel Francisco Correia, 


( Leitura na sessão do mesmo dia. ) 


“EXPLICAÇÕES RECLAMADAS PELO ARTIGO HISTORICO DO DR. EU- 
- NAPIO DEIRÓ PUBLICADO NO « JORNAL DO COMMERCIO > - 
DE 10 DO CORRENTE MEZ DE DEZEMBRO DE 1899 


“ Em artigo publicado ante-hontem no Jornal do Commercio 
pelo illustre publicista e ex-deputado Dr. Eunapio Deiró ha o 
seguinte topico que, por versar sobre um ponto historico, re= 
clama as explicações que devo a quantos, como ao Instituto, 
interessa a verdade dos acontecimentos de nossa historia po- 
Jitica: 

«Ha factos cuja explicação nos escapa, porque delles 
foram dadas razões ostensivas no Parlamento, entretanto, a 
realidades A sonira zaga A Sl ore aa as a are o cimo anta iioiidiio fá RI0 0 < o 
PPP Ve de INCA E Total pegar E E pre EE RO 

« Outro facto: o Conselheiro Correia deixou de exercer a 
pasta de estrangeiro no gabinete de 7 de março, por doente e 
impossibilitado de trabalho activo. Nesse sentido, o acto é ex 
plicado ao parlamento, mas lá surge o deputado, eminente orador, 
Ferreiro Vianna e o contesta, suggerindo maliciosamente a sus= 
peita de haver o ex-ministro naufragado de encontro a um ge= 
nedo que « carta não indicava mas costas. 

« A tradição subsiste, mas a verdade não ficou evidente 
para ser gravada na Historia. Si o Conselheiro Correia ou o 
Visconde do Rio Branco houvessem escripto Memorias ou Diarios, 
teriam esclarecido o facto. Quando as geraçães actuaes abando- 
narem ás novas o scenario, as dificuldades redobrarão; até se 
perderá noticia do acontecimento ». 

O Visconde do Rio Branco, gloria da patria, já não póde, 
infelizmento para o Brazil, dar o apreço devido às observações 
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do Dr. Deirô. Vou eu satisfazer ao seu appello, qualquer que 
seja o constrangimento, e não pequeno, que, ainda hoje, tenha 
de vencer. 

No Esboço Biographico que meu presado e pranteado genro 
o Dr. Amaro da Silveira escreveu a pedido do meu fallecido 
amigo José Antonio dos Santos Cardoso, sempre para mim de 
saudosa memoria, quando este resolveu publicar em sua tipo= 
graphia o livro com as minhas conferencias, que o Instituto 
conhece, lê-se: 

« Resignando em janeiro de 1873 as funcções de ministro, 
não foram perante o parlamento declarados como motivos 
da retirada do conselheiro Correia senão os notorios incom- 
modos de saude, que desde alguns mezes soífria. Deve-se, 
porém, admittir como verdadeira a opinião, aliás geral, de 
que concorreram tambem para a recomposição ministerial 
divergencias sobre o provimento -da legação de Londres, 
provimento depois realisado pelo finado Visconde de Cara- 
vellas que assumiu em seguida a direcção da pasta de estran= 
geiros.» 

O Sr. Carlos de Moraes entendeu dever em 1897 publicar 
um folheto com trabalhos meus. Nesse folheto, à pagina. 94, 
lê-se com referencia ao motivo porque deixei de organisar mi- 
nisterio em 1889, e eiso grande constrangimento a que alludi, 
reverenciador como sou da memoria do Sr. D. Pedro II, o 
grande brasileiro, a quem devo muitos testemunhos de hene- 
volencia, e a quem tributei sempre respeitosa e sincera affeição: 
« Não tive então a fortuna de ficar de accórdo com o Imperador, 
a quem fallara com a sinceridade de que busco nunca apar 
tar-me. Se ainda não revelei o motivo da dissidencia é por 
parecer-me, póde bem ser erroneamente, que a razão está do 
meu lado.» 

A Noticia, que tomou a si a tarefa de publicar notas bio- 
graphicas ácerca dos ministros que tem dirigido a repartição 
dos negocios estrangeiros, publicou as que a mim se referem em 
seu numero de 20 de fevereiro deste anno, e disse: «Mais por 
doença, uma dispepsia que então o apoquentava, do que por 
causa da nomeação do novo ministro em Londres, que foi o 
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motivo allegado, ! deixou o Conselheiro Correia em 28 de ja- 
neiro de 1873 o glorioso ministerio que, dirigido pelo immortal 
Visconde do Rio Branco, herdou à posteridade a lei que fazia 
nascer livres os filhos de toãas as escravas, a 28 de setembro 
de 1871.» 

Juntando a meu livro particular, destinado a meu filho o 
Dr. Eduardo Correia, o artigo de 4 Noticia, escrevi à margem: 
« A questão da nomeação do ministro em Londres não foi ex- 
tranha à minha retirada do ministerio.» 

Tive ainda de tocar neste assumpto em 4 Noticia de 14 de 
março ultimo, nos termos que peço permissão ao Instituto para 
transcrever porqne tambem explicam outros pontos obscuros da 
historia politica: 

«Jllmº, Sr. Redator de A Noticia. Em scintillantes ar= 
tigos publicados em vossa apreciada folha, o Sr. deputado José 
Avelino oceupou-se com o illustre morto Visconde de Taunay; 
e, referindo-se à queda do gabinete de 10 de março, disse: 

« Encerrada a sessão do Conselho de Estado, o Imperador 
ficou « treslendo » ( não considero justa a apreciação ). A prova 
é que, pondo de parte as praxes constitucionaes inveteradas, 
commetteu, em pessoa, ao conselheiro Manoel Francisco Correia 
a missão de organisar novo gabinete, devendo este estadista ir 
no dia seguinte a Petropolis conferenciar sobre os primeiros 
passos dados e exito provavel da incumbencia. De facto, o 
conselheiro Correia ( seguem-se palavras obsequiosas que devida- 
mente agradeço ) sem se convencer de que o encargo com que 
o Imperador o honrara tinha caracter definitivo, ou se sereduzia 
a uma estrategia para ganhar tempo até exhaurir as ultimas 
forças organisadas do partido conservador ; não obstante, fez-se 
de rumo no dia seguinte para Petropolis. Ao descer na estação 
do caminho de ferro daquella cidade, alguem (e quem sabe 
se algum familiar do paço?) dirigiu-lhe qualquer pergunta in- 
discreta ou insinuação descabida que lhe ferisse o melindre 
pessoal... 


eee emo pe peed 


1 Ha equivoco, 
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« Nada se soube ao certo. A verdade é que d'ali mesmo o 
Conselheiro Correia deu por finda a sua missão, tomando rosi- 
dencia absolutamente ignorada e fazendo chegar às mãos de 
Sua Magestade respeitosa missiva em a qual communicava o 
malogro dos seus esforços. O imperador continuou a agir di- 
rectamente...». 

Nada se soube «o certo, diz o illustre Sr. Dr. José Avelino, 
manifestando assim a conveniencia, senão o desejo, de que se 
patenteie a verdade, para oque nunca terei duvida em contribuir. 

Quando terminou a sessão do Conselho de Estado pleno a 
que se allude, na qual limitei-me a declarar que o meu voto 
era contrario à dissolução da Camara dos Deputados, o Imperador 
chamou-me para me encarregar da organisação do novo minis- 
terio. Nessa mesma conferencia foi acecita a minha escusa, e, 
por indicação minha, o Imperador determinou-me que fizesse 
com que no dia seguinte fosse fallar-lhe em Petropolis o 
Senador e Conselheiro de Estado Jeronymo José Teixeira Junior, 
Visconde do Cruzeiro. Observou que talvez o estado de saude 
deste não lhe permittisse acceitar o encargo. 

Respondi que tambem assim me parecia, mas que era em 
todo o caso conveniente que fosse chamado, pois uma cousa 
era não poder acceitar, assumindo a mesma responsabilidade 
que eu acabava de assumir, e outra deixar de commetter-lhe 
a tarefa. 

Perguntou-me então o Imperadoa: « se se verificar o que 
suppõe, e verificou-se, voltará a fallar-me em Petropolis ? — Se 
Vossa Magestade assim ordenar. 

Com a determinação que recebi pelo Visconde do Cruzeiro fui 
a Petropolis. 

Na barca, o honrado Sr. Conde da Estrella fez-me o obsequio 
de offerecer o seu carro, que estaria na estação, para conduzir-me 
ao Hotel Bragança . 

Acceitei ofavor, com esta declaração : «giSua Magestade não 
estiver na estação, e não puder ahi mesmo ouvir-me ». 

O Imperador estava na estação, e ahi concedeu -me audiencia. 

Em Petropolis, a ninguem mais fallei, nem antes, nem de- 
pois, sobre assumpto politico de qualquer ordem. Terminada a. 
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audiencia, recolhi-me a um quarto do Hotel Bragança, regressando 
para o Rioao amanhecer. 

« Não tive então a fortuna », como disse em folheto publicado 
em 1897, « de ficar de accórdo com o Imperador a quem fallára 
com a sinceridade de que busco nunca apartar-me. Se ainda não 
revelei o motivo da dissidencia é por parecer-me, póde tem ser 
erroneamente, que a razão estã do meu lado. » 

O Imperador fez-me ainda a graça de perguntar a quem 
devia confiar a organisação do gabinete. Lembrei-lhe o nome 
respeitavel do ex-Ministro Visconde de Vieira da Silva, Senador e 
conselheiro de Estado. Sua Magestade acolheu com favor, e 


sem demora, a indicação. Ao chegar ao Rio communiquei ver=. 


balmente ao Visconde a resolução do Chefe do Estado, e o Sr. Vi- 
eira da Silva tratou de dar cumprimento à incumbencia, tendo 
de desistir a final. 

Ficam assim rectificados os topicos transcriptos do 5º artigo 
do Sr. Dr. José Avelino. » 

Na Memoria, que tive a honra de ler na sessão do Instituto 
de 27 de outubro proximo findo, encontram-se estas palavras a 
proposito do regimen da solidariedade ministerial que vigorou 
na nação brasileira até a proclamação da Republica : 

« A decisão que ao ministro cabe expedir éa da maioria do 
ministerio, quando os votos se dividem, e póde não ser a que elle 
sustentou, cedendo se não julga capital a dissidencia. Julgando a 
capital, outro alvitre digno não lhe resta senão resignar o cargo. 

« Quando já enfermo por excesso de trabalho em quasi dous 
annos de atribulado ministerio, deu-se commigo o caso: resignei 
o cargo. » 

Como o Instituto vê, fui já aqui constrangido a additar al= 
guma cousa mais por circunstancias alheias à minha vontade, 
como as que ora me impellem a ir além do ponto em que fiquei 
no folheto publicado pelo Sr. Carlos de Moraes : conservar-mg 
em silencio por parecer-me, pôde bem ser erroneamente, que à 
razão está do meu lado. 

Porque insistiem 1889, quando com a incumbencia de of= 
ganisar ministerio, nas mesmas idéas que influiram para a minha 
retirada do de 7 de março de 18712 
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Porque partilhava e partilho inteiramente a opinião emit- 
tida em seu parecer pela commissão de orçamento eleita 
pela Camara dos Deputados quando pela primeira vez se 
reuniu. Esse parecer é de 17 de agosto de 1826, sendo 
membros da commissão Ledo, Souza França, J. B. Baptista 
Pereira, Nicolão Herrera, Braulio Moniz e José de Resende 
Costa. Delle dá noticia o Conselheiro João Manuel Pereira 
da Silva, em sua Narrativa Historica, pagina 116, nestes 
termos: 

« Não quiz a commissão terminar o seu trabalho sem criticar 
varios factos consumados, que em sua opinião haviam extremas 
mente prejudicado o thesouro publico. Era um delles a porcen- 
tagem cobrada pelos diplomatas brasileiros sobre os empres- 
timos contrahidos na praça do Londres nos annos de 1824 e 1825, 
Não comprehendia a commissão como ousaram aquelles agentes 
Plenipotenciarios receber a referida porcentagem, quando erão 
empregados publicos, faustosamente remunerados pelo thesouro, 
e não haviam feito mais que cumprir as ordens do governo. Não 
podia desculpar igualmente os ministros de estado que lhes 

haviam sanccionado o procedimento. « Que os negociantes » dizia 
o relatorio « percebam commissões de emprestimo, está na ordem 
das negociações porque era livre ao governo brasileiro estipulal-as 
antes; ou, quando não c fizesse, pagal-as depois, segundo os usos 
do commercio. Mas que diplomatas brasileiros, grandes funccio- 
narios da nação, por ella pagos, remunerados e honrados, exijam 
ou acceitem uma commissão pelo serviço em que os empregou o 
governo, que os paga e honra, é, além de extraordinario, escan- 
daloso e antipatriotico. Que se diria de um Ministro da Fazenda, 
que, negociando um emprestimo no interior, ou pagando sommas 
devidas a credores do Estado, recebesse porcentagens ou com- 


- missões pecuniarias para si ou sua familia?» A commissão ro= 


commendava neste topico ao governo que mandasse recolher ao 
thesouro as quantias assim indevida e criminosamente percebidas 
pelos diplomatas brasileiros, e processal-os na forma das leis em 
vigor. » 

Bem pode ser que erroneamente houvesse eu insistido neste 
ponto, em 1889 como em 1873. 
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Se assim foi, peço perdão a minha patria pois persisto no 
erro, como se collige destas outras palavras da Memoris, por 
mim aqui lida em 27 d> outubro passado: 

« A” presidencia do conselho de ministros preferi a cohe- 


rencia no procedimento, por estar persuadido de que estribava-se 


na razão. » 

Devo ao Instituto estas explicações reclamadas pelo artigo 
do Dr. Eunapio Deiró, além ds outros motivos, pelo muito que 
elle me merece. 

Essas explicações estão de accôrdo com o proposito de que 
dá noticia 4 Republica, de Corityba, em seo numero 160 de 3 
de Agosto de 1893. 

« De uma carta do Dr. Manoel Francisco Correia, escripta a 
um seo parente e amigo, d'esta cidade ! extrahimos o seguinte: 

«O Sr. Jayme Ballão refere-se a mim benevolamente nas 
columnas do Diario do Commercio. 

« Sobre dous pontos de seo estudo biographico tenho que 
dizer : e bom é que possa, emquanto Deos me conserva a vida, dar 
estas explicações e quaesquer outras que, no interesse da verdade, 
se tornem precisas 

« Aceresce que préso emalto grão o juiso dos meos patricios 
paranaenses. 

« 1.º Pouco fiz em proveito do meo Estado natal. 

« Estou de accôrdo, sobretudo em relação ao que desejara 
fazer. j 

«2.º Esqueci o meo partido no Piraná depois de senador 
vitalício, confando demais na estabilidade das instituições exis= 
tentos, 

« Aqui não estou de accôrdo com o Sr. Ballão: quando hou - 
vesse esquecido o meo partido, nunca seria por movel tão pouco 
nobilitador. 

« A verdade é que jamais o esqueci, embora procedesse de 
modo que a direcção ostensiva coubesse a amigos influentes que 
mais necessitavam do favor das urnas. 


1 O Dr, Candido Ferreira de Abreu, meo primo e cunhado. 


O 


EXPLICAÇÕES 157 


« Nemestava fóra de minha previsão a republica, comquanto 
não suppozesse que ella se fundaria já em 15 da Novembro de 
1889; ao mesmo tempo queera proposito meu não apresentar-me 
mais ao suffragio de meos concidadãos, sendo extincta a camara 
em que tinha assento. 

« Não é só isso. 

« Lembro-me de que já em 5 de Junho de 1890, eu escrevir 
no « Jornal do Commercio », tratando da duração da republica: 
a forma republicana parece-me que se tornou definitiva no go- 
verno do Brasil, sendo portanto dever civico dos que assim en- 
carão o futuro tornal-a apreciada pelo povo. 

« Continúo na persuasão de que a forma republicana im- 
põe-se agora ao Brasil, » isto a bem da integridade nacional, o 
ponto capital a resguardar. 

O artigo do Dr. Deirô foi publicado ante-hontem, quando 
tive de assistir à inauguração do Circulo Catholico da Mocidade, 
sob a presidencia do nosso veneravel consocio, o preclaro Sr. Ar= 
cebispo do Rio de Janeiro. E” longo, e só hontem pude lei-o. 

De pouco tempo dispuz para escrever esta Memoria que não 
podia deixar de ler na sessão extraordinaria de hoje, a ultima 
do anno prestes a terminar. O Instituto me relevará qualquer 
falta. 


Instituto Historico, 12 de Dezembro de 1899. 


Manovel Francisco Correia. 


INDICE CHRONOLOGICO DAS BULLAS E OUTROS DOCUMENTOS SI- 
MILHANTES, EXISTENTES NO REAL AROHIVO DA TORRE 
DO TOMBO, QUE INTERESSAM AO GOVERNO DO BRAZIL E 
Á IGREJA BRAZILEIBA. 


No regimen da monarchia portugueza dava-se entre as 
relações da Igreja e do Estado a mais estreita união. A curia 
Romana decretava sobre os assumptos ecclesiasticos por meio de 
Bullas e Breves Pontificios, mas estes decretos só tinham exe- 
cução no Reino depois que delles o Rei tomava conhecimento 
e lhes dava o seu Placet. Pelo direito do Padroado o Rei fazia 
nomeações para as altas dignidades da Igreja, taes como: arce- 
bispos, bispos, prelados, parochos, ete; e rara vez essas no- 
meações deixavam de ser confirmadas pela Santa Sé. 

No plano de estudos da Universidade de Coimbra, o direito 
ecclesiastico entrava por larga parte; e sabe-se que foram for- 
mados em canones alguns dos nossos mais eminentes estadistas, 
como o Marquez de Olinda e outros, No programma das Aca- 
demias Juridicas do Imperio, este estudo continuou até 1889 ; e 
na cadeira de direito ecclesiastico lia-se com o mais largo des- 
envolvimento o De jure Principis circa sacra. Assim, na his- 
toria de Portugal e do Brazil, as Bullas e Breves Pontificios 
figuram como documentos do mais alto valor, e como subsidio 
obrigado de elucidação de factos e acontecimentos. 

Em 1880 0 Barão Homem de Mello, Ministro do Imperio, 
encarregou o chefe d3 secção da Secretaria do Imperio, Dr. Joa- 
quim José Campos da Costa de Medeiros e Albuquerque, de 
consultar na Torre do Tombo em Lisboa os originaes desses 
documentos, organisando delles um elenco chronologico, com 


NI O NA 


ia doc e 5 de 


E 


INDICE CHRONOLOGICO DAS BULLAS 159 


um summario do seu conteudo. Pena foi que nesta ultima 
parte este distincto funccionario houvesse resumido tanto o seu 
trabalho, deixando de dar-lhe o desenvolvimento que compor- 
tava a mesma importancia da materia. Mesmo assim, constitue 
elle subsidio ds util consulta para a elucidação de pontos varios 
de nossa historia, e rectificação de datas que mais de uma vez. 
apparecem erradas em compendios e trabalhos deste genero. 
Por isso o inserimos em nossa Revista. 


A REDACÇÃO. 


BULLAS E OUTROS DOCUMENTOS 


1319 — março 14 — Papa João XXIIl — Bulla— Ad ea, exquibus 
cultus — instituindo a ordem de Christo — Avinhão. 
Gaveta 7º maço5º n.2 e Gav. 7º maço 8º ns. 1, 
56 e 8e Livro dos Mestrados fl. “r e fl. 10v, 


1401 — agosto 1 — Bonifacio IX — Eximic vestroe — determi- 
nando que nenhum beneficio ecclesiastico do Padroado 
Real possa ser concedido na córte de Roma, 
Bens dos proprios da Rainha fl. *. 


1456 — março 13 — Calisto II — Bulla — TIntercctera — conce- 
dendo à Ordem de Christo o regimen espiritual de todas 
as ilhas e terras, que se descobrissem desde o Cabo Bojador 
até as Indias, etc. 

Gav. 7º, maço 13 n. 7 e Livro dos Mestrados 
Us oBeical6o: 


1481 — junho 21 — Sixto IV — Bulla Eternti regis — confirmando 
as Bullas de Nicolau V e Calisto III sobre a concessão aos 
Reis de Portugal, como Grão-mestre da Ordem de Christo, 
do regimen espiritual de todas as ilhas e terras, desde os 
Cabos Bojador e Nam até as Indias. 
Maço 9º de Bullas n. 1; Maço 12, id. n. 27, 
Maço 19, id. n. 37 ; Maço 26 id, n. 10; Maço 35 
id. ns. 24 e 34, 


To. 


“a 
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1491 — fevereiro 1 — Innocencio VIII — Bulla — Militanti Eclesic 
— concedendo a El-Rei D. Manoel, como Grão-mestre da 
Ordem de Christo, a nomeação de juizes conservadores da 

dita Ordem. 
Maço 13 de Bullas, n. 15. 


1493 — maio 4 — Alexandre VI — Bulla Inter cietera Divina — 
concedendo aos Reis de Castella D. Fernando e Isabel e à 
seus successores todos os direitos sobre as ilhas e terra firme 
que descobrirem desde o Norte até o Sul, tirando-se uma 
linha desde o pólo arctico ao antarctico, a qual diste 100 
leguas das ilhas dos Açores e Cabo Verde para o Occidente. 

Gav. 10/maço 1, nm. F6. 


1496 — junho 20 — Alexandre VI — Bulla Romani Pontificis — 
dispensando o voto de castidade aos cavalheiros das Ordens 
de Christo e de. Aviz. 

Maço 15 de Bullas, n. 19 — Gav. 72, maço 3, 
= 92) == (av. maço 1º, n.li. 


1497 — junho 1 — Alexandre VI — Bulla — Ineffabilis — contfip- 
mando a D. Manoel e seus successores o dominio e posse 
das terras conquistadas aos infieis. 

Maço 16 de Bullas n. 22 ( E” cópia authenticada 
por M. Marini em 1832). 


1505 — julho 12 — Julio IL Bulla Militans Ecclesia — confir- 
mando e approvando todos os Estatutos da Ordem de 
Christo, 

Gav. 72 maço 1ºn. 1. 


1506 — janeiro 24 — Julio II — Bulla Ea que — confirmando o 
distracto entre os Reis de Portugal 'e Castella sovre ilhas 
descobertas. 


Maço 6º de Bullas, n, 33, 
4819 = 41 a TOMO XLII; P. IL. - 
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1506 — janeiro 24 — Julio IL — Bulla Ea que pro bono pacis — 
(em Portuguez ) nomeando o Arcebispo de Braga e o 
Bispo de Vizeu para confirmarem o contracto entre os Reis 
de Portugal e Castella para divisão das conquistas. 

Maço 2º de Bullas n. 2, Maço 6, id, n. 32. 


1506 — setembro 19 — Julio II — Breve Dudum cupientes — con- 
firmando todos os privilegios dos Reis de Portugal para 
fazerem nomeações de pessoas idoneas em prebendas, ca- 
nonicatos e beneficios curados de seus reinos e dominios. 


Peruzia. 
Maço 37 de Bullas, n. 29. 


— Leão X — Summa de Bullas — e — Breves 


relativos à Ordem de Christo. 
Maço 15 de Bullas n. 6. 


1514 — junho 7 — Leão X — Bulla Dum fidei — concedendo a 
D. Manuel e seus successores o Padroado de todas as 
igrejas fundadas nas terras conquistadas pelos portuguezes 
e sujeitas à Ordem de Christo. 

Maço 5º de Bullas, n. 4. 
Maço 21 de Bulla n. 13. 


1514 — junho 12 — Leão X — Bullas Pro excellente — creando 
o Bispado do Funchal, comprehendendo nelle todo o terri- 


torio do Brazil. 
Maço 20 de Bullas, ns. 286 34. 


1514 — novembro 3 — Leão X — Bulla Precelse devotionis — 
confirmando, entre outras cousas, à divisão feita entre os 
Reis de Portugal e Castella sobra partilha, commercio, 
navegação das ilhas, terras descobertas no Oceano. 
Maço 29 de Bullas, n. 6. 


1514 — dezembro 8 — Leão X — Bulla Honestis petentium — per- 
m'ttindo que o Caj ellão-môr da Capella Real superintenda 


A a rr e 
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sobre causas civeis e crimes relativas à igrejy e beneficios 
do Padroado Real. 


Maço 29 de Bullas, n 


l5l5 — abril 24 — Leão X — Bulla Constantis fidei — encarre- 
gando exclusivamente ao Capellão-mór da Capella Real a 
decisão das causas dos capellães e pessoas empregadas na 
dita Capella. 
Maço 31 de Bullas n. 15. 


1515 — julho 26 — Leão X — Breve Nuper ad — declarando 
que a jurisdicção do Capellão-mór da Capella Real so ex= 
tende aos familiares e Capellães que estiverem em outro 
qualquer logar com officios dados por El-Rei. 

Maço 22 de Bullas, n. 19 e Maço 29 id. n. 16. 


1516 — junho 30 — Leão X — Bulla Constante fide — confir- 
mando em D. Manoel e seus successores o Padroado dos 
Mestrados de Christo, Santiago e Aviz. 

Gav. 72 maço 1º, n. 6. 


1517 — junho 15 — Leão X — Bulla Prceclarce devotionis — con- 
“cedendo a D. Manoel, por certo tempo, a nomeação para 
todos os conventos, 
Maço 2i de Bullas, n. 10. 
Maço 38 id, n. 4 


1517 — junho 15 — Leão X — Bulla Dun ad — concede a 
D. Manoel a graça de não precisarem do confirmação da 
Santa Sé os que forem providos em commendas. 

Maço 9º de Bullas, n. 3, Maço 29, id, n. 21; 
Gav. 72 maço 8º, n. 4. 


1517 — setembro 16 — Leão X — Nuper cum ( Breve ) — decla- 
ranlo que D. Manoel tambem podia fazer nomeações paia 
og mosteiros de Santo Agostinho. 

Maço 22 de Bullas n. 34. 
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15l7 — setembro 18 — Leão X — Bulla Constantis fidei — per=- 
mittindo que os Padroeiros leigos transfiram para o Rei 

o direito de aprezentação. 
Maço 20 de Bullas n. 25 e Livro das Egrejas do 


Padroado Real fl. 9 


1517 — septembro — Leão X — Breve Alias pro— permittindo 
que D. Manuel e seus successores possam acceitar quaes= 
quer Padroados que lhes legarem. 

Maço 22 de Bullas, n. 43. 


1518 — junho 12— Leão X — Breve Exponi nobis — permittindo 
ao Capellão-mór da Capella Real conhecer das censuras e 
interdictos impostos pelos Ordinarios. 

Maço 20 de Bullas n. 43. 


1518 — junho I2— Leão X — Bulla Exponi Nobis — concedendo 
ao Bispo Capellão-mór da Capella Real a faculdade de or- 
denar pretos, mouros e gentios. 

Maço 29 de Bullas, n. 17. 


1520 — abril 3 — Leão X — Breve Duduim pro — ordenando que 
sómente os ministros de S. Magestade possam tomar 
contas aos testamenteiros, cessando a pratica de as to- 
marem os ministros ecclesiasticos. 

Maço 22 de Bullas, n. 15. 


1521 — septembro 20 — Leão X — Bulla Romanus Pontifex — 
prohibindo a todos os Prelados a concessão de ordens me= 
nores a pessoas menos idoneas e estabelecendo regras a 


tal respeito. 
Maço 22 de Bullas, n, 45. 


1522 — maio 13 — Adriano VI — Breve Exposuit nobis di= 
bóctus — a D. João Ill sobre o Grão-mestrado da ordem de 
Christo, etc. Saragoça. 

Gav. 72, maço 13, n, 1. 


Dali 
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1523 — março 19 — Adriano VI — Bulla Eximic devotionis = 
confirmando em D. João llIo Grão mestrado da Ordem 
de Christo. 

Maço 14 de Bullas, n. 29; Maço 37 id., n. 3; 
Gav. 7º, maço 12, n. 21, emaço 14, n. 8. 


e +» + « — Clemente VII — Bulla chamada da Cêa em por- 
tuguez sem data. Não existe o original. (A lettra da 
traducção portugueza não parece do seculo XVI, e creio 
que dahi procedem as contestações que se teem levantado 
sobre a authenticidade desse documento. 

Vide o breve de 29 de abril de 1574 de Gre= 
gorio XIII). 
Maço 15 de Bullas, n. 8. 


1527 — junho 23 — Clemente VII— Bulla Cum ad Prceclarum 
— concedendo a D. João III à faculdade de fazor nomea= 
ções para os mosteiros. 

Maço 37 de Bullas, n. 18. 


1531 — junho 30 — Clemente VII — Bulla Eaposcit debitum — 
approvando a reformação do convento de Thomar da O. 
de Christo. 

Gav. 72, maço 4º, n. 7. 


1533 — janeiro 31 — Clemente VII — Bulla consistorial Hodie 
Sanctissimus — elevando a Arcebispado o Bispado do 
Funchal. Bolonha. 

Maço 13, de Bullas, n. 36. 


1534 — novembro 3 — Paulo II — Bulla Rationi congruit — con 
firmando um indulto de Clemente VII relativo aos caval- 
leiros de S. Thiago. da Espada, 

Maço 7, de Bullas, n. 19, 


1536 — agosto 25 — Paulo III — Balla Gregis Dominici — sepa= 
rando do Arcebispado do Funchal todas as igrejas e logares 


166 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


»” 


das conquistas e submettendo-as à Vigararia geral do 
Convento de Thomar da Ordem de Christo ( À execução 
desta Bulla, alcançada por instancias do Vigario geral de 
Thomar, occasionou taes perturbações no regimen espi- 
ritual das conquistas, que foi revogada pela Bulla Regi- 
mini militantis—de 6 de abril de 1554). 


1537 — junho 16 — Paulo III — Bulla — Exigunt merita — con= 
cedendo aos conventos da Ordem de Christo varios privi- 
legios e liberdades. 

Maço 14, de Bullas, n... 


1537 — septembro 28 — Paulo IIL — Breve Ewponi nobis — per- 
mittindo que os ecclesiasticos possam ser desembargadores. 
Maço 7, de Bullas, n. 13. 


1539 — junho 10 — Paulo Il — Bulla Solet nonunguam —con- 
cedendo aos Lentes e estudantes da Universidade de Co- 
imbra poderem receber os rendimentos de seus beneficios, 
sem residencia pessoal, no tempo dos estudos. 

Maço 32, de Bullas, n. 2. 


1548 — junho 28— Paulo lI— Breve Cum sicut — concedendo 
a D. João III a nomeação de pessoas ecclesiasticas para 
juizes do civil e do crime com restricções. 

Maço 7, de Bullas, n. 20. 


155] — fevereiro 26 — Julio LI — Bulla — Super specula — se- 
parando do Arcebispado do Funchal as terras do Brazil e 
creando o Bispado da Bahia, 

(Não existe no archivo a Bulla que proveu a D. Pedro 
Fornandes Sardinha como primeiro Bispô do Brazil. ) 
Maço 31 de Bullas, n. 1. 


1551 — março 25 — Julio TII— Breve Dudum felicis — permit- 
tindo a todos os ceclesiasticos serem juizes e julgarem 
materias criminosas. 

Maço 6 de Bullas, n. 6. 
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1551 — septembro 16 — Julio III — Bulla — Ew parte — aucetori- 
sando D. João II e seus successores, como Grão-mestres 
das Ordens Militares, a nomear juizes conservadores das 
ordens. 

Maço 34 de Bullas, n. 9. 


1521 — dezembro 18 — Julio III— Breve Exponi nobis — dando 
jurisprudencia ao Capellão-mór d'el-Rei para superintender 
nas excommunhões e censuras impostas pelos Ordinarios 
dos Corregedores das comarcas. 

Maço 6 de Bullas, n. 43. 


1551 — dezembro 18 — Julio III — Dudum ad — prohibindo a 
publicação de interdictos sem serem préviamente exami- 
nados pelo Capellão-mór d'el-Rei. 

Maço 6 de Bullas, n. 44. 


1554 — abril 6 — Julio II — Bulla Regimini mailitantis — sepa- 
rando do priorado do Convento de Thomar a jurisdieção 
que lhe fôra dada pela Bulla Gregis Dominici — de 
Paulo III, de 25 de agosto de 1536, nas causas da O. de 
Christo, deixando-se-lho sómente o governo dos Con= 
ventos 

Maço 6 de Bullas, n. 24, Gav. 7, maço 4º, n, 1, 


1554 — junho 6 — Julio III — Bulla Constantis fidei — permit= 
tindo a livre nomeação de clerigos seculares idoneos para 
as igrejas parochiaes. 


Maço 1 de Bullas, n. 5. 


1554 — agosto 50 — Julio II — Bulla Ex credita — explicando 
a intelligencia e sentido quo os Cabidos e Prelados de 
Hespanha deviam dar aos Decretos que já então se achavam 
publicados, do Concilio Tridentino. 

Maço 13 de Bullas, n, 37. 
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1557 — novembro 27 — Paulo IV — Bulla motu-proprio Inter 
coetera — impondo excommunhão aos ecclesiasticos ou se- 
culares que pedirem beneficios em nome de outrem, ou 
nsarem de qualquer falsidade para os obter. 

Maço 37 de Bullas, n. 45. 


“1558 — março 23 — Paulo IV — Bulla Gratie Divine — confir= 
mando a nomeação de D. Pedro Leitão para 2º Bispo do 
Brazil na cidade do Salvador. 
Maço 7 de Bullas, n. 45, 


1560 — julho 5 — Pio IV — Bulla Coelitus nobis — concedendo 
aos Reis de Portugal o provimento das cadeiras de ma- 
gistral e doctoral em todas as cathedraes de seus domi- 
nios. 

Maço 27 de Bullas, n. 8e Livro das Igrejas do 
Padroado Real fl 1. 


1561 — janeiro 28 — Pio IV — Breve Insuper eminenti — con-= 
cedendo aos Ordinarios do Brazil e da India varias pre- 
rogativas sobre a absolvição de censuras canonicas e 
dispensa de gráus de parentesco. 

Maço 28 de Bullas, n. 50. 


1561 — março 24 — Pio IV — Breve Ewxponi nobis — permit- 
tindo a El-Rei a reforma dos Estatutos da Ordem de 
Christo. 

Maço 28 de Bullas, n. 27. 


1561 — setembro | — Pio IV — Breve Exponi mobis — permit= 
tindo a El-Rei a nomeação de clerigos idoneos para os be- 
neficios não só da Ordem de Christo, que já provia, com o 
tambem das de São Thiago e de Aviz. 

Maço 28 de Bullas n. 25. 


1503 — ...... — Pio IV — Representação do Regente do Reino 
a Sua Santidade, pedindo a creação de um governo eccle- 
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siastico no Rio de Janeiro, ficando apenas ao Bispo da 
Bahia o direito de visita. (Não tem data de dia e de mez. 
Não se encontra a resposta de Sua Santidade, mas em 
um requerimento do Padre João da Costa, que foi nomeado 
Administrador na jurisdicção ecclesiastica do Rio de Ja= 
Deiro, em substituição do Padre Bartholomeu Simões, que 
a renunciara, faz elle menção do Breve ou Breves da 
creação da jurisdicção e das faculdades prelaticas que 
tinha de chrismar, benzer oleos, etc. Essa nomeação é de 
agosto de 1602, e parece que antes delle já outros tinham 
exercido aquella jurisdicção ) +. 


. 1563 — fevereiro 6 — Pio IV — Breve Ad hoc — permittindo 


que as causas e negocios dos cavalleiros das Ordens mili- 
tares sejam tratados e julgados na Mesa da Consciencia. 
Maço 28 de Bullas, n. 16. 
Gav. 7à, maço 7, n. 28. 


1563 — fevereiro 12 — Pio IV — Breve Superna dispositione 
dispensando por 10 annos o Arcebispo de Gôa e os Bispos de 
de Cochim, Malaca, do Salvador ( Bahia ) e São Thomé, 

- da visita ad limina apostolorum. 
Cópia authenticada por M. Marini em 1842, 


1563 — outubro 5 — Pio IV — Breve Dudum nobis — permit- 
tindo que os Deputados ecclesiasticos da Mesa da Consci- 
. encia tenham os mesmo Pprivilegios e regalias que os 
outros membros della. 
Maço 28 de Bullas, n. 11 - 


1564 — janeiro 26 — Pio IV — Bulla Benedictus Deus — excom- 
mungando os que interpretarem, glosarem ou commen- 
tarem osDecretos do Concilio Tridentino sem approvação 
da Sé Apostolica. 

Maço 9 de Bullas, n. 6. 


1 Cópia authenticada por M. Marini, em 1842. 
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1564 — junho 3 — Pio IV — Breve Sacri Tridentini — Re- 
mettsndo os Decretos e deliberações do Concilio Tridentino 
que havia terminado, 

Maço 15 de Bullas, n. 21; Maço 28, id., n. 53. 


1564 — junho 24 — Pio IV — Breve Ex tua magestatis — pes 
dindo a El-Rei que fizesse executar as deliberações do 
Concilio Tridentino. 

Maço 15 de Bullas, n. 21; Maço 28, id., n. 51. 


1564 — julho 18 — Pio IV — Bulla Secut ad — declarando que 
os Decretos do Concilio Tridentino começaram a ter effeito 
desde o 1º de maio de 1564. 
Maço 11 de Bullas, n. 12. 


1564 — setembro 6 — Pio IV — Brevo Quod litteris — pedindo & 
El-Rei observancia dos Decretos do Concilio Tridentino. 
Maço 27 de Bullas, n. 18. 


1567 — fevereiro 10 — Pio V — Breve Alias emanarunt — esta- 
belecendo nova regra para os religiosos da Ordem de 
Christo. 

Maço 28 de Bullas, n. 59. 


1570 — janeiro 5 — Pio V — Breve Explicare verbis — congra- 
tulando-se com D. Sebastião por haver permittido que 
os ecclesiasticos exercitassem a jurisdicção estabelecida 
pelo Concilio Tridentino. 

Maço 28 de Bullas, n, 61. 


1570 —agosto 18 — Pio V — Bulla 4d regie — annullando va= 
rios privilegios pertencentes às Ordens de Christo, São 
Thiago e Aviz, e creando outros em seu logar. 

Maço 10 de Bullas, n, 17. 


1571— junho 12— Pio V— Breve — Exponi nobis— concedendo 
novamente ao Capollão mór da Capella Real toda a juris- 
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dicção e auctoridade concedidas pelos Papas anteriores 
aos Capellães mores da Casa Real. 
Maço 28 de Bullas, n. 65. 


1572 — agosto 24 — Gregorio XIII — Bulla — Ewigit incum- 
bentis — confirmando os Estatutos das tres Ordens mili- 
tares. 
Maço 25 de Bullas, n. 12: 


1574— janeiro 16 — Gregorio XIII — Breve— Dum intra— pera 
mittindo a Elrei poder fazer nomeações para os mosteiros 
das tres Ordens militares. 

Maço 36 de Bullas, n. 39. 


1574— abril 29 — Gregorio XIII — Breve Exponi mobis — pe- 
dindo a El Rei que lhe enviasse cópia das leis, privilegio, 
de isenção que allegava ter, de casos sobre a Bulla da 
Cea. Do theor do Breve se deduz que D. Sebastião repre- 
sentava allegando que a Bulla não podia ser executada, 
nos casos de isenção e de privilegios, o que torna evidente 
que a Bulla não era um documento apocrypho, como se 
tem sustentado, mas por outro lado, tambem se evidencia 
que ella não teve plena execução em Portugal. 

Maço 36 de Bullas n. 26. 


1575— dezembro 20 — Gregorio XII — Breve Cum sicut — per- 
mittindo que os Bispos de Ultramar dispensem os votos 
simples e celebrem Concilios provinciaes de cinco em cinco 
annos. 

| Maço 37 de Bullas, n. 25. 


1581 — fevereiro 11 — Gregorio XIII — Edicto expedido pelo 
Nuncio Alexandre fulminando, em nome de S. Santidade, 
com a pena de excommunhão maior aos prégadores e con- 
fessores que no exercicio destes ministerios, tratarem de 
negocios politicos. 

Maço 9 de Bullas n. 7, 
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1602— setembro 23 — Clemente VIIL—Bulla Gratiwe Divine con- 
firmando a nomeação de D. Constantino Barradas para o 
Bispado do Brazil. 

Maço 18 de Bullas, n. 25. 


1670— maio 11 — Clemente X —Bulla Ratione congruit — con- 
firmando a nomeação de D. Estevam para o Bispado do 
Brazil. 

Ta Maço 38 de Bullas, n. 28. 


1676 — novembro 16 — Innocencio XI — Bulla — Apostolatus 
officium — confirmando a nomeação de D. Manuel Pe- 
reira para o Bispo do Rio de Janeiro — A Bulla — Hodie 
ecclesice — tractando do mesmo Bispo. 

Maço 39 de Bullas, ns. 29 e 30. 


1676— novembro 16— Innocencio X!— Bulla Divina disponente 
— confirmando a nomeação de D. Gaspar Barreto de 
Mendonça para Arcebispo da Bahia. 

Maço 39 de Bullas, n. 31. 


1676 — novembro 16 — Innocencio XI — Bulla — Apostolatus 
officiam — provendo a D. Estevam Brioso de Figueiredo 
no Bispado de Pernambuco . 
A Bulla— Holio eclesie — da mesma data trata deste 
Bispo. 
Maço 39 de Bullas, n. 32 € 33 


1677 — agosto 30— Innocencio XI — Bulla— Hodie Ecclesice — 
sobre o provimento de D. Gregorio no Bispado de S. Luiz 
do Maranhão. 

Maço 39 de Bullas, ns. 35. 


1680— agosto 18 — Innocencio XI — Bulla — Hodie Ecclesie — 
sobre o provimento de D. José no Bispado do Rio de Ja- 
neiro, SEMA 

Maço 39 de Bullas. n, 43. 
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1682 — maio 4 — Innocencio XI — Bulla — Hodie Ecclesiwe — 
sobre o provimento de D. João no Arcebispado da Bahia. 
Maço 40 de Bullas n. 8. | 


1685 — setembro 10 — Innocencio X1 — Bulla— Gratice Divino 
— sobre o provimento de D. João no Bispado de Pernam- 
buco. 

Maço 40 de Bullas n. 28. 


1687 — maio 12 — Innocencio XI — Bulla Gratie Divine — 
sobre o provimeto de D. Manoel no Arcebispado da Bahia 
Maço 40 de Bullas, n. 30 


1687 — maio 12 — Innocencio XI — GratiwDivine— sobre o pro- | 
vimento de D. Mathias no Bispado de Olinda. 
Maço 40 de Bullas, n. 31. 


1692 — janeiro 9 — Innocencio XII — Bulla — Gratiwe Divine— 
sobre o provimento de D. João Franco no Arcebispado da 
Bahia. 

Maço 42 de Bullas, n. 10. 


1695 — agosto 22 — Innocencio XII — Gratie Divine — sobre 
o provimento de D. Francisco de Lima no Bispado de 
Pernambuco. 

Maço 42 de Bullas, n. 38. 


1696 — dezembro 17 — Innocencio XI-— Gratie Divine — sobre 
o provimento de D. Themotheo do Sacramento no Bispado 
do Maranhão. 

Maço 42 de Bullas, n. 40. 

1701 — agosto 8 — Clemente XI — Bullas — Gratie Divine — 
Apostolatus afficium — sobre o provimento de D, Sebastião 
Monteiro da Vide no Arcebispado da Bahia. 

Maço 43 de Bullas, ns. 6 7. 
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1701 — agosto 8 — Clemente XI — Bulla — Gratie  Divine— 
sobre o provimento de D. Francisco de S. Jeronymo no 
Bispado do Rio de Janeiro. 

Maço 43de Bullas, n. 9. 


1710 — março 1 — Clemente KI — Bulla — Apostolatus Minis= 
terio — elevando à Capella Real a Collegiada sob a in- 
vocação de S. Thomé e dando nova organisação. 

Maço 52 de Bullas, n. 5. 


1710 — outubro — 1 — Clemente XI — Bulla Decet Romanum 
confirmando e explicando a Bulla antecedente. 


1725 — fevereiro 22, 23 — Clemente XI — Bullas Gratiwe Divine 
e outras sobre o provimento de D. José Fialho no Bispado 
de Olinda. 

Maço 45 de Bullas, ns. 22 a 27 e Maço 47id.,: 
ns. 1, 2e3, e Maço 48,n. 14. 


1725 — fevereiro 22 — Clement» XI — Bullas — Gratice Divino 
— e outras — sobre o provimento; de D. José Fialho no 
Bispado de Olinda. 

Maço 46 ds Bullas ns. 22 a 27. Maço 47, id, 
ns. 1, 2 e 3 e Maço 48, ns 14. 


1725 — fevereiro — 22 e 23 — Clemente XI — Bullas — Gratice 
Divine — e outras — sobre o provimento de D. Antonio 
de Guadalupe no Bispado do Rio de Janeiro. . 

Maço 47 de Bullas, ns. 13 a 21 e Maço 48, id, 

Do laa o) LT . 


1725 — fevereiro — 22 — Clemente XI — Bullas — Gratice Di- 
vincee — e outras — sobre o provimento de D. Luiz Al- 
vares de Figueired) no Arcebispado da Bahia. 

Maço 47 d> Bullas, ns. 22 a 29, 
Maço 48, ns. 1,263. 
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1725 — fevereiro 27 — Clemente XI — Bulla — Tnscrutabili ce- 
lestis — declarando que a Capitania do Piauhy é annexa 
ao Bispado do Maranhão. 

Maço 48 de Bullas, n. 19. 


1744 — março 20 — Benedicto XIV — Brove — Ad regularis dis- 
ciplina — concedendo ao Vigario Geral da Ordem dos Car- 
melitas o poder elevar a Conventos formaes os seis Hos- 
pícios que a Ordem tinha na Capitania de Pernambuco. 

Maço 45 de Bullas, n. 1. 


1745 — dezembro 6 — Benedicto XIV — Bulla Candor Lucis 
eternce — dividindo o Bispado do Rio de Janeiro em cinco 
partes, creando os novos Bispados de Marianna e S. Paulo 
e as Prelasias de Goyaz e Cuyabá e assiznando-lhes os 
limites. S. cinco. 

Maço 45 de Bullas, n. 19 e 
Maço 54 ns. 4,5,6e 7. 


1745 — dezembro 15 — Benedicto XIV — Bulla Gratie Divine — 
e outras sobre o provimento de D. Francisco de S. Thyago 
no Bispado do Maranhão. 

Maço 45 de Bullas, ns. 12 a 18. 


1745 — dezembro 15 — Benedicto - XIV — Bulla — Hodie vene- 
rabilem —e outras sobre a transferencia de D. Manoel da 
Cruz do Bispado do Maranhão para o 1º Bispo de Marianna. 
Maço 45 de Bul!as, n, 10 e 
Maço 54, ns. 17 18. 


1745 — dezembro 15 — Banedicto, XIV — Bullas — Aryotolatus 
offisium — e outras — sobre o provimento do Bacharel 
D. Bernario Rodrigues Nogueira cmo 1º Bispo re S, Paulo 
Maço 45 da Bulla=, n. ll e 
Maço 54, id, ns. 8a 16. 
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1746 — abril 25 — Benedicto XIV — Bulla — Significavit nobis -—= 
permittindo que se façam novas cireumseripções e limites 
no Avcebispado da Bahia e nos demais Bispados da Ame- 


rica Portugueza. 
Maço 55 de Bullas, n. 3º 


1746 — maio 9 — Benedicto XIV — Bulla — Cum nos — deter- 
minando quê as determinações feitas por El-Kei e seus 
successores para jas Prelasias de Goyaz, Cuyabã e Moçam- 
bique passassem pela Meza da Consciencia. 

Maço 55 de Bullas n. 4. 


1756 — julho 19 — Benedicto XIV Bulla — Apostolatus officium 
— sobre o provimento de D. Antonio de S. Jose no Bis- 
pado do Maranhão. 

Maço 45 de Bullas, n. 30. 


1756 — julho 19 — Benedicto XIV — Bulla — Romanis Pontifes 
— nomeando D, Vicente da Gama Leal Bispo Hetalo- 
niense e provendo-o na futura successão do Bispado do Rio 
de Janeiro. 

Maço 45 de Bullas, n. 30, 


1771 — julho 5 — Clemente XIV —Breve — Eximia magestatis 
— concedendo aos Reis de Portuzal poderem mandar 
celebrar missa uma hora depois da meia noite e até tres 
horas depois do meio dia. 

Maço 53 de Bullas, no 42. 


1778 — septembro 9— Pio VI — Bulla — Apostolice tenignitutis 
— estabelecendo a forma das provisões de beneficios. 
Maço 56 de Bullas, n. 6. 


1780— agosto 12 Pio VI — Bulla — Apostolatus oficium — q 
soptembro 20 Breve Cum nos — sobre o provimento de D. José 
do Minimo (frade) no Bispado do Maranhão, e dispensa 

do 4º voto. 

Maço 55 de Bullas, ns. 23 e 24. 
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1782 — dezembro 16 e 17 — Pio VI — Bulla — Apostolutus off- 
cium — solre o provimento de D. Fr. Caetano Brandão no 
Bispado do Pará e muitas graças e faculdades Ema gudidas 
ao mesmo e a seus diocesanos. 

Maço 56 de Bullas, n. 13 e den. 49 à 56. 


1783 — julho 18 — Pio VI — Breve Ad Pastoris Eterni — con- 
firmando as Constitnições dos Conegos regrantes de Santo 
Agostinho. 

Gav. 20, maço 9, n, 11. 


1783 — julho 18 e 21 — Pio VI= Bulla — ( transumpto da) — é 
Breve — Salvator noster — sobre o provimento de D. Fr. 
Antonio de Padua do Bispado do Maranhão. Estão junctos 

outros Breves sobre o mesmo assumpto. 
Maço 57 de Bullas, n. 7. 


l785 — fevereiro 15 — Pio VI — Bulla (transumpto da) e di- 
versos Breves sobre o provimento de D. Fr. Diogo de 
Jesus Jardim para Bispo de Olinda. 
Maço 57 de Bullas, n. 16. 


1787 — novembro 12 — Pio VI — Bulla Ingeniosa Reginarum — 
permittindo à Rainha D. Maria 1 à fundacção de um Col- 
legio e Casa pia na cidade de Belém do Pará, etc. 

Maço 57 de Bullas, n. 18. 


1787 — dezembro 11 — Pio VI — Breve — Cum nos — permittindo 
ao Bispo do Pará a secularisação de certos Conventos e 
Hospícios que ficaram supprimidos para se edificar um 
Collegio e um Conservatorio. 

Maço 57 de Bullas, n. 19. 


7 


1789 — agosto 11 — Pio VI — Breve ( transumpto ) Que cunque 
e — confirmando na Rainha D. Maria I a autoridade de 
Grã Mestra e Administradora das tres Ordens militares e 
autorisando-a a reformar a Ordem de Christo. 


Maço 56 de Bullas, n, 58. 
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1789 — agosto 21 — Pio VI — Breve (transumpto ) Que cunque 
muajoribus — para a reforma dos religiosos da Ordem de 
Christo. 

Maço 55 de Bullas, n. 27. 


1791 — fevereiro 12 — Pio VI — Bulla — ( transumpto ) Álias 
si — supprimindo um Convento e dous Hospicios de frades 
calçados no Pará e applicando os seus vencimentos a ou- 
tras instituições pias naquelle Bispado. 

Maço 62 de Bullas — D — n. 61. 


1801 — abril 21 — Pio VI[ — Breve — Hanc esse — permittindo 
recolher=se ao Real Erario o vencimento do um anno de 
- todos os beneficios depois da morte de quem os possuia. 
( Vido Breve de 21 de fevereiro de 1806 e o Rescripto da 
mesma data, dirigido aos Prelados do Reino ). 
Maço 57 do Bullas, n. 22. 


1802 — maio 24 — Pio VIII — Bulla ( em transumpto ) e Breves 
— sobre o provimento de D. Frei Luiz de Brito Homem 
no Bispado do Maranhão. “ 

Maço 57 de Bullas, n. 24. 


1804 — março 26 e 27 — Pio VIII — Bulla ( em transumpto ) e 
Breves sobre o provimento de D. Frei José de Santa Es- 
colastica para Arcebispo da Bahia. 

Maço 57 de Bullas, n, 29. 


1804 — novembro 13 — Pio VII — Carta de S. Santidade ao 
Principe Regente, ácerca do alvará que creou a Junctu dos 
negocios de Roma, 

Maço 63 de Bullas — A — mn, 16. 


1805 — março 22 — Pio VII — Breve Reddite nobis pe- 
dindo a suspensão do Alvará que creou a Juncta dos ne- 
gocios de Roma até se chegar a um accôrdo entre as 
duas Córtes. 

Maço 63 de Bullas — A — ns, 17 o 18, 
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1806 — fevereiro 21 — Pio VII — Breve Datis jam — declarando 
que o Breve de 21 de abril de 1801, relativo ao anno 
morto, abrangia os beneficios da Patriarchal e de todas as 
igrejas do Reino e Dominios, e ampliando por 25 annos og 
effeitos desse Breve. | 

Maço 58 de Bullas, n. 8. 


1806 — fevereiro 21 — Pio VIL — Rescripto (por cópia ) 
dirigido a todos os Prelados do Reino e Dominios de Por- 
tugal, em que S. Santidade lhes communica a concessão 
feita ao Principe Regente pelo Breve de 21 de abril de 
1801, e ampliada pelo antecedente. 

Maço 63 de Bullas— A — n. 6, 


1806 — agosto 26 e27 — Pio VII — Bulla( por transumpto ) e 
Breves sobre o provimento de D. José Caetano da Silva 
Coutinho, no Bispado do Rio de Janeiro. 

Maço 58 de Bullas, n. 12. 


1805 — outubro 6 e 7 — Pio VII — Bullã (por transumpto ) 
e Breve sobre o provimento de D. José Maria de Araujo, 
no Bispado de Olinda, - 

Maço 58 de Bullas, n. lá. 


1809 — fevereiro 28 — Pio VII — Credencialacreditando Vicente 
Macchi como Auditor da Nunciatura na côrte do Rio de 
Janeiro. 

Maço 63 de Bullas — A — n. 27. 


1816 — novembro 29 — Pio VII — Breve Carissimi in — por- 
mittindo a D. João VI que applique ao culto divino e 
obras pias os rendimentos àos beneficios que vagarem em 
quanto não forem providos. 

Maço 56 de Bullas n. 62. 


1816 — novembro 29 — Pio VII — Carta de S. Santidade acom- 
panhando o Breve supra. 
Março 63 de Bullas — A — n, 37. 
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1817 — fevereiro 25 — Pio VII — Brevo Kw parte carissimi 
( transumpto ) prorogando por mais 10 annos a concessão 
de applicar a obras pias os rendimentos das commendas e 
beneficios vagos. 
Maço 56 de Bullas, n. 63. 


1817 — março 15 — Pio VII — Breve Oircumspecia Romani 
— concedendo dispensa de parentesco para o casamento de 
S. Alteza Real o Principe da Beira D. Pedro de Alcantara 
com a Archiduqueza da Austria D. Leopoldina. 
Maço 63 de Bullas — A — mn, 42. 


1818 — fevereiro 15 — Pio VII — Breve Magno preecipuoque — 
congratulando-se com S. Magestade pelo feliz consorcio 
de S. Alteza Real o Principe da Beira com a Archiduqueza 
da Austria D. Leopoldina, 

Maço 63 de Bullas — A— n. 48. 


1822 — outubro 4 — Pio VII — Breve — Venerabdiles fratres — 
ampliando por mais 25 annos os poderes concadidos aos 
Bispos do Brazil sobre dispensas matrimoniaes. 

Maço 56 de Bullas, n. 65. 


Lisboa, em 4 de outubro de 1880. Dr. Joaquim José de 
Campos da Costa de Medeiros e Albuquerque. 


MEMÓRIA HISTORICA DA FAZENDA E ENGENHO DA — LACOA RO- 
DRIGO DE FREITAS — OFFERECIDA AO INSTITUTO HISTORICO 


A Fazenda e Engenho da — Lagoa Rodrigo de Freitas — 
que forma hoje um dos mais apraziveis bairros desta Capital 
Federal, com o — Jardim Botanico — por fóco de sua maior 
attracção, pertenceu, primitivamente, a João de Freitas Castro e 
sua mulher D. Leonor Maria de Mello Pereira Sampaio, fal- 
lecida em 1779, no estado de viuvez. 

Por morte de ambos passou esta propriedade ao herdeiro 
Rodrigo de Freitas de Mello e Castro, que lhe deu o nome con- 
servado até hoje na — Lagôa — alli existente. 

Em 5 de fevereiro de 1770 casou-se Rodrigo de Freitas, na 
“villa de Guimarães (em Portugal), onde sempre viveu, com 
D. Josepha Margarida Leonor Thomazia Cardoso e Menezes. 

Por morte ds ambos, sendo a de Rodrigo de Freitas em 22 
de dezembro de 1803, quando já viuvo, passou esta propriedade 
aos seguintes filhos sobreviventes: 

Ayres de Freitas Mello e Castro, fallecido ( solteiro em Por- 
tugal) a 6 de março de 181), 

D. Maria Leonor de Freitas Mello e Castro, nascida em 
Portugal, a 13 de dezembro de 1773. 

Por convenio, feito em juizo e constante de um volumoso 
processo de habilitação existente no Thesouro Nacional, passou 
D. Maria Leonor de Freitas Mello e Castro a ser a unica pos- 
suídora desta Fazenda, e foi neste caracter que recebeu ella do 
Governo, em 1827, a indemnisação de 42:193$430 e mais os 
juros correspondentes. 
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e 
DESCRIPÇÃO 


Segundo o processo de adjudicação, esta propriedade com- 
prehende: Todo o Districto que corre do Forte de S. Clemente 
até o Morro dos Dous Irmãos; e, do Nascente, que corre desde a 
praia do Mar até o alto da Serra da Lagôa, inclusive a — Lagõa 
— e pesca nella que é privativa do Engenho; bemcomo todas 
as vertentes, desde suas nascentes na Serra até suas barras na 
dita Lagoa, e pertencia à Freguezia de S. José. 


LINHA DIVISORIA 


De accordo com a primitiva planta do Capitão Conny, Aju- 
dante de ordens do Tenente-General Carlos Antonio Napion, 
Paulo Gaigoux (em 1844) medio e demarcou esta Fazenda pela 
seguinte — Linha Divisoria — que, em 1868, foi adoptada pelo 
Engenheiro da Obras Publicas Francisco Pereira da Silva: 

Do Corcovado, de onde emanam as vertentes, segue-se pelas 
Paineiras, Morro da Caixa d'Agua, Lagoinha, Pedra do Anda- 
rahy, Morro da Tijuca, Pedra da Boa Vista, Boa Vista, Morro 
dos Dous Irmãos, Sitio do Céo, Fortaleza do Vidigal, até o Mar 
grosso, e dahi 1.655 braças, pela praia até um marco. 

Deste marco, com o rumo de 60º — 30º N. E., 65 braças 
até encontrar a pedra de Nossa Senhora da Copacabana, indo 
cortar a ilha do Joatinga. 

Dessa pedra segue-se com o rumo de 36º — 30º N. O., me- 
dindo-se 275 braças até as aguas vertentes do Cantagallo, onde 
existe uma pedra. Daqui e pelas mesmas vertente passa pela 
casa da Chacara do Cantagallo, indo-se até ao alto do Morro que 
divide a Fazenda das terras de D. Isabel. Metade da lombada 
deste Morro, que contém 145 braças, pertence à Fazenda Na- 
cional, por não dar sahida pelo lado das terras de D. Isabel. 
Daqui parte o rumo de 21º N, O., medindo-se 50 braças e ca- 
hindo-se na Lagoa, lugar denominado — Praia Funda — se- 
gue-se com o rumo de 25º N. O., medindo-se pela Lagoa 230 
braças até onde se acha um marco, ao pé do Morro da Urca. 
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Daqui parte o rumo de 36º N, E., medindo-se 435 braças 
pelo Morroda Urca ( principiando dahi, outra vez, as aguas ver- 
tentes ), até o caminho de S. Clemente, onde existe umapedra. 

Segue-se por este caminho, do lado da cidade, com 15 braças 
até uma mangueira, onde precisa-se fincar um marco. Daqui, 
com o rumo de 70º N. O., medirão-se 90 braças e deste ponto 
pelas vertentes até o Corcovado, onde teve começo a medição. 


TITULO DE ACQUISIÇÃO 


O título de acquisição foi a Carta de Adjudicação, a favor da 
Real Fazenda, lavrada em 30 de janeiro de 1810 por Thomaz 
Pedro Cotrim de Almeida, Escrivão do juiz dos Feitos da Corôa e 
Fazenda Real, em que se fixou a indemnisação em 42:193$430, 
que foi paga à herdeira D. Maria Leonor de Freitas Mello e 
Castro, em 1827, depois do respectivo e demorado processo de 
habilitação. 

Por escríptura publica de 18 de dezembro de 1869, com= 
prou-se à Camara Municipal, mediante a entrega de cincoenta 
apolices da Dívida Publica de 1:000$ e juros de 6 º/,, de confor- 
midade com o disposto no art. 14 da Lei n. 1245, de 28 de junho 
de 1865. 


INCORPORAÇÃO 


A incorporação desta propriedade à Real Fazenda foi orde= 
nada pelos dous decretos de 13 de junho de 1808. 


MOTIVO DA ACQUISIÇÃO 


O motivo da acquisição desta Fazenda e Engenho da Lagõa 
de Rodrigo de Freitas foi para edificar-se a Fabrica da Polvora» 
Fundição, Formação e Perfuração das peças de artilheria. 


Observações 


A Fazenda e Engenho da Lagõa de Rodrigo de Freitas, no 
acto da acquisição por parto do Governo, tinha por procurador 
( nesta cidade de S. Sebastião do Rio de Janeiro ) o Tenente Ma= 
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noel Bento Lopes, negociante e morador na rua Direita; e como 
arrendatario o Capitão Domingos Pinto de Miranda, residente 
na rua dos Latoeiros, que pagava annualmente 8004 em moeda 
metallica, duas Capellas de missas na importancia de 328, seis 
arrobas de assucar postas na cidade do Porto, no valor de 125800, 
e o fôro. 

Esta propriedade era foreira da Camara, a quem pagava o 
fôro annual de 64500, e os chacareiros foram sempre conside- 
rados como rendeiros. 

Para a avaliação que nella se procedeu foram louvados: O 
Tenente-Coronel Manoel Antunes de Azevedo Coutinho e o Sar- 
gento-Mór Bento Luiz de Oliveira Braga. Nesta avaliação func- 
cionaram como juizes: O Desembargador juiz dos Feitos da 
Corôa e Fazenda, Dr. Bernardo Teixeira Coutinho Alvares de 
Carvalho, Desembargador juiz da Corôa Francisco Caetano de 
Oliveira Almada e Castro ( substituto daquelle) e Desembar- 
gador do Paço e Procurador da Corôa e Fazenda José de Olveira 
Pinto Botelho e Mosquera, sendo Escrivão Francisco Antonio de 
Costa Corrêa. 

O primeiro Inspector nomeado para a Real Fabrica de Pol- 
vora, e que recebeu este proprio ( com tudo quanto nelle se 
continha ) em 23 de março de 1809, foi o Tenente-General Carlos 
Antonio Napion, que tinha por Ajudante de Ordens o Capitão 
Jacques Augusto Conny, sendo Ministro da Guerra o Conde de 
Linhares. 

Este Ajudante de ordens foi quem levantou a primeira 
planta de todo o terreno desta Fazenda, concluindo por declarar 
que correspondia a um terreno que tivesse uma testada de mil e 
setecontas braças, e uma area de quatro milhões e quinhentas 
mil braças quadradas, inclusive a Ligõa. Foi em vista desta 
planta que os avaliadores deram ao terreno desta meia legua de 
sesmaria o valor de 21:7603000., 

Existiam então 54 chacaras, 21 escravos, uma capella e, 
no centro das chacaras, o Engenho de assucar com todos os seus 
pertences, cazas de Fabrica, terras e mattos reservados para o 
Engenho; a que se deu o valor de 20:4338430, ou um total de 
42: 934430. 
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Por Aviso de 18 de novembro de 1831 foi autorisada a mu- 
dança da Fabrica da Polvora da Lagôa para a Serra da Estrella, 

Por Aviso do Ministerio da Guerra, de 3 de janeiro de 1832, 
passou a Administração desta fazenda para o Thesouro Nacional. 

Pela Lei de 24 de outubro de 1832, art. 40, se incorporou ao 
Jardim Botanico ( que fôra creado pelo Alvará de 1 de março 
de 1811, art. 32, e regulamentado pelo Decreto de 11 de maio de 
1819), os edificios e terrenos da Fabrica da Polvora que ainda 
não estavam aforados ou arrendados. 

Pelo Decreto n. 5821, de 12 de dezembro de 1874, se esta- 
beleceram regras para a alienação dos terrenos nacionaes da 
Lagôa de Rodrigo de Freitas, desnecessarios ao Jardim Botanico, 
em cumprimento ao disposto no art. 11, S 2º, da Lein. 719, de 
28 de setembro de 1853. 

E pelo exame que fiz, em janeiro do corrente anno, no livro 
de assentamentos dos terrenos da Lagôa verifiquei existirem 153 
lotes assim discriminados: 


Chacara do Algodão . 1 lote. 
Jardim Botfanico . TE» 
Campo de Instrucção. . - Es 
immandatesda Conceicao: ao ansioso ES 
Fazendo parte das mattas . . +. . cs Po» 
IndemnrsanosPpelo" Governo. e O SE IO» 
ED MENOS Ud pr e a Do E PR ÃO 
Rendo sda en ao SE, ed mae DOM 
CO TALE Ts 5 Ade A Da DP RARE RR (5 
Nota-se que : 
Os 17 lotes indemnisados pelo Governo impor- 
CETTE O dA A 325:8362006 
Os 96 lotes remidos importaram em. . .. 92:8145283 
DIO TONGA SD eso e oi bt jo Depot o 233:022$383 


Capital Federal, 1 de março de 1899. — O socio efectivo; 
Luiz de Trança Almeida e Sã, 


ARMAÇÕES DA PESCA DA BALEIA 
POR 


LUIZ DE FRANÇA ALMEIDA E SÁ 


ARMAÇÕES 


Entre as armações para a industria da pesca da baleia, que 
existiram nas costas do Brazil, obtivemos, da Secção do Tombre- 
mento dos Proprios Nacionaes, onde estamos servindo em com- 
missão, os seguintes dados relativamente às: 

De S. Domingos, em Nictheroy, da Bertioga, em Santos, e 
da Piedade, Itapocoroya, Guaropaba e Lagoinha, em Santa 
Catharina, que offorecemos ao Instituto como uma prova de já 
termos possuido tão productiva industria, devido à iniciativa in- 
dividual, e de a termos perdido com muitos dos seus importantes 
predios, pela acquisição edesidia dos Governos, que não souberam 


administral-os e nem desenvolver aquella fonte de riqueza da 
Nação. 


ARMAÇÃO DE 8, DOMINGOS 


Está situada no então Districto da Villa-Real da Praia 
Grande, hoje Nictheroy. : 

Foi creada em 1782 e adjudicada à Fazenda Nacional, em 
1826, por 109:658$690, de accôrdo com o inventario que nesta 
data procedeu-se. 

Possuia ella o seguinte: 

Alfaias da Capella em prodigiosa quantidade, numeroso e 
variado sortimento de vazilhame ( no qual se destacavam 30 
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grandes caldeiras de puro cobre ), 13 lanchas e catraias com os 
respectivos apetrêchos, o bergantim Providencia perfeitamente 
municiado, 25 escravos, ferragens para os differentes usos e 
serviços da Armação, muito material depositado, moveis c azeite 
de baleia em quantidade. 

E em predios: 

Uma Capella, casa do Administrador, sobrado servindo de 
Fabrica do spermacete, casa dos tanques, casa de vender azeite, 
casa dos baleeiros, casa do engenho, casa do grande tanque. casa 
do guindaste, casa do ferreiro, casa do capellão, casa do feitor, 
casa do cirurgião, casa de banho, casa das senzallas dos escravos, 
armazem para as lanchas, armazem das amarras, ferraria, ta- 
noaria, armazem das barbatanas, armazem das ferragens, ar- 
mazem para os carros, enfermaria, pharmacia, armazem da Mi- 
sericordia, caes, cercas de pedras, fonte d'agua e seus encana- 
mentos, e um grande armazem junto à casa do Administrador, 
que era então a firma social de Joaquim José de Siqueira & Comp., 
que tudo passou ao depositario Francisco de Mello Magalhães. 

Em 1831 procedeu-se a um novo inventario, que deu para 
todos estes bens um valor de 122:212$340. 

Em 1833 passou este importante Proprio para o Ministerio 
da Marinha, que em 19 dos seus predios estabeleceu uma cor- 
doaria ; dizendo a Contadoria de Marinha, em 21 de maio de 
1861, que, nessa data, existiam só os edificios ! 

Em 1834 foram vendidos os numerosos utensilios da extincta 
fabrica de azeite de baleia pela insignificante quantia de 
2:551$880 ! : 

Por titulo de 30 de junho de 1835 aforou-se uma parte 
deste importante Proprio ao Visconde de Albuquerque. 

Por escriptura publica de 28 de março de 1855 comprou-se 
por 20:000$000, à José Luiz Dias Diniz e sua mulher, uma cha- 
cara com casa e terrenos de marinhas, no lugar denominado — 
Morro da Armação — que se annexou aos terrenos deste Proprio 
e se destinou para «Asylo de Invalidos da Armada Brazi- 
leira». 

E, por deliberação do Ministerio da Marinha, de 1866, ahi se 
estabeleceu o «Laboratorio Pyrotechnico da Marinha». 
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Vê-se pois da seguinte exposição: 

1.º Que o Governo matou a industria da pesca da baleia em 
nossa bahia do Rio de Janeiro, fazendo acquisição da Armação 
de S. Domingos da Villa-Real da Praia Grande, hoje — Ni- 
ctheroy — por 109:658$690 ; 

2.º Que variadissimos utensilios de grande estimativa, como 
se vê dos respectivos inventarios, se venderam pela decima 
parte da baixa avaliação que delles se fez ! 

3.º Que, em prejuizo desta grande propriedade, cedeu-se 
parte de seu territorio ao Visconde de Albuquerque, por um afo- 
ramento perpetuo e insignificante ! 

E 4.º Que, dando o Governo, por pouco mais de nada, uma 
parte da Armação, foi comprar uma outra parte a Dias Diniz por 
20:0008000. 


ARMAÇÃO DA BERTIOGA 


Esta situada no porto de Santos: 
Ignora-se a data da sua creação, porém sabe-se pelo inven- 
tario de 17 de abril de 1789 que, nesta data, possuia : 


Uma Capélla e pertences no valor de. . +. . |. 2:027$526 
Uma .casasda sobrados jr a O SR 
Uma casa servindo de armazem . +. . . «vo. 610$775 
A casa dos tanques de azeite + . + à « «- 2:709$269 
A casa: do Engenho : v2.7 ao To UR to a ea ADO) 


3 casas para amarrase lanchas. +. 2. cv ulvs 5228294 
Arcasa dostBoitones Mi TS e 7858167. 
A casados: baleeiras a, somas Pe e 6268936 
30 senzalas . Para çSNCraVOS qa SML O ci 28$800 
U ma dontard ae da as SR O a ias q 158500 
Um cresTÃo pedradas au 1:331$088 
As cazas dos baleeiros da barra. . . . vc. 3504892 
Caldeiras o instrumentos da pesca. +. +. . +. 2:0678095 
Ferragens demarios Usos. ss SS 1074070 
Ferramentas de carpinteiros. . +. vv ca. 128680 
Idem de tanoeiro e. calafates 4 SU, ss 154690 


Objectos de bronze. O a OR RU 658760 
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SOGRA TA ico ço ci E A 3458600 
“pin DOE a endas  Asesi qd E Sa a Ma! ET 1208600 
DOENTES q ciel Dn ii ra dr GD RR OD 1068400 
TER entana E SRS Pr Ts, 1088420 
Renda mater PE Ss 4568830 
PRE RAND PAP Dr 4 (A, E UN e o es SE RES TAGR0O 


Totadia A a DIB: 4404543 


preço que custou esta Armação à Real Fazenda, de accôrdo com 
a 72 condição da arrematação, segundo a conclusão do inventario 
de 1789. 

Sem constar para que fim, vê-se dos respectivos documentos 
que, em 18 de fevereiro de 1835, avaliaram estes mesmos bens, 
com exclusão dos escravos e inclusão das terras, em 12:844$200, 
sendo: 


ER MONS CORTA? o Me so aço mto ro = LO: 2656800 


TE MPnA MOVEL GER 26, 67 cal SE NE a 134$360 
Emmplereimena e-nionsis ipa 4 o 0 eo 1,1448040 
Em terras. Eai IA dr SE 7003000 

Tobi o seia ad adia ad o, er 122 8446200 


“Estas terras, comprehendendo — O Buracão e S. Pedro do 
Ipuranga — desde o mar manso até o mar grosso, teem meia 
legua de frente e dividem-se : 

Pelo Norte, com a Fortaleza nova, Z pelo Sul com o finado 
José Lopes, sendo notorio que, bens avaliados em 1789 por 
18:440$543, valeram em 1835, ou 46 annos depois, 12:844$200 ! 

Em 46 annos valeram menos 5:596$343, quando tudo au- 
gmentara de valor, simplesmente porque os bens da Nação re- 
gulão com os bens de sachristão ! 

E, cousa curiosa : Os Governos da Metropole e do Imperio 
matavam industrias, como a da pesca das baleias que frequentam 
os nossos mares, é o Governo da Republica tornou-se proteccio- 
nista de industrias para as quaes tudo vem do estrangeiro ! 

O que dirão os vindouros, quando estudarem o Brazil e en” 
contrarem taes anomalias ? Naturalmente, que fômos crianças 
na Metropole, no Imperio, e na Republica ! 
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ARMAÇÕES DE SANTA CATHARINA 


Existem inventarios das seguintes armações: 

Da Piedade, feito em 10. de julho de 1826. 

De Itapocoroya, feito em 29 de julho de 1826. 

- Ede Garopaba, feito em 21 de agosto de 1826, faltando o 
da Lagoinha. ; 

Sabe-se que por Decreto de 13 de novembro de 1827 man- 
dou-se alienar todas as armações da pesca das baleias, perten- 
centes à Nação, exceptuando : As da Piedade e Lagoinha, em 
Santa Catharina, e ade S. Domingos, em Nietheroy, por serem 
necessarias ao serviço publico. 

Não tendo apparecido licitantes, mandou-se por Decreto de 
30 de dezembro de 1828, pôr em praça o arrendamento parcial 
de todas ellas, por um anno; sabendo-se que a pesca principia 
em junho e acaba em setembro, bem como, que grande é a abun- 
dancia de baleias que, naquelles mezes, demandam as costas 
do Brazil. 

Feitos os inventarios, foram entregues as mencionadas ar- 
mações aos seguintes depositarios: 

Major Silvestre José dos Passos, que recebeu a da 
Piedade ; 

Josê Feliciano de Proença, que recebeu ade Itapocoroya o 
seu supplemento da Ilha da Graça; 

Capitão João Xavier de Souza, que recebeu a de Garopaba 
e seu supplemento de Imbituba, e 

Capitão Thomaz Cardoso daCosta, querecebeu a da Lagoinha ; 
sendo, até então, Administrador de todas ellas Antonio Mendes 
de Carvalho. 

Sabe-se que todas estas armações tinham: 

Capella, cemitorio, hospital, botica, casas para cirurgião, 
feitor, administrador e capellão, tanques e escravatura; paiol, 
engenho, atafona e olaria; fornos e oficinas em não pequeno 
numero ; carretas, barcos, lanchas e canôas ; trapiche, rampas 
e caes do pedra ; ferragens, madeiras, gados, escravos, moveis, 
terras e grandes plantações, inclusive a do café. 
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E da relação de 6 de novembro de 1829 vê-se que, nos 
jnventarios de 1826, tiveram os seguintes valores: 


A armação da Piedade. . . «2. co 69:5944274 
A de Itapocoroya e seu supplemento . . . . « 35:5488229 
A de Garopaba e seu supplemento. . . . . . 31:7658505 
Io gor o A go a AR SS ABRE CI ms RS IDA 


Toial, «cad RS SE eps e SR as OR: 7 LOB0SO 


Dos estassos dados existentes na Secção do Tombamento 
consta mais: 

Que a armação da Piedade tinha 1990 braças, ou quasi ?/, 
de legua de frente. 

Que a de Itapocoroya tinha 1100 braças de frente. 

Que a maior parte dos terrenos da armação da Piedade foi 
cedida a colonos allemães, restando apenas um pequeno lote com 
96 metros de frente e 150 de fundo. E que em 1841 o capitão 
Manoel Francisco de Souza Medeiros deixara de pagar uma 
letra proveniente da arrematação que, em 1837, fizera da ar= 
mação de Garopaba e seu supplemento de Imbituba ! Tendo, 
porém, em vista a relação de 1893, dos proprios existentes 
em Santa Catharina, e que é a ultima que dalli se remetteu, 
vê-se que ( dos importantes predios da armação da Piedade ) 
existe apenas : 

A capella, um armazem junto desta, algumas casinhas e 
um prolongamento de casas em ruinas atraz da Capella ! 

E como, de accordo com as relações anteriores, nada se diga 
a respeito das armações de Garopaba, Itapocoroya e Lagoinha, 
facil é se concluir que não existam mais essas bem montadas 
propriedades que, em 1826, custaram à Nação 94:1198906 e que, 
por certo, valeriam hoje vinte vezes mais daquelle custo. 

E assim tem-se cuidado do Patrimonio do Brazil ! 

Não admira quando este deve attingir a um milhão de 
contos e nada produz ! 

Não admira, quando a Secção do Tombamento já esteve a 
cargo de um continuo do Thesouro ! 

Portugal tem a Torre do Tombo. A Camara Municipal desta 
Capital Federal tem a Directoria do Patrimonio. . « +... 
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E à União conserva ainda a pequenissima Secção de Proprios 
Nacionaes subordinada à Directoria das Rendas ; quando, desde o 
Brazil Colonia, devia ter uma importante Directoria do Patri- 
monio da Nação. 

Tudo isto hem demonstra o quanto hão descurado da for- 
tuna publica os Govornos da Metropole, do Imperio e da Re- 
publica do Gigante que ha de ser ainda a terra promettida ! 

No entretanto, em abono da justiça e da verdade, devemos 
declarar que os proprios nacionaes estão hoje nas mãos habeis do 
Dr. Theodosio Silveira da Motta, o modelo dos funccionarios 
publicos, e do distincto engenheiro Dr. João Pedreira do Coutto 
Ferraz Junior ; devendo tudo se esperar do zelo e dedicação 
que ambos revelam ter pelas cousas da Brazilica Nação. 


Capital Federal, 10 de novembro de 1899. 


O socio effectivo 


Luis de França Almeida e Sá. 


A MORTE DO COMMANDANTE FRANGEZ JOÃO DUCLERG 


João Francisco Duclerc, joven amoroso, emprehendedor ein 
trepido, natural de Guadeloupe, e senhor de Leogane, sahiu de 
Rochella por ordem de Luiz XIV, em 10 de maio de 1710, para 
apoderar-se da cidade do Rio de Janeiro. 

Compunha-se a expedição de seis navios e de mil e cem 
homens de guarnição. 

Nessa época oceupava a cidade do Rio de Janeiro o espaço, 
que se abria do morro da Sé ou do Castello ao de S. Bento, e do 
mar até o fosso cheio de agua, que corria na direcção da rua 
“chamada hoje de Uruguayana. 

Contava doze mil habitantes. - 

Além da valla estendia-se uma vasta planicie denominada 
Campo do Rosario, onde erguião-se as igrejas do Rosario e 
S. Domingos. 

Ornamentava o morro da Conceição o palacio epis- 
copal. 

Desembarcando em Guaratiba, em 11 de setembro, entraram 
os Francezes, na sexta-feira 19 do referido mez, na cidade pela 
azinhaga de Matacavallos ( rua do Riachuelo), caminho do Des- 
terro (rua Evaristo da Veiga ), caminho da Conceição d'Ajuda 
( rua Chile ), rua do Parto ( S. José), rua da Misericordia, largo 
do Carmo ( praça 15 de Novembro ), e chegaram à rua da Cruz 
( Direita ou 1º de Março). 

Elevavam-se nesta rua o palacio dos governadores, a al- 
fandega e o trapiche, onde se guardava o assucar, chamado do 


Dr. João da Motta e depois da cidade. 
319 — 43 TOMO LXII, Ps IL, 


194 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


Junto dó palacio, como acontecera em outros pontos, en- 
controu Duclerc resistencia. A companhia dos estudantes com o 
seu capitão José da Costa Fernandes !, que estava de guarda na 
casa dos governadores, investiu fortemente contra o inimigo. 
O governador Francisco de Castro Moraes, à frente de dous mil 
homens, achava-se fortificado no campo do Rosario. 

O coronel Gregorio de Moraes, seu irmão, dispondo apenas 
de dezesete homens, e acompanhado de seu filho o capitão Fran- 
cisco Xavier e sua companhia, correu à rua Direita para bater 
os Francezes, que vendo-se perseguidos, recolheram-se ao tra- 
piche. 

No combate cahiu mortalmento ferido Gregorio de Castro, 
que no dia seguinte ( sabbado) foi sepultado na igreja do Con- 
vento de Santo Antonio, junto ao altar da Conceição, havendo 
no setimo dia officio solemne com a assistencia do governador, 
do cabido e de muitas pessoas gradas. Recitaram-se poesias junto 
à campa do illustre guerreiro. Estando o inimigo sitiado no 
trapiche, moveu-se o governador e intimou-o a render-se. 

Perderam os Francezes no conflicto quatrocentos homens, 


tiverão duzentos e cincoenta feridos, dos quaes alguns mais tarde - 


morreram e seiscentos e vinte um prisioneiros. é 

Contaram os Portuguezes cincoenta mortos, e sessenta e 
quatro prisioneiros. 

Duclerc foi remettido preso com o seu ajudante de campo e 
outros ofliciaes para o collegio da Companhia de Jesus, no morro 
do Castello, havendo sentinellas para vigia-lo. 

Arderam no dia da peleja o palacio dos governadores, a al= 
fandega, o trapiche e umas casas contiguas pertencentes ao 
mercador Gaspar Soares, perecendo nas chammas e sob as ruinaç 
dos predios incendiados o almoxarife das armas Francisco 
Moreira da Costa, alguns estudantes e outras pessoas. 

Por motivo da victoria houve Te-Deum, procissão, orou O 
bispo, e fizeram-se outros festejos, declarando-se dia santo e de 
guarda perpetuamente para og moradores da cidade, com a obri- 


* E não José da Costa Jxeire, como escreve o Visconde de Porto Seguro. 


dd ci E O À ce a Ti É 
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gação de ouvirem missa, o dia 19 de setembro, em que a Igreja 
celebra o martyrio de S. Januario. 

Allegando não ser monge para estar encerrado no collegio 
dos Jesuitas, e procurando indispôr-se com estes, solicitaram 
elles a remoção de João Duclere, que foi enviado para o forte do 
S. Sebastião, no morro do Castello. 

Mais tarde, por instancias suas, foi residir, em fevereiro de 
1711, na casa do tenente Thomaz Gomes da Silva. 

Junto de sua residencia foi postada uma guarda de dez 
soldados sob o mando do furriel-mór do terço velho, tendo o preso 
a cidade por menagem. 

Em 18 de março de 1711, das sete para as oito horas da 
noite, penetraram varios embuçados no domicilio do prisioneiro, 
dous ficaram na porta e dous entraram. Accusando-o de desbo= 
cado e de requestador de mulheres honradas, assassinaram-o. 

Foi sepultado, no dia seguinte, na capella de S. Pedro, na 
igreja da Candelaria. 

Tem escripto os nossos historiadores de modo diverso o 
nome de Ducleror uns o chamam Carlos, como Macedo, Bellegarde, 
Abreu e Lima, Teixeira de Mello e mais alguns, e outros João 
Francisco, que é o nome exacto, e vem mencionado no assenta- 
mento de obito, que copiamos textualmente da secção de ma- 
nuscriptos da Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro. 

Eis 0 assentamento : 

« Em 18 de março, das sete para as oito horas da noite de 1711 
annos, mataram o general dos Francezes, que entraram a tomar 
esta terra, o qual mataram dous rabuçados que lhe entraram 
pela porta dentro, estando na cama, e dous ficaram guardando a 
porta na escada, e tinha sentinellas para que não galgasse, e 
não lhe valeram e chamou-se João Francisco, que era o nome da 
pia, e o nome de guerra Moçú de Oré, está enterrado na Capella 
de S. Pedro na igreja de Nossa Senhora da Candelatia, porque 
morava na rua que se chama da Candelaria, da Cruz para o 
campo, em umas casas que foram de João de Azevedo. » 

Explicam tambem os nossos chronistas o historiadores de 
modo differente a morte do commandante francez João Francisco 
Duclerc, 
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Diz Macedo : 

« Resultou este assassinato de uma vingança particular. » 

Southey escreve : 

« Não foi isto por certo acto de furia popular, só podia ser 
obra de vingança privada, sendo causa, segundo todas as pro- 
babilidades, o ciume. Mas não se tirou devassa, como em todo 
caso cumpria, com especialidade, porém, n'um casoem que a fé 
nacional se achava compromettida. » 

Accrescenta o mesmo historiador : 

« Quanto à morte do commandante, entenderam elles ter o 
governo sanceionado um assassinio, que deixara de punir. » 

Antonio Duarte Nunes repete: 

« Ao general puzeram prisioneiro no collegio dos padres da 
Companhia, depois o passaram para o Castello, e ultimamente 
lhe concederam faculdade para tomar uma casa, onde o assassi= 
naram na noite de 18 de março de 1711, sem se averiguar quem 
fôra, nem o saberem os soldados, que o guardavam. » 

Em carta de 25 de junho de 1711, participando o governador 
Francisco de Moraes ao Conselho Ultramarino de Lisboa o assas- 
sinio de João Duclerc, escreveu que passava este por desbocado e . 
requestador de mulheres honradas. 

O conego Fernandes Pinheiro relata o facto do seguinte 
modo : 

« Não obstante a denegação categorica de Francisco de Castro, 
gremos que não foi elle extranho a semelhante crime commettido 
com flagrante violação de todo o direito internacional. A pre- 
sença de Duclere o incommodava extraordinariamente, e não sabia 
como desfazer-se delle. Já em data de-9 de novembro do anno an= 
terior reclamara da corte providencias a este respeito, e antes 
que lhe chegasse provisão regia, era o commandante francez as- 
sassinado com circumstancias taes, que gi o não constituem autor 
desse attontado, pelo menos accusão-no de cumplicidade. » 

Monsenhor Pizarro exprime-se assim : 

« Mr. Duclere, pouco satisfeito do seu destino, muito con- 
trario aos projectos que formara, intentou conspirar contra o 
povo, depois de passados alguns mezes, e como se descobrisse a 
trama, foi assassinado na noite de 18 de março de 1711,» 


A MORTE DE JOÃO DUCLERC 197 


Vindo atacar o Rio de Janeiro em 1711, enviou Du-Guay- 
Trouin uma carta a Francisco de Moraes, na qual lê-se: 

« Sei tambem, senhor que foi assassinado o Sr. Duclerc, que os 
commandava ; não quiz usar de represalia contra os portuguezes, 
que cahiram em meu poder, por não ser intenção de S. M. fazer 
guerra de modo indigno de um rei christianissimo. Eu quero 
crer que sois honrado, e portanto não tereis tido parte nesse ver 
gonhoso assassinato ; mas isto não basta, S. M. quer que me 
nomeeis os autores do crime, para fazer-se exemplar justiça. » 

Respondeu o governador: 

«A respeito da morte do Sr. Duclerc, cumpre-me declarar 
que por solicitação sua o puz na melhor casa desta terra, onde 
elle foi morto. 

Quem o matou ? Eis o que se não pôde verificar, por mais 
diligencias, que se fizessem, tanto por minha parte como por parte 
da justiça. Asseguro-vos que si se descobrir o assassino, será pu- 
nido como merece. Em tudo isto nada se passou que não seja 
pura verdade, tal como vol-o exponho. » 

O Sr. Dr. Vieira Fazenda, digno bibliothecario do Instituto 
Historico e Geographico Brazileiro, dotado de espirito pesqui- 
sador, e assaz conhecido pelas suas investigações historicas, nos 
indicou o manuscripto intitulado Cópias Extrahidas do Conselho 
Ultramarino de Lisboa, pertencente à bibliotheca do referido In- 
stituto, onde lê-se a carta de 25 de junho de 1711 de Francisco 
de Moraes referindo que logo que deu-se o facto mandou o ou- 
vidor tirar devassa, mas nada se descobrio ; que esperava pelo 
juiz de fora para tirar segunda devassa; que ordenou a prisão 
de quatro soldados, que formavam a guarda do prisioneiro, con- 
seguindo os outros evadirem-se, assim como os assassinos. 

Accusando o Conselho Ultramarino, em 11 de fevereiro de 
1712, o recebimento da carta de 25 de junho, reprsentou a El-Rei 
que, apezar de não estar na alçada dó governador tirar segunda, 
devassa pelo juiz de fóra, a revalidasse logo que a ella se proce- 
desse, e tambem para maior justificação do negocio, tirasse outra 
devassa o desembargador Antonio da Cunha Souto Maior, que se 
achava por syndicante no Rio de Janeiro. E terminando repetia 
o Conselho Ultramarino. 
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« Recommendando-lho V. Magestade ponha o maior cuidado 
nesta materia, como de tanto peso, e que será muito do seu real 
agrado obre nella com aquelle zelo, que delle se espera. » 

Fica pois provado pelos documentos exhibidos que Duclerc 
chamava-se João e não Carlos, não só pela certidão de obito, que 
somos o primeiro a transcrevel-a ipsis verbis,como tambem pela 
exposição do Conselho Ultramarino, em que vem escripto João 
-Duclere. 

Quanto ao assassinio do commandante francez, se não pu- 
demos elucidal-o completamente, conseguimos provar que se 
abriu devassa, e se as pesquizas da justiça e do poder civil não se 
completaram, talvez viesse interrompel-as a segunda invasão dos 
Francezes seis mezes depois. 

Accresce que se foi o asssassinato resultado de alguma vin= 
gança particular, provocada pelos galanteios de João Duclere, sô 
podemos accrescentar que, não empregando talvez Francisco de 
Moraes, homem fraco e irresoluto, a solicitude necessaria para 
desvendar o crime, a posteridade tem lançado sobre seu nome al- 
- guma culpa sobre esse facto de tanta responsabilidade nacional, 
que não soube punir. ! 


Moreira de Azevedo. 


* Veja Historia Geral do Brazil pelo Visconde de Porto Seguro. Le 
Brésil em 1889 — Pariz. 

Ataque e tomada da cidade do Rio de Janeiro pelos francezes em 
4741, traducção de Tristão de Alencar Araripe. Revista do Instituto 
Historico, tomo 47, 

Manuseripto da Bibliolheca Nacional do Rio de Janeiro n. 6042 
do catalogo da Exposição de Historia do Brazil, e outros existentes na 
mesma, bibliotheca. 

Cópias extrahidas do Archivo do Conselho Ultramarino por ordem 
de S. M, o Imperador, vol. classificado como documento 207. Consultas 
do Rio de Janeiro, AL a 17IT. 


BIOGRAPIHIA DO VISCONDE DE BEAUREPAIRE ROHAN 


PELO 


BARÃO HOMEM DE MELLO 


O historiador, que examinar attentamente as cousas no nosso 
passado, terá de maravilhar-se de um facto notavel, que desde 
logo se impõe à sua observação. E' a solidez dos estudos que 
havia outr'ora em nossa patria, tanto nos institutos de ensino como 
Do gabinete. Este resultado se patenteia claramente em numerosos 
exemplos que chegaram até nós e que nos é grato recordar. 
Creados no Rio de Janeiro os institutos de ensino superior e se- 
cundario, devidos à esclarecida iniciativa do Conde de Linhares 
e do Conde da Barca, revelou-se de prompto em toda a sua pu- 
jança a aptidão da mocidade brazileira para esses estudos ; e 
não tardou que apparecesse na scena publica uma pleiade-de 
Brazileiros distinctos que se assignalaram pela sua superioridade 
nos differentes ramos do saber humano. Na litteratura, na juris= 
prudencia, na medicina, nas sciencias naturaes e nas mathema= 
ticas, o Brazil apresenta, em sua historia, talentos de primeira 
ordem, que honram à geração da Independencia, e a que lhe 
suecedeu. 

Mont'Alverne, Frei Sampaio, Feijó, Alvares Machado, Paula 
Souza, Evaristo e outros, não tiveram senão estudos de gabinete, 
e seus nomes refulgem em primeira linha na historia litteraria 
e política do Brazil. 

Nos estudos jurídicos sabemos o que foram Caetano Alberto 
Soares, Manoel de Jesus Valdetaro, Joaquim Marcellino de Brito, 
Francisco Ignacio de Carvalho Moreira, José Thomaz Nabuco 
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de Araujo, Joaquim José Pinheiro de Vasconcellos, João José de 
Andrade Pinto, Agostinho Marques Perdigão Malheiro, Fran= 
cisco de Paula Baptista, João Chrispiniano Soares, Pedro Autran 
da Matta Albuquerque, Antonio Joaquim Ribas, Augusto Teixeira 
de Freitas, e ainda outros cujos nomes representam a mais alta 
culminancia a que attingio entre nós esta sciencia, primeira 
entre todas no governo da sociedade. 

Nos estudos medicos e cirurgicos, Domingos Ribeiro dos 
Guimarães Peixoto, João Alvares Carneiro, Octaviano Maria 
da Rosa, Joaquim José da Silva, Manoel do Valladão Pimentel, 
Manoel Feliciano Pereira de Carvalho, Francisco de Paula 
Candido, Candido Borges Monteiro, José Martins da Cruz Jobim, 
Antonio Felix Martins, Francisco Praxedes de Andrade Pertence, 
João Vicente Torres Homem, Antonio Corrêa de Souza Costa, 
que notabilidades e que nomes para honrarem os annaes da 
sciencia entre nós. 

Na organisação do ensino superior que tanto contribuio no 
Brazil para o aproveitamento dos talentos de seus filhos, teve 
desde logo proeminencia notavel o estudo das mathematicas que 
se dava principalmente na Real Academia Militar e na Aca= 
demia de Marinha, creadas no Rio de Janeiro no começo d'este 
secula. 

Quem, no ramo d'essas sciencias ahi cultivadas, não se 
lembra dos nomes do Brigadeiro Manoel Ferreira de Araujo Gui= 
marães, Candido Baptista de Oliveira, Antonio Manoel de Mello, 
João Paulo dos Santos Barreto, Henrique Luiz de Niemeyer 
Bellegarde, Pedro de Alcantara Bellegarde, Custodio Alves Ser- 
rão, Christiano Benedicto Ottoni Jeronymo Francisco Coelho, Ri= 
cardo José Gomes Jardim, Manoel Felizardo de Souza e Mello, 
Henrique de Beaurepaire Rohan e tantos outros ? 

São nomes esses, que honram altamente a patria e repre- 
sentam verdadeiras culminancias na historia das mathematicas 
no Brazil. 

Alguns d'esses illustres representantes da sciencia chegaram 
até nós, e foi-nos dado n'elles contemplar ao mesmo tempo a 
alta capacidade intellectual, a austeridade de caracter e a devo= 
tação ao serviço da patria. 


BEAUREPAIRE ROHAN 201 


Dessa pleiade tão illustre, destacamos hoje o nome do Ma- 
rechal Henrique de Beaurepaire Rohan, Visconde de Beaurepaire 
Rohan, deante de cujo veneravel vulto todos se inclinavam, to= 
mados de respeito, quando o viam passar na praça publica, como 
ante a imagem augusta do patriotismo e do saber grave é mo- 
desto. 

Os que tiveram a fortuna de o conhecer de perto e de ad- 
mirar as suas virtudes tão preclaras, publicas e privadas, esses 
podem dar testemunho de que a narração de sua vida seria um 
bello curso de moral em acção e de ensinamento civico. 

Sua superioridade, sempre velada em uma modestia incom- 
paravel, só se revelava quando tratado em privança ou levado à 
discussão de assumptos, que entendiam com a sua competencia. 

Possuindo os mais eminentes dotes para o cabal desempenho 
das mais altas funeções sociaes, nunca o seduzio a politica ; e 
guardou sempre como um fogo sagrado o seu amor pelas lettras 
e pela sciencia, até os derradeiros dias de sua vida. 

Em nossa historia politica, a sua figura recorda o vulto ve= 
neravel do Visconde de S. Leopoldo. E d'elle se póde dizer o que 
d'este ultimo disse o grande poeta brazileiro Manoel de Araujo 
Porto Alegre : Eº uma estatua tranquilla para ser pousada no 
silencio do gabinete. 


Por força dos extraordinarios acontecimentos, que tão pro= 
fundamente abalaram a França nos fins do seculo passado, muitas 
das principaes familias o cidadãos eminentes tiveram de emigrar 
para o extrangeiro em busca de nova patria. Entre estes o Conde 
de Beaurepaire (Jacques Antonio Marcos), tendo perdido seu pai, 
transferiu-se em 1797 para Portugal, levando em sua companhia 
sua mãe o seus irmãos. Admittido a servir na marinha portu- 
gueza, em vista dos estudos e especiaes habilitações que possuia, 
o Conde de Beaurepaire acompanhou a familia real em sua trans- 
ladação para o Brazil em 1807. 

De seu consorcio, em 1811, com D. Maria Margarida Skeys 
de Rohan provieram os seguintes filhos: Henrique, Luiz, Amadeu 
e Elisa. ' 

Henrique de Beaurepaire Rohan nasceu a 12 de Maiode 1812, 
no sitio de Sete Pontes, freguezia, hoje municipio da villa de 8. 
Gonçalo. 

Foi baptisado na Cathedral do Rio de Janeiro, tendo por pa- 
drinhos o principe real D. Pedro de Alcantara e a rainha D. Car- 
lota Joaquina. 

Aprendeu com seus paes as primeiras lettras, ensinando-lhe 
sua mãe a grammatica e o desenho. 

Era o Conde de Beaurepaire summamente versado em huma- 
nidades, do que dá testemunho, além de outros trabalhos seus, 
o « Compendio de Geographia » que escreveu e publicou em 1837. 
Assim pôde elle mesmo dar principio a instrucção secundaria de 
sou filho, preparando-o para a carreira das lettras. 
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Dotado de vivacidade natural e de uma intelligencia pre- 
coce, O joven Henrique aproveitou efficazmente essas lições, que 
lhe eram dadas com tanto amor. 

Em 9 de junho de 1819, na edade de 7 annos, por graça es= 
pecial do Rei D. João VI, e em attenção aos serviços de seu 
Pae, assentou praça de 1º cadete. 

Para a formação do caracter tão egual e tão bondoso do joven 
Henrique concorreu poderosamente o exemplo edificante das 
virtudes, que elle dia por dia tinha a fortuna de contemplar no 
lar de seus paes. 

Havendo o Conde de Beaurepaire, já então transferido para 
o exercito, marchado para a Bahia em 1823, afim de tomar parte 
nas operações militares, que n'aquella provincia dirigia o Ge- 
neral Pedro Labatut contra o General Madeira, ficou o joven 
Henrique no Rio de Janeiro, afim de continuar o seu curso de 
preparatorios. Já então possuia esta Capital estabelecimentos 
* de instrucção secundaria, que se recommendavam pela severi= 
dade dos estudos e pela austeridade de seus directores, Estava 
neste caso o Collegio dirigido por Pedro Felix Mallet, e assim 
mereceu elle a preferencia da Condessa de Beaurepaire para ahi 
collocar seu filho Henrique, afim de proseguir em seus estudos. 
Estes estudos foram interrompidos por ter o joven alumno de 
seguir para a Bahia, afim de servir junto a seu pae, como foi 
determinado por portaria do Ministerio da Guerra de 23 de abril 
de 1824, tendo elle então 12 annos de idade. A 25 do mesmo 
mez seguiu com sua mãe e irmãos para Caravelas, a reunir-se 
a seu pae. Foi essa travessia feita em 25 dias. 

Darante os seis mezes, em que demorou-so em serviço im 
a seu pae no sul da Bahia, teve elle de acompanhal-o nas vi- 
sitas e inspecções, que eram feitas aos differentes pontos do Dis- 
tricto Militar de seu commando, D'essas visitas uma sobretudo 
o impressionou favoralmente, polendo-se dizer que nelle se re- 
velou desde então a sua pronunciada propensão para os estudos 
geographicos. Foi essa a que o levou à villa de Santa Cruz, 
onde demorou-se explorando a paragem e sitios, em que an= 
corára a esquadra de Cabral e se celebrou a primeira missa no 
Brazil, 
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D'esse exame resultou o perfeito conhecimento topographico, 
que adquiriu de toda esta região, e que o habilitou a assignalar, 
mais tarde com toda a precisão o ponto exacto do verdadeiro 
ancoradouro da esquadra do descobridor, refutando cabalmente 
as versões infundadas do Visconde de Porto-Seguro sobre este 
facto da nossa historia. 

Por despacho do Governador das Armas da Bahia, fez pas- 
sagem para o Batalhão n. 15 de 1º linha. Por ordem do mesmo 
Governador, de 26 de julho de 1827 foi desligado do referido Ba= 
talhão para acompanhar à provincia do Piauhy seu pae, nomeado 
Commandante das Armas d'aquella provincia. 

Em 23 de Setembro do dito anno passou a pertencer ao Corpo 
de Artilheria de posição n. 9 de 1º linha, 

Na qualidade de 1º Cadete, foi empregado no exercicio de 
Secretario do Commando das Armas da mesma provincia, desde 
23 de julho de 1828 até 17 de outubro de 1829; e, depois de pro- 
movido a 2º Tenente, continuou n'este exercicio atê fim de ja= 
neiro de 1831. Foi egualmente empregado como ajudante de or- 
dens do Commando das Armas, desde 1º de março do mesmo anno 
até o fim de junho seguinte. 

Por portaria do vice-presidente da provincia, de 30 de junho 
de 1831, foi communicado que ia matricular-se na Academia 
Militar da Córte. 

Partindo de Oeiras, então capital do Piauhy, em7 de julho 
do mesmo anno, e chegando ao Rio de Janeiro em 6 de novembro, 
incorporou-se ao Batalhão dos Officiaes Soldados Voluntarios 
da Patria, que se havia organisado para auxiliar o Governo da 
Regencia na manutenção da ordem publica, profundamente 
alterada depois da abdicação do Imperador D. Pedro I. 

Em 1832 matriculou-se na antiga Academia Militar. 

Por decreto de 19 de junho de 1835 foi promovido a 
1º Tenente. 

Por decreto de 11 de setembro de 1837 foi promovido a 
Capitão do mesmo corpo, e, pelo de 11 de Dezembro do mesmo 
anno, teve passagem para o Corpo de Engenheiros. 

Ainda n'esto anno de 1837 terminava seus estudos mathe- 
maticos, sondo approvado plenamente em todas as doutrinas, 
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que constituiam então o curso de Engenharia, e foi mandado 
praticar na provincia do Rio de Janeiro, sob a direcção do 
illustrado Major Henrique Luiz de Niemeyer Bellegarde. 

Por aviso de 28 de março de 1338 foi mandado em commissão 
à provincia da Bahia, cuja Capital se achava em plena revolta 
dirigida pelo Dr. Sabino. Antes de partir, soube que a revolta 
tinha sido vencida pelo Marechal Callado. Chegando à Bahia, 
ordenou-lhe este Chefe que levantasse a planta das posições 
oceupadas pelo exercito, planta que foi lithographada no Archivo 
Militar. Havendo, em sua ausencia, fallecido seu Pae, teve li- 
cença de regressar à Côrte, afim de tratar dos negocios de suacasa. 

Durante a guerra civil no Rio Grande do Sul, foi, por aviso 
de 8 de abril de 1839, nomeado para seguir em commissão activa 
para aquella provincia, onde se apresentou a 22 de junho do 
mesmo anno, tendo partido do Rio de Janeiro em 1º d'este mez, a 
bordo do Vapor Correio Brazileiro, no qual ião, tambem de pas- 
sagem, o presidente nomeado Saturnino de Souza e Oliveira, o 
General Manoel Jorge Rodrigues, e o Chefe de Divisão da Armada 
Nacional John Pascoe Greenfel. 

Foi encarregado de levantar a planta do entrincheiramento 
da Cidade de Porto Alegre. 

Por officio de 15 de agosto do mesmo anno, foi encarregado 
da inspecção das Obras Militares da mesma cidade. 

“Por ordem de 17 de dezembro do anno de 1840, passou a 
reunir-se ao Quartel General, para desempenhar deveres inhe- 
rentes a seu cargo. N'esta conformidade acompanhou o Com- 
mandante em Chefe do Exercito, General João Paulo dos Santos 
Barreto, até o acampamento do Passo do Jacuhy, cuja planta 
levantou, comprehendendo uma parte do Rio Jacuhy. Tendo, 
porém, adoecido, e sendo inspeccionado de saude, teve licença 
para tratar-se e retirou-se para o Rio de Janeiro, onde so apre- 
sentou a 24 de maio de 1841. 

Por aviso de 10 de janeiro de 1842, foi posto à disposição 
da Ill.m: Camara Municipal da Córte para ser empregado, como 
engenheiro, nas obras da mesma Camara. Occupou este logar 
até o mez de setembro de 1843, em que pediu e obteve a sua 
“demissão, 
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O emprego de Director das obras municipaes do Municipio 
Neutro, o Capitão Beaurepaire o desempenhou, como de seu cos” 
tume, com zelo e competencia proverbiaes. Lendo-se o seu 
relatorio, apresentado à [ll.m: Camara Municipal, em 20 de 
setembro de 1843, vê-se que ello occupou-se de todas as ques- 
tões que então como hoje, mais interessam aos melhoramentos 
da Cidade do Rio de Janeiro. A ampliação da area da Cidade, 
alargamento e novo traçado de ruas, nivelamento para o con= 
veniente escoamento das aguas, tudo, emfim, que mais directa- 
mente se prendia a salubridade publica, mereceu a mais solicita 
attenção do illustrado engenheiro. «A base do Morro do Castello, 
pondera o habil profissional, occupa uma superficie mais ex- 
tensa que a Praça da Acclamação, o que inutilisa grande parte 
do terreno, que poderia servir para edificações, além do que se 
destinasse para jardim dos convalescentes do Hospital de Mise- 
ricordia, recolhidas e expostas. Si se chegasse a arrazar esta 
montanha, muito ganharia a Cidade em extensão, salubridade e 
embellezamento, como foi tão claramente demonstrado pelo 
Nl.mº Dr. Emilo Maia, no seu relatorio à Academia de Medicina. » 

A obra do canal do Mangue, que só veiu a ser realizada em 
1858 pelo grande industrial Barão de Mauá, apparece já então 
claramente indicada no relatorio do Capitão Beaurepaire, o qual 
mostrou que acceitava a idéa, por tantos titulos justificada, de 
rasgar um ramal para o Morro da Correição, podendo ainda o 
canal principal atravessar a Cidade, prolongando-se até à praia 
dos Mineiros. Se houvesse sido realisado então este melhora- 
mento, em proporções convenientes, poderiamos, talvez, offe- 
recer no Rio de Janeiro uma pequena amostra das ruas de 
Veneza, dando um typo original e novo à parte baixa das 
edificações da Capital. Em todo o caso, a livre corrente maritima, 
atravessando a Cidade de um a outro extremo, seria um poderoso 
elemento para a salubridade publica. | 

No relatorio indica-so que, nas licenças para novas edifi- 
cações, se resalvasse o espaço necessario para esse prolonga: 
mento. Tambem apparecem, nesse documento, justificadas, a 
necessidade e vantagens da construcção de um cães geral ao 
longo das praias em todo o percurso d'estas, no perimetro ma- 
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ritimo da Cidade. A obra deveria construir-se successivamente, 
por secções, distribuidas por diversos exercicios, como partes de 
um systema geral. Na execução d'esta obra devia dar-se prefe- 
rencia à construeção da parte comprehendida entre a praça do 
Moura e a Praça das Marinhas. 

No alargamento de ruas e abertura de novas, o Relatorio 
aponta, como mais urgentes, o prolongamento da rua Larga de 
S. Joaquim até o Largo de Santa Rita; e a abertura da rua do 
Sacramento até aquella, e, bem assim, a continuação da rua do 
Principe Imperial desde a rua do Cattete até a rua da Pedreira 
da Candelaria. 

Este melhoramento, indicado desde 1843 pelo Major Beau 
repaire, só veiu a ser realizado em 1880 pelo Ministro do Imperio 
Barão Homem de Mello, sobre parecer do Conselheiro Pertence e 
Dr. Ignacio Francisco Goulart, como meio de sanear esse bairro 
da cidade, extinguindo, como extinguiu, as febres do Cattetes 
pelo deseccamento do pantano alli existente. Esta rua tem hoje 
o nome de rua Silveira Martins. 

Para a execução destas e de outras obras reclamadas como 
melhoramentos da cidade, o Major Beaurepaire, com a clara 
intuição que o caracterisava, entendia que devia provocar-se q 
espirito de empreza por meio de concessões adequadas e razoaveis, 
as quaes são indicadas em seu Relatorio. Neste documento encon- 
tramos dados interessantes sobre a topographia e sobre a renda 
da cidade do Rio de Janeiro nessa época. E' assim que da face 
lésto do Campo de santAnna até o mar, contavam-se 5657 casas, 
medindo uma extensão de 16971 braças quadradas, ou 37.*2336.7 

Por decreto de 7 de setembro de 1842 foi promovido a Major 
graduado, posto cuja effectividade alcançou por decreto de 2 de 
janeiro de 1847. 

Por Aviso de 14 de novembro de 1843 foi mandado seguir 
para a provincia de Matto-Grosso, afim de explorar o Baixo 
Paraguay, commissão de que apresentou Relatorio em 6 de junho 
de 1845. 

Seguindo o exemplo do illustrado Engenheiro Tenento-Co- 
ronel Ricardo Franco de Almeida Serra, que nos deixou noticias 
geographicas tão preciosas sobre Matto-Grosso, o Major Beaure= 
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paire aproveitou a sua estada nessa provincia para proceder a 
iguaes investigações, e, em resultado destas, escreveu uma Cho- 
rographia de Matto-Grosso, que infelizmente ficou inedita e da 
qual só alguns trechos foram publicados no Jornal do Commercio. 
Destes destacamos a parte publicada no n. 38, de 7 de fevereiro 
de 1847, intitulada: Memoria sobre o estado da população na pro- 
vincia de Mutto-Grosso e meios de augmental-a, Pelo interesse 
que ainda hoje offerece este trabalho, damos dºelle alguns fra- 
gmentos que merecem ser conhecidos. « A provincia de Matto- 
Grosso, cuja superficie caleulamos em 45.000 leguas quadradas, 
contêm, quando muito, em suas quatorze parochias, 45.000 ha- 
bitantes. Esta população não é proporcional nem à extensão do 
territorio, nem à sua importancia politica. Convêm, pois, dar-lhe 
incremento. 

Nas? provincias meridionaes esse incremento se opera com 
facilidade pelo concurso dos estrangeiros, que diariamente 
aportam às nossas praias, vantagem de que não participam as 
do interior, pelo que é nellas mui lento o crescimento não só 
numerico como moral. Se attendermos às difficuldades, que se 
tem opposto ao estabelecimento de coloniasno littoral do Imperio, 
teremos sufficientemente demonstrado a impossibilidade de as 
levar a effeito nas regiões centraes. 

Todavia a provincia de Matto-Grosso, tão rica de seus 
proprios e naturaes recursos, o é tambem nos meios de au- 
gmentar a sua população sem recorrer a alheio viveiro. Basta-nos 
recordar que nella habitam 74 tribus de nações indigenas de que 
se pôde lançar mão para tão util fm. Ainda quando se não con- 
ceda a cada tribu mais de 500 membros, ahi temos o numero de 
37.000 almas, que addicionadas as outras 45.000, formarão um 
total de 82.000 habitantes. 

Os indios reunem vantagens que se não pódem encontrar em 
outra qualquer classe de colonos. Nascidos e creados naquellas 
regiões, affeitos ao seu clima, ignorando inteiramente o luxo da 
civilisação, não imaginam que haja no mundo melhor paiz que o 
seu. Não estão, portanto, sujeitos aos desgostos, aos arrependi- 
mentos, que de ordinario se apoderam dos que se transportam 
de paizes longinquos, com o fim sempre louvavel de melhorar de 
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fortuna. Accresce a isto que substituem optimamente os escravos 
nos trabalhos de agricultura e outros serviços pesados, como 
tivemos occasião de observar pessoalmente, qualidade que lhes 
dá ainda mais subido valor. São pois, esses os colonos, que mais 
dignos nos parecem de protecção ; é sobre elles que tomamos a 
liberdade de deprecar a attenção do governo. 

Desses indios, uns nos estão submissos e vivem Ruieados em 
diversos lugares ; alguns, bem que independentes, são, comtudo, 
pacificos e se relacionam amigavelmente comnosco ; outros, em- 
fim, inteiramente bravios, habitam os bosques e vagueiam pelos 
desertos. 

Pouco ou nada se tem feito a beneficio dos aldeados, entretanto 
“que não ha cousa mais facil do que melhorar-lhes a sorte sem 
grandes despezas, sem grandes sacrifícios da nossa parte. Os 
pobres indios, alias trabalhadores e habilidosos, luctam com toda 
a sorte de obstaculos no desenvolvimento da sua pequena in- 
dustria, » 

A” este trabalho chorographico sobre Matto-Grosso, pertence 
visivelmente o importante estudo historico, que sobre documentos 
originaes, consultados nos archivos dessa provincia, fez o Major 
Beaurepaire sobre os bandeirantes paulistas, os irmãos João Leme 
da Silva e Lourenço Leme da Silva. E' uma pagina das mais 
dramaticas que se possam admirar no periodo da historia colo- 
nial. Sente-se ahi toda a indomita energia e tambem a fereza 
de alguns dos bandeirantes, as suas terriveis luctas, os conflictos 
com as autoridades da metropole e o tragico fim dos mesmos. 
Este estudo foi publicado em S. Paulo em 1852 e fórma verda- 
deiramente uma pagina interessante da historia colonial do 
Brazil na segunda decada do seculo XVIII. Sentimos não poder 
dar por completo este substancial trabalho por causa de sua 
extensão, 

Uma das mais notaveis paginas do Ensaio Chorographico de 
Moatto-Grosso é a que se refere à Serra dos Martyrios, fragmento 
publicado na Revista Mensal do Ensaio Philosóphico Paulistano, 
1852, pag. 53. Nella adduz o auctor ponderosas razões em quo 
fundamenta a sua opinião sobre a existencia real da Serra dos 
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Cunha Mattos em sua preciosa obrã Itinerario do Pará a Maito- 
Grosso. 

Em consequencia de grave enfermidade, que o accommetteu 
em Cuyabá, teve o Major Beaurepaire, por Aviso de 28 de no- 
vembro de 1845, seis mezes de licença para vir à Côrte, licença 
que chegou áquella cidade em Março do anno seguinte. Partiu 
de Cuyabá a 7 de abril de] 1846 e chegou ao Rio de Janeiro a 14 
de setembro do mesmo anno. Publicou no Jornal do Commercio a 
relação de sua viagem pelo Paraguay, Corrientes, Rio Grande do 
Sule Santa Catharina. 

São de summo interesse, ainda na actualidade, os escla- 
recimentos historicos, que o auctor recolheu, nos proprios sce- 
narios, dos grandes personagens do tempo. O auctor conheceu e 
praticou, nesta pittoresca viagem, com Artigas, com o Dictador 
Carlos Antonia Lopes, Aimé Bompland e outros. Ao leitor será, 
sem duvida, mais agradavel acompanhar o Major Beaurepaire 
em sua tão amena excursão, ouvindo suas proprias palavras. 

« Poucos são os que sabem o castelhano; fallam o guarany, 
lingua dos primitivos senhores do paiz, hoje, porém, mais adul- 
terada e mesclada de termos hespanhões, o que torna inintelli- 
giveis as inseripções que se encontram em alguns monumentos e 
livros dos Jesuitas. Nunca ouvi, em verdade, no Paraguay, sus- 
tentar-se uma conversação no idioma guarany, sem o auxilio do 
castelhano. O guarany puro, dialecto do Tupy ou lingua geral 
do Brazil no tempo da descoberta, só existe entre os Cayuás, ha- 
bitantes das cabeceiras da Igatemy e outros afluentes do Pa- 
raná. Os Mundurucus, e talvez outras nações indigenas do Pará, 
ainda fallam a mesma lingua, mais ou menos modificada. 

Fomos, pelo nosso encarregado de negocios, o Sr. Dr. José 
Autonio Pimenta Bueno, apresentados ao Ilmo. e Exmo. Sr. Pre- 
sidente da Republica, D. Carlos Antonio Lopes, que nos acolheu 
com a maior distincção. 

Pelos arrabaldes de Assumpção existem muitas chacaras. 
Em uma dellas visitei, hoje velho e pobre, mas cheio de remi- 
niscencias de gloria, aquelle guerreiro tão temivel d'antes nas 
campanhas do Sul, o famigerado D. José Artigas. Francia, a 
quem o derrotado general pedira refugio, ha mais de 20 annos, o 
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degradou para uma das villas do interior, onde se conservou até 
que o actual governo lhe concedeu a liberdade, e, com ella, o 
pão que o alimenta. Não me fartava de estar frente a frente 
com este homem destimido, de cujas façanhas ouvira fallar 
desde a minha infancia, e que, de ha muito, reputava morto. 
De sua parte, não menos satisfeito mostrou-se o decadente 
velho sabendo que à sua habitação me conduzia a fama de seus 
feitos. « Entonces, perguntou-me risonhamente, mi nombre suená 
todavia en su pais? E tendo-lhe respondido affirmativamente, 
tornou-me, depois de pequena pausa : « Es lo que resta de tantos 
trabajos; hoy vivo de limosnas..» 

Por largos annos exercera Francia um poder cruel e violento 
sobre sua malfadada patria. Seu genio malfazejo requintava com a 
idade; e o inutil supplicio das victimas, que seu rancor conser- 
vava nas prisões, parecia ser o recreio predilecto de sua velhice. 
Ainda nos seus ultimos dias mostrou-se inhumano e alheio a todos 
os sentimentos de ternura, já mandando arredar do seu aposento 
sua propria irmã, que, apezar de antigas queixas, ali fôra pres- 
tar-lhe seus derradeiros serviços; já ameaçando de morte seu 
curandeiro, que lhe annuciára o prognostico fatal e o incitára a 
que fizesse seu testamento. « No tengo que hacer disposiciones, 
bradou-lhe o moribundo; mis herderos son mis soldados. » Morreu 
em 20 de setembro de 1840; fizeram-lhe pomposo enterro e eleva- 
ram-lhe um tumulo, que foi ao depois mysteriosamente arrasado, 
effeito da execração em que é tida a sua memoria. Todavia, por 
um terror supersticioso, manifestaram-se na população signaes 
de consternação, como se nelle houvessem perdido um verda- 
deiro pae. 

« Amigo, me dizia a tal respeito um Paraguayo, los ojos lo» 
raban, pero los coraçones reian, » 

Depois deste successo, seus officiaes, aproveitando-se das 
suas ultimas palavras, reuniram -se em junta e intentaram per- 
petuar, no Paraguay, o regimen dictatorial, que o terror tor- 
nava de tão facil execução nas mãos do astuto mestre. Poucos 
mezes durou esta administração impopular, que uma revolução, 
habilmente preparada pelas pessoas gradas do paiz, conseguio 
derrotar. Estabeleceu-se, então, o governo consular, composto 
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de dois membros, que foi, ao depois, substituido pelo presidencial, 
dignidade que, por eleição do congresso, recahio na pessoa do 
actual presidente. Além do regulamento, que marca as attri- 
buições dos differentes poderes do Estado, não tem ainda o Pa- 
raguay uma constituição politica, que determine os direitos e 
deveres dos cidadãos em geral; mas, nem por isso, deixa o povo 
de estar satisfeito, debaixo da administração paternal do presi- 
dente Lopes, digno, por certo, do amor dos seus concidadãos, 
cuja felicidade tem sido seu invariavel norte. 

“ Durante a minha marcha até Itapúa, passei por alguns po- 
voados, pernoitei em diversas casas, e por toda a parte recebi, 
das autoridades e habitantes, o mais perfeito acolhimento. Os 
paraguayos da campanha são tambem alegres e gracejadores e 
querem que todos o sejam. Os homens fallam, mais ou menos, 
o castelhano ; porêm as mulheres, à excepção das que viven nas 
proximidades de Assumpção, ou o ignoram completamente, ou 
vexam-se de o fallar. Não entendendo eu o guarany, tratei de 
arremedar o castelhano para tornar-me intelligivel, e o consegui 
soffrivelmente, o que não acontecia quando praticava em por- 
tuguez. Alguns individuos encontrei, que provinham de avós bra- 
zileiros, origem de que pareciam honrar-se. Tratavam-me de 
patricio e convidavam-me a ler velhos documentos, que compro- 
vavam a justiça de tão innocente pretenção. Na freguezia do 
Accay, tive occasião de ver um destes papeis assignados por 
Gaspar Rodrigu»s da França, natural de S. Paulo, e pai desse 
Francia, que veio, ao depois, a ser o algoz dos seus concidadãos. 
No.estado de encerramento, em que os teve o dictador, não estão 
os Paraguyos em dia com as novidades do seculo ; e, pelo desejo 
de instrueção, que os domina sobremaneira, interrogam minu- 
ciosamente o estrangeiro, sobre o que se tem passado além das 
raias de sua patria, dessa patria que tanto amam e pela inde- 
pendencia da qual os achei sempre animados do melhor espirito. 

Tive igualmente a honra de visitar o celebre naturalista 
Mr. Aimê Bompland, o antigo companheiro do distincto Hum- 
boldt, prisioneiro outr'ora do desconfiado Francia. Não houve 
attonção, que me não prodigalisasse este estimavel sabio, cuja 
modestia ainda mais realça seu reconhecido merecimento. » 
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Por aviso de 7 de dezembro de 1846 foi o Major Beaurepaire 
encarregado de determinar a mais curta e conveniente direcção 
de uma estrada entre Guarapuava e a margem esquerda do Pa- 
raná, e de reconhecer se o rio Iguassú era navegavel até a sua 
confluencia no mesmo Paraná. Desempenhou esta commissão, 
seguindo de S. Paulo para Guarapuava, e d'ahi para Campo do 
Chaguú, d'onde começou a abrir a picada na extensa matta, que 
o separava do Paraná. 

Apresentou ao Ministro do Imperio o relatorio d'esta com- 
missão, da qual pedio dispensa, por haver recebido o diploma de 
deputado supplente pela provincia de Matto-Grosso, não tendo, 
porém, tomado assento, por se haver apresentado o respectivo 
deputado eleito Dr. João Chrispiniano Soares. 

Por aviso de | de agosto de 1848 foi mandado servir na 
provincia de S. Paulo, onde foi encarregado da obra da Casa de 
Correcção da Capital da dita provincia. Continuando sempre na 
direcção desta obra, foi, entretanto, nomeado director da es= 
trada entre S. Paulo e Santos. N'ºesta commissão executou a, 
abertura da nova picada do Piraquê, na face oriental da Serra 
do Cubatão. 

Em S. Paulo casou-se o Major Beaurepaire com D. Guilher- 
mina Muller das Chagas, viuva do Major Francisco Manoel das 
Chagas e filha do Marechal Daniel Pedro Muller, senhora das 
mais raras virtudes. 

Por decreto de 13 de julho de 1852, foi o Major Beaurepaire 
promovidao Tenente-Coronel. 

«Na Revista Mensal do Ensaio Ri Paulistano » pu- 
blicou o Tenente-Coronel Beaurepaire o seu interessante escripto 
intitulado «Conquista, Catechese e civilisação dos selvagens no 
Brazil». 

Nesta Memoria, o auctor revela-se um verdadeiro philan- 
tropo, indicando, com pleno conhecimento do assumpto, o meio 
pratico de civilisar os selvagens, adduzindo os exemplos, que elle 
proprio tivera occasião de testemunhar na prssgnhois de Matto- 
Grosso. 

Sob o titulo «Memorial organico», havia o escriptor na- 
Cional Francisco Adolpho de Varnhagen, depois Visconde de Porto 
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Seguro, publicado no Guanabara, anhos antes, um escripto em 
que pregava a doutrina de levar os indigenas do Brazil a ferro 
e fogo. Tão estranhos princípios foram, com justa severidade, 
profligados no consciencioso estudo do Tenente-Coronel Beaure- 
paire. Deste importante assumpto haviam se occupado, em 1821» 
o patriarcha da independencia José Bonifacio de Andrada e Silva, 
e, annos depois, o illustrado General José Arouche de Toledo 
Rendon. 

A Memoria do Tenente-Coronel Beaurepaire guarda um logar 
de honra ao lado desses dois primorosos trabalhos, em que re- 
sumbra o mais elevado sentimento de philantropia e patriotismo. 

Durante sua-estada em S. Paulo, o Tenente-Coronel Beaure- 
paire teve occasião de praticar sobre o memoravel acontecimento 
do Ypiranga com o Coronel Antonio Leite Pereira da Gama 
Lobo, Commandante da Guarda de Honra, que acompanhava o 
Principe D. Pedro, quando foi proclamada a Independencia do 
Brazil. 

Havendo assim apurado todas as particularidades historicas 
sobre o facto, o distincto Engenheiro, visitando o Campo do Ypi- 
ranga, não se limitou a uma simples notícia de sua excursão, 
“antes deu-nos d'ella uma descripção, que é tambem verdadeira- 
mente uma pagina integrante da historia do Brazil, 

« Historiomos succintamente este importante acontecimento. 

« No seu regresso para a metropole, em 1821, deixara 
El-Rei D. João VI, na qualidade de Regente do Brazil, o Prin- 
cipe Real D. Pedro de Alcantara. As córtes de Lisboa, tirando 
d'este facto um prognostico, que tinha por si todas as probabili- 
dades, entenderam dever suffocar, em sua origem, o sentimento 
de nacionalidade, que se houvesse, porventura, despertado 
no coração dos brazileiros. Determinaram, portanto, remover 
do Brazil o Principe Regente, ficando essa porção da monarchia 
restituida à sua antiga condição de colonia. Tão odiosa pretenção, 
longe de acalmar a tempestade, que receiavam, não fez mais do 
que irritar os animos e dispol-os para a resistencia. Desde logo» 
foi D. Pedro considerado como um centro de ordem, em torno do 
qual deviam reunir-se todos os patriotas. A provincia de S, Paulo, 

já-tão rospeitavel pelas suas tradições, foi aquella que tomou a 
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dianteira n'esta manifestação; e D. Pedro, accedendo aos votos 
dos povos que o adoravam, pronunciou o memoravel « fico », 
acceitando, ao depois, o encargo de defensor perpetuo do Brazil, 
que lhe offerecera o Senado do Rio de Janeiro. Tudo isso se passou 
no correr de 1822. 

Em 14 de agosto partia o Principe para S. Paulo, afim de 
restabelecer a ordem publica, que alguns conílictos haviam per- 
turbado ; e, dadas as providencias que as circumstancias re- 
clamavam, determinou, antes do seu regresso à Côrte, ir visitar 
o littoral. Realisada a viagem e tendo-se demorado apenas um 
dia em Santos, põe-se, de novo, a caminho, para a Cidade de 
S. Paulo, na madrugada de 7 de setembro; e quando, pelas 4 
horas da tarde, havia alcançado o Campo do Ypiranga, ahi en- 
controu um expresso, que lhe enviava do Rio de Janeiro José 
Bonifacio de Andrada e Silva. Parou um momento para lêr a 

“carta do veneravel paulista, e sciente, por esta mensagem, das 
disposições hostis das cortes portuguezas, cumpria-lhe ou re- 
signar-se a ellas, ou Sacudir o jugo. A escolha não devia ser 
duvidosa. Então, dirigiu-se aos seus companheiros de viagem, 
e, exprimindo-lhes sua tão justa indignação, terminou seu dis- 
curso, breve e eloquente, com as palavras « independencia ou 
morte », e estas palavras, que serviram de estribilho a todas as 
canções patrioticas da época, tambem se tornaram a senha dos 
brazileiros, durante a luta, que se travou entre o povo, que 
pugnava pela sua liberdade, e o governo, que o queria opprimir. 
N'esta occasião, arremessou ao chão o distinctivo da nação por- 
tugueza, e elle e a sua guarla desembainharam a espada, como 
um juramento de honra, prestado à face do céo. Chegando, 
emfim, à Cidade de S. Paulo, tornou publico o acto, que acabava 
de ter logar, recebeu as ovações do povo, que o saudava como 
seu libertador, e, antes do amanhecer do dia seguinte, continuou 
a sua marcha para o Rio de Janeiro. 

Os pormenores relativos ao acto de 7 de setembro de 1822 
obtive-os do testemunho do veador Antonio Leite Pereira da 
Gama Lobo, o qual, commandando a guarda de honra do Principe 
D. Pedro, achava-se a seu lado, n'aquelle dia de tanta gloria 


para a Nação Brazileira, » 
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Por aviso do Ministerio da Guerra de 1º de outubro de 1853, 
foi mandado seguir para a nova provincia do Paraná, ficando à 
disposição do Ministerio do Imperio e do respectivo presidente 
para ser empregado na direcção das obras publicas, Partiu de 
S. Paulo em 2 de novembro do mesmo anno e chegou á capital 
d'aquella provincia a 18 do dito mez. 

Por ordem do presidente da provincia, Zacharias de Góes e 
Vasconcellos, procedeu a exploração em differentes pontos da 
Serra do Mar, afim de determinar a direcção da estrada entre 
Curytiba e o littoral, e levantou a respectiva planta. 

Por ordem ainda do mesmo presidente, seguiu para o 
Campo de Palmas e procedeu a todos os reconhecimentos neces- 
sarios afim de resolver as duvidas, em que se achava a adminis- 
tração, relativamente à estrada entre os rios Iguassu e Uruguay. 
Neste sentido apresentou relatorio, em que manifestava a sua 
opinião, a qual foi acolhida pelo presidente. 

Por Carta Imperial de 27 de julho de 1855 foi nomeado 
2º vice-presidente da provincia do Paraná. 

Em 1º de setembro do mesmo anno, prestou juramento e 
tomou posse da administração da mesma provincia. Exerceu este 
cargo durante seis mezes, no fim dos quaes fez entrega da 
administração ao presidente nomeado, o Conselheiro Vicente 


Pires da Motta. O seu Relatorio apresenta um cunho de parti-. 


cular interesse, 

“Com os escassos recursos, que tinha à sua disposição, o Te- 
nente-Coronel Beaurepaire promoveu a prosperidade do Pa- 
raná, conquistando a estima e a gratidão dos seus adminis 
trados. 

Por Carta Imperial de 4 de abril do 1856 foi nomeado presi- 
dente da provincia do Pará. 

Por decreto de 3 de maio do mesmo anno, foi tambem no- 
meado Commandante das Armas da mesma provincia. 

Tomou posse de ambos os cargos em 29 do mesmo mez e 
anno, e os exerceu até o dia 27 de outubro de 1857, em que 
passou a administração ao presidente nomeado Dr. João da Silva 
Carrão, e o Commando das Armas, interinamente, ao Coronel 
Francisco Xavier Torres. 
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Por Carta Imperial de 3 de setembro de 1857, foi nomeado 
presidente da provincia da Parahyba do Norte. 

A” espera do paquete que o devia conduzir ao seu destino, 
aproveitou o ensejo para visitar o rio Amazonas e prolongou a 
sua excursão fluvial até a cidade de Manãos, onde se demorou 
dois dias. No seu regresso d'esta cidade, embarcou para a Para- 
hyba do Norte, e no dia 9 de dezembro de 1857 tomou perante 
a Camara Municipal posse da presidencia, recebendo-a das mãos 
do vice-presidente, Dr. Manoel Clementino Carneiro da Cunha. 

Continuando a desenvolver o mesmo zelo e dedicação, que 
sempre mostrou pelo serviço publico, o Tenente-Coronel Beau- 
repaire encarregou os engenheiros Bless e Polemann de executar 
o traçado de uma estrada de rodagem da Capital até o valle 
do Piranhas nos limites com o Ceará, e pelos mesmos engenheiros 
fez proceder a valiosos estudos para a Carta Chorographica da 
Provincia. 

Por decreto de 2 de dezembro de 1858, foi promovido a Co- 
ronel por merecimento. 

Por decreto de 24 de janeiro de 1859, foi, a seu pedido, ex- 
onerado da presidencia daquella provincia e fez entrega della ao 
Dr. Ambrosio Leitão da Cunha ( depois Barão de Mamoré ). 

Partiu da Parahyba e chegou ao Rio de Janeiro em 24 de 
junho do mesmo anno. 

Por aviso de 8 de julho de 1859, foi nomeado Director das 
Obras Militares da Côrte, cargo de que tomou conta em 18 do 
mesmo mez e anno. 

Por aviso de 30 de julho do mesmo anno, teve ordem do se 
apresentar ao Ministerio da Justiça para, em commissão com o 
Brigadeiro Antonio Joaquim de Souza e o Coronel José de Vi- 
ctoria Soares de Andreia, examinar à causa dos desmoronamentos 
em obras da Casa de Detenção da Côrte. 

A commissão cumpriu o seu dever. 

Em 27 de agosto do mesmo anno, foi remettido ao corpo de 
engenheiros o relatorio dos trabalhos executados por este official 
nas differentes obras militares a seu cargo. 

Por diploma de 11 de abril de 1860, lhe foi concedido o titulo 
de bacharel em mathematicas pela Escola Central do Imperio, 
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Em 26 de setembro de 1861 foi transferido das Obras mili- 
tares para a commissão de melhoramentos do material do Exer- 
cito. 

Em 10 de janeiro de 1862 teve ordem do Ajudante General 
de se apresentar ao Ministerio da Agricultura, Commercio e 
Obras Publicas. Foi interinamente substituido na Commissão de 
Melhoramentos pelo Tenente-Coronel Antonio José de Araujo. 

Em 3 de março de 1862 foi nomeado para ir em commissão 
a Fabrica de Polvora da Estrella investigar acerca da explosão, 
que alli acabára de dar-se. 

Em 8 do mesmo mez e anno apresentou-se, declarando ter 
concluido a commissão acima e que entrava no exercicio do seu 
emprego da Commissão de Melhoramentos do Material do Exer- 
cito. : 

Por aviso do Ministerio da Guerra de 14 de novembro de 
1862, foi o Coronel Beaurepaire incumbido de proceder, na ilha 
de Fernando de Noronha, aos estudos necessarios para a trans- 
formação daquelle Presidio em Colonia Agricola Penitenciaria. 

O trabalho apresentado pelo Coronel Beaurepaire, em des- 
empenho dessa commissão, publicado em 1865, constitue um 
dos mais valiosos subsidios geographicos, que possuimos sobre o 
archipelago de Fernando de Noronha, e elueida cabalmente as 
differentes questões administrativas, que se prendem a tão inte- 
ressante parte do territorio brazileiro. Infelizmente não teve 
realisação a idéa lembrada pelo Ministerio da Guerra e efficaz- 
mente apoiada pela auctoridade profissional do Coronel Beaure- 
paire. 

Por portaria de 3 de março de 1863, foi nomeado para ir 
examinar o littoral e fortaleza das provincias do Pará, Pernam- 
buco e Bahia e propor os melhoramentos de defeza, que julgasse 
opportuno. 

Em 10 de agosto do mesmo anno de 1863, apresentou-se ao 
Governo, por ter concluido os seus trabalhos. 

Por aviso do 18 de janoiro de 1864, foi nomeado presidente in- 
terino da Commissão de Melhoramentos do Material do Exercito. 

Por carta de 18 de maio de 1864, em attenção aos seus ser- 
viços militares, foi nomeado Commendador da Ordem da Rosa. 
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Por decreto de 29 de julho de 1864 foi promovido ao posto de 
Brigadeiro. 

Organizado o Ministerio Furtado em 31 de agosto de 1864, o 
General Beaurepaire foi chamado a fazer parte do Gabinete, 
oceupando a pasta de Guerra. 

Rompendo a guerra contra o Paraguay, coube-lhe a espi- 
nhosa tarefa de organizar a defeza nacional, e foi um dos mi- 

“nistros que referendou o notavel decreto chamando os Volun- 
tarios da Patria, decreto que tantó patriotismo despertou no 
coração dos brazileiros, organizando esses inolvidaveis batalhões 
patrioticos, que com tanto enthusiasmo marcharam para os 
campos do Paraguay. 

Em fevereiro do anno seguinte propoz elle, em conferencia, 
que fosse convidado o Marquez de Caxias para o Commando em 
chefe do Exercito, idéa esta que tivera plena acquiescencia do 
Imperador. 

Feito o convite forma! neste sentido pelo Presidente do Con-. 
selho, Senador Furtado, o Marquezde Caxias declarou acceitar a 
nomeação, mas com a condição de ser igualmente nomeado Pre- 
sidente do Rio Grande do Sul, uma vez que tinha de levantar 
forças na mesma provincia e não di nella ficar subordinado à 
auctoridade de outrem. 

Pondo de parte as considerações de ordem politica, que en- 
tendia não deverem actuar na decisão da crise suprema do 
momento, o Ministro da Guerra concordou com a condição exi- 
gida pelo Marquez de Caxias para a acceitação do commando, 
Dissentindo, porém, o Gabinete desse parecer, o General Beaure- 
paire, que já se achava contrariado no Ministerio por estar em 
divergencia com os seus collegas, que não concordavam com o 
seu plano de campanha contra o Dictador do Paraguay, plano 
que consistia em fazer marchar o exercito brazileiro pelo terri- 
torio nacional até Assumpção, afim de atacar o inimigo na sua 
Capital, emquanto a nossa esquadra o bloqueava abaixo de Hu- 
maytá, ficando, desde então, feita a estrada de Curityba à Matto- 
Grosso, e, no paiz, a maior parte do dinheiro que gastou o 
Brazil com aquella campanha de cinco annos, o Ministro da 
Guerra apresentou, nessa occasião, em despacho imperial, a su 
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exoneração. O Imperador acceitou-a, e deu-lhe por substituto o 
Visconde de Camamú. 

O General Beaurepaire, todavia continuava a prestar os seus 
serviços com a mesma lealdade e dedicação. 


Por carta imperial de 19 de abril de 1865, foi elevado a Com- 


mendador da Ordem de Aviz. 

Por decreto de 17 de maio do mesmo anno, foi nomeado Di- 
rector da Fabrica de Polvora da Estrella. : 

Por decreto de'7 de julho do mesmo anno, foi nomeado Moço 
da Camara da Imperial Guarda-roupa . 

Em 1º de agosto do mesmo anno, proseguindo a guerra com 
o Paraguay, seguiu, em companhia do Conde d'Eu, para o Rio 
Grande-do Sul, onde já se achava o Imperador. 

Assistiu á rendição de Uruguayana a 18 de setembro, sendo 
condecorado com a medalha do campanha creada para comme- 
morar este feito militar. : 

Em 21 de novembro do mesmo anno, assumiu a direcção in: 
terina da Fabrica de Polvora-da Estrella. 

Em 23 do mesmo mez e anno, foi nomeado Commandante 
do Corpo do Estado Maior do 2º classe. 


Por aviso de 18 de dezembro de 1865, foi nomeado membro 


da Commissão revisora da Legislação Militar. 

Por decreto de 15 de junho de 1866, foi nomeado Comman-= 
dante das Armas da provincia de Pernambuco. 

Por decreto de 17 de outubro de 1866 foi nomeado digni- 
tario da Ordem da Rosa, pelos serviços militares relativos à 
guerra com o Paraguay. 

Por decreto de 27 de março de 1867, foi a seu pedido, ex- 
onerado do Commando das armas de Pernambuco. 

Por portaria de 11 de maio de 1867, foi nomeado comman- 
dante do Corpo de Estado-Maior de 2º classe e assumiu esse 
commando na mesma data, 

Por decreto do 7 de julho de 1869, foi nomeado vogal do 
Conselho Supremo Militar. 

Por aviso de 23 de julho de 1873, foi encarregado de examinar 
o serviço da commissão da Carta Geral do Brazil, não sendo, 
porém, preteridas as funeções militares a seu cargo. 
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Em portaria do Ministerio da Guerra de 29 de novembro do 
mesmo anno, foi louvado pelo zelo e dedicação com que se houve 
no desempenho da commissão incumbida de apresentar um plano 
para o novo Arsenal de Guerra, 

Por portaria de 28 de janeiro de 1874, foi nomeado presi- 
dente do Conselho de Compras do Ministerio da Guerra, conti- 
nuando no exercicio de commandante do Corpo d'Estado-Maior 
de 2º classe. 

Por decreto de 10 de julho de 1874, foi promovido ao posto 
de Marechal de Campo graduado. 

Por carta de 1º de julho de 1874, foi nomeado Commen= 
dador da Ordem de Christo, pelos relevantes serviços que prestou 
por occasião da Exposição Universal de Vienna d'Austria. 

Por portaria do Ministerio d' Agricultura, Commercio e Obras 
Publicas, de 10 de dezembro de 1874, foi nomeado chefe da 
commissão encarregada do levantamento da Carta Geral do 


"* Brazil. 


Por occasião da Exposição de Vienna, em 1873, resolveu o 
Governo mandar organizar uma Carta Geral do Imperio, apro- 
veitando-se, para esse fim, do copioso material existente nos 
Archivos Publicos da Capital e das Provincias. O Marechal de 
Campo Beaurepaire, auxiliado por um pessoal de toda a compe- 
tencia, conseguiu levantar a Carta Geral do Brazil, que foi logo 
gravada e é ainda a melhor Carta, que possuimos, de todo o 
nosso territorio. : 

A mesma Commissão procedeu pela primeira vez ao calculo 
planimetrico da àrea total do territorio brazileiro e da área dis- 
criminada de cada uma das provincias e do Municipio Neutro, 
hoje Districto Federal. 

Este trabalho figurou honrosamente na Exposição de Vienna, 
sendo premiado, 

A Commissão de levantamento da Carta Geral do Imperio 
foi extincta em 1878. 

Por decreto de 28 de junho de 1876, foi promovido a Marechal 
de Campo effectivo e nomeado Conselheiro de Guerra. 

Por decreto de 13 de julho de 1878, foi nomeado Veador da 
Casa Imperial. 
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Por portaria de 8 de agosto de 1878, foi dispensado, con-= 
forme pediu, do cargo de presidente do Conselho de Compras, por 
se achar mui sobrecarregado de trabalhos concernentes ao serviço 
publico, e, por aviso da mesma data, foi declarado que ao Go- 
verno era agradavel manifestar o apreço em que tem o zelo, 
intelligenciae interesse dignos de louvor, que sempre demonstrou 
no desempenho d'esta commissão. 

Por decreto de 27 de junho de 1880, foi promovido a Te- 
nente-General. 

Por carta de 2 de setembro de 1880, foi nomeado Gran-Cruz 
da Ordem Militar de S. Bento de Aviz. 

Em 1881 foi eleito presidente das conferencias da historia e 
geographia do Brazil, creadas pelo Governo em data de 21 de de- 
zembro do anno anterior. 

Por portaria de 13 de março de 1883, foi nomeado para servir 
na commissão de promoções. 

Em aviso de 14 de janeiro de 1885, foi dispensado d'esta com- 
missão, de conformidade com o disposto no art. 5º da lei 
n. 2991, de 21 de setembro de 1870 ; e, em portaria de 7 de outubro 
foi ainda nomeado para servir na dita Commissão durante o im- 
pedimento do Marechal de Campo Manoel Deodoro da Fonseca. 

Em portaria de 28 de outubro de 1880, foi dispensado da 
mesma commissão de promoções, nos termos da lei citada 
np. 2901, 

Por decreto de 4 de dezembro de 1886, foi nomeado Conse- 
lheiro d'Estado Extraordinario, e chamado logo a servir na Secção 
de Marinha e Guerra, desempenhando sempre as suas funcções 
com o seu indefectivel zelo é assiduidade. 

Em 25 de novembro de 1887, apresentou o Relatorio da in- 
specção, effectuada no 18º batalhão de infantaria. 

Por decreto de 13 de junho de 1888, foi agraciado com o titulo 
de Visconde de Beaurepaire Rohan com grandeza. 

Por portaria de 31 de dezembro de 1888, foi nomeado presi- 
dente do Conselho de Compras do Ministerio da Guerra. 

Por portaria de 14 de janeiro de 1890, foi nomeado para fazer 
parte da Commissão de organização do Codigo Militar penal e do 
processo, redigido de accordo com os principios modernos de di= 
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reito e conforme ao estado de civilisação, a que se tem attingido, 
Foi apresentado ao Governo o resultado d'esse trabalho, votando 
elle contra a pena de morte. 

Por decreto de 30 do mesmo mez de Janeiro e anno, foi re- 
- formado compulsoriamente no posto de Marechal, 

Por portaria de 28 de fevereiro de 1890, foi, a pedido seu, 
dispensado do logar de presidente do Conselho de compras do Mi- 
nisterio da Guerra. 

Por decreto de 22 dejulho de 1893, foi nomeado Ministro do 
Supremo Tribunal Militar, onde a sua competencia e voto escla= 
tecido sobresahiam sempre a par de seus sentimentos de justiça. 

De indole dada aos estudos historicos, o Visconde de Beau- 
repaire Rohan publicou, em 1864, um Quadro Chronologico dos 
Reis de Portugal e dos Imperadores do Brazil, resumo acura- 
damente feito, em que sobresaem, com clareza, os periodos 
mais importantes da historia dos dois povos irmãos. 

Um dos mais preciosos estudos de investigação e critica 
historica, que nos legou o Visconde de Beaurepaire Rohan, foi 
a Memoria, por elle escripta e lida na sessão do Instituto His- 
torico, de 23 de novembro de 1877, refutando as idéas apresen- 
tadas pelo Visconde de Porto-Seguro sobre o logar do ancora- 
douro da esquadra de Cabral, no descobrimento do Brazil. 

Em officio de 25 de setembro desse anno, dirigido da ci- 
dade da Bahia ao Ministro do Imperio, o Visconde de Porto Se- 
guro declarava ter tido occasião de resolver com a sua viagem a 
llhéos e a Porto Seguro, todas as duvidas a respeito de se ter 
effectusdo-no actual Porto Seguro, e não na bahia de Sunta Cruz 
como acreditara e fizera acreditar Ayres de Casal, o primeiro 
desembarque de Pedro Alvares Cabral. A Memoria do Visconde 
de Beaurepaire Rohan, modelo de boa critica e de consciencia 
litteraria, restabeleceu a verdade historica contra todos os ar- 
tificiosos argumentos engendrados pelo auctor da « Historia 
Geral do Brazil», para sua tão forçada interpretação, inteira- 
mente contraria à evidencia dos factos. 

Esta Memoria estã integralmente transcripta na « Revista 
do Instituto Historico » tomo XLIII, pag. 5, e constitue um ver- 
dadeiro serviço prestado à historia patria. 
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Tendo tido occasião de habitar em muitas provincias do 
Brazil, por força das commissões que n'ellas desempenhou, o 
Visconde de Beaurepaire Rohan, com o espirito observador que 
o caracterisava, notou especialidades de linguagem, que em 
muitas d'ellas se empregam conforme as usanças locaes. 

D'esses termos, uns são derivados da lingua indigena e 
outros são apropriações da linguagem, commummente applicados 
a factos ou accidentes physicos, que cahiam sob a observação do 
homem do campo. 

Entre estes sobresahem, além de outros, os termos geogra- 
phicos, empregados com tanta exactidão pelo nosso povo para 
designar os aspectos diversos dos lugares, que atravessa. 

Procedendo ao mais paciente estudo, o Visconde de Beau- 
repaire Rohan recolheu, nos proprios lugares, todos estes voca- 
bulos, e, assim nos deu, em 1888, o seu precioso Diccionario de 
Vocabulos Brasileiros, em que estão colligidos e definidos termos 
usados nas diversas provincias do Brazil, em sua genuina signi- 
ficação. Como os outros trabalhos do Visconde de Beaurepaire 
Rohan, esta obra recommenda-se pela rigorosa exactidão e au- 
thenticidade das verificações, banindo-se d'ella as interpre- 


tações phantasiosas, que tantas vezes desfiguram escriptos - 


deste genero. 

Além dos trabalhos já mencionados do Visconde de Beaure- 
paire Rohan, publicou elle mais os seguintes: - 

Considerações acerca dos melhoramentos de que, em relação 
ds seccas, são susceptiveis algumas provincias do Norte do Brazil, 
I” edicção em 1860, 2º edieção em 1877. 

As seccas do Ceará, 1877. 

Estudos sobre a organisação da Carta geral e da Historia phy- 
sica e politica do Brazil, 1877. 

O futuro da grande lavoura e da grande propriedad: no 
Brazil, 1878. 

Relatorio final da Commissão da Carta geral do Imperio, 
1878. , 

Biographia do Chefe de divisão Victor Santiago Subrd. Foi 
publicada na « Revista Maritima Brazileira » em 1881. ' 

O primitivo e o actual Porto Seguro, 1881. 
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A emancipação do elemento servil consideradt em suas re- 
lações moraes e economicas 1883. 

O abolicionismo e seus adversarios, Publicado a 21 de Julho 
de 1884, na « Gazeta de Noticias ». 

Afóra as plantas que, no exercicio de sua profissão de enge, 
nheiro, teve muitas vezes dejexecutar, clle organizou o publicou 
a Demonstracção graphica da derrota provavel, de Pedro Alvares 
Cabral por vecasião da descoberta do Brasil. 

O Visconde de Beaurepaire Rohan pertencia a muitas soci- 

 edades litterarias e scientificas, tanto nacionaes como estrangeiras, 

Era membro honorario do Instituto Historico e Geographico do 
Brazil, do Instituto Fluminense de Agricultura, da Sociedade 
Auxiliadora da Industria Nacional do Rio de Janeiro, do lnsti= 
tuto Archeologico e Geographico ãe Pernambuco, do Club Lit- 
terario Curytibano, da, Sociedade Academica Franco-Hispano- 
Portugueza de Toloza, Delegado Geral do Brazil, da Sociedade 
Academica Indo-Chineza de Pariz, Mem!ro correspondente do 
Muzeu Nacional, da Sociedade de Acclimação de França, do 
Gabinete Portuguez de Leitura de Pernambuco, da Sociedade de 
Geographia de Lisboa, Socio protector do Congresso Humanitario 
Ferreira Vianna, de Associação Promotora da Instrucção, Socio 
effectivo da Sociedade Propagadora das Bellas Artes, Socio 
fundador da Associação Protectora da Infancia Desamparada. 

Exerceu por varias vezes, em S, Paulo, o lugar de pro- 
fessor e examinador das aulas de historia, geographia, e geo- 
metria, annexas à Faculdades de Direito. No Rio de Janeiro, 
oceupou muitas vezes o lugar de presidente das mesas de exame 
na Directoria da Instrucção publica. 

O Visconde de Beaurepaire Rohan possuia notavel aptidão 
litteraria, clara comprehensão, espirito bem preparado, in- 
strucção variada e estudo indefesso do assumpto, que tomava em 
mão. Era summamente versado em sciencias naturaes, cultivando 
sobretudo a botanica, especialidade de sua particular predilecção. 
Herborisava e classificava as plantas com rigoroso methodo scien- 
tifico, No horto botanico, que instituio no sou sitio de Seto 
Pontes, acclimou todas as plantas fructiferas do Brazil, tanto as 


silvestres como as de cultura usual, classificando-as systemati- 
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camente, Pena é quo não tenha sido publicado esse trabalho de 
reconhecido interesse para a Flora Braziliense. 

No exercicio das funcções que preencheu na sua longa 
existencia, 'o Visconde de Beaurepaire Rohan mostrou possuir 
tolas as qualidades superiores, que ennobrecom o homem 
- politico. pa 
- Pertencia à essa escola severa do patriotismo, que consi- 
dera um cargo publico como um posto de honra e responsabi- 
lidade, tendo a nobre ambição de bem o desempenhar para me- 
recer o testemunho de sua propria consciencia e a estima de seus. 
concidadãos. 

Seu espirito foi sempre extremo da ambição vulgar que é, 
de si, a negação completa das virtudes, que devem carecterisar 
o homem publico digno d'este nome. 

A sinceridade perfeita, a lealdade e probidade austera, que 
elle observava em suas relações particulares, elle as levou in 
teiras para a vida publica. 

O Visconde de Beaurepaire Rohan falleceu na madrugada 
do dia 10 de Julho de 1894, depois de curta enfermidade. 

Seus ultimos momentos foram como um resumo sublime de 
sua existencia inteira. A palavra extinguio-se-lhe lentamente. 
Seus olhos cerraram-se tranquillamente, e seu semblante, to« 
cado da palidez fria da morte, tomou a apparencia de um busto 
em marmore, que a mão do artista acabasse de esculpir para ser 
collocado na necropole veneravel dos grandes homens. Assim 
o contemplamos ainda. Assim 0 evoca a nossa dôr, não a dôr que 
abate, mas a dôr sublime do Christianismo, que eleva e exalta as 
almas pela perenne rememoração de todas as grandes virtudes. 

Avivando as grandes linhas d'aquella existencia tão igual e 
tão placida, historiador sento profunda veneração ao contemplar 
os sentimentos de philantropia e as virtudes de caridade que 
a exornam. 

O Visconde de Beaurepaire Rohan combateu sempre o facto 
da escravidão em nossa patria, demonstrando as suas funestas 
consequencias, quer pelo lado social, quer pelo lado economico. 
N'esto sentido, escreveu opusculos e memorias diversas, que 
constituiram um valioso serviço à causa da emancipação. 


BEAUREPAIRE ROHAN 297 


E, quando a irreflectida resistencia dos interesses illegitimos 
fez surgir a cruzada santa do abolicionismo, o Visconde de Beau- 
repaire Rohan foi dos primeiros a apparecer na vanguarda, 
como fervoroso apostolo das generosas ideias, que desassom-= 
braram os nossos destinos e salvaram o futuro de nossa patria. 

A caridade, essa virtude santa do Evangelho, elle a praticou 
na mais rigorosa observancia dos preceitos do Divino Mestre. 
A esmola devida aos invalidos e aos desamparados da sorte, diz 
S. Vicente de Paula, não basta dal-a quando solicitada. O vera 
dadeiro crente sabe em seu coração onde estão esses desampa- 
rados e, radiante das alegrias ineffaveis da alma christã, lá 
lhes vae levar, em seu humilde albergue, o obolo da caridade, 
que como orvalho do Ceu, lhes vem mitigar tanto soffrimento. 
E, nos actos do caridoso bemfeitor, guardava-se sempre o preceito 
do Evangelho, ignorando a mão esquerda o que fazia a direita. 

O nome do preclaro servidor do Estado é hoje representado 
por sua filha unica D. Elisa de Beaurepaire Rohan Aragão, 
casada com o Dr. Francisco Pires de Carvalho Aragão. 

O mais acrisolado patriotismo, vasta illustração e im» 
maculada probidade, formam a feição caracteristica do vulto 
distincto do Visconde de Beaurepaire Rohan, que, como se vê 
pela narrativa de sua longa vida, cheia dos maiores serviços e 
dedicações, lhe dá incontestavel direito à collocação na galeria 
dos brazileiros notaveis, que constitue o patrimonio sagrado da 
Patria, 


Rio de Janeiro, 1895, 


K ILHA DA TRINDADE 


Partindo de Lisboa, a 5 de março de 1501, em viagem para 
a India, descobriu João da Nova, navegador portuguez, a ilha 
da Ascensão, hoje da Trindade, afastada da costa do Brazil 120 
leguas. 

Está situada no occeano Atlantico em 20.º 31” de latitude sul 
e 13º47'57” de longitude éste de meridiano do Rio de Janeiro, 
Tem perto de tres milhas em sua maior extensão NNO a SSE, e 
proximamente seis milhas de circumferencia. 

Accidentado e de natureza vulcanica apresenta o solo mon- 
tanhas elevadissimas e escalvadas. Esses rochedos despidos de 
vegetação parecem monumentos de uma natureza morta. Não 
se levanta alli nenhuma arvore, não viceja nenhum arbusto, 
tudo é arido, triste, esteril, reinando uma melancolia profunda 
nesses penhascos altivos e solitarios na immensidade do occeano. 

Toda a ilha parece uma grande rocha, cujo pico maior mede 
3000º segundo as cartas inglezas. Os cimos dos rochedos alcan- 
tilados, de formas caprichosas, cortados em arestas vivas, nuas, 
sustentam, por equilibrio desconhecido, grandes massas de gra- 
nito, caprichosamente dispostas, e todas inaccessiveis. 

Entre os penedos elevados notam-se no littoral ao Oo Monu- 
mento assim denominado por alguns roteiros, com 64 metros de 
altitude ; na extremidade do N., outro chamado Cristr de Gallo ; 
a E outro de côr avermoalhada com 65 metros de elevação acima 
do nivel do mar, e 300 metros de baso. As faces são verticaes o 
privadas de vegetação ; denomina-se Morro do Furado por apre- 
sentar na base um tunel construido pela natureza, o qual perfu- 
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rando-o de lado a lado, com o comprimento de 132 metros, dá pas- 
sagem às aguas do occeano, que alli precipitam-se com furia 
insana. Ergue-se ao S outro rochedo pyramidal chamado Pão 
de Assucar, com 390 metros de altitude e semelhante ao que 
existe na entrada da barra do Rio de Janeiro, e no centro outro, 
que forma o ponto culminante da ilha. 

Quasi todo o littoral é circumdado de rochedos e recifes, 
sobre os quaes arroja-se o mar com furia indomita produzindo, 
especialmente a noite, um rugido atroador. Cortadas a pino são 
as costas abruptas e lavadas pelo marulho das ondas, que no 
seu embate, não encontram declive que lhes abata a força pri- 
mitiva. 

Ao Norte apresenta as praias Sem Nome, Empedrado, Tar- 
tarugas e do Porto das Candas, pequenas, margeadas de recifes, 
uns emergidos e outros immergidos, Do lado SE ha uma pequena 
praia de arêa muito branca, na unica enseada, que possue a ilha, 
chamada Porto do Principe, onde vê-se uma ilhota de pedra. 

Deslisam das montanhas pequenos filetes de agua, porém, 
não se póde assegurar que sejam peronnes, ou se extinguam em 
certas estações do anno. 

Nada brota, como já dissemos, nesses penedos de completa 
aridez; apenas em alguns lugares em que a rocha está reves- 
tida de uma leve camada de terra, nasce um capim rasteiro de 
folha larga e aspera e uma trepadeira de um verde claro com 
flores rachiticas de um escarlate desmaiado. 

Abundam alli os guayamús de um amarello vivo, e prodigiosa 
é a abundancia de peixe junto aos rochedos da costa, São communs 
os tubarões e as tartarugas ostentando algumas dimensões extra- 
ordinarias. Habitam os altos penhascos milhares de passaros 
como os pilotos, os trintas réis, notaveis pela sua alyura des= 
lumbrante e bandos de gaivotas e mergulhões. 

Em 1539 D. João 3.º de Portugal fez doação da ilha da Trin- 
dade a Belchior Camacho, como consta de documento existente 
na Torre do Tombo de Lisboa. 

Em 15 de abril de 1700 aportou a esta ilha, e della 
tomou posse em nome do seu governo, o capitão inglez Edmond 
Halley, 
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Pela carta regia de 22 de fevereiro de 1724 ordenou o rei 
de Portugal providencias no sentido deiimpedir que a companhia 
ingleza de Guiné se servisse desta ilha para commercio de es- 
cravos. * 

A ordem regia de 18 de junho de 1756 mandou proceder a 
sondagem e exploração da ilha, sendo encarregalo dessa com- 
missão o piloto José Alvares, que sahio do Rio de Janeiro com 
trinta homens, em um hiate, a 27 de setembro do referido anno. * 

Em sua segunda viagem chegou Kook a esta ilha em 31 de 
maio de 1775. 

Em 1781 mandou o governo britanico occupal-a por se achar 
em guerra com a Hespanha, formando alli um entreposto para o 
contrabando que se fazia à sombra do seu commercio com as 
provincias hespanholas do Rio da Prata. Foi a ilha occupada 
pelo commodore Johnstone, que alli estabeleceu um posto de sol- 
dados de marinha. 

Informado o governo portuguez da usurpação do seu terri- 
torio tratou de reclamar, havendo troca de notas entre o mi- 
nistro dos negocios estrangeiros Ayres de Sá Mello é o repre- 
sentante do governo portuguez em Londres Luiz Pinto de Souza 
e o governo britanico. 

O ministro Martinho de Mello e Castro dirigiu, em 12 de 
junho de 1782, aviso ao vice-rei do Brazil, Luiz de Vasconcellos, 
dando-lhe instrucções para expellir os inglezes da ilha, 

Prompta execução deu o vice-rei às ordens régias, esquipou 
uma expedição confiando o commando della ao capitão de mar 
e guerra José de Mello, acompanhando-o o marechal de campo 
Chichorro, com 150 homens e competente artilheria e munições. 

As negociações diplomaticas iniciadas em Lisboa haviam 
trazido feliz desenlace para a questão. O almirantado inglez 
enviou ordem ao capitão Felippe de Auvergne, governador da 
ilha, para que a evacuasse sem demora, c entregasse ao go- 
verno portuguez, como pertencente aos dominios de Portugal na 
America. 


1 Veja documento no Archivo Publico Nacional, 
2 Veja documento no Archivo Publico Nacional. 
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Recebera instrucções de Martinho de Mello e Castro e do 
vice-rei do Brazil o capitão de mar e guerra José de Mello, 
encarregando-o de levar a carta do almirantado inglez para 
a evacuação da ilha e entregal-a ao official que a comman- 
dava; que se por ventura houvesse recusa usasse dos meios. 
suasorios, mas, esgotados estes, empregasse a força. Partio a 
expedição do Rio de Janeiro na não N. S. dos Praseres, em. 
16 de dezembro de 1782, e chegou a ilha em 10 de janeiro 
de 1783. ! No dia 13, depois de reconhecer que os inglezes já -a 
tinham abandonado, saltaram em terra o commandante da ex- 
pedição e o marechal Chichorro. A ordem do almirantado 
inglez havia sido communicada ao governador da ilha, que 
tratou de dar-lhe execução. Tendo os inglezes deixado a ar- 
tilheria, não desembarcaram os portuguezes a que levaram. 
Edificaram estes na ilha o Forte da Rainha. Em officio de 
l0 de fevereiro de 1783 participou Luiz de Vasconcellos ao 
governo portuguez o resultado da expedição. 

Determinou o governo de Portugal que na ilha se con- 
servasse uma guarnição, e que se tratasse de colonisal-a e 
cultivar o terreno, 

Enviou o vice-rei um destacamento, casaes de colonos e se- 
mentes diversas. Era o destacameuto commandado por um 
capitão graduado em sargento-mór. Mas cedo reconheceu-se que 
o terreno era imprestavel para a cultura, que não suportava o 
solo o trabalho agricola, porque leve era a camada de tefra, 
que revestia os rochedos. Acresce que todas as provisões 
deviam vir de seis em seis mezes do Rio de Janeiro, e tor 
nando-se pesadas-as despezas, sendo cada anno preciso mudar 
o destacamento, resolveu o vice-rei reduzil-o a 88 homens de 
150 que eram. 

Em 16 de setembro de 1782 ordenara Martinho de Mella 
e Castro ao vice-rei do Brazil que mandasse abrir commu-= 
nicação do Rio de Janeiro com a ilha por meio de sumacas o 


outras embarcações pequenas. 


1 Veja documentos no Archivo Publico Nacional. 
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Galanp de Laperouse, encarregado de uma viagem de 
descoberta em 1785, avistou a ilha da Trindade, e procurou 
desembarcar com os seus companheiros, o que fizeram com grande 
risco de vida. Viram a bandeira portugueza içada em um 
pequeno forte, em redor do qual havia cinco ou seis casas de 
madeira; encontraram 200 homens, alguns fardados e outros 
em fraldas de camisa. Vendo que a ilha não podia forne- 
cer-lhes nem agua, nem lenha, retirarão-so os viajantes 
declaranlo que o estabelecimento portuguez parecia antes 
um esconderijo do bandidos do que um posto occupado por 
uma nação civilisada. 

Em officio de 1 de junho de 1793, dirigido ao governo 
de Portugal, reclamou o vice-rei do Brazil, conde de Rezeade 
contra a permanencia do destacamento de tropas na ilha da 
Trindade, em consequencia da excessiva despeza e outros 
inconvenientes. Attendeu o governo ás obsarvações do vices 
rei, e por aviso de 6 de fevereiro de 1795 mandou retirar o des- 
tacamento, | 

Em 17 de junho sahio do Rio de Janeiro a fragata Princeza 
da Beira, e mais uma corveta de commercio, que regressaram 
em 11 de outubro conduzindo a artilheria, munições de cam- 
panha, utensilios de hospital, pertences de igreja e outros 
objectos encontrados na ilha. 

Em 1825 foi a ilha visitada pela corveta Itaparica, com- 
mandada pelo capitão de mar e guerra Jorge do Brito com os 
aspirantes a guarda-marinhas. 

Estiveram na ilha em commissão do governo do Brazil a 
corveta D. Isabel, em 1856, a corveta Bahiana, em 1871, a 
corveta Nictheroy, em 1876 o 1884, e o transporta de guerra 
Penedo, em 1894, 

Relatando a visgem, que fez como commandante da corveta 
Nictheroy, em janeiro de 1871, escreve o barão de Jaceguay: 

« A ilha da Trindade tem perto de tres milhas em sua 
maior exi 


ensão NNO ao SSE e proximamento seis de cir- 


* Veja documentos no Archivo Publico Nacional. 
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cumferencia. Ordenei a um official intrepido e conhecedor 
do que é um desembarque em costas desabridas, por ser filho do 
Ceará, o Sr. 1º tenente Quitanilha de Castro Silva, que fez 
todos os esforços para saltar em terra, mas nada conseguio 
apezar de se ter arriscado bastante no escaler em que o mandei. 
O facto de não ter podido desembarcar alli, depois de tantos 
dias de bonança, faz-me crêr, como affirmam quasi todos os 
roteiros, que o desembarque na Trindade é uma operação muito 
precaria, e que só s> póde fizer em occasiões excepcionaes.» 

Por decreto de 29 de novembro de 1884 concedeu o go- 
verno brazileiro permissão ao cidadão João Alvares Guerra, 
paraexplorar mineraes, extrahir productos naturaese estabelecer 
salinas nesta ilha, considerando-a accessoria da então provincia 
do Espirito Santo. 

Em 1891 o governo da Republica dos Estados Unidos do 
Brazil iniciou trabalhos para aproveitamento da ilha como 
prisão penitenciaria. 

Em 1893 fez conhecer que se opporia a tentativa de birão 
Harden Hickey, cidadão dos Estados Unidos da America do Norte, 
que distribuira prospectos para engajar aventureiros afim de 
seguil-o a ilha, que desejava occupar, fundando alli um princi- 
pado. 

Retirado em 1795 o destacamento, que durante annos havia 
o governo portuguez conservado na ilha, ficou ella deshabitada 
como um ponto isolado no alto mar, e de dificil e perigoso 
desembarque. Esteve um seculo apenas habitada por passaros e 
aves aquaticas. Era um marco de granito na immensidade do 
occeano. Esses rochedos escarpados, varridos pelos ventos, açou- 
- tados pelas ondas, viviam isolados, avistados pelos navios, per- 
corridos pelas aves, e servindo de habitações de peixes e de 
tartarugas. Jamais tremulara nessa ilha occeanica o pavilhão 
brazileiro, e vivia ella entregue ao furor das ondas e das tem- 
pestades. 

Mas, se estava deshabitada não estava abandonada. Já vimos 
que o governo havia mandalo diversos navios em commissão a 
esse rochedo, que planejara estabelecer alli um presidio, e que 
por outros actos procurara manter sempre sob o estandarte na - 


234 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


cional essa possessão oceceanica, como fizera o governo portuguez. 
Mas, apezar disso, foi a ilha occupada pelo navio inglez Barra- 
couta, que alli hasteou a bandeira de gua nação, em janeiro 
de 1895. | 

Ordenando lord Kimberley a oceupação da ilha não lhe deu 
publicidade, nem fez notificação alguma, procadeu com a maior 
reserva em assumpto, que não admitte. 

Teve o governo do Brazil conhecimento dessa usurpação, 
em 18 de julho, a noite, pela remessa que o deputado José Carlos 
de Carvalho fez, ao ministerio dos negocios exteriores, do Rio- 
News, de 16 do referido mez e que se publica no Rio de Janeiro, 
em que vinha transcripto do Financial-News, de 4 de junho, a 
noticia da incorporação da ilha ao dominio do imperio britanico. 

Em 19 de julho o ministro das relações exteriores, Dr. Carlos 
de Carvalho, pediu informações sobre o assumpto à legação bra- 
zileira em Londres. 

Despertou semelhante noticia viva impressão no Rio de 
Janeiro, exacerbou-se o patriotismo nacional, e exaltaram-se os 
animos contra a Inglaterra. Entava usurpado um dominio do 
territorio nacional, e o estandarte auri-verde não representava 
mais a integridade do solo da patria. Foi excessiva a indignação, 
convocaram-se meetings, e o povo no seu furor atacou diversas 
casas de commerciantes e subditos inglezes, Em 21 de julho 
publicou-se o primeiro telegramma da legação brazileira em 
Londres, noticiando à occupação da ilha, 

Abriu-se a valvula na imprensa, que profligando o acto, 
pediu ao governo promptas e energicas providencias. 

Em 21 de julho telegraphou a legação brazileira em Londres, 
ao ministro das relações exteriores participando a occupação da 
ilha, em nome do governo inglez, para estabelecimento do cabo 
submarino argentino. A companhia Telegraph Construction 
tentou fazer desse ponto um logar de amarração para o cabo 
que dovia ligar a. America do Sul à Europa, sem passar pelo 
Brazil. Quiz o governo inglez, desse modo, coadjuvar a empreza 
projectada por Sir John Pender. 

Em notas de 22 e 23 do julho, enviadas ao representante 
diplomatico da Grã-Bretanha, acreditado no Rio de Janeiro, 
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reclamou o Dr. Carlos de Carvalho contra o esbulho do territorio 
nacional, e officiou ao ministro brazileiro em Londres, que la- 
vrasse em continenti o competente protesto, o que este executou 
em 27 de julho. 

Trazida a questão ao Congresso Nacional declarou este, por 
uma indicação, ser solidario com o governo na defeza da go= 
berania nacional, e aguardar que o governo lhe declarasse as 
providencias necessarias para defender essa soberania. 

Colligindo todos os documentos que authenticavam a sobe- 
rania do Brazil sobre a ilha da Trindade, destruindo todos os 
argumentos formulados nas notas do ministro inglez, fulminando 
as razões apresentadas por esse diplomata, que firmava-se em 
estar. a ilha abandonada por não ter habitantes e assim não 
pertencer a nação alguma, esforçou-se o Dr. Carlos de Carvalho 
por evitar discussões e litigios, insistindo com energia e talento 
sobre o nosso direito, reclamando a desoccupação pura e simples 
e repellindo toda condição. 

Em 16 de dezembro propoz o Sr. Eoneinntico Phipps, mi 
nistro plenipotenciario inglez no Rio de Janeiro, de ordem do 
seu governo, que a questão fosse submettida a arbitramento, 
mas, semelhante proposta foi recusada pelo governo brazileiro 
em 7 de janeiro de 1896. 

E' notavel a nota dirigida pelo Dr. Carlos de Carvalho em 
7 de janeiro, ao ministro inglez, declarando que o Presidente da 
Republica recusara o arbitramento. A logica e a exposição 
ordenada dos factos e dos argumentos do ministro brazileiro 
tornaram indiscutivel o direito do Brazil sobre essa ilha, Ter- 
mina essa nota com estas palavras: «O que em nome da Justiça 
fez a Inglaterra em 1782 é licito esperar que faça agora,» 

Para resolver essa melindrosa questão que affectava a so= 
berania nacional, offereceu o governo portuguez os seus bons 
officios as duas nações em litígio. 

Em 1 de maio de 1896 o ministro dos negocios estrangeiros 
de Portugal, conselheiro Luiz de Soveral, olficiou ao Dr. João 
Lampreia, encarregado dos negocios de Portugal no Rio de 
Janeiro, que, chegando ao conhecimente do governo portuguez 
que entre o governo da Republica dos Estados-Unidos do Brazil 
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e da Grã-Bretanha so suscitara desacordo grave com respeito a 
oceupação da ilha da Trindade, entendia  offerecer os seus bons 
oficios para uma solução mais prompta e amigavel do incidente 
no caso do governo brazileiro julgar conveniente acceital-o. 

Apressou-se o Dr. João Lampreia em communicar a nota 
do seu governo ao ministro brazileiro Dr. Carlos de Carvalho. 

Havia tambem o conselheiro Luiz de Soveral officiado ao 
governo britanico offerecendo seus bons oficios. Allegava que 
visto ter sido a ilha descoberta por navegadores portuguezes e 
haver-se conservado sem interrupção conhecida até o fim do 
primeiro quartel do presente seculo, sob o dominio de Portugal, 
achava-se por esse motivo o governo portuguez nas condições de 
mais facil e imparcialmente apreciar a justiça da causa que se 
debatia. 

Acceitaram o Brazilea Inglaterra a intervenção portugueza 
para solução amigavel da questão, o que o Dr. João Lampreia 
participou ao seu governo em 20 de maio, eo ministro inglez 
em Lisboa ao governo de Portugal em 10 de maio. 

Em 20 de julho o ministro dos negocios estrangeiros de 
Portugal oíiciou ao encarregado de negocios de Portugal em 
Londres, que desde o descobrimento da ilha da Trindade, no prin- 
cipio do seculo XVI, jamais foi discutivel a legitimidade da so- 
berania de Portugal dessa ilha, que por occasião da temporaria 
occupação pelo commodore Johnstone, em 1782, foi essa soberania 
reconhecida pelo governo britanico, ordenando a sua evacuação. 
Quando pelo tratado do Rio de Janeiro, de 29 de agosto de 1825, 
confirmou Portugal a indenpendencia de sua antiga colonia, 
transferio-se a ilha da Trindade, com as do grupo à que per- 
tence, para posse formal do novo imperio. 

Si por ter-se conservado a ilha até a-presente data sem 
cultura o sem habitantes, portanto, apparentemente abandonada, 


mas sendo esse abandono transitorio, determinado apenas pelas . 


condições especiaes da ilha, nunca tendo deixado o governo bra- 
zileiro de affirmar por actos o seu proposito de a possuir, não 
pódo isso justificar o legitimar a oceupação e a posse levada a 
effeito, por virtude do engano de suppol-a abandonada. Em 
presença destes factos o da legitimidade dos direitos que o go- 
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verno brazileiro se attribue, confia que o governo inglez se 
promptificará a reconhecer a soberania do Brazil sobre a refe- 
rida ilha. 

Em 4 de agosto, officiou o encarregado dos negocios de 
S. M. Britanica em Lisboa ao conselheiro Soveral declarando 
que,em virtude das instrucções que recebera, acha va-se inclinado 
oseu governo a adherir a opinião, que lhe foi manifestada, e por 
deferencia a essa opinião, desistir de suas pretenções a posse da 
ilha. 

Em 5 de agosto o ministro dos negocios estrangeiros de Por- 
tugal, passou ao encarregado de negocios da mesma nação, no 
Rio de Janeiro, um telegramma para que se apressasseem levar 
ao conhecimento do governo do Brazil que, em presença das 
razões dadas, o governo britanico havia já declarado ao governo 
portuguez que reconhecia a soberania do Brazil sobre a ilha da 
Trindade. 

No mesmo dia officiou o Dr. João Lampreia ao Dr. Carlos 
de Carvalho communicando o telegramma que recebera do 
Lisboa. 

Em 6 de agosto dirigio o Dr. Carlos de Carvalho a nota à 
legação portugueza no Rio de Janeiro, notificando que levara ao 
conhecimento do Presidente da Republica a noticia do reconhe- 
cimento da soberania do Brazil sobre a ilha da Trindade pelo 
governo de S. M. Britanica, que o presidente a recebera com 
muita satisfação, e o encarregara de agradecer-lh'a pedindo-lhe 
que transmitisse ao ministro dos negocios estrangeiros a ex- 
pressão do seu reconhecimento pela intervenção efficazmente 
exercida pelo governo portuguez. 

“Agradeceu o governo portuguez ao da Inglaterra o espirito 
de conciliação e benevolencia de quo dera constantes teste- 
munhos, durante a negociação com respeito a soberania da ilha 
da Trindade, e tambem agradeceu ao governo do Brazil o es= 
pirito de conciliação e amizade que manifestara em semelhante 
questão. Agradeceu o governo brazileiro a nota recebida do 
governo de Portugal. 

Em 21 de agosto a legação britanica remetteu a nota ao 
governo brazileiro, declarando que, de conformidade com as in- 
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strucções recebidas do marquez de Salisbury, tinha de informar 
que foram dadas ordens ao navio britanico Barracouta afim do 
ira Trindade remover os signaes da occupação da ilha alli dei- 

xados, Foi essa communicação recebida com satisfação pelo go. 
verno do Brazil. 

Em 5 de agosto BEAR os jornaes diarios do Rio de Ja- 

neiro que a ilha da Trindade havia sido restituida ao Brazil. 
Despertou este acontecimento viva alegria, e transmittido pelo 
telegrapho em todos os Estados da Republica, fez repercutir em 
todos justos sentimentos de prazer e contentamente. Semelhante 
acto de justiça praticado pelo governo inglez, “reconhecendo a 
soberania do Brazil sobre o rochedo da Trindade, foi a victoria 
do direito e da dignidade nacional. 
No mesmo dia 5 enviou o Presidente da Retna uma 
mensagem à Camara dos Deputados communicando que ao go- 
verno de Portugal declarara o governo britanico reconhecer a 
soberania do Brazil sobre a ilha da Trindade. E remetteu cópia 
da nota recebida da legação portugueza, 

A Camara dos Deputados approvou, sem debate, a seguinte 
moção : 

« A Camara dos Deputados cOnERaTnTas com o povo brazi- 
leiro pela restituição da ilha da Trindade, que, graças a attitude 
sobranceira e digna dos poderes politicos da Nação, nos acaba de 
ser feita polo governo da Inglaterra. — 5 de agosto de 1896. » 

Remettida ao Senado, identica mensagem e cópia da referida 
nota do governo portuguez, requereu o senador Coelho Ro- 
drigues que se consignasse na acta da sessão, que a noticia da 
solução obtida pelo governo brazileiro, na questão suscitada 
sobre a ilha da Trindade, foi recebida com muito especial agrado, 
e que, om nome do Senado, se agradecesse ao governo portuguez 
a sua intervenção opportuna, amistosa e efficaz. 

O senador Leite o Oiticica apresentou o seguinte additamento : 

« Indico que o Senado, em mensagem, se congratule com o 
Poder Executivo e com a Nação Brazileira por ver reconhecida a 
sua soberania sobre uma parte do territorio nacional, felicitando 
ao governo pela firmeza com que dirigio as negociações resol- 
vidas com honra para ambas as Nações — 5 de agosto de 1896, » 
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Foram approvados o requerimento e o additamento. 

Dirigiu o Presidente da Republica uma mensagem ao Senado 
agradecendo as suas congratulações, e outra communicando ter 
transmittido pelo telegrapho à legação brazileira em Lisboa, a 
mensagem do Senado e o voto do mesmo Senado reconhecendo 
os bons oficios daquelle governo na questão da ilha da Trin= 
dade. da 

Em telegramma dirigido em 6 de agosto ao rei de Portugal 
agradeceu-lhe o Presidente da Republica os bons officios offere- 
cidos pelo governo portuguez e acceitos com inteira e merecida 
confiança, resolvendo em breve tempo a questão da ilha da Trin- 
dade. : 

Agradeceu D, Carlos, no dia 8, o telegramma do Presidente 
da Republica, congratulando-se com este e com a Nação Brazi- 
leira pelo feliz resultado obtido. 

Em sessão do Senado no dia 6 de agosto, foi apresentado o 
projecto autorisando o Poder Executivo a mandar construir um 
pharol de 2º classe na ilha da Trindade, e na sessão do dia 11, 
da Camara dos Deputados, foi lido o projecto declarando per- 
tencer à jurisdicção privativa da União a ilha da Trindade. 

Havendo o governo mandado preparar um marco padrão de 
granito para ser collocado na ilha, encarregou dessa commissão 
o commandante do cruzador Benjamin Constant, que partiu do 
Rio de Janeiro em 11 de janeiro de 1897, e no dia 20 chegou a 
ilha. Encontrou durante toda a viagem mar cavado e revolto, e 
tentando desembarque na ilha foram infructiferas e arriscadas 
tolas as tentativas; precipitavam-se as vagas furiosas sobre 
esses rochedos, como querendo destruil-os por se opporem a sua 
passagem ; além disto, por toda a parte recifes e apenas ao SE. 
uma pequena praia de alvissima aréa, porem, muito varrida e 
fustigada pelo vento. 

Improvisou-se uma jangada, estabeleceu-se um cabo de vai- 
vêm, mas eram repetidas e violentas as refregas, perdeu-se uma 
ancora de pezo de 2.400 kilos e depois de innumeros perigos e 
esforços corajosos e herculeos de ofliciaes e marinheiros, conse- 
guiu-se collocar, não o marco padrão de pedra, mas um signal 
de posso. 
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No dia 24 desembarcaram na ilha 32 homens ao todo, esco- 
lhidos entre os mais destros marinheiros e destimidos nadadores. 
Como auxiliares o chefe da expedição tenente Souza, levou o 
guarda-marinha Braulio Braga, seu ajudante, o mestre do navio 
Agostinho José, um serralheiro, um calafate, dous pedreiros e 
mais 13 marinheiros nacionaes. Ia tambem o 2º tenente Conrado 
Heck que tencionava explorar scientificamente os terrenos dailha. 

Consistia o signal de posse em uma bandeira de cobre de 
Imetro e 50 centimetros de comprimento sobre 0"355 de lar- 
gura, com a inseripção, BRAZIL, em grandes letras, fixada no 
extremo de uma haste, tambem de cobre, do 2 metros e 90 de 
altura, em torno da qual girava. Ficou encarregado o tenente 
Souza e Silva de levantar este signal na parte da ilha chamada 
Forte da Rainha. 

Além da bandeira metalica levou-se para ilha uma caixa de 
madeira encerrada dentro de outra de chumbo, soldada a fogo, 
contendo o termo da posse lavrado pelo commissario do navio, 
assignado pelo commandante e officiaes, e lido perante toda a 
guarnição formada, contendo, além disso, diversos numeros dos 
principaes jornaes publicados no Rio de Janeiro, algumas moedas 
de cobre e nikel, o rotrato do presidente da Republica dr. Pru- 
dente de Moraes, e cartões do visita de todos os officiaes. Tirou-se 
cópia desse termo de posse, a qual ficou em poder do comman- 
dante do Benjumnin Constant, 

Para a collocação do signal, levaram os expedicionarios uma 
enxada, uma picareta, duas alavancas, um cesto com ferra- 
mentas de pedreiro, uma barrica de cimento 8 dous baldes para 
agua, Todos iam com salva-vida e colletes de salvação e pro- 
vidos de uma ração de agua e bolacha. 

A's dez e meia horas à lancha, a remos, largou de bordo re- 
bocando a jangada e singrou em direcção a praia. Em seis viagens 
de jangada ao longo do cabo de vai-vêm, desembarcou o tenente 
Souza com vinte e tres homens, conseguindo pôr em terra todos 
os utensilios. Havia sido feito esto desembarque com muito risco 
e dificuldade. 

Logo que saltou om terra hasteou o marinheiro nacional Ber-, 
vardo Barreiros, na arêa da praia, uma bandeira nacional, que 
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levara amarrada ao pescoço. Era a primeira vez que a bandeira 
nacional tremulava naquella ilha. Duas horas depois, na es- 
planada da Rainha, levantava-se pintado de branco o signal de 
posse e em outro ponto chamado Vigia do Alto, erguia-se sobre 
“um remo uma grande bandeira nacional, hasteada pelo tenente 
Heck é guarda marinha Braulio. 

Na base da haste de cobre ficara enterrada a caixa, tendo 
sobre ella duas chapas de cobre, uma com os nomes dos machi- 
nistasdo Benjamin Constant, sob o commando do capitão de fragata 
Rodrigues Torres, em viagem de instrucção da turma de guardas- 
marinha, alumnos de 1896 — janeiro de 1897. 

vivas acclamações festejaram a elevação do signal de posse. 

Se dificil e arriscada foi a ida da expedição, foi tambem pe- 
nosa e assaz perigosa a retirada. Tornara-se o mar mais bravio 
para a tarde ; quatro vezes correndo ao longo do vai-vém veiu a 
jangada conduzindo para a lancha todos os que tinham partido, 
mas eram essas travessias feitas com grande risco e perigo, por= 
que as ondas, envolvendo os tripulantes, parecia terem resolvida 
sepultal-os naquelle Soryedouro. 

Os officiaes, que desembarcaram, encontraram na ilha ves- 
tigios da sua recente occupação ; assim na esplanada do forte da 
Rainha, viram cabos de pás, ancinhos, um carrinho de mão, de 
madeira, um balde de ferro, pãos de barracas, latas de oleo, car- 
tuchos utilisados, tudo em pessimo estado, e pedras ligadas com 
uma argamassa de terra e arêa, como tendo servido de bass a 
um signal qualquer. 

O governo mandou elogiar o commandante e ofliciaes, que 
collocaram na ilha o marco signal da posse. 

Apossando-se da ilha da Trindads sob o falso pretexto de 
não ter habitantes e nem cultura, e por isto estar abandonada, 
praticou a Inglaterra uma violação de territorio, uma prepotencia,; 
lançou as garras sobre este rochedo, sem attender que no almi- 
rantado inglez havia de existir a correspondencia de 1782, au- 
thenticando o dominio e posse do Brazil ; mas, acreditando que 
podia-lhe ser util esse ponto isolado na vastidão do mar, hasteou 
alli o seu estandarte, por julgar talvez que o que está no occeano 
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pelo seu abandono transitorio, cireumstancia fortuita de direito, 
que podia ser allegada por outra qualquer nação, que tentasso 
esse arbitrio e ultrago a soberania do Brazil. A alma altiva e ge- 
nerosa da nação sentio-se ultrajada com esse insulto atirado à 
soberania nacional, e manifestou-se com dignidade e patriotismo, 
collocando-se ao lado dos poderes constituídos. 

Nessa questão melindrosa e grave, dovemos render home- 
nagem ao tino, sabor, energia e prudencia do digno ministro das 
relações exteriores dr, Carlos de Carvalho. A sua attitude firme, 
a sua altivez civica, recusando todas as propostas apresentadas, e 
acceitando apenas os bons officios offerecidos por Portugal que em 
razão de indiscutiveis factos, que durante seculos ligaram a his= 
toria portugueza à do Brazil, mais facilmente podia apreciar a 
justiça da causa que se debatia, alcançou um dos maiorestriumphos 
diplomaticos que a historia do Brazil registra. A restituição 
da ilha da Trindade foi uma simples restituição de direito, como 
disse o deputado Medeiros e Albuquerque, mas merece louvores 
da nação pelo procedimento correcto o estatura moral que mani- 
festou o ministro Carlos de Carvalho. O Poder Executivo perso- 
nificado no Presidente da Républica o o ministro das relações ex- 
toriores, é merecedor do reconhecimento nacional pelo modo 
digno e honroso por que conduzio as negociações. Repercutam os 
nossos applausos sobre a Nação Brazileira pela firmeza, pa= 
triotismo e dignidade mascula, que patenteou nessa questão, que 
findou de modo nobre e digno, patenteando o nosso direito, enno- 
brecondo a nossa honra civica e deixando intacta a soberania 
nacional. 


Rio de Janeiro, 12 de outubro de 1897. 


MoREIRA DE AZEVEDO. 


TERMO SIGNIFICATIVO DA POSSE arca 


« Aos vinte e quatro dias do mez de janeiro do anno de mil 
oitocentos e noventa e sete, nono da Republica, sendo presi- 
dente dos Estados-Unidos do Brazil o dr. Prudente José de 
Moraes Barros, e vice-presidente, em exercicio, osr. dr. Ma- 
nuel Victorino Pereira, e ministro da marinha o contra-almi- 
rante José Alves Barbosa, na ilha da Trindade, no logar deno, 
minado Forte da Rainha, cujas coordenadas são lat. 20º33'00” é 
long. 29'21'00” de Greenwich., collocou-se uma haste de bronze, 
tendo de comprimento dous metros e 90 centimetros e de dia- 
metro 28 millimetros, e uma chapa de metal de um metro e 50 
millimetros de comprimento sobre 820 millimetros de largura, 
com inscripção — Brazil, e junto uma caixa de madeira de cedro 
com as seguintes dimensões: comprimento 325 millimetros, lar- 
gura 250 millimetros e de altura um centimetro, dentro de uma 
outra de chumbo, tendo de comprimento 334 millimetros, de lar- 
gura 250 millimetros e de altura 110 millimetros, envolvida em 
cimento, tendo na parte superior uma chapa com a seguinte 
inscripção: Este marco foi collocado pelo cruzador Benjamin 
Constant, sob o commando do capitão de fragata Rodrigues 
Torres, em viagem de instrucção da turma GG. MM. de 1896— 
Janeiro, 1897, em consequencia de não se poder erigir o marco 
padrão, que trouxe esse navio para ser collocado na referida ilha, 
devido issoa não possuir o navio uma jangada appropriada 
para o desembarque das peças do mesmo marco-padrão, em nu- 
mero de doze, porquanto à enseada do lado do Oeste, adequada 
para semelhante fim, arrebenta continuadament», e é toda mar- 
geada de arrecifes, impossibilitando a approximação de qual- 
quer embarcação, sob pena de virar, sacrificando todo o pessoal, 
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Não satisfazendo a prancha, que o navio trouxe para esse 
serviço, visto ser a praia rampada, improvisou-se a bordo uma 
jangada de cinco taboas com seis pipas, a qual só prestou-se, 
com bastante difficuldade, a passar um cabo de vai-vém, em 
terra, e transportar o signal acima mencionado, afim de notar 
que a referida ilha pertence a Republica dos Estados-Unidos do 
Brazil, tendo assim cumprido fielmente às ordens do governo. 

E para constar, lavrou-se o presente termo, que vae assi> 
guado por todos os officiaes de bordo o commandante. 

Bordo do Benjamin Constant, na ilha da Trindade, em 25 de 
janeiro de 1896. — Joaquim José Rodrigues Torres, capitão de 
fragata, commandante. — Alfredo de Avila Menezes, capitão- | 
tenente immediato. — Francisco Xavier Tinoco Junior, capitão- 
tenente instructor. — Arthur Pinheiro Hess, capitão-tenente. — 
Henrique Boiteux, capitão-tenento instructor. — Francisco Au- 
gusto de Lima Franco, commissario da 2º classe, capitão te: 
nente Dr. Julião Freitas do Amaral, cirurgião da 3º classe, — 
Capitão-tenente Augusto Helena Pereira, 1.º tenente:— Hen- 
rique Feijó Junior, 1º tenente.— Paulo Paquet, machinista 
naval de 3º classe.— Raul Varella Quadros, 1.º tenente,.— 
Bento de Barros Machado da Silva, 1.º tsnente.— João Gomes da 
Silva, machinista naval da 4º classe.— Augusto Carlos de 
Souza e Silva, 2º tenente. — Raphael Brusque, 2º tenente, — 
Cicero Peçanha, pharmaceutico, » 


Para escrever esta memoria, que submettemos à correcção 
dos doutos, servimo-nos de documentos encontrados no Archivo 
Publico Nacional e na Bibliotheca Publica Nacional, das Revistas 
do Instituto Historico e Geographico Brazileiro, vols, 23, 40 é 59, 
dos Relatorios do Ministerio dos Negocios Exteriores de 1896 e 
1897, do preciosos documentos oflerecidos pelo Dr. Carlos Au- 
gusto de Carvalho, e de uns artigos sob o titulo A Ilha da Trin- 
dade — publicados na Gazeta de Noticias, em janeiro de 1897. 


Rio do Janeiro, 12 de outubro de 1897. 


MOREIRA DE AZEVEDO. 


O PADRE JOÃO GUALBERTO CHANAVAT 
PELO 


Rev. Padre Mestre Joaquim Silverio de Souza 


Socio do Instituto Historico 


A 11 de Agosto de 1899 expirou no Seminario de Marianna 
o Padre João Gualberto Chanavat, da Congregação das Missões. 

Ainda que francez por nascimento e educação, o illustre sa- 
cerdote era brasileiro pelo amor que consagrava ao nosso 
grande paiz, 2 cujo bem espiritual dedicou a melhor porção de 
seus dias cheios de trabalho e bôas obras. 

Foi a 12 de Julho de 1840 que este grande theologo veio à 
luz em Sain-Symphorien sur-Oise, na diocese de Lyão. 

Seus paes eram pobres, mas christãos desvelados pro- 
curaram dar-lhe solida educação religiosa, e desde a alvorada 
da intelligencia oconfiaram aos Irmãos da Doutrina Christã, fun- 
dados pelo celebre La Salle. Destes piedosos preceptores re- 
cebeu o menino Chanavat as primeiras lições de doutrina e 
sciencia, que desde então andaram nelle conjugadas como 
irmãs que são. 

Concluido este primeiro curriculo de estudos preparatorios, 
passou o joven estudante para o Seminario Diocesano. 

Ahi o tomou sob sua protecção e caridosa direcção o Padre 
Lavessieêre, Congregado, que nelle amava sobremaneira a can- 
dura e modestia. que lhe enalteciam os bellos dotes com que 
Deus lhe ornara a alma, 

Existia então em Ars o veneravel Padre Vianney, mais co- 
nhecido pelo nome de seu cargo — Cura d'Ars —, cuja santidade 
trazia em suspensão admirativa e respeitosa a França inteira. 


246 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


. 


O joven seminarista Chanavat teve a felicidade de conhecer 
este santo homem, ajudar-lhe a missa o com elle se confessar. 
De seus labios ouviu algumas cousas concernentes a sua vocação 
e diversas predicções, que depois, pelo decurso de sua vida, O 
Padre Chanavat viu realisadas. 

De França, não era ainda diacono, o joven estudante foi 
para Argel em companhia do Padre Lavessiere, e no Seminario 
dessa região africana estudou elle theologia sob a direcção de um 
grande sabio e virtuoso sacerdote, o Padre Girard, 

Em 1863 tornou para Paris afim de fazer o seu noviciado, 
para ser admittido na Congregação da Missão. 

Era então diacono. 

Neste mesmo anno de 1863, foi ordenado de sacerdote, pois o 
Padre Etienne, Superior Geral da Congregação, julgou exhu- 
berantes as provas que dera de vocação verdadeira no espaço 
de seis mezes. 

Acabado o noviciado, e já sacerdote, foi sem perda de 
tempo mandado para a Africa, onde esperava seus serviços 
o Padre Laveissicro, seu já mui devotado amigo e admi- 
rador. 

O novel sacerdote expandio ahi as riquezas do seu zelo, dei- 
xando prever o que de futuro havia de executar em outras re- 
giões, que teriam a preferencia de possuil-o, 

Encarregado de vir para a Republica Argentina o Padra 
Laveissitre, comsigo trouxe o Padre Chanavat. 

Dahi veioo meu inolvidavel mestre e director espiritual 
para o Brasil, onde muito mais pudera apparecer, se não fóra 
sua inexcedivel modestia, e a indifferença de nossos homens para 
o merecimento que não se apregõa. 

No Collegio de Nossa Senhora Mãe dos Homens, na serra. 
do Caraça, foi residir o Padre Chanavat, em obediencia a seus 
superiores, 

Ahi professou erdeiras de preparatorios por algum tempo, 
leccionando historia e francez, se não me trahe a memoria, Isto 
porém, não é o que mais convinha ao bem geral das almas, é 
nem tão pouco satisfazia em cheio ao zelo ardente do sabio sa= 
cerdoto. 
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Pelo que, seus superiores lhe confiaram logo cadeiras no 
Seminario Maior, onde lhe seria dado apparelhar jovens mineiros 
para o alto mister de sacerdotes. 

Entrementes ia o grande Lazarista missionando pela então 
provincia de Minas, em companhia doutro grande sabio e santo 
o Padre Miguel Maria Sipolis, a quem tanto devem os mineiros 
em geral. 

De caminho, notarei que Saint-Hilaire attribue a fé dos mi- 
neiros ao zelo dos Padres deS. Vicente de Paulo. Louvores e 
graças, pois, a estes nossos bons amigos, que por nós immolaram 
seus gostos e lazeres ! 

Desde 1878 o Padre Chanavat não sahio mais a missões. 
Foi-lhe confiada a direcção do Seminario Maior, que ainda es- 
tava no Caraça, e o escriptor destas linhas teve a dita de cursar 
suas aulas durante quatro cheios annos. 

Então leccionou até morrer, Theologia Moral, e, como tra= 
balhador que sempre foi, preparou um Compendio preciosissimo 
desta materia, que infelizmente não poude ainda ser publicado 
por motivos alheios à vontade do incomparavel mestre. 

Em tudo o que se relaciona com o estado ecclesiastico era 
versado e profundo às direitas; direito canonico, lithurgia, his- 
toria ecclesiastica, hermeneutica. Nestas materias a elle re- 
corriam os sacerdotes da diocese de Marianna, como à fonte, 
pura e sempre corrente para refrigerio dos sequiosos. E elle 
repartia com tão boa vontadeo que sabia ; e com que m:odestia e 
prudencia ! ! Não raro se lhe ouvia: — ensinei ou disse isto, mas 
agora devo dizer outra cousa ; enganei-me, ou a Santa Sé de- 
cidio de outro modo... 

Não contente com encher seu officio de professor no Semina- 
rio, deu-se de alma e corpo ao bem de seus antigos discipulos, por 
quem se interessava como pae e aos quaes procurava guiar ainda 
depois de parochos ou collocados em mais brilhantes posições. 

Foi em verdade uma luz que se extinguiu para os mineiros, 
e até para o Brasil, pois não poucos Bispos a elle recorriam em 
consultas sobre cousas de seus deveres. 

Votava-lhe grande estima D. Pedro Maria de Lacerda, a 
quem vi consultar ao seu alto saber. 
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D. Joaquim Arcoverde, Arcebispo do Rio, depois de assistir 
aos exercicios espirituaes dados pelo Padre Chanavat aos sacer- 
dotes da Capital Federal, dizia: — Este Padre parece ter os de- 
cretos da Santa Sé nas pontas dos dedos, e desejava que fosse 
elle o perpetuo prégador do Retiro. 

Da estima e consideração que lhe patenteavam D. Benevides 
e D. Silverio, não ha para que digamos. 

Lembrarei agora um facto gloriosissimo para o padre Cha- 
navat, dado por occasião da visita imperial à serra do Ca- 
raça. 

E foi o caso que o Monarcha, prevenido talvez por outrem 
sobre a decidida franqueza do Lente de Theologia do Caraça, 
exigiu que se tratasse na sua presença das relações entre a Egreja 
e o Estado. E 

A visita Imporial realisou-se, como é sabido, annos após a 
questão religiosa, de que foram sagradas victimas os dous Con- 
fessores da Fé, D, Vital e Macedo Costa, glorias immortaes da 
terra de Santa Cruz. 

Tão longe estava o Padre Chanavat de provocar a questão 
da relação entre a Egreja e o Estado, como à falsa fé affirmaram 
alguns bofarinheiros de phrases pelos jornaes, que começou a 
interrogar ao seu discipulo sobre o tratado de Justiça. 

O escriptor d'estas linhas não só presente na aula, mas 
assentando-se proximo do lente, e tendo sido interpellado logo 
em começo da visita imperial à aula, afirma com conhecimento 
de causa, e não teme desmentido. 

Apenas respondera às perguntas feitas o escriptor deste 
artigo, poz-se o padre Chanavat a interrogar a outro discipulo, 
quando o Imperador disse: — Quero que me tratem aqui das re- 
lações entre a Egrejr e o Estado. 

Confundindo-se, ou antes, demorando-se o discipulo em 
expor erros de hereges e regalistas sobre o assumpto, rompeu 
logo o Imperador com estes dizeres: — entre em materia, entre 
em materia. 

Então o lente, Padre Chanavat, expoz a questão como era en- 
sinada e acceita pela doutrina catholica: Egreja e Estado inde- 
pendentes e soberanos, cada um na sua respectiva esphera. 
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Mas em caso de conflicto, primazia para a Egreja, superior ao 
Estado, como a alma ao corpo. 

E logo D. Pedro exclamou: — Como Imperador do Brasil e 
Defensor Perpetuo da Constituição, protesto. 

O estrado em que se erguia a cadeira em que se assentava 
o Monarcha echoou com uma pancada do pé do: Imperador, e 
apoiados partiram da comitiva imperial. 

Mas não se teve por vencido o Padre Chanavat, o qual, 
erguendo-se do lado direito do Imperador, disse-lhe:— V. Ma- 
gestade protesta contra a doutrina da Egreja, estampada 
em documentos pontificios que vou apresentar a V. Mages- 
tade. 

— Conheço muito bem a doutrina da Egreja, retorquiu 
D. Pedro. 

Neste interim o Dr. Gorceix, que ficava junto ao Padre 
Chanavat, puxava pela sotaina deste e dizia-lhe: — Assente-se, 
assente-se, isto é absurdo, não podendo eu affirmar a quem 
attribuia elle o absurdo, si ao lente, siao Monarcha. 

Entretanto, interveio o Superior da Casa, allegando muito 
haver ainda que examinar, e com um signal seu recolheu-se ao 
silencio o professor, o qual logo depois chamou a exame outro 
seminarista, a quem interrogou sobre o que dispunham as leis 
ecclesiasticas quanto à Seita Maçonica,. 

Parece que o Imperador pensou entre si ser proposital a 
questão da maçonaria, pois declarou mais tarde em conversa no 
Caraça, por esta mesma occasião, que não era maçon, segundo 
me fvi referido. 

Ainda depois dos exames em presença do monarcha, o 
padre Chanavat, sahindo ao encontro delle quando ia visitar as 
aulas do collegio, no mesmo dia, protestou contra o protesto 
imperial, dizendo ante D. Pedro, face a face, e à vista de 
muitos seminaristas, padre Superior Julio Clavelin e comitiva 
maior do Imperante:— Ainda não posso tragar o protesto de 
V. Magestade. 

— Pois de novo protesto, respondeu D. Pedro. 

— Então V. Magestade não conhece a doutrina da Egreja 
ou não é catholico, tornou o Padre. 
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A isto respondeu o Imperador que estudou a questão muito 
e mais do que o lente... que a sabia, etc. 

A substancia exacta do infeliz incidente é esta, e si alguma 
variante houve em palavras é accidental. Fui testemunha 
ocular e auricular, pois estava nesta oceasião no Caraça, assisti 
o episodio todo. 

Correu depois que o Imperador gostara da hombridade 
energica do padre e dissera que, si este não fôra estrangeiro, 
seria elevado à dignidade bispal. 

Não o posso garantir. 

Mas emfim, boa, excellente mestra é a historia. Ella nos 
disse a 15 de Novembro de 1889 si de facto D,. Pedroera o De- 
fensor Perpetuo da Constituição. 

Ainda bem para elle, que com o exilio bem póde ter satis- 
feito a justiça divina, pois foi em muitos pontos Imperador mo- 
delo. 

Os ultimos momentos do padre Chanavat foram dignos de 
sua virtuosa vida; paciencia a toda prova entre dores atro- 
cissimas da peritonite, que o fez suceumbir, zelo para comsigo, 
pedindo os Sacramentos derradeiros, e recommendando-se aos 
que o cireumdavam, humildade invejavel — declarando-se no 
meio da fartura de tudo naquella hora, com ser filho de paes 
sem recursos, etc. 

In te, Domine, speravi, non confundar in ceternun. Estas pa- 
lavras repotia e fazia ropetir, de modo que, como escreveu um 
de seus discipulos, foi mestre até à morte. 

A Diocese de Marianna o venera como um santo, e sobre 
isto a historia brasileira deve registral-o como um dos seus 
bonemeritos, e a Egreja como um confessor da Fé digno dos 
primeiros seculos. 


Recolhimento de Macaubas, abril de 1900. 


Padre Joaquim Silverio de Susa. 


NOTICIA SOBRE 0S NUNCIOS, INTERNUNCIOS E DELEGADOS APOS- 
TOLICOS QUE DESDE O ANNO DE 1808 ATÉ HOJE REPRESEN- 
TARAM A SANTA SÉ NO BRAZIL REINO UNIDO, N0 10º E 2º 
REINADOS E NA REPUBLICA FEDERAL 


POR 
Jose Luiz Alves 
SOCIO EFFECTIVO DO INSTITUTO, 


O nosso illustrado consocio Rev. Padre Bellarmino José 
de Souza deu à luz da publicidade nas columnas do Jornal do 
Commercio de 14 de fevereiro proximo passado um artigo sobre os 
sacerdotes que representaram no Brazil a Santa Sé Apostolica 
antes da Independencia, no 1º e 2º reinados e depois da fundação 
da Republica, e como S. Reym, por falta de da dos seguros, não lhe 
désse maior desenvolvimento, por isso peço venia para amplial-a 
e completal-a. 


4 
D. Lourenço de Caleppi, Arcebispo de Nisibis 


D. Lourenço de Callepi, Arcebispo in partibus da Archidio- 
cese de Nisibis, filho legitimo dos Condes de Calleppi, nasceu em 
Cervia a 29 de abril de 1741. 

Cursou os estudos primarios e secundarios com distincção 
e applauso e foi laureado com o grau de doutor na lei civil e ca- 
nonica. 

Apenas recebeu as ordens 'sacerdotaes, entrou para a car= 
reira diplomatica e dentro em pouco revelou dotes de alta in- 
telligencia, tino e rara sagacidade. 
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No anno de 1801, S. Santidade o Santo Padre Pio VII, em 
“apreço a tão insignes predicados, nomeou-o Nuncio Apostolico na 
“Côrte S. M. Fidelissima. 

Partiu para Lisboa, onde aportou em 2] de maio de 1802 e 
foi recebido em audiencia publica no Real Palacio de Queluz 
por S. A. Realo Principe: Regente D. João, que depois foi o 
6º desse nome na serie dos Soberanos de Portugal e que regia 
seus destinos durante a grave enfermidade de sua mãe a Rainha 
'D. Maria 1º. 

Corria o anno de 1807. Lavrava então a guerra em toda a 
Europa. ; 

A aguia de Fontenebleau sentara-se triumphante no solio 
de S. Luiz, ainda purpuriado pelo sangue do Rei justo e piedoso, 
que alagou e tingiu o solo da patria de Bussuet e Chateau- 
briand. 

Nesse arrojado plano de conquistas o moderno Attila deli- 
berara apossar-se do Reino de Portugal. Numeroso exercito ao 
mando do General Junot parte sem demora para as fronteiras 
daquelle Reino. 

O Principe Regente D. João, tomado de pavor com sua 
velha mãe a Rainha D. Maria 1º, toda a real familia e os 
grandes de sua Côrte, tomaram passagem nas naus de esquadra 
de S. M. Britannica, deixando pressurosos as aguas do Tejo em 
demanda do Rio de Janeiro. O governo do Reino foi confiado a 
uma Regencia presidida por D. José Marquez de Abrantes. 

O Nuncio de S. Santidade Monsenhor Calleppi ao ver partir 
os Soberanos junto dos quaes representava a Santa Sé Apostolica, 
procurou por todos os meios illudir à vigilancia daquelle cabo 
de guerra, o que facil lhe foi conseguir, valendo-se para isso 
das trovas da noite para em trajes disfarçados tomar passagem 
em um barco de pobres pescadores, dirigindo-se para a nau ca- 
pitanea da esquadra ingleza, que bloqueiava o porto de Lisboa, 
onde foi recebido com maxima gentileza pelo Almirante em 
Chefe daquella poderosa frota. 

No dia seguinte passou-se para bordo da fragata de S. M. 
B. Stork, que desfrallando as velas e suspendendo ancoras, 
deslisava-se pelas aguas do Tejo. 
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Entrando no oceano seguiu derrota para a cidade do Rio 
de Janeiro, onde ancorou a 8 de Setembro de 1808. O Principe 
Regente e Familia Real receberam o illustre Enviado da Santa 
Sé com as demonstrações do mais intenso jubilo. 

Hospedou-se o Arcebispo de Nisibis no mosteiro de S. Bento, 
e pouco depois passou a residencia para o predio nobre da rua do 
Alecrim, hoje do Hospicio, esquina da rua da Condessa, tambem 
denominada do Carmo dos Cajueiros e 2º travessa de S. Joa- 
quim, que em honra à memoria dos dignos representantes 
da Santa Sé recebeu o nome de rua do Nuncio, que ainda 
hoje conserva, escapando da febre chrismadora de ruas e 
praças. 

Em premio de relevantes serviços que como habil, sagaz e 
fino diplomata prestou à Sagrada pessoa do Soberano Pontifice 
Santo Padre Pio VII, já supplicando a Fernando VII de Hespanha 
o auxilio de suas armas como a mediação de Sir Hamilton e do 
bravo Almirante Lord Nelson e do illustre Marquez de Nisa, 
para libertação do augusto successor de S. Pedro, encerrado 
na cartuxa de Florença, cercado de lanças e baionetas. Ao 
chegar a esta Capital a grata nova de ter S. S. conquistado .a 
sua liberdade e entrado em Roma a 27 de maio de 1813, Mon= 
senhor Callepi mandou fazzr em 29 de outubro de 1814 pomposa 
solemnidade na Igreja do Mosteiro de S. Bento, em acção de 
graças por esse fausto acontecimento, celebrando elle missa de 
Pontifical, com assistencia do Principe Regente D. João, sua 
real familia, o Ministerio, a Córte e o Corpo Diplomatico e Con- 
sular. Orou ao Evangelho o douto P. M. Pregador regio e fa- 
moso philosopho -Frei José Polycarpo de Santa Gertrudes. O 
Santo Padre Pio VII creou:o Cardeal no Consistorio de 8 de março 
de 1815. O Marquez D. Francisco Nunes Peros Vergueiro, 
guarda nobre de S. Santidade foi por elle designado para vir ao 
Rio de Janeiro trazer o barrete ao novo Cardeal. 

No dia 23 de junho daquelle mesmo anno formosas é des- 
lumbrantes galas adornavam o Paço de Bobadella, para ahi 
celebrar-se a festa solemnissima da entrega do barrete ao novo 
Cardeal. Em um altar levantado na sala do throno celebrou 
missa de pontifical o Bispo Capellão Mór D, José Caetano da 


254 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


Silva Coutinho. Findo o Santo Sacrifício da Missa, o Principe 
Regente D. João, recebendo das mãos do Bispo Capellão Mór o 
barrete, collocou-o na cabeça do Cardeal Nuncio Apostolico. O 
Eminentissimo Cardeal Callepi em phrase levantada agradeceu 
a S. A. R. aquella alta e delicada fineza tirou da cabeça o barrete 
conservando o solidéo roxo. Houve em seguida luzida parada 
de toda a tropa no largo do Paço. As descargas da tropa cor- 
respondiam as salvas das Esquadras real e estrangeira e as for- 
talezas. O Cardeal Nuncio Apostolico foi agraciado nesse dia 
com a Grã-Cruz da nobre e distincta Ordem da Torre, Espada, 
do valor lealdade e merito, tendo já annos antes recebido a 
Grã-Cruz da Ordem de N. S. Jesus Christo. 

Pouco tempo gozou dessa honra o Cardeal Caleppi, porque 
a 10 de Janeiro do anno de 1817 cahia ferido pela morte, 
victima da apoplexia fulminante. 

A triste nova do inesperado passamento do Nuncio de S. S. 
repercutiu em todos os angulos da cidade de S. Sebastião. 

Dobres funebres atroando os ares annunciavam ao povo essa 
triste nova. ORei D. João VI ordenou que o funerel fosse feito 
com regia pompa. 

= O cadaver do Cardeal Nuncio foi embalsamado e revestido 

das vestes pontificaes e collocado em caixões de chumbo e 
cedro e depositado na eça no centro da sala principal da casa 
de sua residencia, transformada em camara ardente. Levanta- 
ram-se ahi altares, onde o clero secular e regular celebrou 
missas durante tres dias. As corporações religiosas, ordens ter- 
ceiras, confrarias ce irmandades, compareceram de Cruz alçada 
e fazerem solennes encommendações, sendo a ultima a do Tlm. 
Rvym. Cabido da Santa Igreja Cathedral, officiando o Exm. 
Rym. Bispo Capellão-Mór D. José Caetano da Silva Coutinho. 
A esse-acto assistiram El-Rei D. João VI, os Ministros e Secre= 
tarios de Estado, os grandes do Reino. Finda a encommen- 
dação, foi o cadaver collocado no coche rico da Casa Real, e 
seguido do Esquadrão de Lanceiros, e por entre alas da tropa 
com armas em funeral e de numeroso sequito partiu em di- 
recção ao Convento de Santo Antonio, que o illustre finado de- 
signara para ser sua eterna morada. 
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A Igreja dos Religiosos de S. Francisco está coberta de 
pesado. luto. A Communidade dos filhos de S. Francisco de 
Assis recebera de cruz alçada ao portico de sua Igreja e con= 
duziu o corpo inanimado do Cardeal Nuncio até a eça collocada 
no centro das naves da Igreja. O Rei D. João VI, sua Real 
Familia, os Ministros e Secretarios de Estado, os grandes do 
Reino, o Corpo Diplomatico e Consular oceupam seus respectivos 
logares. 

No solio levantado no lado do Evangelho estava o Bispo 
Capellão-Môr D. José Caetano ; e no lado da Epistola estavam o 
Bispo de Angola D. Frei João Damasceno e os Padres reli- 
giosos daquelle convento, que realçaram com os fulgores do pon- 
tifical aquelle piedoso e solemnissimo acto. Os Bispos titulares de 
Asoth D. Antonio Rodrigues de Aguiar, o de Pernambuco D. Frei 
Antonio de S. José Bastos, o de Lentopolis D. Frei João de N.s. 
de Nazareth e o de S. Thomaz assistiram ao funeral. 

Regeu a orchestra o grande compositor e Mestre da Real 
Capella Marcos Portugal. 

Finda a missa, o famoso pregador Regio P. M. Frei Fran- 
cisco de Santa Thereza de Jesus Sampaio, quebrou o silencio, 
pronunciando a oração funebre, tomando por thema o versiculo 
do Ecl. Cap. 45: 

«O Senhor o cobriu de gloria na presença dos Reis e o en= 
carregou de sua autoridade deante do povo, » 

Em esplendidos rasgos oratorios fez o eximio orador ga- 
grado a glorificação do illustre finado, pondo em relevo seus 
altos meritos e serviços realçados pelo fulgor de suas imma- 
culadas e sublimes virtudes. 

Feitas as absolvições do ritual dos Bispos, no qual officiaram 
os Bispos presentes, baixou o cadaver do eminentissimo Car- 
deal D.- Lourenço de Callepi à sepultura na Capella-Mór, onde 
se lia o epitaphio em lettras de alto relevo e que hoje não se 'vê 
mais, por terem ficado as sepulturas debaixo do azulejo que 
cobre o chão da Capella-Mór. 

Nessa occasião salvou o parque do artilharia postado no 
largo da Carioca, a tropa deu as tres descargas e as fortalezas e 
os vasos de guerra corresponderam com a salva de 21 tiros. 
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O Cardeal D. Lourenço de Callepi, Arcebispo de Nisibis, 
viveu 75 annos, 8 mezes e 13 dias. Foi elleo 1º e até hoje o 
unico Cardeal que veio ao Brazil, que guarda com veneração 
seus restos mortaes. 

Escreveu as suas interessantes Memorias, o Exm. Sr. Conde 
de Ajesur. Tive ensejo de lêl-as, por emprestimo que desse livro 
me fez Monsenhor João Baptista o Guide, que ha pouco residiu 
entre nós como Delegado da Santa Sé e hoje exerce identico 
cargo na Républica do Perú. 

Existe no Convento de Santo Antonio, por doação feita pelo 
illustre finado, a sagrada reliquia do Santo Lenho, hoje rara 
mesmo na cidade Eterna. 


O! 


Monsenhor João Francisco Compagnoni Marafoschi, Arcebispo 
de Damieta 


Logo que chegou a Roma a infausta nova do fallecimento do 
Cardeal Arcebispo de Nisibis, o Santo Padre Pio VII nomeou e 
para vir exercer esse elevado cargo no Brazil ao muito illustre 
Monsenhor João Francisco Compagnoni Marafoschi, Arcebispo in- 

artibus de Damieta, então Nuncio de S. Santidade na Côrte de 
S. M. Christianissima. F 

Nascido em Breseia, patria de Cesar Cantu, a 12 de setembro 
de 1743, descendente das familias dos Duques de Bogiano e dos 
Condes de Villa Megon de Passalano e Ports Canones, Doutor na 
lei civil e no direito canonico, e habil diplomata, Prelado Domes- 
tico de S. Santidade e assistente ao Solio Pontifício, Referendario 
das assicnaturas, e Protonotario apostolico, Ca'valleiro da ordem 
de S. João de Jerusalem. Aportou nesta Capital a 27 de outubro 
do 1817, sendo recibido em audiencia publica na Quinta de São 
Christovão no 1º de novembro. 

Em 1818 foi agraciado com a Gran-Cruz da ordem de 
Christo. A 16 de setembro do anno de 1820, pelas tres horas da 
tarde, foi acommettido de um insulto apopletico. Correram em 
seu auxilio os mais afamados clinicos desta cidade; seus esforços 
foram impotentes para salval-o. 
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Depois de haver recebido com angelica resignação todos og 
soccorros da Igreja de que era Principe, falleceu à 1 hora e 25 
minutos da manhã do dia 17. 

El-Rei D. João VI, ao receber a triste noticia, ordenou que 
o funeral fosse feito com a mesma pompa do de seu digno ante= 
cessor, e que o seu cadaver fosse sepultado na palio Mór da 
Igreja do Mosteiro de S. Bento. 

Embalsamado o cadaver e revestido das vestes pontificaes 
foi collocado em -caixões de chumbo e de cedro e depositado na 
eça de camara ardente na sala principal da Casa da Nuncia- 
tura. 

Em altares que ahi se levantaram celebrou o clero secular 
e regular durante tres dias missas de corpo presente. As ordens 
religiosas e as terceiras assim como as Confrarias e Irmandades, 
compareceram de Cruz alçada para fazerem solennes encommen- 
dações, sendo a ultima pelo Illm. Revm. Cabido da Santa Igreja 
Cathedral. 

Ao terminar, foi collocado o feretro no coche rico da Casa 
Real, acompanhado por numeroso sequito, e pelo esquadão de 
cavallaria; e seguio por entre alas de tropas com as armas em 
funeral em demanda do Mosteiro de S. Bento. 

O magestoso templo da Ordem Benedictina cobriu-se de pe- 
zado luto. Funebres dobres annunciaram a chegada dos despojos 
mortaes do Arcebispo de Damieta, A communidade benedictina 
recebeu de Cruz alçada o caixão e collocou-o na eça no centro da 
Igreja. 

El-Rei D. João VI, os Ministros e Secretarios de Estado, os 
titulares, o Corpo Diplomatico e Consular oceuparam os logares 
designados. , 

No solio revestido das insígnias episcopaes, estava o Bispo 
Capellão-Mór, D. José Caetano. ? 

O D. Abbade do Mosteiro, Padre M. Frei Francisco de Santa 
Thereza Machado, celebrou missa de pontifical.. 

Ao terminar subiu à tribuna sagrada o insigne orador é 
poeta, Padre M. Frei Francisco de Paula de Santa Gertrudes 
Magna, que em eloquente oração exaltou os meritos e serviços 
do illustre finado. 

4819 — 47 TOMO XLII, P, II, 


958 REVISTA TRIMENSAL DO. INSTITUTO HISTORICO 


Seguiram-se as absolvições pelo Bispo Capellão-Mór, o 
D. Abbade e os Monsenhores da Cathedral. 

Ao descer o cadaver à sepultura, cessão os dovres de finados 
e ouve-seo troar das tres descargas da tropa e as salvas da ar- 
tilharia do parque postado no adro do Mosteiro, e das fortalezas 
e vasos de guerra surtos no porto. Sobre uma lapida de mar- 
more de Lioz gravou-se o epitaphio com o nome e titulo do 
illustre finado. à 

Com as obras que depois se fizeram, as sepulturas ficaram 
occultas com os azulejos que pavimentam o chão da Capella- 
Môr. 


HI 


No anno de 1821 partiu para Portugal El-Rei D. João VI, 
deixando no Brazil como seu logar-tenente a seu filho primo-= 
genito, o Principe D. Pedro de Alcantara. 

Já no fim do reinado do Imperador D. Pedro I, S. Santidade 
o Papa Pio VIII por Breve de 23 de junho de 1829 nomeou 
Primeiro Nuncio Apostolico no Brazil a Monsenhor Pedro Os- 
lini, Arcebispo inpartibus de Tarse, que no pontificado de S, San- 
tidade Padre Leão XII fôra nomeado Nuncio Apostolico na 
Côrte de Vienna d'Austria. O Arcebispo de Tarse era Prelado 
domestico de S. Santidade e assistente ao solio pontificio, doutor 
na lei civil e canonica, gozava dos fóros de habil diplomata. 
Aportou a esta Capital em 1830. 

A 10 de junho foi recebido em audiencia publica no Paço 
imperial da cidade pelo Imperador D. Pedro 1, audiencia que foi 
revestida da maior solennidade. * 

Ao depositar nas mãos de S. M. o Breve pelo qual S. San- 
tidade o Santo Padre Pio VIII o acreditava na qualidade de Nuncio. 
Apostolico e seu Enviado Extraordinario no Imperio Brazileiro, 
proferiu o Arcebispo de Tarso notavel discurso, fallou ao Impe- 
rador em nome da fé dos Brazileiros firmando o pacto da união 
do, Igreja com o Estado, exhortando ao Imperador aprestar-lhe 
aquella mesma fé que prestaria à Sagrada pessoa do Santo Padre, 
como se presente estivesse. 


: 
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Depois de 7 de abril continuou o Arcebispo de Tar:e a re- 
presentar no Brazil a Santa Sé. Não foi, porém, feliz em sua 
missão. 

O Senado e as Camaras derão-lhe demonstrações de des- 
agrado. Não lhe foram communicadas as momeações dos Bispos 
de Pernambuco D. João da Purificação Marques Perdigão, e de 
Matto Grosso Dr. D. José Antonio do Reis. 

Não pôde, como era seu desejo, iniciar as reformas das or- 
dens religiosas, para o que já tinha obtido o consentimento da, 
Regencia Permanente no aviso que em 3 de dezembro de 1831 
lhe dirigiu o Conselheiro Padre Diogo Antonio Feijó, então Mi- 
nistro da Justiça, tendo apenas expedido circulares aos prelados 
regulares do Brazil a 18 de dezembro desse anno, pedindo-lhes 
que lhe indicassem os abusos e os meios mais promptos para 
conseguir-se o almejado fim. 

Em 10 de janeiro do anno de 1832 deu sua missão por finda, 
retirando-se para a Europa por grave incommodo Ge saude. 


IV 
D. Abbade Scipião Domingos Fabbrini 


Auditor da Nunciatura Apostolica, assumiu em 10 de janeiro 
de 1832 o cargo de Encarregado de Negocios da Santa Sé, Dou- 
tor na lei civil e canonica, Monsenhor Protonotario da Curia 
Romana, 

Ao encetar a sua missão dirigiu ao D. Abbade geral de 
S. Bento uma nova, circular, na qual não lhe fallava das re- 
formas como a que lhe havia dirigido o Nuncio Arcebispo de 
Tarse, e antes dava-lhes os mais salutares conselhos, recommen- 


“ do-lhes prudencia, regularidade e pratica de virtudes, para que 


assim a Congregação Benedictina nunca desmerecesso do es- 
plendor dos tempos idos e poder continuar a prestar ao Brazil os 
mais assignalados serviços. 

A esta circular respondeu o D. Abbade geral da Ordem Be- 
nedictina, Padre Mostre Frei José de Santa Escolastica e Oli- 
veira cm termos respeitosos, assegurando ao representante de 
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S.S. tudo fazer para reerguer ao esplendor do passado a sua 
Corporação. 

Finalmente, declarava ter autorisado a seu Secretario, o 
Padre Mestre Frei Arsenio da Natividade Moura para. solicitar do 
Governo da Regencia licença paraadmissão de Noviços para assim 
“reviver a Congregação. 

O D. Abbade Fabbrini, sem ouvir os Prelados da Congregação 
Benedictina, expediu um Breve absolvendo o Padre Mestre Frei 
Manoel da Conceição Neves Prêgador Imperial, de todas as penas 
ecclesiasticas em que tivesse incorrido e o nomeava Abbade Refor- 
mador da Congregação Benedictina no Brazil com todas as fa- 
culdades necessarias. A expedição deste Breve aggravou sun- 
mamente os representantes da Ordem, taes como o douto Padre 
Mestre Pregador Imporial. Frei José Polycarpo de Santa Ger- 
trudes, Abbade do Mosteiro d'esta Cidade; Padre Mestre Frei 
José de Santa Escolastica e Oliveira, Abbade Geral da Bahia, o 
seu secretario o Padre Mestre Frei Arsenio da Natividade Moura, 

Energica representação dirigiram os Monges Benedictinos ao 
Corpo Ligislativo contra o Breve expedido pelo Delegado da 
Santa Sé Apostolica. 

A commissão de negocios ecelesiasticos da Camara dos Depu- 
tados deu longo parecer firmado pelos Drs. José Clementino Pe- 
reira e Valerio de Alvarenga Ferreira que terminava pela negação 
por parte do Governo do Beneplacito ao referido Breve. 

Não concordando oA bbade Fabbrini com a conclusão do parecer 
da Commissão da Camara dirigiu ao Ministro da Justiça Aureliano 
de Souza e Oliveira Coutinho, depois Visconde de Sepetiba, ex- 
tensa nota, pedindo ao Governo da Regencia para que concedesse 
aos Religiososa faculdade de recorrer à Santa Sé Apostolica como 
o ultimo arbitro dessa questão. Prevaleceu o parecer da Camara 
o o Brevo não teve execução. 

Entretanto, apezar deste incidente, continuaram em bom pé 
as relações diplomaticas entre o Governo Brazileiro e o D. Abbade 
Fabrini. 

Desdo 27 do janeiro de 1833 estava vaga a Cadeira Episcopal 
da diocese do Rio de Janeiro pelo obito do Bispo Capelão Mór, 
D. José Caetano de Silva Coutinho, 
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A Regencia já tinha apresentado à Santa Sé o nome de varios 
sacerdotes, de grande illustração e saber e nenhum merecera a 
approvação de S. Santidade. 

Foi então apontado o nome do Padre Mestre Dr. Antonio 
Maria de Moura Deputado à Assembléa Geral Legislativa e Lente 
da Cadeira de Pratica na Faculdade Juridica de S. Paulo notavel 
por sua illustração e virtudes. 

O Santo Padre Gregorio XVI não quiz dar o seu assenso, por 
ter esse illustrado Sacerdote assignado o projecto sobre o Celibato 
Clerical, tomando activa parte nos debates a favor desse projecto, 
masque não teria duvida em dar-lhe a confirmação si elle se re- 
tractasse. 

O Abbade Fabbrini pôde conseguir a retratacção por obedi- 
encia à S. Santidade; e à vista dessa prova de obediencia, a 
Santa Sé confirmou a nomeação do Padre Dr. Antonio Maria de 
Moura para Bispo do Rio de Janeiro. Ao chegar. ao Brazil, a 
Bulla pela qual S. Santidade o confirmava, já o Padre Dr. Moura 
havia fallecido. 

Em 1839 foi nomeado Bispo do Rio de Janeiro D. Manoel do 
Monte Rodrigues de Araujo, depois Conde de Iraja, que foi con-= 
firmado por S. Santidade o Santo Padre Gregorio XVI a 23 de 
- agosto de 1839. 

Começava o anno de 1841, grassava nesta Cidade a epidemia 
da febre escarlatina fazendo numerosas victimas, 

A 5 de janeiro foi acommettido da epidemia reinante o En- 
carregado dos Negocios da Santa Sé e tres dias depois, pelas 8 
horas da manhã, fallecia victima da epidemia. No dia 8 pelas 5 
horas da tarde foi seu cadaver sepultado nas antigas cata. 
cumbas da Igreja da V. O. Terceira dos Minimos de S. Francisco | 
de Paula, para alli conduzido em coche rico da Casa Impe- 
rial. 

O Sr. Barão de Ramiz Galvão e o Padre Bellarmino José de 
Souza, este no seu artigo do Jornal de 14 de fevereiro deste anno 
e aquelle na circumstanciada noticia que dá sobre a Ordem Bene-. 
dictina impressa no volume 35 da Revista Trimensal dest Insti- 
tuto dão o Abbade Scipião Domingos Fabbrini sepultado no claustro 
do Mosteiro de S, Bento, junto às sepulturas dos Bispos D. Frei 
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Antovio de S, José Bastos e D. Frei Antonio do Desterro Ma- 
lheiros, aquelle de Pernambuco e este do Rio de Janeiro, e tran- 
serevem ambos o epitaphio que é de theor seguinte: 


Dom. 
Ex. D. Domi Scipioni Fabbrini | 
Domo Pia 
“Qui tum Invicta Animi 
Fortitudine. Tum Seriptis 
Sedis Apostolica Auctoritatem Sostinuit Defendit. 
Gregori XVI, Internuntius Apud Petrum II Brasil. 
“Eternum victurus in pace. 
Decessit Die VII Jan. A. D. M. D. CCC XLI. Fratres et Amici 
Moerentes. 
Faventibus Abbat. Pr. Hujus 
Monasteri. 


E' verdade que alli está epitaphio aberto na pedra que 
cobre a sepultura, mas eu asseguro que o illustre Delegado da 
Santa Sé não foi sepultado alli, e para provar transcrevo o 
termo de obito existente no archivo da Ordem de S. Francisco 
de Paula a qual é do theor seguinte: 

«O Exm. Revm. Sr. D. Abbade Scipião Domingos Fabbrini, - 
Delegado da Santa Sé junto a esta Córte, veio em coche da Casa 
Imperial e caixão proprio, vestido com as vestes sacerdotaes, foi 
solennemente encommendado pelo nosso Revym. Pro-Commis- 
sario e 17 Sacerdotes, teve officio e memento de Sepultis com mu- 
gica e veio acompanhado pelo seu Parocho e.teve muitos convi- 
dados. Seputou-se no dia 8 de janciro de 1841 na catacumba 
n. 126. » é 

No termo de obito, a que me refiro, não consta que os 
restos mortaes fossem reclamados, comose vê em muitos outros 
termos. 

A" vista desse documento, se póde crer-se que fosse sepultado 
no claustro de S. Bento o Abbade Scipião Domingos Fabbrini, 
Delegado da Santa Sé Apostolica? Ainda mais, nos annuncios 
dos jornaes do dia lê-se que o enterro será na V. O. Terceira de 
S. Francisco de Paula e não no Mosteiro de S. Bento. 
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Um curioso investigador dos factos do passado explica-o do 
seguinte modo: Quando se agitava a celebre questão do Breve, o 
D. Abbade do Mosteiro desta Capital, o illustrado Padre Mestre 
Frei José Polycarpo de Santa Gertrudes, estava um dia à janella 
da cella dos Abbades,que dá para a rua Direita, hoje 1º de Março, 
e vendo subir a ladeira o D. Abbade Fabbrini, conservou-se na 
janella e mandou por um collegial dizer ao Delegado da Santa Sé, 
de sua parte, que elle não estava no Mosteiro. Fabbrini, que o 
tinha visto, retirou-se sem nada dizer e sem demonstrar o menor 
resentimento por esse acto de incivilidade que em momento de 
mão humor praticara o muito illustre Padre Mestre Frei José 
Polycarpo de Santa Gertrudes. 

Tempos depois adoecia gravemente Frei José Polycarpo e o 
Abbade Fabbrini, logo que disso teve conhecimento, foi visital-o 
em sua cella. 

Este acto de piedade christã tocou o coração do illustre en= 
fermo, que ao vêr junto de seu leito. aquelle a quem em 
hora de irreflexão offendera, e que representava a sagrada pessoa 
do Chefe visivel da Igreja, abraçou-o lavado em pranto, pedin-. 
do-lhe perdão. Lagrimas correram pelas faces de Fabbrini e fi= 
caram amigos como dantes. 

Poucos dias depois cahe fulminado pela morte o Abbade 
Fabbrini. 

Os Monges Benedictinos, não querendo dr ao Padre Mestre 
Frei José Polycarpo, que estava gravemente enfermo, a triste 
nova do passamento do Delegado Apostolico, temendo com isso 
apressar-lhe os dias, foi por essa razão o Abbade Scipião Do- 
mingos Fabbrini seputado em S, Francisco de Paula, e mais tarde 
seus ossos trasladados dalli para o claustro do Mosteiro. 

Frei José Polycarpo oito dias depois falleceu., 

O Abbade Fabbrini era socio honorario deste Instituto, que 
se fez representar por uma Commissão de tres membros no seu 
funeral e dessa Commissão foi orador o Conselheiro Diogo 
Soares da Silva de Bivar. 

Este illustre Prelado foi um Sacerdote inss instruido. 
Para proval-o, bastará dizer que na propria Italia, terra do seu 
nascimento, onde não são raras as capacidades, conseguiu elle 
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no verdor dos annos elevar-se a Membro do Tribunal da Rota, 


donde sahiu nomeado para a Legação do Brazil. O Abbade Fab- 


brini assistiu à Maioridade de S. M. o Imperador D. Pedro II. 


g 
Monsenhor Ambrosio Campodonico 


Ao chegar à Santa Sé a triste nova do fallecimento de seu. 
Encarregado de Negocios, S. Santidade o Santo Padre Gre- 
gorio XVI firmou o Breve pelo qual foi nomeado Internuncio e 
Delegado Extraordinario Monsenhor Ambrosio Camponcio, Doutor 
em Sacra theologia e seu Prelado Domestico. 

Chegou a esta Capital em 11 de setembro de 1841. 

A 15 do dito mez foi recebido em audiencia publica na Quinta 
da Boa Vista, depositando nas mãos de S. M. o Imperador o 
Breve de sua nomeação. 

Em 1 de maio de 1846 foi recebido por S. M, o Imperador em 


audiencia de despedida partindo logo para a Europa. Era membro 


do Instituto Historico. Falleceu em Roma. 


VI 
Monsenhor Caetano Bedini, Arcebispo de Thebas 


Nomeado por S. Santidade o Santo Padre Gregorio XVI em 1846 
Internuncio e Delegado Extraordinario no Imperio do Brazil, foi 
recebido em audiencia solemne no Palacio de S. Christovão em 
1 de maio daquelle anno. Doutor em ambos os direitos, habil e 
distincto diplomata. 

Pouco depois de sua chegada a esta Capital fulleceu S, San- 
tidade o Santo Padre Gregorio XVI. Para oceupar a Cadeira de 
São Pedro reuniu-se o Conclave e elegeu por unanimidade de 
votos ao mui illustro Cardeal Mostai Ferretti, que ao cingir a 
Tiara, tomou o nome de Pio IX, 

Nas exequias solemnissimas que celebrou o Mosteiro de São 
Bento em homenagem ao Santo Padre Gregorio XVI, Monsenhor 


, 
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Caetano Bedini, Arcebispo de Thebas, celebrou Missa de Ponti- 
fical, assistindo a esse acto S. S. M. M. Imperiaes, os Ministros. 
e Secretarios de Estado, a Córte e o Corpo Diplomatico. 

Chamado a Roma por S. Santidade, foi recebido por S. M. 
o Imperador em audiencia de despedida em 11 de dezembro de 
1847. Foi membro do Sacro Collegio e nessa alta dignidade fal- 
leceu em Roma. 


VII 


Monsenhor Antonio Vieira Borges 


Natural da Cidade do Rio de Janeiro, Presbitero Secular do 
habito de S. Pedro, filho legitimo de José Vieira Borges e de 
-D. Anna Joaquina Rosa. 

Fez o curso theologico no Seminario Episcopal de S. José, 
recebeu as Ordens de Diacono, Sub-Diacono e de Presbitero na 
Capella do Palacio Episcopal da Conceição, as primeiras do Bispo 
D. José Joaquim Justiniano Mascarenhas Castello Branco, e a ul- 
tima de seu successor o Bispo D. José Caetano da Silva Coutinho. 

Nomeado por S. Santidade o Santo Padre Pio IX encarregido 
de Negocios e distinguido com as honras de Protonotario Aposto. 
lico, serviu com a maior dedicação à Igreja, de 11 de dezembro de 
1847 até o dia 19 de janeiro de 1853, em que fulleceu na avan- 
cada idade de 80 annos. Seu cadaver foi sepultado no Cemiterio 
da Y. O. Terceira de S. Francisco de Paula, em Catumby. 


4 


VII 


Monsenhor Mario Marini 


Doutor na Lei Civil eno Direito Canonico, occupava o logar 
de Auditor na Internunciatura durante o tempo em que della 
" foi encarregado Monsenhor Antonio Vieira Borges. 

A 25 de abril de 1853 foi por S. S. o Santo Padre Pio IX 
nomeado encarregado de Negocies, cargo que exerceu até 26 de 
novembro por ter sido nomeado Internuncio nas Republicas do 
Prata e do Pacifico,.e elevado à alta dignidade a Arcebispo in 
partibus de Palmyra. 
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IX 
Monsenhor Vicente Massoni, Arcebispo de Edessa 


S. S. o Santo Padre Pio IX nomeou Internuncio e Legado 
Extraordinario no Imperio do Brazil, a Monsenhor Vicente Mas- 
soni, Doutor em Sacra Theologia e em Direito Civil, Arcebispo 
in psrtibus de Edessa, que chegou a esta Cidade em 1856. 

A 29 de novembro daquelle mesmo anno o Imperador re- 
cebeu em audiencia solemne os Arcebispos de Edessa e de Pal- 
myra, entregando aquelle o Breve pelo qual S. S. o nomeava 
seu representante no Brazil, e este em audiencia de despedida. 

A's 3 horas da tarde do dia 3 de junho de 1857 falleceu no 


Rio de Janeiro o Arcebispo de Edessa, victima da febre amarella. 


No dia 4, pelas 10 horas da manhã, teve logar o funeral que 
por ordem do Governo Imperial foi feito com grande pompa. 
Foi sepultado na Igreja dos Capuchinhos, no Castello. 


exe 
Monsenhor Mariano Falchinelli da Antoninacs e Arcebispo de 
Athenas 


Para substituir ao illustre finado S. Santidade o Santo Padre 
Pio IX nomeou em 1858 Monsenhor Mariano Falchinelli de 
Antoninace e professo de S. Bento, Arcebispo in partibus de- 
Athenas, Doutor na Lei Civil e no Direito Canonico, Prelado Do- 
mestico de S. Santidade e assistente ao Solio Pontifício, Exami « 
nador dos Bispos, Consultor da Sacra Congregação dos Ritos e 
do Indea, patricio de Assis e Forly. Chegou a esta Capital a 17 
de julho de 1858, sendo recebido em audiencia publica no Paço da 
Boa Vista. 

Hospedou-se no Mosteiro de sua Ordem, e mais tarde trans- 
feriu a residencia para a chacara denominada das Mangueiras, 
à rua do Marquez de Abrantes. 

Durante a sua missão surgiu nas Camaras o projecto dos 
casamentos mixtos, e foram providas as dioceses vagas. 


NOTICIA SOBRE OS NUNCIOS E INTERNUNCIOS 267 


Sagrou na Capella Imperial, em 1861, a D. Antonio de Ma- 
cedo Costa, Bispo do Pará, e na Igreja do Mosteiro de S. Benta 
a D. Frei Luiz da Conceição Saraiva, Bispo do Maranhão, e na 
Matriz de Petropolis a D. Sebastião Pinto do Rego, Bispo de 
S. Paulo. 

Deu andamento aos processos para a confirmação de D. Ma- 
noel Joaquim da Silveira, Arcebispo da Bahia e depois Conde 
de S. Salvador; de D. João. Antonio dos Santos, eleito Bispo 
de Diamantina na vagaaberta pela renuncia do Bispo eleito, 
Padre Marcos Cardoso de Paiva, Vigario collado da Matriz da 
“Gloria. 

Nomeado Nuncio de S. Santidade na Corte do Imperador 
Francisco José, deixou o Brazil em junho de 1863. No dia 21 de 
abril foram recebidos em audiencia publica por S. M. o Impe- 
rador Monsenhor Domingos Sanguini eo Arcebispo de Athenas, 
aquelle na qualidade de Internuncio de S. Santidade, e este em 
audiencia de despedida. 

Pelos serviços que prestou à Religião foi agraciado pelo 
Imperador com a Grã-Cruz da Ordem de N. S. Jesus Christo. 

Da Nunciatura d'Austria-Hungria foi chamado a Roma por 
ter sido creado Cardeal por S. Santidade o Santo Padre Pio IX. 

Poucos annos gozou de tão alta dignidade porque falleceu 
em Roma em 1889. 


XI 
Monsenhor Domingos Sanguini 


Nascido em Terracina a 27 de junho de 1809, recebeu o grau 
de Doutor na Lei Civil e Canonica. 

Entrou para a carreira diplomatica, e pouco depois foi por 
S. Santidade o Santo Padre Pio IX nomeado Internuncio Aposto: 
lico e Legado Extraordinario no Imperio do Brazil. Era prelado 
domestico de S. Santidade e assistente ao solio Pontifício, e Pro= 
tonotario Apostolico ad instar participantum. 

Exerceu com grando applauso o seu elevado cargo no 
Brazil durante 11 annos, | mez e 14 dias, sendo esta a mais 
longa missão A postolica que houve em nossa patria, 


' 
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Durante o tempo que representou no Brazil a Santa Sé 
surgiu a questão religiosa entre o Governo Imperial e os 
Bispos de Olinda o do Pará, D. Frei Vital Maria Gonçalves de 
Oliveira e D. Antonio de Macedo Costa, que foram presos, pro- 
cessados e levados à barra do Supremo Tribunal de Justiça, e 
por elle condemnados à prisão. 

O primeiro foi recolhido à Fortaleza de S. João e o segundo 
à Fortaleza da Ilha das Cobras, até o anno de 1875, em que 
foram amnistiados e restituidos ao governo de suas Dioceses, 

Elevado à alta categoria de Nuncio Apostolico por S.s. 
o Santo Padre Pio IX junto de S. M. o Rei de Portugal, deixou ' 
o Brazil depois da audiencia de despedida, seguiu para Roma, 
onde foi sagrado Arcebispo in partibus de Damieta. Era condeco- 
rado com a Grã-Cruz da Ordem de Christo, e com as commendas 
das Ordens de N. S. Jesus Christo e de N. S. da Conceição de 
Villa Viçosa do Reino de Portugal e a Commenda de cavalleiro 
da Ordem Constantineana do Reino das Duas-Sicilias. 

De 1874 a 1879 permaneceu em Portugal na qualidade de 
Nuncio da Santa Sé. S. Santidade o Santo Padre Pio IX em 
premio de seus serviços à Religião creou-o Cardeal, publicando-se 
a nomeação no Consistorio de 19 de setembro de 1879 no-titulo 
de Santa Prudencianna. Ao deixar Portugal foi agraciado com 
a Grã-Cruz da Ordem de N. S. da Conceição de Villa Viçosa. 

Falleceu em Roma, na idade de 73 annos, 4 mezes e 24 
dias, a 20 de novembro de 1882. 


XU 


Monsenhor Miguel Ferrini 


Doutor em Sacra Theologia e no Direito Civil e Canonico, 
camarista supranumerario do S. Santidade Commendador da 
Ordem de N. S. Jesus Christo, assumiu na qualidade de Auditor 
da Internunciatura, até ser nomeado Encarregado de Negocios 
em 6 de junho de 1874. 

Falleceu a 13 de fevoreiro de 1875, victima da febre ama- 
rella ; foi sepultado em um dos carneiros do Cemiterio da Ve- 
neravel Irmandade de S. Pedro, no Cajú, 


Eh 
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Xu 


Monsenhor Dr. Luiz Bruchetti exerceu o lugar de auditor 
de 1875 a 1876 


XIV 


D. Cesar Roncetti, Arcebispo in partibus de Saluzzo 


Monsenhor D. Cesar Roncetti, Doutor na Lei Civil e Cano- 
nica, chegou a esta capital em setembro de 1876. 

A 14 do dito mez foi recebido em audiencia publica por 
S. A. I. a Sra. D. Isabel, Regente do Imperio. 

Ao entregar o Breve pelo qual S. Santidade o Santo Padre 
Pio IX o nomeava Internuncio e Delegado Extraordinario no Im- 
perio do Brazil, proferiu notavel discurso. Era altamente consi- 
derado por sua vasta illustração e saber. 

Representou com brilho a missão que lhe confiara o Sobe- 
rano Pontifice até o anno de 1878. 

Pelo fallecimento do Santo Padre Pio IX a 7 de fevereiro 
de 1878, foi eleito Papa o veneravel cardeal Joaquino Pecei, 
que tomou o nome de Leão XIII, sendo coroado a 3 de março 
do mesmo anno. 

A 20 de junho desse mesmo anno Monsenhor Roncetti 
partiu para Roma, onde falleceu annos depois. 


. XY 


D. André Ajutti assumiu, na qualidade de Secretario, a Di- 
recção dos Negocios da Internunciatura de 20 de junho de 1878 
até 1 de outubro, em que seguiu para a Europa. 

No anno de 1894 já elevado a Bispo titular de Damieta, oc- 
cupava o cargo de Nuncio Apostolico na Baviera, c actualmente 


- occupa essa alta dignidade na Côrte de Portugal. 


XVI 


Luiz Maltera serviu do 1 de outubro de 1878 até 24 de 
janeiro, em que foi nomeado Arcebispo in partibus. Falleceu na 
Europa. 
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XVII 


Monsenhor Angelo de Pietro 


Nasceu em Verano, diocese de Tivoli, a 26 de maio de 1828. 
Doutor em Direito Civile .Canonico, Prelado Domestico a S. S. e 
assistente ao Solio Pontifício, Arcebispo in partibus de Na- 
Zianzzu. 

Nomeado Internuncio e Legado Extraordinario da Santa Sé 
no Imperio do Brazil, chegou ao Rio de Janeiro em 1880, sendo 
recebido em audiencia publica por S. M. o Imperador no Palacio 
de S. Christovão. Aqui permaneceu até | de dezembro de 1881, 
em que foi recebido em audiencia de despedida. 

Foi agraciado com a Gran Cruz da Ordem de N. S. Jesus 
Christo. 

Pouco annos depois foi creado cardeal e publicado no con- 


sistorio de 16 de janeiro de 1893 do titulo dos Santos Bonifacio e 


Aleixo. 
E' hoje Prefeito da Sagrada Congregação do Concilio e da 


especial para a reunião dos Concilios Provinciaes e das Immu- 
nidades Ecclesiasticas. 


XVII 
Monsenhor Antonio Sabatucci 


Doutor na Lei Civil e Canonica, Auditor de 1 de novembro 
de 1881 a 22 de maio de 1882. 

Em 1894 exercia o cargo de Delegado Apostolico na Repu- 
blica da Columbia. E" hoje Arcebispo titular de Antinoe, no- 
meado a 14 de março de 1892, Vive em Roma. 


RIX 


Monsenhor Mario Moceni, Arcebispo in partibus da He- 
liopolis . 


Doutor em Sacra Theologia, nasceu em Monte Fiasconi a 
22 de janciro do anno de 1826, Veio ao Brazil como secretario 


e af cd cai 


a ass 
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do Intsrnuncio Arcebisp3 de Athenas, aqui se conservou longos 
annos; até ser por S. So Santo Padre Leão XIIL nomeado De= 
legado Apostolico nas Republicas do Pacifico e elevado a Ar- 
cebispo ir partibus de Heliopolis. Em 1882 S. Santidade o 
nomeou Internuncio e Delegado Extraordinario no Brazil. 

Em 22 de maio foi recebido em audiencia publica por S. M. 
o Imperador D. Pedro II. 

Exerceu sua missão até 16 de novembro do mesmo into, 

+ em que partiu para a Europa. 

Foi creado Cardeal e publicado no Consistorio de 16 do 
janeiro de 1893 e nomeado Bispo de Sabina, Abbade perpetuo 
de Trasa. 

Faz parte da Congregação dos Bispos e Regulares e é 
administrador da Fabrica de S. Pedro. 


XX 
Adriano Felics 


Nasceu em Roma em 1826. Doutor na Lai Civil e Canonica. 
Assumiu, como secretario, o cargo de Encarregado de Negocios 
e exerc2u-o de 16 de novembro de 1882 a 1 de julho do anno de 
1884. 


XXI 
Frei Roque Cocchia 


Da Ordem dos Capuchinhos, Arcebispo da diocese de Otranto. 
Nasceu em Civinali, Diocese de Avelino, a 30 de abril de 1830. 
Primaz de Salento, Grã-Cruz da Ordem de Santo Sepulchro de 
Jerusalem e official da Ordem de Bolivar. Aos 15 de julho de 
1878 foi nomeado Arcebispo de Cerssus e a 9 de agosto de 1883 
transferido para Otranto; e a &3 de maio fe 1887 para a de 
Chresti. 

Nomeado Internuncio Apostolico e Legado Extraordinario 
no Brazil, chegou a esta Capital no anno de 1884. 

Tres annos depois foi recebido em audiencia de despedida, a 10 
de junho do 1887, para ir reger a sua Archidiocese na Italia. 
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Ao Arcebispo de Otranto cabe a gloria de, em suas investi- 
gações quando Delegado Apostolico da Republica Dominicana, 
descobrir os restos mortaes do grande navegador Christovão 
Colombo. 


XXI 
Monsenhor Francisco Spolverini 


Doutor em Sacra Theclogia, foi por S. S. o Santo Padre 
Leão XIII, em 1887, nomeado Internuncio e Enviado em Missão 
Especial no Imperio do Brazil. 

Chegou a esta Capital e a 19 de novembro foi recebido em 
audiencia publica por S. A. I. a Prinaeza D. Isabel, Regente 
do Imperio. Ra 

Aos 13 de maio de 1888 no Paço da Cidade a Princeza 
Regente assignou a lei pela qual se extinguiu a escravidão 
no Brazil. 

Esse acto foi recebido com applauso em todo o mundo 
civilisado. Ei 

O Santo Padre Leão XIII querendo demonstrar o-seu ju- 
bilo por tão esplendido facto, enviou à Princeza Regente a 
Rosa de Ouro, preciosa reliquia que desde o seculo 12 os so- 
beranos Pontifices teem enviado aos Soberanos, Principes e altos 
personagens que mais se tem distinguido em prol da Religião 
e da Humanidade. - 

Para a solemne entrega desse alto emblema, nomeou S. San- 
tidade ao seu Enviado e Delegado Extraordinario Monsenhor 
Francisco Spolverini. 

Na Capella Imperial, para esse fim ricamente adornada, 
celebrou-se essa solemnidade, quo pela primeira vez so rea» 
lisara- na America do Sul. D. Pedro Maria de Lacerda, Conde 
de Santa Fé e Bispo Capellão-Mór, foi o celebrante, com todo 
o esplondor do ceremonial da Igreja. 

Ao Evangelho subiu à tribuna sagrada o Bispo do Pará, 
D. Antonio de Macedo Costa, depois Arcebispo da Bahia, 

Findo o Pontifical, ao qual assistiram a Princeza D. Isabel, 
o Principe Consorte, os Ministros de Estado, Conselheiros de Es- 
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tado, a Corte e Corpo Diplomatico e Consular, Monsenhor Fran- 
cisco Spolverini depositou nas mãos de Sua Alteza Imperial a 
Rosa de Ouro. 

O Imperador agraciou ao Enviado Extraordinario de S. Sans 
tidade com a Grã-Cruz da Imperial Ordem da Rosa. 

Proclamada a Republica a 15 de novembro de 1889, o Go- 
verno Provisorio do Marechal Manoel Deodoro da Fonseca 
publicou o Decreto separando a Igreja do Estado. 

O Episcopado Brazileiro, de accordo com o Internuncio Apos- 
tolico, publicou a pastoral collectiva, acceitando essa separação 
como facto consummado. 

Monsenhor Francisco Spolverini serviu no Brazil até 15 de 
junho de 1891, em que se retirou para a Europa. 

Ao chegar a Roma, foi desligado do quadro diplomatico. 

Em 24 de novembro de 1896 foi nomeado Protonotario 
Apostolico e Conego da Patriarchal Basilica do Vaticano e 
Ministro assistente às sagradas funcções daquelle Sanctuario. 

Pelos serviços que prestou nas missões diplomaticas, que 
desempenhou em differentes Estados, foi agraciado com a gran- 
Cruz de Ordem de Leão Zacheroug de Baden; a Gran-Cruz 
da Ordem Austriaca de Francisco José, a Gran-Cruz do Leão 
Neerlander, e a Gran-Cruz do Santo Sepulchro de Jurusalém. 


XRIII 
D. Domingos Gauttieri 


Assumiu a direcção dos Negocios da S. Sé, como Secre- 
tario, de 15 de junho de 1891 até 3 de junho de 1892. 


XXIV 
Frei Jeronymo Maria Gotti 


Professo na religião Carmelitana, descalço, e alta dignidade 
daquella corporação, Doutor em Sacra Theologia. 
Nasceu a 29 de março de 1834. O S. Padre Leão XII 


elevou-o à dignidade de Arcebispo in partibus de Petra, e 
4849 — 48 TOMO XLII, P. II. 
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o nomeou Internuncio Apostolico e Legado Extraordinario no 
Brazil, oncarregando-o de restaurar as Ordens Religiosas do 
Brazil, que no regimen passado foram condemnadas a serem 
supprimidas pelo aviso de 19 de maio de 1855, firmado pelo 
Conselheiro José Thomaz Nabuco de Araujo, Ministro da Justiça 
do Gabinete de 6 de setembro de 1853 ( Ministerio Paraná ). 

Aportou o novo Internuncio ao Rio de Janeiro em 1892, e 
aos 3 de junho desse anno foi recebido em audiencia publica no 
Palacio Itamaraty pelo Marechal Floriano Peixoto, Vice-Presi- 
dente em exercicio. 

Exerceu o Arcebispo de Petra a sua missão com applauso, 
sendo a sua principal preoceupação a restauração das Ordens 
Religiosas. 

Severo observador das regras de sua Ordem viveu sempre em 
Petropolis como se vivesse na cella de seu convento. 

Tendo S. Santidade elevado a Arcebispado a diocese de S, 
Sebastião do Rio de Janeiro, foi transferido para esta Archidio- 
cese o Bispo de Olinda, D. João Esberard, de saudosa memoria. 

O novo Prelado foi solemnemente investido de sua alta digni- 
dade na Cathedral do Rio de Janeiro pelo Arcebispo de Petra do 
qual recebeu o Pallio Archiepiscopal após a Missa Pontifical 
nesse acto celebrada pelo mesmo Internuncio. 

Creado Cardeal e publicada a sua nomeação no Consistorio 
de 29 de novembro de 1895, deu por finda a sua missão no Brazil 
e partiu para Roma, onde é actualmente Prefeito da Sagrada 
Congregação das Indulgencias e Sagradas Reliquias, cabendo-lhe 
a honra de ser elle o primeiro Cardeal sahido da classe dos In- 
ternuncios. 


XXY 
Monsenhor João Baptista Guidi 


Doutor na Lêi Civil o no Direito Canonico, Auditor da Nun- 
ciatura Apostolica; desde 23 de setembro de 1895 assumiu a 
direcção dos Negocios da Santa Sé até 22 de janeiro de 1898. 

Aos 13 de abril foi por S. Santidade agraciado com o titulo 
de seu Camareiro secreto supranumerario. 
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Ornam-lhe o peito as commendas das Ordens de Christo e de 
N. S. da Conceição de Villa Viçosa. 


Deixou o Brazil para ir exercer o cargo de Delegado Apos- 
tolico em Quito. 


Favoreceu com particular patrocinio o Externato do Coração 
de Jesus, fundado na Cidade de Petropolis. 


XXVI 


Monsenhor José Macchi, Arcebispo de Thessalonica 


Para succeder a Monsenhor Guidi, nomeou o Santo Padre 
Leão XII a Monsenhor José Macchi, Arcebispo de Thessalonica, 
o qual acabava de exercer o cargo de Delegado Apostolico na 
Republica do Perú. 

Na antiga cidade de Palestina, pertencente aos Estados Ponti- 
ficios à 3 leguas N. E. de Frescati, nasceu Monsenhor José 
Macchi em julho de 1845. ' 

Recebeu em Roma o grão de Doutor em Sacra Theologia, 
Direito Cononico, Civil e Penal. 

No brilhante concurso que fez, obteve o Canonicato da Ca- 
thedral de Palestina. 

Regeu a Cadeira de Theologia no Seminario da mesmacidade. 

Nomeado Bispo de Gadara, serviu como coadjutor dos 
Eminentissimos Cardeas De Lucca e Oreglia, até ser nomeado 
Delegado Apostolico nas Republicas do Peru, Equador e Bolivia. 

Por espaço de 18 mezes permanceu em Quito, onde conseguiu 
restabelecer a harmonia entre o Estado e a Igreja, celebrando 
uma Convenção addicional à Concordata para a substituição do 
Disimo, e de um tratado para o resgate do Censo ecclesiastico. 

Estabelecida a paz na diocese de Guayaquil e Cuenca, deixou 
fixadas as divisas de quatro Vigararias Apostolicas na região 
oriental da Republica, 

Em janeiro de 1891, Monsenhor Macchi chegou a Lima, onde 
exerceu o seu elevado cargo com geral acceitação. 

Estremecidas as relações entre as Republicas do Equador e 
do Perú, Monsenhor José Macchi interpoz seus bons oficios con- 
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junctamente com o governo da Colombia, e graças à essa presti- 
giosa intervenção, compuzeram-se as difficuldades e restabele- 
ceu-se a harmonia entre aquelles Estados. 

De outubro a novembro de 1894 fez uma viagem ao Chile, 
“onde sem caracter official foi recebido com as demonstrações das 
mais vivas sympathias pelo governo e pela população, e por essa 
forma conseguiu reatar as relaçães diplomaticas que ha cerca de 
12 annos estavam interrompidas entre o Chile e a Santa Sé. 

Regulou diversas questões ecclesiasticas, em que se achava 
dividido o clero. 

Na ultima revolução peruana Monsenhor Macchi, sem 
temer a morte, arriscou por tres vezes a vida para restabelecer 
a paz e a concordia: a primeira quando, sahindo da redacção do 
jornal — O Commercio, achou-se debaixo de uma abobada de 
balas pelo vivo fogo quef aziam os soldados Caceristas collo- 
cados no telhado do Collegio de S. Pedro, e sob o fogo das bar- 
ricadas dos revolucionarios ; a segunda teve logar quando foi 
conferenciar com D. Nicolão Pierola, chefe da revolução, pas- 
sando sob as descargas da fuzilaria; finalmente, a terceira na 


rua de S. Pedro, às 9 horas da noite, quando em companhia da. 


Cruz Vermelha recolhia os feridos. 

A intervenção do virtuoso Prelado salvou de ser atacada a 
Cidade de Lima, e à suã iniciativa deveu-se a nomeação de uma 
Commissão de cinco membros do Corpo Diplomatico para defender 


os interesses dos estrangeiros durante a revolução, e para 


influir na paz definitiva. 
No dia 18 de março obteve de Caceres uma audiencia, na 


qual conseguiu a primeira e segunda tregoas a 19 e 20 de março 
e depois a renuncia definitiva da Presidencia por parte deste. 
Esta feliz circumstancia aplainou o advento do governo Provi- 
sorio presidido por D. Manoel Candamo. 


Lida na sessão de 12 de agosto de 1898. 


trad 


FRANCISCO ANTONIO MARTINS 


BIBLIOTHECARIO DO INSTITUTO HISTORICO 


NOTICIA BIOGRAPHICA 


PELO 


Barão Homem de Mello 


Vice-Presidente do mesmo Instituto 


No dia 12 de setembro de 1890 falleceu nesta Capital o Sr. 
Francisco Antonio Martins, Bibliothecario do Instituto. 

Nesta mesma cidade foi elle baptisado em 1814, havendo 
nascido no mar em nossas aguas territoriaes no navio que trazia 
ao Brazil sua familia para aqui emigrada. 

No estudo das primeiras lettras mostrou desde logo muito 
aproveitamento; mas, sendo seus paes pob es, não pôde passar 
aos estudos secundarios. Cedo manifestou-se a sua decidida vo- 
cação para conhecer de tudo que se referia à Historia e à Geo= 
graphia do Brazil. Desde então começou a colleccionar perio- 
dicos, folhetos e publicações sobre o Brazil. 

Um traço curioso do seu viver nesse tempo é o habito con- 
stante que tomou de ler ininterruptamente, mesmo quando fazia 
o serviço de guarda como soldado, tudo quanto se ia publicando 
sobre o Brazil. 

Com as habilitações, que assim adquirio, foi chamado a 
exercer o cargo de Bibliothecario da Bibliotheca Fluminense, que 
funccionava à rua do Sabão mn. 45. Nesta copiosa livraria pôde 
com mais socego e aproveitamento entregar-se aos estudos 
e pesquizas de sua predilecção. 

A Associação a que pertencia esta Bibliotheca era então di- 
rigida pelo veneravel estadista Visconde de Uruguay, o qual dis- 
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pensou logo a maior estima ao novo Bibliotecario, e em muito 
lhe facilitou a sua tarefa, 

Em tão favoraveis condições, Martins começou e chegou à 
organisar a mais completa colleeção, que possuimos, de periodicos 
o gazetas publicados no Brazil, e é a que existe na Bibliotheca 
Fluminense. : 

- Ao mesmo tempo poz-se em correspondencia com os prin- 
cipães livreiros da Europa, principalmente de Portugal, da In- 
glaterra e da Allemanha; e assim estava em dia com tudo o que 
se publicava sobre o Brazil. Com suas indicações, as principaes 
obras eram desde logo encommendadas. Outras deixavam de o 
ser, conforme os limites do respectivo orçamento. 

Tão grande era o zelo que Martins punha nessas acquisições, 
que, annunciando-se em Portugal um leilão de livros em que 
entravam osMS. do archivo da casa dos Condes de Castello 
Melhor, F. Martins mandou arrematar estes por sua conta, 
desdo que a Bibliotheca não o pôde fazer por estar então nimia- 
mente sobrecarregada com as grandes obras do seu novo edificio 
à rua do Ouvidor n. 62. 


Tive occasião de examinar estes preciosos M S. logo que 


elles chegaram às mãos do seu novo possuidor. Entre elles. 


estão a correspondencia official do Conde de Bobadella e do 
Marquez do Lavradio com as autoridades da Metropole, muitos 
decumentos originaes da maior importancia sobre as guerras do 
Sul, e outros. 

Felizmento esta preciosa collecção pertence hoje à Biblio- 
theca Nacional por dadiva, que della lhe fez o Conde de Figuei- 
“ redo, o qual para esse fim a comprou pela quantia de dez contos 
de réis. 

No Instituto Historico não era menos fervoroso o zelo do 
seu bibliothecario F, Martins. Com suas indicações, sempre apro» 
priadas, auxiliava com maxima efiicacia à redacção da Revista, 
ficando a seu cargo tudo quanto era relativo a cópias, impressão 
e publicação. 

Tive occasião de melhor conhecer a variedado e extensão de 
seus conhecimentos bibliographicos, quando em 1884 organisei o 
Catalogo dos Mappas Geographicos do Instituto. Para este tra- 
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balho prestou-me o mais valioso concurso, que mais uma vez me 
felicito de tornar saliente, 

Apaixonado do primor de estylo e preciosidades historicas, 
que lhe revelou a leitura da obra do Padre Simão de Vasconcellos 
— Noticias Curiosas do Brazil e Chronica da Companhia de 
Jesus, deu della estimada edição que possuimos, e cujo titulo é 
o seguinte : Chronica / Da / Companhia de Jesus / Do / Estado 
do Brazil /E Do Que / Obraram Seus Filhos Nesta Parte do 
Novo Mundo / 


meme 


Entrada da Companhia de Jesus nas partes do Brazil, funda- 
mentos / que nellas lançaram, e continuaram seus religiosos em 
quanto alli trabalhou / o Padre Manoel da Nobrega, fundador 
e primeiro Provincial desta / Provincia, com sua vida, e morte 
digna de memoria : / e algumas noticias antecedentes curiosas 
e ne/cessarias das cousas daquelle Estado / Pelo Padre / Simão de 
Vasconcellos / da mesma Companhia, natural da cidade do Porto, 


“ Lente que foi da Sagrada / Theologia, e Provincial no dito Estado / 


Segunda Edição / Accrescentada com uma introducção e 
notas historicas e geographicas / Pelo Conego Dr. / Joaquim 
Caetano Fernandes Pinheiro / Rio de Janeiro / Typographia de 
João Ignacio da Silva / Rua da Assembléa n. 91 / 1864. 

1 vol. in-4,º I-VIII. 1-300. Indice 1-XIX. 

Em 1889 teve F. Martins um jubilo que elle mesmo julgou 
superior a tudo quanto pudesse aspirar. Querendo demonstrar o 
seu apreço a este devotado servidor das lettras patrias, o Impe- 
rador, havendo-o mandado previnir do dia de sua visita, apre- 
sentou-se na Bibliotheca Fluminense e ahi se demorou por horas, 
examinando as principaes obras e ouvindo as indicações e escla, 
recimentos do consummado bibliographo. | 

Tomando então o livro de visitas, o Imperador mnelle es= 
creveu de seu punho as seguintes palavras: «Indocti discant, 
ament memintisse periti,» 
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Antes de retirar-se, o Imperador, accentuando o caracter 

de sua visita, foi ao compartimento em que assistia a familia de 
F. Martins, entrando com esta em conversação familiar, reti- 
rando-se depois com significativas demonstrações de satisfação e 
apreço. 
A Associação a que portence a Bibliotheca Fluminense teve 
a boa fortuna de ser regida por largo tempo por dous dos nossos 
mais eminentes estadistas, o Visconde de Uruguay e seu filho o 
Conselheiro Paulino de Souza, seu actual Presidente. 

Sob administrações tão zelosas pôde aquella Associação 
adquirir na rua do Ouvidor dous espaçosos sobrados, que de- 
moliu, e sobre cujo local foi construido o novo edificio, em que 
hoje funcciona. F. Martins foi o director de tudo; e mereceu 
sempre a maxima confiança e estima dos dous illustres Bra- 
zileiros, com quem serviu. 

Com o mesmo apreço o distinguiram sempre os dous vene- 
raveis Presidentes do Instituto Historico, Marquez de Sapucahy 
e Visconde do Bom Retiro. 

Recordando cousas do passado, contava-me F. Martins parte 
da scena que presenciou da dissolução da Constituinte em 12 de 
novembro de 1823, tendo então cerca de dez annos de idade. 
Justamente no logar que é hoje a porta do Instituto Historico, 
estava postada a principal peça de artilheria apontada contra a 
porta de entrada do Paço da Camara dos Deputados. Viu des- 
filar os deputados presos; e referiram-se logo entre as pessoas 
do povo as conhecidas palavras de Antonio Carlos, ao passar em 
frento áquella peça: Comprimento a soberana do mundo! A face 
norte da rua do Visconde do Rio Branco, entre a rua do Nuncio 
e o campo de Sant'Anna, onde hoje estã a Empreza Fune- 
raria, F. Martins ainda a alcançou sem edificação alguma, com 
um longo cercado de taboas no alinhamento actual; e ahi lhe 
diziam as pessoas coevas ter sido consummado o supplicio de Ti- 
radentes, Era ainda muito vivaz nessa epoca o sentimento da 
commoção popular por facto tão Jlutuoso. 

Em assumptos de bibliographia brazileira era Francisco 
Antonio Martins a nossa primoira autoridade. Qualquer con- 
sulta que sobre essa materia lhe era dirigida, recebia immediata 
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solução, trazendo elle logo o livro ou edição respectiva, tudo 
elucidando. Verifiquei isto sobretudo em relação aos fasciculos 
tão complicados da Flora Braziliense, de Martius, e as obras tão 
variadas do grande escriptor nacional, o eruditissimo Visconde 
de Cayrú, historiador, jurisconsulto, economista, publicista, 
homem politico e moralista. 

Pena foi quo se viesse a perder tanto cabedal litterario, pa- 
cientemente accumulado em tantos annos de estudo e pesquiza. 

E' um thesouro a memoria dos velhos, mas quantas riquezas 
nella encerradas não terão outro destino si não passar à es- 
quecida necropole das idéas extinctas ! 

Como complemento desta noticia, antes saudosa recor= 
dação litteraria que vem desde 1859, dou aqui a transcripção de 
uma carta autographa do meu finado amigo, a qual é uma 
amostra dos seus habitos de trabalho e da ordem e methodo que 
nestes guardava. : 


Rio de Janeiro, 12 de setembro de 1891. 


Ulm. Exm. Sr. Dr, Francisco Ignacio Marcondes Homem 
de Mello. 

Tenho presente a mui prezada carta de 5 de julho, com que 
V. Ex. teve a bondade de honrar-me, e que agora accuso, por 
achar-me então em Cantagallo, e sobre-modo agradeço a V. Ex. 
as felicitações que me dirige pelo diminutissimo serviço feito às 
lettras patrias com a publicação da Chronica da Companhia de 
Jesus, pelo Padre Simão de Vasconcellos, e contando com a be- 
nevolencia de V, Ex., peço-lhe permissão para lhe offerecer um 
exemplar da mesma, que acompanhará a esta carta. 

Informando a V. Ex. sobre as obras que menciona na dita 
carta, direi que — Os Indios Bravos — pelo Sr. Varnhagen, foi 
offerecido um exemplar ao Instituto, e vi annunciado em casa do 
Sr. Laemmert. E” uma refutação ao fallecido J. F. Lisboa a 
respeito da — Historia do Brazil — pelo mesmo Varnhagen. Quanto 
à obra do Cunha Mattos intitula-se — Itinerario do Rio de Janeiro 
ao Pará e Maranhão pelas Provincias de MinasGeracs e Goyaz. 
Rio de Janeiro, 1836, 2 vol. in-8º com fig. e Cartas. Esta obra ha 
annos que desappareceu do mercado, e raras vezes tenho visto 


282 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


um ou outro exemplar. Se V. Ex. quizer, eu tomarei sobre 
mim o cuidado de ver quando apparece algum e compral-o. 

Eu não puz a Chronica á venda nas Provincias porque, alem 
de não ter conhecimentos nas mesmas, não conto com resultado 
favoravel ; e hoje apenas faço diligencia por trocal-a por obras 
impressas nas mesmas Provincias, afim de ver se me é possivel 
completar um Catalogo das obras publicadas no Brazil, de que 
me ocecupo, assim como de mais dous, sendo um dos Documentos 
Officiaes e outro das Cartas Geographicas tambem: do Brazil. 

A respeito do segundo ( Documentos Officiaes), si V. Ex. 
não levasse a mal, eu tomaria a liberdade de importunal-o, pe- 
dindo a remessa de alguns documentos officiaes publicados dessa 
Provincia, não mencionados na relação que a esta se segue, dos 
que possuo, afim de completar o dito Catalogo quanto a essa Pro- 
vincia; pelo que V.-Ex. muito me penhoraria. 

Apezar da minha insufficiencia V. Ex. poderá sempre dispôr 
do fraco prestimo de quem com summo prazer tem a honra de ser 
com mui particular estima e consideração 


De V. Ex. Att. Ven. e Obr. Servo. — Francisco Antonio 
Martins. 


Rio, 23 de setembro de 1867. 


ACTAS DAS SESSÕES DE 1899 


1º SESSÃO ORDINARIA EM 3 DE MARÇO DE 1899 


Presidencia do Sr. Conselheiro M. F, Correia, 
4º Vice-Presidente 


A's 3 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. Conse- 
lheiro Correia, Marquez de Paranaguá, Dr. Castro Carreira, 
Barão de Alencar, Barão de Loreto, Conselheiro Araripe, Ge- 
neral Mello Rego, Commendador Miguel Galvão, Dr. Marques 
Pinheiro, Commendador Luiz Alves, Luiz da França Almeida e 
Sá, Dr. Paula Freitas e Commendador Oliveira Catramby, ser= 
vindo os dous ultimos de 1º e 2º secretarios, abre-se a sessão. 

Lê-se e approva-se a acta da sessão anterior. 

Participam não poder comparecer os Srs. Conselheiro Aquino 
e Castro, Henri Raffard e Dr. Evaristo Nunes Pires, : 

São recebidas varias offertas de jornaes, revistas, periodicos 
e avulsos. 

O Dr. Paula Freitas offereco um exemplar de seu trabalho 
sobre a construcção do edificio da Typographia Nacional. 

E' lido o officio em que o eminentissimo Cardeal Gotti agra- 
deceu a sua eleição para socio honorario do Instituto, e bem 
assim o do Sr. Conselheiro Aquino e Castro, offerecendo a Bi- 
bliographia Brazileira, catalogo das obras francezas e latinas re- 
lativas ao Brazil, por A. L. Garraux. 

O Sr. Presidente profere o seguinte discurso: 

« Senhores. — Commuuico-vos com intensa magoa o falleci- 
mento de dous illustres membros do Instituto, depois de nossa 
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” 


ultima reunião, o Conselheiro Tito Franco de Almeida e O 
Dr. Luiz Francisco da Veiga, que pertenciam à nossa corporação, 
aquelle desde 21 de agosto de 1857, e este, de quem conservo a 
saudosa lembrança de um companheiro de estudos na Facul- 
dade de Direito de S. Paulo, desde 22 de maio de 1868. 

O Conselheiro Tito Franco, além deter feito figura mui 
saliente no parlamento e na politica do antigo regimen, nota= 
bilisou-se por uma obra de merito àcerca do respeitado estadista 
Conselheiro Francisco José Furtado. 

Dos trabalhos do Dr. Luiz Francisco da Veiga, que assigna- 
lou-se na administração publica e aquem o Instituto deve a offerta 
de importantes obras modernas, posso dar mais extensa noticia. 

Elle escreveu: 

O primeiro reinado — A revolução de 7 de abril de 1831 e 
Evaristo Ferreira da Veiga, em 1862 — Cartas chilenas, poema, 
em 1863 — As nacionalidades mortas, em 1865 — Biographia 
de seu pae João Pedro da Veiga, em 1866 — As revoluções no 
Brazil de 1544 a 1848, em 1867; e em nossa Revista estes dous 
interessantes trabalhos — Hymnos Patrioticos e Biographia de 
Luiz Carlos Martins Penna, 

Um traço commum aos nossos dous finados consocios, que 
lhes engrinalda o caracter, foi a constancia com que susten- 
taram sempre os principios politicos que professavam; a mudança 
dos tempos e da situação não lhes abalou as crenças; e se é 
louvavel a sinceridade das convicções, igualmente o é a firmeza. 

Nesto ponto nenhum excedeu ao nosso operoso companheiro 
Visconde de Taunay, tambem infelizmente fallecido depois da 
ultima reunião. Elle se despedira de nós por motivo de uma 
deliberação que não lhe agradou ; mas nós nunca nos despedimos 
delle. Era homenagem devida a um socio que se avantajou no 
serviço do Instituto por titulos varios e da maior valia. Sen- 
timos como os que mais sentiram a sua morte, quando ainda, por 
sua idade, dedicação ao trabalho e qualidades superiores, podia 
recommendar-se mais ao Brazil por novos testemunhos de seu 
alevantado talento e culto espirito. 

O Instituto acaba de perder tambem um illustrado socio 
correspondente estrangeiro, que delle fazia parte desde 14 de 
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agosto de 1891, o Dr. Julio Bariados Espinoza, fallecido na Ca- 
pital da Republica do Chile em 18 do mez passado. 

Eminente na cadeira do magisterio, litterato, erudito, po- 
lítico da primeira fila, orador primoroso, ministro imperterrito 
em dias agitados, patriota que tomou parte na guerra contra 
o estrangeiro, o Dr. Baiiados Espinoza deixa obras que attestam 
a sua capacidade — Direito Constitucional Comparado e— A 
Batalha de Roncagua,. 

Dos companheiros que a morte implacavel nos arrebatou, 
emquanto retarda os gólpes com que ha de ferir-nos, o nosso 
eloquente orador fará em tempo o elogio merecido. 

Por essas perdas, que o Instituto tanto lamenta, será lan= 
çado na acta da sessão de hoje um voto de profundo pezar.» 

O Sr. Barão de Loreto apresenta e justifica o seu pedido de 
dispensa de membro da Commissão de Redacção. O Instituto una- 
nimemente deixou de deferir. 

O Sr. Thesoureiro Dr. Castro Carreira apresenta o balanço 
do Instituto de 1 de janeiro a 31 de dezembro de 1898. E” remettido 
à Commissão de Fundos, relator Sr. Conselheiro Souza Ferreira. 

O Sr. Commendador Luiz Alves, referindo-se à asserção em 
que Fr. Gaspar da Madre de Deus, assegurando que por um 
instrumento publico aberto após o fallecimento do portuguez João 
Ramalho, contava este mais de 90 annos de idade, e residencia 
no Brazil antes de Pedro Alvares Cabral haver descortinado a 
Terra de Santa Cruz, propõe que se averigue este facto impor- 
tante da historia patria por meio dos documentos daquelle tempo, 
existentes na Torre do Tombo e na Real Bibliotheca de Mafra. 

Vae à Commissão de Historia, sendo relator o Sr. Commen= 
dador M. A. Galvão, a proposta seguinte: 

« O erudito Benedictino P. M. Fr. Gaspar da Madre de 
Deus, chronista de sua Ordem, e autor das Memorias para a Ca- 
pitania de S. Vicente, onde viu a luz do mundo, assegura ter em 
seu poder copia do testamento do portuguez João Ramalho, 
genro do regulo Tiberiçá. 

Assegura Frei Gaspar da Madre de Deus que pelo instrumento 
publico aberto depois do obito de João Ramalho vê-se que contava 
elle mais de 90 annos de idade, e de residencia na Capitania de 
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S. Vicente muitos annos antes de ter Pedro Alvares Cabral des-= 
cortinado a terra da S. Cruz em 21 de abril de 1500. 

Esse facto é tão notavel que vale a pena averiguar-se, por- 
que sendo Martim Affonso de Souza fidalgo cavalleiro da Casa 
Real e donatario da Capitania de S. Vicente, não deixaria decerto 
de entrar em questionario com aquelle seu compatriota para sa- 
ber os motivos por que elle aqui aportara e as peripecias que 
houvera e disso de certo daria sciencia ao Governo de Portugal. 

Proponhó que se procure averiguar esse facto importante da 
historia patria, o que se poderá conseguir nos documentos do 
tempo existentes na Torre do Tombo ou na Real Bibliotheca do 
Palacio de Mafra, na cidade de Lisboa. 

A copia do testamento de João Ramalho deve existir na 
Bibliotheca do convento S. Bento de S. Paulo ou de Santos onde 
falleceu o P. M. Frei Gaspar que d'ella era possuidor. 

Sala do Instituto, 3 de março de 1899 — José Luiz Alves» 

Passando-se à segunda parte da ordem do dia, é dada a 
palavra ao Sr. Luiz de França Almeida e Sá, que lê uma memoria 
sobre a fazenda e engenho da Lagõa Rodrigo de Freitas. — A” 
Commissão de Redacção. 

O Sr. Dr. Marques Pinheiro lê em seguida uma memoria 
sobre a fundação da Igreja Matriz de Nossa Senhora da Gloria. 
= A" Commissão de Redacção. 

Tratando-se da cunhagem de uma medalha do Instituto, o 
socio benemerito commendador França Junior, conforme declarou 
o Sr. Presidente, offereceu-se para encarregar-se de mandar 
preparar as matrizes, logo que so lhe dê o modelo, sem despeza 
alguma para o Instituto. O Sr. Presidente agradece, em nome do 
Instituto, o generoso offerecimento, e quanto ao modelo diz que 
fica incumbido o Dr. Paula Freitas de organisal-o mais ou menos 
de accordo com o emblema empregado nas Revistas do Instituto. 

O Sr. Presidente diz que na proxima sessão se tratará do 
programma do 4º Centenario do Descobrimento do Brazil. 

Não havendo mais nada a tratar, levanta-se a sessão. 


Oliveira Catramby, 


Servindo de 2º Secretario. 
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22 SESSÃO ORDINARIA EM 17 DE MARÇO DE 41899 


Presidencia do Sr. Conselheiro M. F. Correia, 
1º Vice-Presidente 


A's 3 horas da tarde, achando=se presentes os Srs, Conse- 
lheiro Correia, Marquez de Paranaguá, Barão Homem de Mello, 
Henrique Rafiard, Barão de Alencar, Dr. Castro Carreira, A, 
Galvão, Dr. A. Pimentel, Conselheiro Souza Ferreira, Oliveira 
Catramby, Dr. Cunha Barbosa, Luiz Alvese Dr. Paula Freitas, 
servindo de 2º Secretario, abre-se a sessão. 

Lê-se e approva-se a acta da sessão de 3 do corrente. 

Communicam não poder comparecer os Srs. Conselheiro 
Aquino e Castro e Dr. Nunes Pires. 

São recebidas as seguintes offertas: pelo socio Sr. Mariano 
A. Pelliza, Constitucion Nacional y constituciones provinciales 
vigentes da Republica Argentina. Pelo socio Sr. Dr. Barbosa Ro- 
drigues, Plantas novas cultivadas no Jardim Botanico do Rio 
de Janeiro, e plantas matto-grossenses ; pelo Sr. Dr. Carlos 
Costa o Annuario Medico Brazileiro ; pela directoria geral dos 
Correios, o respectivo boletim; pelo Sr. M. Ortiz Monteiro, Coro 
graphia do Estado de S. Paulo ; pela directoria geral da Saude 
Publica, o boletim quinzenal; pelo Instituto do Ceara, a Revista 
trimensal; pela repartição da Estatistica e Archivo do Estado de 
S. Paulo, o respectivo relatorio ; os seguintes jornaes e periodicos: 
Triangulo Mineiro, Gazeta Commerciul. e financeira do Recife, a 
Provincia do Pará, a Estrella, Diwrio Official do Amazonas, Le 
Nouveau Monde, Associacion Rural del Uruguay, Medico Cirur- 
gicale, Pharmaceutica, e Revista da Sociedode de Medicina e Oi- 
rurgia do Rio de Janeiro; os seguintes boletins: da Royal Geogra-= 
phical Society of Australasia, da Real Academia de la Historia 
de Madrid, da Société de Geographie de Paris, Comptes rendus 
des seances, da Société Khedivale de Geographie, da Real Aca- 
demia de Ciencias morales y politicas de Madrid, do Museu Para- 
ense, da Société de Geographie Commerciale de Bordeaux, e 
Memorias necrologicas de los sefiores academicos,. — São recebidas 
com agrado, 
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O Sr. Dr. Cunha Barbosa, por meio de um officio, envia 
uma collecção de manuscriptos interessantes e ineditos do Piauby, 
offerecida ao Instituto pelo socio Dr. Francisco Augusto Pereira 
da Costa, Agradece-se e remettem-se os manuscriptos à Com- 
missão de redacção. 

O Sr. Dr. Paula.Freitas offereceum exemplar da sua obra — 
Historico do Museu Escolar Nacional desde a fundação até a en- 
trega ao Governo em 1891. 

O mesmo Dr. Paula Freitas apresenta um modelo para a 
medalha do Instituto de cuja confecção fôra incumbido na sessão 
anterior. O Sr. Raffard, aproveitando a opportunidade, faz o 
historico das occurrencias que so teem dado no Instituto com re- 
lação à medalha e aos antigos cunhos. 

Não havendo observação sobre o modelo apresentado, é elle 
unanimemente approvado, resolvendo-se que fosse entregue ao 
consocio Sr. Commendador França Junior, que se offerecera a 
mandar preparar os cunhos sem despeza para o Instituto, sendo 
a Secretaria autorisada a entender-se a tal respeito com o mesmo 
eonsocio. 

O Sr. Raffard apresenta diversas medalhas enviadas. e offo- 
recidas ao Instituto pelo Sr. Julius Meili, de Zurich.— Agradece-se 
a preciosa offerta. 

E' lida uma proposta apresentando para socio honorario o 
Sr. Marquez de Paranaguá. 

Vae à Commissão respectiva, sendo relator o Sr. Dr. Affonso 
Celso. 

«Propomos queo distincto socio, 3º Vice-Presidente, Sr. Marquez 
de Paranaguá por multiplos motivos intuitivos passe para a 
classe dos socios honorarios.— S. R.— Rio de Janeiro, 17 de 
março de 1899, — Manoel Francisco Correia. — Henri Raffard,— 
Puula Freitas,— Dr. Castro Oarreira,— Oliveira Catramby. — B. 
Homem de Mello.— Barão de Alencar.— M. A. Galvão. — 
Dr. Antonio Pimentel, — Dr, Cunha Barbosa, — José Luiz Alves. — 
J. O, de Souza Ferreira.» 

O Sr. Presidente, recapitulando o que o Instituto tem feito 
com relação ao 4º Centenario, diz: que hoje só se tem de cogitar 
dos meios de realizar o programma já approvado em outra sessão ; 


A 
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e a tal respeito faltando ainda algumas informações, julga convir 
adiar certos assumptes para a sessão seguinte, e apenas tratar- 
se- desde já dos convites pela imprensa diaria para a con- 
fecção do trabalho sobre o descobrimento do Brazil, e bem 
assim da reimpressão do poema Caramurú. — E” assim appro- 
vado. ; 

O Sr. Commendador Luiz Alves justifica e propõe que, em- 
bora faltem muitos annos para o Centenario da fundação do 
Instituto Historico e Geographico Brazileiro, se prepare desde 
já um tributo de veneração à memoria dos socios nacionaes e es- 
trangeiros, que dentro do seculo tiverem pertencido ao Instituto 
e se tornarem notaveis pelos seus serviços. — E" remettida à 
Commissão de Redacção a seguinte 


PROPOSTA 


« Posto que faltem ainda 39 annos para que nos horizontes do - 
mundo desponte a aurora brilhante do memoravel dia 21 de 
Outubro do anno de 1938, em que se completarão 100 annos, que 
3 brazileiros illustres na pugna das lettras tiverão a feliz e 
luminosa idéa de fundarem este Instituto Historico e Geographico 
Brazileiro, que ha 61 annos tão relevantes serviços tem prestado 
não só à Historia patria como à Geographia e Ethnographia, 
como comprovão os valiosissimos: documentos que com zelo e 
cuidado guarda em seu vasto e opulento Archivo c os que já 
tem dado à luz da publicidade em sua importante Revista Tri- 
mensal, que é lida com avidez e com empenho solicitada pelas 
mais illustres e nota veis sociedades scientificas e litterarias Nacio- 
naes e Estrangeiras ; como no dia em que para fazer a glorificação 
do 1º Centenario se reunirem na sala, das sessões os socios deste 
Instituto já a muitoterei eu desapparecido da communhão dos vivos 
para habitar as tenebrosas regiões da morte, por isso proponho 
que o Instituto prepare desde já para essa, commemoração do 
1º Centenario um tributo de veneração, saudade e respeito à me- 
moria dos socios nacionaes e estrangeiros que no periodo de/um 
seculo tiverão a ventura de pertencer a este Instituto, e que 


pagarão o fatal tributo da morte. 
4319 — 19 : TOMO XLII, P. If. 
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Preparando desde já a noticia biographica de todos esses 
socios, que dará de certo uma obra em muitos volumes, devendo 
ser adornada com os retratos daquelles que mais se distinguirão 
no mundo das lettras e das scieneias, e na dedicação ao esplendor 
deste Instituto, dove ser colocado em 1º lugar o retrato de 
S. M. Imperial o Sr. D. Pedro II, Protector deste Instituto, de 
inolvidavel memoria. Talvez parecerá a muitos sem importancia . 
esta proposta por estar ainda longe o dia do Centenario ; mas para 
aquelles que sabem o quanto é dificil investigar o passado e col- 
ligir dados e datas, o tempo urge, porque correndo elle com in- 
crivel e vertiginosa rapidez, a época, por mais longe que pareça, 
de dia para dia, de hora para hora se vai approximando. 

Sala das sessões, 17 de março de 1899. — José Luiz Alves. » 

Passando-se à segunda parte da ordem do dia, é dada a pa= 
lavra ao Sr. Dr. Azevedo. Pimentel, que depois de explicar as 
razões que o levaram a apresentar ao Instituto um trabalho seu 
sobre a extensa zona central do Brazil que elle percorreu 
e estudou, procede à leitura da primeira parte do seu tra- 
balho, referente à geographia physica do planalto de Matto= 
Grosso. = 

Passará em outra sessão a tratar do planalto de Goyaz. 

O Sr. Commendador Luiz Alves, justificando a necessidade 
de que o Instituto tonha um edificio proprio, em que celebre as 
suas sessões e installe a Bibliotheca e as collecções que possue, 
apresenta uma proposta tendente a obter o Instituto os meios 
precisos para aquelle fim. 

Refere-se igualmente ao seguro da Bibliotheca do Instituto, 
a cujo respeito o Sr. Raíflard dá explicações sobre o que tem 
occorrido, 

O Sr. Presidente diz que, quanto à' primeira parte, o 
Sr, Luiz Alves apresentará a sua proposta detalhada e funda- 
mentada para ser discutida em outra sessão. 

Não havendo mais nada a tratar-se, levanta-se a sessão. 


A. de Paula Freitas, 


Servindo de 2º Secretario, 
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ga SESSÃO ORDINARIA EM 7 DK ABRIL DE 1899 
Presidencia do Sr. Conselheiro O. H, d' Aquino e Castro 


A's3 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. socios 
Conselheiros Aquino e Castro, M. F. Correia, Marquez de 
Paranaguá e Barão Homem de Mello, Henri Raffard, Dr. 
Castro Carreira, Visconde Rodrigues de Oliveira, Commendadores 
Miguel A. Galvão e José Luiz Alves, Dr. Alfredo Nasci- 
mento, Dr. A. Pimentel e Commendador Oliveira Catramby, 
servindo de 2º Secretario, o Sr. Presidente declara aberta a 
sessão. 

Faltam com causa participada os socios Srs. Barão de Lo- 
reto, Dr. Paula Freitas e Dr. E. Nunes Pires. 

Lida e approvada a acta da sessão anterior, o 1º Secretario 
Sr. Henri Raffard dá conta das seguintes 


OFFERTAS 


As que constam do Appendice. 

O Sr. Thesoureiro apresenta o balancete do 1º trimestre de 
1899, que é remettido à Commissão de Fundos e Orçamento, 
sendo relator o Sr. Conselheiro Souza Ferreira, 

O Sr. 1º Secretario dá parte à Mesa de se achar coneluido 
o trabalho do Catalogo dos livros removidos do Paço de São 
Christovão em consequencia da generosa doação feita por Sua 
Magestade o Sr, D. Pedro II, 

Pondercu ainda o Sr. 1º Secretario que o Instituto sem du= 
vida leu com prazer as noticias dadas pela imprensa local acerca 
do bom exito da expedição Gerlache ; inteirado, mandou o Insg- 
tituto inserir na acta esta communicação, 

"São lidas as seguintes propostas: 

I— « Propomos para socio honorario do Instituto Historico e 
Geographico Brazileiro o Exm. Sr. Joaquim Thomaz do Amaral, 
2º Visconde de Cabo Frio, natural do Rio de Janeiro, onde nasceu 
nos primeiros annos do seculo actual, 
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Na carreira diplomatica representou o Imperio em diversos 
pa'zes da Europa, onde revelou alto tino e rara sagacidade. 

E'a longos annos Director Geral da Secretaria de Estado 
dos Negocios Estrangeiros, hoje do Exterior, e ahi tem prestado 
ao Brazil com o luminoso brilho de sua esclarecida intellígencia 
serviços inolvidaveis nas questões diplomaticas que se teem 
agitado em differentes opocas. 

Rio de Janeiro, 7 de abrilde 1899. — Henri Rafturd.— O. 
H. YAqguino e Castro.— Manoel Francisco Correia, — Marquez 
de Paranagud.— Barão Homem de Mello. — Dr. Castro Carreira. 
— Oliveira Catramby.— José Luiz Alves. — Dry. Alfredo Nas« 
cimênto. — Visconde de Rodrigues de Oliveira.— Dr. Antonio Pix 
mentel.— M. A. Galvão.» 

A" Commissão de admissão de socios, sendo relator o 
Sr. Barão de Alencar. 

ora «Propomos para socio effectivo do Instituto Historico e 
Geographico do Brazil o Exm. Sr. contra-almirante Custodio 
José de Mello, apresentando para a sua admissão o excellente tra- 
balho de sua viagem de circumnavegação em roda do nosso pla= 
neta em 1889, como commandante do cruzador Almirante Burroso, 

“Rio de Janeiro, 7 de abril de 1899. — Oliveira Catramby.— 
M, de Paranagua. — Josê Luiz Alves. — Henri Rajfjard.— M, 
A. Galvão,» 

A" Commissão de Geographia, sendo Relator o Sr. Barão 
de Capanema. 

3-—«Propomos o Sr. capitão Honorio Decio da Costa Lobo para 
socio correspondente do Instituto Historico, servindo de titulo de 
admissão o trabalho historico junto em manuscripto. Eº filho do 
fallecido tenente reformado do exercito Francisco de Paula Lobo 
e conta 67 annos do idade. E” Secretario da Camara Municipal 
da Cidade de Paranaguá, Estado do Paraná, e professor das ma- 
terias de ensino secundario. Exerceu os cargos de intendente o 
inspector parochial. 

Sala das sessões, 7 de abril de 1899, José Luiz Alves,— 
Visconde de Rodrigues de Oliveira.— M. A. Galvão,» 

A” Commissão de Historia, sendo relator o Sr. Barão 
Homem de Mello. 


Maid mi is 
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Obtendo a palavra o Sr.Dr. Azevedo Pimentel continua a lei- 
tura do seu trabalho sobre o Planalto de Goyaz e Matto-Grosso. 
O Sr. Commendador José Luiz Alves inscreve-se para ler 
na proxima sessão a biographia do Sr. Marquez de Muritiba. 
Nada mais havendo a tratar levantou-se a sessão. 


Oliveira Catramby, 


Servindo de 20 Secretario, 


42 SESSÃO ORDINARIA EM 28 DE ABRIL DE 1899 


Presidencia do Sr. Conselheiro O. H. d'Aquino e Castro 


A's3 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. Conse- 
lheiros Aquino e Castro, M. F. Correia e Marquez de Paranaguá, 
Henri Raffard, Barão de Loreto, Commendador M. A. Galvão, 
Barão de Alencar, Dr. A. Pimentel, Commendador Oliveira 
Catramby, General Mello Rego, Almeida e Sá, Dr. Castro 
Carreira, Dr. Marques Pinheiro e Dr. Paula Freitas, servindo de 
2º Secretario, abre-se a sessão. 

E' lida e approvada a acta da sessão anterior. 


EXPEDIENTE 


Officios: da Sociedade Portugueza de Beneficencia de S, Paulo 
solicitando a remessa das Revistas do Instituto. — A” Secretaria 
para informar. 

Do Sr. Flavio Crescencio de Mattos, em commissão especial 
do Governo de Matto Grosso, solicitando a collecção das Revistas 
do Instituto para a Bibliotheca Publica do mesmo Estado. 
— A? Secretaria para o mesmo fim. 

Do Sr. Dr. A. da Cunha Barboza, offerecendo ao Ins-= 
tituto a sua memoria « Origem e desenvolvimento da im- 
prensa colonial brazileira. » — A” Commissão da Redacção. 


“ 
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OFFERTAS 


Constam do appendice. Entre as offortas, distinguem-se as 


seguintes: j ; 
Do socio Sr. Dr. Moreira de Azevedo, sua obra== No 


tempo do Rei ; 

Do Sr. Antonio Monteiro de Souza — O Estado do Amazonas; 

Do Sr. Goetz de Carvalho — Monographias patrias ; 

Do Sr. Solano Lopes — Escuelas agricolas : escuelus  gra- 
duadas : escuelas primurias : instruccion primaria ; 

Do Sr. Dr. Silva Araujo — Discurso inaugural lido na Aca= 
demia Nacional de Medicina em 30 de junho de 1898, e Allocução 
lida na mesma academia em 25 de novembro de 1897 ; 

Do socio Sr. Commendador J. P. Xavier da Veiga — Questão 
de limites entre os Estados de Minas e Rio de Janeiro ; 

Do socio Sr. Dr. Antonio Pimentel dous folhetos — Acto de 
justiça ( discurso ) e A morphea ; 

Do socio Sr. Dr. Paula Freitas— O Lazareto do Rio de Janeiro 
( relatorio sobre o local) e Noticia sobre a Escola Barão do Rio 
Doce ; 


Do Sr. F. Scherer as seguintes obras: — Thesouro de vir=. 


tudes, por Manoel Thomaz ; La Suisse, por Jules Gourdault; 
Tropenhygrenne, pelo Dr. Karl Daiibler ; See-atlas, por H. Ha- 
benicht; Atlas antiques, pelo Dr. Alb. von Kampen Justus 
Perthes; Atravez dos mares ( Recordações da India) por 
Oliveira Mascarenhas e Oliveira A. Monteiro; 4 descoberta e 
conquista da India, por A. L. d'Avila; Nuevo mapa de Espaiia y 
Portugal y de sus colonias, de F. Dosseray :; 

Do Sr. Dr. A. C, de Miranda Azevedo as seguintes obras: 
— Biographia do Dr, Luiz Barboza da Silva ; Factos historicos da 
politica republicana brasileira ; Aguas mineraes em geral e espe- 
cialmente as do Brazil; 

Do socio Sr. Dr. Castro Carreira — Relatorio apresentado à 
mesa administrativa do Asylo de Santa Leopoldina, em 5 de fe- 
vereiro de 1899. 

O Sr. Dr. A. Pimentel offerece ao Instituto um hygrometro, 
de que se servio o finado Visconde de Porto Seguro nas suas 
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observações durante sua viagem a Goyaz, e que foi encontrado 
na cidade da Formosa, antiga villa de Couros, no chapadão de 
Goyaz. A offerta é feita em um estojo, no qual se lê: Recordação 
do Visconde de Porto Seguro. Oferecido pelo Dr, A. Pimentel — 
1899. 

O Sr. Presidente agradeco e destina a offerta para o 
Museu do Instituto. picanha 

O Sr. Barão de Loreto insiste no pedido de dispensa da 
Commissão de Estatutos e Redacção, renovando os agrade- 
cimentos pela sua eleição, visto que actualmente motivos justos 
o impedem de desempenhar esse encargo. O Sr. Presidente diz - 
que, em vista das razões allegadas, é acceita a excusa e nomeia o 


“Sr, Barão Homem de Mello para substituir o Sr. Barão de 


Loreto. 

E' lido o seguinte parecer da Commissão de admissão de 
socios: 

«A Commissão de admissão de socios é de parecer quo está 
perfeitamente no caso de ser acceita a proposta relativa à pas- 
sagem do Sr. Marquez de Paranaguá para a classe dos socios 
honorarios. 

Pelas suas qualidades, pelos seus longos serviços ao paiz, 
no qual occupou as mais altas posições, e pela sua dedicação ao 
Instituto, o Sr. Marquez de Paranaguá fez jus à essa distincção. 

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1899. — Affonso Celso. — Manoel 
Francisco Correia,=— Barão de Alencar,» 

Fica sobre a mesa para ser votado na proxima sessão. 

E' lida a seguinte proposta para socio correspondente deste 
Instituto: 

« Propomos para socio correspondente o Sr. Dr. Augusto 
Cesar de Miranda Azevedo, medico residente em S. Paulo, tendo 
cerca de 50 annos de idade, autor de varios trabalhos já offe- 
recidos ao Instituto Historico e Geographico Brazileiro, servindo 
de titulo para a sua admissão — Factos Historicos da Politica 
Republicana, Biographia do Dr. Luiz Barboza da Silva e Hydro- 
logia Medica Brazileira, 

Sala das sessões, 28 de abril de 1899. — Henri Raffard.— F, 
B. Marques Pinheiro, — Oliveira Catramby.— Mello Rego.» 
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“ 


A* Commissão de Historia, nanda relator o Sr. M. Archanjo 
Galvão. 

E' mais apresentada a seguinte proposta: 

«Propomos para socio bemfeitor o Sr. Visconde de Thayde, 
capitalista conhecido d'esta capital. 

Sala das sessões do Instituto, 28 de abril de 1899.— 0. H. 
d' Aquino é Castro. — Munoel Francisco Correia,— M. de Pa- 
ranagua.— Henri Rajjard.— A, de Paula Freitas.— Dr. Castro 
Carreira, » 

A'Commissão de admissão de socios, sendo relator o Sr Barão 
de Alencar. 

O Sr. presidente convida o Sr. Catramby a informar ao Ins-= 
tituto sobre o que conseguio saber ácerea do compromisso 
tomado pelo fallecido consocio, General Couto de Magalhães, com 
relação ao 4º centenario do descobrimento do Brazil, 

O Sr. Catramby expõe os passos que deu, e de que ainda não 
conseguio resultado, esperando que no proximo mez poderá o 
Instituto ter informação definitiva. 

A proposito do 4º contenario, o Sr. Barão de Alencar faz di- 
versas considerações sobre as medidas que o Instituto approvou 
para a commemoração dessa data. O Sr. presidente diz que a 
Commissão nomeada para esse fim continúr no exercicio das 
suas funcções, e esta tomará na devida attenção as observações 
feitas pelo Sr. Barão de Alencar. 

Passando-se à segunda parte da ordem do dia, é dada a pa- 
lavra ao Sr. Dr. A, Pimentel, que faz ponderações sobre a 
parte do seu trabalho ácerca do planalto de Goyaz, a cuja 
leitura tem de proceder ; mas estando a hora adiantada pede 
que lhe seja destinada para esse fim a sessão seguinte. — Eº 
attendido. 

Nada mais havendo a tratar, levanta-se a sessão. 


A. de Paula Freitas, 


Servindo de 2º secretario, 
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5º SESSÃO ORDINARIA EM 42 DE MAIO DE 1899 
Presidencia do Sr. Conselheiro O, H. d' Aquino e Castro 


Presentes os Srs. Conselheiros Aquino e Castro, M. F. Cor- 
reia, e Barão Homem de Mello; Dr. E,-Nunes Pires, servindc de 
1º Secretario, Almeida e Sá, servindo de 2º Secretario, Dr. Castro 
Carreira, Dr. Aristides Milton, Desembargador Paranhos Mon- 
tenegro, Visconde Rodrigues de Oliveira, General Mello Rego 
e Commendador Miguel Galvão, é aberta a sessão, faltando com 
causa justificada o Sr. 1º Secretario Henri Raffard. 

E' lida e approvada, sem observações, a acta da sessão ante- 
cedente. 


EXPEDIENTE 


Oficio: do Sr. Dr. Joaquim Nabuco participando a sua partida 
para a Europa, offerecendo os seus serviços alli ao Instituto, 
pedindo a sua exoneração do cargo de orador e solicitando uma 
collecção das Revistas do Instituto. — São satisfeitos os 
pedidos. 

O Sr. Presidente nomeia para servir de orador interino do 
Instituto o Sr. Dr. Alfredo Nascimento, bem como o Sr. Dr.Mar- 
ques Pinheiro para substituir o Sr. Dr. Joaquim Nabuco como 
membro da Commissão Subsidiaria de Historia. 

E' lido um officio da Commissão da sociedade commemo- 
rativa das Datas Nacionaes, convidando o Instituto a se fazer 
representar no prestito civico em commemoração à Lei Aurea 
de 13 de maio; oSr. Presidente nomeia para esse fim os 
Srs. Henri Raffard, Barão de Alencar e Commendador José An- 
tunes de Oliveira Catramby. 


OFFERTAS 


- AS que constam do Appendice. 
E'apresentada, e na forma dos Estatutos dá-se por approvada, 
a seguinte proposta assignada por todos os socios presentes. 
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« Propomos para Presidente honorario deste Instituto, nos 
tormos dos arts. 4ºS 5ºe 13 dos Estatutos, o Exmº, Sr, Dr, Manoel 
Ferraz de Campos Salles, Presidente da Republica. 

Sala das sessões, 12 de maio de 1899,.— 0. H. d'Aquino e 


“*Castra.— Manoel Francisco Correia.— T, G. Paranhos Mons 


tenegro— F. R. de Mello Rego.— Visconde de Rodrigues de 
Oliveira.— M. A. Galvão.— Luiz de França Almeida e Sá .— 
E. N. Pires.— Dr, Custro Oarreira.— A, Milton,— Homem de 
Mello.» 

São lidas as seguintes propostas: 

1.3 « Propomos para socio correspondente o Sr. deputado 
pelo Estado do Pará, Dr. Innocencio Serzedello Correia, servindo 
de titulo para a admissão o seu recente trabalho historico sobre 
O Acre, offerecido ao Instituto, e junto à esta proposta. 

Sala das sessões, 12 de maio de 1899.= 7. G. Paranhos 
Montenegro.— M. A. Galvão.— F. R. de Mello Rego. — Luiz 
de França Almeida e Sá. — Visconde de Rodrigues de Oliveira.» 

+ A" Commissão de Historia, sendo relator o Sr. Barão Homem 
de Mello. 

2.º « Propomos para socio correspondente do Instituto His= 
torico-e Geographico Brazileiroo Dr. Paulo Ebrenreich, autor de 
varias monographias sobre ethnographia dos Indios do Brazil e 
descripções de suas viagens no interior do Brazil, de naciona- 
lidade allemã, com residencia em Berlim, tendo 45 annos de 
idade, membro da Sociedade de Ethnographia de Berlim, servindo 
do titulo para agua admissão suas obras já offarecidas ao Instituto. 

Sala das sessões, 12 de maio de 1899, — Homem de Mello, — 
Capistrano de Abrêo,— Henri Rafard. — Barão de Alencar,» 

A" Commissão subsidiaria de Historia, sendo relator o Sr. 
Dr. José Hygino. 

E” lido o seguinte parecer sobre a proposta do socio Sr. 
commendador Jos Luiz Alves a respeito da lenda da historia 
patria colonial referente a João Ramalho: 

«A lenda de João Ramalho difficilmente será apurada, à 
vista das contradicções que se encontram, comparando o que 
delle eseroveram diversos autores, e o que refere Fr. Gaspar 
da Madre de Deus, que disse possuir copia do seu testamento 
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feito em 3 de maio de 1580, no qual mais de uma vez declara ter 
de assistencia na terra alguns noventa annos. 

Alguns o dão como um degradado deixado em terra em ja- 
neiro de 1502 pela frota que trouxe o cosmographo Americo 
Vespuccio ; outros o dão como naufragado, sem indicarem o 
tempo nem o navio em que viera, parecendo que a primeira 
destas opiniões, mais ou menos modificada, é a preferivel. 

O nosso erudito consocio, Dr. Candido Mendes de Almeida, 
nas suas Notas para a Historia Patria, chega a convicção de que 
o bacharel da Cananéa não era outro senão o lendario João Ra- 
malho, que elle dã como fallecido em fins de 1558 ou principio 
de 1559 ! e que, portanto, não podia fazer testamento em 1580. 

A darmos credito ao que escreveu o Sr. Azevedo Marques 
nos seus Apontamentos historicos da provincia de S, Paulo, * João 
Ramalho vivia em 1561, pois em sessão de 15 de fevereiro 
d"aquelle anno, declarou à Camara de S. Paulo não aceitar o 
cargo de vereador para o qual fora nomeado, por ser homem 
velho que passava de setenta annos. 

Affirma o mesmo autor que em 1562 foi João Ramalho no= 
meado pela referida Camara para Capitão da gente que teve de 
irao sertão fazer guerra aos indios da Parahyba que tinham 
posto cerco e atacado a villa, o que consta do livro de vereação 
existente no archivo da Camara de S. Paulo. 

Esta segunda nomeação, porêm, parece estar em contra- 
dicção com a excusa pedida em 1561, pois tratando-se de serviço 
de commando de força, mais arduo que o de vereador, não devia 
recahir em um ancião, mas em um homem moço, o que induz a 
crer que o nomeado em 1562 fosse algum dos filhos do mesmo 
nome de João Ramalho, que desta vez não pediu excusa da no- 
meação. 

Ao mesmo atitor parece que Fr. Gaspar foi victima de 
algum erro, afirmando que João Ramalho tinha, segundo seu 
testamento, mais de noventa annos de existencia na terra. 


1 Artigo 3º no vol, XL da Revista do Instituto, parte 24, pag. 360. 
2 Vol. 2º pags. 26627, 
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Este testamento, pois, não está no caso de ser aceito pelo 
Instituto historico que deve apurar e propagar a verdade, sem 
novas investigações que confirmem a sua existencia e comprovem 
a existencia de João Ramalho no Brazil antes de 1500, não 
obstante o respeito que nos deve merecer a afirmativa do re- 
ferido Fr. Gaspar. 

“Seria grande honra para Portugal e para o Brazil si se po- 
desse provar que os portuguezes se haviam neste estabelecido 
antes que Colombo descobrisse a America ; mas desde que se re- 
conhece que João Ramalho viera na primeira frota de explo- 
ração das terras descobertas por Cabral ; e elle que prestou ser= 
viços ao donatario da capitania, Martim Affonso de Souza, esque- 
ceu-se na occasião de allegar que estava no Brazil desde antes 
da sua descoberta, fixando o anno em que ali tinha chegado, o 
que se infere da sua existencia em S. Vicente e do seu silencio 
em um ponto tão importante para elle e para a historia, é o que 
Pero Lopes de Souza affirma no seu Diario da navegação de 1530 
a 1532 ; dando-o como desembarcado da primeira frota de reco- 
nhecimento das terras descobertas, facto indubitavel, ou fosse 
elle um degradado, como affirmavam os Jesuitas, ou um dos ra- 
pazes deixados em terra para aprenderem a lingua e costumes 
do paiz. 

O nosso honrado socio, o Sr. Commendador Catramby, na sua 
primeira conferencia sobre o descobrimento do Brazil, transereve 
da Noticia de Fr. Gaspar da Madre de Deus o que este diz sobre 
o testamento de João Ramalho, no qual elle se dizia morador 
em S. Paulo havia alguns noventa annos; mas não inqueriu, 
nem pôde affirmar a existencia e authenticidade desse testamento, 
nem a exactidão do que n'elle se declara. 

A” Commissão de Historia parece duvidosa a existencia de 
João Ramalho em 1580, pois que o Dr. Candido Mendes o dá 
como morto em 1558 ou 1559 e o Sr. Azevedo Marques o dá 
como ainda existindo velho em 1561; mas dado que existisse, 
tendo sido deixado por Andrê Gonçalves em S. Vicente a 22 de 
janeiro de 1502, como se apurou e affirma o Sr. Dr. Teixeira 
de Mello nas suas Ephemerides Nacionaes, não podia ter em 
1580 de assistencia em torra alguns noventa annos. 
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E' de todo inaceitavel a existencia de João Ramalho no 
Brazil antes do descobrimento d'elle por Cabral, 

O nosso illustre socio de saudosa memoria, Visconde de Porto 
Seguro, na 2º edição da sua Historia Geral do Brazil, referindo-se 
à estada de Martim Affonso no porto de S. Vicente, menciona 
entre as razões que o fizeram preferir esse porto ao de Cananéa, 
a presença de um colono portuguez por nome João Ramalho que 
ali contava vinte annos de residencia, ' testemunho que confirma 
a sua entrada ali em 1502. 

Esse facto concilia-se com a allegação de Ramalho de ter 
em 1561 mais de setenta annos de idade, pois não podia ser 
lançado em terra desconhecida como era o sul do Brazil em 1502 
tendo menos de nove annos. 

Ao mesmo tempo fica-se sabendo pela idade com que foi 
deixado em terra que,tão joven, não podia João Ramalho ter 
apresentado tal precocidade no crime que viesse degradado, como 
affirmavam os Jesuitas que lhe attribuiam toda a especie de mal- 
dades. 

Do que deixa exposto, conclue a Commissão de Historia que, 
sendo muito louvavel o zelo do nosso illustre e presado consocio 
o Sr. Commendador José Luiz Alves, propondo que se procure 
averiguar esse facto importante da historia patria, investigando os 
documentos existentes na Torre do Tombo ou na Real Bibliotheca 
do palacio de Mafra na Cidade de Lisboa, será baldado todo o 
esforço que em taes pesquizas se empregar, pois que, sendo a 
base d'ellas o testamento de João Ramalho, ainda que elle tivesse 
existido, como documento particular que era, não podia figurar 
n'esses archivos, assim como a copia que Fr. Gaspar affirmou 
possuir do dito testamento, sem dizer como nem de onde o houve, 
não pode convencer ao investigador da verdade do que nºelle se 
allegava sem as indicações que deviam servir-lhe de apoio, a 
saber: como, porque, quando, em que navio foi João Ramalho 
transportado ao porto de S. Vicente. 

Rio, 12 de maio de 1899,— M, A, Galvão. — Homem de Mello. » 


1 Tomo 4º, pag. 122. 
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E' approvado e remettido à Commissão de Redacção. 

E' lido o fica sobro a mesa para ser votado na proxima 
sessão o seguinte parecer da Commissão de admissão de socios: 

«A proposta concernonte à admissão do Sr. Conselheiro 
Joaquim Thomaz do Amaral, Visconde de Cabo Frio, para, socio 
honorario do Instituto, está firmada, pela maioria dos membros 
da Mesa administrativa de conformidade com os Estatutos. 

O nome illustre de S. Ex. desobriga esta Commissão de in- 
formar sobre a sua idoneidade, notoria o indiscutivel, Funccionario 
exemplar, de uma circumspecção inexcedivel, o Sr. Visconde de 
Cabo Frio tem merecido incessantemente as mais significativas 
provas officiaes de apreço e confiança. : : 

A opinião publica, pelo seu lado, cerca a sua pessoa de accen- 
tuada e respeitosa consideração. Com effeito, o longo exercicio 
de seu cargo o tem identificado por tal forma com os altos in- 
teresses internacionaes do Brazil, que seo pode chamar o archivo 
vivo da Repartição que dirige, o depositario ficl e impenetravel 
dos segredos de Estado. 

Foi o inicio de sua carreira o arduo posto de Commissario 
arbitro da Commissão Mixta Brazileira e Ingleza em Serra Leôa, 
em - 1840, aos 21 annos de idade, O Instituto Historico, que co- 
nhece os annaes das relações do Brazil com a Gran-Bretanha, 
sabe com que diliculdades teve de arcar o joven commissario. 
Já então o Sr. Joaquim Thomaz do Amaral, depois Barão e Vis- 
conde de Cabo Frio, revelou esse criterio diplomatico, nunca des- 
mentido, que foi desenvolvendo-se nas importantes missões 
posteriores que desempenhou e que é o traço caracteristico 
do actual Director Geral da Secretaria das Relações Exte- 
riores, 

Não cabo nas estreitas dimensões de um parecer a biogra-» 
phia do um grande servidor da patria. Demais, como fica dito, 
não julga esta Commissão necessario repetir a honroga fé de 
officio, de todos conhecida, do respeitavel Sr. Visconde de Cabo 
Frio, Basta mencionar que elle conta cerca de 60 annos inintera 
ruptos de serviços ao paiz, sendo os ultimos 34 annos no cargo 

“que occupa presentemente, em cujas funcções confirma por com= 
pleto a maxima ingleza: the right man in the right place. 
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A Commissão de admissão de socios é, portanto, de parecer 
que seja approvada a proposta que o indica para socio honorario 
do Instituto Historico. 

Sala das sessões, 12 de maio de 1899, — Barão de Alencar, — 
MH, Francisco Correia.» 

Correndo o escrutinio sobre o parecer da Commissão de 
admissão de socios àcerca da elevação do Sr. Marquez de Para- 
naguá a socio honorario deste Instituto, foi unanimemente ap- 
provado, sendo o mesmo Sr. proclamado socio honorario do 
Instituto Historico e Geographico Brazileiro. 

Nada mais havendo a tratar é levantada a sessão. 


L. de França Almeida e Sá, 


Servindo de 2º Secretario. 


61 SESSÃO ORDINARIA EM 26 DE MAIO DE 1899 


Presidencia do Sr. Conselheiro O. H, d'Agúino e Castro 


A's 2 */, horas da tarde, achando-se presentes os Srs. Conse- 
lheiros Aquinoe Castro, M. F. Correia, Marquez de Paranaguá, 
c Barão Homem de Mello, H. Raffard, Dr. Castro Carreira, 
Dr. Paula Freitas, Commendador Oliveira Catramby, Dr. Aris- 
tides Milton, Dr. M. Portella, Conselheiro Alencar Araripe, 
Almeida e Sá, Conselheiro Souza Ferreira, Visconde Rodrigues 
de Oliveira, Barão de Loreto e Dr. E. Nunes Pires, servindo 
de 2º secretario, o Sr. Presidente abriu a sessão. 

Pelo Sr, 1º Secretario H. Raffard é lida a acta da sessão 
anterior, sem discussão approvada,. 


EXPEDIENTE 


Oficio : do Centro Catharinense pedindo uma collecção da 
Revista deste Instituto. — A” secretaria para providenciar. 

O Sr. Commendador O. Catramby communica que a com- 
missão nomeada para assistir às festas commemorativas da 
Lei Aurea (13 de maio ) e da fundação da sociedade dos Vete- 
ranos da Guerra do Paraguay cumpriu o seu dever, == Inteirado, 


RT asa 
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O Sr. 1º secretario lê a acta da reunião da Commissão do 
Centenario do Descobrimento do Brazil ultimamente celebrada na 
sala das sessões do Instituto. — E" approvada. 


OFFERTAS 


As que constam do Appendice. 

Correndo o escrutinio sobre o parecer da Commissão de 
admissão de socios ácerca da admissão do Sr. Visconde de Cabo 
Frio, foi unanimemente approvado, sendo o mesmo Sr. pro= 
clamado socio honorario do Instituto Historico e Geographico 
Brazileiro. 

* São recebidos exemplares dos periodicos Imprensa, Rua do 
Ouvidor e Redempção e enviados à Commissão de Redacção para 
delles extrahir os artigos que achar convenientes. 

O Sr. Dr. Paula Freitas apresenta o modelo da medalha com- 


"memorativa do Centenwrio do Brazil, trabalho de que foi encar- 


regado. O Sr. Presidente agradece em nome do Instituto o ex- 
cellente trabalho e em seguida o Sr. 1º Secretario lembrou que 
o distincto consocio Sr. Julius Meili, cujas obras sobre Numis- 
matica Brazileira são bem conhecidas, poderia ser encarregado 


de mandar cunhar na Europa a medalha com que o Instituto 


commemora o 4º Centenario do Descobrimento do Brazil. 

Esta ideia parece-lhe aceitavel, visto que foi verificado não 
poder ser feito entre nós semelhante trabalho, attentas as con- 
dições especiaes da nossa Casa da Moeda. 

Acha, pois, que o Instituto, quanto antes, deve resolver o 
que tiver por conveniente e communicar a sua deliberação ao 
Sr. Julius Meili, enviando-lbe o modelo respectivo, e um retrato 
authentico de Pedro Alvares Cabral. — Foi unanimemente ap- 
provado. 

O Sr. Conselheiro Souza Ferreira apresenta e lê o seguinte 
parecer da Commissão de Fundos e Orçamento: 

« A Commissão de fundos e orçamento, tendo examinado cui- 
dadosamente as contas da Thesouraria no anno de 1898, vem 
submetter à vossa deliberação seu parecer. 

Verifica-se pelo balanço fechado em 31 de dezembro que a 
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* receita importou em 16:8265500 e a despeza em 14:924$240, 
sendo o saldo no fim do anno de 1:902$260. 
Proveio a receita das seguintes fontes: 


Subvenção do Thesouro Nacional . . .... 10:5008000 
Juros de apolices da divida publica nacional. . 3:3608000 


Juros de apolices do emprestimo municipal. . 3308000. 
Prestações semestraes dos socios. . . . ... 6725000 
Joia de admissão de socios . +. +... co 1405000 
Venda de exemplares da Revista Trimensal , |. 385000 
ATIRA BE Dto O PRICE, APRE po SOR NR 300000 

15:340$000 


A PR QU o q0 la Cr amo bo mario 1:486$500 


16:826$500 


A despeza foi efectuada pelas verbas seguintes, feita a 
ciassificação de accordo com o respectivo orçamento: 


1.º Publicações do Instituto 


Revista Trimensal ( impressão e brochura do tomo 60 ) 


2º 3º é 4º trimestres . . |. 3:9805000 
Memoria historica . . . .. 95$000' 
Acta de uma sessão. . . ... 1084000 
Relatório: e COR Pa srt. 660000 4:8438000 


2.º Empregados do Instituto 


Biblothecarios ms,» iutçros 2:4585340 


PSP RATIO or e Ls TO 1:800$000 
Pontoird sos dela o 5 cas 1:200$000 5:458$340 


3.º Expediente 


Impressão de diplomas, balanços, 


GHONLAS eae o rali ed SE 6 10 808500 
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Moveis, utensilios, reparos, con- 
certos; Cica ey cs ARA E as Salao 2575000 
Despezas diversas, inclusive . . 
porcentagem ao cobrador. . 291$400 628$900 


10:930$240 
4.º Commissão de Bibliographia 
Serviço de catalogação ( honorario) + +. . co 1:6934000 


5º Eventuaes 


Gratificação extraordinaria a . 
INTL LENNA EE Gra Russ 400$000 
Bustos de socios benemeritos. . 6008000 
Despezas por occasião da sessão 
anniversaria e da sessão com-= 
memorativa do descobrimento 
do caminhoda India . .. 1:301$000 2:301$000 


14:924$240 


A despeza está comprovada por documentos de ns. 1 a 43. 

O saldo existente em 31 de dezembro de 1898 estava sujeito 
ao pagamento da impressão da Revista Trimensal e de outras 
despezas do anno. 

Nosso zeloso thesoureiro, o Exm. Sr. Dr. Liberato de Castro 
Carreira, annexou ao balanço, como é costume, reflexões e va- 
rias notas de ns, 1 a 12, nas quaes encontram-se interessantes 
esclarecimentos. Dellas consta, entre outras informações, que o 
Instituto continua a possuir 68 apolices da divida publica na- 
cional e 35 apolices do emprestimo municipal; que a impor- 
tancia das prestações dos socios, vencidas e por vencer em 1899, 
é de 4:4404; que alguns socios ainda não solicitaram seus titulos 
de admissão ; que, finalmente, elevou-se no anno findo à somma 
de 7:034$ o debito, por prestações, dos socios fallecidos. 

No final de sua nota 5º, diz o illustrado Sr. thesoureiro: « A 
contribuição do socio é uma fonte de receita da qual o Instituto 
não póde prescindir para sua manutenção, pelo que estabeleceu 


dera 


da dn a 
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so art. 43 S 2º dos estatutos a regra de proceder da Adminis- 
tração; no emtanto, na lista publicada se notam nomes, que, 
muito além do prazo estabelecido, deixaram de cumprir o es- 
tuto. Si, por conveniencia da instituição, não devem ser elimi- 
nados aquelles que não teem cumprido a nossa lei, lembrava o ex- 
pediente de tornar obrigatorio o art. 18 e seus paragraphos, dando 
a remissão a todos aquelles socios que tivessem mais de 10 annos 
pela joia de 50$ paga por uma só vez, e aos outros na proporção 
estabelecida de 150S e 100$ para remissão, levando-se em conta 
o que já tem pago, e aos novos socios com a joia de 1008, ficando 
assim remidos, classe esta em que todos devem ficar.» 

Em presença do art. 37 S 2º dos estatutos que dispõe o se- 
guinte: 

« Propôr (a Commissão de estatutos e redacção ) as emendas, 
reformas ou additamentos que pareçam necessarios, os quaes 
depois de discutidos em sessão, serão approvados ou rejeitados» 
a Commissão de fundos e orçamento não se considera competente 
para tomar aqui conhecimento da ideia apresentada pelo digno 
Sr. thesoureiro. Entende, todavia, que deve ser ouvida sobre 
este assumpto a Commissão de estatutos. 

Não pode a Commissão deixar de lastimar que, tendo sido 
orçado para o anno de 1898 em 1:128$ o producto das prestações 
semestraes dos socios ( calculo baseado no numero dos contribu- 
intes ), apenas tenha sido paga a quantia de 672$ por este titulo. 

A Commissão pele licença para lembrar a conveniencia de 
ser augmentada a verba do orçamento de 1899 referente à Com- 
missão de bibliographia, para a qual foi votada a quantia de 2:0008 
visto que só o honorario do encarregado da catalogação eleva-se 
a 2:400% e devem occorrer algumas despezas de expediente. 

Concluindo, a Commissão é de parecer que: 

1.º Sejam approvadas as contas do anno social findo em 
31 de dezembro de 1898 ; 

2,º Seja enviada pela Secretaria à Commissão de estatutos 
copia do trecho citado da nota n. 5º annexa ao balanço da 
thesouraria. 

3.º Seja elevada a 2:600$ a verba 4º do Orçamento para 
1899 ( Commissão de bibliographia brazileira ), 
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Rio de Janeiro, 26 de maio de 1899.— João Carlos de Souza 
Ferreira.— Visconde de Rodrigues de Oliveira.» 

Foram approvadas tedas as conclusões, à excepção da que 
so refere ao augmento da verba da Commissão de bibliographia 
à vista do que foi ponderado na discussão. 

Obtendo a palavra o Sr. Barão de Loreto, pediu venia ao 
Instituto para ler uma sua composição poetica escripta em 1870, 
por occasião da guerra da Triplice Alliança, composição que 
havia sido recitada em um dos theatros desta capital pelo artista 
Furtado Coelho ; parece-lhe attendivel o seu pedido porquanto, 
tratando-se-da fundação da sociedade dos Veteranos da Guerra 
do Paraguay, nesses seus versos prestava elle homenagem a todos 
os nossos guerreiros quo nella se salientarão. — Finda a leitura, 
foi a poesia enviada à Commissão de redacção. 

O Sr. Conselheiro Manoel Francisco Correia leu o seu dis- 
curso proferido em presença de S. M. o Imperador D. Pedro Il, 
como Director da primeira Escola Normal do Brazil, por occasião 
da abertura das aulas em 25 de março de 1876, bem como outro 
discurso por occasião do encerramento dos trabalhos da mesma 
escola, em 20 de dezembro de 1875. Traz estes documentos para 
serem archivados no nosso Instituto afim de poderem no futuro 
servir ao estudo de quem se interessar pela nossa instrucção 
publica. 

Além disso, o Governo concedeu aos directores, aos profes- 
sores e aos alumnos que concluissem o curso, o uso de um annel 
especial, sendo o primeiro fabricado, o que trazia no dedo, e a 
elle offerecido pela congregação, o qual, podendo conserval-o 
como prenda de familia, deposita no Instituto onde melhor fi- 
caráà guardado e poderá ser facilmente examinado pelos que 
lerem os documentos apontados e desejarem a todo o tempo 
conhecer a origem da instituição da primeira Escola Normal do 
Brazil. 

Agradeceu-se, dando-se o devido destino as duas ofertas. 

Nada mais havendo a tratar, lovanta-se a sessão. 


1 


7. Nunes Pires, 


2º Secretario, 


. 
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7a SESSÃO ORDINARIA EM 9 DE JUNHO DE 1899 


Presidencia do Sr. Conselheiro M, F. Correia, 
1º Vice-Presidente 


A's 2 horas da tarde, presentes os socios Srs. Conselheiro M. 
F. Correia, Barão Homem de Mello, Henri Raflard, Dr. Paula 
Freitas, Dr. Aristides Milton, Dr. M. Portella, Dr. Cunha 
Barboza, Visconde Rodrigues de Oliveira e Dr. E. Nunes Pires, 
2º Secretario, abre-se a sessão. 

Falta com causa participada o Sr. Presidente Aquino é 
Castro. 

Eº lida e appovada a acta da sessão anterior. 

O Sr. Henri Rafard, 1º Secretario, dá conta do seguinte 


EXPEDIENTE 


E” lido um officio acompanhado de um folheto da Directoria 
do Museu de Philadelphia, convidando o Instituto para se fazer 
representar na futura Exposição Internacional Commercial que 
terá lugar na cidade de Philadelphia. 

O Sr. Presidente da Republica manda agradecer ( em officio 
assignado pelo seu secretario ) a sua acclamação de Presidente 
Honorario deste Instituto. 


OFFERTAS 


As que constam do Appendice. 

E' lido e approvado o seguinte parecer da Commissão de his- 
toria favoravel à admissão do Sr. Dr. Eduardo Prado para socio 
correspondente deste Instituto: 

« A Commissão de trabalhos historicos tem a Honra de apre- 
sentar à illustrada consideração deste Instituto o parecer de que 
foi incumbida sobre as obras do Dr. Eduardo Prado, relativas a 
assumptos de Historia e Geographia do Brazil. 

Dentro e fóra do paiz o nome do Dr. Eduarlo Prado é van- 
tajosamente conhecido pelos seus trabalhos litterarios, que o 
conceituam um dos primeiros talentos da nova geração, e de= 
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ram-lhe já honroso lugar no Instituto Historico de S. Paulo, na 
Academia Roal de Sciencias de Lisboa, na Real Sociedade de 
Geographia de Londres, e outras altas sociedades scientificas. 

O seu estudo sobre a litteratura brazileira, inserto na obra 
Le Bresil, 1889, abrange uma synthese perfeitamente conduzida 
de todo o movimento intellectual havido no Brazil durante 
mais de tres seculos, dando-nos uma apreciação exacta das diffe- 
rentes phases litterarias que se succederam nesse largo periodo. 
A Jargueza do plano e o criterio das apreciações nos collocão em 
presença de um estudo meditado e consciencioso, que é consul- 
tado com proveito; o que não é, sem duvida, pequeno sucecesso 
em assumpto que foi com tanta superioridade tratado por histo- 
riadores e criticos de primeira ordem, como Simonde de Sismondi, 
Buterweck, Garrett, Wolf, Sylvio Romero, José Verissimo, Ara- 
ripe Junior, Duarte de Azevedo, e ainda outros. 

A respeito da lingua geral e da lingua nacional brazileira, 
como se veio à fixar definitivamente, o autor revela a mesma 
cuitura de um espirito nutrido nos melhores estudos sobre este 
importante ramo da philologia. 

Fazendo o quadro historico da musica no Brazil, o ilustrado 


escriptor nos adianta esclarecimentos devidos a uma paciente in- | 


vestigação, dando-nos uma pagina erudita de historia patria. 

Em sua ultima Memoria historica — Os Hespanhóes no Salto 
do Avanhandava no seculo XVI, lida no Instituto Historico de 
S. Paulo , encontramos novo e brilhante testemunho da profun- 
deza dos estudos do Dr. Eduardo Prado nos differentes assumptos 
da historia patria. A refutação ahi feita da narrativa de Azara 
sobre supposta occupação do Avanhandava pelos Hespanhões, está 
firmada nos mais solidos e concludentes argumentos que honram 
ao mesmo tempo o trabalho consciencioso do investigador e o 
elevado criterio do historiador. 

No conceito da Commissão, os trabalhos historicos do Dr. 
Eduardo Prado constituem um serviço real na ordem dos estudos 
que entram no quadro do nosso programma, e como tass, são dignos 
da honrosa aceitação e apreço deste Instituto. 

Sala das Sessões do Instituto Historico, 12 de maio de 1899, — 
Homem de Mello.— M, A, Galvão,» 
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A" Commissão de admissão de socios, sendo relator o Sr. Dr. 
Affonso Celso. 

O- Sr. Conselheiro Correia propõe que as sessões comecem 
às 2 */, horas da tarde. — E' approvado. 

O Sr. 1º Secretario comunica que o Sr. Dr. Marques 
Pinheiro pediu-lhe que obtivesso a sua exoneração de relator 
interino da Commissão de Historia, por motivos justificados. 

E' aceito o pedido e nomeado para substituil-o o Sr. Com- 
mendador Miguel A. Galvão. | 

Ainda o Sr. Raffard participa que brevemente sahirá im- 
presso o 2º volume da Revista do Instituto correspondente ao 
anno de 1898. 

O Sr. Dr. Nunes Pires lê uma Saudação ( em verso ) à me= 
moria dos bravos da batalha do Riachuelo e oferece ao Instituto. 

Nada mais havendo a tratar, levanta-se a sessão. : 


E. Nunes Pires, 


2º? Secretario. 


81 SESSÃO ORDINARIA EM 23 DE JUNHO DE 41899 


Presidencia do Sr. Conselheiro O. H. dAquino e Castro, 


A's 2!/,horas da tarde, presentes os Srs, Conselheiros Aquino 
e Castro, M. F. Correia e Marquez de Paranaguá, Henri Raffard, 
Dr. Castro Carreira, Barão de Alencar, Visconde Rodrigues de 
Oliveira, Dr. Paula Freitas, Dr. Aristides Milton, Commendadores 
M. Galvão e Oliveira Catramby, servindo de 2º Secretario, 
o Sr. Presidente abriu a sessão, faltando com causa participada 
o Dr. E. Nunes Pires. 

O Sr. 1º Secretario Henri Raffard leu a acta da sessão an- 
terior, que foi approvada. 
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EXPEDIENTE 


Foram lidos pelo Sr. 1º Secretario os seguintes offlcios: 

Do Club de Engenharia, convidando a Mesa do Instituto para 
assistir à recepção do Sr. Wilfred Schoff, representante do 
Museu Commercial de Philadelphia, no dia 29 de maio de 1899. 

Do gabinete da Intendencia Municipal da Bahia, solicitando 
uma collecção da Revista. — A" Secretaria para providenciar. 

Do socio Sr. Dr. Luiz Cruls, communicando ter recebido do 
Sr. de Gerlache noticia de haver cumprido a promessa de içar a 
bandeira brazileira a 28 de outubro ultimo, no ponto onde se 
achava, isto é, a 71 grãos de latitude austral. — E” recebida a 
“communicação com especial agrado. 


OFFERTAS 


As que constam do Appendice. 

Foram lidos os seguintes pareceres: 

1 — « Em virtude da intelligencia dada na ultima assembléa 
geral do Instituto ao art. 12 dos Estatutos, a Mesa propõe para 
socio bemfeitor o distincto Sr. Visconde de Thayde, capitalista 
conhecido e “vantajosamente conceituado. 

A respectiva proposta esta de inteiro accordo com o S 2º do 
referido artigo. 

A Commissão de admissão de socios é, pois, de parecer que 
o Sr. Visconde de Thayde seja reconhecido socio bemfeitor do 
Instituto historico, approvando-se a proposta. 

Sala das sessões, 23 de junho de 1899. — Barão de Alencar. 
— Manoel Francisco Correia.» 

Fica sobre a mesa para sor votado na proxima sessão. 

2 —« O parecer da Commissão de trabalhos historicos re- 
lativo aos escriptos do Dr. Eduardo Paulo da Silva Prado, pro- 
posto para socio correspondente, está redigido de modo tão deci- 
sivo, que à Commissão de admissão de socios nada resta sinão 
subscrevor esse parecer, opinando pela prompta acceitação do 
Dr. Eduardo Prado como membro do nosso Instituto. 


. 
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Mas nem todas as obras notaveis do Dr. Eduardo Prado se 
acham mencionadas naquelle parecer. 

Cumpre accrescentar às ali referidas: 

Duas importantes monographias, uma sobre a immigração 
e a outra sobre a arte no Brazil, insertas na obra le Brésil en 
1889, publicada pelo syndicato franco-brazileiro que organisou 
a nossa secção na exposição de Paris daquella data ; 

Fastos da Dictadura Militar no Brazil, dada a lume sob o 
pseudonymo de Frederico de S., livro de polemica, no qual, porém, 


“Se encontram dados preciosos sobre a historia contemporanea da 


nossa Patria; 

Ilusão Americana, admiravel estudo de relações interna- 
cionaes, em que o autor se revela pensador e estadista, dotado 
de larga intuição ; 

Conferencia sobre es Jesuitas no Brazil, especialmente sobre 
José de Anchieta, contendo elevados e eruditos conceitos ácerea 
de extenso periodo de nossa evolução social. 

O Dr. Eduardo Prado é ainda autor de um curioso livro de 
Viagens e de innumeros artigos scientificos e litterarios, estam- 
pados em jornaes e revistas. 

Ornam-lhe o peito a cruz da Legião de Honra de França, e 
varias veneras de ordens honorificas portuguezas, 

Chamando, pois, tão eminente compatriota para o seu gremio, 
o Instituto praticará acto de justiça, digno do mais caloroso ap- 
plauso. A proposta respectiva está, portanto, no caso de ser 
approvada. 

Rio de Janeiro, 22 de junho de 1899. — A/fonso Celso. — Ma- 
noel Francisco Correia. — Barão de Alencar.» 

Fica sobra a mesa para ser votado na proxima sessão. 

3— « A admissão do Reverendo Dr.Julio Maria no Instituto 
Historico e Geographico Brazileiro na qualidade de socio corres- 
pondente parece: à Commissão de Historia um facto auspicioso, 
pois o proposto é um cidalão cheio de saber e erudição que o re- 
commendam à nossa sociedade ; saber e erudição que se acham 
espalhados não só nos quatro volumes apresentados como titulos 
para a sua admissão, mas tambem nas duas series das conferen- 
cias da Assumpção por elle feitas nesta cidade nos annos de 1897 
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e 1898, as quaes attrahiram aos templos em que as fez a parte mais 
selecta da sociedade brazileira aqui residente, facto muito poucas 
vezes entre nós observado. 

Pensa, pois, a Commissão de Historia que o cidadão proposto 
está no caso de ser aceito socio correspondente, e que nessa 
qualidade grandemente contribuirá para o brilho desta Asso- 
ciação que muito precisa da cordjuvação de homens como q Re- 
verendo Dr. Julio Maria que ilumina hoje o pulpito brasileiro, 
como outr'ora illuminou a magistratura de que fez parte. 

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1899.— M. A. Galvão. — 
Homem de Mello.» 

E' approvado e remettido à Commissão de admissão de 
socios, sendo relator o Sr. Barão de Alencar. 

- 4— « Desempenhando-se da ineumbencia. de dar parecer sobre 
a proposta para a admissão do Dr. Augusto Cesar de Miranda Aze- 
vedo como socio correspondente do Instituto Historico é Geo- 
graphico Brazileiro, vem a Commissão de Historia declarar que 
leu os escriptos apresentados para titulos de admissão, conclu- 
indo d'elles que o candidato proposto é, em politica, parlamenta- 
rista, em sciencia, darwinista, e nas conferencias feitas em ja- 
neiro de 1875 e de 1876 na Escola da Gloria mostrou ter-se de- 
dicado ao estudo das aguas mineraes brazileiras e do seu uso, 
assumptos ainda muito pouco estudados entre nós, como muitos 
outros do maior interesse nacional. 

Pelos seus trabalhos vê-se ser o referido doutor um homem 
preparado e no caso de vir auxiliar com as suas luzes à esta Asso- 
ciação que carece de renovação para conservar o brilho que tem 
sustentado até hoje. 

Nestes termos, pois, parece à Commissão que está no caso de 
ser acceito como socio correspondente do Instituto o Dr. Augusto 
Cesar de Miranda Azevedo. 

Rio de Janeiro, 21 de junho de 1899. — M. A. Galvão, — 
Homem de Mello.» 

Approvado e remettido à Commissão de admissão de socios, 
sendo relator o Sr. Conselheiro Correia. 

Obtendo a palavra o Sr. Thesoureiro, Dr. Castro Carreira, 
communica ter recebido do representante do Sr, Dr. José Couto 
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Magalhães a quantia de tres contos de reis ( 3:000%000 ) que em 
homenagem à memoria do Sr. General Conto Magalhães offerece 
para auxiliar as publicações que o Instituto Historico e Geogra- 
phico Brazileiro mandará fazer em commemoração ao 4º Cen- 
tenario do descobrimento do Brazil. O Sr. Presidente declara 
que o Instituto recebe com satisfação e muito agradece este 
generoso donativo. 

Nada mais havendo a tratar o Sr. Presidente levanta a 
sessão. 


Oliveira Catrambgy, 


Servindo de 2º secretario. 


Sa SESSÃO ORDINARIA EM 7 DÊ JULHO DE 1899 


Presidencia do Sr. Conselheiro O. H, d' Aquino e Castro 


A's 2!/, horas da tarde, presentes os Srs. Conselheiros 
Aquino e Castro, M. F. Correia, Marquez de Paranaguá e 
Barão Homem de Mello, Henri Raffard, Dr. Castro Carreira, 
Dr. Paula Freitas, Commendador Oliveira Catramby, Miguel 
A. Galvão, Visconde Rodrigues de Oliveira, Barão de Alencar, 
Dr. Aristides Milton, Dr. Azevedo Pimentel e Dr. E. Nunes 
Pires, 2º Secretario, o Sr. Presidente abriu a sessão. 

Pelo Sr. 1º Secretario é lida a acta da sessão anterior, que 
é approvada. O Sr. Marquez de Paranaguá participa que por 
justo impedimento deixa de comparecer o Sr. Barão de Loreto. 


EXPEDIENTE 


E” lído um officio do Sr. Ministro da Guerra solicitando uma 
colleeção da Revista deste Instituto para a bibliotheca do Es- 
tado-Maior do Exercito. — E” concedida, 
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OFFERTAS 


As que constam do Appendice. 

Entre as offertas destaca-se a excellente e rara obra, em 6 
volumes, Documentos para a Historia das Côrtes geraes da 
Nação Portugueza, offerecida pelo Sr. Marquez de Paranaguá. 
— Agradeceu-so, 

E' apresentada a seguinte proposta para Presidente Hono- 
rario do Instituto Historico e Geographico Brasileiro : 

« Em commemoração do facto de ser pela primeira vez visi- 
tado o Brazil por um chefe de Estado, sendo demais esse Estado 
visinho e amigo, com o qual desejamos continuar a manter af 
melhores relações, que assentam em reciprocas manifestações de 
apreço, propomos que ao Presidente da Republica Argentina, o 
Sr. General Julio Roca, seja conferido, auando achar-se nesta 
Capital, o titulo de presidente honorario. 

' Sala das sessões, 7 de julho de 1899.— O. H. d'Aquino e 
Castro. — M. F. Correia.— Marquez de Parinaguá.— Homem 
de Mello. — Henri Ralffard.— Barão de Alencar. — E. Nunes 
Pires. —Dr. Castro Carreira. — M, A, Galvão. — Visconde de Ro- 
driguez de Oliveira. — Oliveira Catramby.— Dr. Antonio Pa- 
mentel.— Dr. A. de Paula Freitas. — A. Milton.» 

Achando-se assignada por todos os socios presentes à sessão, 
na forma dos Estatutos, é approvada. 

Correndo o eserutinio sobre o parecer da Commissão de 
admissão de socios, relativo à admissão do Sr. Dr. Eduardo da 
Silva Prado, foi unanimemente approvado, sendo o mesmo se- 
nhor proclamado socio correspondente do lustituto Historico e 
Geographico Brazileiro. 

Em seguida correu o escrutinio sobre o parecer da mesma 
Commissão, ácerca da admissão do Sr. Visconde de Thayde e, 
sendo unanimemente approvado,foi o Sr. Visconde de Thayde 
proclamado socio bemfeitor do Instituto Historico e Geographico 
Brazileiro. 

Os Srs. Drs. Nunes Pires e Machado Portella justificam a 
falta de comparecimento à sessão de 23 de junho ultimo. 
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O Sr. H. Raffrd communica que acha-se presente, em 
visita ao Instituto Historico, o Sr. Dr. Bach, medico Argentino, 
que deseja expor suas impressões de viagem, excursões e desco- 
bertas que tem feito no interior do Brazil; convidado a tomar 
assento na mesa, e obtendo a palavra, occupou a attenção dos 
socios presentes durante hora e meia com a narrativa de suas 
viagens de exploração em varios pontos do Brazil, dando no- 
ticias interessantes sobre algumas tribus indigenas, sous usos e 
costumes, telegrapho sem fios por ellas empregado, riquezas do 
nosso solo, apresentando um bello specimen de carvão de pedra, 
existente em logar do Brazil não conhecido como deposito de 
tal preciosidade e finalmente fornecendo numerosas informações 
pedidas por alguns dos consocios. 

O Sr. Presidente declara que com muito prazer foi ouvida 
pelo Instituto a exposição que acaba de ser feita pelo illustre 
explorador. 

A proposito faz longas considerações o socio Sr. Dr Azevedo 
Pimentel. A 

O Sr. Thesoureiro apresenta o balancete da receita e despeza 
no 2º trimestre do corrente anno.—A” Commissão respectiva. 

Nada mais havendo a tratar, o Sr, Presidente levanta a 
sessão , 


Dr. EB. Nunes Pires, 


2º Secretario. 


102 SESSÃO ORDINARIA EM 21 DE JULHO DE 1899 


Presidencia do Sr. Conselheiro M. F, Correia, 
1º Vice-Presidente 


A's 2 horas da tarde, presentes os Srs. Conselheiros M. F. 
Corrêa, Marquez de Paranaguá, Barão Homem de Mello, Henri 
Raffard, Commendador Oliveira Catramby, Dr. Castro Carreira, 
Dr. Aristides Milton, Dr. Azavedo Pimentel, Visconde Ro- 
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drigues de Oliveira, Barão de Alencar, Conselheiro Alencar 
Araripe, L. IF. Almeida e Sá, Miguel A. Galvão e Dr. Nunes 
Pires, 2º Secretario, é aberta a sessão. 

Pelo Sr. 1º Secretario H. Raffarl é lida a acta da sessão 
anterior, a qual foi approvada, 

Achando-se na sala immediata o Sr. Conselheiro Luiz Martins 
do Amaral, o Sr. Presidento nomeou os Srs. Secretarios Henri 
Raffard e Dr. Nunes Pires para em commissão introduzil-o na 
sala das sessões. Recebido com as formalidades do estylo, tomou 
assento o novo consocio a quem foram dirigidas pelo Sr. Pre- 
sidente as seguintes palavras: 

« Sr. Conselheiro — Uma das feições desta antiga corporação, 
que lhe abriram caminho para penetrar no amago do coração 
brasileiro e na estima universal é o seu desapego a todos os 
preconceitos, o seu respeito ea sua admiração por todos os meritos. 

Trata-se de pessoa distincta e esclarecida que lhe possa dar 
realce, e contribuir efficazmente deste cu daquelle modo para 
consecução dos fins a que o Instituto se propõe? As suas portas 
abrem-se festivas para recebel-a. 

Póde ser um estadista, um diplomata, um medico, um 
jurisconsulto, um sacerdote, um jornalista, um funccionario 
publico, um industrial, um professor, um militar, ou um com-= 
merciante: aqui fraternalmente nos confundimos todos, trazendo 
cada um à sua cooperação desinteressada para a ascendente pro- 
speridade da instituição. 

Em vossa classe soubestes, Sr. Conselheiro, elovar-vos a 
invejavel altura, não por espirito de favoritismo, mas pelos dotes 
pessoaes o por esforços constantes apoiados em recommendavel 
honestidade ; e sois hoje uma das mais salientes figuras no mundo 
financeiro. 

Assim a opinião recompensa o merecimento ; assim a fama 
honra. 

Não é só pelas armas, ou pelas lettras que se serve decorosa- 
mente à patria, mas em qualquer das profissões uteis. E quando 
o soldado do trabalho, galgando os postos por serviços que se 
accumulam, consegue empunhar o bastão de marechal, o seu 
elogio está feito, 
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Acolhendo-vos em nosso seio não fazemos sinão acompanhar 
o apreço em que sois tido pera operosa e importante classe a que 
pertenceis, certos de que trabalhamos ao mesmo tempo no real 
interesse de uma instituição benemerita, que todos desejamos 
ver marchar com segurança para o mais auspicioso destino. 

E, pois, o Instituto se congratula por terdes vindo occupar o 
vosso logar neste recinto.» 

Respondeu o recipiendario em breves palavras, agrade- 
cendo a honra da sua admissão. 

O Sr. Dr. Aristides A. Milton foi pelo Sr. Presidente con- 
vidado para responder na ausencia do orador e neste caracter 
fez, em honrosos conceitos, o elogio do recipiendario. 


EXPEDIENTE 


Oficio: do Sr. General Chefe do Estado-Maior do Exercito a 
proposito do pedido feito de uma colleeção da Revistr deste In= 
stituto.— Já foi satisfeito. 


OFEERTAS 


As que constam do Appendice. 

E” lido o seguinte parecer da Commissão de Historia: 

« A Commissão de trabalhos historicos examinou a Memoria 
inedita intitulada— Estudo Historico. Apontamentos sobre a Ci- 
dade de Paranaguá — escripta pelo Sr. Capitão Honorio Decio da, 
Costa Lobo, e vem apresentar ao Instituto o seu parecer sobre 
a mesma. 

Remontando-se à origem historica da primitiva povoação, 
uma das mais antigas do Brazil o autor nos refere o estabeleci- 
mento dos primeiros povoadores em 1560 na ilha da Cutinga, 
vindos de Cananéa para o Sul em canôas e pirogas. 

Este facto nos mostra ainda uma vez a pristina energia dos 
ousados sertanistas paulistas, que tanto se internavam pelas 
serras e mattas do interior como se aventuravam pelo mar em 
fôra, indo estender atravez da costa brazilica a expansão de sua 
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acção civilisadora. O autor nos mostra que se encontram ainda 
na referida ilha os vestigios authenticos dessa primeira fundação, 

Na secção Factos Notaveis o autor desenvolve a narrativa 
dos acontecimentos que se succederam nessa parte tão importante 
do territorio Brazileiro, e que pela sua importancia interessam 
à historia geral do Brazil. Taes são entre outros a entrada no 
porto de Paranaguá do navio pirata commandado por Bolorêt, 
no dia 9 de março de 1718, e a do vaso de guerra Cormorant, 
do cruzeiro inglez, contra o trafico, no dia 29 de junho de 1850. 

Na qualidade de Secretario da Camara Municipal, o autor 
teve a vantagem de escrever em presença dos documentos do 
respectivo archivo, circumstancia do maior valor para a authen- 
ticação dos factos que narrou. 

O autor não restringiu o seu trabalho à parte historica, 
dando-nos igualmente a descripção hydrographica da enseada 
de Paranaguá e ilhas respectivas, eum quadro chorographico do 
extenso territorio do municipio, wm dos pontos mais interes- 
santes da costa do Brazil sob o ponto de vista physiographico. 

Deste modo o trabalho do Sr. Capitão Honorio Decio da Costa 
Lobo entra no quadro dos estudos que constituem o programma 
deste Instituto, e contém valiosos dados concernentes à historia 
e geographia ratria. Com estes fundamentos, a Commissão de 
trabalhos historicos julga a sobredita Memoria do Sr. Capitão 
Costa Lobo digna de todo o apreço por parte desta illustrada 
Associação. 

Sala das sessões, 17 de julho de 1899, — Homem de Mello 
—M, A. Galvão .» 

Foi approvado ec remettido à Commissão de admissão de 
socios, sendo relator o Sr. Barão de Alencar. 

O Sr. Conselheiro Tristão de Alencar Araripe apresenta a 
seguinte proposta: 

« Propomos para socios correspondentes do lustituto Historico 
e Geographico Brazileiro os seguintes cidadãos portuguezes resi- 
dentes em Gôa, na India: 

1.º José Antonio Ismael Gracias, bibliothecario da Bibliotheca 
de Gôa, professor de economia politica no Lyceu dessa cidade, e 
socio correspondento da Academia Real de Lisboa. 


E DE E EN 
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2.º Philoteio Pereira do Andrade, advogado e distincto 
litterato. 

Para justificar a presente proposta são offerecidas as obras 
litterarias, constantes das duas notas aqui juntassob os ns. 1 e 2, 
produeções abonadoras da idoneidade dos dous candidatos, que 
certamente poderão, por seu zelo pelas lettras e por seus tra= 
balhos; contribuir em bem do nosso Instituto, que assim terá 
dignos representantes no paiz onde residem e onde ainda não 
contamos consocio algum. % 

Rio, 21 de julho de 1899. — T. de Alencar Araripe, — M. A. 
Galvão. — Oliveira Catramby.— Henri Rafard. s 

Nota n. 1: 

Obras de José Antonio Ismael Gracias: Memoria historico= 
economica sobre os correios da India Portugueza; Vasco da Gama 
e o descobrimento do caminho maritimo da India; breve noticia 
historica; A Imprensa de Gôa nos seculos XVI, XVII, XVIII: 
apontamentos historico-bibliographicos; Catalogo dos livros 
de assentamentos da gente de guerra, que veio do reino 
para a India desde 1731] a 1811; Carta constitucional da Mo- 
narchia Portugueza e seus actos addicionaes, prefaciada e anno- 
tada. 

Relatorio da Bibliotheca Publica da Nova Gôa, do anno de 
1894 a 1895. 

Principios de direito administrativo. 

O imposto e o regimen tributario da India Portugueza,. 

Nota n. 2: 

Obras de Philoteio Pereira de Andrade: 

Documentos konkanis para a historia da India. 

Os Santos Martyres de Cuncolines ( subsídios para a historia 
de sua vida ). 

Padre André Gomes: estudo bibliographico, biographico, 
epigraphico, historico e critico. 

Paginas de pedra da India Portugueza precedilas de uma 
introducção historica. 

A inercia da materia: ensaio philosophico.» 

São remettidas: a primeira proposta à Commissão do his- 


toria, sendo relator o Sr. Barão Homem de Mello, e a seguada à 
4319 — 2 TOMO XLII, PL II, 
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Commissão subsidiaria de historia, sendo relator o Sr. General 
Mello Rego. 

O Sr. 1º Secretario informa o que ha occorrido quanto à 
medalha com a effigie de Pedro Alvares Cabral, da qual apresenta 
um bello specimen; bem como sobre a demora da publicação da 
2º parte do tomo 61 da Revista do Instituto. 

O Sr. Barão de Alencar falla sobre a recepção do Sr. General 
Julio Roca no seio do Instituto, e fazem observações a respeito 
os Srs. Presidente e 1º Secretario, ficando emfim resolvido que 
a sessão será magna especial e desde já encarregado o mesmo 
Sr. Barão de entender-se com o Sr. Ministro Argentino afim de 
marcar o dia para aquelle acto e communicar essa resolução ao 
Sr. Presidente do Instituto para os devidos effeitos. 


ORDEM DO DIA 


O Sr. Dr. Antonio M. de Azevedo Pimentel usa da palavra 
synthetisando o que disse na sessão antecedente, após ter ouvido 
as longas informações dadas no seio do instituto pelo Sr. Dr. Bach, 
medico Argentino, como consta da acta da mesma, sessão. 


Dr. E. Nunes Pires, 


2º Secretario, 


114a SESSÃO ORDINARIA EM 4 DE AGOSTO DE 1899 


Presidencia do Sr. Conselheiro O, H. d' Aquino e Castro 


A's 2!/, horas da tarde, presentes os Ses. Conselheiros 
Aquino e Castro, M. F. Correia, Marquez de Paranaguá e Barão 
Homem de Mello, Henri Ralfard, Dr. Paula Freitas, Dr. Castro 
Carreira, Dr. Alfredo Nascimento, Commendador Oliveira Ca- 


a 
E 


a a a o a dc a Si it 


ii directo poi, 
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tramby, Miguel A. Galvão, L. F. Almeida e Sá, Visconde 
Rodrigues de Oliveira, Barão de Alencar, Dr. Aristides Milton, 
Desembargador Paranhos Montenegro, Dr. Azevedo Pimentel, 
Conselheiro Souza Ferreira e Dr. E. Nunes Pires, 2º Secretario, 
o Sr. Presidente abre a sessão. 

Pelo Sr. Henri Rafard, 1º Secretario, é lida a acta da sessão 
anterior, que é approvada. 

Achando-se na sala immediata o socio bemfeitor Sr. Com- 
mendador Luiz Alves da Silva Porto, o Sr. Presidente nomeia 
os Srs. 1º e 2º Secretarios para introduzil-o na sala das sessões, 
onde toma assento, dirigindo-lhe o Sr. Presidente em phrases ob- 
sequiosas as saudações do estylo. Responde o novo consocio, agra- 
decendo, nos seguintes termos: 

« Exms. Srs. Presidente e membros do Instituto Historico 
e Geographico Brazileiro. 

Sinto-me acanhado ao ser admittido neste recinto, onde só 
por generosidade vossa me podia caber um logar, e ainda mais 
pelas benevolas referencias que a meu respeito acaba de pronun- 
ciar o Sr. Presidente. 

E este acanhamento é bem explicavel, quando consideramos 
que desta Instituição tem sempre feito parte os homens de mais 
talento e saber de nossa patria, e que tanto a tem illustrado, 
como engrandecido. 

Na esphera do homem de trabalho incessante por mais de 
meio seculo, não me sobrava o tempo, além de fallecerem-me os 
dotes, para o estudo de gabinete, onde se adquire o saber, que 
dá lustre e brilho. E 

Mas, se me não foi dado folhear os livros das sciencias, con- 
segui pelo estudo dos homens e das cousas, formar um pequeno 
peculio de experiencia, o qual, a seu turno, não se aprende nos 
livros. 

Si essa experiencia, a par da melhor vontade, puder 
ser de utilidade ao nosso Instituto, esse pequeno capital, desde 
hoje, lhe fica pertencendo. 

Ao terminar, permitti que vos agradeça a subida honra que 
me conferistes, c que faça votos pela grandeza e prosperidade 
do Instituto Historico e Geographico. » 
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Em substituição ao Orador e a convite do Sr, Presidente, diz 
o Sr. Conselheiro Correia o seguinte: 

« Sr. Commendador — O Instituto recebe em seu gremio 
com prazer e applauso a todos que se tem sabido recommendar 
na vida por alevantadas qualidades e nobres sentimentos. 

Estaes precisamente nesse caso. 

Firmastes a vossa honorabilidade em um proceder irrepre- 
hensivel sobre que annos e annos successivamente passaram 
sem abrir-lhe brecha, já como funccionario publico, já como 
secretario da 'Companhia da Estrada de Ferro de Pedro JI, 
já como director e vice-presidente do Banco da Republica do 
Brazil. 

E se, como penso, uma vida illibada aureolando um nome 
honrado, é patrimonio de valia, vossos filhos devem estar, e sei 
que estão, plenamente satisfeitos com o que lhes legaes. 

O Instituto ouviu cem satisfação as vossas declarações, sa- 
bendo que cumpris o que prometteis, e com jubilo vos entrega 
a cadeira que aqui vos compete. » 


EXPEDIENTE 


São lidos os seguintes oficios: 

Do Sr. General Ministro da Guerra agradecendo a remessa 
da collecção da Revista do Instituto por elle requisitada. 

Do Centro Commercial do Porto recommendando o seu De- 
legado, Sr. Antonio Ramos Porto, por elle incumbido de signi- 
ficar os sentimentos de sincera confraternidade do dito Centro 
para com o Instituto e apresentando a este as suas homenagens 
de respeito e consideração. — Agradeceu-se. 

Do Sr. Deputado Federal Paula Ramos pedindo para a Bi- 
bliotheca a fundar-se em Blumenau, no Estado do Paraná, uma 
colleeção da Revistu do Instituto. — Foi attendido. 

Da Direcção do 7º Congresso Internacional de Geographia, a 
reunir-se em Berlim a 28 de Setembro e 4 de Outubro proximo 
futuro, convidando o Instituto a se fazer ahi representar. 

São nomeados para este fim os Srs. socios Dr. Joaquim Na- 
buco e Barão de Tefé. 
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OFFERTAS 


As que constam do Appendice. 

A proposito da recepção [do Sr. General Julio Roca, Presi- 
dente da Republica Argentina, ultimamente acclamado Presi- 
dente Honorario do Instituto Historico, fazem observações os 
Srs. Barão de Alencar, Henri Raffard, Conselheiros Presidente, 
e 1º Vice-Presidente, resolvendo-se que, alem do que já ficou 
deliberado na sessão anterior, entender-se-ha o Sr. Barão de 
Alencar, em nome do Instituto, com o Sr. Ministro Argentino, 
quando tenha chegado a esta Capital o Sr. General Roca, com 
quem depois se entenderá o Sr. Presidente do Instituto, afim de ser 
entregue em sessão solemne o diploma significativo da distincção 
que acaba de ser conferida pelo Instituto ao mesmo Sr. General; 
e, quando não possa este comparecer, seja a entrega feita por 
meio de uma commissão especialmente nomeada para esse fim. 

Nada mais havendo a tratar e estando adiantada a hora 
para leitura de trabalhos, é levantada a sessão. 


Dr; BB. Nunes Pires, 


2º Secretario, 


4122 SESSÃO ORDINARIA EM 18 DE AGOSTO DE 1899 


Presidencia do Sr. Conselheiro O. H. d'Aquino e Castro 


A's 2 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. Conse- 
- Jheiros Aquino e Castro, M. F. Correia e Marquez de Paranaguá, 
Henri Raffard, Miguel A. Galvão, Dr. Aristides Milton, Dr. Cas- 
tro Carreira, Visconde Rodrigues de Oliveira, Dr. Azevedo Pi- 
mentel, Dr. Paula Freitas e Commndador Oliveira Catramby, 
servindo de 2º Secretario, é aberta a sessão. 

Faltaram com causa justificada os Srs. Barão de Loreto e 
Dr. Evaristo Nunes Pires. 
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ne 


Foi lida e approvada a acta da sessão anterior. 
O Sr. 1º Secretario dá conta do seguinte : 


EXPEDIENTE 


Ofhcios: do Exm. Sr. Provedor da Santa Casa da Misericordia, 
acompanhando a offerta de um exemplar da obra recentemente 
publicada: A Santa Casa de Misericordia Fluminense, pelo dis - 
tincto e mallogrado escriptor Felix Ferreira. 

Da Directoria de Hydrographia, offerecendo um folheto re- 
centemente publicado sobre a descoberta das nascentes do Tio 
Javary. 

Do socio Sr. Dr. Francisco Baptista Marques Pinheiro, offe- 
recendo ao Instituto tres moedas de prata do valor 1$ rs, 500 e 
200 reis commemorativas do 4º Centenario da Descoberta da 
India, 1498-1898. 


OFFERTAS 


As que constam do Appendice. 

O Sr. 1º Secretario procede à leitura da seguinte proposta :- 

« Propomos para socio correspondente do Instituto Historico 
e Geographico Brazileiro o Sr. Honorio Lima, natural de 
Angra dos Reis, Estado do Rio de Janeiro, com 55 annos de 
idade, 2º Tenente reformado de artilharia do exercito, Caval- 
leiro da Imperial Ordem da Rosa, condecorado com as medalhas 
do merito e bravura militar e da campanha do Paraguay, 
Commandante Geral do Corpo de Policia da Provincia do Rio de 
Janeiro, advogado em Angra dos Reis, autor de varios trabalhos, 
servindo-lhe de titulo para sua admissão no Instituto a < No- 
ticia Historica e Geographica de Angra dos Reis » precedida de 
um bosquejo historico das Descobertas da America e do Brazil, 
que mandou para a Bibliotheca do Instituto. 

Sala das sessões, 18 de Agosto de 1899. — Henri Rafard. 
— Oliveira Catramby.— M. de Paranaguá.» 

A” Commissão de Historia sendo relator o Sr. General 
Mello Rego. 


+ 
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ORDEM DO DIA 


E' lido e fica sobre a mesa, para ser votado na proxima 
sessão, o seguinte parecer da Commissão de admissão de socios: 

« Havendo trabalhos historicos entre os apresentados em jus- 
tificação da proposta do talentoso Dr. Augusto Cesar de Mi- 
randa Azevedo para socio correspondente do Instituto, a Com- 
missão de admissão de socios concorda com a illustrada Com- 
missão de historia e é de parecer que a referida proposta seja 
approvada. 

Sala das sessões, 18 de agosto de 1899. — Manoel Francisco 
Correia. — Affonso Celso. — Barão de Alencar.» 

O Sr. Presidente communica ter tido ensejo de fallar com 
o Exm. sr. General D. .Julio Roca no dia da sua chegada a esta 


- Capital sobre o assumpto de que tratou o Instituto na sua ul- 


tima sessão e bem assim ter recebido do Sr. Barão de Alencar 
uma carta em que dizia que S. Ex. o Sr. Presidente da Repu- 


* blica Argentina, lastimando não poder assistir à sessão do In- 


stituto, marcara o dia 14 do corrente, às 9 horas da noite, para 
receber no palacio do Cattete o seu diploma de Presidente Ho- 
norario. Accrescenta o Sr. Presidente ter nomeado uma com” 
missão composta dos Srs. 1º Secretario Henri Raffard, Barão de 
Alencar e Barão Homem de Mello, como orador, afim de com- 
primentar em nome do Instituto o illustre hospede, o que teve 
logar no dia e hora marcados, sendo recebida a commissão com 
extrema gentileza pelo Sr. General Roca e achando-se presente 
ao acto tambem o Presidente do Instituto. 

A entrega do diploma foi acompanhada do seguinte officio: 

« Exm. Sr. General D. Julio Roca— O Instituto Historico 
e Geographico Brazileiro, patriotica associação litteraria ha mais 
de meio seculo fandada, no elevado e muito nobre empenho de 
colligir e preparar os elementos seguros e indispensaveis para 
que com rigorosa exactidão e imparcialidade seja escripta a 
gloriosa historia deste grande paiz, o a cujo gremio teem sido 
recebidos sem differença de nacionalidades ou opiniões, e sempre 
com o devido apreço, os homens notaveis pelas suas qualidades 
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pessoaes, summidades da intelligencia e do saber, respeitaveis 

pelo caracter, posição, virtudes civicas e acrisolado patriotismo, 

reserva om seus Estatutos a excepcional distincção de Presidente 

honorario para ser unicamente conferida ao Chefe do Estado e 

aos Chefes de outras nações eleitos pelo Instituto para tão emi- 
-nente logar na sociedade das lettras. 

Tal é o titulo que por unanime deliberação do Instituto 
tenho a honra de apresentar a V. Ex., que se dignará de jun-=- 
tal-o aos muitos que de longa data recommendam o prestigioso 
nome de V. Ex. à consideração e respeito tributados ao verda- 
deiro merito. 

Conhece o Instituto os valiosos e inestimaveis serviços que 
em honrosa e brilhante carreira-tem V. Ex. prestado à causa da 
liberdade e da civilização; e não lhe é estranho que com acer- 
tada prudencia e sabedoria no supremo governo de que se acha 
investido, tem V. Ex. firmado a grandeza moral e material da . 
florescente Republica Argentina, cujas glorias, na defesa da 
honra nacional, são tambem nossas, porque relembram as das 
nossas armas colhidas em cordial e intima alliança e celebradas 
com brilho em uma das mais bellas paginas da Historia Sul- 
Americana. 

A auspiciosa presença de V. Ex., venerando Chefe de Es- 
tado, no meio deste povo amigo, que o recebe e acclama com as 
mais affectuosas manifestações de justo apreço e intenso jubilo, 
é ainda uma prova para nós summamente lisonjeira do inte- 
resse que a V. Ex. inspira a Sociedade Brazileira, grata à obse- 
quiosa e delicada attenção com que é distinguida. 

Proficuos resultados de ordem moral serão, sem duvida, 
obtidos com a fausta visita agora feita à Capital do Brazil. 
Melhor conhecidas as condições politicas e sociaes em que nos 
achamos constituidos; bem consideradas as instituições que nos 
regem e apreciados os homens que as dirigem, naturalmente 
mais estreitos laços de sincera amizade virão consolidar a união 
das duas grandes nações vizinhas, com manifesta vantagem para 
os reciprocos e legitimos interesses que uma e outra esguardam e 
entre os quaes deve contar-se o do desenvolvimento e progresso 
das instituições scientificas e litterarias que symbolisam a gu- 
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premacia da intelligencia e da illustração no seio de uma so- 
ciedade civilisada. > 

« Sr. Presidente da Republica Argentina. O Instituto Histo- 
rico e Geographico Brazileirojcongratula-se com os seus asso« 
ciados pela subida honra de ser presidido por V. Ex. ; e fazendo 
votos pela prosperidade da briosa nação tão dignamente aqui 
representada e pela felicidade pessoal de V. Ex., espera que 
com benevolencia sejam acolhidas as sinceras homenagens do seu 
profundo acatamento e mui distincta consideração. — Olegario 
Herculano d Aquino e Castro, Presidente do Instituto Historico e 
Geographico Brazileiro.— Rio de Janeiro, 14 de agosto de 1899.» 

Pelo Presidente do Instituto foi na mesma cecasião feita a 
leitura do seguinte discurso do orador, Sr. Barão Homem de 
Mello, impossibilitado de a fazer pessoalmente por soffrimento 
de olhos: 

«Tlm. Exm. Sr. Tenente-General D. Julio Roca, Presidente 
da Republica Argentina— A vossa presença entre nós abre uma 
éra nova na historia deste continente. 

Nós, que neste Instituto recolhemos dia por dia os factos 
memoraveis que se succedem em nossa patria, recebemos com 
intenso jubilo esta pagina aurea que fica para sempre escripta 
nos fastos nacionaes. 

Ainda uma vez, Sr. Presidente, se realiza em nosso con= 
tinente a lei Providencial que rege os destinos dos povos e os 
conduz sempre a um futuro melhor. Uma corrente de idéas 
novas, Vivificante e fortificadora como o pampeiro que sopra em 
vossas dilatadas campinas, veio envolver-nos a todos, a nós e a 
vôs, em uma mesma onda de sympathias mutuas, que foi como o 
alvorecer de uma época de luz para os horizontes da nossa patria. 

Como representantes da feliz solidariedade dos nossos e 
dos vossos destinos, nós vos mandâmos outr'ora Porto-Alegre, 
Rio Branco, Octaviano e Osorio. As vossas recordações como 
as nossas dizem quanto representam esses grandes nomes que 
enlaçam na mesma pagina as nossas como as vossas glorias. 

Uma éra propicia, uma situação nova que se diria a re- 
petição dos dias mais felizes da historia, abriu-se para nós é 
para vós. 
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Respondendo ao nosso appello, vós nos mandastes Paunero é 
Mitre, cujos nomes são por si sôa synthese mais completa de sua 
grandeza. Da commoção do intenso jubilo com que os recebemos, 
posso dizer-vos eu, eu que tive a honra de lhes apertar a mão, e 
de contemplar cheio de admiração essas glorias tão puras de 
vossa patria, que nos vieram trazer o alto testemunho de vossa 
estima e de vossa lealdade. 

E agora vós, Sr. Presidente, supremo representante da 
grande Nação Argentina, vindes vos mesmo consagrar esta 
grande obra, firmando para sempre os laços de união fraternal 
que nos vinculam. 

Estendendo os nossos estudos a tudo quanto representa os 
progressos do nosso tempo, conhecemos e acompanhamos dia 
por dia os importantes serviços que haveis prestado à vossa 
patria. Com a seguridade que dão a consciencia do homem de 
bem e o sentimento elevado do patriotismo, praticaes alli essa a 
mais nobre das occupações do espirito humano, como a chamou 
Thiers: a alta sciencia politica que põe na mais larga contri- 
buição os recursos superiores da intelligencia, e mais ainda do 
que isso, as solidas qualidades de caracter e os dotes moraes, sem 
os quaes nada de grande se póde fazer na governação dos povos. 

Um dia, quando em vossa formosa Capital os sentimentos 
dos vossos compatriotas so confundiam com os nossos nas ho- 
menagens de admiração e respeito tributadas ao glorioso Ge- 
neral Osorio, vós lhe conferistes o titulo entre todos honroso de 
Cidadão Argentino. 

Commemorando a honra de vossa visita e o seu tão elevado 
alcance historico, o Instituto Historico e Geographico Brazileiro, 
que aqui representamos, vos conferiu o titulo de seu Presidente 
Honorario. 

Nós vos pedimos que o acceiteis, e guardeis como a expressão 
mais pura o como perenne testemunho do respeito e estima que 
tributamos a vós e à gloriosa Nação que tão dignamente repre- 
sentaes. » 

O Sr. Presidente Roca respondeu com viva effusão a este 
discurso, accentuando quanto se acha ponhorado pelo tom de 
perfeita cordialidade que predomina em todas as manifestações 
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com que tem sido honrado por partedo generoso povo brazileiro, 
na sua propria expressão. 

Desde as mais altas associações que representam, como esta, 
a superior intellectualidade do Brazil, até às mais modestas 
classes que se honram pela lei do trabalho, tem elle recebido 
demonstrações de apreço que o tocam profundamente porque 
sente perfeitamente que ellas veem do coração do povo. 

Terminada a solemnidade, o Sr. Presidente Roca entreteve-se 
em amistosa conversação com cada um dos membros da com- 
missão. Apertando a mão a todos, despediu-se dos mesmos, fa- 
zendo-os acompanhar até à porta do palacio pelo Sr. Ministro 
Henrique Moreno, que esteve presente a todo este acto. Diversas 
outras pessoas da comitiva presidencial assistiram igualmente a 
esta solemnidade, que deixou em todos a mais agradavel im- 
pressão. 

Por ultimo o Sr. Presidente communica haver recebido do 
Sr. General D. Julio Roca o seguinte officio: 

« Presidente de la Republica Argentina. Rio de Janeiro, 
agosto, 16 de 1899. 

Al Presidente del Instituto Historico y Geografico Brasilero 
Exm. Seãor Olegario Herculano de Aquino e Castro. 

La Honorable Comision encargada de communicar-me que el 
Instituto Historico y Geografico Brasilero ha tenido à bien con- 
ferirme el honroso titulo de Presidente Honorario, distincion 
excepcional reservada por sus estatutos para el gefe del Estado 
y para los gobernantes de naciones elegidos por el Instituto para 
tan eminente lugar en la socidad de las letras, me ha hecho 
entrega del diploma que acredita esa valiosisima designacion, con 
la mui apreciada nota del Sefor Presidente, en terminos de ele- 
vada consideracion y benevolencia que obligaran para siempre 
mi gratitud. 

Ninguna demostracion podrá serme mas particularmente 
grata, entre ias muchas que diariamente recibo, en nombre de 
mi pais, del Gobierno y de la sociedad del Brazil, que el ingreso 
honorifico à la ilustre institucion que reune en su seno á todas 
nuestras personalidades descollantes en los vastos dominios del 
pensamiento y del saber. 
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” 


Los nobles y patrioticos propositos del Instituto Historico y 
Geografico Brasilero, perseguidos durante mas de medio siglo 
por inteligencias culminantes, que seiialan el mais alto nivel de 
la civilizacion americana, hacen indiscutiblemente de esa aso- 
ciacion, la primera corporacion literaria de America, y la que 
mayor credito ha sabido alcanzar en la expresion de la intelect- 
ualidad vigorosa del nuevo mundo. 

Mi nombramiento de Presidente Honorario del Instituto 
en el caracter de gefe de una nacion à la cual se discierne este 
honor, como testimonio de la tradicional amistad tan feliz y ex- 
presivamente invocada en las comunicaciones que contesto, será 
apreciada por mi pais como una nueva demostracion de la 
comunidad de aspiraciones y sentimientos que vincula à los pue- 
blos brasilero y argentino, en la obra de progreso y civilizacion 
a que consagran sus esfuerzos. 

Al aceptar con verdadera satisfaccion el titulo que se me ha 
discernido, me es grato retribuir al Senor Presidente y à la Ho- 
norable Comision del Instituto Historico y Geografico Brasilero 
sus cordiales votos sobre la estrecha vinculacion de nuestros pu- 
eblos, reiterando à todos y à cada uno de los miembros de la insti- 
tucion que tanto honor refleja sobre las letras americanas, las se- 
guridades del interés que me merecen sus importantes trabajos. 

Con estos sentimientos pido al Senior Presidente quiera 
aceptar la expresion de mi mayor aprecio y consideracion 
distinguida. — Julio A, Roca.» 

O Instituto ouvio com especial agrado a leitura deste hon- 
roso documento, que foi mandado guardar em seu archivo. 

E resolveu offerecer uma collecção completa de suas Revistas 
ao Sr. General Roca, correspondendo ao desejo de possuil-a, ma- 
nifestado por S. Exa. 

O Sr. Conselhoiro M. F. Correia apresentou a seguinte 
proposta: 

« Proponho que o Sr. Presidente fique autorisado a encar- 
regar um dos nossos consocios de eserover uma memoria histo- 
rica relativa à viagem a esta cidade do illustre Presidente da 
Republica Argentina, General Julio Roca. Essa memoria será 
publicada na Revista do Instituto. 
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Sala das sessões, 18 de agosto de 1899. — Manoel Francisco 
Correia.» 

Sendo sem discussão approvada, o Sr. Presidente nomeou 
para o fim indicado o Sr. Miguel A. Galvão. 

Em seguidao Sr. Dr. Aristides Milton informa que ainda 
não apresentou o trabalho sobre a Campanha de Canudos, de que 
foi encarregado pelo Instituto, em razão de lhe não terem sido 
por ora fornecidas algumas informações que solicitou do Secre- 
tario do Interior do Estado da Bahia e de que precisa para elu- 
cidar certos pontos que se prendem ao assumpto e não podem 
ser absolutamente dispensados. — O Instituto ficou inteirado. 

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente levantou a 
sessão . 


Oliveira Catramby, 


Servindo de 2º Secretario 


132 SESSÃO ORDINARIA EM 1 DE SETEMBRO DE 4899 


Presidencia do Sr. Conselheiro O. H. d'Aquino e Castro 


A's 2 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. Conselheiros 
Aquino e Castro e M. F. Correia, Henri Raftard, Dr. Castro Car- 
reira, Commendador Oliveira Catramby, Barão de Alencar, 
Dr. Aristides Milton, Desembargador Paranhos Montenegro, L. 
F. Almeida e Sá, J. J. de França Junior, Dr. Azevedo Pimentel 
e Dr. Nunes Pires, servindo de 2º Secretario, abre-se a sessão. 

Lida, é approvada sem debate a acta da sessão anterior. 


OFFERTAS 
As que constam do Appendice. 


ORDEM DO DIA 


Lido o parecer da Commissão de admissão de socios, opinando 
pela admissão do Sr. Dr. Augusto Cesar de Miranda Azevedo, 
o Sr, Presidente faz correr o escrutinio e, sendo o parecer unani- 
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memente approvado, é proclamado o candidato socio correspon- 
dente deste Instituto. 

Foram lidos os seguintes pareceres da Commissão de ad- 
missão de socios : 

1 — «Com o officio de 5 do mez proximo passado foi remettido 
a esta Commissão o parecer em que a Commissão de Historia exa- 
mina os trabalhos apresentados para a admissão do Revmo. 
Padre Dr. Julio Maria como socio correspondente e opina pela 
sufficiencia da prova de capacidade litteraria de sou autor para 
os fins do Instituto. 

A” vista disso, cumpre à Commissão de admissão de socios, de 
conformidade com o $ 2º do art. 8º, remissivo ao S 3º do art. 7º 
dos Estatutos dizer sobre a idoneidade do candidato proposto. 

Fallar da idoneidade de um sacerdote, que entre os titulos 
de que dispõe escolhe para dar-se a conhecer o de Missio- 
nario Apostolico, é fallar sobretudo de sua idoneidade reli- 
giosa,. 

O Padre Dr. Julio Maria é um orador facundo e illustrado, 
cujos talentos parecem deslumbrados pelos fulgores da escola 
sagrada que floreceu na primeira metade deste seculo e que en- 
tendia que o pulpito era não só a tribuna da fé theologica, mas 
tambem da fé philosophica e politica, em tudo que, no seu modo 
de ver, a Igreja se relacionasse com o Estado e o dogma com a 
sciencia , 

Essa escola livre, independente e paradoxal teve e ainda 
tem innumeros oppositores de grande autoridade catholica e por 
certo continuará a tel-os . 

Na verdade, como já observou um grande pensador, sempre 
que a religião se faz instrumento de uma causa politica, ex= 
põe-se a ver desconhecido o seu caracter sagrado. Do mesmo 
modo, quando ella procura o apoio da sciencia, arrisca o dogma 
a ser impugnado e desautorisada a revelação, que é a pedra 
sobre que está edificada a Igreja Catholica. Esta ensina que só 
a fé é que salva, « e a fé começa onde a razão termina ». 

Entretanto o relator deste parecer, no intuito de resguardar 
as suas conclusões, pede licença para emittir com toda a liberdade 
as suas idéas sobre a materia, deixando comtudo ( desnecessario 


ici 
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é dizel-o ) larga margem para as opiniões porventura diver- 
gentes dos seus collegas da Commissão e do Instituto. 

A Igreja é uma instituição tão necessaria como o Estado. 
Tem portanto o direito de reclamar quando se vê desconhecida 
por elle. 

Nas Conferencias da Assumpção — que a palavra brilhante 
do orador, embora com miras distinctas, tem elevado à altura 
das que o Padre Bautain pronunciou em « Notre Dame de 
Paris» em 1848 e que foram interrompidas pela revolução 
de Fevereiro, parece que o objectivo principal — o escopo 
magno, é o restabelecimento no Brazil das relações do Estado 
com a Igreja. 

Esse thema, servido por uma intelligencia pujante, cruza 
as Conferencias do Padre Julio Maria, atravez da superabun- 
dancia de sua erudição, como uma nota que electrisa a alma 
nacional, e basta elle para tornar querido de sua patria o no- 
tavel orador sagrado. 

Foi sem duvida uma temeraria responsabilidade a que as- 
sumiu o Estado no Brazil — paiz catholico — com a innovação 
do desconhecimento da religião tradicional do povo brazileiro. 
A humanidade, diz Challemel Lacour, não tem outro freio para 
reprimir os movimentos aventureiros da imaginação individual 
sinão o dogma de uma religião. 

E qual era a religião do Brazil que o Estado desconhecia ? 
A excelsa religião do Christo, a Igreja de 19 seculos, a-dou- 
trina revelada que se basea na fé, essa faculdade mãe que guia 
providencialmente o homem em todos os misteres da, vida, no 
mundo intellectual, physico, moral e sobretudo no mundo sobre - 
natural pela maior insufficiencia da razão para satisfazer ao sen- 
timento religioso, innato como as outras tendencias instinctivas 
da constituição psychica do ser humano. 

O assumpto alongou em demasia este parecer, apezar do es- 
forço para resumil-o e é preciso chegar às suas conclusões, 

A Commissão de admissão de socios, resalvando a doutrina 
catholica em qualquer ponto de que se tenha talvez desviado a 
palavra eloquente do illustre missionario Apostolico, o Reymo. * 
Padre Dr. Julio Maria, é de parecer que, pelos seus talentos, - 
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ilustração e patriotismo, seja approvada a proposta que O 
apresenta para socio correspondente do Instituto Historico Bra- 
zileiro. 

Sala das sessões, 1 de setembro de 1899. — Barão de Alencar, 
relator. — Manoel Francisco Correia, de accordo com a con- 
clusão do parecer quanto à admissão do candidato, referindo-se 
às opiniões que tem manifestado em suas conferencias populares 
ácerca de questões aventadas no mesmo parecer.» 

2 — « A Commissão de admissão de socios, conformando-se 
com a opinião manifestada pela, de Historia, é tambem de parecer 
que seja approvada a proposta para socio correspondente do ca- 
pitão Honorio Décio da Costa Lobo, que offereceu ao Instituto um 
trabalho manuscripto relativo à historia da cidade de Paranaguá, 
Estado do Paraná. 

Sala das sessões, 1 de setembro de 1899. — Barão de Alencar. 
— Manoel Francisco Correia.» 

Ficam sobre a mesa para serem votados na proxima sessão. 

São apresentadas as seguintes propostas: 

1 —« Propomos para socio correspondente do Instituto His- 
torico e Geographico Brazileiro o Sr. Dr. Sebastião de Vasconcellos 
Galvão, servindo de titulo de admissão o seu trabalho Diccionario 
Chorographico, Historico e Estatistico de Pernambuco,» 

Sala das sessões, 1 de setembro de 1899. — Luiz de França 
Almeida e Si— TG. Paranhos Montenegro.— José J. de França. 
— Dr. Antonio Pimentel. — Henri Rajfard .» 

A” Commissão subsidiaria de Historia, sendo relator o Sr. 
Dr, José Hygino. 

2— « Propomos para socio effeetivo do Instituto Historico 
e Geographico Brazileiro o Sr. Dr. Miguel Joaquim Ribeiro de 
Carvalho, servindo para titulo de admissão o seu trabalho — 
Orgunisação Republicana do Estado do Rio de Janeiro — 1889 a 
1894, 

Sala das sessões, 1 de setembro de 1899. — Francisco Ca- 
lheiros da Graça.— Luiz de França Almeida é Sd,-— T. G. Pa- 
ranhos Montenegro. — José J, de França,.— Henri Rafard.» 

A” Commissão de Historia, sendo relator o Sr. Dr, Marques 
Pinheiro. 
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O Sr, Dr. Castro Carreira pedindo a palavra, offereceu ao 
Instituto o seu retrato em photographia.— O Sr. Presidente 
agradeceu. 

A proposito da demora na publicação da 2º parte da Re- 
vista do Instituto, correspondents ao anno findo, mais uma vez 
o Sr. Raffard presta informações justificando-a. 

O mesmo senhor communica que já se acha recommendada a 
promptificação da medalha commemorativa do 4º centenario do 
descobrimento do Brazil ; assim como tambem informa que o Sr. 
Dr. Bach acaba de fazer explorações em Caconde ( Estado de 
S. Paulo ), onde encontrou carvão de pedra, ferro e outros mi- 
neraes, e apresenta ao Instituto diversos objectos com que foi 
obsequiado pelo mesmo doutor, os quaes pertenceram a chefes 
guaranys e são destinados ao Museu do Estado de S. Paulo. 

O Sr. Almeida e Sã apresenta Copia do contracto do casa- 
mento da Princesa D. Francisca com o Principe de Joinville — 
1843 — e em seguida faz algumas considerações a respeito. 

O Sr. Dr. Nunes Pires lê um seu trabalho a proposito da 
visita do Presidente da Republica Argentina, General Julio Roca, 
ao Rio de Janeiro. ge 

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente levantou a 
sessão . 


Dr. E. Nunes Pires, 


2º Secretario. 


142 SESSÃO ORDINARIA EM 15 DE SETEMBRO DE 1899 


Presidencia do Sr. Conselheiro O. H. d'Aquino e Castro 


A's 2 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. Conse- 
lheiros Aquino e Castro, M. F. Correia, Marquez de Paranaguá 
e Barão Homem de Mello, Henri Raffard, Dr. Castro Carreira, 
Dr. Aristides Milton, Desembargador Paranhos Montenegro, 
Dr. Moreira de Azevedo, Dr. Sacramento Blake, Visconde Ro- 
drigues de Oliveira, Barão de Alencar, Barão de Loreto, André 
Werneck, M. A. Galvão, Commendador Silva Porto, Capitão de 
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Mar e Guerra Calheiros da Graça, Conselheiro Souza Ferreira, 
L. F. Almeida e Sá e Dr. E. Nunes Pires, 2º Secretario, é aberta 
a sessão. 

Pelo Sr. 1º Secretario, Henri Raffwrd, foi lida e em seguida 
approvada a acta da sessão anterior. 

Falta com causa participada o Sr. Dr. Azevedo Pimentel, 


OFFERTAS 


As que constam do Appendice. 

Entre ellas sobresahem as seguintes : 

Do Sr. Ch. Page Bryan, Ministro dos Estados Unidos da 
America do Norte no Rio de Janeiro, da parte do Sr. J. O. 
Brauner, professor da universidade de Stramford ( California ), 
um trabalho em original sobre a costa N. E. do Brazil. — Agra- 
dece-se e resolve-so mandar traduzir o dito trabalho, que depois 
será impresso na Revista. 

O Sr. Presidente disse que, tendo recebido, como membro do 
Poder Judiciario, de S. Ex. o Sr. Presidente da Republica uma 
grande medalha de prata, commemorativa da visita do Presi- 
dente da Republica Argentina, Sr. General Julio Roca, à Repu= 
blica dos Estados Unidos do Brazil, vinha offerecel-a ao Tustituto 
Historico, que com o devido apreço a conservarã em seu Museu. 

O Sr. Dr. Aristides Milton offerece, em nome de um seu 
amigo, uma preciosa obra antiga sobre a Extincção dos Jesuitas, é 
a proposito faz algumas considerações. — O Sr. Presidente, em | 
nome do Instituto, agradece. | 

Corrido o escrutinio sobre os pareceres da Commissão de 
admissão de socios, referentes aos Srs. Capitão Honorio Decio da 
Costa Lobo e Rev. Padre Dr. Julio Maria, são approvados, o 
lo por unanimidade, eo 2º por maioria de votos, sendo os 
mesmos Srs. proclamados socios correspondentes do Institut, 
Historico. 

Não havendo leitura, o Sr. Presidente levanta a sessão. 


Dr. &. Nunes Pires, 


£º Secretarios 
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152 SESSÃO ORDINARIA EM 29 DE SETEMBRO DE 1899 


Presidencia do Sr. Conselheiro O, H. d' Aquino e Castro 


A's 2 horas da tarde, presentes os socios Srs. Conselheiros 
Aquino e Castro, M. F. Correia, Marquez de Paranaguá, Henri 
Raffard, Barão Homem de Mello, Desembargador Paranhos Mon- 
tenegro, Commendador Silva Porto, André Werneck, L. F. 
Almeida e Sá e Dr. Aristides Milton, servindo de 2º Secretario, o 
Sr. Presidente abriu a sessão. 

Pelo Sr, 1º Secretario foi lida a actá da sessão anterior, e sem 
debate approvada. 


EXPEDIENTE 


Oficio do Sr. Dr. Marques Pinheiro, pedindo dispensa de 
membro da Commissão de historia ; sendo-lhe concedida, foi no- 
meado em substituição o Sr. Dr. Moreira de Azevedo. 


OFFERTAS 
As que constam do Appendice. 


O Sr Presidente faz a seguinte declaração, que é mandada 
inserir na acta : 

« Com referencia ao parecer da Commissão de admissão de 
socios, votado na ultima sessão, favoravel à admissão do illus- 
trado sacerdote Dr. Julio Maria, cumpre que fique declarado, em 
nome do mesmo Instituto, que, de conformidade com os estatutos , 
com a pratica “observada invariavelmente e do accordo com o 
digno Sr, relator, foi approvada a conclusão do mesmo parecer, 
quanto à idoneidade e conveniencia da admissão do candidato 
proposto, sem de nenhum modo pronunciar-se o Instituto sobr 
as considerações individualmente feitas pelo Sr, relator, segundo 
elle mesmo o declara, âcerecada doutrina catholica e modo por que 
a tem entendido e explicado o candidato em suas conferencias 
religiosas. 

O parecer é assignado por dous membros da referida Com: 
missão, um dos quaes, o Sr, Consolheiro Correia, o subscreveu com 
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a declaração de estar de accordo com a conclusão, quanto à ad- 
missão do candidato» 

O Sr. Henri Raffard declarou, na qualidade de 1º Secretario, 
que não foi a Secretaria que forneceu à imprensa copia do pa- 
recer dado pela Commissão relativamenteá admissão do Sr. Padre 
Julio Maria. 


Foram apresentadas as seguintes propostas: 

1.º « Propomos para socio effectivo do Instituto Historico e 
Geographico o General Dionysio Evangelista de Castro Cerqueira, 
residente nesta cidade, de 50 annos de idade, autor de varios 
trabalhos, servindo de titulo de admissão a Breve noticia da 
exploração dos rios Pepiry-Guassu e Santo Antonio e das cibeceiras 
do rio Chapecó e Jungada. 

Rio, 29 de setembro de 1899. — T. G. Paranhos Montenegro. 
— Henri Rajjurd.— Andrê Werneck. — A, Milton, » 

A” Commissão de geographia, sendo relator o Sr. Capitão 
de Mar e Guerra Calheiros da Graça. 

2.2 «Propomos para socio effectivo do Instituto Historico e 
Geographico Brazileiro o Dr. José Americo dos Santos, natural do 
Rio de Janeiro, com 51 annos de idade, bacharel em lettras do 
“ collegio de Pedro I[, engenheiro geographo e engenheiro civil, 
auxiliar de Charles Neate, André e Antonio Rebouças, Herculano 


Velloso Ferreira Penna, Joaquim Miguel Ribeiro Lisboa, Antonio | 


Gabrielli, por diversas vezes representante de emprezas inglezas, 
socio do Instituto Polytechnico Brazileiro, do Club de Enge- 
nharia do Rio de Janeiro, membro of the Institutions of civil En. 
gineers da Inglaterra e outras associações, official da Ordem da 
Rosa e autor de trabalhos diversos profissionaes, collaborador de 
varios periodicos, redactor de revistas scientificas, além de 
avulsos, como — a Secca do Norte do Brazil, 1878 — Tabella para 
marcação decurvas de nivel nas plantas de estradas de ferro 1882, 


— Abastecimento d'agua, desapropriações, 1885 —Memoria jus. 


tificativa para o prolongamento da E, de F. Brazil Great Sou- 
thern, 1889 — Memorial relativo a uma exposição de industria 
nacional em 1888 no Rio de Janeiro, 18:9 — Explorações geogra- 
phicas, suas applicações, methodos e resultados, por Frank de 


ad a a 
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Veaux Carpenter, traduzido do inglez por José Americo dos 
Santos, servindo de titulo para sua admissão as obras já offore- 
cidas ao Instituto. 

Sala das sessões, 29 de setembro de 1899. — Henri Rafjard. 
— Nunes Pires. — A, Milton.» 

A" Commissão subsidiaria de geographia, senda relator o Sr. 
Dr. Paula Freitas. 

3.º « Propomos para socio correspondente do Instituto His- 
torico e Geographico Brazileiro o Sr. Dr. Don Adolfo Saldias, 
de nacionalidade argentina, com 40 annos de idade, advogado, 
actualmente Ministro das Obras Publicas em La Plata ( provincia 
de Buenos-Ayres ), autor de varios trabalhos já offerecidos ao 
Instituto, servindo de titulo para sua admissão a Historia de la 
Confederacion Argentina. 

Rio de Janeiro, <9 de setembro do 1899. — Henri Raffard.— 

“Oliveira Catramby.— A. Milton.» 

A* Commissão de historia, sendo relator o Sr. Barão Homem 
de Mello. 

4,2 « Propomos para socio honorario do Instituto Historico e 
Geographico Brazileiro o Sr. Conselheiro Dr. Manoel Antonio 
Duarte de Azevedo, Presidente do Instituto Historico e Geogra- 
phico de S. Paulo, e pela sua illustração e serviços perfeitamente 
nas condições do art. J0,S 1º, dos estatutos. 

Sala das sessões, 29 de setembro de 1899, — O, H, d' Aquino 
e Castro, — Manoel Francisco Correia. — Marquez de Paranaguá, 
— Luiz Alves da Silva Porto.— T. G. Paranhos Montenegro. — 
A. Milton. — Henri Raffard. — Homem de Mello.» 

A” Commissão de admissão de socios, sendo relator o Sr. 
Barão de Alencar. 

5.º « Propomos para socio honorario do Instituto Historico 
e Geographico Brazileiro o Dr. Joaquim Constantino de Freitas 
Muniz, Conselheiro de Estado, Secretario Geral da Academia Real 
de Sciencias de Lisboa, Ex-Ministro de Estado e actualmente 
Deputado às Côrtes portuguezas, um dos mais distinctos litteratos 
daquelle paiz irmão. 

Sala das sessões, 8 de setembro de 1899. — Henri Rafard, — 

Dr. A, Cunha Barbosa, — J. Arthur Montenegro. — Dr, Alfredo 
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Nascimento.— Andrê Werncck—T. G. Paranhos Montenegro. 
— Marques de Paranaguá. — Manoel Francisco Correia, — O, H. 
d' Aquino e Castro. — Homem de Mello.» 

A” Commissão de admissão de secios, sendo relator o Sr. 
Dr. Affonso Celso. 

Foi lido o seguinte parecer da Commissão de admissão de 
socios opinando pela approvação da proposta do Sr. Dr. Manoel 
Alvaro de Souza Sá Vianna para socio effeetivo do Instituto: 

« Conformando-se com o parecer da illustrada Commissão sub- 
sidiaria de historia, opina tambem a de admissão de socios, 
pelos fundamentos por aquella apontados, no sentido de que seja 
approvada a proposta do Dr, Manoel Alvaro de Souza Sã Vianna 
para socio effeetivo do Instituto. 

Sala das sessões, 29 de setembro de 1899. — Manoel Tran- 
cisco Correia. — Barão de Alencar,» 

Ficou sobre a mesa para ser votado na seguinte sessão. 

O Sr. 1º Secretario Henri Raffard participou que o Sr. Le- 
cointe, companheiro do Sr. Gerlache, na commissão Belga, viera 
comprimentar o Instituto Historico. 

O Sr. Lecointe disse que nunca se apagará da lembrança dos 
membros da expedição a maneira cavalheirosa por que o Insti= 
tuto os recebeu em 1897; queo Sr. Gerlache cumprira a promessa 
de no dia 28 de outubro içar o pavilhão brazileiro nas regiões 
do Pôlo Sul-Antaretico; que a Commissão publicará os compe- 
tentes relatorios e os enviará, como é de seu dever, ao Instituto. 

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente levantou a 
sossão, 


Aristides A, Milton, 


29 Secrotario interino, 
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Presidencia do Sr, Conselheiro O, H, d' Aquino e Custro 


A's 2 horas da tarde, presentos os socios Srs, Conselheiros 
Aquino e Castro e Barão Homem de Mello, H. Raffard, Dr, E, 


PE PE E p 


adia dd Ti co feio Di li 


ACTAS DAS SESSÕES DE 1899 343 


Nunes Pires, Dr. Castro Carreira, Conselheiro J. M. F. Pereira 
de Barros, Dr. Moreira do Azevedo, Conselheiro Souza Fer- 
reira, Dr. Alfredo Nascimento, Visconde Rodrigues de Oli- 
veira, Dr. Marques Pinheiro, Commendador Manoel José da 
Fonseca, M. Archanjo Galvão e André Werneck, servindo de 
2º Secretario, o Sr. Presidente abriu a sessão. 

Faltou com causa participada o Sr. Conselheiro M. F. 
Correia. 

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior. 


EXPEDIENTE 


Officio do socio Sr. Barão de Alencar, pedindo exoneração de 
membro das Commissões de admissão de socios e de Estatutos e 
Redacção. — O Instituto attendeu a este pedido, sendo nomeado 
em substituição o Sr. Dr. Moreira de Azevedo. 


OFFERTAS 


As que constam do Appendice. 


Em seguida o Sr. 1º Secretario Jeu os seguintes pare- 
ceres : 

« Parecer da Commissão subsidiaria de historia: 

Noticia historica e geographica de Angra dos Reis, precedida 
de um bosquejo historico das descobertas da America e do Brazil — 
tal é o titulo com que se apresenta a fazer parte do gremio do 
nosso Instituto Historico o Sr. Honorio Lima; enviado esse tra- 
balho á respectiva Commissão para dar parecer, desobriga-se 
esta da sua incumbencia, fazendo rapidas considerações sobre o 
merecimento desse trabalho impresso cm Nictheroy em 1889, em 
formato de 4º pequeno de 166 paginas, com seis estampas e um 
pequeno mappa. : 

Não é desconhecido o Sr. Honorio Lima no mundo das 
lettras e pelos seus serviços na guerra do Paraguay e como re- 
presentante da antiga provincia do Rio de Janeiro deu provas de 
seu patriotismo e dedicação ao desenvolvimento material e intel- 


Jectual do nosso paiz, 
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Aproveitando os lazeres de trabalhosa vida, entendeu e 
muito bem escrever alguma cousa sobre o seu torrão natal, ajwn= 
tando o disperso, abreviando o longo e escolhendo o selecto. 

Pondo em contribuição o que ha escripto sobre o municipio 
de Angra dos Reis, consultando, analysando e corrigindo tudo 
quanto a respeito estã impresso, soccorreu-se do inedito manu- 
seripto, o livro do Tombo do convento de S. Bernardino de Senna, 
por frei Miguel de S. Francisco, e não contente com isso o Sr. H. 
Lima compulsou velhas escripturas, livros de tabelliães, archivos 
de instituições religiosas e ouvindo a voz da tradição pela boca 
de antigos moradores do logar, deu-nos uma monographia muito 
interessante o digna de ser lida por todos quantos se interessam 
pelas cousas antigas do Brazil. Destinada ao estudo da mocidade 
fluminense nas nossas Escolas Publicas, foi a memoria escripta 
em linguagem correcta e fluente, a exposição de noticias histo- 
ricas e geographicas é feita com methodo e clareza, o que tudo dá 
ao leitor o prazer de ler de uma assentada tão util como provei- 
toso trabalho. 

Escrever com fidelidade a historia dos nossos antigos centros 
de população, analysar seus usos, costumes e tradições difTe- 
rentes, assignalar a expansão do antigo elemento municipal, 
apreciar o desenvolvimento gradual dessas aggremiações, seu 
commercio, sua industria, riqueza patrimonial, vias de commu- 
nicação, seus productos naturaes, seu engrandecimento e as 
causas de regresso, eis os merecimentos dessas monographias 
sempre bem acolhidas no saio do Instituto, a cujo programma 
satisfazem por entrarem nos moldes traçados pelos nossos fi- 
nados consocios, o grande Martius e o inolvidavel Conselheiro 
Wallenstein. 

No capitulo terceiro dá-nos o autor uma noticia geral sobre 
a antiga Parochia dos Santos Reis Magos, actual municipio de 
Angra dos Reis, e ahi se destacam ag interessantes noticias sobre 
a Imprensa que alli appareceu em 1860, sobre a fauna e a flora 
o og mineraes do municipio, sobre a fundação do lazareto, sobre 
o meteorito: denominado Angrito pelo Dr. Derby, sobre a la= 
voura e o commercio, tão prosperos outr'ora e cuja decadencia, 
conforme lemos no Iris, jornal litterario, data de 1849, segundo 
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a opinião do Dr. Cesario Augusto Gomes de Araujo ; nesse ca- 
pitulo reproduz o Sr. Lima os meios de que lançou mão como 
deputado provincial para erguer do abatimento o seu muni- 
cipio, com o fim de pol-o em facil communicação com o Rio 
de Janeiro, quer por via terrestre, quer maritima; ahi final- 
mente lemos detalhada noticia sobre a fundação do Engenho 
central de Bracuhy e muitas outras informações interessantis- 
simas, 

No capitulo 4º trata de cada uma das cinco Parochias quo 
ainda. hoje constituem o municipio e sobre cada uma dellas tra- 
ça-nos os limites, a historia, a orographia, a potamographia, 
nesographia, agricultura e industria, superficie, população, ins- 
trucção, o que tudo dá um cunho de originalidade ao trabalho 
paciente do autor. 

Quanto ao 1º capitulo, sobre a Descoberta da America, o autor 
provou muita leitura, escrevendo com o que estava publicado 
em 1889, não podendo ser responsavel por desconhecer o que 
poucos annos depois appareceu por occasião do 4º Centenario de 
Colombo. 

Passando, emfim, à analyse da 2º parte, e de proposito 
a guardamos para o fim, sentimos profundamente que depois da 
publicação do diario de Pero Lopes de Souza admitta o Sr. Lima 
ter sido Martim Affonso de Souza o descobridor do Rio de Ja- 
neiro, e isso tanto mais nos surprehendeu, quanto no seu pro- 
logo o autor entre as obras consultadas cita o diario de Pero 
Lopes publicado em 1839 pelo illustre Warnhagen. 

O Rio de Janeiro, Angra dos Reis, S. Sebastião, ete., eram 
conhecidos muito antes de ter sido enviado ao Brazil Martim 
Affonso, e quando não bastassem os dizeres do proprio roteiro, 
ahi estão os antigos portulanos para provar a sem razão dos 

antigos escriptores, cujas opiniões o Sr. Lima se atarefa por con- 
ciliar. 

Comquanto o nosso finado consocio Dr. João Mendes de Al- 
meida procurasse invalidar a authenticidade do roteiro de Pero 
Lopes, em uma memoria escripta sob o titulo — Legenda His- 
torica, impressa na nossa Revista, tomo 53, parto 1º, pag. 289, 
todavia até hoje, segundo o parecer de abalisados escriptores, 
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taos como o Sr. Barão Homem de Mello, Capistrano de Abren 
o outros, não. perdeu valor esse documento descoberto pelo infa- 
tigavel Sr. Warnhagen. 

"Salva esta pequena falta, está o Sr. Lima no caso de ser 
admittido no gremio do nosso Instituto, pois que o seu travalho 
junto aos escriptos de Christianes, Pizarro, Cortines Laxes, Ma- 
cedo Soares, Felix Ferreira, Capistrano, Ayres de Casal, Milliet 
de Saint Adolphe e Moreira Pinto, constituo um precioso con- 
junto sobre esta parte do Brazil, cuja posição geographica o faz 
merecedor de um grande futuro. 

Em conclusão, pensa à Commissão de historia que o candi- 
dato está no caso de ser admittido como membro correspondente 
do Instituto. — IF. Raphael de Mello Rego, relator. — José Maria 
Velho dá Silva.» 

Foi approvado e remettido à Commissão de admissão de so= 
cios, sendo relator o Sr. Dr. Affonso Celso. 

«2 — Parecer da Commissão de admissão de socios: 

Esta Commissão concorda com os fundamentos da proposta 
apresentada para a admissão do Sr. Conselheiro Dr, Manoel An- 
tonio Duarte de Azevedo, Presidente effectivo do Instituto His- 
torico e Goographico de S, Paulo, como socio honorario deste 
Instituto. 

O illustre proposto, um dos bons talentos -brazileiros, tem 
nome feito, por seus notaveis discursos parlamentares, gerencia 
da pasta da Justiça, que desempenhou com brilho e proficientes 
lições de direito como advogado e lente da Faculdade de sciencias 
sociaes o jurídicas de S. Paulo, Desde os bancos da aula, entre 
1851 e 1855, em que appareceram na imprensa academica os 
seus primeiros trabalhos litterarios, o acompanha avantajada 
reputação de homem de lettras. 


A Commissão de admissão de socios é, pois, de parecer que 


seja approvada a proposta relativa à admissão do illustrado 
Sr. Conselheiro Manoel Antonio Duarte da Azevedo para socio 
honorario do Institulo Historico. 


Sala das sessões, 5 de outubro de 1899. — Barão de Alencar.” 


— Affonso Celso.— M, TF, Correia, » 
Ficou sobre a mesa para ser votado na proxima sessão. 
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Correndo o escrutinio sobre a proposta de admissão do Sr. 
Dr. Manoel Alvaro de Souza Sá Vianna, foi unanimemente ap- 
provada, sendo o mesmo Sr. proclamado socio effeetivo do Ins- 
tituto Historico. 

O Sr. 1º Secretario communica que o Sr. Dr. J. C. Branner, 
autor de um trabalho sobre às costas do norte do Brazil, remet= 
tido ao Instituto pelo Sr. Ministro Americano, veio pedir o dito 
trabalho para algumas rectificações e o levou, ficando dé tras 
zel-o brevemente. 

O Sr. Thesoureiro, Dr. Castro Carreira, apresentou o balan- 
cete do 3º trimestre do corrente anno, que é remettido à Com= 
missão de fundos e orçamento, sendo relator o Sr. Conselhoiro 
Souza Ferreira, 

Pedindo a palavra, o Sr. Conselheiro J. C. de Souza Fer- 
reira diz que, como membro da Commissão que realizara a inau- 
guração da estatua do Duque de Caxias e, em nome da mesma 
Commissão, entregava ao Instituto um exemplar da medalha que 
fôra cunhada em bronze para commemorar essa solemnidade ; não 
oferecia a medalha, não: entregava-a, porque o Instituto tinha 
a ella direito. Com effeito, foi no seio do Instituto que primeiro 
surgiu a idéa de ser convidado o povo brazileiro para prestar 
homenagem à memoria do Duque de Caxias : na sessão de 28 de 
maio de 1880 foi apresentada uma proposta com este intuito. 

A Commissão de que elle tem a honra de fazer parte estava 
satisfeita por ter completado o pensamento generoso que traduz 
a gratidão nacional para esse grande brazileiro, mas reconhece- 
ge a ultima no tempo e na importancia dos trabalhos feitos para 
chegar-se ao fim almejado : antes della muitos cidadãos dis= 
tinctos empenharam para isso louvaveis esforços. 

Lamentava não ter podido colligir dados que lhe permittis- 
sem historiar, embora summariamente, quanto se fez e com 
quanto enthusiasmo foi correspondido em todas as provincias o 
appello dirigido por uma Commissão do commercio da praça do 
Rio de Janeiro, organisada pouco depois de ter sido a idéa aven- 
tada no Instituto; sentia principalmente não poder repetir os 
nomes de todos os membros dessa Commissão ; recordava, porém, 
de que a compunham, entre outros, o Visconde de Pelotas, 9 
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Visconde da Gavea, o Visconde de Tocantins, o Conde de Figuei- 
redo, o Barão do Rio Bonito, o Commendador J. M. de Oliveira 
Castro ( depois Barão de Oliveira Castro) e o Visconde de 
S. Francisco. Os donativos afluiram prompta e largamente, 
colligindo somma superior à necessaria para a construcção do 
monumento ; mas os trabalhos subsequentes, por causas nume- 
rosas e diversas, andaram lentamente. O contracto celebrado 
com o esculptor Rodolpho Bernardelli foi firmado em 7 de março 
de 1888 e a inauguração realizou-se em 15 de agosto de 1899 
com as ceremonias de que deram noticia as folhas diarias desta 
Capital no dia seguinte. 

A Commissão, na qual deram-se muitas substituições, acha- 
va-se na data da inauguração composta assim: 

General Cantuaria, presidente; General Mallet ( Ministro 
da Guerra ), Almirante Balthazar da Silveira ( Ministro da Ma-= 
rinha ), Almirante Barão de Ivinheima, General J. P. da Graça 
Junior, Conde de Figueiredo, Dr. Alberto de Faria e o informante. 

O Sr. Presidente muito agradece a entrega da medalha e 
as informações prestadas. 


Achando-se presente o Sr. Dr. A. Zeferino Candido, o 
Sr. Presidente convida-o a tomar assento na mesa, afim de ler 
um trabalho historico que escreveu propositalmente para a 
sessão de hojo. 

O Sr. Dr. Zeferino Candido, antes de dar começo à leitura, 
pronunciou algumas palavras de agradecimento ao Instituto, 
pela honra de acolhel-o na presente sessão, e procede à lei- 
tura da monographia intitulada Colombo, que si acha impressa 
à pag. 41 deste volume. 

Finda a leitura, o Sr. Presidente agradeceu o importante tra- 
balho offerecido ao Instituto, que o acceita com grande prazer. 

Tendo se retirado o Sr. Dr. Zeferino Candido, foi apresentada 
a seguinte proposta : 

« Propomos para socio effeetivo do Instituto Historico e Geo- 
graphico Brazileiro o Sr. Dr. Zeferino Candido, de nacionalidade 
portugueza, com 55 annos de idade, doutor pela Universidade de 
Coimbra, autor de varios trabalhos já offerecidos ao Instituto e 
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que servirão de titulo para a respectiva admissão, além do tra- 
balho lido hoje em homenagem à Descoberta da America. 

Rio de Janeiro, 12 de outubro de 1899.— H. Raffurd. — 
André Werneck. — Dr. Castro Carreira — F. B. Marques Pinheiro. 
— M. J. da Fonseca.— Visconde de Rodriguez de Oliveira. — J. 
M. F. Pereira de Barros. — Dr. Alfredo Nascimento.» 

A" Commissão de historia, sendo relator o Sr. Barão Homem 
de Mello. 


Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente levantou a 
sessão. 


André Werneck, 


Servindo de 2º Secretario. 


172 SESSÃO ORDINARIA EM 27 DE OUTUBRO DE 1899 


Presidencia do Sr. Conselheiro O. H, d' Aquino e Castro 


A's 2 horas da tarde, achando-se presentes os socios Srs. 
Conselheiros Aquino e Castro, M. F. Correia e Barão Homem de 
Mello, Henri Raffard, Visconde Rodrigues de Oliveira, Dr. Mar- 
ques Pinheiro, André Werneck, L. F. Almeida e Sá e Dr. Aris- 
tides Milton, servindo de 2º Secretario, é aberta a sessão. . 

E' lida e approvada a acta da sessão anterior. 

O Sr. Henri Rafiard, 1º Secretario, dá conta do seguinte 


EXPEDIENTE 


Ofhicios: do socio Sr. Conselheiro Manoel Francisco Correia, 
dirigido ao 1º Secretario, para ser lido nesta sessão, e pelo 
qual S, Ex. diz que, lendo no ultimo numero da Revista, 
tomo 61, parte II, o trabalho — Apontamentos ácerca de pessoas é 
cousas do Brasil — notou uma omissão no que respeita a me- 
noridade do Sr. D. Pedro II, de gloriosa memoria, pelo que 
pede permissão para suppril-a, transcrevendo em seguida um 
trechoída sua conferencia de 19 deoutubro de 1884, em que tratou 
do Asylo das Orphãs da Sociedade Amante da Instrucção, que es- 
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teve quasi a desapparecer, mas no supremo momento de des- 
animo com o comparecimento inesperado do Imperador foi em 
tempo conjurada a ruina imminente. 

Do Sr. Conselheiro Lconcio de Carvalho, pedindo ao 
Instituto que se faça representar no Congresso de Educação, de 
cujo conselho tem de fazer parte o Presidente do mesmo lns- 
tituto.— Foi satisfeito o pedido, sendo nomeada uma commissão 
composta dos Srs. Barão Homem de Mello, Dr. Alfredo Naseimento 
e Dr. E. Nunes Pires. 


O Sr. Presidente lembra que, estando a chegar o Exm. 
Rev. Sr. Arcebispo do Rio de Janeiro, D. Joaquim Arcoverde, 
nosso mui distincto consocio, conviria que uma commissão do 
Instituto o fosse comprimentar por occasião do seu desembarque, 
e para esse ffm eram nomeados os Srs. H. Raffard, 1º Secretario, 
Barão Homem de Mello e Commendador J. A. de Oliveira 
Catramby. 

Diz mais que, achando-se já de regresso na sua Diocese o 
muito digno consocio Rev. Sr. D. Francisco do Rego Maia, 
Bispo de Petropolis, era incumbido o Sr. 1º Secretario de apre- 
sentar a S. Ex. Rev. os comprimentos do Instituto. 

Obtendo a palavra, o Sr. Conselheiro M. F. Correia foz 
a Seguinte indicação: 

« Sendo amanhã o primeiro anniversario do dia em que a 
commissão belga sob a direeção do distincto Sr. Adrien de 
Gerlache içou o pavilhão brazileiro juntamente com o de sua 
patria no vapor Belgique, então em exploração na região an- 
tarctica, cumprindo assim o mesmo Sr. Gerlache, como não 
se podia deixar de esperar, o que gentilmente dissera um anno 
antes, em sessão especial do Instituto, indico que na acta da 
presente sessão se lance um voto de agradecimento por essa 
homenagem ao Brazil, que não deve ser esquecida, especial- 
mente pelo Instituto que, por uma commissão de seus membros, 
offerecou a bandeira que om 28 de outubro de 1898 fluetuou no 
polo austral. 

Sala das sessões do Instituto Historico, 27 de outubro 
de 1899,— Manoel Francisco Correia.» Foi approvada. 
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Em seguida leu-se o parecer da Commissão de admissão de 
socios opinando pela admissão do Sr. Conselheiro Manoel An- 
tonio Duarte de Azevedo; posto em votação foi unanimemente 
approvado, sendo S. Ex. proclamado socio honorario do Insti- 
tuto Historico. 

Foram lidos os seguintes pareceres da Commissão de 


“admissão de socios: 


I — «Os titulos que precedem o nome do Dr. Joaquim Cons- 
tantino de Freitas Muniz, na proposta para sor elle admittido 
como socio honorario do Instituto, mostram que se trata de 
um eminente cidadão portuguez, illustre na alta administração 
e nas lettras de sua patria. 

— A Commissão de admissão de socios nada tem a oppor a 
essa proposta, antes a applaude, opinando pela sua approvação. 

Sala das sessões, 27 de outubro de 1899. — Affonso Celso, — 
Monoel Francisco Correia.» 

2 — «O minucioso e bam lançado parecer da Commissão de 
historia sobre os trabalhos do Sr. Honorio Lima dispensa a Com- 
missão de admissão de socios de entrar em considerações sobre os 
mesmo trabalhos. 

Subscreve ella o alludido parecer e a respectiva conclusão, 
opinando que o Sr. Honorio Lima seja admittido como membro 
correspondente do Instituto. 

Sala das sessões, 27 de outubro de 1899. — Affonso Celso, — 
Manoel Francisco Correia» 

Ficam sobre a mesa para serem votados na sessão seguinte. 

Procedeu-se mais à leitura dos seguintes pareceres da 
Commissão de historia: 

1 — «<A' Commissão do trabalhos historicos foram presentes, 
para interpor seu parecer, os diversos escriptos do Dr. Zeferino 


“Candido, relativos ao descobrimento do Brazil, e bem assim 


a Memoria Historica por elle lida na sessão deste Instituto 
em 12 do corrente mez. ; 

Esta Memoria veio ainda uma vez confirmar os creditos 
litterarios de seu autor, o seu paciente espirito de investigação, 
e o seu judicioso criterio na apreciação dos acontecimentos. 
O Instituto pôde por si mesmo conhecer do valor historico deste 
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trabalho, significando ao seu autor no fim da leitura a espon- 
tanea approvação, que o mesmo lhe merecera. 

A Commissão de trabalhos historicos não tem mais do que 
tornar seu este juizo favoravel do Instituto, desejando que o 
autor deste applaudido trabalho ponha a sua primeira parte em 

- integral accordo com a sua parte final, que lhe merece a ma- 
xima approvação, na qual se revela em inteiro relevo o eri- 
terio e penetrante intuição de seu autor no julgamento dos 
factos, o que constitue a primeira e mais importante tarefa do 
historiador. 

Estando os referidos escriptos do Dr. Zeferino Candido ri- 
gorosamente comprehendidos no programma dos trabalhos 
deste Instituto, a Commissão os julga dignos do maior apreço 
e approvação, como valioso titulo para admissão de seu autor 
ao gremio desta Associação. 

Sala das sessões do Instituto Historico, 27 de outubro de 
1899. — Homem de Mello. — M, A. Galvão,» 

2— «A Commissão de Historia, a quem submettestes o exame 
do trabalho do Dr. Innocencio Serzedello Correia, intitulado O Rio 
Acre ( ligeiro estudo sobre a occupação Paravicini no Rio Acre, 
limites, navegação e commercio com a Bolivia ), publicado nesta 
cidade no corrente anno, vem dar conta do exame a que pro- 
cedeu na leitura que fez do mesmo trabalho, de grande impor- 
tancia para o estudo e resolução da momentosa questão que 
elle agita. 

Verificou a Commissão ter o autor na 12 parte do seu tra- 
balho estudado minuciosamente a questão de limites entre o 
Brazil e a Bolivia, a partir do tempo colonial, tendo em vista 
og tratados de Madrid de 1750 e de Santo Ildefonso de 1777, 
coneluindo logicamente que a região que se pretende dar por liti- 
giosa do Acre e Purús foi descoberta por brazileiros, que sempre 
a consideraram territorio do Brazil; tem sido explorada por 
soringueiros brazileiros é por navios a vapor do Brazil, que ainda 
hoje fazem o transporte e o commercio da borracha alli colhida, 
sendo a navegação dos rios feita pela Companhia de navegação 
do Amazonas, fundada em 1852, pela Companhia Paraense, fun- 
dada em Belem, e pela Companhia fluvial do Alto Amazonas, 
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com séde em Manãos, fundada em 1869, para a exploração 
e commercio dos tributarios do Amazonas, como o a o) 
Rio Negro, o Juruá, o Purús, etc. 

O autor considera e estuda o tratado de 1867 com a Bolivia, 
o seu principio fundamental, o — uti possidetis — o protesto 
do Perú contra a perda de territorio que delle lhe pudesse advir 
e a erronea interpretação do dito tratado, origem do protocollo 
de 1895, em completo desaccordo com o que nelle se estipulara. 

Mostra ainda a insubsistencia do citado accordo, dependente 
obrigatoriamente da approvação do Congresso Brazileiro ; es- 
tuda a exploração de 1874 e a da Commissão mixta de 1895-1897 

“não ultimada ; discute o erro commettido na dita exploração 
de 1874, quanto à origem principal do Javary que nos faz 
perder um territorio de 5.870 leguas quadradas, mostrando a 
necessidade de ser rectificado o trabalho da Commissão e pre- 
cisada com exactidão a nascente principal do Javary, chegando 
à conclusão final: « que não ha nessa região, que sempre es- 
teve na posse do Governo do Brazil, um só palmo de terra 
onde legitimamente possa a Bolivia exercer jurisdicção, por- 
quanto acto aigum foi praticado, pelo qual no todo ou em 
parte fosse elle transferido ao dominio dessa Republica » 
( pag. 116). 

Na 22 parte do seu trabalho historia o autor a viagem do 
Ministro da Bolívia José Paravicini de Manãos a bordo do Rio 
Tapajós até o porto de Antimary e o modo como, fundeando em 
frente ao porto Alonzo, alli plantou o pavilhão boliviano, decla- 
rando tomar posse do alto do barranco do rio em nome de sua 
Nação desse territorio. Dá noticia da creação de uma Alfandega, 
dos actos expedidos por aquelle Ministro e das communicações 
feitas a autoridades brazileiras que so julgaram dispensadas 
de reconhecer como validos esses actos. Compara à Amazonia, 
de 1867, anno em que foi feito o tratado denunciado em 1881, 
com o que era em 1897, mostrando que em 1869 a renda era 
de 130:000$ ; no entanto que em 1897 devia exceder de 
20,000:0008000, 

Mostra o transito internacional no Amazonas e o contra- 
bando no Perú e na Bolivia ; indica o que convem fazer-se a 
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bem da fiscalisação braziloiva ; faz o estudo comparativo dos 
tratados e aponta os defeitos que apresentam, e atual, apre- 
ciando os actos do Ministro Paravicini, conclua : ) 

1º, que o protocollo do- 1895 não estatue o quo dispunha 
o tratado de 1867, a que sa reporta. Em consequencia esse 
protocollo equivale a um novo ajuste, pelo qual perde o Brazil 
uma area avaliada em 5.870 leguas quadradas. E, portanto, tal 
protocollo não póde subsistir sem approvação do Congresso 
Nacional, e sem ella é nullo de pleno direito ; à 

2º", que, ainda quando se queira negar essa afirmativa, 
que é evidente, desse protocollo não resulta direito algum à 
Bolivia, porquanto a demarcação que por elle se ajustou não 
está concluida, e a parte effectuada, longe de ter sido 
approvada, foi impugnada pelo Brazil; 

3º, que o tratado Carvalho-Medina não consulta os inte- 
resses do Brazil, e que, não tendo sido até agora approvado 
pelo Congresso Nacional, não está em vigor e, portanto, delle 
não resulta direito algum à Bolivia; 

4º, que, conseguintemente, o territorio em que está situada 
a alfandega de Puerto . Alonzo não é, a titulo algum, boli« 
viano. 

5,º que a Bolivia invadiu e está occupando territorio bra- 
zileiro, no qual exercefjurisdicção e arrecada impostos ; 

6º, que, finalmente, esse acto representa insupportavel 
offensa à soberania nacional ». ( pags. 206 e 207 ). 

Deste resumo vê-se que o escripto de que a Commissão 
se occupa está no caso de ser acceito como titulo para a admissão 
no soio do Instituto Historico e Geographico Brazileiro do 
candidato proposto, Sr. Dr. Innoconcio Serzedello Correia, 
que na administração do Estado já deu sobejas provas de 
aptidão, dirigindo a pasta das Relações Exteriores de 12 de fove- 
reiro a 21 do junho de 1892; a da Industria, Viação e Obras 
Publicas de 22 de junho a 16 de dezembro de 1892, e a da Fa- 
zenda de 30 de agosto de 1892 a 28 de abril do 1893, sendo 
actualmente Deputado ao Congresso Nacional pelo Estado do 
Pará, mandato que tem desempenhado com brilho, apresentando 
pareceros luminosos sobre as nossas finanças. 


Aro 
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O Instituto Historico, porém, resolverá o que achar melhor. 

Rio, 27 de outubro de 1899. — M. A, Galvão.— Homem de 
Mello.» 

São ambos os pareceres approvados e enviados à Commissão 
de admissão de socios, servindo de relatores deste o Sr. 
Dr. Affonso Celso e daquelleo Sr. Conselheiro M. F. Correia. 


Na 2º parte da ordem do dia o Sr. Conselheiro M. F. 
Correia leu o seu trabalho «Explicações » reclamadas pelo que 
se lê no 3º tomo da obra do Dr. Joaquim Nabuco — Um estadista 
do Imperio, com relação ao Ministro de Estrangeiros no Gabi- 
nete Rio Branco. — A' Commissão de redacção. 

Nada mais havendo a tratar, o Sr, Presidente levantou 
a sessão. 


Aristides A. Milton, 


Servindo de 2º Secretario, 


18: SESSÃO ORDINARIA EM 10 DE NOVEMBRO DE 1899 


Presidencia do Sr. Conselheiro O. H. d Aquino e Castro 


A's 2 horas da tarde, presentes os Srs. Conselheiros Aquino 
e Castro, M. F. Correia, Marquez de Paranaguá e Barão Homem 
de Mello, Henri Raffard, Dr. Castro Carreira, Commendador 
Oliveira Catramby, Miguel A. Galvão, Visconde Rodrigues de 
Oliveira, Barão de Alencar, L. F. Almeida é Sá, Dr. Aristides 
Milton, Dr. Cunha Barbosa e E. Nunes Pires, 2º Secretario, 
é aberta a sessão. 

Pelo Sr. 1º Secretario é lila a acta da sessão anterior, c 
sem discussão approvada. 


EXPEDIENTE 


Officio do Sr. Manoel M. Cardoso Barata, remettendo um 
exemplar do Mappa estatístico da divisão administrativa, judis 
cioria e eleitoral do Estado do Pará, publicado em 1896 no mesmo 
Estado. = Agradoceu-se. 
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Carta do socio Sr. Dr. Cunha Barbosa, offerecendo ao In- 
stituto a medalha uruguaysm e uma collecção de livros (lem- 
branças de sua recente viagem ao Norte e Sul do Brazil ), 
— Agradeceu-se. 

Officio do Revm. Sr. Bispo de Petropolis, socio honorario 
deste Instituto, agradecendo as felicitações que lhe foram diri- 
gidas pelo seu regresso ao Brazil. 

Officio do Sr. Director do Museu Nacional, solicitando di- 
versos volumes da Revista do Instituto que faltam à bibliotheca 
do mesmo Museu. — Satisfaça-se. 


OFFERTAS 


As que constão do Appendice. 

Entre cllas sobresahe a de um documento relativo à guerra 
do Rio da Prata, em 1844, e assim mais uma ode satyrica do 
mui conhecido Dr. Patroni Maciel Parente, offertas do socio 


Dr. Nunes Pires. 


O Sr. 1º Secretario communica que o Instituto foi represen- 
tado no Congresso de Educação, ultimamente instaurado nesta 
capital; bem como que espera que em breve esteja concluida a 
impressão dos dois tomos da Revista do Instituto, relativos ao 
anno corrento. 

Tendo o socio Dr. Moreira de Azevedo solicitado dispensa 
de membro da Commissão de historia, o Sr. Presidente nomeia em 
substituição o Sr. Commendador Oliveira Catramby. 

Achando-se sobre a mesa para serem votados os pareceres 
da Commissão de admissão de socios, relativos aos candidatos 
Srs. Conselheiro Dr. Joaquim Constantino de Freitas Muniz e 
Tenente-Coronel Honorio Lima, o Sr. Presidente manda correr 
o escrutinio e, sendo ambos approvados, são proclamados o 1º 
socio honorario é o 2º correspondente do Instituto Historico. . 

Foram lidos os seguintes pareceres: 

Da Commissão de historia : 

« A' Commissão de trabalhos historicos foi presente, para 
intorpôr seu parecer, a obra escripta pelo Sr. Dr. D. Adolpho 
Saldías, sob o titulo: Rosas y Su Epoca. 


id li 
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Os importantes acontecimentos que entram no quadro desta 
obra interessam em grande parte ao Brazil, como pontos con- 
nexos da historia de um e outro paiz. 

Fazendo a sua leitura attonta, a Commissão, ao lado dos 
elevados meritos litterarios que se accentuam a cada pagina deste 
longo trabalho historico, notou que em mais de um ponto foram 
olvidados elementos integrantes dos acontecimentos, aliás essen- 
ciaes para a exacta apreciação e julgamento destes. Taes, entre 
outros, os que se referem à campanha do Rio Grande em 1827 e 
à invasão do territorio oriental em 1851 pelo Barão de Jacuhy. 

Todos esses factos-estão aliás hoje perfeitamente elucidados 
pelos documentos do tempo, trazidos à publicidade, e pelos tes- 
temunhos dos proprios actores daquelles acontecimentos, alguns 
dos quaes prestados pessoalmente ao relator da Commissão, em 
1867 no Rio Grande do Sul como presidente dessa provincia. 

A Historia, sciencia cosmopolita por excellencia, não com- 
porta particularismos. Alleiem-se os acontecimentos, sobresaiam 
nelles os lados nobres da humanidade, e em uma immensa tela, 
avistada de todos os pontos do horizonte, desdobrar-se-ha o 
quadro magestoso da civilisação universal. 

O verdadeiro historiador póde com inteira segurança tomar 
em mão os grandes acontecimentos, assistindo à luta dos ho- 
mens e dos povos, salvando og nobres intuitos que os tenham 
dividido, melhor julgados com essa extineção de odios e apazi- 
guamento de paixões, que o tempo sempre traz comsigo. 

Estas considerações dão testemunho de que a Commissão 
não acceita os conceitos historicos expressos na importante 
obra do Sr, Dr.-D. Adolpho Saldias. Mas faz justiça aos 
meritos litterarios do illustrado escriptor, o qual em um 
trabalho de pacientes investigações historicas de mais de 
oito annos, reuniu um largo e valiosissimo subsidio para a 
historia da America Latina. 

Eº este igualmente o parecer do illustrado historiador Ar- 
gentino Sr. General D. Bartholomé Mitre, no magistral juizo 
que sobre esta obra escreveu no importante orgão Platino La 
Nacion de 19 de outubro de 1887, e com o qual a Commissão 
está no mais inteiro accordo. 
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Nestes tormos e sob as reservas acima feitas, a Commissão 
é de parecer que a referida obra do Dr. D. Adolpho Saldias, 
por elle offerecida a este Instituto, tem direito a um lugar de 
honra entre as Obras de maior valor e relovancia para a his- 
toria deste continente, e é digna como tal do apreço deste In- 
stituto. 

Sala das sessões, 10 de novembro de 1899. — Homem de 
Mello. — M. A. Galvão. » 

Approvado e à Commissão de admissão de socios, sendo re- 
lator o Sr. Conselheiro Correia. 

Da Commissão de admissão de socios: 

« Justificando o seu parecer favoravel à admissão no Insti- 
tuto do illustrado Sr. Dr. Antonio Zeferino Candido, a Com- 
missão de trabalhos historicos assim se enuncia: 

« Estando os escriptos do Dr. Zeferino Candido rigorosamente 
comprehendidos no programma dos trabalhos do Instituto, a 
Commissão os julga dignos do maior apreço e approvação, como 
valioso titulo para admissão de seu autor ao gremio desta 
associação.» 

Concordando, a Commissão de admissão de socios é de pa- 
recer que seja approvada a proposta do Dr. A. Zeferino Can: 
dido para socio effeetivo do Instituto Historico o Geographico 
Brazileiro. 

Sala das sessões, 9 de novembro de 1899. — Manoel Fran- 
cisco Correia, — Affonso Celso.» 

Fica sobre a mesa para ser votado na proxima sessão. 

O Sr. Thesoureiro Dr. Castro Carreira, obtendo a palavra, 
faz diversas ponderações àcerca da difficuldade da cobrança das 
contribuições dos socios e submette à consideração do Instituto 
as seguintes disposições molificativas dos Estatutos: 


EMENDAS 


« Art. 17. Os socios effectivos e correspondentes pagarão 
como joia de sua admissão a quantia de cem mil réis, sem mais 
obrigação a mensalidades. 

S 1.º Os socios corrospondentes estrangeiros, pesidentes 
fóra do paiz, nada pagarão, 
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S 2.º Os socios effectivos e correspondentes, que passarem a 
socios honorarios, pagarão pelo novo titulo vinte mil réis. 

S 3.º O socio correspondente, quo passar a effectivo, pagará 
pelo novo titulo dez mil réis. 

S 4.º Os socios benemeritos ou bemfeitores pagarão pelo 
seu titulo cincoenta mil réis. 

Art. 18. Os socios, que contarem de um a cinco annos de 
posse, pagarão para sua remissão a quantia do cem mil réis, 
levando-se em conta o que já tiverem pago: 

a) aquelles, que contarem de cinco a dez annos, pagarão 
para sua remissão a quantia de cincoenta mil réis, levando-se 
igualmente em conta o que dessa data em deante tiverem pago; 

b) os socios, que contarem mais de dez annos de posse, 
. nada mais pagarão, sendo considerados remidos ; 

c) os socios, que se acham admittidos, e ainda não tiraram 
os seus titulos, pagarão a joia de cem Emil réis, e se os não ti- 
rarem dentro do anno de sua admissão, serão eliminados do 
numero dos socios; e bem assim aquelles, que não satisfizerem 
as disposições do art, 18, lettra a. 

Sala das sessões, 13 de outubro de 1899. — Dr. Castro 
Carreira.» 

A” Commissão de Estatutos e redacção, sendo relator o Sr. 
Barão Homem de Mello. 

O Sr. Luiz de F. Almeida e Sá procede à leitura da primeira 
parte do seu trabalho sobre Armações e pesca da baleia no Brazil. 

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente levanta a 
sessão. 


Dr: &.- Nunes Pires, 


* 2º Secretario, 


492 SESSÃO ORDINARIA EM 24 DE NOVEMBRO DE 1899 


Presidencia do Sr. Conselheiro O, H. d' Aquino e Castro 


A's 2 horas da tarde, achando-se presentes os socios Srs. 
Conselheiros Aquino e Castro, M. F. Correia, Marquez de 
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Paranaguá e Barão Homem de Mello, Henri Rafard, Visconde 
Rodrigues de Oliveira, Commendador Oliveira Catramby, Con- 
selheiro Souza Ferreira, Miguel A. Galvão, Dr. Aristides 
Milton, L. F. Almeida e Sá e André Werneck, servindo de 
2º Secretario, faltando com causa participada o Sr. Thesoureiro 
Dr. Liberato de Castro Carreira e o Sr. Dr. Evaristo N. Pires, 
o Sr. Presidente abriu a sessão. 

O Sr. 1º Secretario Henri Raffard fez a leitura da acta da 
sessão antecedente, a qual foi approvada e em seguida dá conta 
do seguinte 


EXPEDIENTE 


Officios: do Sr. Conselheiro Dr. Manoel Antonio Duarte de 
Azevedo, accusando o recebimento do diploma de socio honorario 
do Instituto e declarando-se muito penhorado com a honra con- 
ferida e- gentileza. com que foi feita. 

Do Sr. Senador Manoel de Mello Cardoso Barata, offerecendo 
copia de documentos annexos à Memoria impressa na Revista 
do Instituto, com referencia à viagem na Colonia hollandeza de 
Surinam pelo porta-bandeira Francisco José Rodrigues Barata. 
— Agradeceu-se. 


OFFERTAS 


As que constam do Appendice. 

Tendo a palavra, o Sr. Marquez de Paranaguá communica 
que por seu intermedio o Conego da Sé do Pará, Revm, Sr. José 
de Andrade Pinheiro, offerece uma Memoria sobre o Descobri- 
mento do Brazil, e Pelro Alvares Cabral. — Agradeceu-se. 


O Sr. Presidento nomeia o Sr. Conselheiro Souza Ferreira 
para servir na Commissão subsidiaria de geographia no impe- 
dimento do Sr. Dr. Macedo Soares. 

Lido o parecer da Commissão de admissão de socios rela- 
tivo ao Sr. Dr. Antonio Zeferino Candido, o Sr. Presidente 
manda correr o escrutinio, e sendo unanimemente approvado, 
é proclamado o mesmo senhor socio effectivo do Instituto His- 
torico, 
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São lidos os seguintes pareceres: 

Da Commissão subsidiaria de geographia : 

I— <A” Commissão subsidiaria de geographia do Instituto 
Historico e Geographico Brazileiro foram enviados, para interpor 
o respectivo parecer, os trabalhos juntos do Dr. José Americo 
dos Santos, engenheiro civil, a saber : 

Traducção da obra — Explorações geographicas, suas appli- 
cações, methodos e resultados, por Frank de Yeaux Carpenter, 
ajudante do professor Carlos Frederico Hartt na Commissão 
geologica do Imperio do Brazil. 

Abastecimento d'agua: desapropriações — Apontamentos 
pelo engenheiro José Americo dos Santos. 

Revistr de Engenharia, anno IX, n. 168, contendo o « Me- 
morial relativo a uma Exposição da Industria Nacional em 
1888 no Rio de Janeiro, apresentado ao Ministerio da Agri- 
cultura, Commercio e Obras Publicas pela Directoria da 
Associação Industrial em 7 de agosto de 1887, com o plano do 
edificio provisorio, projecto do engenheiro José Americo dos 
Santos ». 

Secca do Norte do Brazil, pelo engenheiro José Americo dos 
Santos. 

O primeiro trabalho é a traducção de uma obra impor- 
tante, e embora ofereça grande utilidade para os estudos e 
explorações geographicas, de que tanto carece o Brazil, não dá 

-ào traductor um merito directo. 

O segundo e o terceiro trabalhos referem-se a assumptos 
estranhos à historia e geographia: antes de caracter official, 
judiciario ou administrativo, não se prestam aos fins quo o 
Instituto tem em vista, enviando-os à Commissão respectiva 
para emittir parecer. 

O ultimo — Secca do Norte do Brazil — não está no mesmo 
caso: é uma Memoria bem elaborada pelo Dr. José Americo dos 
Santos sobre a secca que em 1878 flagellou varias provincias do 
Norte do Brazil: refere-se, portanto, a um assumpto que entra 
na nossa historia patria pela influencia que taes calamidades 
exercem sobre o entorpecimento das regiões em que ellas se 
manifestam. 
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Não foi só o Dr. José Americo dos Santos quo escreveu 
sobre o assumpto: outras Memorias de autores diferentes 
existom ; mas, ainda no presente, o trabalho do Dr. Americo dos 
Santos é justamente apreciado. 

Entende, portanto, a Commissão de geographia que a Me- 
moria — Secca do Norte do Brazil - do engenheiro José Americo 
dos Santos é digna de ser tomada em consideração pelo Insti- 
tuto Historico e Geographico Brazileiro. 

Sala das sessões, 24 de novembro de 1899. — Dr. Paula 
Freitas. — João Carlos de Sousa Ferreira.» 

E' approvado e remottido à Commissão de admissão de so- 
cios, sendo relator o Dr. Affonso Celso. 

Da Commissão de historia: 

2 — «A* Commissão de historia, para dar parecer, foi apre- 
sentado um livro de 126 paginas, dividido em 12 capitulos, im- 
presso em 1895, tendo por titulo — Organisação Republicana do 
Estado do Rio de Juneiro, 1889 a 1894, trabalho com que se apre- 
senta candidato a um logar de socio effeetivo do nosso Instituto 
o Sr. Dr. Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho, cujo nome bem 
conhecido estã ligado à historia politica do Estado do Rio, onde 
tem desempenhado cargos da alta administração. 

Já tem sido dito e repetido em occasiões solemnes que o 
nosso Instituto é uma arena neutra, onde são respeitadas todas 
as crenças politicas o religiosas e que para a admissão em seu 
seio elle sómente attende à aptidão scientifica manifestada pelos 
que cultivam os estudos de nossa historia e geographia. 

Fiel a esse principio, a Commissão deixará de dar opinião 
quanto ao modo com que o candidato aprecia e critica os acon- 
tecimentos nos quaes parte importante tomou; para tal fazer 
cror a Commissão julga ser ainda cedo para externar juizo im= 
parcial. 

Escriptos esses factos historicos pelo candidato, o qual é guiado 
quanto possivel pela imparcialidade, revelão muito mereci- 
mento, o seja licito à Commissão lembrar que o trabalho do 
Sr. Carvalho é escripto com lealdade, não tem o tom pamphle- 
tario contra os seus inimigos politicos vencidos, nem um pa- 
negyrico ao seu partido vencedor; dahi a convicção de que po- 
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derá ser lído com confiança ; pois, além de descrever a marcha 
da administração, encerra uteis o proveitosas noticias que mais 
tarde servirão aos futuros historiadores. 

Quando ss quizer saber a feição desse poriodo historico 
achar-se-hão no trabalho do Sr. Carvalho reunidos com methodo 
e clareza os elementos que dificilmente seriam encontrados em 
outros logares. No seu prologo confessa o Sr, Carvalho não 
possuir as qualidades que sagram os escriptores de real valia; 
nesse ponto é erroneo o juizo, filho da modestia, do Dr. Carvalho, | 
e, encarado o sen livro sob o ponto de vista litterario, julga a 
Commissão ter elle esses requisitos, pois sua lingugem é fluente, 
simples e correcta, a qual faz com que seja lido esse trabalho 
por modo agradavel. Pensa a Commissão que o Sr. Dr. Car- 
valho está no caso de ser admittido como socio effectivo do 
Instituto e que poderá vir engrossar as fileiras dos modestos 
operarios, os quaes nesta officina dedicada à Justiça e à Verdade 
vão ponco a pouco reunindo og materiaes para a construcção 
final do monumento erguido às cousas do Brazil. 

Rio ds Janeiro, 24 de novembro de 1899, — Oliveira Ca- 
tramby. — Homem de Mello.» 

E" approvado e remettido à Commissão de admissão de 
socios, sendo relator o Sr. Conselheiro M. F, Correia. 

Da Commissão de admissão de socios : 

3 —« A Comissão de admissão de socios é de parecer que o 
Dr. Innocencio Serzedello Correia está perfeitamente no caso, 
pelos seus talentos e estudos, de ser nomeado socio do Instituto. 
FP, pois, de parecer que seja approvada a respectiva proposta 
para socio correspondente. Rio, 23 de novembro de 1899. — 
Affonso Celso. — Manoel Francisco Correia, » 

4— « A” Commissão de admissão de socios cabe dizer sobre a 
idoneidade do candidato e a conveniencia do sua inclusão entre os 
membros do Instituto. 

Nenhuma duvida póde haver quanto à idoneidade do Dr. 
D. Adolpho Saldías, proposto para socio corespondente do Insti- 
tuto. Ella está exubzrantemente demonstrada no bem lançado 
parecer da illustrada Commissão de trabalhos historicos, demais 
apoiado no do nosgo distinctissimo consocio D, Bartholomé Mitre. 
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E" sobre a conveniencia da admissão que se póde suscitar 
questão pelo motivo que determinou a referida Commissão do 
trabalhos historicos a escrever as seguintes palavras : « As con- 
siderações feitas dão testemunho de que a Commissão não 
acceita os conceitos historicos expressos na importante obra 

do Dr. Salidias.» 
Não concordando o Instituto com conceitos historicos exa- 
rados no trabalho do candidato, e mais ainda quando entendem 
com a nossa propria historia, é motivo esse para doixar de ser 
approvada a proposta relativa a tal candidato ? 

Tão acanhada ideia não encontra guarida nesta corporação, 
que não póde sinão honrar, como a tantas outras preciosas 
liberdades, a da plena e conscienciosa manifestação do pensa- 
mento. 

Ninguem é isento de erro: si o juizo historico que se ma- 
nifesta não se pôde ter por verdadeiro, o que cumpre é de- 
monstral-o em outro trabalho, de modo que a verdade so- 
bresaia. O erro concorre assim para obra acertada de his- 
toriador imparcial. 

Seria, porém, injustificavel que erro involuntario, em es- 
cripto consciencioso e elevado servisse para nelle estribar-se a 
acerba medida da recusa de ingresso em uma associação scien- 
tifica. O proprio escriptor, que involuntariamente commetteu 
o erro, pôde reconhecer procedente a contestação, e nobremente 
emendal-o. 

Nem o que reputamos erro na obra Rozas y su Epoca póde 
escurecer a capacidade e seriedade do autor: proclamadas nestas 
palavras do parecer da Commissão de trabalhos historicos: 
«A leitura attenta da obra do Dr. D. Adolpho Saldias mostra os 
elevados meritos litterarios que se accentuam a cada pagina. » 

Ha precedente no Instituto da acceitação da doutrina que a 
Commissão de admissão de socios sustenta, mesmo como home- 
nagem ao adiantamento nacional; e, pois, é ella de parecer 
quo seja approvada a proposta do Dr. D. Adolpho Saldias 
para socio correspondente do Instituto. 

Sala das sessões, 23 de novembro de 1899. = Manoel Francisco 
Correia. m-= Affonso Celso, » 
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Ficam sobre a mesa para serem vetados na sessão seguinte. 
Obtendo a palavra, o Sr. Conselheiro Souza Ferreira apresenta 
o seguinte parecer da respectiva Commissão sobre o orçamento 
para o anno de 1900, ficando adiada a discussão para a sessão 
seguinte a pedido do Sr. Hanri Raffard, visto que ha uma pro- 
posta do Sr. Thesoureiro, sobre a qual será dado parecer nessa 
sessão, podendo acontecer que dahi venha a necessidade de al- 
guma modificação. 

« A Commissão de fundos e orçamento vem, como lhe cumpre, 
apresentar o projecto de orçamento da receita e despeza sociaes 
para o anno de 1900. 

Art. 1.º A receita é orçada em 18:908% e será arrecadada 
pelos titulos seguintes: 


1.º Subsidio do Thesouro Nacional . +... 14:000$000 
2.º Juros de apolices da divida Nacional . .. 3:360$000 


3.º Juros de apolices do Emprestimo Municipal . - 4204000 
4.º Prestações semestraes dos socios . . .. 1:128$000 
5.º Joias de admissão de socios +. +. cc. g 
6.º Remissão de socios Bei Da SEDE ELO S 
7.º Venda de exemplares da Revista Trimensal $ 
8.º Venda de outras publicações do Instituto & 
9.º Donativos as da”, $ 
18:9084000 


Art. 2.º A despoza é fixada em 18:300% e será effectuada 
pelas verbas seguintes: 


1.4 Publicações 


Impressão, brochura etc. da Revista Trimensal é 
de outros trabalhos do Instituto. . . ... 8:500$000 


2.º Empregados 


Bibliothecario .. . & ave e 3:0008000 
ESCrIpÉULArio e eso lel;a. o 1:8008000 
Portenho maps ques er 4º p 77 Te To 1:200$000 6:0008000 


3.2 Expediente sd LOS SP E a 8004000 
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do Eventudes ; 
inclusivo despezasdo ceontenario «cc 3: = 0009000 
as: : 3005000 


art. 3.º O saldo que porventura so verificar no fim do 
unno será applicado à acquisição de apolices da divida na- 
cional. 

Art. 4.º As quantias que forem recebidas para applicação 
especial não ficam sujeitas ao art. 3º. 

Sula das sessões, 24 de novembro do 1899. — Jodo Carlos 
de Sousa Ferreira, — Visconde de Rodrigues de Oliveira.» 

“O Sr. 1º Secretario communica achar-so adeantada à im- 
pressão do Catalogo dos livros generosamente doados ao In- 
stituto pelo Sr. D. Pedro IL, 

Na 2º parte da ordem do dia o Sr. Luiz de França Almeida 
e Sà concluiu à leitura do seu trabalho sobre Armações e pesca 
da baleia no Brazil. q 

Nada mais havento a tratar, 0 Sr. Presidente levantou 
a sessão. 


André Werneck, 


Servindo de 2º Secretario, 


20º SESSÃO ORDINARIA EM 8 DE DEZEMBRO DE 1899 


Presidencia do Sr. Conselheiro O. H. d'Aquino é Castro 


às 2 horas da tarde, presentes os socios Srs, Conselheiros 
Aquino e Castro, M. F. Correia o Barão Homem de Mello, Henri 
Rattard, Dr. E, Nunes Pires, Conselheiro Souza Ferreira, Vis- 
conde Rodrigues de Oliveira, Dr. Machado Portella, Dr. Castro 
Carreira, André Werneck, L. =". Almeida o Sá e Miguel A. 
Galvão, servindo de 2º secretario, o Sr, Presidente abriu a 
sessão . 

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior, 


ACTAS DAS SESSÕES DE 1899 367 


Achando-se na ante-sala o Reym. Sr. Padre Julio Maria, o 
Sr. Presidente nomeia os Srs. Miguel Arebanjq Galvão e Luiz de 
França Almeida e Sá para introduzirem o novo consocio no re- 
cinto, onde tomou assento e em seguida o Sr. Presidente pro- 
ferio a seguinte allocução: 

« Reym. Sr, Dr. Julio Maria — O titulo de socio do Instituto 
Historico e Geographico Brazileiro, que acaba de vos ser confe- 
rido, habilita-vos a concorrer com as vossas luzes, actividade e 
zelo para o elevado e proveitoso emprehendimento a que se 
dedica esta Associação litteraria, de longos annos colligindo é 
preparando os indispensaveis elementos para que com rigorosa 
exactidão e imparcialidade possa ser em tempo escripta a his- 
toria do Brazil. 

Sobram-vos as condições precisas para o cabal desempenho 
do encargo que vos é confiado. 

Na respeitavel classe, de que sois ornamento, tendes dado 
provas de quanto vos interessaes pelo progresso e desenvol- 
vimento moral e intellectual deste grande paiz e quão nobres 
são os sentimentos que vos inspiram os destinos da patria, por 
todos nós prezada,. ? 

Com os vossos escriptos e com a vossa palavra, na excelsa 
cadeira da verdade, haveis sustentado e defendido com inexce- 
divel fervor e inspirada eloquencia a cansa sacrosanta do vosso 
nobilissimo ministerio, tornando bem sensivel o poderoso e 
salutar influxo da religião e da moral, da sciencia e da in- 
strucção sobre os costumes, sobre a educação e civilisação de um 
povo, que só em tão seguras bases póle firmar a sua grandeza, 
a sua verdadeira gloria. 

Acompanhando a marcha progressiva das idéas generosas 
que constituem o objecto da vossa alta missão, narrando e 
instruindo, tendes, sem duvida, escripto uma pagina de doutrina 
sobre a nossa historia social. 

Está, assim, perfeitamente autorizada a vossa admissão ao 
nosso gremio, já ennobrecido pela honrosa companhia de muitos 
e preclaros sacerdotes; e aqui, como em toda a parte onde for 
devidamente apreciado o vosso caracter, reconhecida a vossa 
illustração, 'podereis com franqueza dar expansão aos vossos 
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sentimontos, que bem se conformam com o judicioso preceito 
de Santo Agostinho: 

Diligite homimes el interficite errores — Amae os homens 
e combatei seus erros.» 

Dada a palavra ao Revm., Padre Julio Maria, foi proferido 

- O seguinte discurso: 

« Senhores — A praxe que a modestia tem firmado neste 
recinto, onde ha mais de meio seculo brilha com tanto esplendor 
o mais patriotico de todos os pensamentos da litteratura nacional 
— esse que, em tão largo espaço de tempo, tem aqui congregado 
estadistas e parlamentares, legisladores e magistrados, litteratos 
e poetas, pontifices o padres dos mais illutres da Nação Bra- 
zileira ; a praxe, digo, insinua aos vossos recipiendarios o reco- 
nhecimento declarado da desproporção entre os meritos proprios 
e o vosso galardão litterario. 

Pela minha parte, dou por bem conhecida e notoria a minha 
insufficiencia, que quizestes, entretanto, dignificar aos olhos 
da nossa patria com uma cadeira neste glorioso Instituto. Per= 
mitti que sem me deter na affirmação, não simplesmente mo- 
desta, mas real e sincera dessa insufliciencia, eu expanda 
desde já o sentimento que me anima hoje como tambem os 
pensamentos que anteriormente me preoccupáram quando fui 
sciente de que tinheis resolvido inscrever o meu nome no 
registro das vossas fileiras. 

Vendo, senhores, como vejo, no meu ingresso no Instituto 
o que a todos se manifesta bem claro — a vossa benevolencia —, 
é possivel que me illuda vendo tambem o que em parte só 
ao meu espirito se manifesta, isto é, uma harmonia, um resul- 
tado, uma conveniencia: harmonia do meu papel de propagan- 
dista da religião historica do povo brazileiro com o mais 
elovado dos intuitos deste Instituto ; resultado da posição que os 
meus precedentes o a minha vocação sacerdotal me deram no 
clero; conveniencia, emtim, entre certos direitos que me 
assistom, em virtude da posição em que me tenho achado e os 
direitos da verdade historica de que esto Instituto é a guarda. 

Tudo isto, senhores, é, em parte, muito individual; e por 


isso, como disse, é possivol que mo illuda. Tão grande é no 
/ 
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homem a tendencia do amor proprio a ver em todos os inci- 
dentes de sua vida signaes providenciaes que a illusão, como 
Dos affirma o maior mystico e escriptor ascetico do seculo XIX, 
é de todas as molestias do espirito a mais monstruosa e tenaz. 
Entretanto, elle proprio pondera que a segurança do nosso es- 
pirito não está sómente no temor das illusões e no repudio dos 
pensamentos que a podem gerar; e que não ha para uma alma 
estado mais falso que o de levar a vida inteira a acautelar-se 
contra a impostura de seus pensamentos. Por que? O mestre 
egregio nol-o ensina. Porque os factos de cada existencia, por 
menos importante que esta nos pareça, são muitas vezes signaes 
ou indicações da Providencia Divina, que não devemos perder 
de vista, e que não podemos perder sem nos privarmos, ao 
mesmo tempo, de preciosissimas graças para o curso e orientação 
de nossa vida. Por que a vida real de um homem, de qualquer 
homem, por mais insignificante que este nos pareça, é uma 
cousa ao mesmo tempo mais simples e mais ousada que 'a 
creação do poeta: é como que um grande recitativo celeste, O 
qual a Providencia divina exprime, à proporção que os annos 
passam, com uma sorte de silencio dramatico e eloquente, sob 
um ponto de vista — inventando como o improvisador, sob 
outro ponto de vista — apenas interpretando os caprichos da, 
vontade humana, 

Sob o dominio destas idéas, vôs vêdes, não ha na triplice 
qualificação que eu proprio fiz do meu ingresso no Instituto 
nenhum orgulho, que seria ridiculo, nenhuma vaidade, que 
seria insensata. Permitti, entretanto, que eu desenvolva a 
minha triplice afirmação. 

O meu ingresso neste recinto, disse eu, é uma harmonia 
entre as minhas aspirações de propagandista da religião do povo 
brazileiro e o mais elevado dos intuitos do Instituto Historico. 

Quaes são, senhores, os intuitos do Instituto? São muitos, 
como vós sabeis, na esphera da vida litteraria, onde pala pa- 
lavra, pela escripta, pela investigação, se exercita, em am- 
plissimo circulo intellectual, a actividade de seus socios. Todos 
estes intuitos, porém, se resumem numa phrase feliz do nosso 


egregio presidente quando num dos seus bellos discursos aqui 
4319 — 24 TOMO XLII, P. Il. 
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pronunciados, disse que o fim, o intuito supremo deste lustituto 
— é a glorificação da Patria pela revelação da sua historia, 

Ora, senhores. da mesma sorte que na historia geral 
do mundo, cu não encontro na historia particular do Brazil 
um facto mais perfeitamente historico que a religião ca- 
tholica. 

Eminentemente historico o facto christão e catholico — se 
nós lançamos os olhos para a historia geral do mundo ; 
e todos aquelles espiritos que da verdade divina revelada 
não vêem mais do que a irradiação beneflca que purifica as 
almas e humanisa os corações, não possuem quaesquer que sejão 
os seus talentos, a verdadeira sciencia da historia, não teem a 
noção do facto crpital e mais amplo da historia do mundo: a 
intervenção de D>us na vida dos povos. 

Admirava-se o illustre e grave Cantú de que se polesse ver 
na historia uma simples agglomeração de factos sem coorde- 
nação à leis fixas, immutaveis, extranhas e superiores à liber- 
dade humana” que se não visse o que ella verdadeiramente é. 
-— um edificio onde a vontade do homem pôle, sem duvida, 
escolher a decoração, mas não póle determinar as linhas geraes 
prescriptas por leis immutaveis. E mostrava como não appre- 
hender o lado divino da historia é confundir a historia com a 
chronica ou a gazeta; é não apprehender a harmonia do ver- 
deiro, do bello e do bm ; é não apprehender Deus. 

A sciencia da nossa época, diz-se hoje, senhores, como que 
desdenhando-se dos trabalhos metaphysicos, é a sciencia dos 
factos ; é a historia. 

Pois bom; nós collocamos o christianismo no terreno da 
historia ; e nós verificamos que em toda a historia não ha outro 
facto que tenha, como o christianismo, tantos crracteristicos do 
que se chama — wm facto historico. Elle tem todos os caracte- 
risticos. O christianismo é todo historico; historico no fundo, 
historico na forma. Historico na forma, porque o seu symbolo 
é uma narração de factos; historico no fundo, porque os seus 
dogmas são factos, 

Esta vordade, bellamente. desenvolvida por um das mais 
illustres Jesuitas da, nossa épcca, o eloquente Ravignan, mostra 
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o erro em que laboram a rospeito da religião certos espiritos, 
ainda dos mais cultos entre nós, que suppõem o christianismo 
simplesmente uma doutrina theologica, um simples complexo de 
artigos de fé, provoitosos, quando muito, à vida interior das 
almas, ou à consciencia individual, mas sem influencia nem 
resultados praticos sobre as collectividades politicas. 

Não compre hendem elles, portanto, o que tão bem demons- 
trado já foi no nosso seculo, não só pelo citado Ravignan, como 
por outros espiritos. Não comprehendem que o christianismo ô 
eminentemente historico; e isto não porque tomasse lugar no 
mundo, como qualquer outro facto, mas porque seus dogmas 
são factos, e seu symbolo, narração de factos. 

A creação do mun lo, o Nascimento e o Apostolado de Jesus 
Christo, a Paixão, o Calvario, a Resurreição, a Descida do Es- 
pito Santo, a Prégação dos Apostolos, como a instituição divina 
da Igreja, a conversão do mundo — factos, factos historicos. - 
O symbolo, repito, é uma narração de factos historicos ; sendo . 
que, se alguns artigos de fê não parecem immediatamente his- 
toricos, elles se apoiam sobre o dogma historico, derivam dos 
factos divinos de Jesus Christo, são factos revelados e attestados 
por outros factos. O que são os Apostolos, os martyres, os 
doutores ? Testemunhas, confessores ou defensores dos factos, 
O que são as tradições ou os monumentos da Igreja, senão factos 2 

Não; o christianismo não é simplesmente uma doutrina: é 
historia. 

Agora, senhores, se da historia geral do mundo volvemos 
os olhos para a historia particular do Brazil, o quo vemos? O 
catholicismo, quo não é senão o christianismo integral, não é 
só a religião historica do povo brazileiro ; é o facto historico, por 
excellencia, na historia da nossa patria. Foi a religião catholica 
a que educou o Brazil e fez delle um povo civilisado, O primeiro 
e divino symbolo da nossa patria foi a Cruz de Jesus ; essa Cruz 
quo fascinou a minha juventude, attrahiu a minha intelligencia, 
encheu de amores, que eu não conhecia, o meu coração embe- 
vecido pelo muudo; essa Cruz, diante da qual, no momento 
o mais afortunado da minha vida, cahi prostrado e vencilo, e da 
q ual, permitti-me repetir o quo em outra tribuna eu proprio 
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disse: «— propõe-se ao povo Brazileiro o positivimo para 
substituir a religião de Jesus Christo. 

Protesto. Protesto não só como padre, mas tambem como 
brazileiro. Padre — eu poderia invocar a divindade da religião 
catholica, expôr os fundamentos inabalaveis do seu Dogma, as 
maravilhas incomparaveis da sua Moral. Poderia descrever os 
prodigios invuditos do seu apostolado, a magnifica perpetuidade 
e os triumphos assombrosos da sua Igreja. Podoria fazer desfilar 
diante de vós dezenove seculos e obrigar cada um delles a 
saudar Jesus Christo nas lettras, nas artes, nas sciencias, nas 
industrias, na politica, na liberdade e no progresso, Brazileiro, 
agora prefiro appellar para as tradições mais gloriosas da nossa 
patria. Appello, pois, e digo: ha em todos os povos civilisados 
ao Indo do direito civil, que reconhece e garant» os direitos-o pri. 
vilegios do homem, o direito historico, que reconhece e garante 
os direitos de Deus. Ha em todos os povos civilisados, ao lado 
daquillo que o jurisconsulto chama — posse juridica, uma cousa 
que o philosopho chama — posse divina. Pois bem; quando nave- 
gadores ousados aportâram às nossas plagas, e diante do mundo 
encantado desdobráram esta larga pagina de maravilhas que se 
chama o Brazil, a primeira cousa que fizeram foi plantar nas 
plagas brazileiras a Cruz de Jesus Christo. 


A Cruz de Jesus Christo foi o signal da posse divina das + 
torras do Brazil. Foi à sombra da Cruz que se formáram os 
nossos costumes, promulgou-se o nosso direito, legislaram-se os [ 

4 


nossos codigos, formou-se a nossa nacionalidade. Venha; venha 
o positivismo; compareça perante o tribunal da Historia; ex- 
hiba seus titulos, suas pretenções. Seus titulos são falsos, suas | 
pretenções impertinentes, exorbitantes. Debalde ello tenta es-= 
tulhar à Cruz de sua posse divina. Debalde para isso explora a 

nossa politica, que não tem feito senão complicar. Debalde, 

porque o povo o repelle; e o juizo imparcial da Historia la- 

vra-lhe à sentença, dizendo: no Brazil os usos e os costumes, as 

tradições, o sentimento nacional, as familias, os lares, os 

templos, as proprias pedras, em cujo cimo se elevam os Cruzeiros, | 
“tudo diz, tudo exclama, tudo brada: o Brazil pertence a Jesus 

Christo ». 
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Eis, senhores; a religião do povo brazileiro não é uma ro- 
ligião historica sómente na. historia do mundo: é uma religião 
historica na historia da Patria. E sendo assim, que facto mais 
do que o facto religioso pode e deve merecer deste Instituto, no 
estudo da historia patria, a sua attenção e as suas solicitudes ? 
Se o intuito supremo do Instituto Historico é glorificar a Patria 
revelando a sua historia, que facto da historia patria glorifica 
mais o Brazil do que a religião de Jesus Christo? E propagan- 
dista, posto que muito fraco, desta religião, não posso dizer, 
sem nenhuma vaidade, que o meu ingresso aqui é uma harmonia 
entre as minhas aspirações e o mais elevado dos intuitos do 
Instituto Historico ? 

O meu ingresso no Instituto, disso eu ainda, parece-me um 
“resultado da posição que os meus precedentes e a minha vocação 
sicerdotal me deram no clero brazileiro. 

Os meus precedentes. Permitti que eu appelle para 
elles, que, em parte, determinaram a minha vocação sacer- 
dotal. 
Data de quinze annos, senhores, o que eu chamo a minha 
delenda Carthago, isto é, o brado que desde 1835, na tribuna, 
como na imprensa, tenho repetido: do catholicismo depende a 
salvação do Brasil. 

Com que prazer vejo hoje aqui presente o illustre cidadão, 
ornamento deste Instituto, benemerito servidor da Patria e o 
mesmo que, dirigindo naquelle anno as conferencias publicas da 
Gloria, poderá talvez, sem grande esforço de memoria, recor- 
dar-se da franqueza com que eu expunha ao Imperador, em 
conferencias que fiz, a necessidade para mim mais palpitante e 
imprescindivel do nosso paiz ! 

Esta necessidade, como hoje, era para mim então — a Te- 
construcção moral e christã da sociedade brazileira, profunda- 
mente abalada nos seus alicerces pelo materialismo, que tinha, 
invadido tudo — a politica e os partidos, a litteratura e o 
jornalismo, o ensino e a educação. 

“Eu não posso repetir tudo o que escrevi na imprensa, em 
1885, nem o que disse da tribuna, com applauso não dissimu- 
lado daquelle proprio, perante o qual a minha fé ardente accu- 
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sava a improvidencia da politica que ee deschristianisa- 
rem-se cada vez mais as gerações brasileiras, 

O que eu posso muito de passagem mencionar ê que com 
todas as pequenas forças da minha penna e da minha palavra 
combati a revolução social no Brazil muito antes que come- 
cassem a lamental-a certos homens que se julgam hoje mais mo- 
derados do que eu. O que eu posso é dar, como resumo de toda 
a minha campanha eseripta e fallada contra a deschristianisação 
social, estas palavras tiradas das que dirigi ao Imperador, em 
1885, e que estão no meu livro — ApostropÃães: « o Imperador 
tom diante dos olhos as ultimas provas da que a politica mate- 
rialista não fortifica nem felicita os povos... Mas a monarehia 
no Brazil tem um recurso ainda: appellar para as tendencias 
religiosas do povo, despertilas, estimulal-as e restaurar por 
esse meio a moral politica. A religião tem sido sempre o tonico 
reparador dos imperios exhaustos; porque ella é quem dá aos 
poves a noção mais exacta e luminosa dos seus destinos. Disso 
Massillon que à primeira tendencia dos povos é imitar os reis. 
Um rei que quizesso arvorar no Brazi!, cansado de tantos revezes 
a decepções, a bandeira da religião, veria em torno della, se 
não es falsos sabios da época, a grando maioria do paiz, cujo 
instincto christão e sentimento profundamente catholico, apenas 
sopitado pelo materialismo actual, expandir-se-hia com enthu- 
stasmo e fê. 

A dynastia consolidar-so-hia; o poder reassumiria o seu 
prestigio, a obediencia sagraria a autoridade; a politica teria 
um ideal superior; à unidale constitucional, que não nos tem 
vindo da anarehia das ambições, forçosamente resultaria da dis- 
ciplina que a educação religiosa impõe aos partidos... Estou 
profundamente convencido de que uma reacção politico-religiosa 
salvaria a minha Patria... Sem esta reacção a desorganisação 
constitucional do paiz é certa, ea morte da dynastia infallivol, 
porque em nenhum povo, em nenhum periodo da historia politica, 
dada uma crise social identica à nossa, ainda foi desmentido 
esto conceito do um dos maiores estadistas do nosso tempo, 
Bonozo Cortez: sd existem duas repressões, uma interna, outra 
eurterna, uma religiosa, outra politica, E são ellas de tal naturesa 
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que, se o thrrmometro religioso sobe, o thermometro da repressão 
politica desce; se aquelle desce, este necessarimente sobe... de 
sorte que quanto o thermometro religioso chega abaixo de zera 
— uma de duas: ou apparece uma reacção religiosa que salva o 
pais, ou ndo apparece essa reacção e, em til cas), não ha goverag 
que resista, 

Eis a situação do Brazil, O estado social é tal que é preciso, 
para que a monarchia resista, fazer subir o thermomnetro reli. 
gioso e descer o thermometro da repressão politica, antes que 
elle .ch=gue ao seu ultimo grão, que é... a revolução». 

Eis, senhores, a synthess da minha campanha iniciada em 
1885. Completamente desprendido desde então dos parti los po- 
liticos, quando, em 1889, a inversão do regimen politico, o 
exilio do Imperador e as insolitas e tyrannicas exigencias do 
positivismo, fazendo gravar o seu symbolo na bandeira da nação, 
abriram-nos um novo periodo social, eu estava no retiro de onde 
devia sahir para os combates do Senhor. 

Desde que entrei na nova phas> da minha vida publica, 
continuei, senhores, a mesma propaganda de outr'ora. Em 
Minas, S. Paulo, Paraná, Santa Catharina, Rio Grande do Sul, 
como no Rio de Janeiro, sem deixar de dar nunca na minha prê- 
gação o davido lugar às verdades catholicas que dizem respeito 
à salvação das almas, fiz, em relação à Republica, o que tinha 
feito em relação à monarchia, isto é, procurei doutrinar a poli- 
tica, a sociedade e o seu governo; procurei, quanto possivel às 
minhas forças, o predominio da religião no novo regimen. 

Da nova situação aceitei e aceito a forma de governo, já 
porque as fórmas de governo me foram sempre indifferentes, já 
porque o início das minhas prégações no Brazil coincidia con a 
orientação que o Summo “Pontifica, por inter.nelio do cslebre 
Cardeal Lavigérie, dava aos emholicos francez's, e com as en- 
cyclicas com que ensinava à todo o clero que ainda nas republicas 
menos raligiosas póle-se, deve-se e convên distinguir a fórma 
de governo e a legislação, acesitando aquella e combatendo esta 
em tudo que for infanso ao catholicismo, Como os bispos de 1891 
que assignaram a Pastoral Collectiva, entendi, como entendo 
ainda, que no Brazil o regimen da união tornou-se a escravidão 
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da Igreja, de facto libertada pela Republica. Da Republica, 
porém, não aceitei nunca os seus grandes erros e omissões reli- 
giosas no ensino, na educação, nas leis, no pacto fundamental. 
Em conferencias feitas nesta Capital, em 1897, mostrei como não 
ha no nosso paiz, cuja Constituição politica, a de 24 de fevereiro, 
. não estabelece, ao menos, o culto publico de Deus, noção exacta 
da theoria da separação, a qual não quer dizer atheismo, nem 
omissão daquelle culto. 

Nesta Capital, o meu primeiro conselho à Republica foi 
este que transcrevo da minha primeira conferencia, e que não é 
senão o mesmo, textualmente o mesmo que Franklin dava aos 
seus compatriotas, quando se tratava de organizar e firmar a 
Republica: «não ; sem o soccorro de Deus não faremos o nosso 
edificio politico, ou antes, não faremos delle cousa melhor do quo 
fizeram os constraetores da torre de Babel. Os nossos pequenos 
interesses locaes e parciaes nos dividirão; os nossos projectos 
serão confundidos ; os nossos nomes serão o escarneo e o opprobrio 
do futuro; ec o que é peior ainda, impotentes para fundarmos 
um governo sô com a sabedoria humana, a obra ficará aban- 
donada ao acaso, à guerra e à conquista » E 

Eis, senhores, no novo, como no antigo regimen, a minha 
propaganda pelo predominio da religião na politica da sociedade 
brazileira ; e, sem duvida, posso pensar que foi justamente essa 
propaganda longa e tenaz, começada desde a minha juventude 
que inífluio no animo do Instituto Historico para dar-me este 
lugar, que assim fica sendo, não premio de talentos ou erudição, 
mas resultado da posição que os factos me deram no clero bra- 
zileiro. 

A minha entrada no Instituto, disse eu, em terceiro e ultimo 
lugar, se me afigura uma conveniencia entre certos direitos 
que me assistem, em virtude dessa posição e os direitos da ver- 

- dade historica, de que o Instituto é a guarda. 

O Instituto não póde, senhores, registrar os acontecimentos 
politicos ou religiosos do nosso paiz, de cuja historia elle é na 
esphera de sua acção e competencia o mais alto e o mais auto- 
risado depositario, sem que de envolta com a verdade relativa 
aos factos vá tambem a verdade relativa aos seus protogonistas, 
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isto é, aos homens. E quando ainda ha pouco tempo vimos neste 
Instituto um illustre e nobre conselheiro fazer depositar na arca 
de sigillo um documento que, como posteriormente se via, não 
era senão a honesta explicação de sua conducta na Republica, a 
nenhum dentre vós deve parecer bizarra ou singular esta 
opinião de que o Instituto póde e deve, em justos e bem deter- 
minados limites, guardar a verdade relativa à pessoa de seus 
socios. E 
A minha prepaganda catholica no Brazil é um facto que o 
Instituto registra, por isso mesmo que me colloca, desde hoje, no 
seu recinto. 

Mas com que armas tenho feito essa propaganda? De 
que recursos, já não quero me referir ao antigo, tenho no 
regimen novo lançado mão ? Visto que a ninguem é dado, desde 
que agita uma idéa, desdobra uma bandeira, trava um combate, 
escapar aos mais desencontrados absurdos e até descaridosos 
juizos, é justo que os encarregados de velar pela verdade dos 
factos combinem os direitos dessa verdade com os direitos da 
pessoa a quem elles dizem respeito, E' justo que o Instituto, 
esta arca da verdade historica que hade sobrenadar no oceano 
de tantos erros e de tantas mentiras, guarde dos propios labios 
de seu novo e tão insignificante consocio o que elle lhe quer 
dizer, certo de que isto será para tão conspicua corporação uma 
prova de consideração mais alta do que seria a de um simples 
e commum discurso de agradecimento. 

Em primeiro lugar, senhores, eu não poderia fazer a pro- 
paganda que tenho feito, sem admittir a harmonia possivel da 
Democracia com o Catholicismo ; e sem dar um certo lugar na 
minha pregação às verdades sociaes do Evangelho. Pregar estas 
verdades não é ser pregador politico; ou então teem sido poli- 
ticos, desde João Baptista até Leão XIII, todos os pregadores 
que com a palavra ou com a penna teem tido por intuito a re- 
construcção social de um povo pela religião. 

Não; não é fazer pregação politica pregar as verdades so- 
ciaes do Catholicismo ; procurar despertar em um povo envi- 
lecido por ambições partidarias todas as grandes idéas que, nas 
épocas de decadencia, retemperam e salvam os povos. Dizer a 
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um paiz opprimido por calamidades e revezes, cujas causas 
reacs, em contraste com as apparentes, remontam à época dis= 
tante: não; a tua salvação não será uma fôrma de governo» 
sora, se o quizerdes, o predomínio de Deus e da Igreja; dizer 
ainda: devemos acceitar o novo rezimen, combitenlo, para quo 
elle ge harmonise com a religião; dizer isto, senhores, será 
talvez, contrariar interesses partidarios, mas não é fazer pre- 
gação politica. » 

Não; não sou partidario, não o serei nunca. No meu pas- 
sado, é verdade, fui homem de partido. Hoje, ha quinze annos 
já completamente separado da politica, si tenho um partido, é 
unicamente este — o partido do Deus e da Igreja. 

Em segundo lugar, senhores, eu não podia fazer a minha 
propaganda catholica, em que tenho querido ser util à uma 
geração que eu conheço, porque sahi do seu ssio, sem procurar 
quanto possivel e justo attender ao estado dos espiritos. 

Não se póde prégar com fructo sem ponderar duas cousas: 
a doutrina que se vai ensinar e a forma de que, conforme a 
época ou o paiz, se deve revestir a doutrina. 

Quanto a doutrina — qual é a de que so trata? E" o Chris- 
tianismo; é a verdade divina, que não pôde ser exeluida por 
nenhuma outra verdade, e que, portanto, se for mister de- 
monstrar à sua harmonia com a sciencia, deve-se fazêl-o sem 
nenhum temor. Temor de que? Porventura Deus fez a sua reli- 
gião só para os ignorantes, e não para os sabios? Porventura 
Deus, como nos diz a Eseriptura, não é o Deus das sciencias — 
Deus scientiarum Dominus est? 

Trata-se do uma geração braziloira, educada desde longos 
annos fóra dos principios da fé. Não só os collegios o academias 
estão cloios de uma mocidade não instruida no Catholicismo, 
mas as classes dirigentos da sociodado brazileira são compostas 
de homens qu” em sua enorme maioria teem os dogmas catholicos 
por incompativeis com a razão e à Sciencia, 

Em taos condições, o que mais convem ao apologista ? Mos- 
trar-lhes o contrario: que nem a scieneia verdadeira, nem a 
razão roeta excluem à verdade religiosa, O apologista, na nossa 
época, diz Monsenhor Lamdriot, illustre Areebispo de Reims, não 
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deve esquecer estes preceitos tão recomendados pelos Dou- 
toures da Igreja em materia de controversia: 1º, não ter medo 
da rasto, mas respeital-a num justo limite, mostrando-lhe ao 
mesmo tempo sua fraqueza e grandeza ; 2º, esclarecer todos os 
mysterios christãos por considerações de ordem sobrenatural e de 
ordem natural; 3º, evitar as exaggerações na doutrina. 

E' isto o que tenho feito, seguindo tambem o conselho 
do brilhante bispo de Laval, em sua grande obra, não reprovada 
pela Igreja, o Christianismo e Os tempos presentes, na qual re- 
commenda não nos esquecermos nunca de que a Igreja condemna 
igualmente o racionalismo e o tradicionalismo, não querendo 
nem a razão sem a fé, nem a fé sem a razão. 

A fé é uma grande cousa, diz o citado bispo de Laval, mas 
se se rejeitar a razão, sobre que se apoiará a fé? 

E' a razão que averígua as provas da f*, seus motivos de 
credibilidade. E' a razão que prova a possibilidade, a Utilidade 
eo facto da revelação. 

Muitos e ellos livros de polemica relígiosa escreveu o 
cardeal Deschamps, Primaz da Belgica, para dissipar o desastrado 
preconceito de que, quando se trata de dogmas ou raios, 
não se pode fazer uso da razão. 

Não posso citar palavras delle, porque então seria preciso 
citar to los os seus dezoito admiraveis volumes. 

Sem incidir absolutamente no raciofalism», que não é o uso, 
mas o abuso da razão, póde-se usar desta para provar que os 
dogmas e mysterios são superiores, mss não contrários à razão ; 
para provar a harmonia da fé com a razão. Em toda a sua 
longa e brilhante vida oratoria o padre Ventura não fez outra 
cousa, levando as operações do raciocinio à explicação dos 
proprios mysterios da Trindade e da Eucharistin. 

Não, senhores, a fé catholica não exclue nom a razão nem 
a sclencia. 

Ainda recantemente Leão XII[, em Breve que dirígiu ao 
autor, elogiava o iltustre Padre Duilhé de Saint-Project por ter 
escripto uma — Apologia Scientifica da Fé — regosijando-se 
(palavras do Papa) de ter elle demonstrado — « que nada ha nos 
diversos ensinos da sciencia que possa prejudicar a fé catholica ». 
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E o que diz esse elogiado apologista na sua Apologia? Diz 
textualmente, na «Introducção » que «não ha uma só verdade 
dogmatica que não repouse em definitiva sobre uma destas tres 
bases de conhecimento — evidencia immediata, evidencia do 
raciocinio ou evidencia do testemunho.» 

Diz ainda que o «christianismo não se apoia sobre o mi- 
lagre como seu primeiro fundamento, porque elle é um facto 
historico, que se apoia sobre testemunhos historicos, os quaes 
demonstram historicamente a realidade dos milagres. 

Diz ainda, finalmente, que — «os mysterios da Fé ficam 
incomprehensiveis, da mesma sorte que os enigmas transcen- 
dentes da sciencia ; mas a razão pode certificar-se de que elles 
não encerram nenhuma contradição logica, nenhuma incompati- 
bilidade real com qualquer certeza scientifica,. » 

Eis, senhores, não é só lícito, é conveniente muitas. vezes, 
e pode-se-o fazer sem nenhum perigo para a religião, dar demon- 
strações scientificas. Se não fora assim, como Moignó teria es- 
cripto a sua grande obra — Esplendores da Fê — para mostrar 
a harmonia das verdades scientificas com as verdades religiosas ? 

O methodo, senhores, que tantos julgam novidade perigosa, 
de demonstrar com o raciocinio as verdades da fé, foi o methodo 
dos padres e doutores da Igreja, que o chamavam — preparação 
evangelica, em virtude da qual para os theologos da média 
idade a primeira regra a observar na demonstração da verdade 
era ver se era a crentes ou a incredulos que ella se dirigia. 

No primoiro caso devia-se recorrer à tradição, às Escripturas, 
aos Concilios; no segundo, principalmente a argumentos de 
ordem racional. 

A Escolastica, diz o padre Berseaux, no seu bello livro — O 
verdadeiro, o bello, o util — teve constantemente por fim conciliar 
a fé com a razão, a religião com a philosophia, demonstrando que 
o que é christão, é racional, e o que é verdadeiramente racional, é 
christão . 

Berseaux não aflirma isso sómente, prova-o com os textos 
que nesse Jivro cita. 

Santo Anselmo, escrevendo contra Rosselin, diz: «não 
convém responder a este homem com a autoridade da Eseriptura 
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Santa, já porque elle não crê nessa Escriptura, já porque per- 
verte o seu sentido. Pois que é pela razão que elle procura 
defender-se, é pela razão que convém demonstrar que elle estã 
no erro ». 

O proprio Anjo da Escola, S. Thomaz, e como elle, os Alberto 
Grande, Boaventura, Scot, Halés, Bacon, por acceitarem os dados 
da fé, nunca repudiáram os da razão é da sciencia, sendo certo, 
diz Berseaux, que a Escolastica foi uma vasta theologia philo- 
sophica que procurou explicar racionalmente o que a fê ensina. 

Portanto, senhores, fazendo o que tantas autoridades per- 
mittem, não sou por isso racionalista. 

Não; não o sou. Eu creio tudo o que a Igreja ensina. Eu 
condemno tudo o que a Igreja condemna. Eu sou e quero morrer 
padre catholico, apostolico romano. 

Não se préga uma doutrina sem adoptar uma fórma de 
prégação. 

A minha tem sido victima de falsas interpretações. 

Haverá, porventura, interpretação mais falsa do que a que 
dá às minhas phrases sentido que os periodos e o texto não 
comportam ? 

Faz-se-me dizer que em religião eu só quero a razão ; e isto 
é um absurdo, quando todo o discurso não tem sinão por intuito 
combinar a razão com a fé. 

Faz-se-me dizer isgo, e, pois, eu declaro: não Sou racionalista, 

Faz-se-me homem de partido; que não quer senão uma 
forma de governo — a republicana; e, entretanto, entre re- 
publica e monarchia, eu não faço questão senão de religião; e 
entretanto, todo o discurso mostra que eu, acceitando o regimen 
estabelecido, quero hoje da Republica o que hontem queria da 
Monarchia. 

Querem-me à força homem de partido ; e, pois, eu declaro: 
não sou republicano nem monarchista ; sou catholico. 

Faz-se-me dizer que recuso o Syllabus ; que ensino não ter 
elle autoridade, quando ensino justamente ao contrario, e al- 
gumas observações que fiz sobre o modo de entender-se o Syllabus 
" não foram sinão reproducções textuaes de um bispo e de um 
cardeal. 
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Faz-se-me dizer isso ; e, pois eu declaro; aceito o Syllabus, 
reconheço à sua autoridade, a obediencia que todos lhe devemos, 

Já quanto à politica, já quanto às relações da rarão com a 
fé, já quanto ao Syllabus tem-se-me emprestado idéas que não 
tenho. 

Se ha alguns erros em tantas prégações que tenho feito, ha 
oito annos, não é para estranhar em mim o que a padres e dou- 
tores da Igreja tem acontecido, 

Aliás, eu declaro, como já em 1398 declarei pela imprensa, 
que em tudo o que tenho fallado, escripto, ou que está impresso 
como proferido por mim, eu proprio reprovo, e dou como não 
escriptas ou proferidas tolas ou quaesquer phrases ou propo- 
sições não conformes ao ensino infallivel da Igreja. 

Para minha prégação, quanto à forma, não tenho feito 


senão acceitar o que actualment> me parece mais conveniente | 


aos espiritos, ja na mocidade das escolas, já nas classes diri- 
gentes da sociedade brazileira. 

Deballe, no correr dos seculos christãos, alguns espiritos 
teem exigido para a demonstração da verdade catholica o molde 
de um bronze immutavel. 

Debalde, porque como demonstra brilhante pingo. SS a 
diversidade das formas apologeticas começou com os proprios 
Evangelistas. 

Os quatro Evangelhos, é certo, contêm a mesma verdade; 
mas cada um a exprime differentemente, com estylo diverso, 
methodo singular, e conformemente ao espirito e às necessidades 
do povo. 

Ao povo romano, povo da força e da autoridade, convinha 
mostrar em Jesus Christo a plenitude do poder, a soberania que 
governa tudo. Para elle foi principalmente escripto o Evangelho 
de S. Marcos, o Evangelho dos milagres e dos prodigios. Ao 
povo judeu, o povo da espectativa, convinha mostrar Jesus 
Christo realisando em sua pessoa o desejo dos justos, a aspiração 
dos patriarchas, a visão dos prophetas. Para elle foi principal- 
mente eseripto o Evangelho de S. Matheos, o Evangelho mes- 
siano por excellencia. Aos Gregos, o povo da imaginação, da 
poesia e da arte, convinha mostrar em Jesus Christo a suprema 
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formosura, o supremo encanto, o supremo id'al do nosso espirito 
nos seus vôos, ou («lo nosso coração nassuas ternuras, Para elle foi 
principalmente escripto o Evangelh) de S. Lucas, o Evangelho 
por excellencia da Santa Infincia, com todos os seus divinos, 
poeticos e deliciosos mysterios. Para os philosophos e todos 
os espiritos dotados de uma razão orgulhosa, convinha tambem 
um Evangelho que, por assim dizer, os confundisse quanto ás 
transscendencias mais sublimes do engenho humano. Para todos 
esses foi principalmente escripto o Evangelho de S. João, o 
Evangelho por excellencia theologico, que começa com aquellh 
sublime elevação: no principio era o Verbo, eo Verbo estiva 
com Deus e o Verbo era Deus. 

Eis, senhores, desle 19 seculos a verdade é a mesma na 
Igreja; mas diversamente expressada. 

E como poderia ser censuravel nos prégadores de hoje o que 
não foi censuravel em S. Paulo?! 

Não deu S. Paulo à verdade formas adaptadas ao seu tempo 
eaosespiritos? = ie ia 

Perante o Areopago elle invoca em seu testemunho auto- 
ridades profanas. Para fazer acceitar o seu ensino elle cita phi- 
losophos pagãos e poetas gregos. 

O que prova, senhores, tudo o que hoje tenho dito? Prova 
que, como dizia S. Francisco de Salles, o zelo pela fê é uma 
bella virtude ; mas que em materia de zelo ha mais moeda falsa 
do que verdadeira. Prova que dos que se irritam contra suppostas 
novidades na Igreja, muitos deixariam de irritar-se se não presu- 
missem conhecer e amar mais a verdade do que as pobres vi- 
ctimas do falso zelo. 

Tenho explicado, senhores, e o faria com muito maior 
desenvolvimento, se não fora o receio de ser excessivamente 
longo, a minha triplice affirmativa. 

Desculpai-mo, se não pensei acertadamente; mas entendi 
para mim mesmo, como socio do Instituto, muito. conveniente 
este discurso. 

Neste dia, duplamente para mim memoravel, por ser o da 
Immaculada Conceição de Nossa Senhora, Padroeira do Brazil, e 
o do meu ingresso neste recinto, entendi que não devia re- 
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ceber a minha cadeira em um Instituto que faz profissão de 
recolher, guardar a verdade e.transmittil-a aos posteros sem 
dar-lhe uma informação exacta de factos sociaes-religiosos em 
que tenho tomado parte, e do modo por que a tenho tomado. 

Pareceu-me isso, repito, maior prova de consideração ao 
Instituto Historico do que seria um simplese commum discurso 
de agradecimento. 

Oxalá eu possa a consocios tão distinctos, como .aquelles aos 
quaes protesto pela honra recebida a minha profunda gratidão, 
dar ainda novos penhores de que a maior e a mais ardente de 
todas as aspirações da minha vida é a reconstrucção moral e 
christã de nossa patria pelo triumpho, na educação, no ensino, na 
politica e no governo, da religião historica do povo brazileiro.» 


Não se achando presente o orador do Instituto, o Sr. Pre- 
sidente convidou o Sr. Conselheiro M. F. Correia para responder 
ao recipiendario, o que fez nos termos seguintes: 


«Reverendo Sr. Dr. Julio Maria. — Sustentando convicta- 
mente em uma das conferencias populares a necessidade de ser 
facultado o ensina religioso nas escolas officiaes, eu disse: a 
irreligião não é fermento adequado à gloria das nações. 

Dahi decorre que não convem que afrouxe o laço que prende 
o homem a Deus, eixo da moral, que é a formosura do mundo ; 
antes, sendo possivel, esse laço deve ir cada vez se apertando mais 
nas gerações novas, que, sob a celeste protecção que a religião 
reverente invoca, não fazem receiar pelo progresso no futuro. 

Aos que se incumbem da missão sagrada de diffundir a 
divina doutrina, não ha que regatear louvores, desde que a 
preencham com zelo e sã consciencia. Se se mostram indignos da 
elevada missão, melhor fôra que della não se houvessem jamais 
encarregado. ú 

Estaes, reverendo Sr. Dr., no caso favoravel que figurei. 
Proficiente nas lettras juridicas, decorado com borla e capello, 
deixastes os louros da carreira para seguir resolutamente uma 
vocação irreductivel, como a de um illustre mineiro, tambem 
graduado em direito, e hoje ornamento do clero brazileiro. 
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Submetter-se à uma nobre vocação, revestida de serios e 
graves deveres, é acto de coragem moral, merecedor dos mais 
sinceros applansos. 

Cumpre agora qu? não vos tome o cansaço em meio caminho, 
Não o receia q Instituto, que ouvio com prazer a vossa brilhante 
allocução, cujas palavras finaes exaltam o vosso esforço em favor 
da patria. 

Em mim encontrareis collaborador de vossa tarefa em seu 
ponto culminante, pois «tenho na vida uma consolação, a dé 
que desde o despontar da aurora da razão até ao descambar 
d'esta no poente, não esmoreceu em mim a convicção, apoiada 
em toda ordem de raciocinios, de que existe um Creador Su= 
premo, de essencia inaccessivel à nosso fragil entendimento, 
mas a cujas leis eternas obedece o universo, immensidade da 
qual se desprende o echo da celeste symphonia, a que alludia 
Pythagoras, e que nos escapa, diz Kepler, porque nunca ' cessou 
depois da creação, o echo de um hymno triumphal à sabedoria 
soberana que fundio a diversidade das coúsas e elementos mul- 
tiplos em seu accorde imperturbavel.» 

Duas palavras ainda: 

Em nome do Instituto Historico só me cabo ajuntar às justas 
phrases do Sr. Presidente que esta corporação vo3 recebe de 
braços abertos, e muito espera de vossa esclarecida cooperação.» 


EXPEDIENTE 


Officios: Do Sr. Ministro do Brazil, em Berlim, acompa- 
nhando o programma e mais publicações referentes ao 7º Con- 
gresso Internacional de Geographia ultimamente realizado nessa 
Capital. — Agradeceu-se. 

Do Socio Julius Meili communicando ter feito encommenda à 
casa Lauer das medalhas do Instituto para a commemoração do 
Centenario, — Inteirado. 


OFFERTAS 
As que constão do Appendice. 
Procedendo-se a votação por escrutinio sobre os pareceres 


que ficaram na Mesa, relativos aos Srs. Dr. Innocencio Serze= 
4319 — £5 TOMO XLII, P, II. 
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dello Correia e Dr. D. Adolpho Saldias, foram ambos approv ados 
o 1º por unanimidade e o 2º por maioria de votos, sendo procla- 
mados os mesmos Srs. socios correspondentes do Instituto His- 


torico. 


Em seguida são lidos os seguintes pareceres: 

Da Commissão de Geographia: 

«1.º— A Commissão de geographia do Instituto Historico e 
Geographico Brazileiro, tendo apreciado devidamente a mono= 
graphia intitulada — Breve noticia dos trabalhos confiados à di- 
recção do 3º commissario, Tenente Coronel de Engenheiros 
Dionisio Evangelista de Castro Cerqueira, na exploração do ter- 
ritorio em litígio entre o Brazil e a Republica Argentina — passa 
a emittir seu parecer, 

Essa monographia encerra a descripção technica e detalhada 
de uma parte da importante commissão que no terreno litigioso 
das Missões teve por chefe o nosso venerando consocio o 
Sr. Barão de Capanema. Confiada à direeção do illustre Tenente 
Coronel Dionísio de Cerqueira, essa parte da commissão teve o 
mais brilhante e cabal desempenho, como prova o O 
citado que ora é restituido ao Instituto. 

Dividido em duas partes, a primeira abrange todo o periodo 
da exploração que tinha por fim o reconhecimento das cabeceiras 
dos rios Pipiry-Guassu e Santo Antonio; a segunda refere-se 
aos detalhes topographicos que ligam as vertentes dos rios 
Chapecó e Jangada. 

Esta segunda parte, mencionada nas duas actas da com- 
missão mixta o executada durante o mez de dezembro de 1889, 
apparece como um complemento dos trabalhos já feitos sobre 
esses rios durante a phase anterior da commissão de limites. 

A primeira parto, porém, que vai de junho de 1887 a janeiro 
de 1888, é de capital interesse. 

O Tenente-Coronel Dionisio de Cerqueira nella demonstra o 
cuidado que lhe mereceu a incumbencia que lhe foi entregue: 
desde o ponto inicial de sua viagem, no rio Uruguay, até 
encontrar no termo de sua derrota as aguas volumosas do 
Iguassu, nada absolutamente escapou às suas vistas investi - 
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gadoras. Pleno conhecedor da historia das commissões passadas, 
elle foi seguindo no terreno as pégadas dos geographos que o 
precederam de mais de um seculo e encontrou nas marcas, ahi 
indeleveis, da natureza, os signaes caracteristicos do verdadeiro 
Pipiry-Guassú, ponto em litigio entre as duas nações limitrophes. 
Acompanhando seu curso e alcançando sua vertente, transpoz o 
divisor das aguas e vio pouco alem a nascente do Santo Antonio, . 
continuador da linha da fronteira estabelecida pelo Pipiry-Guassú. 
Desceu o segundo rio, fixou, como anteriormente, a posição da 
foz de todos os tributarios, proseguiu sempre com o mesmo 
levantamento topographico iniciado na foz do primeiro, e, ao 
chegar às margens do Iguassú, levava comsigo todos os dados 
para o completo traçado dos dois cursos fluviaes que acabava 
de percorrer ; com esses dados foram construidas as ie que 
illustram este manuscripto. 

Difficil e em extremo fatigante, esse trabalho não podia ser 
desempenhado com mais competencia; e a importante mono- 
graphia que o descreve constitue honroso titulo para a admissão 
de seu antor ao seio deste Instituto. 

Sala das sessões, 24 de novembro de 1899. — Francisco 
Calheiros da Graça, relator. — Marquez de Paranaguá.» 

Approvadlo e à Commissão de admissão de socios, sendo 
relator o Sr. Conselheiro M. F. Correia. 


Da Commissão de admissão de socios: 

«2.º Referindo-se ao trabalho da illustrada Commissão de 
historia, que devidamente justifica a sua conclusão, a Commissão 
de admissão de socios é tambem de parecer que «está no caso 
de ser approvada a proposta do Sr. Dr. Miguel Joaquim Ribeiro 
de Carvalho.» 

Sala das sessões, 7 de dezembro de 1899.— Manoel Fran- 
cisco Correia. — Affonso Celso,» 


Da mesma Commissão: 

«3.º A Commissão de admissão de socios nada tem a oppôr 
ou a acrrescentar ao parecer da Commissão subsidiaria de Geo- 
graphia, relativamente ao Dr. José Americo dos Santos e seus 
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trabalhos offerecidos ao Instituto. Acha quo o Dr. José Americo 
dos Santos está no caso de ser aceito socio effectivo, appro- 
vando-se a respectiva proposta, 

Rio, 5 de dezembro de 1899. — Affonso Celso.— Manoel 
Francisco Correia.» 

Estes dois ultimos pareceres ficam sobre a mesa para serem 
votados na proxima sessão. 


Da Commissão de Estatutos e redacção: 

«4.º A' Commissão de Estatutos foi presente para sobre 
ella emittir parecer. a proposta ofterecida pela digno Sr. the- 
soureiro d'esta Associação, contendo algumas alterações nos 
nossos estatutos, no intuito de facilitar a arrecadação e de obter 
o augmento das rendas do nosso Instituto. 

Tratando-se de materia de tanta ponderação, a Commissão 
julgou antes de tudo do seu dever ouvir a Mesa Administrativa 
e o mesmo Sr. Thesoureiro. 

Em conferencia, a que estiveram presentes os dignos 
Srs. Presidente e 1º Vice-Presidente, bem como o illustrado 
Dr. Thesoureiro, considerou-se detidameats o assumpto, pare- 
cendo à Commissão perfeitamente aceitaveis as emendas for- 
muladas pelo Sr. Presidente, assim como à elevação da joia de 
entrada. Em resultado do debate havido na referida conferencia 
a Commissão julga consultar os interesses do Instituto offere- 
cendo à illustrada consideração deste Instituto as seguintes 
disposições referentes ao projecto apresentado pelo Sr. Thesou-. 
reiro: 

1.º Em livro proprio escripto pelo 1º Secretario será feito o 
lançamento ou matricula de todos os socios do Instituto com 
especificada menção da data da sua nomeação, posse, transfe- 
rencias de classe, fallecimento, e tudo quanto mais possa ter 
relação com a qualidade de socio do Instituto. 

2.º O socio eleito não tomará posse nem será como tal 
matriculado no livro competente sem que exhiba o seo diploma 
e haja satisfeito as contribuições devidas. 

3.º Para que possam os socios fazer parte da Mesa adminis- 
trativa ou das Commissões eleitas annualmente e ser transfe- 
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ridos de uma para outra classe, deverão ter em tempo satisfeito 
o que for devido aos cofres do Instituto. 

Sómente os socios nessas condições terão direito a um 
exemplar da Revista Trimensal, desde a data da sua admissão. 

4.3 O socio que houver se retirado ou despedido do Instituto, 
declarando não fazer mais parte delle, ou estiver em divida de 
contribuições por espaço maior de tres annos, fallecendo, dei- 
xará de ser incluido no elogio biographico feito pelo orador na 
sessão anniversaria. 

5.º A Joia de entrada de que trata o art. 19 dos Estatutos 
fica elevada a 508000. 

Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 1899. — Barão Homem de 
Mello.— Henri Rafjard.» 

Posto em discussão o parecer, ficou para ser votado em 
Assembléa Geral, por conter reforma de algumas disposições 
dos Estatutos. 

O parecer da Commissão de Fundos e Orçamento apresen- 
tando o Orçamento para o anno de 1900 é unanimemente ap- 
provado. 

O Sr. Presidente communica que na terça-feira, 12 do cor- 
rente, o Instituto se reunirá em sessão extraordinaria para 
tratar de assumptos pendentes de deliberação e dar posse ao novo 
socio Dr. Antonio Zeferino Candido. 

E mais lembra que, sendo esta a ultima sessão ordinaria 
do corrente anno, convirá que a Mesa resolva, desde já, o que 
tiver por melhor a respeito da proxima sessão anniversaria . 
Foi resolvido que se proceda na fórma do costume. 

O Sr. Dr. E. Nunes Pires inscreve-se para leitura na pro- 
xima sessão. 

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidento levanta a 
sessão. 


Miguel A. Galvão, 


Servindo de 2º Secretario, 


390 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTOR ICO 


» 


SESSÃO EXTRAORDINARIA EM 12 DE DEZEMBRO 
DE 1899 


Presidencia do Sr. Conselheiro O. H. d'Aquino e Castro 


A's 2 horas da tarde, presentes os socios Srs. Conselheiros 
Aquino e Castro, M. F. Correia e Marquez de Paranaguá, Henri 
Raffard, Barão de Loreto, Commendador Silva Porto e Dr. Mar- 
ques Pinheiro, servindo de 2º Secretario, o Sr. Presidente abriu 
a sessão. 

Foi lida e approvada a acta da sessão anterior. 

Achando-se na ante-sala o Sr. Dr. Antonio Zeferino Can= 
dido, ultimamente proclamado socio effectivo deste Instituto, o 
Sr. Presidente nomeou os Srs. 1ºe 2º Secretarios para intro- 
“duzirem o recipiendario no recinto, onde tomou assento. 

O Sr. Presidente proferio a seguinte allocução: 

« Sr. Dr. Zeferino Candido — Congratulo-me com o Instituto 
Historico e Geographico Brazileiro por ver-vos hoje alistado no 
numero dos seus dignos consocios. 

Trazeis ao gremio da associação litteraria que com prazer 
vos recebe, o prestimoso concurso de vossa illustrada intelli- 
gencia e infatigavel actividade, bem manifestadas nos interes- 
santes trabalhos que haveis publicado sobre a historia da vossa 
e da nossa patria. 

Da boa vontade e operosa collaboração dos seus consocios de= 
pende essencialmente o progresso, o engrandecimento desta 
scientifica corporação que tanto esforça-se em bem cumprir a 
sua elevada missão. 

Não serão hoje illudidas as lisonjeiras esperanças que de- 
posita em vossa reconhecida proficiencia e amor ás lettras, e 
estã bem certa de que sabereis corresponder à inteira confiança 
que merecidamente lhe haveis inspirado. 

Sêde, pois, bemvindo ao seio do Instituto, que com igual 
apreço, sem distincção de nacionalidades, crenças ou opiniões, e 
só attendendo ao real merecimento, acolhe sempre os dedicados 
cultores da sciencia, que aqui vem encontrar, em placido re= 
manso, trabalho honroso o fraternal união,» 


PEDE VD NE E E 


ACTAS DAS SESSÕES DE 1899 391 


Obtendo a palavra, o Sr. Dr. Zeferino Candido pronunciou 
o seguinte discurso de recepção: 

« Faz 26 annos, senhores, era eu recebido, no fm de uma 
luta porfiada e tormentosa, no recinto de meus mestres, que me 
tomavam nos braços e estreitavam ao coração como seu par, de= 

* pois de me ataviarem com as insignias do mais alto grão da sua 
ordem. 

As emoções desse momento radicaram-se tão fundo na alma 
e abriram de tal fórma as suas ramas, que ainda hoje orientam a 
minha maneira de existir. 

Antes, emquanto a conquista tinha a fôrma de uma aspi- 
ração juvenil, orlada dos azues da vaidade, sempre desculpavel 
e natural nessa idade, si a não desvirtuam o pedantismo e o or- 
gulho, a alma dilatava-se-me em arroubos, em extasis, ao con- 
templar a veneranda posição de meus mestres. Era tão alto o 
conceito, tão profundo o respeito, votados a esses sacerdotes do 
bem, que nivelar-me com elles se me afiigurava a suprema 
gloria. 

Depois, quando do alto se tomou a cota do novo plano e q 
fardo da responsabilidade encurvou os frageis hombros, foi que 
a realidade do contraste definiu a harmonia natural e logica 
das evoluções da vida humana. 

Foi quando praticamente comprehendi que a cada phase 
allumia um sentimento, a cada posição governa uma lei, a cada 
idade uma obrigação. 

São bem parecidas, senhores, as emoções do momento actual. 
Este recinto tem, para quem o enfrenta e transpõe, fórmas é im- 
posições bem diversas e todas bem extraordinarias ! 

Ha dentro destes muros, pelos recessos deste santuario, à 
effluir, em ondas ethereas e continuas, uma tal perennidade de 
virtude, de culto e de saber, que aquelle que uma vez penetrou 
neste meio sereno e emocionante, sente-se possuído do vivo de- 
sejo de ficar, da justa ambição de immergir neste banho de luz 
e de respeito. 

E quando, por uma escolha sempre magnanima, se alcançou 
tão alto galardão, a alma debate-se em apprehensões flagel= 
lantes, ao recordar o imperio das obrigações inherentes. Preciso 
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ê que a consciencia do dever estimule a vontade e esta, pelo 
tempo, vá traduzindo em acção aquillo que cada um possa trazer 
à obra immensa que aqui se anda fabricando. 


%* 
* * 


Nasceu grande e bemsinado este Instituto. Um Principe, em 
cuja corô1 se recamavam gemmas, todas de brilho real e proprio, 
que ss distinguia, entre os seus pares, pela profundeza de sua 
ilustração litteraria e scientifica, foi seu collaborador assiduo e 
devotado, foi seu perpetuo protector. Influxo inapagavel, Iumi- 
nação inextinguivel, a sua acção eficaz e permanente durante 
a vida perdura e continua-se além da morte. A sua imagem de 
onde mana o exemplo em mundos de virtude, de amor patrio e 
de dedicação humanitaria, paira como o Archanjo sobre este al- 
caçar do saber. 

Foi-me dada a ventura ( e Deus sabe o valor dessa ventura ) 
de o conhecer e tratar, para poder ainda hoje, na fórma mais 
publica, mais propria e mais solemne, imprimir ao meu preito 
a autoridade maior que elle póde ter, a da propria sciencia, a — 
da directa observação. Em 1872 tive a ventura de o ver, esme- 
rilhando, com olhos de profunda e competente inspecção, o In- 
stituto a que devo a minha educação scientifica. 

A Universidade de Coimbra caprichou de seu lado em se lhe 
apresentar, com toda a intensidade do seu brilho, então e ainda 
hoje rutilante, em toda a variedade das suas laborações intel- 
lectuaes ; o Imperador caprichou do seu, em desatwviar-se de 
todas as insignias da sua realeza, para andar no meio de nós, 
discipulos e mestres, como parceiro solicito e interessado na la- 
boração fecunda daquella colméa. 

Nós, abriamos-lhe todas as nossas officinas, mostravamos-lhe 
todos os nossos instrumentos de trabalho, martellavamos com 
elle na pedra das nossas construcções ; elle, pesava no seu dyna- 
mometro todas as nossas forças, passava nas suas mãos todos os 
nossos recursos laborativos e inquiria-nos e interrogava-nos, 
com a lealdade do amigo, com o interesse do associado, com a 
solicitude do patrono. 


4 
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Houve quem estranhasse tamanha democratisação, porque 
ella destoava espectaculosamente dos costumes europeos, que im- 
punham aos Reis a obrigação de serem espectadores immoveis e: 
inanimados perante a vida effectiva da nação que presidem. 
Houve quem induzisse, da fôrma original do Monarcha, uma 
noção original da Monarchia americana, diversa da Monarchia. 
européa, noção que definia, naquella, condições mais humanas, 
muito mais civilisadoras. 

A massa da população academica de Coimbra sentiu-se sub=- 
jugada por uma admiração profunda, por um respeito invencivel, 
por um amor inolvidavel. 

Em 1378, tive a ventura de apreciar de perto e no seu meio- 
natural aquella mentalidade culta e creadora, quando iniciava 
neste paiz a propaganda do methodo João de Deus. E, cousa-que 
bem define aquelle caracter, foi a sua magnanimidade que veio 
ao encontro e em auxilio da minha modestia, chamando-me antes- 
que eu me apresentasse. De facto, senhores, o sol é que envia 
o raio da vida à planta. 

Tenho a felicidade de ver nesta casa, no alto logar que lhe: 
pertence, a testemunha mais valiosa do interesse — com que Sua 
Magestade honrou a minha propaganda. Debaixo da direcção 
do venerando 1º Vice-Presidente deste Instituto, suggestionada. 
pelo sabio Monarcha, se realizou a minha primeira exposição: 
publica do methodo. Foi por indicação desse grande Principe,. 
para que o acto tivesse a maior imponencia, que se transferiu. 
essa conferencia para o salão do primeiro pavimento da Escola 
da Gloria, muito mais amplo do que o. das conferencias habi-- 
tuaes. ; 

Folgo, senhores, de me ser dada esta solemne opportunidade 
de denunciar essa divida, sempre em aberto, da minha gratidão- 
ao augusto collaborador desta casa e seu perpetuo protector. 

Folgo de publicamente affirmar que, entre os maiores motivos 
que me desvanecem de me achar entre vós, o mais grato ao meu: 
sentimento é o da consciencia em que estou de que, collaborando 
comvosco na vossa empreza, tão util, tão patriotica e tão huma- 
nitaria, rendo o meu modesto preito à memoria daquelle a quem. 
me prendem sagrados vinculos de veneração. 
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E folgo ainda de, por um encadeamento natural de successos 
bons, se me deparar neste momento o ensejo de pagar uma outra 
divida, não menos obrigatoria, não menos proveitosa e interes- 
s ante à lei da justiça. Essa de curvar a fronte ante esse cidadão 
venerando, esse batalhador invencivel, esse apostolo de fé sempre 
“viva, o respeitavel 1º Vice-Presidente deste Instituto, o homem 
a quem o Brazil mais deve, na cruzada religiosa da instrucção 
popular. 


x É x 


Nasceu grande e bemsinado este Instituto ! A" força pessoal 
de seus illustres fundadores, juntou-se desde a origem o alto 
valor do seu fim. 

“Quem attenta um instante — na extensão e desenvolvimento 
deste paiz, na sua natureza physica, na accidentação da sua su= 
perficie, na sua magestosa orographia, de onde deriva a sua não 
menos magestosa hydrographia ; quem medita na infinidade de 
problemas geologicos, mineralogicos e anthropologicos que a na- 
tureza largou aqui à actividade humana; quem se preoccupa com 
a indagação das fórmas primitivas do povoamento, com as sue- 
cessivas evoluções ethnologicas, até a época classica dasinvasões 
intercontinentaes ; procura firmar as lutas das raças, os productos 
da selecção proveniente, o destino dos destroços das raças ven-= . 
cidas, as leis do movimento e do progresso dos productos ethnicos 
da fusão pelo cruzamento ; quem agora procura as origens reaes 
desta nacionalidade, indagando a acção differencial de todos os 
elementos interferentes; quem pretende registrar com rigor à 
curva da vida nacional nas duas épocas — colonial e autonoma ; 
esse, que ante seus olhos fizer passar este cosmorama que não 
tem em outra parte ou em outro povo brilho e variação seme- 
lhante, é que póde justamente apreciar a importancia e o preço 
da instituição que se destina ao estudo da Historia, da Geographia 
e da Ethnographia do Brazil. 


* 
x * 


Ao Rei venturoso, ao Rei ingrato, dizia Affonso de Albu- 
querque, na altiva linguagem do homem grande, a quem a forte 
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consciencia desopprime e desaffronta dos ultrajes da inveja — 
« e, quanto ás cousas da India, ellas fallarão por si e por mim ». 

Se alguem, de alguma vez, quizer inquerir do modo como o 
Instituto Historico Geographico e Etbnographico Brazileiro se 
tem desempenhado da sua grande e benemerita missão, a sua 
Revista, já hoje uma das mais preciosas bibliothecas neste ramo 
do saber, convencerá não menos persuasivamente do que o por- 
tentoso legado do conquistador oriental. 

Se um dia a contingencia da fortuna, a lei fatal que delimita 
a existencia, fechar as portas deste templo e a tribu de Levi 
vagar dispersa no exilio, a Revista deste Instituto será a Biblia 
onde permanecerá eternamente gravada a historia do povo de 
Deus. 

Ahi.se encontram, tratados em monographias eruditas, todos 
os assumptos do vasto programma; os extractos das sessões, 
sempre realizadas com a regularidade e o cuidado das cousas 
grandes, tratadas por homens grandes, illustram do modo por que 
esta instituição tem acompanhado todo o movimento scientifico, 
litterario e humanitario de todo o mundo, da maneira por que 
tem tomado sempre o seu logar de proeminencia indiscutivel em 
todo o movimento scientifico do seu paiz. 

Ahi vereis ainda, se vos derdes ao trabalho de uma analyse 
mais intima, como esta instituição tem procedido, na selecção 
sempre difficil das competencias, de fórma a fortalecer-se pela 
integração dos elementos mais valiosos e a galardoar todos os 
que, nacionaes ou estrangeiros, têm collaborado em prol do Brazil. 

Aqui, junto deste altar levantado à virtude e ao saber, têm 
vindo celebrar todos os homens illustres, sabios, viajantes, que, 
na romagem da sciencia, abicam a este tranquillo porto. Aqui 
vêm, aqui se encontram todos os dias debruçados sobre os livros 
desta preciosa bibliotheca, tantos que procuram instruir-se e que 
em parte alguma achariam mais franca, mais facil e mais util 
cooperação. 

Sou eu, senhores, e ainda folgo de ver chegado o primeiro 
momento de publicamente o confessar, sou eu um dos mais vivos 
documentos da affirmação que ahi fica, sou eu um dos mais gratos, 
dos mais favorecidos discípulos desta casa. 
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Quando eu procurava subsidios, colleccionava elementos com 

que architectasse o modesto livro com que resolvi, a troco das 
maiores dificuldades e dos mais penosos sacrifícios, comparecer 
ao jubileu do descobrimento do Brazil, dirigi-me a este logar, 
porque sabia o farto manancial que elle offerece aos sequiosos 
de inquirições sobre a historia nacional. 
No digno e infatigavel 1º Secretario desta casa, por cuja mão 
entrei aqui, achei então e tenho encontrado até hoje uma boa 
vontade e uns anciosos desejos, chegarei mesmo a dizer umas ar- 
rojadas esperanças, que a nossa velha camaradagem e o imme- 
diato conhecimento que adquiri de suas qualidades nos sempre 
saudosos tempos da secção da Sociedade de Geographia de Lisboa 
no Brazil, me não explicavam completamente ; era preciso addi- 
cionar-lhes essa dóse de dedicação que entra no fanatismo, com 
que este benemerito trabalhador se devota a este Instituto. 

No erudito ( peço licença para o dizer ), criminosamente 
modesto Bibliothecario, a quem se acha confiada a direcção te- 
chnica deste archivo precioso, vim encontrar, em sorpreza, que 
cada dia mais se avoluma, um mestre, um sabio, um cooperador 
por tal arte valioso e necessario, que, devo confessal-o sem hesi- 
tação, teria recuado pelo desanimo, se não fora a sua impulsão 
de todos os dias, o seu auxilio de todos os momentos, a sua fé 
que me tem állumiado em todos os desconfortos. 

Eu tenho a certeza, senhores, de que sou neste momento 
o interprete de todos vós, de todos e de tantos estranhos que 
diariamento buscam neste asylo elementos ao seu estudo e 
construceções, affirmando que jamais e algures se conseguiu con- 
graçar, de modo mais eflicaz, a riqueza da ordem com a profi- 
cencia e o zelo do seu regedor. 

»* » %* 

Cahe sobre nós, senhores, com as purpuras de uma alvorada 
de luz, mas tambem com a densa nebulação de uma atmosphera 
de responsabilidade, uma commemoração por todos os aspectos 
extraordinaria e excepcional. 

O mundo inteiro, modernamente interessado na definição 
algebrica, rigorosa, dos grandes acontecimentos historicos, 
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aguarda anciosamente este momento, e crava em nós olhos de es- 
perança, por sermos nós os granadeiros do combate. A con= 
sciencia, por seu lado, nos está affirmando e impondo este dever, 
pela supremacia do nosso proprio interesse. 

Quer-se ver, e nós temos obrigação de mostrar a toda a luz 
da verdade, o que foi-realmente este grande facto, o maior de 
todos com que a navegação e a conquista fecharam o seculo da 
renascença. 

Quer-se ver e definitivamente averiguar o que foi esse facto 
em si proprio, na sua projecção sobre a arte da navegação; o 
que foi esse facto na historia organogenica da conquista; o que 
foi esse facto nas suas irradiações e influenciasno problema geral 
da descoberta, na marcha vertiginosa da civilisação, nas profundas 
transformações do pensamento, nas successivas e prodigiosas con- 
quistas do espirito humano que se multiplicam com assombro por 
todo o seculo XVI. 

Cumprindo a sua honrosa tradição, o Instituto Historico 
tomou, como lhe pertencia de direito, a dianteira da iniciativa e 
nas sessões de maio e julho de 1897 firmou a resolução, na de 1 
de julho de 1898 entrou resolutamente na execução, nomeando 
um gremio especial, encarregado de organisar o programma da 
commemoração. Esse programma compareceu e foi approvado em 
votação, de artigo por artigo, na sessão de 2 de setentbro do 
mesmo anno. Constitue desde então uma lei desta cisa e a sua 
execução um empenho de honra a que todos devem a sua plena 
e indiscutivel cooperação. 

O Instituto Historico, por maiores que tenham de ser as dif- 
ficuldades, ha de, tenho a certeza, sahir desta acção, talvez a 
mais obrigatoria e a mais difficil das que insereve em seus annaes, 
com honra e com gloria, como sempre, com proveito e beneme- 
rencia, como nunca. 

Porque eu, senhores, considero esta commemoração a mais 
fecunda de todas para a Historia geral da navegação e conquista, 
a mais necessaria para a Historia colonial do Brazil. 

O facto não tem podido até hoje ser estudado com decisão, 
porque a parcimonia documental não dá firmeza ás cons- 
trucções. 
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Por outro lado, a critica historica, permanecendo até hoje 
com a sua feição metaphysica, cujo maior erro consiste na es= 
phera exagerada da sua ambição de saber, enfeitou as oceur- 
rencias nas festivas decorações da lenda, que é, infelizmente, o 
plasma do nosso organismo historico. 

De sorte que, à luz positiva do modernissimo criterio ininians 
o primeiro trabalho, como lemma para a construeção definitiva 
da Historia nacional, tem de ser de destruição. Sabeis, porém, 
quanto são poderosos e até quanto seduzem os atavios da lenda, 
que dóse de opposição incredula e até desdenhosa soffrem os 
innovadores da parte das maiorias, sempre conservadoras e To- 
tineiras. 

Não creio que o centenario traga uma reconstrucção, aliás 
necessaria e reclamada ; seria preciso um trabalho elaborativo, 
de que não vejo vestigios nem symptomas. A base essencial, 
indispensavel, é uma busca de documentos que jazem immersos 
nos recessos dos depositorios; estes, por assim o dizermos, 
abrangem toda a terra. 

Em fórma synthetica, podemos desde já affirmar que nada 
so fará. 


Ninguem vê, nem realmente existom essas viagens histo-. 


riographicas, analogas às dos Humboldts na Cosmologia, às dos 
Darwins na Biologia. 

Havemos de ter um estudo critico muito aperfeiçoado, fir- 
mado na documentação existente, que ha de chamar a attenção 
para a necessidade de conhecer melhor, saber mais e deduzir 
menos, havemos de ter preciosas monog'raphias e repositorios de 
documentos até hoje desconhecidos que nos hão de convidar sug- 
gestivamente para essa nova, fecunda e organogenica época de 
final reconstrucção. 

E assim, a lenda, alluida como a mole por todos os lados, 
terá que ceder o logar à realidade, por mais fundas que sejam as 
suas raizes no campo da credulidade facil e da rotina superficial. 

Tivomos ha bem pouco uma prova real do estado precario 
em que nos achamos. 

A missão de Willegagnon no Brazil corria universalmente 
feita o amparada por documentos e opiniões que a critica tinha 
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dado por completos e irrefutaveis. Considerava-se esgotado e 
definitivamente construido o assumpto, quando um benemerito 
e intemerato cavouqueiro, o Sr. Arthur Heulhard, nos apparece, 
em volumosa monographia, com documentos até ahi ignorados, 
transformando radicalmente a construcção formada, que passa 
desde logo ao repositorio das lendas. 

E, entretanto, quantos e aliás distinctos e incansaveis bi-- 
bliographistas tinham remexido a Bibliotheca Nacional de Pariz, 
antes de Heulhard!? Bastaria citar, entre muitos, Ferdinand 
Dénis e o Visconde de Santarém. 

Pois a realidade é que uma sorte igual está marcada à genera- 
lidade das actuaes e vigentes construcções da Historia do Brazil.. 

Um socio desta casa, muitas vezes benemerito, peregrinou 
em delongada visita aos archivos e aos logares; deve-se muito 
ao autor da Historia do Brazil, a unica obra synthetica e geral 
que até o presente possuimos. Quem, porém, se dá ao labor de 
ver miudamente esse precioso trabalho, verifica que ha muito 
que retocar, muito que destruir. 

A boa Historia brazileira está pedindo, e a commemoração 
que se avisinha ha de plenamente reclamal-o, um novo, valioso 
e definitivo impulso, analogo a esse que parcialmente foi reali- 
zado por Heulhard. E” preciso volver aos archivos, rever os 
documentos originaes já conhecidos, com esta nova luz da mo-- 
derna seiencia, procurar outros e muitos que devem existir al- 
gures, e, então, com firmes provas e definitivos exames, afirmar 
a verdade e soterrar a lenda. 

E esse novo, valioso e definitivo impulso, tenho fé, ha de- 
ser dado por este respeitavel Instituto, trazendo-lhe à sua corôa 
mais um florão de immortal gloria. 

Faltam-lhe, creio bem, recursos materiaes para tanto. Mas: 
sobram-lhe as forças moraes, o ascendente indiscutivel que ha 
de pesar no espirito nacional, no Governo a nas classes, nas col- 
lectividades e nos individuos, em nacionaes e estrangeiros, em 
todos que se interessam pela prosporidado deste paiz, fadado- 
para ser um dia a metropole do mundo inteiro. 

Não o duvideis, senhores, nem supponhais que adoço lison- 
jeiramente o pendor do vosso patriotismo. Disse-o Humboldt,. 
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deduziu-o Littré; vedes quão seguro é o amparo de uma opinião 
que, hoje em dia, decorre com aggravo de motivos que Humboldt 
não conheceu e que Littré não chegou a prever. 

Deve a apontada necessidade calar no espirito da familia 
portugueza, que não faltará à desobriga, como até o presente não 
tem faltado; ella comprehende de carto quanto lhe interessa, a 
ella e ao seu paiz natal, a justa e exacta averiguação das tra- 
dições brazileiras. Ha de ser, pondo em evidencia a acção 
de Portugal em todo o regimen colonial, que esta bella e potente 
nacionalidade ha de cada vez mais estreitar-se em intimos 
abraços cordiaes com o paiz da sua origem. 

Dessa comprehensão e da decorrente interferencia coopera- 
tiva, não falta já e felizmente o penhor. Em sessão ordi- 
naria de 1 de julho do anno passado, o Sr. Commendador 
Lampreia, socio honorario desta casa e prestigiado Encar= 
regado de Negocios de Portugal, no Brazil, fez a tal respeito 
-a mais digna e promettedora declaração, garantindo ao Instituto 
toda a cooperação do Governo de Sua Magestade Fidelissima e 
«de todos os seus compatriotas. 

E por fim, como penhor de alta magia, tem ainda o Insti- 
tuto, para suprema força de seus altos emprehendimentos na sua 
suprema direcção, esse venerando cidadão, exemplo de virtude 
e de saber, quo, no apogeu de uma posição que só pôde ser con- 
-quistada pela pratica severa do dever e da justiça, em idade 
-em que geralmente se vive do passado e é cheio de desalentos 
o futuro, tem palavras como estas que ainda devem ecoar 
nesta sala e estar inscriptas em vossos corações: «E' muito 
o que ha a fazer; haja, porém, perseverança e fê na ap- 
plicação dos meios precisos para que seja uma realidade q 
que possa ainda parecer uma simples aspiração, e neste, como 
em qualquer outro empenho em que a intelligencia e a 
vontade predominem, todas as difficuldades afinal serão ven- 
gidas. » 

Corpo, cuja cabeça, cujo cerebro assim convida ao trabalho, 
assim promette a victoria, assim desfore chispas de mocidade, 
certo é que se não arreceia da luta, que se não entibia com as 
difficuldades da victoria. 


ACTAS DAS SESSÕES DE 1899 401 


Por mim, senhores, sabeis exactamente o que posso affirmar 
neste momento, que eu considero dos mais solemnes da minha 
existencia. 

O respeito por vós e por tudo que é vosso aqui impõe-me 
obrigações impraticaveis pelo meu apoucado merito, mas a dedi- 
cação eo zelo que, como bem dizia Littré, são as compensações 
que as Academias, na sua indulgencia, não repudiam, com esses 
podeis frmemente contar. 

Disse. » 

Responde o Sr. Conselheiro M. F. Correia, a convite do 
Sr. Presidente por achar-se ausente o orador do Instituto, e o faz 
nestes termos: 

« Sr. Dr. Zeferino Candido. — Não sois um desconhecido para 
o Instituto Historico, nem o Instituto o é para vós. 

No dia 12 da outubro, em sessão memoravel, lestes aqui o 
vosso erudito trabalho sobre o descobrimento da America, con- 
firmatorio de tantos outros que vos collocam em logar saliente 
entre os homens de letras. ; 

O vosso ingresso no Instituto entrava, pois, na categoria 
das cousas inadiaveis. 

A bella allocução que acabamos de ouvir ainda mais realçou 
o vosso merito. Pela generosa apreciação que nella fizestes 
desta associação, esta vos rende os agradecimentos devidos. 

O Instituto, acolhendo-vos, adquiriu um hatalhador esfor= 
cado, que ha de abrilhantar as paginas da Revista Trimensal. 

Pelo que pessoalmente me diz respeito, apreciador desde 
muito tempo, que com tanta benevolencia para commigo haveis 
agora recordado, do vosso primoroso e cultivado talento, rego- 
zijo-me por vos ver alistado nestas fileiras, » 


O Sr. 1º Secretario dá conta do seguinte 


EXPEDIENTE 


Oficios: do Bureau of American Republics international 
union, Washington, U. S. A., participando que a Secretaria da 
associação das Republicas Americanas enviará a este Instituto 
com regularidade, seu boletim mensal e solicita que se lhe envie 
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todas as publicações que o Instituto Historico e Geographico Bra- 
zileiro der à luz. 

Da Pan American Exposition, 1901] — Buffalo, N. Y. U.S. 
A., enviando um folheto sobre a Exposição Pan-Americana que 
se realizará nessa cidade, de 1 de maio até 1 de novembro de 1901, 
para mostrar o desenvolvimento do Hemispherio Occidental du- 
rante o seculo XIX nas artes, industrias, fabricas, e productos 
agricolas, mineraes e maritimos; e como a proposta Exposição 
será de grande beneficio para os interesses commerciaes de 
todo o Continente Americano, pede que seja dada a maior pu- 
blicidade a esta communicação. 


OFFERTAS 


Aos que constam do Appendice. 


O Sr. 1º Secretario apresenta o retrato do falleci!o consocio 
Luiz Francisco da Veiga, que a familia offerece ao Instituto por 
intermedio do Sr, Dr. Alfredo Nascimento. — Agradeceu-se. 

O Sr. Presidente manla correr o escrutinio sobre as pro- 
postas relativas à admissão dos Srs. Drs. José Americo dos 
Santos e Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho. 

Sendo unanimemente approvados, são os mesmos senhores 
proclamados-socios effectivos do Instituto Historico. 

O Sr. Dr. Zeferino Candido. pedindo a palavra, diz que ha 
pouco intentava concorrer ao Centenario do descobrimento do 
Brazil com um modesto livro cujos materiaes elle fartamente 
encontrou nesta Associação, que acaba de o admittir em seu seio; 
que esse trabalho se occupa com as primeiras epocas da historia 
do Brazil até 1530; que desejava desde jà, offercesl-o ao Tostituto 
afim de que figurasse na polyanthéa que o Instituto ia publicar 
como monumento erguido à commemoração do feito de Pedro 
Alvares Cabral, mas que receiava fazel-o, pois esse seu trabalho 
era um tanto contrario as iléas geralmente acceitas e em des- 
accordo com a opinião de ilustres membros do Instituto que 
sobre a materia tem se pronunciado. 

O Sr. Presidente responde que estã bem corto de que o 
trabalho do Sr. Dr, Zeferino Candido será digno de figurar entre 
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as publicações que houverem de ser feitas pelo Instituto, por 
occasião das festas do Centenario, e que quanto às opiniõss do 
escriptor, poderão ser francamente expostas, sem que o Instituto 
à isso se opponha, como sempre tem procedido em casos seme- 
lhantes ; acerescendo que acerca do assumpto de que trata o livro 
annunciado não ha em muitos pontos uniformidade de opinião, e 
assim reconhece o Instituto a plena liberdade de exposição, 
analyse e critica, da parte do autor, tendo por base a verdade, 
a justiça e a imparcialidade. 

Foi unanimemente resolvido que o trabalho do Sr. Dr. Ze- 
ferino Candido fosse impresso da melhor forma e de accordo 
com o seu illustre autor. 


Na 2º parte da ordem do dia o Sr, Consslheiro M. F. Correia 
procede à leitura do seu trabalho « Explicações reclamadas pelo 
artigo historico do Dr. Eunapio Deiró publicado no Jornal do 
Commercio de 10 do corrente ». 

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente levantou a 
sessão. 


Dr. Marques Pinheiro, 


Servindo de 2º Secretario, 


SESSÃO MAGNA ANNIVERSARIA 


DO 


Instituto Historico e Geographico Brazileiro 


EM 


15 DE DEZEMBRO DE 1899 


Presidencia do Sr. Conselheiro O. H. d' Aquino e Castro 


A 15 de dezembro de 1899, 61º anno da fundação do Insti- 
tuto Historico e Geographico Brazileiro, na sala das sessões da 
mesma associação e de conformidade com os Estatutos, foi cele- 
brada a sessão magna anniversaria do dia em que pela primeira 
vez S. M. o Imperador D. Pedro II se dignou comparecer a uma. 
sessão ordinaria do Instituto. . 

O salão profusamente illuminado e ornamentado com sim- 
plicidade e gosto apresentava um aspecto solemne, destacando-se 
os bustos do augusto protector, dos fundadores e de varios mem- 
bros notaveis e já fallecidos do Instituto. 

Pouco depois das 7 horas da noite o Exm. Sr. Dr. Manoel 
Ferraz de Campos Salles, Presidente da Republica, tomou assento 
em uma cadeira especial collocada ao lado esquerdo da mesa, em 
frente ao Sr. Presidente, ficando no topo da mesma a cadeira que: 
era occupada pelo Sr. D. Pedro II quando presidia as sessões do 
Instituto. 

Alem doSr. Presidente e seu Secretario o Sr. Dr. Cochrane, 
assistirão a sessão os Srs. Dr. E pitacio Pessoa, Ministro da Justiça é 
Negocios Interiores, Dr. Brazil Silvado, chefe de Policia, Conse- 
lheiro Barbosa Centeno, consul de Portugal, Conselheiro Bar- 


406 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


bosa dos Santos, José Antonio da Silva, Presidente do Retiro 
Litterario Portuguez, Barão de Monte Castello, D. Abbade de 
S. Bento, Conego Nobre Pellinca, Monsenhor Victorino da Costa 
Silva, Dr. Olegario Herculano da Silveira Pinto, Ulysses A. 
Bartoli, Vice-consul Argentino, Henrique Romaguera, Vice- 
consul do Chile, Dr. José Vieira Fazenda, Dr. Torres Camara, 
pela Revista de jurisprudencia, Baldomero de Carqueja de Fuen- 
tes, Commendador Manoel Marques Leitão e Commendador 
Nascimento Silva; diversos representantes da imprensa é de 
varias classes sociaes. 

Achavam-se presentes os socios Srs. Conselheiro Aquino e 
Castro, Conselheiro Manoel Francisco Correia, Marquez de Pa- 
ranaguá, Barão Homem de Mello, Henri Raffard, Commendador 
João de Oliveira de Sá Camello Lampreia, Conselheiro Tristão 
de A. Araripe, Barão de Alencar, Barão de Loreto, Dr. Castro 
Carreira, Visconde Rodrigues de Oliveira, Dr. Alfredo do Nas- 
cimento Silva, Dr. Paulino José Soares de Souza Junior, Com- 
mendador Oliveira Catramby, Dr. Antonio de Paula Freitas, 
Conselheiro José Mauricio F. Pereira de Barros, Dr. Miguel 
Joaquim Ribeiro de Carvalho, André Werneck, Miguel A. 
Galvão, Luiz de França Almeida e Sã e Dr. Evaristo Nunes 
Pires, 2º Secretario. 

Deixou de comparecer, enviando participação, o Exm. Rev. 
Sr. Arcebispo D. Joaquim Arcoverde de Albuquerque Cavalcanti. 

O Sr. Presidente proferiu o discurso de abertura da sessão, 
dando em seguida a palavra ao Sr. 1º Secretario Henri Raflard, 
que leu o minucioso relatorio dos trabalhos do anno social. 

Por ultimo o Sr. Dr. Alfredo do Nascimento Silva, orador 
do Instituto, fez o elogio historico dos socios fallecidos durante o 
anno de 1899. 

A's 9 horas foi encerrada a sessão, sendo o Sr. Presidente da 
Republica acompanhado até a porta do edificio pelo Sr. Presi- 
dente e mais membros da mesa. 


Dr. E. Nunes Pires, 


2º Secretario. 


DISCURSO 
DO PRESIDENTE DO INSTITUTO 


CONSELHEIRO OLEGÁRIO HERCULANO D'AQUINO E CASTRO 


Senhores — Mais um anno de vida litteraria conta hoje o 
Instituto Historico e Geographico Brazileiro, ha 61 annos fun-= 
dado nesta capital. 

E' sempre com prazer e intima confiança que esta antiga e 
conceituada officina de trabalho, em cujo gremio, pela obser- 
vação e pelo estudo, pela investigação e pela experiencia, se 
exercita a actividade incansavel e se afervora o zelo dos cultores 
da litteratura historica, vê reunidos em fraternal convivio os 
seus mais dedicados e prestantes collaboradores, celebrando o fes- 
tivo anniversario da installação da sociedade scientifica, modesta 
em seu inic'o, hoje imponente, representando pela energia da 
vontade e labor intelligente a almejada realização do bello ideal 
desses velerandos patriotas e distinctos litteratos, nossos prede- 
cessores, já envoltos nas sombras do passado, mas sempre a nós 
presentes pela affectuosa lembrança dos seus bons serviços e esti- 
maveis dotes de espirito e de coração revelados em uma gloriosa 
existencia, patrimonio de honra para a patria, e para nós edifi- 
cante exemplo, que solicitos procuramos imitar. 

Não morrem as instituições, por graves que sejam as dif: 
culdades com que tenham de lutar, quando os que as sustentam 
são movilos pelo nobre estimulo da dignidade, do dever e do 
patriotismo; quando ha fé no futuro, animação no presente e 
sobrepuja o desejo de perpetuar glorias já colhidas em longo o 
honrosissimo passado. 
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Vive o Instituto e viverá sem duvida, com lustre e proveito 
para as lettras patrias, incassanto envidando todos os esforços 
para bom corresponler à maguitude da empreza e relevancia 
do sua delicada e trabalhosa missão, que é apparelhar os custosos 
materiaos com que tem de ser elevado o grandioso monu- 
mento da historia do Brazil. 

Neste empenho conta merecer a continuação do valioso au- 
xilio dos poderes publicos, o apoio da opinião, e mais que tudo, a 
constante e esclarecida coadjuvação de seus operosos associados . 

Será sempre digno de louvor e applauso o apreço dispen- 
sado às lettras e às sciencias, seguros elementos da verdadeira 
civilização. AT 

E hoje, é do justiça dizol-o, si embaraços ha que dificultam 
a marcha, que quizeramos vêr rapida e franca, do adiantamento 
e progresso da nossa vida social, delles não se resente a in- 
strucção, sempre com cuiladoso esmero promovida pela iniciativa 
particular untmatr-e-favorecida pelo poder official. 

— Está na consciencia do paiz a nitida comprehensão das van= 
tagons renes e incalculaveis beneficios que resultam da boa or- 


ganisação e aperfeiçoamento do ensino facultado às classes po- 


pulares. 

Os monumentos por toda a parte erguidos às lettras e às 
sciencias, ás artes, à piedade, à industria, ao trabalho intel= 
lectual e produetivo; as instituições de ensino pratico, os esta- 
belecimentos de doutrina e instrucção moral e religiosa, as asso= 
clações pias, hospicios, lyceus e institutos proiissionaes são outras 
tantas escolas de educação, onde aprende o homem a sciencia da 
vida, em proveito de si mesmo e da sociedade de que faz parte. 

Tão grandes boneficios desde epocas remotas foram con- 
stante objecto da especial attanção e singular desvelo dos poderes 
supremos da nação, e na larga trilha aberta pela sabedoria e 
pela exporiencia vê-se que hojo proseguem os que sinceramonte 
se interessam pelo progresso intellectual e moral da nossa patria. 

Neste ponto ao menos tanto ha sido feito quanto basta para. 
que não invejemos a gloria de outros paizes civilisados . 

“* Houve tempo e nações diversas em que soberbo procurou 
firmar-se o predominio da força ante a superioridade da intel-= 


A pididdas 
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ligencia, iluminando o mundo com o fulgor dos seus raios. Re- 
gistra a historia em paginas brilhantes os memoraveis seculos de 
Pericles e Augusto, de Leão X e Francisco I, de Luiz XIV e Na- 
poleão o Grande, cujos nomes symbolisam ainda hoje a pre- 
eminencia do genio, o fastigio da sciencia e o florescimento das 
artes, ou a magestade do poder, o peso das armas, e o esplendor 
das victorias com denodado esforço ganhas em sangrentas lutas. 
São dignas de ponderação seguramente as lições que nos for- 
necem os copiosos annaes da vida dos povos; o que dellas co- 
lhemos é: que as verdadeiras glorias são as que consistem no 
conhecimento e na pratica das irrefragaveis leis da humani- 
dade; na realisação das grandes idéas e generosos commetti- 
mentos; são as que com o heroismo entrelaçam a sabedoria e a 
prudencia, a liberdade e a ordem, a moral e a virtude; as que 
assignalam o triumpho incruento da justiça e da equidade nas 
porfiadas lutas da vida, sem o turvo contraste que muitas vezes 
empanna o brilho e desmerece a fama desses grandes homens 
da antiguidade, relembrando as lamentaveis scenas, as violen- 
cias e os excessos a que foram talvez levados pela impetuosidade 
das paixões ou pelos prejuizos dos tempos que atravessaram. 

- Não; não é esse o renome que queremos; não é esse o 
engrandecimento a que aspiramos; é, sim, o verdadeiro pro-= 
gresso, aquelle que, à luz vivificadora da razão e do direito, do 
regaço da paz brando se eleva e rapido percorre as placidas re- 
giões, onde facil se expande o pensamento e reina a liberdade. 

No Brazil, é grato dizel-o, preza-se o caracter e honra-se 
a instrucção. O merito não definha à mingua, nem é proscripto 
o genio ou perseguido o infortunio. Si tivessemos um Homero, 
já houve quem o dissesse, não seria dentre nós impiamente 
expulso como inutil forasteiro; si contassemos um Sophocles, não 
o veriamos despojado dos seus direitos, nem um Tasso seria in- 
justa e barbaramente arrojado a uma masmorra ; não expiaria 
um Gallileu em sombrio ergastulo as descobertas do seu grande 
engenho, e muito menos o divino Camões, o inspirado cantor 
das glorias portuguezas, que immortalisou a patria dos Gamas, 
Castros e Albuquerques, iria morrer no frio e duro leito de um 
hospital, soffrendo as dores da ingratidão e do abandono, mil 
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vezes mais erueis que as da miseria. Não ; factos tão deploraveis 


quanto incriveis não succedem, nem succederão jamais no amplo. 


seio da Patria Brazileira, que a seus filhos abriga com desvelado 
amor e carinhoso affecto. 

Ao progressivo desenvolvimento da instrueção e pronun- 
“ciado ardor pelas lides da intelligencia é devida especialmente 
a. formação das associações seientificas e Iitterarias que, aqui 
-como em tola a parte, hoje como em todos os tempos, largos 
bens, e de inapreciavel valor, teem trazido à humanidade. 

As primeiras sociedades dessa ordem, diz a historia, tiveram 
origem na Italia, na Allemanha, na Inglaterra e na França, 
-sob a immediata influencia e direcção de homens eminentes, que 
em gloria da patria davam realce à intelligencia e ao saber. 
Os governos desses paizes, accrescenta um observador, in- 
timamente convencidos da importancia e utilidade ds taes asso- 
ciações, tomaram-nas sob sua protecção, consolidando-as, enno- 
brecendo-as por meio de privilegios e distineções, bem com- 
prechendendo que esses vastos focos de luz seriam novos e seguros 
guias no caminho da gloria, do poder e da prosperidade nacional. 

E na verdade, si percorrermos essa serie continua de acon- 
tecimentos em que se revela o homem emprehendendo o impos- 
sivel, superando os maiores obstaculos e conquistando altivo o 
imperio do mundo; si ovservarmos o encadeiamento dos factos 
que determinam o desenvolvimento harmonico e incessante das 
sociodades bem constituidas, ver-se-ha, como já tem sido lem- 
brado, que é justamente no seio das corporações que synthetisam 
luminosas ideas, roboradas pela sciencia, pelo estudo e pela 
applicação, que se acha o germen dessa grandeza moral que 
admiramos, e que é pela fecunda e poderosa intervenção das 
“altas mentalidades que ahi são representados que muitos povos 
modernos teem-se rapidamente elevado ao grão de civilisação 
em que se acham, 

A nobreza e importancia das occupações academicas, dizia, 
um sabio professor, a honra de partilhar suas glorias, de ligar 
ao nome a fama de notaveis descobrimentos, os encantos do es- 
tudo, o attractivo das verdades de novo conhecidas, este senti- 
mento de dignidade, eivado de certa mistura de orgulho, de 
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que se possue quem utilmente serve à humanidade, todos estes 
motivos despertam nos espiritos superiores viva e salutar emu- 
lação. 

E'ao forte impulso dos mais elevados sentimentos que deve 
o Instituto a sua proveitosa existencia, assignalada pelo tra- 
balho, constancia e zelo de successivas gerações de homens de 
lettras e engrandecida pelo favor do mais generoso dos seus pro- 
tectores, sempre lembrado com veneração e reconhecimento pela 
associação que lisonjea-se de ter sido honrada com o seu especial 
e declarado apreço. 

O que tem feito o Instituto, o que se propõe ainda a fazer 
excusado é dizel-o; vós o sabeis e bem alto o proclama a 
sua Revista, testemunho vivo de sua actividade e prestimo. 

Prosegue o serviço encetado de organisação e preparo dos 
indispensaveis materiaes para a larga construcção de longos 
annos projectada ; reune e methodisa os innumeros e. interes- 
santes documentos, que por ahi se acham dispefsos e olvidados 
e com que tem de ser instruida e afiirmada a bella e gloriosa 
historia que ainda ha de ser escripta em honra da patria. 

E nem pareça inutil ou superífuo o empenho a que tem 
dedicado o Instituto toda a sua attenção; não se acham ainda 
perfeitamente apparelhados e dispostos todos os subsidios necessa- 
rios para tão grande obra: tem-se trabalhado, é certo; mas 
não está tudo feito. Aquelles que se teem proposto a escrever 
a historia do Brazil, vasta como o scenario em que ella se 
desdobra, accidentada como os tempos e os acontecimentos que 
percorre, multipla e varia como as personalidades que nella 
figuram, não tem attingido o fim de tão extenso plano. 

Na exposição dos factos, na apreciação dos caracteres, na 
analyse das instituições, dos costumes e de tudo quanto diz 
respeito à vida já longa e agitada deste immenso paiz, ha 
incorrecções e lacunas que só o amadurecido estudo e judiciosa 
critica poderão ainda preencher. 

A historia, como diz um escriptor nosso, é um espelho que 
fielmente reflecte a imagem dos homens e das cousas, tanto de 
longe como de perto ; de modo que a reproducção dos vultos, dos 
traços, o conjuncto, em summa, de tão variadas formas repre- 
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senta a realidade, a rigorosa e nua verdade em quadros vivos e 
animados. | 

Não temos ainda historiadores como Guizot ou Thiers, Ba- 
rante, Michelet, Mackauley, Thierrys ou Cantus e tantos outros 
que formam essa pleiade brilhante de reconhecidas autoridades 
neste ramo de conhecimentos humanos; mas temos aptidões e 
talentos que se educam na escola da doutrina e do exemplo, da 
observação e da analyse e que promettem sazonados fructos de 
bem cultivados estudos; para esses, para os que se propoem à 
imitar os grandes modelos, e para que não tenham de arrostar 
multiplicados embaraços, roteando terreno arido e escabroso, 
convem preparar a tempo largo campo em que venham ceifar 
ampla colheita. 

E' irrecusavel, como já se disse, a necessidade que tem 
um povo civilisado de conhecer a sua historia, de perserutar 
as tradições do passado, as memor ias do tempo, afim de poder 
bem ajuizar das condições do presente: é mister acompanhar 
a vida social em todas as suas phases e evoluções; estudar 
o typo caracteristico da epoca, a indole, os principios, as idéas 
que dominam a situação; seguir o curso dos acontecimentos, 


apprehendendo o vinculo que os liga em suas mais intimas 


relações; ponderar a tendencia da opinião com respeito às 
instituições; determinar com rigorosa justeza o valor moral 
dos homens que pelo pensamento e pela acção, pela palavra e 
pela escripta salientaram-se nesse grande scenario do mundo, 
em que se tem representado ha seculos a luta do direito e da 
força, o embate incessante das paixões e interesses, com razão 
denominado — drama eterno — como eterna é a vida da propria 
humanidade. 

Compenetrado destas verdades, tem o Instituto, no estreito 
limite dos recursos materiaes de que dispõe, supprindo na in- 
tenção o que sente que falta-lhe na acção, procurado desem- 
penhar o encargo que lhe é imposto pelos Estatutos, dando, 
quanto possivel, exacto cumprimento ao seu programma. 

So pouco ha conseguido, será ainda reparada a deficiencia, 
desde que disponha de meios, que bem fundada esperança lhe 
promette, vendo à frente da administração publica, de que de- 
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pende principalmente a sorte das instituições desta ordem, 
um dos seus preclaros chefes honorarios, provecto homem de 
Estado, que bem sabe quão benefica e decisiva influencia exerce 
sobre a civilisação do um povo o desenvolvimento da instrucção, 
o progresso das lettras e o culto fervoroso das sciencias. 


No correr do anno que terminou não foi sem fructo a pacifica 
occupação litteraria do Instituto. 

No relatorio que vae ser lido pelo digno 1º Secretario será 
feita individuada menção de tudo quanto se refere aos ultimos 
trabalhos. 

Se com prazer viu a benemerita associação inscriptos em 
suas fileiras novos e robustos lidadores que muito terão de abri- 
lhantal-a, fundos pezares, por outro lado, contristaram-na, vendo 
cortado o fio de preciosas vidas pelo cruel e barbaro destino. 

Ao memorar penas tão sentidas, oecorre-nos a lembrança das 
tocantes palavras proferidas pelo nosso saudoso F. Octaviano, 
acompanhando ao tumulo, em tempos que já longe vão, os in- 
animados restos de Pinto Peixoto,jum dos mais esplendidos ta- 
lentos da mocidade brazileira: « Trajamos o nosso proprio luto, 
dizia elle; choramos a nossa propria morte. Cada flor, como esta, 
que se desprende da arvore, que com solicito amor aqui implan- 
támos, é para o tronco uma perda para sempre irreparavel. 

Sia louza nos for sumindo os caros companheiros, como 
aquelle de quem nos separamos, restar-nos-ha tão sómente a 
triste consolação de assistirmos aos nossos funeraes com a 
fronte envolta em pó e de inscrevermos em nosso cenotaphio a 
suprema imprecação do poeta aos deuses immortaes. » 

Gabe ao erudito orador do Instituto a tarefa de tecer o elogio 
dos socios que tão cedo deixaram-nos, remontando à gerena 
mansão da eternidade. 


Concluindo, manifestarei, em cumprimento de agradavel 
dever, os cordiaes sentimentos que naturalmente despertam-se 
nesta solemne occasião. 
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O Instituto Historico e Geographico Brazileiro desvanece-se 
pela subida honra que recebe tendo em sua presença o seu illus- 
trado Presidente honorario e eminente chefe do Estado, o Exm. 
Sr. Dr. Manoel Ferraz de Campos Salles, e mais pessoas distinctas 
que se dignaram concorrer a esta festividade litteraria; a 
todos rende sinceras homenagens de respeito e consideração, as- 
segurando que na gentileza e delicada attenção com que é obse- 
quiado, e no apoio e favor que julga merecer da parte dos auto- 
risados orgãos do poder official, da opinião publica e dos amigos 
das lettras e das sciencias aqui graciosamente reunidos, encontra, 
auimado, novos incentivos ao bom desempenho de suas arduas 
e melindrosas funcções. Si lhe faltarem as forças, não fallecerá 
a boa vontade, e essa ao menos merecerá louvores. 

Assim já o dizia o lyrico latino: 

— Ut desint vires, tamen est laudanda voluntas. 


Está aberta a sessão. 


PESE ISA TO RL O 
DO 


Primeiro Secretario do Instituto Historico e Geographico Brazileiro 


HENRI RAFFARD 


Sr. Presidente, meus senhores — Está de pé o vaticinio dos 
patriarchas da nossa Associação : em 19 de agosto de 1838 disserão- 
« acreditar que da creação do Instituto Historico e Geographico 
Brazileiro proviriam grandes vantagens em prol da patria e para 
a gloria de seus membros ». 

Não foi desmentida a these sustentada pelo Visconde de São 
Leopoldo, nosso primeiro Presidente, de «ser este Instituto o 
representante das idéas de illustração que, em differentes épocas, 
se manifestaram em nosso continente ». 

Depois de sessenta e um annos do uma vida crescentemente: 
gloriosa, este Instituto, por notavel coincidencia, no dia 19 de: 
agosto do corrente anno receveu por um modo imparcial e bri- 
lhante a publica consagração solemne dos serviços que tem pre- 
stado. 

Um dos factos mais notaveis da vida brazileira, na actuali- 
dade, foi, por sem duvida, & visita a esta Capitaldo Presidente da 
Confederação Argentina, ao qual o Instituto resolveu conferir o 
grão de Presidente Honorario. 

O Chefe da Nação vizinha, o Exm. Sr. General D. Julio A, Roca,. 
ao receber das mãos do nosso respeitavel Presidente o Diploma, 
desta Associação, exprimiu-se com relação ao Instituto em termos 
muito graciosos e, não contente com isso, dirigiu-nos um longo 
officio, o qual foi transcripto na imprensa desta cida le no dia 19 
de agosto ultimo. 


416 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


Declarou S. Ex. « que entre às muitas demonstrações que 
havia recebido do Governo e da sociedade do Brazil, nenhuma 
lhe era mais agradavel, mais particularmente grata do que o 
ingresso honorifico em uma illustre instituição reunindo em seu 
seio personagens salientes nos vastos dominios do pensamento e do 
saber. Disse ainda, que os nobres e patrioticos intuitos do Insti-= 
tuto, seguidos por mais de meio seculo, faziam indiscutivelmente 
desta Associação a primeira corporação litteraria da America e 
a que maior credito tem sabido alcançar, patenteando a intelle- 
cetualidade vigorosa do Novo Mundo. » 

Tão eloquentes palavras são a justa recompensa dos serviços 
prestados pelo Instituto Historico e Geographico Brazileiro e 
servem de galardão aos vivos para incitamento a novas empre- 
zas, trilhando a senda honrosamente percorrida pelos que já 
desappareceram da vida terrena, 

Valha-nos isto de consolo contra os que, levados pela indiffe- 
rença ou pelo egoismo, avançam que a nossa aggremiação vegeta. 

Fôra preciso alongar-nos para fazer a apreciação do passado 
do Instituto, consubstanciado nas phrases do Sr. General D. Julio 
A. Roca. 

A nossa tarefa é outra: inventariando, ainda que pallida- 
mente, os factos occorridos no anno de 1899, viremos trazer con- 
tribuição para provar que o Instituto não se tornou menos digno 
deste testemunho, que é para nós um padrão de gloria. 

Podemos, pois, assegurar, mais uma vez, que o Instituto 
viveu — recebendo, como outr'ora, as mais significativas provas 
de consideração e de apreço dos sabios e das associações do 
mundo civilisado. 


. . . e . . . . . e . . . . . . . . 


Feito o meu exordio, entro em materia. 


O Instituto Historico e Geographico Brazileiro, neste anno de 
1899, deu posso à sua Mesa Administrativa — como mandam os 
Estatutos — no dia 7 de janeiro ; realizou vinte sessões ordinarias 
de 3 de março a 8 de dezembro e uma extraordinaria a 12 do 
mez corrente, para ultimar os assumptos pendentes. 
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Os trabalhos destas reuniões, sempre bem concorridas, foram 
dirigidos pelo nosso venerando Presidente, à excepção de quatro, 
nas quaes, não tendo podido comparecer o Exm. Sr. Conselheiro 
Olegario Herculano de Aquino e Castro, foi substituido pelo 
Exm. Sr. Conselheiro Manoel Francisco Correia, nosso digno 
1º Vice-Presidente. 

O 2º Secretario, Exm. Sr. Dr. Evaristo Nunes Pires, não 
estando presente em algumas sessões por motivo de incommodos 
de saude, incumbiram-se da redacção das respectivas actas o 
Exm. Sr. Commendador José Antunes de Oliveira Catramby, 
André P. de L. Werneck, Dr. Aristides A. Milton, Dr. Antonio 
de Paula Freitas, Luiz de França Almeida e Sã, Miguel Ar- 
chanjo Galvão e Dr. F. B. Marques Pinheiro. 

Deixaram as nossas fileiras para todo sempre: o Conselheiro 
Tito Franco de Almeida, Dr. Luiz Francisco da Veiga e Dr. 
Julio Baííados Espinosa ; mas o fallar destes finados compete ao 
Exm. Sr. Dr. Alfredo do Nascimento Silva, que aceitou o cargo 
de orador, vago pela partida para a Europa do Exm. Sr. Dr. 
Joaquim Aurelio Nabuco de Araujo, em missão especial do Go- 
verno. 

No principio do anno cadente desappareceu d'entre os vivos 
o Major Dr. Alfredo d'Escragnolle Taunay, Visconde de Taunay, 
que foi nosso companheiro durante muitos annos e, comquanto se 
houvesse desligado da nossa Associação por motivo digno de re- 
speito, não cessava de mostrar-se nosso amigo, mandando-nos 
trabalhose confiando-nos o deposito de um involucro lacrado para 
ser aberto pelo Instituto em 1943, o qual contém suas memorias. 
Sirva essa menção de homenagem a esse illustre brazileiro. 

Em compensação destas perdas alistámos no nosso quadro de 
lutadores os dezesete cavalheiros que passamos a nomear : na 
classe dos socios correspondentes, a 7 de Julho, Dr. Eduardo da 
Silva Prado, formado em sciencias sociaes e juridicas, notavel 
homem de lettras, jornalista e critico, cujos escriptos são co- 
nhecidos no Brazil e no estrangeiro ; a 1 de Setembro, o Dr. Au- 
gusto Cesar de Miranda Azevedo actual Vice-Presidente do Insti- 
tuto Historico de S. Paulo; a 15 de Setembro, o muito conhecido 
Padre Dr. Julio Maria e Capitão Honorio Decio da Costa Lobo, 
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que colligiu apontamentos sobre a cidade de Paranaguá; a 10 
de Novembro o Coronel Honorio Lima, autor de interessanto mo- 
nographia sobre Angra dos Reis; a 8de Dezembro, o Dr. Inno- 
cencio Serzedello Corrêa, pelo seu trabalho intitulado « Rio Acre», 
ligeiro estudo sobre a occupação Para vicini no dito rio e no qual 
se refore aos limites, navegação e commercio do Brazil com a 
Bolivia, assumpto de que tem tratado o Parlamento a imprensa 
e diversas associações scientificas ; e o Dr. Don Adolfo Saldias, 
ministro de obras publicas no Estado Argentino de la Plata, no= 
tavel publicista e historiador americano. 

Na classe dos socios effectivos, a 12 de Outubro, o Dr. Manoel 
Alvaro de Souza Sk Vianna, 1º Secretario do Instituto da Ordem 
dos Advogados Brazileiros;a 24 de Novembro, o Dr. Antonio 
Zeferino Candido, graduado de borla e capello em mathematicas 
pela Universidade de Coimbra, emerito professor autor de varios 
trabalhos historicos, sobretudo relativos a Portugal e Brazil; a 
12 do corrente, o Dr. José Americo dos Santos, membro do In- 
stituto dos Engenheiros Civis de Londres, honra da engenharia 
brazileira, o o Dr. Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho, eseriptor 
politico, cujo nome está ligado à admin'stração do Estado do Rio 
de Janeiro. 

Na classe dos socios honorarios: a 26 de maio, Joaquim 
Thomas do Amaral, Visconde de Cubo Frio, Venerando Director 
Geral da Secretaria das Relações Exteriores; a 27 de Outubro, o 
Conselheiro Dr. Manoel Antonio Duarte de Azevedo, antigo pro- 
fesgor de jurisprudencia, Deputado, Ministro no tempo do Im, 
perio, autor de varias obras e Presidente do Instituto Historico 
de S. Paulo; a 10 de Novembro, o Conselheiro Dr. Joaquim 
Constantino de Freitas Muniz Secretario Geral da Academia Real 
das Sciencias de Lisboa, ex-Ministro de Estado, actual Deputado 
e litterato de fama. 

Na classe dos socios bemfeitores: a 7 de Julho, Fernando An- 
tonio Pinto de Miranda, Visconde de Thuwyde, capitalista e distincto 
Presidonte da Secção da Sociedade de Geographia de Lisboa, no 
Rio de Janeiro. ; 

Na classe dos Presidentes Honorarios: a 12 de Maio, o Exm. 
Sr. Dr, Mancel Ferraz de Campos Salles, Presidente da Republica 
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dos Estados Unidos do Brazil, e em 18 de Agosto o Exm. Sr. Ge- 
neral D. Julio A, Roca, Presidente da Confederação Argentina. 

Na sessão de 12 de Maio foi proclamado socio honorario o 
Exm. Sr. Marquez de Paranaguá, 2º Vice-Presidente deste Insti- 
tuto e Presidente da Sociedade de Geographia do Rio de Janeiro. 

O Instituto este anno, por deliberação unanime em assembléa 
geral, deliberou crear a classe dos socios bemfeitores, para a 
qual passaram aquelles que tinham o titulo de banemeritos, visto 
como a classe dos benemeritos fica reservada para os socios que 
prestarem á nossa associação serviços extraordinarios de especio 
differente dos prestados pelos socios bemfeitores. 

Sãc os tres primeiros socios benemeritos os Exms. Srs. Con- 
selheiros Olegario Herculano d'Aquino e Castro, Manoel Fran- 
cisco Correia e Tristão de Alencar Araripe. 

Durante este anno tomaram posse de suas respectivas 
cadeiras os socios: bemfeitores, o Exm. Sr. Conselheiro Luiz 
Martins do Amaral, Presidente do Banco da Republica do Brasil, 
em 2 de julho, e a 24 de agosto o Exm. Sr. Commendador Luiz 
Alves da Silva Porto; effectivos, Dr. Antonio Zaferino Candido 
a 12 do corrente, Dr. Paulino José Soares de Souza Junior, 
e Dr. Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho na presente sessão ; 
tendo tomado posse a 8 deste mez o padre Dr. Julio Maria, na 
qualidade de correspondente. 

Derão-se alterações em duas Commissões: na de Estatutos 
e Redacção a 28 de abril, o Exm. Sr. Barão de Loreto pediu e 
obteve sua exoneração, sendo substituido pelo Exm. Sr. Barão 
Homem de Mello, ea 12 de outubro o Exm, Sr. Barão de 
Alencar, dispensado, a seu pedido, foi substituido pelo Exm. 
Sr. Dr. Moreira de Azevedo ; na de Historia a 29 de setembro, 
obteve exoneração o Exm. Sr, Dr. Francisco Baptista Marques 
Pinheiro, sendo substituido pelo Sr. Dr. Moreira de Azevedo, 
que a 10 de novembro pedio substituição, por ter sido nomeado 
membro da Commissão de Estatutos e Redacção, obtendo-a na 
pessoa do Exm. Sr. Commendador José Antunes Rodrigues 
de Oliveira Catramby. 

Fizerão jus à especial menção, pela presteza com a qual 
serviram-se interpôr por varias vezes os pareceres solicitados, 
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os Exms. Srs. Conselheiro Manoel Francisco Correia, Barão 
Homem de Mello, Dr. Affonso Celso, Conselheiro João Carlos 
de Souza Ferreira e Miguel Archanjo Galvão. 

Nosso Instituto nomeou os Exms. Srs. socios Dr. Joaquim 
Nabuco e Barão de Teffé para representa-lo no 7º Congresso 
Internacional de Geographia, que se realizou em Berlim de 28 
de setembro a 4 de outubro e os Exms. Srs. socios Barão 
Homem de Mello, Dr. Evaristo Nunes Pires e Dr. Alfredo 
- Nascimento Silva para seus Delegados no Congresso de Edu- 
cação, ora em trabalhos nesta cilade e de cujo Conselho faz 
parte nosso Presidente o Exm. Sr. Conselheiro Olegario Her- 
culano d'Aquino e Castro. Associando-se à manifestação da So- 
ciedade das Datas Nacionaes em homenagem à Lei Aurea, o 
Instituto tomou parte no respectivo prestito, representado pelos 
socios Commendador José A. R. de Oliveira Catramby eo 1º 
Secretario. 

O socio Commendador Miguel Archanjo Galvão foi encarre- 
gado de compilar todas as noticias publicadas nesta Capital 
por occasião da visita do Sr. General D. Julio A. Roca, Presi- 
dente da Republica Argentina. 


A Commissão, organisada com os Exms. Srs. Barão Homem | 


de Mello, Commendador José Antunes de Oliveira Catramby e 
o 1º Secretario cumpriu a sua incumbencia, indo apresentar 
os cumprimentos do Instituto, por occasião do seu desem- 
barque official, a S. Ex. Revma. o Sr. D. Joaquim Arco- 
verde, Arcebispo do Rio de Janeiro, nosso respeitabilissimo con- 
frade. 

Recebêmos do nosso venerando consocio D. Francisco do 
Rego Maia, Bispo de Petropolis, um gracioso officio em resposta 
ao que foi dirigido a S. Ex. Revm. congratulando-se o Ins- 
tituto pelo feliz regresso à sua Diocese. 

Na nossa primeira sessão ordinaria foi lido o importante 
officio que dignou-se de enviar para o nosso Instituto S. Emi- 
nencia o Sr. Cardeal Gotti ; accusando recepção do Diploma 
de socio honorario, esse ropresentante do Sacro Collegio agra- 
deceu-nos em termos cortezes e dos mais lisonjeiros. 
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Com deveis estar lembrados, no dia 28 de outubro de 1897 
o Instituto, em Sessão especial prestou homenagem à Expedição 
Belga, em caminho para o Polo Antartico Sul, nas pessoas de 
seu chefe o Sr. Adrien de Gerlache e do Conde Wiener van 
de Steen de Jehay, Ministro residente da Belgica, proclamados 
socios honorarios. — Nessa occasião prometteu o Sr. Gerlache 
espontaneamente, se a sua empreza fosse feliz, dahi a um anno, 
naquelle dia, hastearia a bordo do Belgica, a bandeira brazi- 
leira. Eftectivamente, a 28 de outubro de 1898, religiosamente 
cumpriu a sua promessa, segundo nos informou officialmente,. 
neste anno corrente, nosso consocio Dr. Luiz Cruls, digno Di- 
rector do Observatorio desta cidade. 

Em setembro tivemos a honrosa visita do Sr. Georges Le- 
cointe, Immediato do Commandante A. de Gerlache, que de 
Punta Arenas foi destacado para verificações scientificas na 
Cordilheira dos Andes, onde, precisando demorar-se, avisou a 
seu chefe de seguir viagem e esperal-o em Ostende, para onde 
iria se reunir a elle, e achando-se de passagem no Rio de Ja- 
neiro veio propositalmente ao nosso Instituto agradecer mais 
uma vez as provas de consideração que à expedição do Belgica 
havia feito o Instituto, informando ter sido resolvido nada di- 
vulgar sobre os resultados da missão antes da impressão dos 
seus relatorios, e garantia que o Instituto Historico seria um 
dos primeiros contemplados, como testemunho da gratidão dos 
expedicionarios que, tão bem acolhidos na cidade doíRio de Ja- 
neiro, guardavam perenne impressão das palavras de enthu- 
siasmo e animação proferidas pelo orador do Instituto, Dr. Al- 
fredo Nascimento Silva, na referida sessão, realizada na primeira 
paragem americana a que aportaram. 

Na Europa duvidava-se do bom exito da expedição ; mas 
os membros do Instituto, sem desconhecer os seus perigos, ti- 
verão a previsão de que ella traria novos fructos às sciencias, 
como por vezes foi dito aos Srs, L. Laureys e Gabriel Dart, 
Consul e Vice-consul da Belgica, que acompanharam sempre 
os expedicionarios emquanto estiveram nas aguas da Guanabara. 

Devido à benevolencia do Sr. Vice-consul Dart, tivemos 
conhecimento dos artigos do jornal Le Matin, do Antuerpia, 
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descrevendo no seu numero de 6 de novembro a chegada, ver- 
dadeiramento triumphal, do Belgica nessa cidade, a 5 do 
mesmo mez. 

O Ministro do Interior, em nome do Rei, fez entrega das 
veneras da Ordem de Leopoldo aos Srs. Gerlache, Lacointe, An- 
mussen, Racowitzy, Arctowsky, Cook e Dobrowsky, da Cruz 
Civica de 1º classe a Millaerts e Somers, 2º classe a-Ryssol- 
berghe e medalhas de 1º classe a todos os marinheiros. 

O Presidente da Sociedade Real de Geographia de An« 
tuerpia e o Burgomestre desta cidade entregaram as medalhas 
que especialmente tinham feito cunhar. 

Associou-se a todas estas demonstrações a Exma. Sra. Os- 
terrieth, a providencia tão generosa quão discreta da expedição, 
cujos chefes reunio em um banquete no seu palacete em An= 
tuerpia. 

“Sem querer por miudo descrever as festas, realmente esplen- 
didas, seja-nos licito trazer para aqui o resumo de alguns trechos 
das phrases dirigidas aos membros da expedição — isto servirá 
de prova do interesse que tomou o Instituto pelo feliz exito 
obtido pelo Sr. A. de Gerlache e seus companheiros, que, « le- 
vados pelo amor da sciencia e culto da Patria tinham ido a 
essas regiões desoladas com a certeza de não encontrar paizes 
maravilhosos, mas, seguindo os exemplos de Cook, Weddel e Ross, 
com o fim de completar as descobertas destes navegantes é ar- 
rancar alguns segredos a estas terras, com ciumes defendidas 
por innumeras muralhas de gelo e terrificantes noites polares. » 

O Sr. Van Rijswick, Burgomestre de Antuerpia, lembrou 
o adagio flamengo Woorden wekhen voorbedden strekken ( as 
palavras despertam, os exemplos estimulam ). 

Do facto, antes do regresso do Belgica já o Southern Cross 
fez seguir uma expedição, e a Sociedade de Geographia de Lon- 
dres, unida à sua co-irmã de Berlim, prepara nova expedição 
para o Polo Sul, que tem sido pouco visitado até agora. 

Na opinião de Elisêo Reclus seriam bastantemente compen- 
sados.os 250.000 francos doados à expedição Gerlache, sendo ella 
bem succedida na linha de sondagens do Cabo Horn às ilhas She- 
tland; os felizes nautas conseguiram, porém, muito mais: além 
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da descoberta de um archipelago e terras novas trouxeram 850 
especimens zoologicos, alguns dos quaes são completamente des- 
conhecidos, e o precioso trabalho, sem precedente, de obser- 
vações meteorologicas feitas de hora em hora durante o periodo 
da invernagem, sendo esta invernagem considerada uma grande 
cousa (a great thing) pelo naturalista inglez Jonh Murray. 

E' agradavel repetir estas palavras do Sr. Dejardin, Presi- 
dente da Sociedade Real de Geographia de Antuerpia: «Por 
menor que seja uma nação, ella pôde disputar com as outras os 
louros reservados pelo dominio da sciencia. » 

Um dos resultados da expedição de Gerlache é a projectada 
creação na Belgica de uma marinha mercante, que torne mais 
conhecido este paiz pequeno, mas entretanto, muito activo — 
marinha que sua industria pôde construir e seu commercio ali- 
mentar. 

Em nome do Instituto dou os parabens aos membros da ex- 
pelição Gerlache pelos felizes resultados dos estudos que empre- 
henderam em nosso hemispherio austral. 


O Instituto, como nos annos anteriores, tem recebido innu- 
meras e valiosas offertas de livros, manuscriptos, mappas, re- 
vistas, jornaes e objectos para sua bibliotheca e seu museu, como 
constam das relações que serão publicadas na nossa Revista. 

Cumpre-nos, entretanto, salientar haver recebido do nosso 
presidente, Exm. Sr. Conselheiro Olegario Herculano de Aquino 
e Castro, o catalogo das obras francezas e latinas, relativas ao 
Brazil, de 1590 a 1898, organizado por A. L. Garraux, livro 
curioso pelo seu objecto e raro pela especialidade da pequena 
edição; S. Ex. offereceu tambem a medalha de prata commemo- 
rativa da visita do Sr, General Roca ao Rio de Janeiro, a qual 
recebeu como membro do Poder Judiciario; do nosso consocio Ju- 
lius Meili varias medalhas e moedas; do socio Conselheiro João 
Carlos de Souza Ferreira a medalha commemorativa da inau- 
guração da estatua equestre do Duque de Caxias; do confrade 
Dr. Antonio da Cunha Barbosa uma medalha da Republica Ori- 
ental do Uruguay; do 1º vice-presidente, Conselheiro Manoel 


Francos Corceia é smmsl que lhe fi dado como Directar da 


prômedra Escola Normal do Brasil ; do socio De. 4. M. de Ae 
vARo Dome o Arêromatro de que se sertão em 

eum de Porto Segraro, e e qual Ri encontrado ma chiado de Fem 
mesa, antiga Vila à Queres, no Chapadão de Goraz ; de nosso 
Qeseureiro De. Liderato de Castro Cortedra, 

LARS ÃO TONS contada Comendador Jaque | 
Res, 2 asfercelmento de Qamara S as despezas que econtioar 
& cxmbaçem da malalha dos secas tenipre. 

OU riarage-mes alada e Sr. Barão Ralelndo de Vasconcellos 
com canina: da camponda do Paraguay : é Rer. Paire Caro * 
Merteive com mma pedra é wtensilios dadigemas; o Sr 2. S. 
Entei com e retrato do Rel Luz Relepa tecido em soda; O 
Ex. Se. Senador Manos! de Mello Candoso Baraia CMAS 
JEANS que rio Qin 6 mapa og 
possa Revica com refiremea à viagem 2º coleai Balliadesa de 
Seria pelo perta-dandeira Francisco Jess Rodrigues Barada. 

Temes afgeirião um pequeno retrato a leo do Sr. D. Pes 
&e 1 tratalho attridalão ao pincel] & Detset. 

Por Sttnaldades de Bnprossão At disteidedda tando a parte 


do teme S2, ando de 1598, da nossa Revista, em Compensação —.. 


aeddase R aa Imprensa Nacional o material para és dous Te- 
Pres &2 temp 8 cortespendente à este ano, de sorte que esse 
genero poderá ser distribuido nO teto halitaal, Contiada a 


se” procurada ess posa pallicação, não sé em namezes aval- 


Nº corrente amo coatinaou à ser frequentada a nossa N- 
ABetteea. arebiro e museu por divers extalheires estudiosos, 
mepoesen tones de todas às classes Sociaes, e tando à satisfação de 
poder commanicar que todos encontraram ahi com Ácilidado os 
elementos desejados, ITAÇAS &º BONO NBltothecario, que es guia 
im à si conhecida competencia. Dero, porém, ponderar que 
PAR, COMO quigara, Contincar é ultimar es trabalhos de cafalo- 
gação de que estã encarregado. Todaria, N ºº conseguiu mandar 


— FRA O plo O eatalogo des livros e mappas removidos do palacio 


de 3. Chrsgorão, em consequencia da generosa doação do nesso 
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inolvidavel Protector, e conta-se poder distribuir esse trabalho no 
primeiro semestre do anno vindouro. 

Como sabeis, tudo quanto tem entrado de 1893 em diante 
ainda está por catalogar, e este trabalho talvez exija a presença 
temporaria de um auxiliar afim de levar a cabo essa empreza. 

Na pessoa do nosso bibliophilo o Sr. Dr. José Vieira Fazenda 
encontrou o Instituto um collaborador assiduo, perfeitamente 
adaptado ao lugar que oceupa por sua illustração e amor à nossa 
instituição. 

Durante as sessões deste anno leram : 

O Sr. Luiz de França Almeida e Sá, a 3 de março, sua Me- 
moria sobre a fazenda e lagõa Rodrigo de Freitas; a 1 de setem- 
bro, a cópia do contracto de casamento da Princeza D. Francisca 
com o Principe de Joinville; a 10 e 24 de novembro, trabalho — 
Armações para a pesca da baleia ; 

O Dr. Francisco Baptista Marques Pinheiro, a 3 de março, 
sua Memoria sobre a fundação da Igreja Matriz de N. S. da 
Gloria ; 

O Sr. Barão de Loreto, a 25 de maio, sua poesia « Canticos 
a Sua Alteza o Principe Sr. Marechal Conde d'Eu, ex-comman- 
dante em chefe do exercito brazileiro em operações na republica 
do Paraguay », publicada em 1870, e lida no Instituto a proposito 
da inauguração da Associação dos Veteranos do Paraguay. 

O Dr. Antonio Martins de Azevedo Pimentel, a 17 de março 
e'7 de abril, seu estudo sobre a Geographia physica do planalto 
de Goyaz e Matto-Grosso ; 

O Dr. Evaristo Nunes Pires, a 9-de junho, sua saudação em 
verso à Memoria dos heróes da batalha do Riachuelo, ea 1 de 
setembro, um escripto a proposito da visita do General Don Julio 
Roca ; 

O Conselheiro Manoel Francisco Correia, a 26 de maio, o 
discurso que proferiu na presença do Sr. D. Pedro II, em 25 de 
março de 1874, como Director da primeira Escola Normal do 
Brazil, e a 27 de outubro, sua explicação reclamada pelo 3º tomo 
da obra do Dr. Joaquim Nabuco, intitulada «Um Estadista do 
Imperio», e a 12 do corrente, seu trabalho com o título « Expli- 
cações reclamadas pelo artigo historico do Dr. Eunapio Deiró. > 
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Comparecendo na sessão de 7 de julho o Sr, J. Bach, medico 
argentino, que tem percorrido quasi toda a America Meridional, 
fazendo inlagações scientificas, principalmente no Brazil, onde 
nos ultimos annos conviveu com os nossos indigenas, depois de 
apresentado pelo 1º secretario fez S. Ex. a convite do Sr. presi- 
dente, uma brilhante exposição da sua passagem no alto Ama- 
zonas, dando-nos noticia do uso pelos Catuquinas, de apparelhos 
de communicacão verdadeiros telegraphos sem fios. 

Esse facto já havia sido divulgado, mas o illustre visitante 
deu-nos descripção detalhada e perfeita desses instrumentos, dos 
quaes vagamente fallára Alcides d'Orbignay, na sua obra Voyage 
dans les Deux Amériques. 

No correr da sua prelecção, após referencias às suas viagens 
em Matto-Gresso, o Dr. Bach alludio às riquezas do Brazil e a 
possibilidade da exploração de minas de carvão de pedra, no 
Estado de Minas Geraes, apresentando amostras extrahidas do 
Valle Jordão, no Triangulo Mineiro. Acredita elle que no futuro 
este paiz poderá prescindir dos fornecedores estrangeiros. 

Em sessão de 12 de outubro, dia anniversario da descoberta 
official da America, o Sr. Dr. Antonio Zeferino Candido, que 
expressamente escrevera para o Instituto uma Memoria sobre 
Colombo, leu um minucioso trabalho onde, seguindo os me- 
thodos da critica moderna, e com a illustração que lhe é propria, 
estudou as phases da vida do grande Genovez, procurando 
mostrar que Colombo fôra sugestionado pelo mysticismo das 
suas leituras do Cardeal d' Ailly, mais do que pela sua competencia 
de cosmographo e navegador ; que D. João II, de Portugal, não 
podia aceitar a sua proposta, pois ia de encontro a toda a scien- 
tifica construcção portugueza. 

Dividiu a empreza de Colombo em duas partes muito dis- 
tinctas, mostrando como a sua 4! viagem abre novos hori- 
sontos à descoberta, dando este grande vulto da historia como 
precursor de Fernando Cortez e Fernando Magalhães. 

Ao terminar o orador foi devidamente applaudido. 

Não passou, portanto, desapercebido esse grande dia que 
serve de élo a data gloriosa do facto de Cabral, cujo 4º cente- 
nario vae ser festejado no anno vindouro. 
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Foia 22 de abril de 1500 que Pedro Alvares Cabral desco- 
briu a Terra de Vera Cruz, depois chamada Santa Cruz e Brazil. 

No proximo 4º anniversario deste dia o Instituto Historico 
e Geographico Brazileiro ha de commemorar tão fausto successo 
realizando uma sessão solemnissima. 

Não é em vão que citamos esta data: autores diversos sus- 
tentam que pela reforma gregoriana de 15820 descobrimento 
do Brazil — pela correcção feita — foi em 3 de maio. 

O Instituto Historico e Geographico Brazileiro adoptou, 
porém, sempre a data historica de 22 de abril como se vê dos 
innumeros documentos do nosso archivo e das memorias estam- 
padas na nossa Revista. 

Ainda ha pouco tempo, o nosso consocio, o illustrado je- 
suita Raphael Maria Galanti, provou em um pequeno escripto 
(ora no prélo ) que a data do descobrimento do Brazil não póde 
deixar de ser 22 de abril, porque sendo a reforma grego- 
riana posterior ao facto, ella não póde ter effeito retroactivo. 

Accresce, ao nosso ver, que admittida a reducção da data 
do descobrimento, seria preciso modificar tambem todas as 
datas da nossa historia — anteriores a 1582 — o que traria grande 
confusão, para que pois corrigir tão sómente a data juliana do 
descobrimento do Brazil ? 

Seja-me licito repetir o que dizia na sessão magna do 
anno passado: as associações como a nossa não celebram essas 
grandes festas historicas da humanidade com o ruido da musica 
nem com o espocar dos foguetes, cuja lembrança se perde nos 
dias seguintes. Sirva de exemplo -a commemoração do 4º cen= 
tenario do descobrimento do caminho das Indias; passadas as 
estupendas, e fulgurantes festas em Lisbôa, só restou, como 
li algures, o livro. 

O Instituto se dará por hem pago de haver tomado a ini- 
ciativa neste alto commettimento se puder legar à posteridade 
um livro, no qual ss ache por provas inconcussas a magnitude 
desse feito estrondoso sobre o destino da humánidade, como ha 
bem poucos dias neste mesmo recinto, em phrase alevantada, 
mostrou o nosso confrade, o illustrado Dr. Antonio Zeferino 
Candido, 


498 REVISTA TRIMENSAL Do INSTRRETONHISTORICO 


Para perpetuar a lembrança da nossa festa do 4º Centenario 


o Instituto resolveu mandar cunhar uma medalha, encarre- | 


gundo dessa incumbencia o nosso consocio Julius Meili, amigo 
do Brasil e, como sabeis, autor de varios trabalhos da nossa 
muemismatioa. 

Nes é grato, porém, communicar, que varios trabalhos para 
as festas do Centonario e por conta de outras instituições estão 


sendo eseriptos com elementos encontrados no nosso Instituto ' 


por distinotos cavalheiros que quotidianamente Proqeoridao a 
Ritliothcea desta Associação. 


Comeluindo sobre este assumpto, tenho fé que o Instituto - 


istorico & Geographico Brazileiro, com o valioso apoio promet- 
tão pelo nosso muito preclaro consocio Representante de Por- 
tum, com a coadjuvação e o auxilio generoso de todos aquelles 
que pensarem come nós, bem desempenhará o encargo que a si 
temor, & assim hado ser a data de 22 de abril de 1900 uma 
das mais Sgmifeativas do Brazil, a qual deve ser aproveitada 


pelalgeração actual como thermometro-pelo qual se possa aferir 


e grão & nossa civilisação. 
Ao entrar mo seculo vigosimo e com o material de que dis- 


pomos, o Instituto estã apto a poder estudar ao menos o pe- - 


riodo &a primeira metade do seculo que expira. 

Segundo o exemplo dos nossos antepassados, conviria pôr 
à premio as Memorias que tratassem das causas e consequencias 
às mossa evolução como povo civilisado, salientando: a chegada 
&a Familia Rea! em 1308, a Independencia em 1822, a Abdicação 
de D. Pedro 1 em 1831 e a Menoridade de D. Pedro II até 1840. 

R tambem porque não imitar o procedimento do nosso con- 
socio De. Jos juim Nabuco, na obra que dedicou à vida de seu 
pai, « Um Estadista do Imperio — Nabuco de Araujo », à qual 
tantos elogios tem merecido pela luz prejectada sobre esses 
tempos jà tão longe de nós ? 


5º isongeiro para o Instituto conhecer que são disputadas 
as suas cadeiras ; ellas, porôm, só devem ser concedidas aos que 


—oaripamente escreverem trabalhos sobre historia, geogra- 


poa e cihuographia de Brazil. 
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Dissemos na Homenagem desta Associação à Memoria de 
S.M.o Sr. D. Pedro II ( pag. XLII): «Lembro-me bem que mais 
de uma vez eu vi o Imperador insistir em sessão, para o fiel 
cumprimento dos estatutos, mórmente quando surgia alguma, 
pretenção para uma cadeira de membro effectivo ou mesmo 
correspondente sem titulo sufficiente para a admissão. » Perdi o 
nome de um a cujo respeito Sua Magestade ponderou conhecel-o 
muito como autor de obras que indicou, todas de grande mere- 
cimento e saber, que era pessoa capaz de escrever alguma nas con- 
dições precisas para a admissão de socio do Instituto, mas 
que, entretanto, ainda não o tinha feito. » 

Esta recommendação não deve ser esquecida, para que, na 
phrase do Dr. Joaquim Nabuco, haja de todos a mesma incli- 
nação para o passado, o mesmo desejo de viver a vida extincta 
da sua terra ou da sua classe, em épocas que para todos elles 
já pertencem puramente à imaginação. 

Guarda zeloso de todas as tradições o Instituto pro- 
fessa e professarã sempre o maior respeito e imparcialidade as 
cousas passadas, respeito e imparcialidade que são as verda- 
deiras bases da justiça. 

Como de costume, no dia 5 de dezembro, anniversario do 
infausto passamento do nosso sempre saudoso Protector, o Ins- 
tituto cerrou as suas portas. 

Essa manifestação, sem caracter politico, serve de elogio ao 
nosso Instituto, pois que nunca deixou de ser permittido ao amigo 
prantear a perda do amigo, ao protegido lamentar a falta do 
protector e aos filhos chorarem a morte de seu pae. 

Embora seus despojos mortaes descansem longe de nós, 
acha-se sempre presente à nossa memoria, nos mais simples 
objectos que nos cercam, o Sr. D. Pedro II, que aguarda no seu 
jazigo, como elle mesmo o escreveu: « A Justiça de Deus na 
voz da Historia. » 
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DISCURSO 


ORADOR DO INSTITUTO 
DR. (FILEREDO NagcIMENTO 


Exm. Sr. Presidente da Republica, Sr. Presidente. Se- 
nhores, — No inventario da morte, que ora compete-mo apre- 
Bentar, registram-se este anno quatro baixas nas fileiras dos. 
batalhadores do nosso gremio social. 

Desses que lá se foram caminho do tumulo, um jamais teve 
assento entre nóz, porque, filho de uma região transandina, lá 
viveu glorificando sua patrii e apenas figurou na lista dos 
membros desta casa como socio correspondente, deste modo re- 
cebendo outr'ora as homenagens do nosso reconhecimento aos 
seus meritos, e hoje a consagração do nosso respeito ante a 
jagea que tomba sobre o seu tumulo, levando gravado o nome 
de D. Julio Espinosa. Dos outros tres, Brazileiros todos, um 
tendo brilhado nesta tribuna, como brilhava em todos os postos. 
que oecupon e em tudo a que o seu talento o conduzio, aban- 
donára -de ha muito o Instituto, levado por um nobre excesso 
de zelo cujo exagero depois reconheceu. Tenho me referido 
ao Visconde de Taunay. Os outros dous, Luiz Francisco da 
Veiga e Conselheiro Tito Franco de Almeida, estavam tambem 
afastados do nosso convivio, aquelle porque passara a con- 
centrar apenas no conchego da familia todas as actividades 
dos seus ultimos dias, e este porque, arredado tambem da 
vida publica, retirara-se ao sou Estado natal, indo findar a 
existencia na Capital do Pará. 
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Estes tres Brazileiros, figurantes illustres de outro tempo, 
afeitos ao regimen de outr'ora, em cuja engrenagem adminis- 
trativa tinham representado salientes papeis, deixaram o palco 
da vida publica quando a scena mudou, e, personagens de outro 
drama, não quizeram trocar suas vestes pelas do novo regimen 
e retiraram-se aos bastidores, guardando as convicções e as 
crenças sob que haviam militado. 

Este puritanismo, que é sem duvida uma virtude porque 
exprime a firmeza daquellas convicções, a solidez dessas crenças 
e a coherencia comsigo mesmo, o que define um caracter, re- 
presenta um sentimemto certamente respeitavel, exemplifi- 
cando nas épocas de grandes transformações sociaes a opposição 
passiva à tendencia natural de adaptação ao meio. 

Irmanados por este commanismo de sentimentos politicos, 
os tres consocios a que nos referimos têm outros pontos de ho- 
mologia, que permitte aprecia-los em conjuncto, independente 
da individualidade propria de cada um, sendo que todos tres 
diplomaram-se em estudos superiores, após brilhantes cursos 
academicos ; todos tres esgotaram suas energias vitaes em mul- 
tiplas espheras das actividades humanas; todos tres desempe- 


nharam altos cargos administrativos e politicos na nossa so-. 


ciedade ; todos tres deixaram, documentando seus meritos, 
importantes trabalhos abrangendo.. multiplos aspectos scien- 
tificos e litterarios do talento activo e culto de cada um. 
Irmanou-os mais tarde a crise politica de 1889; e por fim appro- 
ximou-os a morte, roubando-os a todos no correr deste mesmo 
anno, o que neste momento os colloca reunidos ante este tri- 
bunala que tenho de esboçar a largos traços os seus perfis 
biographicos, como a ultima homenagem que lhes deve este 
Instituto. 


D. Julio Banados Espinosa, socio deste Instituto desde 1891, 
falleceu ha pouco no Chile, na idade de cerca de 40 annos 
apenas. 

Professor de geographia c de historia no Instituto Nacional 
daquella Republica, notabilisou-se elle bem cedo em sua patria 
e, por intermedio do Commendador Corrêa de Araujo então 
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nosso Ministro junto ao Governo chileno, era proposto e una- 
nimemente aceito naquella data, como socio correspondente 
deste gremio, já então apresentando cinco volumes de impor- 
tantes obras historicas e litterarias, que assás o recommendavam 
à nossa consideração. 

Nos seus primeiros trabalhos « Ensaios y bosquejos » e « Ba- 
talha de Bancagua, sus antecedentes e sus consequencias », pu- 
blicados ambos em 1884, o illustre Chileno esboçou com fino 
esmero quadros biographicos de vultos notaveis da historia a 
das lettras; e deixando ver as multiplas feições de seu talento, 
compendiou neste ultimo volume varios discursos, poesias e 
estudos sobre o direito de conquista, o casamento civil e outras 
questões dessa natureza, patenteando o seu espirito de com- 
mentador e litterato, como na primeira obra patenteara o es= 
pirito de critica historica na apreciação dos factos que moti= 
varam a Batalha de Bancagua e que della foram consequentes, 

Desenvolvendo mais lentamente essas qualidades em obras 
de mais folego que em seguida deu à luz, D. Espinosa accen- 
tuava-se, no anno seguinte, como historiador, fixando nas pa= 
ginas de um livro o que da cathedra doutrinava aos seus 
alumnos, é assim fazia apparecer em 1885 a sua « Historia de 
America y de Chile para el curso medio y las escuelas ». Coma 
o titulo indica, em torno da historia paíria desenvolve o autor 
o quadro historico dos outros paizes do continente; e foi o que 
neste trabalho escreveu sobre o Brazil, desde as primeiras 
viagens de Juan Dias Solis, Sebastian Caboto, Pedro de Mendosa 
e Alvares Cabral, até o movimento da sua independencia e 
successos immediatos, que motivou a sua proposta para aggre- 
miar-se ao Instituto Historico. 

Em 1888, a nova obra de D. Espinosa melhor deixava ca- 
racterisar-se o seu espirito critico, reunindo sob o titulo de 
«Gobierno prrlamentario y sistema representativo», largos es- 
tudos e commentarios sobre os poderes publicos, o parlamen- 
tarismo, o principio de autoridade, a liberdade de voto, os 
partidos políticos, incompatibilidades parlamentares e outros 
assumptos congeneres. No mesmo genero de pesquizas a sua 


actividade fazia surgir, no anno immediato, mais um livro gob 
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o titulo de « Lettras e politica, » ostudando com judiciosas reflexões 
problemas economicos e sociaes relativos à crise bancaria, in- 
stituições de credito, organização da guarda nacional, instrucção 
publica o outros, ao lado de apreciações blographicas e litte- 
rarias sobre alguns Chilenos illustres. 

A distancia que nos separa da patria de D. Espinosa não 

-nos permitte entrar com ella em francas relações intellectuaes, 
a despeito dos laços sempre intimos de sincera amizade reci- 

roca, que jamais se desmentio, e por isso, só assim a traços 
dr podemos apreciar o valor e o alto merito desse nosso 
illustre consocio, em que perde o Chile um dos seus mais bri- 
lhantes talentos, ceifado em pleno vigor da sua idade viril a 
meio caminho de uma vida intellectual activa e futurosa para 
maior gloria de sua patria o desto Instituto, que, lamentando 
seu prematuro passamento, ufana-se de ter podido contal-o no 
numero de seus membros, de cuja lista a morte vem agora 
riscal-o. 


O corpo do Conselheiro Tito Franco de Almeida foi dado à 
sepultura a 17 de fevereiro do corrente anno, no camiterio da 
Ordem Terceira de São Francisco, na cidade de Belém, no Pará, - 
acompanhado das homenagens a que tinha jús, e dos senti- 
mentos de pezar que em todos despertára a noticia do seu 
fallecimento. 

Conduziram o feretro admiradores e amigos, entre os quaes 
o proprio Governador e o Vice-Governador do Estado; cobri- 
ram-lhe o ataúde innumeras côroas de amigos, de associações 
e de instituições varias; à beira do tumulo enalteceram-lhe o 
nome oradores que não puderam deixar passar em silencio o 
doloroso momento em que iam para sempre separar-se delle ; 
o Tribunal do Jury suspendeu a sessão ao receber a noticia do 
seu passamento, e tarjados de luto, os jornaes publicavam no 
dia seguinte o seu retrato, commentando em sentidas phrases 
o lamentoso acontecimento. 

Sem duvida, fôra em vida personagem notavel, quem deste 
modo tornava tão sensivel sua retirada do palco do mundo. 
Com effeito, o Conselheiro Tito Franco, consocio a quem tambem 
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agora vimos trazer as homenagens de nossa veneração, a. 
muitos titulos tornara-se credor dessa admiração e desse res- 
peito que impunham as cans dos seus 70 annos. 

“Natural do Pará, onde veio ao mundo a 4 de janeiro de 
1829, o Conselheiro Tito Franco, de quem seu pae visava fazer 
um grande homem e um grande cidadão, seguiu bem menino 
ainda para a Europa e lá foi receber esmerada educação litteu 
raria, de modo que em 1844, voltando aos seus lares, trazia 
fundamentos solidos para entregar-se aos estudos juridicos e 
sociaes a que se destinava, e que dous annos depois iniciava 
na Escola de Pernambuco. Perlustrando com brilhantismo todas 


- as disciplinas desse curso, em 1850 conquistava o seu perga- 


minho, contando então apenas 20 annos de idade, e então 
desde logo começou a applicar a sua actividade a varios obje- 
ctivos. 

Como jurista, entregando-se ao tirocinio da advocacia, il- 
lustrou com seu talento a tribuna juridica; e embora dahi 
em breve viesse arrebatal-o a política, que por muitos annosg 
o absorveu, para ella voltou quando, apóz a proclamação da 
Republica, recolheu-se da scena da vida publica, conservando-se 
fiel aos seus principios políticos. 

Emquanto assim estreava com brilho na carreira da sua 
profissão, entregava-se tambem ao magisterio e à imprensa, 
logo em 1852 obtendo por concurso a cadeira de philosophia no 
Lycêo Paraense e collaborando na redacção do Grão-Pará, na 
Aurora Paraense e por ultimo no Jornal do Amazonas. 

Filiando-se ao partido liberal, foi eleito em varias legisla- 
turas para a Assembléa da provincia, e emfim, em 1855, veiu 
à Côrte como Deputado à Assembléa Geral, salientando-se sempre 
em todos esses cargos e merecendo ser re-eleito a este ultimo, 
em 1863. 

Agraciado pelo Imperador, em 1864, com o titulo de con- 
selho pelos seus importantes serviços ao paiz, foi, a 2 de outubro 
desse mesmo anno, nomeado Director Geral da Secretaria da 
Justiça; porém, neste posto manteve-se apenas dous annos, e 
sendo delle, a seu pedido, exonerado em 7 de abril de 1866, 
passou a servir como Director do Diario Official. 
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Como o fizera no Pará, tambem nesta Capital entregou-se 
o Conselheiro Tito Franco ao exercicio do magisterio e em 
varios collegios leceionou philosophia, sempre apreciado e pro- 
curado como notavel nesta disciplina. Além do que deixou 
esparso e perdido pelas paginas dos jornaes, legou-nos o seu 
importante livro intitulado — O Brazil e a Inglaterra, o Es- 
tudo sobre « Historia politica. contemporanea, Biographia do Con- 
selheiro Francisco José Furtado e Monarchia e Monarchistas — 
(1895). Suas apreciaveis qualidades de homem de lettras de- 
ram-lhe ingresso nesta casa, bem como no Instituto Historico de 
Pernambuco, no Instituto dos Advogados e na Academia Real 
de Sciencias de Lisboa. 


Luiz Francisco da Veiga foi outro companheiro que a morte 
roubou-nos a 24 de fevereiro deste anno. Como o Conselheiro 
Tito Franco, era tambem elle jurisconsulto; como elle, foi tam- 
bem funccionario da administração publica e entregue aos labores 
da penna em producções scientificas e litterarias que nos legou. 

Nascido nesta Capital, a 29 de agosto de 1834, Luiz Francisco 
da Veiga fez os seus estudos de humanidades em importantes col-- 
legios de então, como no de João Baptista Callogeras, e em 1852 
iniciava o curso juridico em S. Paulo, indo concluil-o no Recife, 
em 1856. 

Munido dotitulo de bacharel em sciencias juridicas e sociaes, 
preferio seguir a magistratura e em 1857 foi nomeado Promotor 
Publico de Nitheroy. Decorrido, porém, apenas um anno, re- 
solveu mudar de rumo e, pedindo exoneração daquelle cargo, 
obteve provisão para advogar, em outubro de 1858. Em feve- 
reiro do anno seguinte enveredou o nosso consocio por outra es- 
trada da gua vida publica e foi nomeado 2º oficial da Secretaria 
da Justiça. Transferido em 1861 para a Secretaria da Agricul- 
tura, como 1º official, ahi fixou-se emfim, e dez annos depois era 
promovido ao cargo de Chefe de Secção, no qual veio a aposen- 
tar se em 11 de março de 1890. 

Dotado ainda de aproveitaveis aptidões e pendor ao trabalho, 
foi então servir como consultor juridico da Companhia de Es- 
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trada de Ferro Leopoldina, em cuja admnistração neste caracter 
figurou até o momento da venda daquella Companhia aos Inglezes, 
que ultimamente occorreu. 

"Si acerescentarmos que esse nosso consocio, em 1871 e em 
1872, foi nomeado membro da commissão superior da Exposição 
Nacional e da commissão Brazileira da Exposição Internacional 
no Chile, teremos ultimado o quadro da sua vida como func- 
cionario publico, podendo passar a considerar por cutro lado o 
seu perfil biographico. 

Cultor das lettras e dedicado ao estudo, Luiz Francisco da 
Veiga fazia parte deste Instituto desde maio de 1868, e já em 
outubro de 1866 pertencia ao Instituto Scientifico de S. Paulo. 

Suas tendencias litterarias manifestaram-se bem cedo ainda, 
no seu estagio collegial em 1851, escrevendo então uma des- 
cripção da villa de Petropolis e da cascata de Itamaraty, que foi 
muito apreciada, a ponto de ser mostrada, por essa occasião, ao 
Imperador. Esmerilhador dos factos da nossa historia, commen- 
tador dos nossos episodios e cultor da litteratura em suas varias 
fórmas, disseminou pela imprensa numerosos artigos sobre os 
mais variados assumptos, nas Revistas dos Athenêos Paulistano e 
Pernambucano, e nos periodicos Ypirang+, Diario de Pernambuco, 
Jornal do Commercio, Correio Mercantil, Constitucional e Tres de 
Maio, no Espectador do America do Sul, Diario do Rio de Ja- 
neiro, Chronica Fluminense, Constitucional de Pernambuco, Diario 
de S. Paulo, Brazil, Jornal do Brazil, etc. 

Neste Instituto teve occasião de ler interessantes me- 
morias, e nas paginas da Revista encontram-se como de sua lavra 
as biographias de-Luiz Carlos Martins Penna, o creador da co- 
media nacional, de Antonio Francisco Dutra e Mello, do Con- 
selheiro Bernardo Francisco da Veiga, de Narciza Amalia, o elo- 
gio historico do Marquez do Herval, uma memoria sobre o pro» 
cesso dos patriarchas da Independencia do Brazil e a collecção 
dos hymnos patrioticos compostos por Evaristo Ferreira da Veiga 
por occasião da nossa emancipação politica. 

Dedicando-se ao estudo da historia, começou desde 1856 a 
escrever sobre assumptos desta natureza, em folhetos e livros 
que ia publicando, sendo que naquella data deu à publicidade 
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a sua apreciação sobre Os imperios destruidos, obra que foi mais 
tarde reeditada sob o titulo de Nacionalidades mortas. Depois 
abordou mais directamente a historia do Brazil, e tendo eseripto 
a biographia de seu pai, o cidadão João Pedro da Veiga, e do 
Conselheiro Bernardo Jacintho da Veiga, e uma Synopse chro= 
nologica das revoluções, motins, sedições militares e grande 
crise constitucional havidos no Brazil desde 1544 até 1848, con-= 
centrou sua maior actividade em obra de mais folego — «O Pri- 
meiro reinado, estudado à luz da sciencia, ou a revolução de 
7 de abril de 1831, justificada pelo direito e pela historia », que 
deu à publicidade em 1877. A these ahi defendida já fôra esboçada 
em folheto, que publicàra em 1862, intulado — « 4 Revolução de 
7 de abril de 1831 e Evaristo Ferreira da Veiga » é deu-lhe thema 
para publicações ulteriores, taes como, dez annos depois, os fo- 
lhetos denominados — «O Sr. D. Pedro ITa 7 de abril de 1887 » O 
Sete de abril de 1831 » e em 1890 uma carta a Benjamin Constant 
sobre « O Sete de abril não contemplado entre as datas naciontes », 

“e, finalmente, em 1893, um folheto sob o titulo de Monarchistas 
restauradores, e em 1895 outro intitulado — A Monarchia 
Brazileiru. 


Em cinco publicações o nosso consocio constituio Repertorios - 


de leis e decisões do governo sobre obras publicas, estradas de 
ferro, telegraphos, navegação, e bem assim dos privilegios in- 
dustriaes e da legislação referente ao estado servil e respectiva 
libertação, organizando mais recentemente, em trabalho de 
igual natureza, o Repertorio juridico da Campanhia Leopoldina. 

Em duas edições deu-nos um Diccionario dos nomes proprios 
com a sua respectiva significação etymologica; por ordem do 
Governo escreveu em 1872, uma noticia geral do paiz, intitulada 
O Brasil tal qual é; em 1887 publicou um livro a que denominou 
Homenagem prestada pela musica à litteratura e ouverturas ce- 
lebres, e logo depois estampou em folheto uma Apreciação sobre 
tres distinctos pionistas do Rio de Janeiro. 

Aolado dos escriptos deste genero, dados à publicidade pelo 
consocio que rapidamente biographamos, figuraram muitos 
outros litterarios, apresentando nova feição do seu talento. En- 
veredando pelo theatro, escreveu a comedia Os impossiveis, que 
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foi elogiada pelo Conservaterio Dramatico de então, e além de 
varias poesias esparsas pelos jornaes, publicadas em folhetos e 
em pequenos volumes successivos, colleccionou e fez publicar, em 
1863, as conhecidas Cartas chilenas, poema satyrico de autor 
desconhecido, obra que Varnhagen propoz que se chamasse Cartas 
mineiras, attribuidas a Gonzaga, a Alvarenga Peixoto e talvez 
com mais fundamento a Claudio Manoel da Costa. 

Intitulado Do amor proprio ao amor de Deus, escreveu um 
livro de estudos moraes, que em 1877 foi publicado por ordem 
do Governo, sendo mandado então adoptar nas escolas publicas 


“para leitura da infancia e da adolescencia. 


Além de todos estes trabalhos, ficaram ainda ineditas, como 
espolio do nosso consccio, duas peças dramaticas, a comedia 
O homem de minha confiança, e o drama Uma fumilia christa ; 
mais outro Repertorio de legislação brazileira sobre navegação 
maritima e fluvial; um longo estudo a que deupor titulo O 415 de 
Novembro e « decorrente Republica dictatorial, e grande nu= 
mero de poesias. 


Chegando agora ao ultimo marco da nossa jornada, acha- 
mo-nos ante o tumulo do Visconde de Taunay ; e medindo a 
grandeza de seu nome, sobremaneira difficil e espinhosa se nos 
afigura a missão de traçar em rapido esboço a sua vida tão 
afanosa. 

Personalidade saliente e merecidamente conceituada a tantos 
titulos, o Visconde de Taunay precisa de uma longa analyse dos 
feitos de sua existencia, como remuneração a que tem jus, por= 
que bem poucos como elle tornaram-se credores da exaltação da 
historia e da glorificação da posteridade. Desta tribuna deveria, 


- portanto, emanar meticulosa critica do seu vulto grandioso, con= 


siderado pelas multiplas faces pelas quaes seu engenho e sua 
actividade successivamente apresentaram-no à consideração 
geral. Entretanto, não cabenos limites desta allocução singela, 
que visa tão sómente enaltecer os meritos daquelles que desse 


“gremio se vão pela porta da morte, descer a essa analyse, que 


tão pouco não é do caracter do panegyrico que aqui devemos 
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pronunciar em homenagem aos companheiros de trabalho, que 
vão deixar em branco o logar quo oceupavam os seus nomes nos 
quadros desta corporação. 

Feliz de quem póde como elle legar ao futuro ainda mais 
glorificado, o nome de seus antepassados, recebido como gloriosa 
herança, cujo brilho é preciso saber conservar ! Descendente de 
uma familia nobre da França, de que um dos ramos bracejou 
para o Brazil em 1816, o Visconde de Taunay assás glorificou 
esse nome elevando-se sempre pela nobreza do caracter, pela 
nobreza do talento e pela nobreza do civismo, que fez delle 
um cidadão prestimoso de sua patria, voncentrando em si ele- 
mentos que, repartidos por muitos, ainda assim bastariam para 
fazer invejaveis reputações. 

Naquelle anno de 1816 veio installar-se no Rio de Janeiro 
um notavel pintor da escola franceza, o Barão Nicolão Antonio 
de Taunay, que veio a ser fundador da nossa Academia de Bellas 
- Artes. Do consorcio do Barão de Taunay, filho deste pintor, com 
uma filha do Conde Alexandre de Escragnolle, pertencente a 
outra nobre familia franceza, que no começo do seculo viera es- 
tabelecer-se no Brazil, nasceu a 22 de fevereiro de 1843, o nosso 
illustre consocio, recebendo o nome de Alfredo de Escragnolle 
Taunay. 

Aos 15 annos de idade, tendo feito com brilhantismo o curso 
de humanidades no Collegio de D. Pedro II, ahi recebia o titulo 
de bacharel em lettras em 1858; e, continuando na senda em 
que se encaminhára, em 1861 assentava praça no exercito, indo 
cursar a antiga Escola Central, onde com brilhantismo era no 
anno seguinte elevado a alferes-alumno, e, em 1863, conquistava 
o grão de bacharel em mathematicas: Seguindo a carreira das 
armas, foi completar na Escola Militar o curso de engenharia, 
sendo ahi promovido a 2º Tenente de artilharia, em 1864. 

Neste andar tinha chegado o anno de 1865; rompera a 
guerra com o Paraguay, co Brazil, chamando às armas as legiões 
de seus filhos, apontava-lhes no caminho para aquella lucta in- 
gente, a estrada quo os devia conduzir à gloria, que tantos de 
facto ahi foram conquistar, excedendo cada qual em denodados 
esforços e desmedido heroismo. 
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Partindo para o sul e subindo o rio da Prata e o Paraguay, 
seguiam o grosso do exercito e a armada ainvadir o territorio da. 
guerra, emquanto, tomando rumo totalmente opposto, um Ype- 
queno contingente internava-se pelos sertões do Brazil, visando: 
atacar o alto Paraguay nos seus limites com os confins da remota 
provincia de Matto Grosso. 

Desta expedição fazia parte o tenente Taunay, e a historia. 
brazileira deve dar parabens a si mesma pelo feliz acaso que 
permittiu que um espirito daquella tempera fosse testemunha de 
um dos feitos mais notaveis daquella guerra, e que, entretanto, 
teria ficado no esquecimento, se ello não tivesse sabido trans- 
fundir nas paginas de um livro immortal, toda a verdade e as 
detalhadas minucias dessa penosa campanha, com aquelle vigor 
que lhe dictava a recordação viva de tantos horrores de que 
participára. 

Não cabe no plano deste rapido elogio do nosso eminente 
consocio narrar aqui, mesmo por alto, a historia dessa odysséa 
de sofirimentos que elle pintou com mão de mestre. Emquanto 
no sul, marchando de victoria em victoria, o exercito ia entoando 
os hymnos do triumpho, essa heroica expedição, tendo chegado 
através de mil dificuldades até ao territorio inimigo, teve de 
bater em retirada, sofirendo, com heroismo desmedido, as sel- 
vagens perseguições dos Paraguayos, sob o latego das mais 
duras privações, como se a natureza em peso se levantasse 
contra esse punhado de servidores da patria. 

Perdidos nos confins mais remotos do vasto territorio bra- 
zileiro, esses denodados cumpridores do seu dever militar e 
patriotico teriam ficado no esquecimento, sem a narração que de 
tudo isso fez Taunay, na obra que em 1871 publicára sob o mo= 
desto titulo de La retrxite de Laguna, 

Devidamente apreciado, quer como documento historico do 
mais subido valor, quer como um primor litterario, em que se 
sente o colorido e a vida palpitante de verdade, esse livro larga- 
mente divulgou-sa ; e os criticos da Europa, attendendo à dupla 
razão do interesse da narração e do heroismo daquelle feito, 
declararam considerar a retirada da Laguna superior à famosa 
retirada dos Dez mil, conduzida e narrada por Xenophonte. 
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Entretanto, esse importante trabalho, que lhe deu nome como 
homem de lettras illustrado e superior, não era o primeiro 
producto da sua penna, que já traçára as Scenas de viagens, pu- 
blicadas em 1868. 
De volta de tão extenuante expedição, o capitão Taunay 
foi leccionar na Escola Militar, onde esteve, no entanto, apenas 
quatro mezes, partindo logo depois para o theatro da guerra, 
que já então tocava ao seu fim. Conduzido pelo Duque de Caxias, 
o exercito brazileiro levara de vencida todos os insuperaveis 
“obstaculos que em feroz resistencia lhe oppunham os Paraguayos, 
e vencedor chegava emfim a Assumpção. Para ultimar a longa 
campanha, restava desbaratar os restos do inimigo, acossando-o 
nas cordilheiras onde foragidos seguiam o seu chefe. Esta ultima 
pagina da historia da guerra ia ser escripta com a espada do 
Conde dEu, que em successivos combates e encontros ultimou & 
victoria de 1869 a 1870; mas ia ser escripta tambem pela penna 
de Taunay, que, com elle seguindo como seu secretario, ia 
encarregado de escrever o Diario do exercito, quando, após as 
batalhas, o embainhar da espada permittisse ao soldado transfor- 
mar-se em escriptor. 
Concluida a guerra, o illustre militar veio terminar o seu 
curso na Escola em 1871. Em junho de 1867, tinha sido pro- 


a 


movido a 1º tenente ; em agosto de 1869 a capitão. Como-alumno, . 


serviu como preparador da cadeira de physica e chimica, de 1870 
a 1872, e já em 1868 fôra nomeado repetidor interino do curso 
preparatorio, iniciando-se assim no magisterio, no qual veio a 
servir como lente interino da cadeira de mineralogia, geologia e 
botanica, de 1874 até 1885, anno este em que, por decreto de 31 
de janeiro obteve demissão do serviço do exercito, achando-se 
então no posto de major, a que fôra promovido a 22 de junho de 
1875. 

Encaminhado deste modo brilhantemente na carreira da 
vida, mais accentuada ainda desenvolveu-se-lhe a actividade de 
homem de lettras, abordando directamente o cultivo da littera= 
tura, onde procurou, entretanto, occultar-se por detrás de um 
pseudonymo, Com o nome de Sylvio Dinarte escreveu e publicou 
successivamente os romances A mocidade de Trajano, em 18715 
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Lagrimas do coração, em 1872; no anno seguinte a sua, famosa 
Trnocencia, que tanto o celebrisou ; no anno immediato deu à luz 
o romance Ouro sobre azul, e Historias brasileiras, A flux 
cahiam de sua penna os mais variados trabalhos, quer litterarios, 
quer scientificos, tanto publicados em volumes como dispersos 
pelos jornaes e pelas revistas, já narrando, já descrevendo, já 
criticando ou commentando, manifestando, em summa, por toda 
parte e em cada assumpto uma illustração vasta e variada, um 
talento superior e uma alma de artista, sabendo sentir, e dotado 
do primoroso dom de saber dizer seus sentimentos na linguagem 
singela que não carece de atavios para pintar-lhe as emoções. 

Sacrificando, embora, a chronologia dos factos, accentuemos 
ainda mais o seu perfil litterario e artistico, de que jamais des- 
curou, e citemos ainda outros productos da sua penna successi= 
vamente publicados, taes como: as Narrativas Militares, Viagem 
de Regresso, Cêos e Terras do Brazil, Quadros da natureza brazi- 
leira, O Encilhamento, recentemente publicado com o pseudonymo 
de Heitor Malheiros, e, finalmente, o romance No declínio, o seu 
ultimo trabalho litterario. 

Membro deste Instituto desde 1869, deixou nas paginas de 
sua revista, preciosas contribuições do seu talento; e, como ora= 
dor, por muitos annos fez desta tribuna cahir as suas palavras 
cheias de saber e de eloquencia, salientando os meritos daquelles 
que a morte cada anno arrebata do nosso seio, fazendo-o nesse 
primor de formas e nesse criterio de critica que lhe eram pe- 
culiares. 

As cordas vibrateis do seu sentimentalismo é o seu tempe- 
ramento artistico levaram-no muito além. Não só as sciencias e 
as lettras lhe occupavam a actividade intellectual nos momentos 
de lazer dos affazeres multiplos, mas tambem a musica mere- 


“cia-lhe particular cultivo. Como todas as grandes almas, 


enlevava-o a grande arte, de que fez-se tambem cultor, e sob o 
pseudonymo de Flavio Elysio deu à publicidade algumas compo- 
sições que foram devidamente apreciadas pela espontaneidade da 
inspiração e delicadeza do sentimento. 

Chegado aos grandes artistas, em cujo convivio se achava 
bem, fez-se o amigo intimo de Carlos Gomes e de tantos outros 
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que bem o sabiam apreciar, e nos ultimos tempos de sua vida 
empenhou-se na patriotica empreza de tirar do esquecimento o 
nome glorioso do padre José Mauricio Nunes Garcia, grande e 
celebre compositor brazileiro, cuja memoria elle salvou e cuja 
glorificação é obra sua, pelo que a seu respoito disse, escreveu, 
propalou e demonstrou, fazendo executar e publicar primores 
desse grande homem que a patria quasi esquecêra. 

As inclinações tão varias do espirito de Taunay e a sua grande 
actividade não escaparam às seducções da politica, e bem cedo ella 
arrebatou-o na sua complexa engrenagem. 

Já em 1871, ao concluir o seu curso academico, era chamado 
a oceupar no Ministerio da Guerra o lugar de oficial de gabinete ; 
no anno seguinte, resignando esse cargo, apresentava-se candi- 
dato à deputação pela Provincia de Goyaz, que de facto mandou-o 
à Camara como seu representante, sendo concomitantemente 
deputado provincial no Rio de Janeiro, de 1874 a 1875. 

Findas estas legislaturas, em 1875, partiu para Santa Ca- 
tharina como Presidente da Provincia, mas ahi a sua proveitosa 
administração não passou de um anno, porquanto em 1876 vol- 
tava como Deputado ao Parlamento, sendo reeleito representante 
de Goyaz, sendo-o mais tarde, de 1881 a 1883, tambem por Santa 
Catharina. 

Filiado ao partido conservador e partidario politico do Vis- 
conde do Rio Branco, salientou-se sempre na tribuna parlamentar 
como orador erudito e um patriota consummado, defendendo 
sempre com enthusiasmo e brilho as grandes questões que ao seu 
espirito culto pareciam de natureza a beneficiar a patria, que elle 
sempre soube muito amar e engrandecer. Neste empenho, ad- 
vogou sempre as mais libsraes e adiantadas idéas do seu tempo, 
batendo-se com denodo pela grande naturalisação, pela liberdade 
religiosa, pela emancipação dos escravos, pelo casamento civil e 
por tantas outras questões deste e de menor vulto. 

Em 1885, arrebatado ainda pela política, demittia-so do 
serviço do exercito, no posto então de major, e novamente como 
Presidente de Provincia partia para o Paraná, Decorrido um 
anno deixava a gestão desse cargo, e, eleito Senador por Santa 
Catharina, era escolhido e vinha tomar assento no Senado, a 29 
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de agosto de 1886, ahi continuando a brilhante carreira que ini= 
ciára na Camara dos Deputados. 

Por tão assignalados serviços, honorificas remunerações lhe 
foram conferidas; e além das medalhas de Merito Militar, da 
campanha do Paraguay, da expedição de Matto Grosso, as das 
Republicas Argentina e do Uruguay, tinha ainda condecorações 
das ordens de Christo, da Rosa, de Aviz e do Cruzeiro, e fóra 
agraciado com o titulo de Visconde de Taunay. 

Nesta posição veio encontral-o a Republica, em 1889; e de 
então por diante, fiel aos seus principios politicos e como com- 
participante da alta administração do Imperio, retirou-se para 
sempre da vida publica, concentrando-se no seio da familia e 
entregando-se ao estudo e aos trabalhos de gabinete. 

Datam deste periodo os seus maiores esforços para levar de 
vencida a rememoração de José Mauricio Nunes Garcia, bem 
como importantes e numerosos artigos publicados pelos jornaes e 
revistas, e mais algumas paginas de sua fina litteratura entre as 


. quaes sobresahem as do seu já mencionado e ultimo romance, 


No declínio, que a Cidade do Rio publicou em folhetins. 

Neste interim, fundou-se nesta capital a Academia deLettras, 
nascents associação promissoria de brilhante futuro, e entre os 
eleitos para constituírem o primeiro nucleo da corporação não se 
esqueceram os litteratos do nome do Visconde de Taunay, que a 
esse premio fizera jus pelo muito com que concorrera para o en- 
grandecimento da litteratura nacional. 

Aproveitando o repouso de espirito em que o deixou o retiro 
da vida publica, além desses trabalhos referidos, votou-se a es- 
crever volumosa obra que consagrou ao futuro, por não julgar 
opportuno dal-a a ler aos seus contemporaneos, e é isso que em 
volumoso envolucro lacrado e sellado com as suas armas de Vis- 
conde, acha-se confiado à guarda do Instituto Historico, em sua 
area de sigillo para só ser aberto e publicado em 1943, centenario 
do seu nascimento. 

O facto de fazer do Instituto o depositario deste trabalho 
mostra que o Visconde de Taunay continuava a considerar e 
acatar esta associação, que se preza de o haver contado no nu- 
mero dos seus membros, comquanto em um assomo de rancor e 
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impulsionado por um excessivo eserupulo rompesse em 1889 com 
este gremio, delle desligando-se desde então. 

Reflectida calma mostrou-lhe mais tarde que a tanto não 
merecia têl-o conduzido o incidente a que só deu vulto o seu de- 
maziado zelo, sobremodo disposto a taes susceptibilidades pelas 
circumstancias de então, e nobre e leal, como sempre fôra, acer- 
cou-se novamente do Instituto, deixando mesmo sentir, por ul- 
timo, que não se recusaria de voltar ao seu gremio se para isso 
se offerecesse ensejo « 

Se esse ensejo não se apresentou em vida de tão illustre 
consocio, depois de sua morte o Instituto reconquista como de 
seu direito o nome desse preclaro Brazileiro, que, quando mais 
não fosse, mereceria as homenagens do seu respeito, ao menos 
como representando um vulto eminente na historia do Brazil. 


Eis ahi, senhores, na pallidez das côres com que assim ficam 
esboçados os perfis biographicos dos quatro consocios fallecidos, 
a homenagem, que o Instituto tributa à memoria delles, curvan= 
do-se respeitoso ante seus tumulos e deixando cahir sobre as 


lapidas, que lhes registram os nomes, as preces do coração, de . 


envolta com os sentimentos da saudade, da admiração e do aca- 
tamento reverente aos seus meritos e virtudes. 

Deste modo tem o Instituto saldado a sua ultima divida para 
com esses companheiros e tenho eu desempenhado a primeira 
parte da missão com que hoje me onera esta tribuna, 

Volte a alegria aos corações e termine entre jubilos a festa 
que entre flôres começou. 


Exm, Sr. Presidente da Republica. — O dia de hoje é de festa. 
nesta casa porque assignala a collocação de mais um marco na 


estrada que ha mais de meio seculo vimos trilhando, a conduzir 


por entre as luctas da vida a arca santa da nossa historia. Por 
isso o Instituto abre as suas portas; recebe prazenteiro aquelles 
que o veem honrar, abrilhantando com a sua presença este re- 
—cinto ; orna de flôres a sua mesa de trabalho e deposita corôas de- 
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louro nas frontes dos grandes homens que em efígie constitu em 
aqui o pantheon de suas glorias. 

Nas phrases com que o nosso illustre presidente abrio esta 
sessão, ouvimos o hymno festivo de glorificação e de jubilo ao 
juntarmos mais um anno de vida à nossa instituição. No inven- 
tario do que fizemos neste periodo, registrou o nosso prestimoso 
secretario os fundamentos desse jubilo, porque, como o. Impe- 
rador romano, só repousamos tranquillos quando a consciencia 
nos diz que não perdemos o tempo porque podemos apontar 
algum beneficio prestado à nessa patria. Depois, emquanto pai- 
rava ainda em todos os labios o sorriso que a satisfação esboçara, 
coube-me o dever, pela natureza deste cargo, de entoar a elegia 
da saudade, evocando à memoria de todos as imagens pallide- 
jadas pela morte, daquelles que, cedendo à fatalidade das leis da 
vida, tombaram para sempre-no abysmo do desconhecido. 

Era esta a missão piedosa e nobre, embora merencoria e 
triste, que cumpria-me desempenhar, como o escravo romano 
após o carro do triumphador, recordando entre as alegrias da 
festa a transitoriedade da vida, a nihilidade das grandezas hu- 
manas e a infallibilidade da morte. Mas agora, voltando costas 
ao poente, onde descambam os astros que desapparecem do nosso 
horizonte, cabe-me outra missão, para cujo cumprimento devo 
despertar de novo esse tom festivo que palpita ainda neste am- 
biente e reforçar as notas que ainda por ahi ecoam, dos hymnos 
do trabalho que começamos por entoar, fazendo de tudo isso o 
fundo claro e ridente de onde deve emergir a saudação que em 
nome do Instituto compete-me dirigir a V. Ex. em agrade- 
cimento à comparticipação com que honrou esta sessão, no duplo 
caracter de Chefe do Estado, a quem reverenciamos, e de Pre= 
sidente honorario desta instituição, que a si mesma se honrou, 
conferindo-vos a mais elevada distincção que lhe é dado conceder 
a quem lhe merece alto preito. 

Este recinto modesto, despido de ornatos e pobre de galas, 
nada encerra que o torne digno de receber em seu seio aquelles 
que aos altos dotes pessoaes que os enaltecem alliam a investidura 
de tão alto cargo. Entretanto, mesmo assim, o Instituto não 
hesitou em vos solicitar a honra de transpôr os humbraes de 
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suas portas, certo de que, como todos que assim nos honram com 
sua presença, sabereis vêr na modestia de tudo isto a grandeza 
da sua intenção. 

Sabeis, Senhor, que os templos da sciencia só teem a grandeza 
que lhes empresta a magestade della; sabeis que a oficina do 
trabalho não póle ter a sumptuosidade dos palacios; saveis que 
a riqueza dos seus apostolos não se traduz pela exteriorisação do 
luxo ou pelo fausto material. 

Aqui é a tenda do trabalho; aqui é a officina em que se 
apuram os elementos para a historia da nossa patria; aqui, ar- 
redados do bulicio mundano e alheios às paixões que agitam o 
oceano social, os cultores da grande mestra da vida registram, 
para os julgamentos futuros, os fastos da nossa historia e os 
fragmentos esparsos das tradições deste povo. 

Por isso, se não podeis achar aqui um acolhimento condigno, 
pela singeleza de quanto vos rodeia, tendes na significação de 
tudo o alto valor moral que os espiritos cultos sabem vêr naquillo 
queo vulgo desdenha e despreza, porque o seu olhar não sabe 
ir além da percepção material das cousas. 

Achamo-nos ante um tribunal da nossa historia, e isso é 
quanto basta para mostrar-vos que aqui dentro palpita o sen= 
timento nobre e severo que nos impõe a sinceridade em todas as 
manifestações, a nobreza em todos os nossos actos e a verdade 
em todas as nossas palavras. Rodeiam-nos em afligie os grandes 
homens que em vida encheram com o seu saber este recinto, im- 
pondo-nos de continuo o seu exemplo como a inviolavel norma 
a seguir. 

Lá, sob aquelle modesto docel, pallida sombra de um throno 
que desfez-se, conserva a magestada do seu porte, que a des= 
graça não pôde abater e que o rijo marmore traduz, o busto ve- 
nerando do grande Brazileiro que por mais de meio seculo pre- 
sidio aos destinos desta terra que elle muito amou. Daquella 
cadeira presidia de longos annos ás sessões deste Instituto, com 
uma assiduidade de que nem o desviavam os altos deveres do 
seu cargo. Elle alli está, porque o Instituto é antes de tudo um 
repositorio da historia, de onde não se podem arrancar as paginas 
em que elle deixou o seu nome, e porque, além disso, tem 
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para com elle uma divida eterna de gratidão, pois que tanto do 
Monarcha como do homem recebeu sempre a mais decidida pro= 
tecção. 

Ladeiam-no os vultos do Marechal Cunha Mattos e do Conego 
Januario da Cunha Barbosa, os dous potentes sustentaculos desta 
instituição, as pedras fundamentaes sobre que ella se architectou 
e cujos nomes bastam para tudo dizer. Alli está Joaquim Nor- 
berto, historiador e poeta, alma deste Instituto, que por muitos 
annos dirigio; aqui estã o vulto de Macedo, historiador notavel, 
orador imaginoso e eloquente, poeta e romancista primoroso; 
além, lembram-nos aquelles bustos as memorias gloriosas de Sãa 
Leopoldo, Fernandes Pinheiro, Porto Alegre, Gonçalves Dias e 
tantos outros; e assim, enfileirados ao longo desses muros, en- 
contrareis a recordação de uma época, o symbolo de um aconte- 
cimento ou o representante notavel das nossas sciencias, das 
nossas artes e das nossas lettras, em cada data, em cada busto 
e em cada téla que nos cireumdam. 

E estas paredes ecoárão por muito tempo as vozes de todos 
elles, quando occupavam, em torno desta mesma mesa, estes 
mesmos lugares em que ora nos achamos. Ahi, nesse posto que 
occupais, teem estado outros grandes personagens, outros grandes 
homens, a mais de um titulo notaveis, a mais de uma razão cre= 
dores tambem das nossas homenagens. Como presidentes hono- 
rarios desta corporação, nessa mesma cadeira teem-se assentado 
tambem outros Chefes de Nação e homens da mais elevada hie- 
rarchia social. E assim, aos olhos da imaginação que evoca um 
passado glorioso e desperta reminiscencias que enlevam o coração, 


transforma-se este modesto salão em um templo magestoso que 


dest'arte se torna então digno da nossa veneração. 

Fazei abstracção de quanto vos rodeia; reconstrui na vossa 
mente esse passado que a tradição evoca; vêde reviver neste 
meio os homens que o Brazil tem contado entre seus filhos mais 
dilectos; ouvi como os écos repetem ainda a eloquencia de Cunha 
Barbosa, Macedo e Monte-Alverne ; senti como ainda vibra este 
ambiente aos versos épicos de Magalhães, aos poemas grandi- 
loquos de Porto-Alegre, às estrophes plangentes e aos canticos 
maviosos de Gonçalves Dias. 
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Os grandes do poder, os dignitarios da Igreja, os heróes da 
guerra, os principes das sciencias os nobres das artes, os poten- 
tados das lettras, tudo tem passado através deste recinto. 

Evocae em vossa mente esta legião que tudo aqui recorda, 
vêde-a ao lado destes todos que aqui estão, e então tereis com= 

“prehendido a grandeza moral do Instituto, que neste momento 
por meus labios vos saúda, agradecendo o vosso comparecimento 
a esta festa, nesto templo do trabalho, neste sanctuario da ver= 
dade que a Historia nos impõe, e a cujos dictames curvamo-nos 
submissos, como à espada inexoravel da Justiça. 


Aa 


SESSÃO DA ASSEMBLÉA GERAL PARA ELEIÇÕES 


Presidencia do Sr. Conselheiro M. T. Correia 


Aos 21 de dezembro de 1899, às 2 horas da tarde, reunidos 
os socios Srs. Conselheiros M. F. Correia, Marquez de Para- 
naguá e Souza Ferreira, Drs. Castro Carreira, Zsferino Candido, 
Azevedo Pimentel, André Werneck e Henri Rafard, 1º Secre- 
tario, o Sr. Conselheiro M. F. Correia assume a presidencia 
e declara que, não se achando presentes socios em numero 
fixado no art. 54, S 2º, dos Estatutos, fica marcada nova reunião 
para o dia 23, às 2 horas da tarde. 

Nada mais havendo a tratar, eu, 2º Secretario interino, 
lavrei o presente termo que assigno. 


Joiio Carlos de Souga Ferreira, 


Servindo de 2? Secretario. 


SESSÃO DE ELEIÇÃO DA MESA E COMMISSÕES 
EM 23 DE DEZEMBRO DE 1899 


Presidencia do Sr. Conselheiro M. F. Correia 


A's 2 horas da tarde, achando-se presentes os Srs. Con- 
selheiro M. F. Correia, Marquez de Paranaguá, Henri 
Raffard, Dr. Castro Carreira, Conselheiro Alencar Araripe, 
Miguel A. Galvão, Conselheiro Souza Ferreira, Dr. Aze- 
vedo Pimentel, André Werneck, Dr. Zeferino Candido, L. 
F. Almeida e Sá e Commendador Oliveira Catramby, ser- 
vindo de 2º Secretario, o Sr. President> abre a sessão. 

Foi lida e approvada a acta da 1º convocação da Assembléa 
Gerala 21 de dezembro do anuo corrente. 
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Achando-se na sala immediata o Sr. Dr. José Americo dos 
Santos, ultimamente eleito socio deste Instituto, o Sr. Presi« 
dente nomeia os Srs. 1º e 2º Secretarios para introduzil-o na 
sala das sessões, onde tomou assento. 

Pelo Sr. Presidente foi proferida a seguinte allocução: 


« Sr. Dr. José Americo dos Santos. — E” com muita satis- , 


“fação que o Instituto vos recebe em seu gremio, conhecedor 
como é da vossa proveitosa applicação desde que cursastes bri- 
lhantemente o antigo e acreditado collegio de Pedro II; da dis- 
tincção que cerca o vosso nome de notavel engenheiro; e es- 
pecialmente de vossos trabalhos scientificos que, devidamente 
apreciados pela competente commissão desta casa, vos conferiram 
por merecida votação unanime o diploma de socio effectivo. 

E' tanto mais justificado o jubilo do Instituto por vossa 
acquisição quanto elle, com bastante fundamento, muito espera 
de vossa assidua e esclarecida coadjuvação, que illustrará com 
trabalhos valiosos as paginas da Revista Trimensal. » 

Terminando o Sr. Presidente, o Sr. Dr. José Americo 
pronunciou o seguinte discurso: 

«Exmo. Sr. Presidente, meus senhores — Voltando, ha 


apenas dois dias, de uma excursão ao florescente Estado do 


Paraná, fui agradavelmente surprehendido com a commu- 
nicação de que uma das folhas diarias havia noticiado minha 
acceitação, por esta benemerita associação, como seu socio 
effectivo. 

Apressei-me em vir, hontem mesmo, certificar-me da ex- 
actidão daquella noticia, para mim gratissima, o avisado então 
da conveniencia de apresentar-me e tomar posse na sessão 
que ora se realisa, foi-me escasso o tempo para me tornar 
versado no que diz respeito à lei organica deste Instituto. 

Sabendo só agora que por aquellas dispósições e pela 
praxe aqui adoptada o recipiendario desta distincção deve lêr 
sua allocução de agradecimento, vejo-me, perante a impossibi- 
lidade de outro recurso, na contingencia de recorrer à vossa 
benevolencia para que vos digneis de admittir que eu vos dirija 
a palavra de improviso para vos significar quanto me sinto 
penhorado pela presente e immerecida honra. 
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Confesso que, ao transpor o limiar daquella entrada para 
este recinto, senti-me tomado de certo pavor pela ideia de vir 
conviver em espirito com os grandes vultos, cujas effigies 
circumdam este salão e que de seus serviços illustraram o 


- passado de nossa patria, bem como com os consocios vivos; 


presentes e ausentes, que continuam a manter os altos creditos 
scientificos e litterarios desta instituição e a bem merecer da 
nação por seu eficaz concurso em todas as manifestações do 
Progresso e do desenvolvimento social. 


Mas um poeta já disso: 


« O medo é natural a toda a gente, 
O saber disfarçar é ter coragem. » 


Si consigo disfarçal-o, ou não, não sei dizer. 

O que, entretanto, sinto é que, embora faça das fraquezas 
forças, me vejo disposto a empenhar o melhor de meus esforços, 
de meus escassos conhecimentos e de minha parca intelligencia 
em vos acompanhar na honrosa senda que até agora haveis 
trilhado. 

Com a referencia a trabalhos por mim escriptos e pu- 
blicados e aos insignificantes serviços que em prol da patria 
hei prestado, tinheis com certeza em mira attenuar a gran- 
deza de vossa generosidade, recebendo-me em vossa com- 
munhão. 

Não passam elles todavia de provas da boa vontade e do 
empenho que tenho sempre posto em concorrer, quanto está 
a meu alcance, para o bem da humanidade. 

Não será, pois, agora a occasião de esmorecer e por isto 
aqui tendes hypothecados minha boa vontade, todo o meu 
empenho e meus mais estrenuos esforços para em agradecimento 
pela benevolencia e generosidade com que me haveis con- 
fundido, vos seguir a par e vos auxiliar, na medida de minhas 
forças, em manter a gloriosa reputação de que goza este re- 
speitado e banemerito Instituto. » 

Em seguida o Sr. Presidente submetteu à discussão e votação 
da Assembléa Geral as propostas alterações dos Estatutos, na 
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parte relativa aos direitos e obrigações dos socios do Instituto, 
segundo a indicação e parecer constantes das actas de 10 de no- 
vembro passado e 8 do corrente. “ 

Foram unanimemente approvadas. 


Procedendo-se à eleição da Mesa e Commissões para o anno 
de 1900, foram eleitos: 


Presidente 
Conselheiro Olegario Herculano d'Aquino e Castro. 
1º Vice-Presidente 
Conselheiro Manoel Francisco Correia. 
2º Vice-Presidente 
Marquez de Paranaguá. 
3º Vice-Presidente 
Barão Homem de Mello. 


to Secretario 
Henri Rafiard. 


2º Secretario 


Dr. Evaristo Nunes Pires. 


e 


1º Supplente 
Dr. Antonio de Paula Freitas. 

2º Supplente 
Dr. José Americo dos Santos. 

Thesoureiro 


D 


rs 


« Liberato de Castro Carreira. 
Orador 
D 


o. 


- Alfredo Nascimento Silva. 
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“Commissão de fundos e orçamento 


Conselheiro João Carlos de Souza Ferreira. 
Visconde Rodrigues de Oliveira. 
Commendador Luiz Alves da Siva Porto. 


Comimissão de estatutos e redacção 


Henri Raffard. 
Barão Homem de Mello. 
Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevedo. 


Commissão de revisão de manuscriptos 


Conselheiro José Mauricio F. Pereira de Barros. 
Dr. Antonio da Cunha Barbosa. 
Luiz de França Almeida e Sá. 


Commissão de historia 


Barão Homem de Mello. 
Dr. Affonso Celso de Assis Figueiredo. 
Miguel Archanjo Galvão. 


Commissão subsidiaria de historia 


Dr. José Maria Velho da Silva, 
Dr. Antonio Zeferino Candido. 
Dr. Paulino José Soares de Souza Junior, 


Commissão' de geographia 


Marquez de Paranaguá. 
Barão de Capanema. 


Capitão de mar e guerra Francisco Calheiros da Graça» 


Commissão subsidiaria de geographia 


Dr. Amaro Cavalcanti. 
Contra-almirante José Candido Guillobel. 
General Francisco Raphael de Mello Rego. 
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Commissão de archeologia e ethnographia 


D. Joaquim Arcoverde de Albuquerque Cavalcanti. 
Conselheiro João Alfredo Correia de Oliveira. 
Conselheiro Tristão de Alencar Araripe. 


Commissão de pesquiza de manuscriptos 


Dr. Joaquim Pires Machado Portella. 
Dr. Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho. 
Dr. Luiz Cruls. 


Comimissão de biographia 


Dr. Augusto V. Alves Sacramento Blake . 
Commendador José Antunes R. de Oliveira Catramby . 
Dr. Antonio M. de Azevedo Pimentel. 


Commissão de admissão de socios 


Conselheiro Manoel Francisco Correia. 
Conselheiro João Carlos de Souza Ferreira. 
Dr. Antonio de Paula Freitas. 
Oliveira Catramby, 


Servindo de 2º Secretario. - 


To «as 


RELAÇÃO DAS OFFERTAS 


Apresentadas em sessão de 3 do março de 1899 


Pelos Srs. Duques de Palmella, « Vida do Duque de Pal- 
mella, D. Pedro de Souza Holstein », por D. Maria Amalia Vaz 
de Carvalho ; pelo socio Sr. Dr. Affonso Celso, « José Vieira 
Couto Magalhães» (subsidios para uma biographia); pelo 
socio Sr. Dr. Guilherme Studard, « Catalogo dos Jornaes publi- 
cados no Ceará» ; pelo Sr. Roberto J. Payró, « La Australia 
Argentina »; pelo Sr. Pires de Almeida, » Voyage autour du 
Brésil » ; pelo Archivo do Estado de S. Paulo, « Documentos in= 
teressantes para a historia e costumes de S. Paulo, vol. XXVIII »; 
pela Societé de Geographie de Paris, « Bulletin et Comptes 
Rendus »; pela Societé de Geographie Commerciale de Bor- 
deaux, « Bulletin »; pelo Instituto Agronomico do Estado de 
8. Paulo, em Campinas, « Boletim »; pela Bibliotheca Rio-Gran - 
dense, < Relatorio »; pela Sociedad Geografica de Madrid, 
« Boletin »; pelo Museo Nacional de Montevidéo, « Anales »; 
pela Accademia delle Scienze fisiche e matematiche, « Rendi - 
conto »; pela Societá Geografica Italiana, « Bolletino »; pelo 
Grande Oriente do Brazil, «Boletim »; pela Sociedad Cien- 
tifica Argentina, « Anales»; pela Real Academia de la His- 
toria de Madrid, « Boletin »; pela Societé Royale de Geographie 
d'Anvers, < Bulletin »; pela American Geographical Society, 
«Bulletin »; pela Academia de Medicina, « Annaes »; pela 
Universidad Central del Equador, « Anales »; pelo Centro 
dos Operarios Catholicos de Taubaté, « Estatutos »; pela Uni- 
versidad de Santiago do Chile, « Anales »; pela Directoria 
Geral de Saude Publica, « Boletim e Relatorio »; pela Sociedade 
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Nacional de Agricultura, « Boletim »; pelo Sr. Luiz Leopoldo 
Flores, « Estado do Rio Grande do Sul»; pela Directoria Geral 
dos Correios, « Boletim »; pela National Geographic Society» 
-« The National Geographic Magazine »; pela Directoria Geral de 
Estatistica, « Bureau Général de Statistique, sexo, raça e estado 
civil, nacionalidade, etc. da população recenseada em 31 de 
“dezembro de 1890 »; pela Direccion General de Estatistica de 
Guatemala, « Territorio y poblacion ; Informe »; pela Direccion 
del Censo Nacional de la Republica Argentina, « Segundo censo ; 
poblacion »; pela Sociedad Cientifica Antonio Alzate, « Memoria 
y Revista» ;pela Sociétê Imperiale des Naturalistes de Mos- 
cow, « Bulletin »; pelas respectivas Redacções, as seguintes Re- 
vistas: «Maritima », « Associacion Rural del Uruguay », « Re- 
vista da Sociedade de Medicina e Cirurgia do Rio de Janeiro », 
«Revista Medico-Chirurgicale », « Revista Pharmaceutica », 
« Revista da Escola Polytechnica », « Revista do Instituto do 
Ceará », « Revista do Archivo Publico Mineiro », « Revista 
da Academia Cearense », « Revista do Instituto Geographico 
e Historico da Bahia », « Revista de Jurisprudencia », « Revista 
Brazileira », « Revista do Instituto Archeologico de Pernam- 
buco »; pelas Redacções os seguintes jornaes: « Gazeta Com- 
mercial e Financeira», «Le Nouveau Monde», «Jornal do 
Recife », « Club Coritibano », « Diario Official do Amazonas », 
«A Opinião», «A Estrella », « Congresso Academico». « O 
Triangulo Mineiro», e o «Correio de Campinas». 


Apresentadas em sessão de 17 de março de 1899 


Pelo socio Sr. Mariano A. Pelliza, « Constitucion Nacional 
y Constituciones provinciales vigentes da Republica Argen- 
tina»; pela Royal Geographical Society of Australasia, «Bul- 
letin»; pela Real Academia de la Historia de Madrid» 
«Boletin »; pela Societé de Geographie de Paris, «Comptes 
rendus des sóances »; pela Société Ichédiviale de Geographie» 
« Bulletin »; pela Real Academia de ciencias morales y poli- 
ticas de Madrid, « Memorias, Necrologias de los Sefiores Acade- 
micos de numero »; pelo socio Sr. Dr. Barbosa Rodrigues, 
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« Plantas novas cultivadas no Jardim Botanico do Rio de Janeiro 
e Plantas Mattogrossenses »; pelo Sr. Dr. Carlos Costa, « Annuario 
“Medico Brazileiro »; pela Directoria Geral dos Correios, «Bo- 
letim »; pelo Sr. M. Ortiz Monteiro, « Chorographia do Estado 
de S. Paulo »; pelo Museu Paraense, « Boletim »; pela Société 
de Geographie Commerciale de Bordeaux, «Bulletin »; pela 
Société de Geographbie de Paris, «Bulletin »; pela Directoria 
Geral de Saúde Publica, «Boletim quinzenal >»; pelo Instituto 
do Ceará, «Revista trimensal »; pela Repartição de Estatistica 
e Archivo do Estado de S. Paulo, « Relatorio»; pelas respectivas 
Redacções as seguintes Revistas: « Asociacion Rural del Uru- 
guay », « Revista Medico-Chirurgicale », « Revista Pharmaceu- 
tica, e «Revista da Sociedade de Medicina e Cirurgia do Rio de 
Janeiro »; pelas Redacções os seguintes jornaes: «Triangulo Mi- 
neiro », « Gazeta Commercial e Financeira », «Jornal do Re- 
cife» «A Provincia do Pará», « A Estrella », «Le Nouveau 
Monde », «Diario Official do Amazonas». 


Apresentadas em sessão de 7 de abril de 1893 


Pelo socio Sr. Dr. Francisco Baptista Marques Pinheiro, 
« Planta geral da cidade de Minas, Bello Horisonte » ; pelo socio 
Sr. Coronel Antonio Borges Sampaio, o seu discurso proferido 
na inauguração do Hospital de Misericordia de Uberaba ; pelo 
socio Sr. Barão Homem de Mello a sua obra «O Oyapock, divisa 
do Brazil com a Guyana Franceza à luz dos acontecimentos 
historicos »; pela Sociétê de Geographie Commerciale du Havre, 
« Bulletin » ; pelo Instituto Geographico e Historico da Bahia, 
« Revista Trimensal »; pelo Instituto Paraguayo, « Revista »; 
pela Société des Etudes Indo-Chinoises de Saigon, « Essais de 
Culture du tabac »; pela Société de Geographie Commerciale 
de Bordeaux, « Bulletin »; pela Société de Geographie de Paris, 
« Comptes Rendus des Séances »; pela Real Academia de la 
Historia de Madrid, « Boletin »; pelo Grande Oriente do Brazil, 
« Boletim »; pela Sociétã Geografica Italiana, « Bolletino » ; 
pelo Sr. Dr. Antonio de Gordon y de Acosta, « Indicaciones 
Terapeuticas de la Musica »; pela Sociedad Cientifica Argen- 
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tina, « Anales»; pela Direcção dos trabalhos geologicos de 
Portugal, «Communiacações » ; pelas Redacções as seguintes 
Revistas: « Revista Maritima Brazileira », « Revista Pharma- 
coutica », «Revista de la Asociacion Rural del Uruguay », 
«Revista Medica de S. Paulo »; pelas Redacções os seguintes 
jornaes: «Jornal do Recife», «Le Nouveau Monde », « Diario 
Official do Amazonas», « O Reformador », « A Estrella », «Ga= 
zeta Commercial e Financeira »; pelo Secretario dos Negocios 
do Interior e das Repartições de Estatistica e Archivo Publico 
do Estado do Amazonas, « Relatorios » ; pela Commision Dire- 
ctiva del Censo Nacional Argentino, « Censo II,2 vols.»; pela Re- 
partição de Estatistica e Archivo do Estado de S. Paulo, « Rela” 
torio do Sr. Dr, Antonio de Toledo Piza, apresentado ao 
Secretario de Estado dos Negocios do Interior, Dr. João B. de 
Mello Peixoto»; pelo socio Dr. Alfredo Nascimento Silva a 
sua obra, « O Mimetismo do cholera », bem como o seu retrato ; 
pela familia do fallecido socio Dr. Monteiro Tapajós, o re- 
trato do mesmo socio, sendo esta offerta feita por intermedio do 
socio Dr. Nascimento Silva; pelo socio Sr. Conselheiro Manoel 
Francisco Correia, sua obra « Trabalhos »; pelo Dr. Alvaro 
Astolpho da Silveira, «4 cartas geographicas de Minas Geraes » ; 
pelo Sr. José Ribeiro do Amaral, « O Estado do Maranhão em 
1896, 2 volumes. » k 


Apresentadas em sessão de 28 de abril de 1899 


Pelo socio Sr. Dr. Manoel Duarte Moreira de Azevedo, sua 
obra, « No tempo do rei»; pelo Sr. Antonio Monteiro de Souza, 
«O Estado do Amazonas, Brazil, (album ); Relatorio das Re- 
partições de Estatistica e Archivo Publico do Amazonas e Re- 
latorio apresentado pelo engenheiro Anísio de Carvalho Palhano, 
Encarregado dos Negocios da Industria do Estado do Amazonas »; 
pela Sociedade Nacional de Agricultura, «A Lavoura »; pela 
Directoria Geral de Saude Publica, « Boletim »; pela American 
Geografical Society, « Bulletin »; pela Sociedad Geografica de 
Madrid, «Boletin »; pela Societé de Geographie Commerciale de 
Bordeaux «Bulletin » ; pela National Geographic Society of Was- 
hington, «The National Magazine»; pela Sociedade Portugueza 
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de Beneficiencia em S. Paulo, « Relatorio»; pela Sociedade de 
Geographia de Lisboa, « Boletim » acompanhado de um mappa ; 
pela Société de Geographie de Paris, «Comptes rendus des 
séances »; pela Directoria Geral dos Correios, « Boletim »; pela 
Real Academia de Ciencias y Artes de Barcelona, « Nomina del 
Personal Academico »; pelo Sr. Goetz de Carvalho, «Monogra- 
phias Patrias » ; pela Direcion General de Estadistica de Guate- 
mala, « Anuario »; pelo Sr. Solano Lopez, « Escuelas Agricolas, 
Escuelas Graduadas, Escuelas Primarias, Instruccion Primaria »; 
pelo Dr. Silva Araujo, «Discurso inaugural lido na Academia 
Nacional de Medicina em 30 de Junho de 1898 e Allocução lida 
na Academia Nacional de Medicina em 25 de novembro de 1897» ; 
pela Directoria Geral de Estatistica do Estado de Alagoas, « Re- 
censeamento »; pelo socio Commendador J. P.Xavier da Veiga, 
« Questão de limites entre os Estados de Minas e Rio de Ja- 
neiro»; pelas respectivas Redacções as seguintes revistas : 
« Revista da Sociedade de Medicina e Cirurgia», « Asociacion 
Rural del Uruguay » e «Revista da Escola Polytechnica» ; 
pelas Redacções os seguintes jornaes: « Jornal do Recife», «Le 
Nouveau Monde », «Diario Official do Amazonas», «A Es- 
trella », « Gazeta Commercial e Financeira», « Patria Portu- 
gueza», «Club Corytibano», «Triangulo Mineiro», « Diario 
Official do Estado de S. Paulo»: pelo socio Sr. Dr. Antonio 
Pimentel, 2 folhetos, « Um acto de Justiça » ( Discurso ), « A. Mor- 
phéa»; pelo socio Sr. Dr. Antonio de P. Freitas, « O Lazareto 
do Rio de Janeiro, Relatorio » e « Noticia sobre a Escola Barão 
do Rio Doce»; pelo Sr. F. Scherer as seguintes obras: 1 vol, 
«Thesouro de Virtudes» por Manoel Thomas; «La Suisse» 
por Jules Gourdault ; « Tropenhygienne» pelo Dr. Karl Daú- 
bler, 1 vol; «See-Atlas» por H. Habenicht, 1 vol. «Atlas 
Antiquus» pelo Dr. Alb. von Kampen Justus Perthes, 1 vol. 
« Atravez dos Mares, Recordações da India» por Oliveira 
Mascarenhas e Oliveira A. Monteiro, 1 vol. « A descoberta é 
conquista da India» por A. L. d'Avila, | vol. «Nuevo Mapa 
de Espâna y Portugal y de sus colonias» de F. Dosseray»; 
pelo Dr. A. C. de Miranda Azevedo, as seguintes obras: 
« Dr. Luiz Barbosa da Silva ( biographia ), « Factos historicos da 
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Politica Republicana Brazileira» pelo offertante; « Aguas Mi- 
neraes em geral e especialmente do Brazil» pelo offertante» ; 
pelo socio Sr. Dr. Liberato de Castro Carreira, «Relatorio apre- 
sentado à Mesa administrativa do Asylo de Santa Leopoldina em 
5 de fevereiro de 1899». 


Apresentadas em sessão de 12 de maio de 1899 


Pelo Sr. Dr. Luiz Vianna, Governador da Bahia, « Men-= 
sagem » apresentada à Assembléa Geral Legislativa em 10 de 
abril de 1899; pelo Free Museum of Science and art, «Bulletin»; 
pela Real Academia de la Historia de Madrid, «Boletin »; pela 
Sociedad Geografica de Madrid, «Boletin>; pelo Grande 
Oriente do Brazil, «Boletim»; pela Accademia dello Seienze 
fisiche e matematiche « Rendiconto >»; pela Accademia Pontificia 
dei Nuovi lincei, «Atti>; pela Sociedad Cientifica Argentina, 
« Anales » ; pela Societé de Geographie de Paris, «Bulletin » ; 
pela Universidad Central del Ecuador, « Anales»: pela Societã 
Geografica Italiana, « Bolletino »; pela Societé des Etudes Indo- 
chinoises de Saigon, «Situation du Christianisme en Cochin- 
chine»; pelo deputado Dr. Serzedello Corrêa, a sua obra «O 
Acre»; pelo Instituto Agronomico de S. Paulo, « Boletim »; 
pela National Geographic Society, «The National Geographic Ma- 
gazine of Washington»; pela Societá Geographica Italiana, 
« Bollettino »; pala Sociedade Nacional de Agricultura, « Bo= 
letim »; pela Directoria Geral dos Correios, « Boletim »; pela 
American Geographical Society, «Bulletin»; pelo Public 
Museum of the city of Milwankee, « Fifteen the annual report »; 
pelas Redacções as seguintes Revistas: «Revista Academica 
da Faculdade de Direito do Recife », « Revista de la Asociacion 
Rural del Uruguay », Revista da Socielade de Medicina e 
Cirurgia do Rio de Janeiro», « Ravista Maritima Brazileira », 
« Revista Juridica », « Revista Pharmaceutica »; pelas Redacções 
os seguintes jornaes: «Congresso Academico», «Jornal do 
Recife», Le Nouveau Monde, «Reformador », « Jornal Mineiro »; 
«Gazeta Commercial e financoira », « A Estrella », « Triangulo 
Mineiro » e « Diario Official do Amazonas ». 
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Apresentadas em sessão de 26 de maio de 1899 


Pela Societá Geografica Italiana, « Memoire »; pela Societé 
Royale de Geographie d'Anvers, « Bulletin» »; pela Société Im- 
periale des Naturalistes de Moscow, « Bulletin»; pela Société 
de Geographie Commerciale de Bordeaux, « Bulletin »; pelo 
Instituto Geografico Argentino, « Boletin »; pela Universidad 
de Chile, « Anales»; pelo Instituto Paraguayo, «Revista»; 
pelo Instituto do Ceará, « Revista Trimensal », anno XII[ 1º e 2º 
trimestres ; pelo Instituto Geographico e Historico da Bahia, 
« Revista Trimensal », março de 1899, vol, VI; pela Academia 
de Medicina do Rio de Janeiro, « Annaes»; pela Societã Geo- 
grafica Italiana, «Bollettino»; pelo socio Sr. Dr. Antonio 
Pimentel, «Relatorios da Commissão do Saneamento do Rio de: 
Janeiro »; pelo socio Sr. Barão de Loreto, o n. 53 do jornal 
«Rua do Ouvidor» no qual vem exarado um artigo do mesmo. 
socio com o titulo — « A Abolição no Brazil »; pela Directoria 
Geral de Saude Pablica, «Boletim Quinzenal »; pela Sociedade 
de Medicina e Cirurgia, « Revista »; pela Sociedade Nacional de 
Agricultura Brazileira, « Boletim >»; pela Redacção a seguinte 
Revista: « Associacion Rural del Uruguay »; pelas Redacções os 
seguintes jornaes: «Le Nouveau Monde », «Jornal do Recife », 
«Club Coritibano », « A Estrella », « Gazeta Commercial e Fi- 
nanceira », « A Redempção », « Triangulo Mineiro», « Diario 
Official do Amazonas »; pelo socio Conselheiro M. F. Correia, o 
numero de «A Imprensa », folha de Curityba, publicada em 20 
do corrente mez, com o retrato e esboço biographico do Barão 
do Serro Azul (Ildefonso Pereira Correia ); pelo socio Sr. Luiz 
de França Almeida e Sá as seguintes obras do Reym. Padre 
Julio Maria: «O Deus Desprezado », «A Graça», «A Paixão »,. 
« Apostrophes .» 


apresentadas em sessão de 9 de junho de 1899 


Pelo socio Sr. Dr. Antonio da Cunha Barbosa as seguintes 
obras : « Diccionario Chorographico, Historico e Estatístico de 
Pernambuco », « Quarto Centenario do Descobrimento de Per= 
nambuco », « Almanalk Catharinense para 1896 », < Limites da 
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Republica com a Guyana Ingleza », por Sylvio Senior, « Olinda 
conquistada », « Nel Paese delle Amazzoni, por Dott », « Vincenzo 
Grosse, «Diario de um soldado », « Estudos sobre o Ama- 
zonas », « Vellosia, contribuições do Museu Botanico do Ama- 
zonas », em 4 volumes « Voyage de Itaboca a 1º Itacayuna », 
« Cartas ácerea da Provincia de Santa Catharina », « Relação 
dos bens deraiz da Camara Municipal de Paranaguá », « um ma- 
nuscripto », « Apontamentos de Paranaguá »; pela Imprensa Na- 
cional as seguintes obras:« Boletim da Directoria Geral de Saude 
Publica», «Boletim da Sociedade Nacionalde Agricultura », « Ba- 
lanço de receita e despeza da Republica do exercicio de 1893 », 
« Revista Brazileira », « Relatorio do Ministerio da Justiça e 
Negocios Interiores, « Relatorio da Directoria das Rendas Pu- 
blicas »,<« Annaes da Camara dos Deputados, « Annaes do Senado 
Federal », e « Convenção Postal » ; pela Societé de Geographie 
Commerciale de Bordeaux, « Bulletin» ; pelo Instituto Agro- 
nomico do Estado de S. Paulo, « Boletim » ; pela National 
Geographic Society of Washington, «The National Geographic 
Magazine » ; pela Societé de Geographie de Paris, «Comptes 
Rendus » ; pelo Dr. Gordon y de Acosta, « La Tuberculosis en 


la Habana »; pelo Canadian Institute, « Proceedings » : pela. 


Direccion General de Estadistica de la provincia de Buenos 
Ayres, « Anuario Estadistico »; pela Societé de Geographie de 
Genéve, «Le Globe»; pela American Geographical Society, 
« Bulletin »; pela Canadian Antiquarian Society, « The Canadian 
Antiquarian Journal » ; pelas Redacções as seguintes Revistas: 
« Revista Pharmaceutica », « Revista Maritima », « Revista Ju- 
ridica », pelas Redacções os seguintes jornaes: «Le Nouveau 
Monde », « Jornal do Recife », « Diario Official do Amazonas ». 


Apresentadas em sessão de 23 de junho de 1899 


Pela Academia delle Scionze Fisiche e Matematiche, « Ren- 
deconto » ; pela Sociedade Nacional de Agricultura Brazileira, 
«Boletim» ; pela Société deGeographie de Paris, « Comptes Rendus 
des Séances »; pela Societá Geografica Italiana, « Bolletino » Ê 
pela Sociedad Geografica de Lima, « Boletin »; pela Real Aca- 
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demia de la Historia de Madrid, « Boletin »; pela Sociedade de 
Medicina e Cirurgia, « Revista »; pelo Public Museum of Mil- 
wankee, « Sixteenth Annual Report »; pelo Instituto Agrono- 
mico de S. Paulo, «Boletim »; pelo Museo Nacional de 
Montevidéo, «Anales »; pela Sociedad Cientifica Argentina, 
« Anales »; pela Sociedade de Geographia de Lisbôa, « Boletim »; 
pelas respectivas Redacções as seguintes Revistas: «Revista de 
Jurisprudencia»,« Revista Maritima Brazileira » « Asociacion Ru- 
ral del Uruguay »; pelas Redacções os seguintes jornaes: «Le 
Nouveau Monde », « Jornal do Recife », « Gazeta Commercial e 
Financeira », « Triangulo Mineiro », « Diario Official do Ama- 
zonas», « A Estrella », « Jornal Mineiro », «Club Coritibano » ; 
pelo Sr. João Camara, « Almanach do Estado do Ceará ». 


Apresentadas em sessão ds 7 de julho de 1899 


Pela Commissão executiva da subscripção nacional para a 
defesa do paiz, «Relatorio», volume II (Lisboa); pelo Museu 
Nacional de Buenos Ayres, « Anales »: pela Imprensa Nacional, 
« Almanak da Marinha», «Relatorio» da Inspecção Geral das 
Obras Publicas da Capital Federal, « Trabalhos executados na 
Secretaria do Senado Federal», «Synopse dos assumptos pen- 
dentes de deliberação do Senado Federal», em 30 de dezembro de 
1898 e «Relatorio e Synopse dos trabalhos da Camara dos 
Srs. Deputados»; pelo socio Sr. Dr. J. Barbosa Redrigues, 
«Palms Nova Paraguayenses»; pela Academia Nacional de 
Ciencias em Cordoba, « Boletin»; pela Sociedade Geographica 
de Madrid, «Boletin »; pela Directoria Geral dos Correios, «Bo- 
letim Postal»; pela Real Academia de Ciencias y Artes de 
Barcelona, «Boletin»; pela National Geographic Society of 
Washington, «The National Geographic Magazine» pela So. 
ciedad Cientifica Argentina, « Anales»; pela Repartição Es- 
tatistico-Demographo-Sanitaria, « Boletin »; pela Societé de 
Geographie Commerciale de Bordeaux, « Buletin »; pelo Insti- 
tuto Agronomico do Estado de S. Paulo, « Boletim »; pelo 
&r. Antonio Monteiro de Souza, « Arithmetica elementar » ; 
pelas Redacções as seguintes revistas: « Revista » da Sociedade 
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de Medicina e Cirurgia, « Revista Medico-Cirurgica do Brazil: 
«Revista del Instituto Paraguayo »; pelas Redacções os seguintes 
jornaes, «Le Nouveau Monde » « Jornal do Recife » « Triangulo 
Mineiro «Gazeta Commerciale Financeira», «A Estrella, » é 
« Diario Official » do Amazonas, 


Apresentadas em sessão de 21 de julho de 1899 


Pelo Presidente Honorario S. M, El-Rei de Portugal D. Carlos - 


de Bragança, «Resultados das investigações scientificas feitas a 
bordo do yacht « Amelia», « Pescas Maritimas. A pesca do Atum 
no Algarve em 1898»; pelo socio Sr. Dr. Antonio Pimentel, «O 
Estado de Matto Grosso », «Synopse dos trabalhos do Conselho 
Geral de Saude Publica do Estado da Bahia», «Memoria apre- 
sentada ao Conselho Municipal do Districto Federal da Cidade 
do Rio de Janeiro », « Correspondencia entre los Estados Unidos y 
la Gran Bretafia — Limites con Chile — Artículos del Doetor Iri- 
goyen» « Estudos Economicos »; pelo Sr. Virgilio Lemos, «O Vice- 
Presidente da Republica»; pelo Sr. Dr. Eudoxio de Oliveira, 
« Annuario » ; pela Universidad Central del Equador, « Anales »; 


pela Inspectoria Geral de Hygiene do Estado da Bahia, «Boletin »; 


pela Real Academia de la Historia, « Boletin »; pela Sociedad 
Geographica de Madrid, « Boletin »; pela Societé Khediviale de 
Geographie, « Bulletin »; pela Societé Imperiale des Naturalistes 
de Moscow, « Boletin»; pela Directoria Geral dos Correios, 
«Boletim » ; pela Sociedade Nacional de Agricultura Brazileira, 
« Boletim»; pela Societé des Etudes Indo-Chinoises de Saigon, 
«De la lépre en Conchinchine»:; pela Societé Khediviale 
de Geographie, «Le Musée »; pelo Centro Commercial do 
Porto, « Relatorio»; pela Societé de Geographie Commerciale 
de Bordeaux, «Bulletin »; pelas respectivas Redacções as se- 
guintes revistas: « Revista Pharmaceutica », « Asociacion Rural 
del Uruguay » e « Revista Commercial »; pelas Redacções os 
seguintes jornaes: « Le Nouveau Monde », «Jornal do Recife », 
«Diario Official do Amazonas », « Jornal Mineiro », « Tria- 
ngulo Mineiro», « A Estrella » e « Gazeta Commercial e Finan- 
ceira ». 
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Apresentadas em sessão de 4 de agosto de 1899 


Pela Societé de Geographie Commerciale de Bordeaux, «Bul- 
letin >»; pela Societé de Geographie de Paris, « Comptes Rendus 
des Séances»; pela Societã Geographica Italiana de Roma, 
«Boletino»; pela Directoria Geral dos Correios, « Boletim 
Postal »; peli Indische Taal Landen Volkenkunde, « Teyds- 
chrift»; pala National Geographic Society of Washington, 
«The National Geographic Magazine»; pela Kr. Hrvatsho- 
Slavonsko Dilmatenskog, « Zemaljskog Arkiva »; pelo Observa- 
torio Astronomico de Tacubaya, <« Observaciones Meteorolo- 
gicas »; pelas respectivas Redacções as seguintes revistas: « Re- 
vista da Sociedade de Medicina e Cirurgia, « Revista Maritima», 
« Revista Medico-Cirurgica do Brazil»; pelas Redacções os se- 
guintes jornaes: «Le Nouveau Monde », « Jornal do Recife », 
« Triangulo Mineiro», Gazeta Commercial e Financeira », 
«A Estrella », «O Reformador », «Jornal Mineiro », e « Club 
Coritibano ». 


Apresentadas em sessão de 18 de agosto de 1899 


Pelo Sr. Alberto Souza, «Brazil-Paraguay »; pela Academia 
. de Medicina do Rio de Janeiro, « Annaes »; pela Directoria Geral 
de Saude Publica, «Boletim Quinzenal »; pelo Sr. Henrique 
Cangis, « Estatutos do Atheneu Santos Pinto»; pela Societó de 
Geographie de Paris, « Bulletin »; pela Societé de Geographie 
Commerciale de Bordeaux, « Bulletin »; pelo Sr. Louis Rousselet, 
« Nouveau Dictionnaire de Geographie Universelle »; pela Ame- 
rican Geographical Society of New York, «Bulletin »; pelo 
Archivo Publico Mineiro, «Revista »; pelo Grande Oriente do 
Brazil, « Boletim »; pela Sociedad Cientifica Argentina, « Ana- 
les»; pelo Instituto Agronomico de S. Paulo, «Boletim »; pela 
Universidad de Santiago do Chile, « Anales »; pelas Redacções 
as seguintes Revistas: « Revista Pharmaceutica », « Revista 
Commercial », « Brazil-Portugal »; pelo Sr. Dr. Alfredo de Car- 
valho, Jornaes Pernambucanos de 1821 a 1898; pelas Redacções 
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os seguintes jornaes: « Jornal Mineiro», « Reformador », « Di- 
ario Official », « A Estrella », «Le Nouveau Monde», « Jornal 
do Recife», « Diario Official do Amazonas», «Gazeta Com- 
mercial e Financeira », pelo socio Sr. Dr. F. B. Marques Pi- 
nheiro, tres moedas de prata do valor de 1$000, $500 e $200, 
commemorativas do 4º centenario da Descoberta do India, 1498- 
1898; pelo Provedor da Santa Casa da Misericordia, Sr. Conse- 
lheiro Paulino J. Soares de Souza, um exemplar da obra recen- 
temente publicada « A Santa Casa da Misericordia Fluminense », 
do mallogrado escriptor Felix Ferreira; pelo autor Sr. A. da 
Cunha Gomes, um exemplar da obra que acabou de publicar re= 
lativamente à descoberta das nascentes do rio Javary. 


Apresentadas em sessão de 1 de setembro de 1893 


Pela Societá Geografica Italiana, « Bolletino »; pela Sociedad 
Geografica de Madrid, « Boletin »; pela Sociedade Nacional de 
Agricultura, « Boletim »; pela National Geographic Society, 
« The National Geographic Magazine »; pelo Sr. José Americo 
dos Santos, « Recordações da vida parlamentar do advogado 
Antonio Pereira Rebouças » dous volumes; « Abastecimento 
d'agua », « Desapropriações », um volume; « Revista de Enge- 
nharia », um folheto, « Explorações geographicas, suas appli- 
cações, methodo e resultados por Frank de P. Carpenter, tra- 
duzido do inglez. pelo offertante; pelo Free Museum of Science 
and Art, « Bulletin » ; pelo socio Dr. Francisco Baptista Marques 
Pinheiro, « Irmandade do Santissimo Sacramento da Freguezia 
de N. S. da Gloria »; pelo socio Dr. Guilherme Studart, « Datas 
e factos para a historia do Ceará»; pelo socio Dr. Augusto V. 
Alves Sacramento Blake, « Diccionario Bibliographico Brazi- 
leiro », 6º volume; pelo Sr. Dr. Miguel Joaquim Ribeiro de 
Carvalho, « Organisação Republicana do Estado do Rio de 
Janeiro, 1889 a 1894»; pelo Dr. Sebastião de Vasconcellos 
Galvão, « Diccionario Chorographico Historico e Estatistico de 
Pernambuco »; pelas Redacções os seguintes jornaes: « Le 
Nouveau Monde », «Jornal do Recife», « Diario Official do 
Amazonas ». 
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Apresentadas em sessão de 15 de setembro de 1899 


Pelo autor, « Some account cf the Family of Daunt »; pelo 
Sr. Felix F. Outes, «Estudos Ethnograficos »; pelo Instituto 
Geografico Argentino, « Boletin »; pela Universidad de Chile, 
« Anales »; pela Societé de Geographie Commerciale de Bor- 
deaux, « Bulletin »; pelo Sr. Arthur O. Nobre Vianna, « Es- 
tudos sobre o Pará »; pelo Instituto Geographico e Historico da 
Bahia, « Revista Trimensal »; pela Sociedad Cientifica Argen- 
tina, « Anales »; pela Directoria Geral de Saude Publica do Rio 
de Janeiro, « Boletim »; pela Inspectoria Geral de Hygiene do 
Estado da Bahia, « Boletim »; pelo Sr. Florentino Ameghino, 
« Sinopsis Geologico-Paleontologica »; pelas respectivas Radac- 
ções as seguintes Revistas: «Revista de Derecho», Historia y 
letras, « Revista Industrial de Minas Geraes », « Revista Juri- 
dica », « Asociacion Rural del Uruguay »; pelo socio Sr. Barão 
de Sant'Anna Nery, «Le Pays des Amazones » e « V'El-dorado 
les terres a caoutchou »; pelas Redacções os seguintes jornaes: 
«Le Nouveau Monde », « Jornal do Recife », « Diario Official do 
Amazonas », «Triangulo Mineiro », « À Estrela », « Gazeta Com- 
mercial e Financeira » «Jornal Mineiro», « A Verdade », e 
« Reformador »; pelo Sr. Ernesto Senna, « Os Invalidos da Pa- 
tria »; pelo Sr. Agenor de Noronha Santos, « Notas e infor- 
mações sobre os impostos municipaes »; pelo Sr. Charles Page 
Bryan, Ministro dos Estados Unidos no Brazil, um trabalho em 
original do Professor da Universidade Stanford, da California, 
J. C. Branner, sobre a historia geologica e geographica das 
costas N. E. do Brazil. 


Apresentadas em sessão de 29 de setembro de 1899 


O Sr. Presidente apresentou as seguintes obras offerecidas 
palo consocio Dr. Cesar Marques para a bibliotheca do Instituto: 
1.º — « Album do Estado do Pa à em 1899»; illustrado com re- 
tratos, mappas, vistas e longa exposição escripta em tres 
idiomas ; parte descriptiva do Dr. Henrique de Santa Rosa; pho- 
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tographias e composições de F. A.Fidanza » : 2.º — «Viagem à 
Itaboca e Itacaiuna em 1897, » por Henrique Coudreau, obra igual» 
mente illustrada com retratos, vistas, etc. » ; 3.º — « Viagem ao 
Tapajós em 1895 e 1896, idem idem»; 4.º — « Viagem ao Xingú 
em 1896, idem, idem»; 5.2 — « Viagem ao Tocantins, Araguaya, 
em 1896 e 1897 idem, idem»; 6.º «O Estado do Pará — histo= 
ria, — 1616 a 1896, pelo engenheiro Ignacio Baptista de Moura ; 
pela Directoria do Gabinete Portuguez de Leitura no Rio de Ja= 
neiro, « Relatorio, 1895 — 1898 » ; pela Academia delle Scienze fi- 
siche e matematiche de Napoli, « Rendiconto »; pela Société des 
Etudes indo-chinoises de Saigon, « Bulletin »; pela Sociedade 
Geographica de Madrid, « Boletin »; pela Sociedade ds Geogra- 
phia de Lisbôa, « Boletim »; pela Société de Geographie de Paris, 
« Comptes Rendus des Seances »; pela Société de Geographie 
Commerciale du Havre, « Bulletin »; pela Sociedade Nacional 
de Agricultura Brazileira, « A Lavoura, Boletim »; pela Direc= 
toria Geral de Saude Publica, « Boletim quinzenal»; pela So- 
ciété de Geographie de Paris, « Bulletin »; pela Universidad de 
Chile, « Anales»; pelas respectivas Redacções as seguintes Re- 
vistas: « Asociacion Rural del Uruguay », « Capital Paulista », 
«Revista Commercial » e « Revista da Escola Polytechnica-do Rio | 
de Janeiro »; pelas Redacções os seguintes jornaes: «Jornal do 

Recife », « Le Nouveau Monde », « A Provincia do Pará », « Vi- 
centino », « Reformador » « Diario Official», « A Noticia », e « Ga- 
zeta Commercial e Financeira »; pelo Editor, «um Estadista 
do Imperio, Nabuco de Araujo, sua vida, suas opiniões, sua 
época » por seu filho Joaquim Nabuco, 3.º volume; pelo Sr. Fran- 
cisco Rodrigues Paiva, «Carta aos senhores eleitores da pro- 
vincia de Minas Geraes », por Bernardo Pereira de Vasconcellos. 


Apresentadas em sessão de 12 de outubro de 1899 


Pelo socio Dr. Castro Carreira, uma collecção completa do 
jornal «Liberdade»; pelo Grande Oriente do Brazil, «Boletim »; 
pela Société de Geographie de Bordeaux, «Bulletin »; pela Real 
Academia de la Historia, «Boletin»; pelo Congresso Legislativo do 
Estado de Pernambuco, « Mensagem do Governador Dr. Joaquim 
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Corrêa de Araujo » ao mesmo ; pela Directoria Geral dos Correios 
« Boletim postal »; pela National Geographic Society of Wash= 
ington, « The National Geographic Magazine »; pela Societá Geo- 
graphica Italiana, « Bolletino »; pelas Redacções as seguintes 
Revistas: « Revista Industrial de Minas Geraes », « Revista Mes 
dica do Amazonas », « Revista da Sociedade de Medicina e Cirur= 
gia », «Revista do Instituto Paraguayo » ; pelo Sr. Orville Derby;,: 
« Mappa do Estado de S. Paulo », 1º folha”; pelo Collegio Salesianos 
« Santa Rosa » Dom Bosco e o pobre por Julio Maria ; Allo- 
cução proferida pelo cooperador salesiano Dr. Agostinho dos 
Reis, « Homenagem de Amor e Gratidão »; pela respectiva Re- 
dacção os jornaes, « Le Nouveau Monde », « Jornal do Recife », 
«Club Coritibano », « A Estrella », « Gazeta Commercial e fi= 
nanceira », «Vicentino », Vigilante», O Reformador »; pela re= 
spectiva Redacção, « Revista Medico Cirurgica do Brazil », 
« Revista Maritima » ; pelo Sr. C. Monteiro, Duas pedras indi= 
genas, 


Apresentadas em sessão de 27 de outubro de 1899 


Pela Directoria Geral dos Correios, « Boletim ; pela Sociedad 
Cientifica Argentina, « Anales »; pelo Instituto Paraguayo, « Re- 
vista»; pela Universidade de Santiago do Chile, « Anales»; 
pela Historical Society of Pensylvania, « The Pensylvania Ma= 
gazine »; pelo Museu Nacional de Buenos-Ayres, « Communica= 
ciones»; pelo Sr. Antonio de Gordon y A. Costa, « Considera= 
ciones sobre la voz humana »; pelo Instituto Agronomico de 
S. Paulo, «Boletim »; pela Sociedade Nacional de Agricultura, 
«A Lavoura » pelo Sr. Dr. Manoel Barata, « Estudos sobre o 
Pará»; pelo Sr. HenriCoudreau, « Voyage au Yamunda »: pela 
National Geographic Society of Washington, « The National Ma- 
gazine »; pela Geographischen Gesellschaft, « Mitthei lungen »; 
pela Redacção a seguinte Revista: «Revista Commercial»; 
pelas Redacções os seguintes jornaes: « Gazeta Commercial e Fi- 
nanceira», « A Estrella », «Le Nouveau Monde », «Reformador », 


“« Jornal do Recife », « Club Coritibano », «Jornal do Recife» e 


« Diario Official do Amazonas ». 
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* Apresentadas em sessão do 10 de novembro do 1899 


Pelo socio Sr. Dr. Antonio da Cunha Barboza as seguintes 
obras: « Album do Pará em 1899 », «Relatorio do Estado do Ama- 
zonas », apresentado pelo engenheiro civil Anisio de Carvalho 
Palhano, «L' Etat de Pará», « Voyage au Tapajós» por Henri 
Coudreau, « As Regiões Amazonicas », pelo Barão de Marajó, « Re- 
cordações de uma viagem feita ao Estado do Ceará », « Estudio 
de los Ferro Carriles », que ligarán en el porvenir las Republicas 
Americanas, presentado al Congresso Cientifico Latino Americano 
de Buenos Ayres, « Anuario Estatístico de la Republica Ori- 
ental del Uruguay »; pelo Sr. Senador Manuel de Mello Cardozo 
Barata, « Mappa estatistico da divisão administrativa, judiciaria 
e eleitoral do Estado do Pará »; pela Secção de Pharoes da Re- 
partição da Carta Maritima, «Carta Geral da Iluminação da 
Costa da Republica dos Estados Unidos do Brazil »; pela Aca= 
demia Pontificia dei Nuovi Lincei de Roma, « Atti »; pelo Obser- 
vatorio Astronomico de Tacubaya, «Boletin »; pela Sociedade 
Geografica de Madrid, « Boletin »; pela Societá Geografica Ita- 
liana, « Boletino »; pelo Societê Royale de Geographie d' Anvers, 
«Boletin»; pela Societé de Geographie Commercial e de Bordeaux, 


« Buletin »; pelo Archivo de la Oficina Nacional de Immigracion - 


Estadistica y propaganda Geographica, « Boletin»; pela Geogra- 
phischen Geselischaft en Hamburg, « Mitteilungen »; pela Aca- 
demia de Medicina do Rio de Janeiro, « Annaes »: pela Officina 


Central de Estadistica de Santiago, « Synopsis >»; pela Universi- - 


dade de Santiago, « Anales »; pela Officina Meteorologica Argen- 
tina de Buenos Ayres, « Anales»; pelo Socio Sr. Mariano A. 
Pelliza, « Memoria de Relaciones Exteriores y Culto de Buenos 
Ayres»; pelo grande Oriente do Brazil, « Boletim» ; pelas Reda- 
eções as seguintes revistas, e Jornaes: « Revista Maritima », «Le 
Nouveau Monde », « Jornal do Recife », « A Imprensa », « Diario 
Official do Amazonas», « Gazeta Commercial e Financeira ». 


Aprosentadas em sessão de 24 de novembro de 1893 


Pelo 1º Secretario Sr. Henri Raffard, «Crise do Assucar 
e o Assucar no Brazil» ; pelo Gr.*. Or.*. e Supr.*. Conselho 
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do Brazil, « Annuario para o anno de 1899-1900 »; pelo Dr. Ivan 
Bojnicie Kninski,- « Ye jestnik »; pelo Instituto Paraguayo, 
« Revista»; pela Sociedade de. Geographia de Lisboa, «Bo- 
letim »; pela Directoria Geral dos Correios, « Boletim» ; pela 
Sociéte de Géographie de Genéve, «Le Globe »; pela Societã 
Geografica Italiana, « Bolletino »; pela Directoria Geral do 
Saude Publica, « Boletim quinzenal »; pela Real Academia de 
la Historia, « Boletin » ; pela Sociedade de Medicina e Cirurgia, 
« Revista» ; pelas Redacções as seguintes Revistas e Jornaes: 
« Revista Medico Cirurgica do Brazil», « Revista de Juris- 
prudencia» «A Estrella », « Jornal Mineiro», « Club Cority- 
bano», «O Anti-Sezonico de Jesus », « Diario Official do Ama- 
zonas», « Gazeta Commercial e Financeira », «Jornal do Recife». 


Apresentadas em sessão de 8 de dezembro de 1899 


Pela Imprensa Nacional as seguintes obras: «O Brazile o 
Mundo, Ouro-dinheiro a preço fixo » 1 vol., « Rebellião Praieira ». 
1 vol., « O Muyrakytã e os idolos symbolicos » por J. Barboza. 
Rodrigues, «Na Defensiva » ( Congresso Nacional ) por Alfredo 
Pinto, « Almanack do Ministerio da Guerra», « Guia pratico para 
o official da Guarda Nacional», « Homenagem a Silva Jardim »,. 
«Relatorio da Camara syndical dos corretores de fundos pu-- 
blicos », «Relatorio da Imprensa Nacional », «Revista Brazi- 
leira », « Revista do Museu Nacional », e « Archivos do Museu 
Nacional »; pela Sociedad Cientifica Argentina, « Anales » ; pela 
Sociedade Nacional de Agricultura, «Boletim »; pela Redacção, 
« Revue Medico Chirurgicale du Bresil»; pelas Redacções, cs se« 
guintes jornaes: «Le Nouveau Monde», « Jornal do Recife », 
« Gazeta Commercial e Financeira » ; pela Directoria Geral dos 
Correios, « Boletim »: pelo Sr. 1º Secretario Henri Raffard, Re- 
trospecto Commercial do Jornal do Commercio dos annos de: 
1891 a 1898 ; pelo Sr. Barão Rodolpho de Vasconcellos diversas 
medalhas da campanha do Paraguay. 


Apresentadas em sessão de 12 de dezembro de 1899 


Pela Société Russe de Geographic, « Bulletin »; pela Real 
Academia de la Historia de Madrid, «Bolletin »; pela Directoria. 
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“Geral de Saude Publica, « Boletim quinzenal»; pelo Canadian 
“Institute of Toronto, « Proceedings»; pela Société de Geographie 
de Paris, « Bulletin »; pela Société de Geographie commerciale 
de Bordeaux, « Bulletin »; pela Société de Geographie Commer- 
ciale du Havre, « Bulletin »; pela Societã Geografica Italiana, 
« Bolletino » ; pelo Bureau of the American Republics, « Monthly 
Bulletin »; pela National Geographic Society of Washington, 
« The National Geographic Magazine »; pela American Geo= 
graphical Society, « Bulletin »; pelas Redacções, os seguintes 
jornaes: « Jornal do Recife », « Le Nouveau Monde », « O refor- 
mador », « Jornal Mineiro », « A Estrella », « Gazeta Commer- 
cial e Financeira »; pelo socio Dr. Antonio de Toledo Piza, 
Director do Archivo Publico de S. Paulo, « Publicação official de 
Documentos interessantes para a historia e fcostumes de São 
“Paulo »; Vols. 29 e 30. 
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Balanço 


da receita e despeza do Instituto Historico e 
Geographico Brazileiro, de 1 de janeiro 


a 31 de dezembro de 1899. 


RECEITA 


Saldo em 31 de dezembro de 1898 . . +... cos 
Subsidio do Governo, quota das loterias . . .... 
Juros das apolices do patrimonio 


Juros das apolices municipaes . . .. «cs. 
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DESPEZA 


Impressão da 12 parte do tomo 61 Ca Revista Trimensal 
GOLS dog ses et db 

Despeza com a imprensa, ns. 296, +. . cv. 

Concerto na armação da bibliotheca, n. 7. . +... 
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Saldo, Meda qu e oe é A SARA 13:5988840 * 


REFLEXÕES 


O saldo supra está sujeito ao pagamento da impressão da 2º parte 
do tomo 61, já publicado, da Jevista Trimensal de 1899, cujas contas 
ainda não foram apresentadas, e bem assim a outras referentes as des- 
pezas do Instituto. Tambem figura neste saldo a importancia de tres 
contos de reis (3:0003) donafivo feito pelo Sr, Dr. Couto de Magalhaes, 


para coadjuvação de qualquer trabalho que tenha de publicar o In- - 


stituto, por occasião do quarto centenario da descoberta do Brazil, que 
torã logar em maio de 1900, 

O Instituto continúa a possuir as 66 apolices da divida publica. do 
valor nominal de 1:000% cada uma, e duas do valor nominal de 6008, 
bem assim 35 apolices do valor nominal de 2008, do emprestimo 
municipal, de juros de 6 “Jo, pagos em abril e outubro de cada 
anno, 

À importancia da divida a arrecadar-se em 1900 pelas prestações 
mensaes dos socios, vencidas e por vencer nesse anno, é de quatro contos 
setecentos e oito mil réis (4:708$), sendo a maior parte devida por 
socios com mais de tres annos de atrazo ; e a dos socios fallecidos é de 
8:3218, que melhor seria não mais figurar no balanço. 

E" muito provavel, quea reforma ultimamente adoptada a este res- 
peito nos Estatutos, concorra para fazer desapparecer do balanço uma 
divida injustificavel. 


Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1809, — Dr. Liberato de Castro 
Carreira, 
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Dr. Castrô Carreira 


SEER 
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Socios aqmittidos em 1899 


="—"—————— eee 
- NACIONAES 


PRESIDENTE HONORARIO . ADMISSÃO 


1 Exm. Dr. Manoel Ferraz de Campos Salles, Presi- 
dente da Republica . . «+ « RS ar eo LR INALOA 


HONORÁRIOS 


2 Visconde de Cabo Frio . . . 126 maio. 
3 Conselheiro Manoel Antonio Duarte de A revado va « -|27 outubro. 


EFFECTIVOS 
4 Dr. Manoel Alvaro de Souza Sá Vianna. . . 13 outubro. 


5 Dr. José Americo dos Santos . . . - 12 dezembro: 
6 Dr, Miguel Joaquim Ribeiro de Carvalho e D. » 142 dezembro. 


CORRESPONDENTES 
7 Dr. Eduardo da Silva Prado . . E ja a UU 
8 Dr. Augusto Cesar de Miranda Azevedo O DR | 4 setembros 


9 Padre Dr. Julio Maria . «115 setembro, 


40 Capitão Honorio Decio da Costa Lobo 2 E : «115 setembro. 

44 Coronel Honorio Lima . .. RUN o o po oO novembro. 

42 Dr. Innocencio Serzedello Corrêa, Toi A EEE) 8 dezembro, 
ESTRANGEIROS 


PRESIDENTE HONORÁRIO 


43 Exm. General D. Julio A. Roca, Presidente da 
Confederação Argentina . . « « « « + -|18 agosto. 


HONORARIO 
44 Conselheiro Joaquim Constantino de Freitas Muniz. |10 novembro . 
BEMFEITOR 
45 Visconde de Thagdo, » os + st» » » elljulho. 
EFFECTIVO 
46 Dr. Antonio Zeferino Candido. . « «+ o +. .|24 novembro. 
CORRESPONDENTE 


47 Dr. D. Adolpho Saldias, + +. 1 0» +» o «| 8 dezembro. 


E ia eae eme 
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Socios Tallecidos em 1899 


Conselheiro Tito Franco de Almeida. 
Dr, Luiz Francisco da Veiga. 


Dr. Julio Banadas Espinosa. 


ze 


To. mar 


LISTA DOS SOCIOS 


DO 


Instituto Historico e Geographico Brazileiro 


EM 
31 DE DEZEMBRO DE 1899 


Presidentes Honorarios 


ADMISSÃO 
1 Principe de Joinville. . En ans oo abri: ABAS 
2 Christiano IX — Rei da Dinamarca. . E Cojid set, 4843, 
3 Principe Gastão de Orleans — Conde d” Eu. . [Jô set. 1864. 
4 Duque de Saxe. . 16 set. 1801. 
5 D. Miguel Juarez Celman — ex-Presidente da Con- 
federação Argentina. . . 15 set. 1889. 


6 Dr. Prudente José de Moraes Barros — 'ex-Presi- 
dente da Republica dos E. U. do Brazil. . .|18 nov. 1894. 


7 D. Carlos I — Rei de Porlugal . 8 nov. 1896. 
8 M, Grover Cleveland — ex-Presidente dos. E. U. 

oe America . . 8 nov. 1896. 
8] Manoel Ferraz de Campos Salles - > Presidente 

A Republica dos E, U. do Brazil ... 12 maio 1899. 


10 General D. Julio A. re EPE da Con- 
federação Atrgentinas,.X «Co do ss am tS Aga 1899, 


Socios nacionaes bemfeitozes 


ADMISSÃO RESIDENCIA 


41 Barão de Ibiapaba .. - o «|22 maio 1891, |Ceará, 

2 Barão de Mendes Totta. «| 3 abril 414894./Cap. Federal, 
3 Barão de Quartim . . . . .| 6 março 18N. » 

4» Candido' Gafiveé = 4 o 010, + é: set. 1890. » 

5 Conde de Figueiredo. +. . . .|1ag. 1890. » 

6 Conde de Leopoldina ... 5 dez. 4890, » 

7 Domingos José Nogueira Jaguaribe 7 dez. 41853./S. Paulo, 

8 Francisco de Paula Mayrink. ./20 março 1891.|Cap, Federal, 


4319 — 31 TOMO XLII, P, If. 


482 REVISTA TRIMENSAL DO INSTITUTO HISTORICO 


ADMISSÃO — RESIDENCIA 


9 José Joaquim de França Junior .| 9 out. 1891./Cap. Federal. 
10 Luiz Alves da Silva Porto. 17 out, 1894, » 


14 Luiz Augusto Ferreira de Almeida] 5 dez. 41890. » 
12 Luiz José Lecog de Oliveira . VE » » 
148 Luiz Martins do Amaral . . .|47 out. 1897. » 
14 Luiz Ribeiro Gomes . . .-. «| 4 dez. 4189, » 
15 Manoel de Mattos Gonçalves . .|» » » » 
16 Manoel Vicente Lisbda . . . .| 3 out, » » 3 
17 Tobias Lauriano Figueira de Mello/12 dez, 1890. » 
18 Urbano de Faria. . o |Shjulo 189. » 
19 Visconde de Assis Martins. . .| 3 abril » » 
Socios estrangeiros bemfeitores 
ADMISSÃO RESIDENCIA 


Antonio José Dias de Castro . .|28 nov. 1890.|Cap. Federal. 
Luiz Augusto da Silva Canedo .| 6 março 1891. |Portugal. 
Manoel José da Fonseca. . . .|28 ag. » |Cap. Federal. 
Visconde de Moraes . +. . . «| 3 abril » [|Portugal. 
Visconde de Thayde=. . . . .| Tjul. 1899./Cap. Federal, 


Gr O) 79 He 


Socios nacionaes henemeritos 


ADMISSÃO | | RESIDENCIA 


4 Manoel Francisco Correia . . «| 1 out. 1886.|Cap. Federal. 
2? Olegario Herculano de Aquino e 

Castro; qa e Sed o cod Ju O STAGE » 
3 Tristão de Alencar Araripe . ./21 out,  AS70. » 


Socios nacionaes honorarios 


ADMISSÃO RESIDENCIA 
1 Barão de Alencar. +. + +. . [13 set.  1889.]Cap. Federal. 
2 Barão de Capanema . « « “4 «/19 out. 1848, » 
3 Barão Homem de Mello, . . .| 3jun 1859. » 
4 Barão do Rio Branco, . . . .|7nov. 1867. |Europa. 
5 Cezar Augusto Marques. . . .| 4ag.  1865./Cap. Federal. 
6 D. Franeisco — Bispo de Petro- 


Polis o Ae q » esse n/80 JUL. q LOPES] POtrOponS: 
7 D. Jeronymo — Arcebispo da Bahia) » » » ahia., 
8 D. Joaquim Arcoverde — Arce-, 
bispo do Rio de Janeiro + . .|31 out, » [Cap. Federal, 
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SED 
ADMISSÃO RESIDENCIA 


o E José Lourenço — Bispo do Ama- 
zonas . - «|14 nov. 1898,|Manãos. 
10 Francisco de Paula Rodrigues AL 
ves. Pe: A La RE SR Fr S. Paulo. 
14 Henrique Raffard. Ê 16 out. 1885.|Cap. pace 
12 João Alfredo Corrêa de. Oliveira. 19 » 1887. 
13 José Francisco Diana . o. J13 set. 1889. |R. G. ido Sul. 
14 Manoel Antonio Duarte de Azevedo|22 out. 1899.IS. Paulo. 
15 Manoel Duarte Moreira de Azevedo| 5 dez. 1862. |Cap. Federal. 
» 


- 46 Marquez de Paranaguá. .. 31 ag. o 1888. 
17 Principe Pedro Augusto de Saxe 
E ” Coburgo . AA fr RA 1889. |Austria. 
aê 48 Visconde de Cabo. Frio . Rene E [7 out.  1899./Cap. Federal. 
19 Visconde Rodrigues de Oliveira. |31l ag. 1888, » 
E E 
E. Socios estrangeiros honorarios 
ADMISSÃO RESIDENCIA 
4 Achilles de Giovanni. . . . .|25 out. 1889.|Ttalia. 
2 Adrien Gerlache . e par) PES 1897. | Belgica. 
3 Alexandre de Serpa Pinto. . .|7 jul.  1881.| Portugal. 
4 Antonio Ennes de Souza. . . .|31 out. 41897. » 
5 Augusto de Castilho Barreto e No- 
E ronha, . Rd 2 HÃO julo 1395. » 
6 Bartholomeu Mitre . . . . «|20 nov. ASTL.|Conf. Argent. 
! 1 Btas Vidar. vem a 29 » 1889. | Uruguay. 
8 Conde Wiener van den Stcen de 
Jehay . = Pam Aço - -|28 out.  1897.| Belgica. 
9 Enrique Moreno . . .. . [i3set. 1889. Cont. Argent. 
40 Estanislão E. Zeballos . . . .|Tdez. 41883, 
11 Francisco Garcia Calderon. . .|12 ag. 1892. Perú. 
E 12 Guilherme A: Seoane . . . .|22 maio 189. » 
= 13 Duarte Gustavo Nogueira Soares.|25 out. 1889. Portugal. 
“a 14 Jeronymo Maria Gotti — Cardeal. |14 » 1898. | Italia. 
+ 15. João de Oliveira e Sá Camello 
* Lampreia. . - [15 maio 1898, |Brazil. 
E - 16 Francisco Joaquim “Ferreira do 
E Amaral . A) » |Portugal. 
ES 17 Joaquim Constantino de Freitas ; 
: uniz. 10 out. 1899. | Portugal. 
= 48 Jose Ceva Grimaldi — Marquez de 
É Pietracatella. ... (13 ag.  41843.| Italia. 
19 José Vargas. . TR os dez PAB4D. de 
20 Manoel Villamil Blanco. . . .|29nov. 1889:|Chile. 
24 Mariano Rampolla — Cardeal. .| T abril 1898.| Italia. 
: 22 Martin Garcia Merou . . . .| ômaio 1895.|Perú. 


23 Miguel Antonio de la Lana. . .|12 ag. 1892./Conf. Argent. 
24 Nicolão de Santo Angelo . . .|23 fev. 1843.|Italia, 
25 Norberto Quirno Costa. . . .|13 set. 1889. Conf. Argent, 
26 Principe de Cariati . . . . .JM3jul. 1839. |Italia, 
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1839. Italia. 
1882. | Perú. 
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RESIDENCIA 


41891. |França. 


1844. | Equador. 


ADMISSÃO 
Principe de Seilla — duque del 
SantaGhristina =, = AS jul. 
Ricardo Rossel . |. PRE od [o Res 
Principe Roland Bonaparte - .|22 maio 
Thomaz C. Mosquera ., . .|14 nov. 
Thomaz Ribeiro . ... 119 maio 


1895. | Portugal. 


Socios nacionaes effectivos 


ADMISSÃO 

Affonso Celso d' Assis Vigneiredo.| 2 dez. 1892, 
Alfredo Ernesto Jacques Ourique.| 5 » a 
Alfredo Nascimento Silva . Oy 
Amaro Cavalcanti... e. 6 » 1897. 
Angelo Thomaz do Amaral. 10 out. 1851. 
Antonio da Cunha Barboza. 15 jul. 1898. 
Antonio Joaquim de Macedo Soares] 3 out. 1890. 
Antonio Martins de Azevedo Pi- 

mentel PRP po 1 DA GRE So 0 
Antonio de Paula Freitis. ' “5 jul, = 1898. 
Arthur Indio do Brasil. . . «|3l ag. 4888, 
Arthur Sauer . 19 jun. 1894. 
Augusto Victorino Alves “Sacra- 

mento Blake. =. + «14 out. ABES. 
Barão deLadario.s 5. mw es) T nov, - 1862 
Barão de Loreto . . Re 6 dez. 418396. 
Barão de Miranda Reis. 15 jul. o d8ST 
Barão de Ramiz . . 16 ag. 1372. 
Barão de Ribeiro de Almeida, 1 ont, 1860. 
Barão de. Teflé . «|27 out. 41882. 
Carlos Arthur Moncorvo de “Pio 

gueiredo . . 128 maio 1880: 
Evaristo Nunes Pires. - 3t mar. - 1895. 
Feliciano Pinheiro de Bittencourt 25 out. 1889, 
Welisbello Firmo deOliveira Freire.|20 set. 1890, 
Prancisco Baptista Marques Pi- 

nheiro da JlLag, 4895. 
Francisco Calheiros da Graça. 129 set, 1882. 
Francisco Raphael de Mello Rego.|29 maio 1808. 
João Barbosa Rodrigues . . .|20 set, 1836. 
João Capistrano de Abreu . 19 out,  AS8T. 
João Carlos de Souza Ferreira. 1 ag. 1890. 
João Vicente Leite de Castro . 25 out. 1389. 
Joaquim Aurelio Nabuco de Araujo|27 set. 1396. 
Joaquim José Gomes da Silva Netto|I7 abril 4891. 
Joaquim Pires Machado Portella. [17 jun 1870. 
José Alexandre Teixeira de Mello|24 nov 1832. 
José Americo dos Santos 12 dez. 4899. 
José Antunes Rodrigues de Oli- 

veira Cabrampbsr.o «Us DS 20 mao: SB 


RESIDENCIA 


Cap. 


Federal. 
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= A ES O mt E SO O E 


ADMISSÃO RESIDENCIA 

35 José Candido Guillobel. . . .|24 nov. 4882.|Cap. Federal. 
31 José Hygino Duarte Pereira RPE QUiS | 4980. » 
38 José Luiz Alves . . - «|9L ag. 1888, » 
39 José Maria Velho da Silva RR) er 1895. » 
40 José Mauricio Fernandes Pereira 

de Barros. . 1 PA Bote LSDO, » 
41 José Ricardo Pires de Almeida - 25 out. 1889. » 
42 José de Saldanha da Gama . .|18 ag. 1865. » 
43 José Verissimo de Mattos . . .|l6 nov. AS87. » 
44 Liberato de Castro Carreira . .|22 abril 1892, » 
45 Luiz Cruls. . «|3L ag. 1888. » 
46 Luiz de França Almeida e Sá 29 set. 1376. » 
47 Luiz Rodolpho Cavalcanti de AlI- 

buquerque . . 23 » 1892. » 
48 Manoel Alvaro de Souza Sá Vianna 12 out. 1899. » 
49 Miguel Archanjo Galvão . . 29 maio 1898. » 
50 Miguel Joaquim Ribeiro de Car- 

valho. . s 12 dez. 1899, » 
51 Ovidio Fernandes Trigo de Lou- 

Foiro 7. O «| 8-abril 4890; » 
52 Paulino José Soares de Souza Ju- ; 

nIon O June 1898. » 
53 Pedro Paulino da Fonseca. TEL DP LOSS » 
dt Tristão de Alencar Araripe Ju- 

nior . BEE ON Un EEE TRIOS » 
5» Visconde de Barbacena, DO Tonga DAS Eça Rea » 
56 Visconde de Ibituruna , . . .«|13 jul. 1888. » 
E 

l 


Visconde de Sinimbú . +. .« .|1 out. 1840, » 


Socio estrangeiro efectivo 


ADMISSÃO RESIDENCIA 


1 Antonio -Zeferitio Candido, . .|24 nov, 1899.]Cap. Federal. 


Socios nacionaes correspondentes 


ADMISSÃO RESIDENCIA 

4 Adelino Antonio de Luna Ereire.| 9 dez.  4898./ Pernambuco, 
2 Alfredo Ferreira Rodrigues 30 ag. 1896. |Rio G. do Sul. 
3 André Peixoto de daropda Wer- 

neck . .143 dez.  14896.|Rio de Janeiro, 
4 Antonio Borges Sampaio cdgio 9» 1886. |Minas. 
5 Antonio Manoel Gonçalves To- ; 

cantins . 47 jul. AST4.|Pará, 
6 Antonio Olyntho dos Santos Pires.| 4 maio 1894,|Minas. 
if Antonio Ribeiro de Macedo. , .!49 out.  1887.!Paraná., 
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“ 


ADMISSÃO RESIDENCIA 

Antonio de Toledo Piza. . . .|22 set.  1895.]S. Paulo. 
Argemiro Antonio da Silveira, .|2D » A >» 
Aristides Augusto Milton . . «|IL ag. 1895. |Bahia. 
Arthur Vianna de Lima. . . .|25 set. - 18M,| Europa 
Augusto Cesar de eo Aze- | 

vedo . + elo d Sob 1899.1]S. Paulo 
Barão do Desterro. . . |23 jan. 1845. | Bahia. 
Barão de Guajará. 8 nov. 1866.|Pará. 
Barão de Penedo . 12 ag. 1841. |Europa. 
Bento Severiano da Luz. 25 nov. 1892.|Matto Grosso, 
Bernardo Saturnino da Veiga. .|13 ag. 1880. | Minas Geraes. 
Brazilio Augusto Machado de Oli- ; 

veira . RR ERA 1890.1S. Paulo. 
D. Carlos Luiz d'Amour — — Bispo 

de Cuyabá . 9 dez 1892. |Matto Grosso. 
Cincinato Cesar da Silva Braga. 25 ag. 1895. » 
Eduardo da Silva Prado | SEjulos 14899: » 
Evaristo Affonso de Castro. .|14 ag. 1891. |Rio G. do Sul, 
Francisco Augusto Pereira da 

Costa - 9 dez 1886. |Perú. 
Frederico José de Sant “Anna á 

Nery . Saio dE «13 nov. 1885.| Europa 
Guilherme Studart a a «120 maio 1892. | Ceará 
Henrique Marques de Santa, Rosa. |16 ag 1896. |Pará. 
Honorio Decio da Costa Lobo . ./15 set 1899. [Paraná 
Honorio Lima. - +/10 nov. 41899.|Rio de Janeiro, 
Innocencio Serzedello Corrêa = Te JTO Ndee 1899. | Pará. 
Irineo Feliciano Pereira Joffely.| 4 » 1896. Parahyba. 
João Baptista Perdigão de Oli- 

veira + : 19 jun 18M. |Ceará. : 
João Damasceno Vieira E ernandes.|31 out 1890. [Rio G. do Sul, 
João José Pinto Junior. - «(19 dez 1890. |Pernambuco. 
João Lutio de Azevedo . . . «|94 mar. 41895.)Pará. 
João Pedro Xavier da Veiga 30 maio 1897.|Minas. 
Joaquim Floriano de Godoy 4 ag 1876.]S. Paulo. 
Joaquim Silverio de Souza . 19 set 1897. | Minas. 
José Antonio de Azevedo Castro .|24 jul, 1885. |Europa. 
José Arthur Montenegro. 5 maio 189.|Rio 6. do Sul. 
José Domingos Codeceira 120 mar, 4891./Pernambuco. 
José Francisco da Silva Lima. ./17 jun 1892. | Bahia. 
Josê Izidoro Martins Junior 16 ag. 1396. | Pernambuco. 
José Joaquim Corrêa de Almeida 

— Padre... a SEA Pa EDTA 1894. |Minas, 
José Romaguera Corrêa . 11 nov. 1898.|Rio G. do Sul. 
Julio Maria — Padre E 15 set. 1899. |Minas; 
Lafayette de Toledo . 17 jun. 1892.]S. Paulo 
Manoel Baena . . pico PRP O 1895.) Pará. 
Manoel de Oliveira Lima . “A ag 1895. Europa 
Paulino Nogueira de da Fon- » 

seca o 19 DL 1887. | Ceará. 
Raphael M. Galanti — Padre . .|22 nov, 1896,/Rio de Janeiro, 
Raymundo Cyriaco Alves da 

Cunha. . 20 out 1895. |Pará, 
Rodolpho Marcos Theophilo «120 jul 1890. |Ceará, 
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ADMISSÃO RESIDENCIA 


53 Tancredo Amaral. . «/13 jun. 1897.|S, Paulo. 
54 “Thomaz Garcez Paranhos Monte- 

negro -/10 maio 1873. |Bahia, 
55 Pibenio Chermont de Miranda «/91 mar. 1895. | Pará. 
56 Virgilio Martins de Mello Franco.|31 ag. 1888, |Minas. 


Socios estrangeiros correspondentes 


ADMISSÃO RESIDENCIA 
4 -Atolpho Saldias . . ss 8 dez, 1899.|Conf. Argent. 
2 Agatino DORA G IS E co) 9 juos qo Ledo. alias 
3 audre Baguet. . . . . | Ydez.  1882.|Belgica. 
4 Alexandre Sorondo . . . . .|22 nov. 1889.|Conf. Argent. 
5 Alexandre W. Bradford. . . .|14 mar. 1846. | Estados Unidos. 
6 Angelo Justiniano Carranza . .| 7 out. 1887.|Conf. Argent. 
7 Annibal Echeverria y Reis, ... e » 1889,|Chile. 
S Annibal Ferrero . . » » |Italia. 
9 Antonio Muniz Barreto Côrte Real. 15 jun.  41882.| Portugal, 
10 Antonio Ramon Vargas. . . .|28 out.  1847.|Hespanha. 
Ae Aristides Marre” . su A2b set, 189M..| França. 
12 Arturo de Leon . 3 jul. » |Uruguay. 
13 Augusto Carlos Teixeira d de Aragão, T nove AS7L.|Portugal. 
414 B. M. Norman. . . «|14 mar. 1846.| Estados Unidos, 
15 Bouquet de laGrie .” 125 out,  4889.|França. 
16 Carlos Baptista Ferreira de Mello. |16 jun.  1895.| Portugal. 
47 Carlos Wiet--. e». - «|18 mar. 1846,| Belgica. 
48» CarlosaZadena e De dr Rd dg: 1839. | Italia. 
AQ Clavistbámarro” = 1,252. o MAO jul; 18914. |França. 
20 Constantino Bannen. . «129 nov. 1889. |Chile, 
21 Christiano Frederico Soybold . | 4 junh. 1894.) Allemanha, 
22 Emmanuel Liais . .. DNA od 1866. | França. 
23 Felix de Santo Angelo . . . «|l4 set.  1843.|Italia. 
2d e Bibype Rizzi Cs. A | 9 ROVA » » 
25. Francisco Cervelleri . . . « .|14 set. » » 
26 Frank Vincent. . . 9 dez, 1892. | Estados Unidos, 
27 Frederico Francisco — Visconde de 
Figaniêre. STE apr, 1863. | Portugal. 
28 Gabriel de Monte Pereira . . .[Mmar. 189. » 
29 Giacomo Castrucci . . . . «|14 set, 1843. |Ttalia. 
“80 Giovanni Semmola . .. . co» o» 1843.) » 
31 Girolamo Perozzi. Di | PE» » » 


32 Henrique Schutel Ambauer . .M » 1868. | Allemanha. 
33 Imbert des Mottelletts — Conde .|25 dez.  1845.|França. 


84 James G. Fletcher . Y nov. 1862. Estados Unidos. 
35 João José da Cunha Bastos Es- : 

trela mma ro 10 set, 1839. |Portigal. 
36 Joaquim Antonio Gonçalves Lessa.|14 nov. 1839. » 


37 Joaquim José da Silva Corrêa de 
Mattos. . .. MRE ads a] 1O AE. 1847, » 
88 João Water House . . . . |l6nov. 1839.|Inglaterra. 
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ADMISSÃO RESIDENCIA 


39 Jorge Martinho Thomaz. . . «|21 out,  1864.|Baviera. 

40 José Antonio Pardo , . +. . .«|l4 nov. 1844. Equador. 

ME JOSS BDarandiars de do pa poe Ed 1840. |França . 

42 José Clementino Soto . +. 2. .|8 » 1896.|]Conf. Argent. 
43 Julius Meili. . - «|Il mar. 1892, Suissa. 

44 Julio Victor Armand Hain.. a cars 1840. |França. 

49 — Luigi Rizai, 4.) + est sds ISLA um - 1840, |lialias 

46 Luigi Sementini . « . «cc u»o» » » 

47 Mariano Pelliza . +. . . «| 1tmaio 41898.]Conf. Argent. 
48 Marion de Procê . . . «114 nos 1841. França, 


49' Martin Rivadavia. à =. o .|29 » 1889. |Conf. Argent. * 

50 Paulo Annânia de Luca, - -|l4 set. 1843. |Italia. 

5t Paulo -Gaffarel-. +. +. < J24 nov. -4882.|França. 

52 Pedro José Mesnard. . 4 nov. 1841, » 
53 Pedro Wenceslao de Brito Aranha. Tags 1885: |Portugal. 


54 Raphael Zarienga. . . vc cd4 seb. 1843. |Italia: 
55 Roberto Greenham . . . . <|18mar. 41846.|Allemanha, 
52 psanauelsDutop = E. a DS a O E: 1841. |França. 


Si sUlricosValiada Sc quere SOR. ASAS AS 
58 Vicente G. Quezada. . 7 dez,  4883.|Conf. Argent. 
59 Vicente Martillaro — Marquez de | 

AV UPS o geo DIR pla o pda o ES 1846. |Ttalia. 
60 Vicente Rocafuerte . . . . .|l4nov. 184. Equador. 
615; Vicente Stellatiga ss. dsisago sines 1843. Italia, 


62 Visconde de Wildick. . ... 13"ag. 1880. | Portugal. 
63 Vivien de Saint Martin. . . .| set. 1868. | França, 
64 William B. Hodgson-. . . .|14 mar. 1846. [Estados Unidos. 


65- “William: Burchelks 0 ld julgo BM » | 
66., William Smith=". = 202200 128. BIO 1840. RR 
REPETE RE o fo, a Era SR e SS SENSE SO a ; 
Resumo 
Socios Presidentes Nacionaes  Estraugoiros Total 
Presidentes-honorarios. . 10 —-— — 10 
BemiGitores » «ez Sesho -— 19 5) 24 
Benemeritos . CESSA — 3 — 8 
H Bor nacionaes. . — 19 
ONOTATiOS ) estrangeiros. — — 31 50 
eta nacionaes . — 57 
Effectivos . o op RS — — 1 E) 
Correspondentes nacionaes — 55 
» estran- 
ELO JUPIBIA pre RR Satã — — 66 122 
Somma. e. 10 154 103 261 
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9 » junho. . 
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7 » julho. 
21 » » E 
4 » agosto 
18 » » 

1 » setembro, 
15 » » A 
29 » » 

12 » outubro . 
27 » » 

10 » novembro 
24 » » 

8 » dezembro 


Sessão extraordinaria em 12 de dezembro. . 


» magna anniversaria do Instituto Historico e Hoograpktas 
Brazileiro. 


Discurso de abertura pelo presidente, conselheiro Ole-' 
gario Herculano d'Aquino e Castro, 


Relatorio do 1º secretario Henri Raffard . 
Discurso do orador official Dr. Alfredo Nascimentos, 


Sessão de assembléa geral para eleições . 
» eleição da mesa e commissões . 


» 


Relação das offertas, 


Balanço da thesouraria . 


Socios admittidos em 41899, 
» fallecidos em 1899 . 


Lista dos socios do Instituto Historico e Geographico Brazileiro- 


em 31 de dezembro de 1899. 
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